
Empraza Industrial de Melhoramentos!
lio Brasil.

Rua f_'Teneral Camara r. 120.

oRDEM E PROGREStO
	-3

Assignatura do «Mario OfflcIal,

No anno de 1922

Para os particulares e repartições publicas:
, •

, Seis Inezes •	 rol :o è • • • •:•:•—s:k • • • • • •*.o. • "•:•—e• b, • • re:oc•TA 15$°°°

Erra anuo • 41' ,r • '•—•	 _• • •	 •zo7b  — - "net 3°$°°0

8,	 Para os funccionarlos publicos:

12$000
Um anuo • •	 - 20000.	 ,

As assignaturas são pagas adeantadamente.
Para que ...não haja interrupção na remessa do

alario Official», ctinvém que os particulares e lune-
cionarios publicus providenciem, com a necessaria an-
tacada-nela, quanto ti reforma das assignaturas.

Ai assignatttras por desconto em folhas serão to
macias a partir de 1-G dó niez seguinte áquelle em que
fôr feita a communicação•

Seis mezes	 ,
- O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a Companhia Ferro-Viaria E'ste
Brasileiro, arrendataria das estradas de ferro federaes dos
Estados da Bahia, Sergipe o norte de Minas Geraos, e tendo em
vista as informações prestadas pela Inspeciona Federal das
Estradas, decreta:

Art. 1.° Para a acquisição do material de transporta jA
autorizada pelo aviso n. 503, de 20 de agosto de 1920, com
terações ditadas pelos avisos ns. 628 o 111 .91E13, respectiva-
mente, de 20 de outubro de 1920 o 29 do setembro de 1921, fica
approvado, de acairdo com o disposto no § 4° da clausula 46
do contracto autorizado pelo decreto n. 14.068, de 19 de fe-
vereiro de 1920, o orçamento que com este baixa, rubricado
pelo Director Geral do Expediente da Secretaria de Estado da
;Viação e Obras Publicas, no valor de 6.177.507 (seis milhões
cento e setenta e sete mil quinhentos e sete) francos "fra.n-
cezes.

Paragrapho unico. As despezas com a aoquisição dum
material serão computadas diante das facturas, competente-
mente visadas, das fabricas fornecedoras, ao podendo exceder,
em caso algum, o orçamento ora approvado, e serãe converti-
das em moeda nacional, na conformidade do disposto no men-
cionado topico da clausula 46, para o respectivo pagamento
em apolices ao par, juro do 5 % (cinco por cento), papel, ou
em moeda corrente, de accórdo com a clausula acima citada.,

Art.. 2.° Serão pagas em moeda corrente nacional (papel),
as despezas complementares, proprias de direitos aduaneiros,
capatazias, transporte, montagem, etc., estimadas pela Inspe-
ctoria Federal das laetradas em frs. 123.550 (cento e vinte o
tres mil quinhentos • e cincoenta francos franeezos),
753 :130766 (setecentos-e cincoenta e tres contos conto e trin-
ta mil setecentos, e sessenta e seis réis), em moeda nacional,
ouro, e 717:036$852‘(setecentos e dezesete contos trinta e seis
-mil oitocentos e eincoenta e dois réi8), em moeda corrente,
papel, as quaes despezas, na fôrma do referido § 40 da clau-
sula 46 do contracto, serão accrescidas ás do acquiaição, pro-
priamente, do material no estrangeiro.

Rio de Janeiro, 30 do agosto de 1922, 101° da Indopenden.
cia e 34° da Republica.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

MENSAGEM

Sra. memiaros do Congresso Nacional—A' vista da inalai
exposição que me é apresentada pelo ministro da .Tustiça

'e Negocies Interiores, tenho a honra da solicitar no Congresso
Nacional a sua attenção para as razões constantes da mem&
exposiçãc.), juatificando a necessidade do um credito de réiál

DECRETO N. 15.653 -a- DE 30 Da AGOSTO DE 1922

'Approva o orçamento, na fmportancia de frs. 0.301.057 (seN
milhões trezentos e um mil e cincoenta e set.: (rateos
franceses), 733:130$766 (setecentos e cincoenta e Ires
contos cento e trinta mil setecentos e sessenta e seis réis),
ouro, e 717 :036$1352 (setecentos e dezesete contos trinta
seis mil oitocentos e cincoenta e dous réis), moeda papai,
para a acquisição de material de transporte destinado õs
estradas de ferro arrendadas ó Companhia Ferro-Viarid
E'ste Brasiletro
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Setembro de 1

80:0003, supplementar á verba 3e° elo art. 2° da lei numero
4.555 de 10 do mez findo. para atteneer O despezae já reali-
zadas e a se realizarem até 31 de dezembro vindatiro, tom
enhetituições motivadas por iheueas ou jecorrentee
desempenho commiasees ou e., t1-0.-3icaztetitn. ou actos do
ministro, quando mit) haja credito pr,)prio nas respectivaa
verbas.

Rio de Janeiro, 16 do setembro de 1922, 101° da Indepen-
dencia o 31° da Republica.

o pEssaa.
••••11

•
da Justiça e Negoe:os Interiores — Directoria

(lb Ccintabitidade — Rio de Janeiro, 18' de- setembro de r922..
Exnao, Sr. 1' secretario da Camara dos Deputados —

Tenho a honra de transmittir a V. Ex.,. para os devida% fins, _
a ineeusa, mensagem. da Elmo. Sr. Presidente da Republica,-
concernente 1 necessidade de uni irredito - de 80e0teeee smppte-
montar á verba 36°, do art. 2°, dá lei n. 4.555, de 10 do mez
findo, para alteuelet'a de.spezaaj5 realizadas e 3 se realizarem
até 31 de deeenabce eiedouro. cetra eubstitniere'ee reate:Mas por
licenças ou decorrentes da deserafienha de commissões 'et de
designações ou actos do ministre, quando mio haja credito
proprio nas respectivas verbas.-

Reitero a V. Ex. os Meus protestos de alta estima o ele.•Irada consideração. ...e Joaquim Porreiro efetues- 	 -

reuna. Sr. Presidenta da Republica. — Na a. 86 da
ara. 2° do prajeeto orçamentaria Para a exercicio de 1922
foi consi,v.nado aecredito da. eern contos. de reis: para despezas
com substituieões motivadas por liceticas ou decorrentes do
desempenho de commissões ou de designações ou aefoe do
ministro, quando não haja credito propria nas respectivas
verbas.

O decreto 0. 4.555, de 10, de agosto fin.do, que deu re-
cursos para o provimento das despem publicas neste asar-
cicio. manteve a mesma dotacão • para identleo fim

Entretanto, desde fevereiro. 'a Secretaria de Estada demite
mbeisteria providenciou no sentida de ir litraidando, á me-
dida que se fossará apresentando, as despesas provenientes
de substituições. tendo ern vista o decreto n. 15.341. de 30
do janeiro ultimo. expedido por forca do véto opposta ao
projecto de orçamento para o exercida corrente, afim de
regular a maneira par aue as deeuezas publicas deviam eer
liquidadas atè que a Poder Legislativo se manifestasse sobre
o alludido véto..

Do citado credita de 100:0008 foi destacada a quantia
de 25:000S para despesas dessa natureza na Departamento
Nacional de Saude Publica, tendo restado para toda as des..
peias cujo processo corre pela Directoria de C,ontabilidade
da Secretaria de Estado apenas a importancia de sententa
o cinco contos de veie. de mie. como se võ da demonstração
junta. sd existe o saldo de 1$824.

Este exiceo saldo não °Me ser tomado em coligiam-aedo,
á vista da vultuosa importancia a que attingirão tanto as

folhas rererentee a meses panados, e une não foram
dadas, por falta do recursos orçamentarias. corno as correm
snondentes a este e aos meses vindouros até dezembro pra-
xim).

Estebelecenda a proporcionalidade e n tre os despena
realindez nas differentes ronartioe-s tneur n zatada 2- na de-
nionattaeão jenfa e a totalidnee 	 erN-lit•-n ( I ! -efor.+11
n. 3, presumo que um suplemento de 80 :11 110$ a tal verba
geei sufriviente para as desnezre; até 0 fim (10 (-acre irb), mes-
mo levando em conta o ultimo anernento de voa c i mni to3
cone.d; •lo,	 fereeionfeismo-oublico. "111 co^a 1. (. om meti_
*Man á magistratura! que, sem os vencimentos ;mem/e-deles,
só em quatro mezes deste anno anreqpn11 ~-
sim-b inar) a etianlia de 17:5923193, ou 20.7 4 doe 7s:te-to5mo
ette este nrinisteria reserva ;sara a us Gre.zpomm. ••nan
eXe l pãO das mie são processaadas nolo nnn o Pfuolonta ¡vario-

de sondo Publica, por conta das 25 :O0fl que- lha cone
be-are - de total consienado para todas as despezas com sub-
stitui!~ no Pxereicie.

Assim, pois, V. Ex. dienar-se-ha de resolver sobro 3
convon ionnia do ser solicitado na enigmes° Nacional o cre-
dito de 80:000$. supplementar á Viwiln aPtulida

Rin de Janeiro, 16 do setembro de 1922. — Joaquim Fer.
reira Chaves.

Geme

svieenap fies &Reme eereetnatiaa pnr conta do maleita
100:0008 consignado na verba n 3R .do art.. ri (h) de-.

cretn n. 4.5ree, de 10 de agosto de 199? pa ra substitedeõeaovelfrados ene !icanen g com vencimentos etc., da aocórda
com a demonstração junta.

RUBRICAS ORÇAMENTAR/AS lt QUE ir RETRRE31 AS DERPAZAS •

Seeeelaria. de Estado 	 .- 	 .. • go:Kftet f2g
iuctioa rerferai 	 	 7.4(Namtqt
JuatiA3 Leleal 	 	 9:00"-ft
PrO nr ; a Civil „ 	 ft	 i :7ntse-30
D'nlartamPTIta Nacional de Sande Publica....	 25.eeneenn
rann/a OiTimP de Novembro 	 	 1 lee‘iel0
Caee do ene-ecrã() . 	 	 e	 1 ee0.140
Are)/ Iva Nae ;onal 	 	 .?	 1:?"9":1
Ferroa Nne;nrta1 de flePast Artes 	 e	 I A RanA7
Inctifnf n, Pen ;omin Constaiat 	 .	 6.4,,,,a044
P thl;n1hPen Noeinna/ 	  	 ..	 5.flanctig
Corpo tre Bombeiros 	 ni	 n.o7nagoi

.
Total das desnezas 	 	 .	 99 :9989..40

	Saldo do credito orçamentario...... e	 4R,)R4•

Total do credito 	 »r • e 100:000$000

l• secção da Directoria de Contabilidade da Secretaria do
eetado da .Tiist : ca e Netrorioa Irteriores, 30 de arasto
19e2 — Pereiro Junior, director paral. — Floras, director eta
serão. — Lopes de Castro, 3° official.

DISCR1AUetAÇÃO DAS DESPEZ AS QUE EXGOTARVA O CREDITO DA VERI34 N. 36. SIMSTtrutereES DO ART. 2' DO DE.CPETO N. 4.555 DE 10
DE AGOSTO DE 1922. PARA JUSTIFICAR O PEDIDO, DE CREDITO SUPPLEMENrAR NECESSARIO AAIESMA VEADA

Secretaria de Estado
Substituigo, de janeiro—. Contabilidade 	Avisa u. 3% c,, de 2.— 2,922.........

e	 a 3E4 c, de 3— 2—W:2. --.....
a.	 a 484 c, de III— 2-922.
a	 a 55d e, de 3— 3-922. 	 •
a	 St 724, c, de 6— 3-22  •	 fre.O
a • A 1. W2 c, de 3— 4-922 	 •
a	 a 1 1313 c, de 3— 4-912 	 •
a	 a 1 WS c, de 1— 5-922. 	
a	 a 1.353r c, de 1— 5-922 	 ..

e e r.39t c, de 2—-922......... ". 	 *	 a	 a
a 	a 1.489 c de' 9— 5—or. 	 . 	a	 ..	 a • , • • •
I/	 a 122 c . de 21 .— 5-922... 	 ...	 *,	 a maio...•••
.1,	 a 1 853 C, de 3— 5-932 . : 	 ...	 15 .	 a • • • • .,

11 1.854 c, de 3— 6-022., 	 	 .e	 A	a
» A 2 11; c, de 30— 6-922 	 	 a	 a Junho

> 2.in à, de SO-- 6-922 	 	 e	 •	 •
e ., 2-123 c, de 3' • — 6-9Z2 	 	 a	 A	a
» A 2 118 c, do 2.0e- d-92a... 	 .	 a	 5n1	 à/

P•	 , 2.488 c, de 31-; •- 7-922 - •	 	 e e julho
e , e. .93 c, de 31-- 7-923 ...... 	 	 a,	a

 .....

:.e	 e 2.525 c. de 31-- 7--922 ..... 	 	 a	 a	 a .....
a	 , 2 5.?5 r, de	 -- 7:---92e: 	 	 •	 e	 s , • . • •

Encabada treed :leda para o ute2, de

	

agosto nesta Secretaria de Ifentada.. . . 	 • 	  

a	 ,a
'	 a

a

a
a

..... modwas

1:63A0
3 .0 (166

1:3314451
2.992Si'10

5I)R SI56
1:632 5 O

644.515
1:8 2,5s)0
3:162<.504

665666
687'333

r:35)
t,-sta36.

2:1354000
1:5/5a:01
1:5oill OU

635%000
66,411%
06£666

1:65) 000
1:5 0$006

58o192

Tm directoria, 	 	 5:2491142	 3J:509,1X,

a	 • • • • Justiça 	 a.*• .... Interior 	
revereiro.. Contabilidade e Interior...

	

:sti.;a 	

• me Serventes
justiça e balCiOr 	a	 ....

abril 	  Directo.ia de Contabilidade
e Justiça.
	  Serveutes 	

Justiça 	
CO d.bilidade
Strimntes	
	  Justiça c Interior 	
	  Contabilidade 	
	  Interior 	

Justiça 	
Se vente 	
Servente 	
Contai-e/idade 	
Medo,. 	 e

	

Justiça 	  



'	 Pranunilorio Quinze de Novembro
Substitfliçao ela ,a cirn e fevereiro 	
• ),	 nive,o 	

ab.il 	
• P maio 	  

^

Rebstituição era ¡incito
o	 ,.	 	 41

,-,	 	 f1
• . s"...."--3—féWt reiiN .."...::: ... :'; .. : ..................
,	 • janeiro e fevereiro 	. ,	 ..	 ..	 .	 ., , . 	

...	 a março 	.	 a leve -dr° 	
*,	 » janeiro e fevereito
o	 o março 	
P	 • abril 	
s.	 D março e abril 	
••	 9	 /0	 15	 1n

a abril 	 41.•[.
''''	 »	 • O . 	 I 	

a	 J• março 	rço

10	
,2 abadl 	o

o	 .-, fevereiro e maio 	
..	 -,	 ,,	 -)	 o	 ..
10	 9	 a	 Z. 2 	
2	 9 maio 	
9	 9	 2 	
2	 ,,	 11 	

o	 ' a 	 9 	
l•	 2	 . 	

9	 10 	

2 .) janeiro 	
o fevereiro 	

166.066
1001000
200,cool
20 o ot

,'"411$901

‘416%666S°tIa'
166 566

. -• 120 -00€1
96166W

;	 12 1 OOP,
166161'4

41111 06.0000$;!?-ite

p20/n,t)
9606

.t 1122is 813'41‘
26V3666,

171s428
.	 12011000

48131:
• 1001000

104s839
60$000
06$667	 4:70“73,

à
er

•

I

' 100x00t7P
285$7145
857%143

5331332
26 ...366
266.;666
264 )66	 1:333:.33(

109t84
112s. 43
23 $611
111 -333
120$920$
12 214'
97$ 53
4310ZP

12(8490
7.5.1(i10

118mq3
•nn•• •••••••••••••.-...

Setembro

1:162g;*1

.0eFIGL‘i,
	 de 1922 478g5

	

n•••••••n••n	

Justiça Federal .

SUbStitld0. O do juiz substituto da 1 8 Vara em fevereir0 	 s'
111	 1 S97t993

Substituição do adjuncto do procurador da Republica eini 4 '
g0 4757

Substituição do j p iz da 2 Vara em fevereilo e março...6'4 .; . 700$000

• •

450P00
Distribuido á Delegacia Fiscal da &dila, substituição

,uiz federal lio muni° Estado em janeiro e fevereiro	 :540f000'-
Distribuído a mesma Delegacia Fiscal por substituição do •

juiz federal no mesmo Estado em tuarço,abrire maio •	 2:5901009 .

	

Aviso Il. 1.004 c, (;.: 23— 3-922	 • •

	

I, 1.071 c, ,de. 4— 4-922 	

	

1•37d c, de 24— 4-929 	

	

1 ',64 c, de 11— 5r--922 	
79 1.915 c, de

	

P 1 .9 )7 C, de 8— ti-9..2 	

	

o 1 950 crde 14— 6— 22 	
9 1.137 c, de 8— 4-922.., 	

P	 2.148 c, de 3— 7-922. 	

do juiz substituto da 1" Vara em abril
MU juiz da 2Vara em janeiro 	

	 I)	 450x006

do juiz substituto da 2 Vara em abril.. 	 r 3:50$00t1

do juiz do juiz da 2 Vara em maio 	

; 217;71.ii\

11:509$4.9 '
1justiça Local

Aviso n. 978 r,: de.27—	,	  Substituiça-o
A	 1 . 046 e, ue	 2 	
• 71 1.212 c i; de 17— 4-922., . 	 „

	

1.221 c, de 17— 4-922 	
* 1.40 e, de 29— •4-922.,..

'a	 /0 1 Agg C, d e 4 5—')V..., 	

C s • ":fg 1 710 e,, de 22— 5-92 	
1.929 e,.._111; 12, 6,-"..51Z2 	

33	 9 1.019 e, de 10— 6-99
s	 o 1 :119 e, de 10-- 6-922 	

2 1 970 e, tàe 1	 6-452., 	
s.	 o 2,940 c;	 99—

» 2. 1 , c l e .27— 6-9 	
1.229 e, ,(,.•

"ar

62xSOCIO

24041/4422
700$2

297$61,19iO É

.1:88 $401,
6251,k

1:744$04
880E550
168$88i1
leut6.4t •

. 	  j	 • 766
.700.26!4

...• • ' 795$698
.I. à • 333$333 #1,:932mi

de juizes de direito em fevereiro"... 	
de pretores em fevereiro 	
de sub-pretores em março.....

.	 de prefo.-es em março 	 ..
....., • Substituição de proutotwes e adjunctos em março	

.	 » de juiz de direito em janeiro 	
• pretores eth ¡anelo e abril 	 I;
a de juizes de direito em abril 	
7/ promotor em abril

• o março 	
• pretores em abril 	

juizes de direito em
» pretores em maio 	

..d..• • */ março 	

Policia civil
	Aviso a. - 55 e, d,-• 17— 2-922 	

II	 P 1.06 ; e, de 4— 4-972 	
71	 2. 771 C. de 10— 3-929 	
),	 25 97; c, ds-! 27— 3-922 	
a	 a 954 c, de 2 i— 3-92.: 	

9:1.; c, de 28— 3-022
n	 13 1.0t'.: ..: , de 29— 3-92,
9.	 e 1 21; c, de 17— 4-92'
s	 :, 1.21-s c, de 17— 4-522 	  .
»	 :, 1.,24 c, eic 25— 4-92.  —
e	 ra 1 51 e, de 1 —
e	 2 1 /h9 e, (1,: J5-922 	
'»	 2 1. 73/, wile 23 5-922 	
• . 1-6-e, de Is-- 5-92 	
:,	 ...t>:89 c, de 10— 5-922 	
./r'.. • 1.689 e, de 19— 5 —92, 	

--- Jo 	 lb 1 .736 c, de 23 .— 5-922.. 	
7.,	 03 l • 811 c, de 31— 5-932 	=_.
n	 9 1 811 e. de ..1— 5-929 	
o,	 • 1.811 e, de 31— 5-999 	

a 1.81', C, de .41-- 5--922 	 .
,..	 o 1.811 e, de <1— 5-92?, 	 .

-*	 » 2 041 c, de 22— 6-922 	 .
o,	 o 2.0,1 1 c, de 22— 6-929 	  .

• ..	 o 2.(31 'c, de 23	 6-99.
s	 o 2.102 c, de 28— 6-922
70	 13 2.13 c, de 1- 7-922
*	 . 2.153 c, de 3— 7—,922

	

Aviso n. 1.0% c, de 3— 4-922 	
.3	 o 1 2 5 c, de 20— 4-922 	
s	 » 1.47 c, de 16— 5-922 	

	

1.975 c, de 16— 6-922 	

•

rasa de Ccrrccçdo

	

Aviso n. 550 c, de 17— 2-922 	  Substituição em janeiro 	  .•
.,.	 s 1.00-", c, de 29— 3— ,l-2 	 	 ,•-	 feve .eiro 	 .. G
9	 • 1,186 c, de 13— 4-922 	 	 -.	 o janeiro a março 	
s.	 o 1.3' 3 e, de 26— d--9 P2 	 	 o •	 z. março 	
/1	 9 1.658 c, de 18— 5-922 	 	 n „	 o ab il 	
0J	 Sb 2.132 c, de _1 — 7-922 	 	 o	 -• janeiro 	
te	 9 2.1:-.2 c, de 1— 7-922 	 	 s	 -,	 fe.-ereiro 	 G.
i3	 9 2.1:2 c, de 1— 7-922 	 	 a	 abfil 	
R.	•s 2.23 b c, de 11— 7-922 	 	 o	 .• junho. 	
ft	 Ét. 1.660 c, de 18-- 5-922 	 	 2	 ab il 	
I.•	 a 1.8.M c, de 3— P-922 	 	 a	 • maio 	

e6

•



11f:11.11i) bFr!'"Irà•Vf," •etél'obra•

Ar:no Mclotral
Aviso o. 543 c, de 17— 2-922. ..... ... Substi:niçlo cm

• 
ie	janeiro..	a

9	 9 834 e, de 14— 7-9.2. 	 9	 9

f * 1.910 c, de 9— 6-9.2 	 *	 ,	 • março 	

B21013 is..cámi de BeCas Arab

	Aviso n. 2.925 c, de 17— 7-922

	

	  SubstLição em abril a junho 	 ..*
Instfaità Benfizaikt Constata

	

Stibáttol.;ão eTà ged r0 .. 	
* o 11114;41W	
• *, tr-trçO 	
*	 • abril 	
s	 i maio 	

#
,
4:

18i134
8,3341

299433 1:335$903

14,1,99/0 9 n09 	 -41
Ir33.5

.143s333
:%43F
.343003

1:824913	 -t199039

	Aviso a. 682 c, de 3— 8-972. 	
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Ministerio da Guerra
RECili ICAÇA0

E de 29 de agosto findo a data do de-
ereto que concede um armo de" licença :A
guarda de armarem da Directoria Geral de
Intender:eia da Guerra Iost Alves, aonformo
cor.sta do Lio% Offitla de 31, e. n.:o de 9
do referido mez, COPIO men:loteai este
jomal em sua edição da 12, tambeni da-
qa:lle mu. • .

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria do Interior

Por portarias de 16 do corrente me;
foram naturalizados brasileiros:

jos:: da Fonseca Ribeiro, natural de Por.
tugal e residente nesta Capit.1 ;

V.ctorino de Carvalho, natural de Porto.
sal e residente nesta Capital.

draielmar

Directoria da Contabilidade
Additamento ao expediente de 15 de 3ete/Cro

de 1922
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Espirito Santo solicitou-se a providencia
d.! manda, ec:oine- o .nate-lat eleitoral for-
necido ás mesas que não f oicelonaraw nC
ultimo pleito (alado a. 1.250.

•

Ao delegado fiscal do Thesourn Nacio-
est em Goyaz communicou-se que só nade-
rão ser dadas as providencias soara forne-
cimento de material eleitoral solicitado,
dpois da remessa de requisiÇões feitas pelos
juizes'(officio n. 1.258).

•
11dC:amento ao expediente de 16 de setembro

de 1922
Ao chefe de Poli ia do Districto Federal

restitiiiii-se a folha de difiercoça de venci-
mentos que, por substiálições compete, no
mez de julho ultimo, ao eserivão Candida
José Pinheiro, afim de ser devidamente re-
ctificada (aviso a. 3.173). 	 •

Ao presidente do Estado da. S. Pavio,
em referencia ao pagamento da subvenção
Santa Casa de Aliscricordia de Piracicaba,
communicou-se que para serem dadas as
providencias sobre a neccssaria quitação e
consequente pedido de pagamento de auxi-
lio requerido, torna-se necessmio declarar o
anno a que pertence a subvenção pedida,
á vista de já ter sido pago a que d aludida
na petição (aviso n. 3.174).

Ao delegado fi9cal do Thesouro Nacio-
nal no Pará em referencia ao pedido do juiz
de Monte Alegre, informou-se que o proto-
collo de audiencias será o do proprio carta-
brio e não um livro especial que caiba a
esto ministerio fornecer (officio n. 1.233).

Ao director da Casa de Correcção do Dig.
tricto Federal solicitou-se a remessa da au-
torização dada para os concertos e pintaras
de tres automovcis pertencentes a este mi.
nisterio (officio a. 1.264).

Ao Ministerio das Relaçães Exteriores re-
stitviu-se a conta de Frank Meyer (Ga age
E.i:e), de 2:450$, proveniente de se-v:ços
p . 21tados, du ante o inez de agosto ulti

•ao int. oductor diplowa tico, ministro Aia nar-
do Roças, riú'm de ser e mesma apresentada

-
em duas ra-n tett venientemente adiadas (offi.
cio n. ).171).

Ao director dn Instita9acional de Sur-
dos Mudos restiiiirain-se os pzd_idos mime-
ros 229, 232 e 2 -Jj, afim de sereft-tulda•
incute re:U2cados (ofileio n. 1.29).

Ao Sr, Modo Duque-Estrada solicitou-Se ----.
a apresentação a esta directoria, da letra em

do tlymno Nacional brasileiro, com
'a

• 

iir na recoaneclia por tabelião publica
(oLcio n..1.285).

Ao director do InstitefLo Benjamin Cons.
tent, eia re:ação ao cort.! d.: cab:Ilo e feitio de
barba do3 alumiam dr:qaclie Listituto, re-
Coinmendou-se a providencia de mandar ali.
nular na consignação timpressUs, etc. • da
verba destinada ao CC10 daquele estabe-
lecimento no' corrente elercicio, todas as
despezas feitas desde janeiro deste armo,
com o aludido corte, devido ao decreto nu.
mero 4.535, de 10 de agosto findo, possuir
rubrica propria para toe.; despezas (o1fici0
as 1.262);

Ao diretor da Contabilidade do Thesou•
ro Nacional cornam:coa se que foi annulado
o empenho de despeza de 3:093085, a crie
se refere o aviso remettido em copia (officio
n. 1.201);

 i.202iA	 iisterio da Fazenda solicitou-se
pagamento de 73 de fornecimentos feitos,
em agosto findo, a esta Secretaria de Esta-
do pela Escola Profissional e Asylo para
Cegos Adultos (aviso n. 3.172).

—Mentepio:
Ao director da DeSpeza Publica do Th.

soure Nacional solicitou-se a pr.,vide, cia
ser a Delegacia Fiscal do Tnesouro Nacio-
nal no Estado da Bahi›, auto	 a ece•
ber as quotrs e mo . iteolo do Dr. S -bamtião
let ,:scaledhas a. raso, actuat .Lente eia GQ118*
missão na eahla (officio n. 99).
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L'vediente de IS teEttrmbro de 1922
' Ao Nficisterlo da Fazenda solicitou-se a
entrega, no Thesol.ro Nacional, de 36:000$

• 46:9a0$, ao bacharel Antonio Borges Leal
rateiro &anue que se destinam ao paga-

! anento das despezas de impressa° e Neli.
Cação dos trabalos do Congresso Nacional,

•no peribdo em que funceionati em sessão
çxhao dinaria o referido Congresso, de 10
de mareo a 2 de maio do corrente atino
(viso n. 3.179).

' Correnuetcou-se a providencia acima ao
directaa* ge:ai da Imprensa Nacional (officio
n. 1.266).

Ao 1^ secretario do Senado Federal resti-
i tuirarwse . autographos dos ' decretos, acene-
panhados da mensagem do Presidente da

,Republica, que autorizam ri abertura dos
I Creditos de 82:000$ e 300:003a, destinados a
;Decorrerem ás despeaas com as impressões
c publicações dos traaalhos do Coneresso
Nacional durante a sessão extraordittaria
realizada no periodo de 10 de março a 2 de
maio do correatc amo (aviso o. 3.178).

Ao presidente do Tribanal de Contas tran-
sMittiranase as cópias dos decretos acima
referidos (aviso ri. 3.180);

Ao l n secretario da Camara dos Deputadas
transmittiti-se a mensagem do presidente
da Republica referente á necesaidade de -
abertura de um credito de 80:000a, supple-
mentar á verba ti. 6 do art. 2 da lei nu-
irero 4.533, de 10 de aeosto findo, para_
.attender a despezas já realizadas e a se rea-
lizarem até 31 de dezembro vindouro, com
substituições motivadas por licenças ou de-
correntes do desempenha de commissOes ou
designações ou actos do ministro, quando
não haja credito proprio nas respectivas
'verbas (aviso a. 3.181).

Ao Minicterio da nutrida transmittitt-se o
processo de divida de exercidos lindos, de
que é credor José Antonio Garcia, porteiro
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em S. Paulo, da gratificação que lhe foi
concedida pelos serviço:4 prestados naquelle
Estado com a distribeição do material elei-
toral (aviso n. 3.175). Communimu -se a
providencia acima ao respectivo delegado
tiacal (officio a. 1.2e5).

Ao mesmo ministeria soliciton-se o des-
pacho livre de direitas e taxas aduaneiras
para tres volumes vindos da Europa, con-
tendo matelial decole° destinado ao novo
edificia do Instituto Nacional de Musica
(aviso n. 3.177).

Ao Aliiiisterio da Fazenda solicitcatete o
pagameeto de 3:300a a A. Gomes Pereira &
Comp., de fornecitneneis feitas, em agosto
findo, RO Juizo Federei. da Seganda Vara,
para o Serviço de Alistamento E1eito:2.1
(aviso n. 3.170.

Er rj y rrinteni I, (le.qpachnilo

Francisco Lopes de Assis Silva & Como.,
pedindo autorização para importar 24.000
barricas de ci limito c 4'0.000 kil a; de aço
doce, coal reducçaa de direitos em 23 1,
para o sereiçO de ciwC.ito C.imado da con-
atrucção do novo edificio da Camara dos
iDeputadoe.—Indeferido.

.43e1artamento Nacional de Sande
Publica

• TARECTORI.% tns SERVIÇOS SANITARIOS
TERRESTRES

Expedi4te de ld de setembro de 1922
Retnet:erain-se
Ao Si. Dr. direct acra, de !ndustria e

,POnimercio, deviaanice:e informado o me-
triorial dl ineeoção de aan betedoero hygi-
caiem., de !leiloei Miguel Alves Nobrega
aohicio ri. 2.833).

5s, Ir Zn • -o-

Ao $r. 1-,3r. • procurador de-.Fóloa di San.
de Publica, ol'014C'e,Nsos instaurados contra
os infraateres- : F. Soto Silva, Antonio R.
Gonardat Rodrigo-ai (dai; autos. e José 11.
de Martioa Castilho (ofiicio n. 2..834).

Ao Sr. Dr. secretario geral, o menorid
apresentado per Cinda de Ilanequint Do-
mes, büteriologista do Laberaioria Berma-
tolorieo (officio n. 2.831).

Ao Sr. De. inspector de engenharia gani-
teria, para cingia dado parecer, o reque-
rimento n. 3.631 da Companhia -de Fiação e
Tecido Confiança Industrial, rele.ente ala
predio n. • 11, da tua Souza Franco (officio
n. 2.,82()).

Ao Sr. Dr. delegado do 2' distrieto sani-
tarjo. os laudos de vistoria saltitaria de
lis. 492 a 4,..fa (officio n. 2.830).

—Communicou-se : ao Sr. Dr. delegado
do 4 .. distrieto saltitado, que itaaa deve con-
ceder habitação sem saber, previamente.
qual o destino que será dado ao predlo (offi-
cio n. 2.832).

— Foram multados:
• Pela inspectoria de Fiscalização de Gene-
ros Mimeriticios, ettl 500$, Teixeira & San-
tos, e em 100e, cada um, Cardozo & Irmão
c Antonio Nunes Vianna.

Pela luspectoria aos Serviços de Propila-
baia. cru 200$, „leão Rezeade de Mendonça.

reta Delegacia de Ilygiene Proilssiooat e
Industrial, na importancia de 1001, João
Meggi Junior.

Peie 1' Delegacia de Saude, ein 500$, Ro-
cha Miranda 61 Filhos.

Requerimentos ddSpactinclos

Directoria dos Serviços Sanitarios 'Ter-
restres:

Manoel Monteiro da Silva (3.621).—Inde-
ferido, visto ter sido a presentado u nresentc
recame depois de finda o prazo legal.

Catios SvctowJoppert (3.5051.— Indefe-
rido. A visiia que fiz aos predios e o estado
cii g encontrei ris paredes e o piso . não
jestirream a reit -iram do despacho recorrido.

lopectolia da Fisealiznção de Cieueros
AlinIentickos:	 -

Alvaro Dixoin (3.192).—InOefuldo. A ia-
emaça°, que rija afta coliaecer o requerente,
roi exaedida rZia 2' Galegada de Saude e
tem o r. 9.2a2.

inspectora. de Propitylaxia da Tuber-
culose;

Eurico Custodio de Oliveira (3 .642).—De-
ferido.

Adenunda Cano (3.643).—Deferido.
Deleaacia de Ifygierie ladustrial e Proas-

Costa, Pereira & Vianna (3.571).—Intiefe-
rido, por ser evideate-a derobediencia dos
recorrentes ás determinações (tas autorida-
des saltitarias.

José Trancoso Soares (3.640.— Deferido.
devendo, porém, a cobertura inetatlica, a
que allude o requerente, ser revestida por
tinta aereetiada, que satisfaça as exigencias
rogelaeacntaree.

la Delegacia de Saude:
Geeree A. Hadge (3.607).— Deferido, de-

vendo vr .ictr.pric, dentro do prazo de 50 dias,
a e:titilação yee deverá ser expedida. pela
P Delegacia de Satid P , de aceardo com a
inlicação de earas reaneerivas.

Lumeda aliene de Castro (318).— Dgfea
rico ate a primeira vacancia, si até entao,
se conservar em bom estado o actual reves-
timento impermeavel.
• 2' Delegacia de.Saude:

Maria Augusta Amador (3.516).— Será re-
evade a mul ta se cumprir a intimação deu-
tro dr le eao cence.dido.

Delepcia de Saude:
João Tavares Meirelles 088).—Coocedo o

prazo de 60 dias. -

Ide 7 ear o urt	 4a. •

#1aliNiejtA eia de Saude:
Manoel Antonio Abrunhos (551).— De-

le/do.	 -
00 Lourenço de Oliveira (543). --Ète

i rido.	 a
C. A. Sylvestrea632).— Deferido.
João FerSt a QTroloso (512).-a Deferido.

. trist/gtonIA DOS SERVIÇOS DE ['RO-
I	 ',111LANIA

Expediente dc 16 de setembro de 1922
Rentetteranose:
Ao Sr. Dr. secretario geral, a guia para

o deposito da quantia de 200$, para QCC -
rer com ák derpehs a serem feitas duran
o isolamento de um enfermo na rira S.
FrIneisco Xavier n. 555, casa 17, sendo
reeponsavel o Sr. Mario da Silva Sintõea
(officio n. 931;

Ao Sr. Dr. ciiiector dos Serviços Sanita-
rios Terrestre» a copia da connitunicação
feita pelo Sc.

 
Terrestre, Candi() de Mattos, ins-

pector sanitalio desta inspecteria, relativa
casinha iastallada rio restaurante official

da Exposição do Centenario (officio nu-
mero 850);

Ao inestuca-o requerimento dó guarda des
infectador classe desta inspectoria,
João Baptista Fortes, afiei de . ser ecealiii-
nliado ao Sr. ministro da justiça .e Neeocios
interiores (officio n. 970);

Ao Sr. Dr. secretario eeral, a 1.11w, ein
duplicata, para pagamento de trea enfer-
meiras contractadas, na importaeia. de
12:3294)31, rejativa aos mezes de fevererrO"
a julho do corrente anno (ofacio n. 911).

twilt	 e‘ I os

Gestão Rodrigues Barbas:a—Deferido.
Manoel José dp Silva —Deferido.

Miiiisterio das Ite1a0.0
Exteriores

Por portaria de 18 do corrente, foi:
Nomeado auxiliar de consulado, lielenio

Miranda Moura
Removido de Coneulado Gerei de 2' classe

em Loadres para o Consalado de 1 . classe
em Rama, o airsiliar de consulado Antonio
dos Santos Torres ; c

•

INSPECTORA DE PISCALIzAÇÂO DE GENLIRJ3
ALIMENTICI

Requeri-6p
Dia 18 de setembro de 1922 •

R. Barrbs & Unjam: (2.323). — Deferido,
pagando a tau resrréctiva.

Pecha (St Mesquita (2.a28).— Perde foz:eu-
par, a titilo precario, ate a publicação do
regulamento desta inseeetoria. -

Eduardo Farinha (2.318). — Põd occu-
par. .

Ferreiras ta Comp. Li nitada (2.331).-.-..
Cumpra o tern& de intimação. n. 25 e caiu-

- nutnique depois a g'ua 	 è alçar).
Manoel de 14livéia-a'Soaaes (2.305).—Pôde

ocenpar.	 .	 •
Machaao Vieira (a Comp. (2.3a-o. —Cum-

pra o termo da ikiniação expedido sob o
:notic..° 26 e communique depoisa sua exe-
cução.

Carvalho & Comp. (2.304). 	 Pôde occua
par.

A. G. Miranda ta Irmão (2.32a). — Póde
ceei:par.
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- Designados para exercerem as suas fura.
ações nos enaaniadas da 1 eipas a em \:a-
p ," : — e ee	 eI-- se C.L) M	 cii retip t iV .-
n c •e, os auxiliares de consulado Aiocato
Martins Ribeiro e Narbal Cesta.

-
1.11.1•n••••

Ministerio da Fazenda
-kinisterio da Fazenda — Circular —

Aio de Janeiro, 18 de setembro de 1922
- N. 38 — Attendendo ao que propoz

Ministerio da Justiça e Negocios In-
tervires eia aviso n. 86, de z,3 ae agos-
to prox mo finura declaro aos inspecto-
aes das alfândegas e administradores,
das mesas de rendas da Republica, parar
eme conhecimento o fins iconvenreinea,
que os importadores de substancias to-
ricas deverão solicitar licença do De-
partamento Nacional de Saud° . Publica
por telegrarnma, para cada partida,
mencionando o nome do responsavel
tela retirada com a designação da fir-
ma commercial a que pertence; a natu-
reza das substancias importadas e respe-
ctivas quantidades: a praceeloncia das
substancias; a sede da casa commerciat
importadora; o numero da factura com
a respectiva data; o nome do vapor que
transportou 'a mercadoria o a data da
aua chegada ao porto.

Os meemos. Srs. inspectores das alfan-
alegas e administradores das mesas do
rendas cão obrigados a prestar ao De-
partamento Nacional de Saudo Publica
Informações sobro a idoneidade dos im-
pari adores, afim de que possa ser con-
cedida a referida licença, que então será
dada sob a responsabilidade da autori-
a:ida fiscal que houver prestado a infor-
mação.

N. 295 -- Rogo a V. Ex. se-digno de
providenciar co sentido de ser conca-
u.aa irada/na telaaicrear.aa, retaliam ein
oDj ectu oi ser-viço publico ao inspector
de collectorias nas resmas federaoa na
3" zona do Estaao de Pernambuco, Ara-
aanio liuiiifl uvalcanti Arcovei de.

Reitero a V. Ex. os meus peotestos
de cravaria estima e constueraçáo.

ã. 296 -- Em resposta ao aviso desso
reinisterro n. 2.339, co 28 do julho ul-
timo, consultando si pôde ser cumpeano
na bill'aptl o material constante da re-
lação que ao mesmo acompanha e des-
tinatio á inspectoria Gerai ae Ilumina-

o, teimo a marra de declarar a V. Ex.
c ue este ministerio nada tem a oppor

encommenaa.
Reitero a V. Ex. os meus protestos

de elevada estima e coneideraçare.
N. 298 — Afim de que possa ser so-

lucionado o assumpto a que se adere o
aviso desse ministerio n. 540, de 8 de
agosto proximo findo, relativo á isenção
do direitos para uma caixa marca V. .a.,
a. 1, contendo material radiotelegruphico,
rogo a V. Ex. se digne de dectarar qual
o fundamento de que decorre a "iseaçãO
pedida.
ro -a V. Ex. os meus protestos

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e distincta consideração.

— 'Sr. presidente da commissão de fi-
nanças do Seriado Federal:

N. 35 — Em resposta ao officio n. 14.
de 25 de agosto ultimo, em que V. Ex.
reitera o pedido de informações feito re
proposito do credito especial de réis
312:337$ para °acorrer ao pagamento do
salarios devidos aos operarios da Im-
prensa Nacional, tenho a honra de com-
municar-lhe que, em officio deste minis-
terio n. 57, de 20 de dezembro do anno
findo, foram prestados todos os esclare-
cimentos solicitados.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos da
consideração e estima.

Sr. prefeito do D i etricto Federal.
N. 26 — Em resposta ao officio dessa

Prefeitura n. 1.260. da 9 de junho ul-
timo. tenho a honra de declarar a V. Ex.,
que tendo sido d aarataria a fallencia
corretor Manoel Murtinho Filho e auto-
riaada. em virtude do nrecatoria do Juizo
da 4' Vara eivai do Districto Federal, a
entrega da fiança do mesmo corretor ao
syndico de sua fallencia. não pôde este
ininisterio tomar as providencias pedi-.
das.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de °lavaria estima e consideração.

— Sr. Decia Casario Alvim:
N. 355 — Commanien-vns. para os de-

vidos fins, que resolvi designar-vos para.
como ranresentante da Fazenda Nacional,
assistirdes neste min i eterio. ár 13 horas
de 19 do corrente, a abertura do um en-
vnincrn fechado. tarando e anthentiaaria
pelo Consulado do Brasil em Nova Ynrlr,
(me o American Mercantil() Bank of Bra-
sil. I. N. C., diz conter documentos dee
se relacionam com o processo contra o
mesmo instaurado pela Alfandega do
Pará, por infracção das leis do sello o
outras.

— Si'. Mannel Mattos Fonseca:
N. 356 — Communicn-vos. para os de.

vidns fins. que attendenno ao mie recua-
reis o American Mercantile Bank of Bra-
sil, Inc., relativamente ao proces so coa-
tra o miamo instaurade pela Alfanderaa
do Pará, por infracção das leis do palio
e outras, resolvi designar-vos para tra-
duzir para o portuguez os documentos
tive o referido banco diz conter uns ene
veancro fechada, lacrado e authentieado
pelo Consulado Geral do Brasil em Nova

York o que será aberto neste ministeria,
ás 13 horas na 19 ao coacente, em peca
Selka CO ree,eseirtaato es leazuaaa, Dr.
Decio Ce ano Arma.

— Francisco Araujo Domingueet
Carne mio:

N. 357 — Communico-vos, para os
devidos fins, que por despacho de 16 do
corrente, resma' aelerir o requerimenta
do American Mercantile Banir of
Inc., pedindo vos seja dada vista doa
documentos que o mesmo banco-vem da
apresentar no processo que contra elle
instaura-.'ea guano() inspector da Al-
fandaaa rio PP por infracção das leis
do sello o outras.

— ac. uai:caia secretario da Associa-
ção enrimarem' de Maceió:

N. 6 — Tenho a honra de agradecer
a communicação que fizestes, em offi-
cio circular de 15 de agosto findo, do
ter essa associação, em sessão de assem-
blea, na fôrma de seus estatutos eleito
os seus corpos administrativos para o
.exarcicio . social de 1922-1923.

— Sr. presidente da Associação Com.
mercial do S. Paulo:

N. 31 — Em resposta ao vosso tele-
Xgramrna n. 626.300, de 9 de agosto de
1019, pedindo seja suspensa a execução
da lei sobre facturas consulares, em
vista da difficuldade do conseguir-se
que as referidas facturas sejam feitas
com absoluta obediencia ás prescripçõea
da mesma lei, devido á situação anor-
mal da Europa, cabe-me declarar-vos,
para os devidos fins, não ser pnssivel a
esto ministerio attender ao pedido.

Requerimentos despachados
Dia 15 de setembro de 192p

pelo Sr. director geral:
Requerimento de Mariano Rodrigues

da Cunha, 2 official aduaneiro, extin-
ato, da Alfandega do Rio Grande, pedin-
do pagamento de ajuda de custo. — De
accôrdo com o parecer do sub-director,
indeferido.

Requerimento de Alvaro Martins do
Araujo, 2° official aduaneiro, extincto,
da Aifandega do Rio Grande, pedindo
pagamento do ajuda de custo. — Da
acceirdo com o parecer do sub-director,
indeferido.

Contadoria Central da Republica
laPEDIENTE DO 85. CONTADOR

Dia 18 dc setembro de 1922
Sr. chefe da Contabilidade da Estrada

de Ferro Norte do Brasil:
N. 26—Confirmando o meu telegram-

ma do hoje. dommunico-vos que o Sr.
ministro da Fazenda, por despacho do
12 do corrente, decidiu que as cauções
feitas na thesouraria dessa estrada, no
corrente exercicio e nos--anteriores. pa-
ra garantia de contractos para , forneci-
mentos e execução de obras, podem ser
restituidas mediante autorização do de-.
legado fiscal do Thesourn, depras de
feita a prova exigida no final do art. 56,
da lei n. 4.536, de 28 do janeiro ultimo.

Directoria da Receita Publica
• BXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 26 de agosto de 1922

Bacharel Manoel Fulgencio Netto, do
20 de abril de 1920, pedindo restituição
do salto pago pelo seu titulo de bacharel
e de sciencias euridic.as e sociaes, sob o
fi,nriiryn nnt	 /PS 1 n, ,:./,	 • -	 •-	 •

Virecteria Geral do Theaonro Naei01113
EXPEDIENTE DO SR. 15/NISTRO

Dia 48 de sctembr) _de 4922
.Sr. ministro da Guerra:
N. 212 — Transmittindo o inclue°

pr00/3680 a que se aaha annexo o reque-
rimento de 3 de agosto de 1.921 em quo

Thun & Companhia Limitada, po-
dam o aforameado de terrenos de mari-
laia situados no municipso de Ita-
alitaleaa, itietad0 do Rio do Janeiro, te-
alho a honra de solicitar a V. Ex. se
aliam , de emittir aarecor a respeito.

Reitero a V. Ela, os meus protestos
do elevada estima e consideração.

- sr. ministro da Marinha:
N. 142 — Não constando do aviso

desse ministorio n. 3.221, de 24 ao
agosto ultimo, ter sido directa a im-
portação dos troa volumes contendo ma-
tames para meninas, vindos no AI-
manzorra, para os quaes 6 pedida isen-
atro de direitos, tenho a honra de sabei-
liar a V. Ex. se digno de informar do
:ondo docorre a obrigaçãO da isenção
pretendida.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima e distineta consideraaão.

— Sr. ministro da Viação o Obras
Yubl icas :

N. 294 — Rogo a V. Ex se digne de
akovidenciar no sentido de ser concedi-
da franquia telegraphica, quando em
arbjecto da serviço publico ao insaector
liecal do imposto de consumo no Estado
do Espirito Santo Josa Guanabarino

▪ rreiria o para o inspector de collecto-
aias dna rendas federaes no Estado do
Warantl, Isauro Snttomaior Ramos.

Reitero a V. Ex. os meus prètestos
ije elevada estima e consideraaão.
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th da Faculdade de Direito do Je1lo flora.
zonte, encaminhado 0J121 o.afile.o a. U7,
de t de junho do refeaido anao, da De.
legacia Fiscal em Miais Gomes. — Em
face do alue disaGe o arta 3u, n. 29, do
devasto u. 14.339. de 1 de dezembro de
1920, deferido. Faça-se a restitsiirjel, de.

.poie de classificada a desposa.
Dia 3 de seleinhro do 1922

Emygdio Frane;soo dos Passos o Tania
lio de sal, de 29(10 março do mino pasa
sedo, casaatinhado com o officio da De-
legacia Fiscal de S. Paulo n. 328, de; 14
de maio do mesmo mina, pedindo autora.
Ração para recolherem aos cofres da Al -
fanden de Santos o imposto de viação
cobrado, pelos supplicanlas como proa
prietarios da lancha Nova America, que
faz viagens entre o porto de Santos e t,?
de B. Sebastião. — Deferido.

•
ELTIEDIEWTE DO EM DIfulerOft 	.•

Directoria da Receito Publica ,- (lira
cular n. 67 — Rio de Janeiro, 18 de ae-
tomba° da 1922.

O director da Receita Publica do The-
souro Nacional declara aos Ss. dele-
gados fiseaes do mesmo Thesouro nos
Eatr.dos, administrador da Mesa de Ren-
das de Macahé e colectores das rendas
fedeaaes no Estado do Rio de Janeiro, em
confirxratan aos sais telegranunas mi-
memos 1.072 o 1.03, que o Sr. ministro
da Fazenda. por despacho de hoje datado,
resolveu fixar em 1002 o maior 'valor
das eatarmoilhas do Imposto do sedo
adhesivo e mandar recolher as dos va-
lores de 200 e 500000.

Para esse fim, recommenda aos chatea-
das repartieles acima designados atue
providenc iem no sentido de serem re-
colhidas ia Casa da Moeda as ditas és-
taropilbas de 200$ o 000$ existentes nos
cofres das delegacias fiscaes e reparti-
ções armadadoras .43 bem assim trocadas
por outras de aaaesquer valnaes w ex-
clasivalneate palas do va4or de 100$ as
estarnnilha.s de 200* a ripas qoe forem
auresentadas para aquolle fim ás rapai'.
tiades arrecadadoras, dentro do praan de
60 dias, o que deverá Eer dado conheci-
menta ao publ'eo, por meio de editaes.

~enojo Alves.

Dia 46 de setembro de 4922
a 'Ca Sr.. dole,g•ado fiscal -• em • Minas
Gemes:	 .	 .

N. 305 — Declaro-vos, para os de-
Vidos affelos, que. por desmaio de 6 do
torrente, approvei a nova divisão da
zonas de inspeeca'o do collectorias das
rendas nesse Estado. de amando rora a
proposta constante do vosso officio 4u,..
mero 230, de 12 de agosto fiado.

vidiria territorial do 14ta4e de Minta
Gemes, para os elícitos da inspecção
ás Mica:orlas das randas tederacs no
aromo Estado:

Primeira zona
— Ouro Preto, Mara:am.a,

Queluz. Piranga, Popa, Seta La...
gbas, Entro Rios, Barbatana, Bomfim,
Patrityra, 1Vi1la Mercas, Alto Rio Doce,
Alvinoaolls, é. Dornios do Prata, Rio
Espera, Juiz de Fóra, t. João Nepoma-
tono, Pomba. Lima Duarte., Rio Novo,
Guarani,. Curvello, l'irapóra, Diaman-
tina, (Int& Cearia' Barbara. Rio Pinai-
caba, 1tabira dc Malta de Dentro, Saldai
Atura dos Ferros, S. ~isco, Januaria.

Anloalb Dias Abahro, 8. J...3.47.• PA.pi4eta,
-Serro. Conodieba do Serro, lente:: CLa..
Tos, Borayuva. o Villa Bratilea„

" Segunda zona
Municiados — Carangola,. Viçosa, Cid,

Guarara, Rio Brantio, Palma, Leopolerna,
Rio Preto, Turvo; Ayuruaea, Além Pa-..
raliyba, Mar de Ilespanha. Catagnazes,S.
Pau:o de Murialié, S. Manoel, :talava& do
Matam, alanaauasal, Caratinga, Rio José
Pedro, Aymodés, Ponto Nova, Abre
Campo, Rio Casca. Figueira, 5. João
Evangelista, Ineonfidencia, Grão Mogol,
Rio Pardo, Jequitinhonha, Salinas. Tre-
medal, Fortaleza,/ Arassuaby,'.Theophiln
Ottani, Gutu&aes, Peçanha, Minas Novas
e Capellinha.	 ' •

Tereàira zona
Alunicipios Itajubá, Maria da Pá.

Christina, Sy/vestre Ferraz, Pedra Bran-
ca. 'Villa Bm. Aguas Virtuosas. Pouso
Alegre, Silvianopolis, Santa Rita do
Capueatiy, Onro Fino, Jacutinga, São
Gonçalo do Sapueahy, Rio das Velhas.
Vila Nova de Lima, Sabará, Conceição
de Rio Verde, Pouso Alto, Villa Virginia,
Passa Quatro, Caxambú, Baependy, Cam-
buquira, Eloy Mendes, Tata Coraçaes
do Rio Verde, Campanha, Varginba,
Campo Belo; Belo Horizonte, Contagem;
Santa Quitaria, Pará. Itaúna, Villa Pe-
quy. Divinrpolis, Santo Antonia do
Monte, Pitanguy. Itapecerica, Claudio,
Oliveira, Passa Tempo, - Bom Success°, -
Lavras, S. João d'Ei-lley, Vila Rezara/ar
Costa, :Prados, Lagaa • Dourada, Paraasca
polis, Perdaes, Formiga, POÇOS de Cal-
das, Caldas e Caraedl. 	 •

Qlialta zona
Municípios Uberaba, Iiherabintia,

Conquista, Sacramento, Monte Alegrei
Ituytaba. Fractal, Abadia de Bom sue-
cepo, Araguary, Estrella do Sul; Monte
Carmelha Campos Gerara Trela Pontas,
Machado, Paragnassú, Alfenas, Areado,
iPatrac'nio. Patos. Carmo do Paranahyba,
S. Gothardo, Bom Despacho. Abaeté,
Dores do Indaya, Paracata, Vila João
.Pipheiro, Santa Rita da Extrema, Cam-
buay, Jaguar% Carmo do Rio Claro,
Campestre, Botellos. Monte Sa,nto, Ja-
euhy, Santa Rita de Cassia, S. Sebastião.
da Parai" Villa Nóva. de Rezende, Pas-
sos, Guaranesia, Guaxiaxa Aarebuago.
Gabo -Veada, aluzarnbinho, Villa Nepo-
inueeita, Dores de Ba Esnerança, Ara-
xá, Piunitty, Bambuhy e Prata,-

.	 -bia 18.	 •
Sr. tnialstro presidente do Trama

nal de Contas:
N. 61 — Tenho a honra de remetter

a V. Ex., para os devidos fins; o In-
eltisn procesao da fiança prestada por.
afifio Seabra da Cruz, agente -do Cor-
raio eia Guandú, municiai° de Campes,.
Estado do Rio de janeiro: 	 •

N. 62 — Unho a-honra deremettcr
ti V. Ex., para os devidos fins, .o incluso
proce.sso da fignça . prestada por Luiz de
Andrade Leal e sua mulher D. Iracema
de Almeida Leal, em favor de D. Cecilia
de Almeida., agente dos Garraios em São
ansé do Ido Preto, Estado do Rio do

N. 163 — Tenho á honra do remetter
Xr . ex., para os devidas faia o indago

proi..mo. referente á fiança prestada 4.)to?
15.1enclec, do Oliveira Castro e sua

iou i het- E.. Maria Eugenia ue Caivaira
'favor de litartiolaao da fAilva,

ni rii.e d.o (antei° n113.

11 , • 154108 ' it.;	 do 3anairo._

dilaa.ar tia Caixa ECO/W:0211M
K.910 — Conunanitio-vas, parata de*vidaa fins, que Jarro &saca da em-%

a"...o dos Correios can Guio"
do Rio 41a: Janeiro, paeston fiança	 gaw.

4
raatia de seu cargo caucionada a cariar*
neta da Caixa »amornam Federal, mia
marfa 518. 432, a' aérie com o denoquo
de..5002, valor da finta, pelo que guri

refe.-da caderneta caucionada opmatm:suta respectiva.
N.. 911 — Comionnieo-vos, pua 03

&valos fins, que Alvaro Mandas de Oli-
veira Caatro. e sus mulher D. Maria Eu-
geria do Ol iveira Caatrn. prestaram
ça s'm favor de. Martiniano da Silva fiar-,
bosa. agente do Correio em Cluterinka„
E4a4a k Rio de Janeiro. eano!on;à" a
caderneta dessa caixa, sob n 555.510. $-
série, na imp irtancia de 500*. mie acalcafira onerada eJ)m a clanaila resneetiva.

N. 912 --a Caranninicoasusa para ns da.;
vidns fins. faie "Luiz de Amimado Tad
e sua malhar D. Trace:na de Alttif.ifla
Leal'. 'arta:latam fiança em favor de
D. Cecil ia da Ala-azada. afrente r4o4 nnr-
reiin .cm 8..jitsé do Rio P-eto, Rd isdn do
Ria de janeiro. eane no"nada a caderneta:
doãsa ca ixa. sob n. 55a.467. 41e nrinria-
dado do refraado Laia ita Andr*sle
Coin o deun giti de o, R nR. vslerr ds liana&
pelo 'ene: fica 'a alada . ep arearieea une-
rata enna a nitnisida

___Re. adratnigiredrrn dos correios no
Edwin do nie	 3sineiro:

N. 943 — Comninn 4en-vng. 'pont mi
vdisMns,ome livara MPTIfifffi de Oliaala
ra -Castro.. o aos mulher 1). ataria 'Ra,"
ganas de Oliveira Cas:frft. prestai-sol
ca em favor da Martinarim da Silva Para
boa, Remia do Correio em Chaerialba,
fleme Estado, dada ani earnnaia a cader-
neta da Caixa D .r.aamica da Caalkal
dera', sob n. 555.510, 3' ~ia, com o
deposito de 5008000.

'Vs.' 914 — Communica-vos, vara 'os'
edevidos fins. que Luiz do .Andrade Leal
e sua multar. D. Iracema de Almeida
I.eal, atestaram fiança ano favor de
D. Cecilia de Almeida. agente dos Cor-
re-113s _em B. José do Rio Preto; nesse
Estado, caucionada a • cadernela da Cair%
Eebnotnica. desta Capital sob numero
558.167, dé propried

uacLtiir.`fle Andrads' tealcomtion deposito-
dé-800$. assignado o termo competente •
a8 do corrente mez. - •-

N. 915 — Cobirounico-vos, para Os -
datiitlog fins, que João Soabra da Cruz, .
astenia dos Correios mit Guandá, nesse
Estado, prestou- 'fiança em garantia do-
seu cargo, caucionada a caderneta da

Economica Federal n. 548.4a,
"

•

 "série, com o deposito de 500$, as-
sinado o termo competente a 28 . do
agosto ultimo. -

. -.53 6•Ir. a Dr: . 3° proeui.ador sobai.-	 onalRe43ic	 •

.N. 016	 Rogo vossas providenotau
no sentido daaserem canceladas as
dai; prévenientes das contra-fés numeras
1.510. 1.511, série E L, imposto de in-
dústrias o profissães, arcado de 1918,
o 5.220, série E E, penna d'agua, zia
atarefai° de 1917, extrabidas, respecti-
vamente, em nome de ATIbur Santbs:
peio negocio da casa de cemmodos selo
mobilia. sita á rua Santo Amaro numa-
ror 178 e 180, e da inenor Thoodorica,
pelo pradio u. 12 ala rua 17 de Vexe.
reiro (Inhatima), visto ter a Receba/3a
ia r‘purallo que 4 1 negocio supracitado

a explorado directamente pelo arparia-
tario do 31i1/.1fivel. Aiirede Gil:miei, e a
protão da rua 1 do Fevereiro abigAfteia
GO de ag..tnt pvr hydrarnatre,

Reaataluz-Ee v.or ter
Interrecgoliee.
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N. 984 — Communico-vos, para os de-
vidas fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da. attendendo ao que requereu a Socie-
dade Anonyma Estaleiros Guanabara, em
Delirão de 5 deste mez. resolveu, por
despacho de 14 do corrente, de aecórdo
com o decreto n. 14.617. de 31 de de-
zembro de 1920, autorizar a isenção de
direitos para o material constante da re-
leoa(' inclusa, Mediante assignatura de
termo de responsabilidade com o preso
de 64 r dias, para o preenchimento das
formalidades regulamentares.

N. 965 — Com o officio n. 239, resiti-
enlates ao Theeouro' o processo re!ativo
ao recurso interposto pelo despachante
aduaneiro J. Pompilio Dias de vosso
acto indeferindo o pedido do mesmo no
eentido de pagar em notas da Caixa de
Conversão o ouro devido, de direitos
aduaneiros.

O Sr. ministro da Fazenda em 1 deste
Min resolveu negar proviment q ao re-
curso, de accõrdo com o seguinte pare-
cer. de 13 de junho deste anno, da Di-
trectnria Geral de Contabilidade:

sipsiondo as emissões da Caixa de Con-
versão representadas em parte por de-
sonsa° ouro, na proporção cambial esta-

' ibeleeida pela lei, e em parte pela resseco-
saireiedsde do Thesnuro, é obvio que a
totalidade das notas da Caixa não são/
immediatamente convereivels pelo seu
valor declarado, ima deficiencia do en-
ca'ae

Sendo assim, o governo, que necessita
da aenda ouro das alfandeeas. nal' pode-
rá aeceitar as notas da Caixa, pelo seu
valos ouro'. Tinis esse valor não póde ser
realizado actualmente, produzindo-se as-
eim diminuição nos recursos ouro de que
precisa o governo para as suas despezas
no -exterior.

S6 depois de integrado o deposito da
Caixa de Conversão nos termos da 14:4
n. 4.440, de 31 de dezembro de, 1921,
ee,que. segundo penso, se !sedará dar in-
teiro poder liberatorio ás notas da mes-
, sem çrear difficuldades ao
iThesouro.

Entendo que deve - ser sapprovado o
acto do Sr. Inspector da Akfandega do
Rio, eaarado á fls. 4a.

N. 966 — Com ci officio n. 2.295ade
4 de outubro de 192d, encaminhastes a
esta directoria o processo em que Fran-
cisco Motta 6/ Irmão, recorrem do acto
dessa alfandega, mandando que a taxa
de 2 -% ad-valorem a que estão suirritas
as mercadorias despachaGas pelo recor-
rentes pela nota 3.790, de 18 do maio
de 1921, fosse calculada sobre o respe-
ctivo valor commercial. e não sobre o
valor official, como foi pelos mesmos
calculada.

O Sr. ministro da Fazenda exarou em
4 do corrente o seguinte despacho, sabre
o CRSO:

«O assumpto de que se trata neste
processo deve. ser regula do pela circular
deste ministerio n. 23, de 14 de ¡unhe
de 1912, ainda em pleno vigor, uma vez
que o regirnen estabelesido no art. 15,
da lei n. 2.719, de 31 de dezembro do
1912, é semelhante ao de que troam),
em relação á mesma meteria, as leis
orçamentarias na. 5.239 a 4.440, de 31 .
de dezembro de 1920 e 1921.

De: accõrdo com a legislação citada,
dou provimento ao reaurso.»

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 99 — So;icito-vos, com urgeticia,

a necessaria informação sobre o tele-
gramma junto da Delegacia Fiscal em
S. Paulo, pelo qual essa repartição re-
clama providencias contra a falta do
supprimento de sellos sanitarios á Al-
fandega de &Atos.

N. 100 — Tendo o Sr. ministro da
Fazenda, por despacho de hoje datado,
resolvido fixam em 100$ o maior valor
da estampilha do imposto do sello adile-
sivo, solicito vossas ordens no sentido
de serem adoptadas as seguintes provi-
dencias:

a) para que não mais saiam impressas
estampilhas das taxas de 200$ e 500$:

b) para que ceja augmentado o stock
das estampilhas da taxa de 100$, de
modo a attender. com presteza, ás requa-
eições das repartições competentes;

c) para que sejam recebidas e incine-
radas, após a devida conferencia, as es-
tampilhas dos valores de 200$ e 500$,
devolvidas a essa repartição pela Rece-
bedoria do District° Federal, delegacias
fiscaes nos Estados e repartições arreca-
dadoras no Estado do Rio de Janeiro.

— Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal:

N. 269 — Communico-vos que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
vosso officio n. 56. de 11 do corrente,
resolveu, por despacho de hoje datado o

• de aceordo coro o parecer des t a directo-
ria. fixar em 100$ o maior valor da es-
tampilha do i mposto do sello adhesivo
mandar recolher as estampilhas dos va-
lores do 200$ e 500$000.

Para esse fim providencia no sentido
de serem recolhidas ia-imediatamente á
Casa da Moeda as ditas estampilhas de
200$ e 500$ existentes nos cofres da
thesouraria dessa repartição o bem 'as-
sim trocadas, por outras de quaesquer
valores ou exclusivamente pelos do valor
de 100G. as estamenhas de 200$ e 500$
orne forem apresentadas para aquelle
fim a essa repartição, dentro do prazo
de 60 dias, o que deverá ser dado ao co-
nhecimento do publico mediante edital.

N. 270 — Tendo em attenoão o pro-
cesso restituido com o vosso officio nu-
mero 206, de 7 do corrente mez, origi-
nado pelo de n. 237, de 31 de maio ul-
timo, da Procuradoria da Re publica so-
licito vossas provdencias no contido do

rernettido a esta directoria o coube-.

-•	 •
cimeuto do debito da firma Motta oan-
tos, estabelecida no , largo de S. Fran-
cisco do Paulo n. 24, ora em fallencia,
relativo ao corrente anno. e referente ao
prazo que finalizou no ultimo dia do
mez anterior ao da decretação da fal-
lenda nos termos legaes.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 202 — Reitero-vos a ordem n. 131,

de 19 de junho do corrente armo, espoa
dida nos seguintes termos:

«Afim de ser melhor estudado o pro-
cesso relativo á I eclamação formulada
por diversas firmas de Theophilo Cate-
na contra exigesieias dos despachantes
da Mesa de Rendas de Caravellas, nosso
Estado, peço informeis a esta directoria,
si já foi submettida á aeprovaçao
Thesouro a tabelia de preces dos servi-
ços dos despaehantes daquelas mese do
rendae, e, no caia affirmalivo, qual o
numero e a data do respectivo offieio.a

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 55 — Communico-vos, para os de-

vidos efeitos, que em 12 do corrente. do
accerdn com o que dispõe o art. 2°. §
23 das Preliminares da Tarifa. autor'zei
a isenção de direitos, na alfandega de s

-sa cordial. para o material onnstant-,da
relação inclusa, por cópia, solicitada
pelo alinisterio da Vialean e Obras Pis-
blicas. em AV:SO n. 619. do 4 do corren-
te mea. material esse destinedo Inane-
otoria Federal de Obras contra as Seca.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 478 — incluso vos devolvo o pro-
cesso encaminhado ao Thesntiro e rmr o
vosso off i cio n. 5, de 21 de agosto ulti-
mo, refeeente á denuncia d ada por J.
Rezende Silva, contra o encarregada do
posto fiscal em Barré afim de que seja
sat isfeita a exigencia da 1' Sub-dire-
°toda.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 479 — Em resposta á consulta que
formulastes em telegramma de 7 dó cor-
rente, declaro-vos que o assumistes está
resolvido pela circtear desta directoria
n. 54, de 7 Lambem deste mez.

N. 480 — Afim de que essa delegacia
proceda na fórma indicada no despacho
de fls. 28 verso, remetto-vos o incluso
processo, referente ao recurso interposto
por Pedro Zarnbenedetti, do acto pelo
qual oonfirmastes o da Collectoria Fe-
deral de Guaporé, que lhe impoz a multa
de 2:000$, por infracção do regulamento
do eello, encaminhado a esta directoria
com o vosso officio n. 332, de 8 de agosto
findo.

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
therine:

N. 82 — Transmittindo-vos o tele-
gramma junto do inspector fiscal do im-
posto de consumo nesse Estado, Francis-
co Camargo Junior, que reclama contra
o acto pelo qual prohibistes a entrada do
n.esmo funccionariie na secretaria dessa
delegacia, solicito urgentes informações
a respeito, cumprindo que seja o assum-
pto devidamente esclarecido, com indica-
ção positiva da causa que determinou
aquela medida de rigor.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 728 — Transmittindo-vos os do-

cumentos de fls. 1 a 69 e 71 e de fls. 1
a 657 e 668 a 676, dos processos de que
tratam os vossos officios as. 382, de 28
de agosto de 1919, o 25, de 23 de janeiro
do mesmo anno, os quaes encaminha-
ram: o primeiro, o requerimento do
Albino Gonçalves iaz Comp., em que re-
correm da decisão dessa delegacia que.
reformando a da Collectoria das Rendas
Federaes de Jand, lhos impoi a patina

N. 917 — Rogo vossas providencias,
:Do sentido de ser cancellada a divida,
proveniente da contra-fé 8.795, série
E K, do exercido de 1918, imposto do
5 ,% sobre juros de hypotheca, extrahi-
da em nome de Otto Hasse pelo predio
ri: 86 da rua Visconde de Abaete, atten-
dida. assim, a solicitação constante do
officio da Recebedoria do District° Fe-
deral n. 654, de 11 de maio ultimo.

N. 918 — Attendendo á solicitação
constante do vosso officio n. 237, de 31
de maio ultimo, remetto-vos para es
devidos fins as inclusas certidões de di-
vida de ns. 2.522 a 2.525, série E M,
relativas a imposto de industrias e pro-
fisaões dos exercidos de 1920 e 1921,
extrahidas em nome de D. Motta, pelo
negocio situado no largo de S. Francis-
do de agua por hydrometro.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:	 •

N. 962 — Communico-vos, para os
devidos effeitos, mie o Sr. ministro da
Fazenda, atiendendo ao que solicitou o
af aee'erio da Guerra em aviso n. 533,
de 4 deste mez, resolveu, por despacho
de 14 do corrente. do accôrdo com o ar-
tigo 2°. § 23. das Disnosições Prelimina-
res da Tarifa. conceder isenção de di-
reitos para 198 caixas. ns. 1 a 11:18,
marna F H as C. vindas de Antuerpia no
vapor Rnoé, contendo vidros para vi-
draras. destinadas ás obras dos novos
osiorteis do Exercito.
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impaater da Alfanclega (1,.." San.: n• eítava obriga' raia' o mo itepio ao ca1:209f, por infracção do regulamenta d3
imposto de consumo; e o segundo, o re-
gue: ' ,nento dos irdoecitees fi s .aes do
dito onposto de contar ao, Constante Lo-

c Antonio St t tero ii Oliveiia. , ue
reta -rem da detida° tiassa mesma de-le-
gat .. que ad lhes mandou entagar a
anetava da multa imposta aos referidos
Albino Gonealves & Comp., eur sonega-
cão de baralaos de canal; ai memento
do imposto de consumo, aorearusfio essa
apurada pelo auto de infracção lavrado
nessa capital. aos 17 dias do Ines de no-
vembro de 1916. eommunieo-vos. para
es devidos fins, que o Sr. ministro da
Fazenda. tendo presente os dous mencio-
nados processos, proferiu, em 11 do cora
i-ente, o seguinte despae'no:

"Dou provimento aos recursos da fir-
ma Albino Dias (encaves (successora
de Albino Gonçalves & Cornp,) e doa
inspectores fiscaes Constante Lobo e An-
tonio Satiamini ale Oliveira, pelos fun-
damentes conatantes do parecer retro,
do director da Receita."

E o seguinte o narecer a que abside O
despacho:

"Opino pelo provimento do recurso..
Os recoriantea já foram multados pela
falta auteada. come colada do processo
annexo, i isto corno as baralhos de cartas,
de que trata a faetera de fls. 7, que
trnotivarain o auto de fls. 4, tinham sido
incluidos na soncsação apurada pele dito
preng s,-) anneao, como delie consta na
relaoão de fls. 21 e talão n. 5 .14 (ultimo
livro de talSco

A annexação do proce sso acima allu-
dido foi feita para perfeito esclareci-
mento no assiimpto, mas nelle encontra-
se uni refutei-buena) dos inspectores fis-
coes Constante Lobo e Antsmio Sanarei-
ni de Oliveira, em (ine recorrem da de-
cisão da 'delegacia fiscal em S. Pauto,
que lhes negeu o direito á multa integral
imposta .a Albinc Gonçalves SL Comp.,
por sonegação de baralhos de cartas ao
pagamento do imposto de. consumo, re-
querimento esse que eatava distribuido
ao extincto Conselho de Fazenda e que
ora dependi) de solueão do Sr. núnistro
da Farenda. Em vista- das soluções da-
• das em casos identicos, perfeitamente
explicados nas ordens testa directoria,
ns. 72, de 28 de março deste atino, e
149, de 26 de abril ultimo, respectiva-
mente- á Recebedoria do District° Fe-

- demi e Delegacia Fiscal em Pernambuco,
reeensidero o parecer que emitti a folhas
683 a '684 e opino tombem pelo provi-
mento deste ultimo recurso."

— Sr. deleamiu fiscal ele s.l . Paulo:
N. 729 Communico-vos, para os

fifts convenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda, sobre o processo encaminhado
com o vosso officio as. 357. de 12 do
aguato ultimo, em que a Companhia Do-
cas de Santos recorre da decisão dessa
-Delegacia confirmando a da Alfandega
de Santos, que negou icene:.:o da. direitos
para 55 rolos de cordoalha de palha,
*alterou em 4 do corrente o seguinte des-
pacho:
, *Com os fundamentos do parecer, nego
Provimento ao recurso .D

E. este e narecea que emitti em 29 de
agasto deste armo, com o qual concordou
9 Sr. aniiiistro :

tO ato recorrilo tem fuudamento no
art. z_ • do da 'et: , P. i .542, de g de Imre-
aao do 1911, pois que a oordcalha em ge-
ral tem sinvias nacioga:„ nfficialmente
-reconhecida peba circular do Ministerio
'da F- acuda n. 34, de 7 de dezembro de
'1 1.Q020. 'ror isso SQL1 oeutirerie ao •. nrnvi-
mento

toa:
Á, 2s — Communico-vos, Para os de-

Vido fins. que a	 a 1, enisdai d.	 Ida-
senda, tendo i'resci	 o ícocossr: wie er -
em • 'dinliestes á . iiandeati	 a,' .1,'
neiro, com o v0890 'oficio *s. 1.04a. de
31 de julho deste atino, em que
tarazzo Comp. recorrem da decisão
dessa Alfanciega sobre a classificação
dada aos maceinismos conatantes da

s
nota de importação n. 3.898. de feverei-
ro do corrente asno, resolveu, por de-
pacho do 29 de agosto ultimo, tomar co-
nhecimento do recurso para classificar a
mesma mercadoria corno installacão
completa de alambique para usa de fa-
brica. devendo pa gar 15 %, arl-vo;orem,
art. 980. da Tarifa em vigor, de &cardo
com o parecer da COMMiSSÉ10 de Tarifa
da Alfandega do Rio de Janeiro, dé 5 de
agosto ultimo.

N. 3 — O director da Receita Publica
do Theacairo Nacional devolvo an colle-
etor das rendas federaes em Bom Jardim.
Estado do Rio de Janeiro, o incluso co-
nhecimento relativo ao deposito de 12$,
para assignatura do. Dinrio Officio ! du-
rante um semestre e que acompanhou o
seu officio n. 10, de 8 do julho ultimo..

Dequerimentns despachados

Dia 12 de. setemiiro de 1923
Companhia Ferrovária Fade Brasi-

miro, do 2 do corrente mez, pediralo cer-
tidão do material excluido da relação
que acompanhou o seu requerimento de
17 de julho ultimo, sobro isenção da di-
reito e que motivou a ordem n. 1.9. de
29 do agos to ultimo. á Alfandega da Ba-
bá. — Satisfaça a exiizencia.

	

Dia 13	 •

Pane° do Rio de Janeiro, aam data, pe-
dindopermisstio para abrir mais uma
filial em Porciuncula, Estado do Rio de
Janeiro. — Selle com revalidação o re-
colerimento.

Dia 10
Luiz Gnnzaga do Nascimento, agente

fiscal do imnostn de consumo. do Ca de
agosto ultimo, pedindo pagamento de
quota parte de multas imeasais pela
1' Oollectoria Federal de Campos ás fir-
ma s. Aivea & Prata, Pedro Carvalho. Ri-
beiro & Pinto o Luiz Correia. — Sutis-
faca

s-
 a exigencia.

Directoria da Despeita Pnbliee •
EXPFDIENTE DO $R. OIRRerort

Dia 18 de setembro de 1922

Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

N. 141—Afim de que possa ter andamen-
to o processo de habilitação de montapio
de D. Vireilina aperte, na qualidade de
Viuve de Luiz Sperle. continuo da Secreta-
ria de Ministerio da Justiça, rogo-vos pro-
videncieis no sentido de sem in:nrinado a
estt. Directoria, se o alludido funceionario
pagou as coetribuições que devia. periodo
anteril r a Janeiro de 1919.

N. 14.2—Afim de ser Candeir o processo
de reversão de montepio de DD. Elvira de
Mattos e Aracy de Mattoa de Siqueira, an-
nexo ao requerimento de 9 de jelho de 1921,
reço-vos providencieis no' sentido de ser
esta &seciona informada si a finada pensio-
nista D. Elvisa Barbosa de Mattas, na qua-
lidade de viuve do teaente-coronel do Eaer-
eito Innacencio Febricio ladreira de Manos,os,

 !'eis o	 asd	 ceeirilsitiadies a

titio de no. muro de HM a dezetrihrol3do
sel9

—Sr. inspector da Alfandega do Rio do
jakeira:

N. 345 -d:oniii.uiiice-vts, pua os levldos
fins, que o Vr. ministro di. razenCia, por
despacho de 31	 tindc. ia:ar..iou a
;amputa ea Dfiectdria de .a itz Publica,
do 4' escripturario Gessa alfondera .wride
Ascanio de sou. Lemos sara e/ rui a
COMMIS8i0 de ir neta fina: do illioste
de consumo ra 3' zona de Estado da Para-
hyba, perua ido a (liaria de 151, em sub-
stituição ao 3' escripterrio da Alfa ndeça de
Pernambuco Armando 11-ia:mann Monteiro,
que foi dispensado da reli tida coanni-aulo,
codortne commu ilcação feita ela Directuria
da Receita Publica em officio n. 69, de 12
de setembro de 1922.

—Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Guerra:

N, 261—Incluso vos remeti°, para os de-
vidos fins, o processo em que Joya . e Pereira
Barcellos, pede pagamento do quantitativo
para funeral pelo mesmo despendido com o
interramento do ex-altroxarife do Hosnital
Central do Exercito, Adolpho Borges Lei-
tão, afim de ro l e seja informado de accordo
com o que dispõe o art. 2' do decrete nu-
mero 2.487, de 22 de novembro de 1911, e
reconhecido no tabellião publico o do-
cumento de fls. 3 do reei ido pro esso, en-
viado tom o vosso officio ri. 886, de 4 do
cort ente .

—Sr. director geral de Contabilidade do
Miaisterio da Viação:

N. 269—Em cumprimento ao des pacho, de
Ode janeiro de 1922, do Sr. ministro da Fa.
aends, éxarado na representação do 3 es-
cripturario Waldemar Barbosa de Sonz s , de
10 de junho de 192P, ieSerente a noreiria
sin, do mesmo Sr. ministro da Vizenda,
decla ando que os fuflccionarios da Inspe-
toria de Obras contra as Sec:as não teem

direito a gratificação extraordinalia creada
pelo decreto n. 3.990, de 2 de janeiro de
1920, bem como o pessoal da portaria desse
ministerio, ficando os mesmos funccioaarios
obrigados a restituir as eplantias receeidas
até 31 de maio d- 1921, solicito as vossas
providencias no sentido de ser feito o des-
conte da referida giatificeeão extraordinaria
abonada ao porteiro e seu ajudante, contl.
nuo, correios e serventes, desse ministeric
afim de ser indemnizada a Fazenda Na-
cional.

— Sr. inspector federa! de Portos
N. 159— Em cumprimento ao despache

de 9 de janeiro do corrente armo, do Sr.
ininistro da Fazenda, exarado na represen-
tação do 3' escripturario Waldemar Bar-
bosa de Soim, de 10 de junho de 1921,
sobre o pagamento da gratificação extraor-
dinaria creada pelo decreto n. 3 990, de
2 de janeiro de 1920, indevidamente abo-
nada aos funccionarios da lnspectoria de
OLras Contra as Seccas e ao pessoal da
portaria do Ministerío da Viação, solicito
as vossas providencias no sentido dessa
repartição descontar na folha de paaainento
do desenhista de 1' classe da Inspectoria de
Obrar Contra as Seccas, Walfrido Diaa, a
quantia de 540S000 em przstações mensaes
pela decima parte do seu orcenado, afim de
ser indemnizada a Fazenda Vacional de igual
importando recebida ti:devidamente da ara.
tificação estabelecido pelo citado decreto
ri. 3.990.

— Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Agricultura :

N. 259 — Em cumprimento ao deapagle
de 9 de janeiro do corrente asno, da Sr.
ministro da Fazenda, exarado na repteastta

'tacão do 3" escripturario Waldernar Bar.
bcisa de Souza, de 10 de junho de 19:I1,
sobre o pagamanti da .irgllieaçiio_extraora
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dinala areado Pelo decreto n. 3.93, de
2 de ja ei ..o de 1920, In *evidarneete abn.
nada'aos funccio a ios da Inspectoria de
Obras Contra as SCCCRS e ao pessoal do
Ministedo da Via. ao. peço as vossas nro-
videncias no sentido de, ser a Fazenda Na-
cio! ai indemnizada d o inino:taecia cie
9CCI100, que recebeu, indevidamente de
gratificação ao veriodo de 1 de junho de
1920 a 31 de maio de 1921, 02 esciptu-
rario da Insnectoria de Obras Contra as
Seccas, Octnio da Fonseca Machado, cuto
desconto deverá ser feito pela decima parte
do seu ordenado

a. Sr . detendo fiscal na Bahia:
N. 212 — Em cumorimento ao despacho

de 9 de janeiro corrente anuo, do Sr. mi-
nistro d • Fazenda. exarad o na representação
do 3' eseriobirerio W e ldemar Berboea de
Souza, de 10 de l enho de 1921. s erre o NI-
gamento da eratific a ção ext mordinaria.Creaula
pelo decreto n. 3.Oen, de 2 de jan airo de
1920, indevidarneete abonada aos tencio-
nados da i nspectoria da Obras Co n tra as
Seecas e ao pesso,1 da portaria do Miels-
telo da Viação. recommen do-vos provi den-
cieis; no sontidO de ser a 'Fazenda nacional
indemnizada da imnortarcia de 4a3 t571, de
gratiecarão que receaeu, indevidamente, eo
perimir; de 1 de junho de 1920 a 31 de de-
zembro de 1921, o 40 escri ,turarie da InSne-
cto is de Obras Contra as Seccas Frederico
Mever: devendo os descontos serem feitas
pela declina na-te do seu ordenado.

- • Sr. delegado fiscal em S. Palito:
N. 372—Communico-vos, para Os devidos

fins, eme, tendo em vista o Proceeso crie
enentninhastee com o oficio n 125. de 27
de meio de 192 1 , sobre montepio e f metal
do Sr Wenceslan de Oueiroz, fiz snbsti-
tuto fed eral, nesse Estado. não nade ser
concedido o credito que snlicitasts por não
se encontrar annexo ao altedido nro-esso a
cedi da!) de obito e dec laração da data em
que fallecen o °recitado juiz.

— Sr delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 2G7 Devolvendo-vos devidamente
aeloado, o incluso nroceseo annexo ao voaeo
officio n. 302, de 9 de agosto do cor-ente
armo, referente a divi ia de exe reicio findo na
importancia de 1721.800, de que é credor o
cabo reformado do Fxercito, Pedro Perreira
de Lima, proveniente do accrescimo d! 15 ia
are o mesmo deixou de receber no Parindo
de 1918a 1021, declaro-vos que tendo havido
engano no calculo de tal porcentagem, deve
essa repartido rectifical-o.

N. 258—Tendo presente o pro eesso an-
nexo ao vosso officio n. 102, de 3 de abril
do corrente anuo. eni que D. Maria Amalia
Bandeira de Gusmão, pensionista do mon-
tenb da Justiça, na qualidade de filha do
desembarrrador do Tri hunal de Annellar
do Territorio do Acre. Dr 13en.:atnin Ade-
tides Ferreira Randeira, requer o paaamento
do auamento da oensão que lhe comete,
referente ao veriodo de 1 de inibe de 1915 á
31 de dezembro de 1921, declaro-vos une
verificando-se do mesmo -processo, ter sido
essa delegacia habilitada pele ordea g desta
directoria n. 75 de 14 de abril de 1921, com
os credites de 3501 nara pagamento do reíe-
rido aogmento relativo- a 1923 quando cor-
rente e 1:664,06C. Para pagamento da divida
de cexereielos findos» referentes ao oeriodo
de 1 de junho de 1915 á 31 de dezembro de
1939, faz-se preciso .que essa Delmme:a
dee'are a razão do não cumprimento da rc-
lenda ordem.

Beouerimentos tiespathados
• • Dia 15 de setembro de 1922

.À1varo Affonso Canine, solicitando, por*
terceiros, uma cesildão.n Declare em que

) qualidade requer.

mAitIO OFFICIAL

Eduardo Pendo° de Souza, solicitando
para seus tutellados, filhos da fal!ecida D.
Maria da Gloria de Jesus e Souza, valva do
Dr. José J aquini de Souza prior, juiz
substituto federal em Goyaz, reversão da
pensão que lhe coametia.—Complete o aella
do documento de fls. 9.

Recebedoria do Districto federal
EXPEDIENTE DO 811. DDIFY:T011,

ria 18 de setembro de 1922
()Ridos expedidos:

A' Receita.
N. 1.387—Remettendo 53 certliõeg de di-

vida. ornvenientes de multas por infracção
do regulamento 110 sello na importancia de
94030.

A' Receita:
N. I 388—Transinittindo o recurso da

firma Albano Vianna â Comp.
A' Receita:
N. 1.380—Transmitt1 ndo o DrOCCSSO de

Com eanhie d Seeuros de Vida Equitativa
dos Eatadns Unido do Brasil.

A' Recita:
N. 1 399—Restitelndo o requerimeuto do

cone oo A . dré Arcoverde.
A' Receita:
N. 1. g9I—Restinindo 'o requerimento do

coneoo Ca-los Duarte Costa.
A' Peceita:
N. 1.302—Transmitthdo a consulta for-

criada nela firma David dt Comp.
A' Peceita:
N. 1 395—Eeneaminhendo a consulta da

firma Dia e Cruz & Comp.
A' Pec.ita:
N. 1.391—So'icitando ser anmillada a di-

vida constante da certidão n. 925, em nome
.de Arma n do Pa nos.

A' Receita:
N. 1.3ag-1 formw.do que foi remettidn a

essa directoria em 5 do corrente o talão de
certatbes ns. 6.601 e 7.500.

A' Receita:
N. 1.39n—Restituindo o peocesso nu-

mero 31.98, originado do requerimento
de Ag lar Rocha 12 Cosnp.

A' Peceita:
N. 1.40 \--Restituindo o troeesso nu-

mero 51.856. do Dr. Carlos Gross.
A' Receita:
N. 1.491—Restituindo o processo nu-

mero 19 790. a que de • causa ao recurso de
José Acevoli de Almeida.

A' Receit o :	 -
N. 1.4Wl—Restituindo o Processo nu-

mero 29.345, da firma Gonçalves, Irmãos &
Maciel.

A' Receita:
N. 1 403—Solicitando ser annullnda a di-

vida de imnoeto de indnstrian. e DrOfiSSõeS
em nome de Mozart Gr +gel Valente.

Ronnerinzentns clespachadoã

N. 11.503—Lniz Antonio Pereira.— Seile
devidamente o req ..erimento a fls. 2.

N 11.876—A' meta da informação e do
parecer da 1' Sub-directoria, cobre-se
cmantia de 455, de 4uros sob rea emissão
de debentures lá realizada, e mais rclative
a multa imposta por despacho de 23 de
acosto do crrrente armo. Faca-se
intimaçao neouosta no finar do parecer• retro,
marca'-do oraso —Seja o processo presente
a 1' Sub directoria;

N. 13 893 —)ohn Moore Comp —De
accórdo com o-art. 7 do decreto n 15.589,
de 29 de julho do corrente anno.—Hime-se
a firma requerente a denositnr neeviealente
a inrortancle do imposto d da multa,. no
total de.17:054985, aàaii de que possa ser
encaminhado o recurso interposto.

Selernfro (10 15)9?

N. 19.535—Antonio Teixeira da Costa.—
A' 1' Sub-directo ia para informar melhor,
te do em vista o que dispõe o regulamento
e os d cumentos oiferecidos.

N. 20.01e—So detá Per l'Exportazione e
Per l'Industria lido Amerl eana — Restitua-
se, nos termos nronostds e de actard com
a parecer, mediente apresentação do conhe-
cimento origi nal, a quantia d: 25 $, vela
verba eRepo qições e restituiçfina relacio-
ne-se a divida e solicite-se á Directoria da
Receita o aecessario credito.

N. 5.581—Manoel Fernandes Domingues.
—A' 2' Sub-diteatoria.

S/n—Co noanida Souza Crne.—A' 3' Sul>
directoria pa-a infor rar sobre o merito
pedido do interessado.

S/n .:-Therese Hoelck.—A' 31 Sub-directo-
ria oamexammar si o paga nentn do seio
devido não devera ter sido exHdo pelo ta-
Milão, e mi face das escáoturas juntas, e,
rao caso affir miativo qune.s as ordens em vi-
gor a serem applicadaa.

SN—F1-Mio da Boamorte Filho e Godo-
fredo de Alallo B. Amorim. — De irc.ôrdo
com o parecer entreve-se a qua-tla de
i nns, escrinturando, a despesa pelo modo
inalicedo.

A-to n. 79 de 25 de março de 1922— con-
tra E. O. Fontes (R Com. e Rarro
grez do Brasil. — A' 3 Sub-directoris.

Auti n. 162. de 31 de janeiro de 1922.—
contra AO) kle ca Co a n —Solicite-se- o exa-
me pericial á Casa da Moeda.

Auto n. 124, de 5 de novembro de 1°20,..
endro Americo Loureiro e Maximino Pinto
Figueiredo

Decisão
Estando provado oelo 'f erino de exame de

fls. 8 v., o emorego de e:taelnilha com
serventia ante io- — em unia -arreie de cer-
veja. — julan p-ocedente o auto de fia. 2 e
i ponho a Americo Lo erei -o e a Maximino
Pi n to de Finuei-edo. de auem o s . eces-
sores Oliveir Fereandes & Como., se*
gundo a n-tição de fls. 10 — a cada irn, —
a multa de 211't, grio minimo do art. 62 do
decreto n. 14 StlX. de 25 de 'anel o do a -no
nassa rio. qu ,- com Ana pena mais branda
que o dec tto antnior, em cuja vigencia
occorreu a 1-fracção.

!Oleiem-se nua O recolhimento das mui-
tas no prazo de 3' dias, e, si o n 3o fizerem,
promova-se a cobrança executiva pelos
meios Ienes.

Recebedoria do Districto Federal, 17 dc
setembro de 1322.— Severiano de A. Ca-
valcanti, director.

Auto n. 239, de 26 de ~o de 1P22, contra
Asshad Mattar e J. Ribeiro .1.5 Comp.

Decisão
Innoonlio rins autuados Assitad MOUT*

Corta Mello & fomo., de quem são fanC-
oessores J. Ribeiro ca Como. e Ribeiro,
searnedo os docementos de fls. 3 e 5 — a
cada um dos mesmos autuados, — a multa
de 409a, grao Ininimo do art. VS do decreto
n. 1'.48, de 6 de la nei-o do anno passodo,
p-sr falta de inutilizaç.lo regular das estant-

aupostas nas gulas de tecidos e ia-
suffichmeia de sellagem, COMO refere o auto
de fia. 6, tendo os meemos autuados dei-
xado correr á revelia o processo

Intimem-se para o recolhi nento dae mui-
tas no prazo de 39 dias, e, si o não fizerem,
promova-se a cobrança executiva pelos
meis legaes.

Recebedoria Districto Federal, 17 de
setembro de 1922.— Scveriano de A. Ca-
valcanti, director.
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IMPEDI ê'NTE- DO AJUDANTE DO SR. DIRECTOS

. Dia 18 de setetáro de 1922
A' Receite:
N 1.a86 Scliaita serem ext rahilas cer-

tidões Oe divida de taxa de remia d'agna,
pelos p.edlos as. 1.633 e 1:655 da estrada
da Pel 'ata em nome de Sebastião de AI- .
inei& Cardeal.

A' Receita:
N. I.a93 Seliclia ser ar:rutilada a ati-

vidade inmosto de i d ,st, ias e prolissõea
em rome de Cattinle ga Comp.

A'. la emita:
N. 1.394 —Solicita sereM -annulladas as

rifladas do predio n. 664 da rua Atedias
Codeira -	 • •

A' Receitas
N. 1 397 — Solicite ser multada a dl-

Viril da taxa de saneameeto do nradio
mero 164 8 á rua Professor Gabizo em,
!orne de PasCheal Vaz °teta).

Requerimentos dewpoehodos
Sem numero—Antonio da Silva Candido.

—A' 3' Uh-directoria.
Sem numero — Antonio Alves Farias.—

Averbe .se a mudança. * 	 •
N. 21113 Fernandes ga Mello.— Trar-

efira-se.	 •
N. 5 9+3 — Judith 	 Fetreaue-se

mediante recibo a certidão de fie 2 a 8. -
Sem numa) — J. Chntrin. -- Conca--

da-se.
Sem numero — Leoncio de S' nas Meriello.

A' vista do tmreaer, sebutetto ao Sr. Dia di-
rector o presente pedido.

Sem numero — Predetaco Beyçr & Comp.
.--A' g Sub-directoria

N. 21.632 —Manoel- Silva Oliveira.—
Trans ire-se. 	 .

N. 21.179 — Mme. A. Silva.— De ar-
cardo co •? o pare or, transfira-se.

• N. 13 352 — Manada do Vai Vallares.—
Não se trata:.da de- trrits2erencia de firna,-.
volte p processo novamente a 3- Sub-dire-
doria pe'ta info:mar.	 •	 •

Se ,t) menero	 Sampaio dt Coam.— De
ate& :o com o pan ecer, deito" o pedido na
fdrma retzelamoutar. 	 -

N. 9.473— Otavio Pereira da Silva,—
Da-se a baixa na faceia do parecer da28Sub-•
directoaa.

N. 1.8 la Sonhia Haroucse. —Àver-
be-se amudança e aacre-se a classiiicação,-
de accõrdo com o parecer. -•
a: N. 20a 149 . — R. de Carvalho dr Cotim
Volt: a 3 Sub-directoria para informar,
tendo e,n vista que a 2 Sub•diractorta proaõe
alteração de classificação rara inucador
de drogas e o reatei:a) do co.rente anuo foi.
pago para ferragens segundo a informaçáo
de fia. 4.

beto numero Magino do Andando. —
A' 3' Sub-D:rectoria para esel areeer o
caso, por isso que si a mercadoria °lave
sabida da fabrica ata 1921, P ui CS

ale vigorar a actual lei cia receita, nenhum
&alo mais é devido deade que casa mesma
lei não obrigou o estawilhamënto -dos
astocksa.

Sem mundo	 Aargeth Nielsen
Cnmp. — Do acebado com o parecer,

indeferido.	 •
N. .0.901	 Campos az Pires. -.a. En-

itegue-se sob recibo a oseriptura.
Sem numero — Castor Carneiro Gama.
Eacaminbease com os ,proeessos, feita

aS devidas annotaaões.

. 'Auto n. 429, dê 29 dc 'agosto' de /922, la-
vrado contra J.. Pinto Ferreira

Entregue-se depois do roçularizatio
astampilhamonto das 733 garrafas do cor-

{ veja eda amasia() das estarep abas no-
cessarias, a sellageni dum 2O. 	 ç!,

' que se ',deu laueo da 'na, ;FÉ	 •

Mirro "emerÁ

NolificaOlo n. 146, dê 4 de setembro de
19P2 contra Carvalho. Pessoalra &
Tendo Cm vista notificação feita !Selo

aa.:an,.o fisca l do 'rapaste de consumo An-
tonio Dias Martins e torneado eia copai-
deratako o parecer* da 3" Sb-Directoria,
imponho á firma Carvalho Pessonha
St; Comp.. estabelecida á rua dos Andra-
das; p.. 111, desta cidade cio Ru de Janei-
ro. com o carnraérolo de tecidos e feara-
g,611> a varejo, no corrente exercício

'
 sem

ter pago a ii'e spectiva jiatente de registro,
a muita do 150$, MitluTIC;, por infracção
dos arta. 8 c 11, é, do regalamento expe-
dido pelo decreto u. 14.648, do 26 de ja-
neiro de 1922, c ..e-vi do art. 21C, a 5°, al-
terado pelo ar. 1 da lei o. 4.440, de 34
do dezembro do la21, a qual devera, reco- •
lima aos cofres dessa repartiçito junta-.
monto com a importancia de- 100$, rela-
tiva aos etpolumentes de, iricts,, pelo re-
gistro de seu. estabeleeimento.

Fica avisada w o rato aerá Receita
qualamer reclamação, qpo ex. eda o prazo
do 15 dias, -som o prévio depoktito das
mencionadas' ianpartancias. Intime-se.—
O aludante do director, José . liam .dc
Almada.- .	 .

•n••••n•n

tnspectoria 0etal dos 'Bancos	 . •
E":PEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAI,

Dia 18 de setembro de 1922 • ,
Sr. director da Imprensa Nacional:
N :325—Remett a-vos, afim de que sejam.

tolhi/cedas na Diodo °Acta! as inclusas'
listas de contusa e venda da catnblaes, effe-
tuadas nesta praça durante o mez de abril
proxicao findo.

--Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de subme.tter ao

despacho de V. Cx. o incluso orocesso,
devidameate Henreid° por esta Inspe-
etorin gerai e elittiao ao pedido do aRanco
dos FUM'ClOnarlos• Publicus solicitando
annrovação das alterações feita .; em seus
estatutos, cou¡aneta frm.te COM o projecto
de mitada do decreta a ser lavrado.
. Apresento a V. Ex.. as minhas home-
nagens muito respeitosas.

---§r. • delegado regional dos Bancos no
Rio Grande da Norte:

N. 526-aDevolvo-vos, com o meu' des-
pacho, o incluso processo iniciado com o
vosso ofacio de 11 de julho ultimo relativo
á notifi 'ação caatra Lindolpho de Oliveira
Saltes, em Natal.

--
Imprensa Nacional e e Diario Official

. EXPEDIENTE DO en. DIRECTOR OBRAI.

Dia 18 de setembro de 1922

-
N. 1 056 Ao Sr. director geral do Thea

souro Nacional,. encandultande o 'requeri:.
'met& do operam Nestor Pereira.

N. l.°57 — Ao Sr. director ria Despeza
Publica, remettendo a foliwde pagamento
de serviçais extraordinarios realizados em
agosto fiado.

N. 1.058 Ao Sr. Dr. 'director geral dó
Deputa:bento Nacional de Salde Publica,
solicitando inspecção de saude para a ope-
raria Antonietta Guerreiro.	 •

RCQuer imentos despachado,: • _
Carlos Alberto de -Cliteiroz‘MaiaaArttatO

Costa e •Manoel Slivino ferreira. — Site em-
•. ttaanae."

Setembro de f92h 47873

Cleto Antoria de 'Oliveira. —Eticandialtease,
informaado de aecé do com -o despacho de
boa. eti. outra neti,áo.

Anta•detta ama-g aito eoffidegard José de
Marius --

_Cleto Antonio . de Oliveira,— Indeferido..
•

Caixa de Amortização
leXPEDT PWTE bo en. raternalena

Dia 18 de Setembro de 1922
. Sr. miaistre dit Fazenda:	 •

N 82 Esteado verificado que a Casa
da Meede não tem podido fabricar moedas
de cobre e alumini a m em quantidade stiffi-
ciente a suprir, nem sibuer ao Thesou -o e •
a esta Caixa, earece acertado que o item 4*
daa insarucções. exnedidas com a circata:
n. 35,. de 28.de.aeosto ultimo em relação ao
Itnoeditueato de pagamento em n.otas de la•
e 2t, ficam deneedendo de nova cedem do •
Theson -o, denois de estia 11-formada achs.-
rem-se a Caixa de Amortização e as repar-
tições _pagadoras convenientemente" supnri-
das das-alludidas nmedaa.

tomprehende• se que todas as reparavam,
não poderão se - supridas de uma vez e GIM
p facto de qualarer deltas receber certa :im-
portancia em m aedas rão deve fazer stip&
estar defiaitivainente somada, vi .to que,
recebida essa qual tia, é orovavel
lo rro se exgote, selo que á aconselhavel
adopte uma restriceão para o que distaie
referido, ite mi.

A fa'ta de troco de le e 2$ ai está diarlc-
meete causando reclamações e antes que

. mais avultem com as que aobrevierão cos.
Estados, tomo a 'liberdade de alvitrar:

mia se autorize e Caixa de Amorti-
zação a confia-4er a fuce froco, e n notas de
1$ e aa', até cessar o stock das que aeceben
da Casa da Moeda e das que tem elle abata
a remetter;	 •

-2°, -que a suspensão de paaamentos em
notas de 1$ e 2$ nas renarticões pavadoras
só se torne effecfiva, 'quando o Thcsouro
pot.' Circular posterior asSim declarar

Com essas nrivideficias. oeeso attender-
se-hão, por um lado, as.exivenciés do com-
mercio e do publico-e, nor nutro aproveita-
se o stock em notas de le e 2$, eido valor
Material não-é mito pequeno.

Apresentando a V. Ex. essas noederações,
que dignar-se-ha tomar na consideração que'
julgue mervida, sirvo-me do ensejo para
renovar a V. Ex as seguranças do maior
respeito.

—Sr. Dr. 3' detendo auxiliar de Policia
do Districto Federal

N. 22—incleso vos restituo 85 notas lalsas
que me enviastes com o - officio n. 1 049, de
13do cerrente, sendo 31 de 5005 da estampa
10, serie 1311,' . ns 76.602, 76 573, 76..560,
76 551, 73.291 . 67.633, 67.525, 07.605,
76.535, 65.738, 65.271, 147 482, 47.470,
47.431, 46:839; 45.277 45,078, 45.03a,
33:617, 33.657, 33,637, 33.029, 33.628,
33.617, '33.616, 33.567, ' 52.597, 32.583,
27.303'e 23. aN4 ; nove de 5 0$ da estamme
11 R , sol ie 1" na. 31.231, 27.199, 26.539,
26.519, 26.253, 25.717, 25.177. 25.137 e
25.131 e 45 de 1 OS da estampa 10a serie tagar
na- 14.541,	 12.184,
13.892, 12.238. • 11.11n, 12.719, 12.246,
14.656, 13.803, .70.213, 14.109, 12.71n,
14.329, -14.501, 13.930, 70,368 18,3,12,

- 14.554, 12.514,	 18363;
8.614; 12.372 14.035,_ 1221 0, 14.795,
14.141, 14.510, 14 55n, :45.3v,
14.593, 13.874, 13.31% 12;334, 11 678,
70,356, 14.79/. 71, .7:2, 1Y..16.di e *12.149, fa-
zendo -as aeomoanhar do termo do' exame a
que foram aqui submetidas e das respostas
aoa quesitos..formutado.- por. -essa. 'Jetzt-
cada.	 ••

Foram expedidos os seguintes officlos :
N. 1.055 — Ao Sr. insnector da Alfaadega

de Paranaguá, respondendo o ofdcio nu-
mero 470.



ob•

'...J21.71.	 QIÀIHt,)

Portaria
N. 120—Declaro ao Sr. chefe da Secção

do Papel Moeda. para seu conhechnesto a
devidos effeità, que a solução dada pelei
Thesouro em officio a. 205, de 11 do cor-
rente, á consulta feita por esta caixa em offi-
cio n. 78, de 31 de agosto ultimo, não al-
terou a providencia constante do final da
portaria n. 107, de 1 deste rum pelo que o
Iroo filas notas de la e 2$, quando peliaçain
6$ ou seus multiplos, dever,i,. até segunda
ordem, continuar a ser feito por notas do
valor de 5$ ou de superior.

Directoria do Expediente
CIPEMENT2 DO sit. 7.14nNIEMI0

Dia 18 de setembrq de 1922
Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.498 — Tenho a nonra de solicitar

vossas providencias afim de que, nos termos
00 art. 31 do decreto th 4.555, de 10 de
agosto ultimo, seja distribuida á Pagadoria

ida Marinha a mportancia de 2000$, á con-
Ia da verba *Material — Asseio da casa e
kiespezas meadas—para as Escolas Profissio-
mas., do orçamento para o exercido de
3922.

'Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
Protestos da minha alta estima e mais dia-
tincta consideraçãO.
• N. 3.490 — Era resposta ao vosso avies.)
,a. 113, 1' secção, de 17 de agosto proximo
kado, tenho a honra de declarar-vos que os
eantrionarios da Allandega do Rio de ja-
neiro constantes da relação que a este•
¡acompanha não foram convocados para a
eitcorporação a que vos referis no citado
.aviso, não havendo, portanto, necessidade
4e se apresentarem
t Aproveito o unjo para reiterar-vos os
¡protestos da minha alta estima e mata dia.
gInc_ta consideração.

N. 3.520—Tenho a kenra de transmittir a
V.. Ex., ima os devidas fins, as duas in-
clusas cópias do decreto n. 15.676, de 7 do
corrente mei, que abre pelo Minisleria da
Marieba, o cradito de 30.000:060$ para
attender ás despezas com a Reorganização
da Marinha.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. E.
os protestes da minha alta estima e mais
distineta consideração.

Ns 3.501—Attendenda á salicit3.çãa con-
tida em vosso aviso ta 129, 1, secção, de
29 de agosto deste mano, len° o honra de
restituir-vos todos os papeis relativos ao
niontepio civil pretendido por O. Urcelina
da Conceição Gomes e Altair Laf fite Gomes,
respectivamente, vitiva e filha menor do ter-
ceiro pharoleiro do pharol do Morro de São
Pado, no Estado da Bailia, Alberto da
Cunha Gomes, afim de que voa digneis pro-
videnciar sobre o necessario pagamento, no
Thesouro Nacional.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima c mais dis-
tineta cosei !eraçao.

—Sr. juiz federal da 2° Vara do District°
Fele •ai:

N. 6.502—Em resposta a vosso officio
0.6.283, de 13 do corrente, declaro-vos que
este ministerio não pôde dar conhecimento
ao capitão-tenente Oscar de Mello da inti-
mação contida no supracitado officio, visto
achar-se o mesmo Oficial desligado da Ma-
rinha por estar na reserva desde 1915.

Ministerio da Guerra
Por despacho da la de setembro cor-

rente fpi transferido, na arma de ar-
o 1' tenente Ilaymundo Antonio

Bastos de Campos, da 30 regimento do
artilharia montada (sem effectivo —
Cas4inas), para o regimento do arti-
lharia mista (Campo Graudr).

— Por portaria de 18 do mesmo mez,
foram concedidos, do acc&rdo com o ar-
tigo 17, do decreto n. 14.6(13. de 1 de
fevereiro do 192l. ao 2a official da Se-
cretaria de Estado da Guerra Raaliacl.
Augusto da Cunha Mattos, mais trPs
meros do licença para tratamento io
Faudo, considerada cata a partir' do .20
do julho ultimo, data iminediata á da
terminação da licença anterior.:

•
UsPEDIENTB CO Sa. :MINISTRO
Dia •4 dc setembro dc 1922

Ao Etr, ministro da Fazenda, env ian
-do, para os devidos effeitos as tahellas

em ,anae vias da distribuição dos crerli-
to4 a Directoria Geral de Contabilitiado
da Queda, ás delegacias riscaes do The-
souro Nacional nos Estados e delegacia
do mesmo Thesouro em Londres. para,
pagamento do pessoal o material, no
corrente anuo, o bem assim das impor-
tancias quo ficam em ser no Tribunal
de Contas (avieo. n. 542).

— Ao Sr. Prefeito do Districto Fe-
deral remettendo, para os deados fins,
o requerimento e mais papeis em que
Acari° tarroto solicita a intervenção
do Ministerio da Guerra junto á Prefei-
tura, pata que seus cobstituintes Ma-
neei . Cardoso da Silva, Carivaldo Fer-
nandes da Costa e outros, ex-sorteados-
militares, operarios do Matadouro de
Santa Cruz, sejam pagos dos vencimen-
f 3 que lhas foram descontados pela
in ncionalô estabelecimento.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra. declarande:

Que il approvada a orop rista feita
pelo director geral da Intendencia da

Guerra do 1 0 tenente do quadro de. Offi.
ciaes de administração Nelson do Souza,
-com exercieio na re,spettiva directoria,.
para servir na 3' directoria divisionari3
de.t Inteudeneia;

Que Francisco Fernandes Corrêa,
sorti'ailo para o serviço militar peio 100
diariaa municipal do District° Fede-
roi, fica isento do mesmo serviço, visto
se achar coneirehendido nas disposições
do art. 1.10 s§ 1° e 20 do regulamentd
approvado por decreto n. 14.397, do ó
do outubro de 1920.

Reir.ce .iinentos despachados
Petersen	 Raias Ltd., propondo

fornecimento de armas. — Não. coa.
vem a prop0;:ta.

COI nein) José da Silva, eaptitão pbara
tracei:tico, pedindo pagam.ento do difa
fereniss de gratificação. — Deferido, da
aceórdo com a informação da Directa
ria do Contabilidade.

Luiz de _França Le;pcs. — Prova
çue

,Pamphilu Gurriti Pessoa, general rõ-
formado, pedindo apostilla de uma cota
em . sua patente. — Indeferido, por ea.-
tar prescripto o direito.

Estneraldo José Monteiro da Motta,
•sargento, pedindo contagem do teme.
— Deferido, unicamente para pa °api-
tos de reforma.

Alfredo João da Nobrega Filho, le
tenente voluntario, pedindo uma apoo-
tina. — Indeferido.

Tancredo Francisco do Lourivat, pp-
amdo trancamento do uma nota. —
defirido.

Yraneiseo da Silva Mata, major refina.
%nado, pedindo entrosa do uma inces!
lha de ouro. Deferido, devendo o
peticionado restituir a Medalha ritla
está em seu poder.

Ldgard Brogger, tenente veterihario,
pedindo reconsideração de despacho. aa
Mantenho o desmeho suiterior.

Sinval José de Brito, pedindo restaa
tuiaão dedocumento. — Entregua-S0
mediante recibo.

Arthur Monteiro do Carvalho Junior,
pedindo 2' via de caderneta. — Man-
ara para Indemnização, na fórma da
lei.

}leitor ItlendeN •Gonçalves, 1° tenente,
pedindo seis- meses de licença ;para tra-
tar de interesses. — Attender, nos ter-mos pedidos.

Alcyr do. Paula Freitas Coelho. —
Habilite-se perante a 1" região militar.
()uanto a dispensa solicitada, defiro o
podido, não podendo porém o reque-
rente gOzar das vantagens do § 3° do
art. 44 do 11. E. M., ~quanto não
apresentar u attestado do exame que
cita.

João Angelino Morena, amanuense dei
1° classe, e Sebastião Guilherme de Fi-
gueiredo, 1° sargento musico, ambos pea
diado pagamento ui premio de um canto
do réis. — Deferidos.

Faustino Cavalheiro.	 Declare a
fim para que quer a certidão.

A. Brasil ee Comp., propondo ci fornaa
cimento- de vagonetes. — Indeferido.

Walter Pereira, sargento, pedindo por.
missão para prestar exame na E. S. L.

Em face da informação do Estado
Maior do Exercito, não pôde ser atten-
dido.	 .

José Bento Thomaz Gonçalves, capitão,
Maximino Lins Chave.:,. , João Janqueir3
Vianna e Arthur Alviin Camara, sargen-
tos, todos pedindo passagens para des-
conto. — Concedo, para desconto den-
tro do exercido.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 18 de setembro do cor-

rente foram concedidas as seguintes 11-
a	 cenas:

De um adito, de conformidade cota o
art. 1* do decreto n. 14.653, de 1 de feve-
reiro de 1921, ao operario de 1 classe da
afficina de cakleireiros de ferro do Arsenal
ale Marinha desta capital, Thomaz Rodrigues
esopes, para tratar de sua saude onde lhe

i

onvier ; devendo entrar em goso desta fi-
ança dentro do prazo de 34 dias, a acostar
esta data ;

' De um armo, de acedido com o art. 17 do

f

eudo n. 14.633, de 1 de fevereiro de
921, ao operado de 2 classe da secção de
erro e aço da ofecina de construcção naval

do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
Ernesto justino Pereira, para tratar de sua
14aude onde lhe convier ; devendo entrar em
Iroso desta licença dentro do praso de 30
dias, a contar desta data ;
1 De seis meses, de confamidade com o
art. 17 do Cecreto o. 14.663, de 1 de feve-
reiro de le21, ao operaria de 3' classe da
hecção de inaadia da officina de construcção
naval do Arsenal de Marinha desta capital,
João Manoel dl Paixão. em prorogação da
pue lhe foi conceiida em 10 de fevereiro
deste auno, para tratar de sua saude onde
lhe convier.

De seis mezes, de acetado com o art. 17
eo decrets n. 14.663. de 1 de fevereiro de
1921, ao foguista da Usina Eleetrica da ill a
das Cobras, Delphino josè de Barros. para
Udu de sua saude onde lhe convier,
devendo entrar em goso desta licença deatro
do Prazo de 30 dias, a contar desta data.
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João Domingos da Silva, anapeeada,
reservista, pedindo reinclusão no exer-
cito activo. — Indeferido, de accerdo
sann o art 37 do 11, S. 151.

Antonio S'arrea'a de Paiva, soldado,
Pedindo exclusão. -.Indeferido. C )m-
pleta o prazo a les se obrigoa a servir,
devendo a vaga ser reservada, para ser
agrupada pelo peticionara), por esaa °c-
earia°.

Maimel Pirou Menne,' pedindo asfai-
rnentre. — Indeferido, de ~ardo com

DVISO n 89, de 4 — 9 — 09.
Oetavio AlVeS Araujo, 1° tenente. pe-

dindo Scene& pala tratamento da ..ude.
tg. Deferido.

Japi AvIOnle Longada Tupi Caldas, V
tenente. Requeira per parte., qee- •
rendo.

Tosa Corra iloa Cantos. folio aa
folhas eseriptas e 121nreat3119 ia ceder
neta.

•-
=mate Do Sn. DIRECTOR;
Via 44 d.: setembro sie 1922

Ao. Sr. Clero do Dspartamento do
Passo:11 de Miara?, eommunieando qUe a
Sr. minliteo resolveu mandr 0 transferir
tara n Asylo de Invalides da Patria o
cbrneteiro do 5* batalhão de eacaanres
Custodio Antonio Moreira. julgado ;uca.
paz nara o servieo do Exercite e nrici
noder Prover aa e. umios de sub•sisiencia.
'devendo reakiir fka do estalwieraimento
Xior sõffrer de molestia 'contagiosa. •

•
•••••n•nnn

•

Procuradora Carel ska Xuntlea Militar
O procurador geral da /retire Militar, ai-

tele:Medo ao 'nue r ,aueren o nromotor da
5' '1reereserioe5O jo'-tticia .:la Militar; bacha-
rel lese de Guemzo Um, re:olve conceder,
de "CCCW Ci O COM o artigo 55:), lettra b, dó de-
creta 11. 15.635, de 25 de eattalo do corrente
anuo, caos tersuos do disoosto no artigo 7°
do decreto ri. 14 (1"33. de 1 de fevereiro de
1921, ires metes de liceras, para tratamento
de saude.

Rio de PneitO, 14 de setembro de 1922.-
10110 Vicente &todo Warma, prorrador ge-
tal.	 •

nn•••n•n•••n•

Supremo Tribuna/ MiEtar
tXPE/91ENT8 DO S. MARECHAL PRESIDE:vil

Dia 13 de setembro de 1922
. Sr. Dr. 2' auditor da 6' Circurescrioçao

judiciaria Militar com jurisdicção no'Exer-
Cito ;

As duvidas suscitadas eia vo•tio officio
e. 635 de 13 do corrente resolvem-se, na
maior oarte, organizando essa auditoria tuna
escripturaçÃo, para a qual bastará uni livro
que contenha, nata cuia nrocesso. os dados
Decessarios afim de que o auditor nossa
acompanhar a execução das sentenças, e
co qual poderá anrotar as evasties e captu-
ras, conforme as communicações que re-
teber.

Quanto ao eivara de soltura,. e Codigo
não exige que elle seja • determinado oor
despacho nos autos, o que realmente será
impossivel ao auditor, se esses não estive-
tem em seu poder ; mas elle expedirá o al-
vará segundo as notas que deve ter do modo
que acima foi Indicado, e communicará ao
Supremo Tribal para ser feita a compe-
tente annotaçaa nos autos.

No regalice antigo era o conimandante do
Corpo que mandava soltar por conch egai, de
sentença, Cor almoles determineçao cru
ordem do dia, e ent • Plitrfri às autos ta biam
e todos ao Stezeino Tribunal para a appel-
lição ageeSEarla

Clouraissao da Premindo
SESSXo

P...deilcia do Ezolo. S. general de di-
ViSão Ferrion4if Setembriao.. de Caro

• .	 .

Ao primeiro dia da met de setembro,
do anne de mil novecentos a vinte e
dons presentes na sala da IrkipailAsão
de Promoções no &spar/Aumente Contra,la
do itituisterio da • Ouerra, o peestaente
Sr. aeaeral de 41Niarie F01111/100 SeteMn :.,
brim') de Carvalho e roais os Sri..
ral do eVisão Maneei Lopes. Carneire 4,
Fontoura, • generaeS briada Fran-
cisco llaul Estillac Leal. Bonifacio Go-
mes da Costa, Adrede Ribeiro da Costa,-
João Baptista Neira de Figueiredo e
corenel Cor:As Arlindo, secretario. abria
o senhor presiaeute a sessãa. Lida à
acta da sessão anterior fo. eila sob?
mettida a 'Escoe-Elle e COMO ningt,em
pedisse a palavra • fe r.. moems totsae a- •
votos e unasime:neni e aPProvada. 'PeloSr. idinistoa dr. nuenrra foi deferido e
reraettido á COITIMiSSÃO rio Promoo5ea
afim de- que 'por esta ec;am indicadas ala
nutiguida.des de-posto dos ~diens es-'
pitães Drs.. Manoel Theophile Gaspar,
de Oliveira, /abalei° da Costa Dna,.
mond e Alfredo do Oliveira afiaram ci
requerimento em que • solicitavam me-
lhor colldeação Aireatiale Militar. O .
Sr. presidente deSigoo.0 o Sr. general

Antonio Ferreira do Amaral para
fazer as . inaiçaeães das antiguidades dl/
posto dos ditos medicas, afira de ser J.o.
.elificario o decreto. de 28 de janeiro de
3.922. Foi lido o retottrimento em que o
capitão *.f.:ourival Duarte do Carmo pede
re.enfietv..•ão da collocação do seu nomeoa Attimnctit Militar. Para relatar sobre
o assnninto dessa petição, foi pelo Sr.
prosiiento designado o Sr,. general Be-
nifarie GODAQS- da Costa. Os Srs. gene.
rap.: Alfredo . Ribeiro da Costa e Boni.
ferio Gomes da ' Costa, apresentaram 4
leram os seus pareeeres, o primeiro ao-.
bre o requerimento do 2° tenente -
ri/e.0 Dr. Herhart Jansen Ferreira, $0.
'licitando melhor coltor-ação no A lautime
Militar; o	 ,quildn sobre o do 2°
nento rio infantaria . Eduardq de' Cerva.
lho Chaves, pedindo para ser proposto á
promoção ào posto .immoidato. Sub...
mettido á discussrio esse Parecer, teve..
veis à preterição dos- requerentes, d -
como ninguem sobre elle se pronun.
ciasse, /eram postos a• voto s e ui:ening

-dado a9provaClos. Hm seguida tomando
comeessão conhecimento das vagas

existent os no quadro de officines çonta- •
dores e Corpo de Intendentes. e respe-
ctivas graduapiies.; organizem para o seu •••
preenchimento a proposta abaixo que
fica lançada no respectivo livro. Pro-
poss a 18 — Quadro 'de contadores — De
acanalo com o decreto p, 15.23? 'In At

de dezembro do anuo findo, que Bile,.
provou o regulamento _para o quadro
off-louça eontadoreJ. eram Areadas 39
vagasadp posto de capitão que carapeta/ri
zoa offiebtes abaixo -mencionados trens-
steriãoa para o quadro por decreto de18 do nez finda a saber: Primeiros te-nentez João- • Pereira Fortuaato, Mayea
Brisa% Livto Borges ..Caetello Brancro
Taneredo illegis de Alei/Nutro, Orlando
Mario Pirnentel : RoseminaLeal de Ã/PaC.•
te% Cecilio • da Cunhe Bagos, Antonio
Pacheco da Costa Bentos, Avelino Pedro
Ashtoo. Fernando Nogueira de Barro.
93raz Corrêa de Oliveira, Pranklin Vi-
etorino da 'ire, Manfredo alorries, Pe-
dia) Baptiata de Mello, Severo Tancredo
13.onaon, Seraphim Garcia Feijó. Jos4

Godolphiro, - leão Maria do Arria-
rei, Ubaido Teizrara lin Farias, Marcela-
no de Oliveira .Rocha, Roberto Alexan-
dra Iletkella Odilon Moreira a Costa
;Junior, Pedro Gemer; da Silva, Nestor
Travassos, Henrique do ala)cimento (Jon-
çaitaisa Antonio Henrique da Cunha, José
Quintino' Corres de Sá, Pedro Vietoriano
Maciel da . Silva. Columbano Pereira,
Joao Laureano Pereira, Gentil ADiar0
de Araujo, João de Carvalho Guimarães,
Paulo da Crua Sonsa França, Eduardo
adartian Bibelr, Augusto • Edgard Alves
Carnaúba, Mario de CarPpos Freire; Ma.
Doei • Grott, João Frencisce Winekler e
Virgiii0 Vieram Castelio Branco. rads-
tindo nesse quadro 68 vaas dp posto de

. 1° iènei3te, * comrni-ssãO Indica-os I!Orrini
dos. *segundes -ditos abaixo design3dos,.
que SO acham em condhales de Orem

équelte gosto, a- saber: Se-
gundos tenentes Ilerettlanó -Taiteira de
Andrade, - Thoinaz "Vieira Maciel, Oscar
Papeira do Sá, Adolpho ..Aadrade Costa,
Viclare Teixeira Pinto, raillCISii0 Can-
didá Locio Lumack Cavalcanti *Oscar de
Sua. Bezerra, .raulo Atroo.%) Dias, Al-
berto de Souza Bezerra, Juarez 14bello
.Unntio, José Gerniniaeo Cidade, Carloa
Amarre, Marmita. Pires Gemera. Alvaro
Juvenal Mitames„Jorge Lobo Machado,
Ubá)) de Azevedo Ouimarães. Carlos
Honore% Lopes, Antonio Salame': José
Pedro da Costa, .Tosé Vicente Itodarte,

ffouso Rodrigues Filho, Francisco Sal-
lés ale Senna, Urbano Pauline de Souza.
Antenor Cabral e Gabriel 3fiates. Barreto,
Corpo de intendentes — A vaga de capi-
tão, aberta com o falletimento do major
graduado Pena de Sá Tatrangeira, In
16 do enes findo, compete co capitão
graduado Augusto neer! de Freitas e a
vaga de P tenente, resUit unte dessa pro-
moção e mais 37 vagas, deixadas velos
primeiros tenentes transferidos po ... 41a-
ereto' de 18 lambem- do mez Vndo. liara
o quadro de contadores, ficam exislindt)
38 vagas -desse peste que competem ao
la tenente graduado Reprimido Candido
Rego Barros ç aos segundos tenentes
.Toãe Fedulo, Antonio Ferreira Gtno,
Pendes Furtado do liara Pinto, Athana•
sio Loureiro Belniont, Paunero ,Podra.
edgard Pereira dos Passos, Orlando
•Deodato Cardoso. Armando Augusto de
Ahrenches, Aselepiarles Gomes dos San-
_ .toe, Ubaldo Godiotio Porto Francisco
Nunes de Almeida. José Scareella .Par-
telt& Manoel Narciso Castello Branco,
Uheitto de Araujo e Aryclic Pinto Perei-
ra Chortsel, unieos segundos tenentes ex.,
istantes. neste Quadro. Graduao5es ,-
De a,cetado- rim o arta I* da lei a. 1.215,
de 11 de agosto de 190A. a comtnissão
propõe que sejam graduados nos postos
=imediatamente eu_periores os seguintes
officiaes: Quadro de contadores — Prie
melro tenente Augusto Cessa Villabolma
Corpo de intendentes — Capitão 'Ildee
least) anparicio do Carmo e 1° tenentq
.r.” 17. (Main° de Souza Leão. E Como na-

Essa attribtdeto, de taraeter judielarle,
novo Codige suma para o aditOr que a
eterce r o; meie de alvará. -A reuna daa.
autos nao é poriardoatecessarla ao andnor,
como, ela e.x	 coa:inane/ante do corp;
(offitio n. 113).
• — Sr. Dr. 2' auditor da 81 Circules

Indiciaria Milaar, C3in 1:::iadit;10
:nada:

Em resista ao Irmo offido n. 417, de 6
do corre dr, dectero-vcs que, de acatado,
cem- o art. '• do Cedia° Organlaação
judiciada c Processo Pinaro
que adune -ente test ea tuneaçaes de.eap:
plan ta as ve sta chegado a tadasaa: r uai
audhor ara, do o mexer* destes em Clitre
ciclo sito 13 x:bsclutitment2 aufãciealta 4111
necessfiltitea do sedo (officio o. 114).



ia meie houvesse a tratar, encerrou o
ze . presidente a sessão, lavrando eu, o
.eronel Carlos Minei°. secretario. a are-
ento aeta que vae assignada por todos os

generaes presentes: General de di-
isão Fernado Setembrino de Carvalho,
Jeesidnte; general de divieão !Manoel
apes Carneiro da Fontoura: generaes
e brigada. Francisco Raul Estillae Leal.
orlifacio Gomes da Costa, Alfredo Ili-

ieiro da Costa. João Baptista Nei ea de
51gueiredo. Confere, — Carlos Arundo1
coronel, secretario.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabiliiado
Primeira seccãe

e ~rim ento dPnach
Dia 18 de setembro de 1922

S. Paulo Reilway Cnmpany Limited, pe-
dindo o pagamento da importan -:a de
a" 621 18R-13-2, corresnondentes aceetore-
iuizos sol/ridos nos annos de 1916 a 192a.
Indeferido.

nn•n••n••n•

segunda sução (*)*
Expediente de 18 de setembro de 1922

Foram expelidos os seenintes ()Meios:
N. 393, ao delegado do Thesouro em Per.

nambuco, enviando ()roces° de pensão e
titulo apostilado de Maria Stella Pessoa de
Lacerda ;

N. 391, ao delegado do Thesouro em São
Paulo, enviando proeesso e titulo de pensão
de Julia Meia de Andrade:

N, 395, ao administrador dos Correios
em Santa Catherine, restituindo para ser re-
ctificada s declareção de familia de Eugenio
Machado da Luz.

Galdina da Conceição Mo rei Frito, pe.,
dindo favores do montenio.-Deferido.

Amabilia Guimarães do Nascimento e ou-
tros, fazendo ldentico pedido.-Deferido.

Alexandrina Gomes Marques, pedindo
para seu neto Octaviano Alvaro de Souza
Mangueira reversão de pensão.-Deferido.

Faustino Rodrigues de Abreu, Pedindo
oara cnntinuar a contribuir para o montepio
o seu filho Moaçyr de Abreu, ex-cartpi-o de
3 classe dos Correios de S. Paulo.-Peove
em que qualid ade requer para pagar as con-
tribuições, si como curador, si como pro-
curador.

-
Foi mandada averbar a declaração de fa-

milia de Heitor Ignacio Pozada, da Estrada
de. Ferro Central do Brasil.

Directoria Geral do Expediehte
Segunda Facção

Expediente de 18 de setembro de 1922
Autorizou-se:
A Estrada de Ferro Central do Brasil a

ebonar aos herdeiros, leealmeete habilitados,
do ex-guarda-chaves de 2' classe da 2' die
visão João Flores de Araujo, fal ecido
10 de agosto ultimo, dous terços da diaria
que o mesmo pe-cebia. no pe-iodo de 5 de
maio a 9 de agosto findo, de accerdo com o
art. 8 ., n. 1, do decreto n. 14 653, de 1 de
fevereiro de 191 (aviso a. 63.) ;

A Renartição Geral dos Telearaohos a
considerar como officiees os teleg:a umas
que forem apresentados, em °tecei° de sere
viço publ ico, pel is funccio anos cais:entes
das relações enviadas e pertencentes á la-

spectoria Federal de Ob ras conta as Seres.
(officio n. a re) À ao Modsterio da Juslea
(aedo n. 6: ).

Coainiu nou-Se á Estrada de Fie •73
Central que o gr. ministre por desra .o
de 12 do corrente. annrovon o acto (k A-
guando o chefe de secção da 33 divisão F.e-
derico Fonsece, para desem liar as lu á-
cçõ .s de ajadante de co `.aaor, derante o
impedi nento do serventuado effectivo
cio a. 662).

Requerimento despachado
Carlos Gardonne Ramos e Ivan d'Arte, 24,

e 3 . calclaes desta secretaria de Eitado, pe-
dindo pagamento do dilerença de gr> 'f-
ração, visto estarem suhstituiado, raspe. :-
vaineate uni 1 e2' officia" de que carece o
quadro da secçao.-Indefetido.

Terceira secção
Requerimentos despachodod

Dia 18 de setembro de 1922
Wanderlino Noeueira. telegrapaista da

Repartição Geral doi Telegranhos, pedindo
disoensa de ponto para realizar um raid pe-
destre entre a cidade da Bebia e a Capital
da Republica.-ledeferido.

Augusto Cesar de Leivas, pedindo cessão
de terrenos pata pla. ''.() de e catyptits, si-
tuados em V la -a, municiplo do Rio
Grande do Sul.-Indeferido.

••n•n•10	 4

Directoria Geral dos Correios
Requertmentos despachados
Dia 16 de setembro de 1922	 -

Jose Rochkies de Macedo e outros ma-
rinheiros das lanchas desta Directoria, pap
dind ) gratificação.-Indeferido.

Basilio Ferreira França, auxiliar da Di-
rectoria.-Indeferido.

Joãa Marcos dos Santos, carteiro de 2,
classe da Administração dos Co rtejo.; de
Pernambuco.-Deferi, nos termos do ar-
tigo 557 do regulamento postal.

Arthur Sentardes d'Almeida, servente da
agencia de Barra Mansa, oedindo abono de
diaria addicional.-Indeferido.

• Dia 18
Francisco Rodrigues Pereira, ex-condu-

ctor de malas.-Mantenho o acto da admi-
nistração.

Gladetone de Mutat Mendonça. auxiliar
de praticante da direcairia, pedindo justifi-
ca.;ão de faltas.- Jusitifico a ausencie, nos
termos da circular n. 48JE12, de 5 de julho
de 1920.

Jorge Marques Telles, estafeta conducter
da agencia de Pranca á E4ação, Estado da
S	 Nenhum direito tem o reque-
rente na reclamação que faz, e multo me-
nos de se manifestar, em termos descer-
t- es com relação ao seu superior !deur.'
caie°.

Jerico Hoppe Junior, amanuense dos
Con-elos de S. Paulo. - Aguarde opportu-
cidade.

Joviniano Reis, avente postal do presi-
dente Marques. - Deferido, nos termos do
Informado.

Estrada do Ferro Central do Brasil
Por titulos da directo-ia, de 16 de setem-

bro corrente, foram promovidos, por anil-
Reide•ie, na 2 dit Não, a telegraphista de
2- classe, de 3. Antonio Arthur Atahyde,
e a telegrap' 'a de 3* classe, o de 4* João
da Rocha 1 1: e 3 divieão, por mere-
cimento, a eu: ilia de escripti o escrevente
de 14 classe Gabdel.Dearte Carneiro.

SAtembi', )

Requerimentos despac. bodos

Dia 18 de setembro de 14a
Plinio Cavalcen:i &	 Dediodo ja.

demnis^ção.-Em face de qre dieeae o
art. 728 do Cndigo Comme -ci à, cabe
Comnanhie de Seguros aeresentar a tecla.
torção, oue se rá anrecleda.

Joe quim Tobias d e SU va, Idem idem .-
Paeue-se a imnortfnc'e de 1, a qeeeto
fel redrzida a treee te reei:mação. de
acre	 com o nereeer do Tr -enn co-.
rendo ror conta do çonf eree te	 elido '1-
beiro Teix&re a rer eec tiva ¡Meneie-elo.

Ire a io Vel ialeres Ribefro, ideei	 -
'e-n iemo rt 'ne in de 57. flor cee ta do

prtica ete de cafife-en te A itennr Thedere
Ores'et Ve-cilln e o e tro, pelado permita

de loaeret.-Indeferido.
José Auenste de Oliveira, toen Pantieta

de Souee e Amador Pereira dos Santos, nee
din to e eimissão.-Indeferidn.

Mamei de Ce evalho, " ferellino do Cermo
e M^nnel "antiste, pedindo transferen ia.

Holmae-e . Bech 6C Como", prononde for-
ne in ta de me'elel.- I "¡cie lio.

S2bestiel M ernues de Castilho, pediedo
abo-0.- eferido.

Geme e' do remira de Carvalho, idem
ide rn.-Id ai ror erride-fe, incl ido o dia
3,	 accAedn eom as ordee s e vigor.

Sehastier) pedindo nermissi e para
atravese er em como s ete o l e ito deete es-
trada, entre os kilometros 614 e615 da l'naa
do centen.-Idene nos termos, porem, do
pe recer da	 DivIelln.

Joxn da Silva. l'aim Joaquim da
loe4 Cvneir Ce gar e jnee Rosà da 511 a,
perf indo collocaçãn .-Avarde oppo tuni-
dade

'oão liland, pedirei() entrega de vnle-
mes.-17. É ,geem-se os 1e-dentes, inedieete
o pag - m enta das despezas de que se acanto
soerees--egedos.

Jurandyr da Silva Moura, nedi edo avete
beção, em folha de naaemee'.o, da et:e-Ri-
parão mensal de 1 -0f0C0.-Como reotier.

Casa Pratt IlforfOr do fo-necimeatri de
uma machina de calcular .Dalton..-Não
verba.

Manoel Moreira Sobrinho, pedindo cillo-
ca0o.- Não ha vara.

Holmbere Bech Coam., tiro-medo toe..
•necimentn de material .-Os ac-essnrios n-oe
o-etns imo são necessenoe presentemente.

1MM erido.
Pedro Avelino, pedindo ab eno.-Sim, por

eq i fade.
leaies Monteiro da Palma, fazendo conei.

derrições sob re eohrarçe de f:etes.-Provi.
denciedo. Archive-se.

Jevfnho Leiz da Siara, pedindo certi tão.
-n ie ,roo rpo-erjrio não consta dos rads-
trna da Central. Não ha, assim, que de-
ferir.

Joee Enamiriondas Piree Ferreira, pedin-
do atecree.-Ein face da informação do Tra-
fego, indeferido.

Jose Lego Cid, pedi oh) permissão nata
abrir nino da venda de bebidas nos vareOes
que explora em divetees estações desta es-
trada -A' vista da informação, não ha quo
deferir.

Uba do Fernandes Lobo, pedindo conta-
gem do tempo em que serviu no Lloyd Bra-
sileiro.-A' vista da informação, não ha que
deferir.

Zoroastro Dias de Souza, pedindo cedi.
dao.-Conmereça á Secretaria.

Ernani Ante e or da Silva Caldas, idem
idem .-Idein idem.

Alexandre de Castro Coutinho, fazenda
tdentico pedido.-Idem idem.

Beeedirta Rosa do Nascimento e Ignea
Yendes Ferreira, pedindo paeamento. -
Compareçam á Secretaria.

17876' Tereiiereira
	 nimui õrTCÍA
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Soileitaisdo providencias no eentida
de saltem despe:hada% livres de direitos
taieIros e detuais {asas de exige,
diente, seis taixal. contendo tLuts. Dee
:gazifio bruto 81 tiros marca' letreiro
"Minister/o da Atoleis/tura - Observa-
tarei Nacional - nas 0075P)tta", vin-
das do [lavre, Franga, pelo Vapor /rime
vez Lypalt, -consignadas ao referido

• Onere somo, repartieão deste Mirdste-
rio, e peço eos digneis de tuarnear qae
as mesmas sejam entregues ao encar-
regada de despachos desta Secretaria
de elgado, Joaquim Silverio da Gosta
(olhem n. 4.404);	 •

,bolicitando providencias ao sentido
de serem despaehaaas, livres de direi-
tos aduaneiros e demais taxas de exe
pedeinte, ares caixas contendo material.
para photographia e accessorws, pasme.
do bruto Z42 eilos marca -- M. A.
contraniarca Oi N. - na. i e 3,
vindas do Havre, Fiança, pelo vapor
franca Limeis, consignadas ao Moer-
vatorio Nacional, repartittio deste (Mi-
insterio, e peço vos digneis de mandar
que as mesmas sejam entregues ao en-
carregado de despachos desta Secreta-
ria de Estado, Joaquim. Silverio
(Gosta (officio a. 4.40).

- Sr. director na Despeza Publica:
Transrnittiudo, para os devidos fins,

a folha de pagamento do augmento dos
funecionarioe desta Secretaria, de Es-
aido, de que trata o art. 150 na lei nu-
raero 4.a65, de 10 do corrente, relati-
va aos merca de senho e julho u/timos
e cuja despem, na importancia total de
ii5:929$6•14, deve ser levada á minta do
credito aberta pelo decreto n. 15.632,
de 25 de agosto de 11922 (officio nume-
ro 4.400).

.Em additamento aos meus officios
ria.' 3.530, de 30 de junho, e 4.025, de
31 da julho unimos, .declaroavos• que,
tenda- em vista o art.: 163 paragraDhO
=SM, n„ 1, da. lei 4.506, da (0.do
corrente, devera ser inch:idas nas fo-
lhas. de. pagamento ,as defferencas nas
importancias de 100$ e 40$, corres-
pondentes aos mace de Junho a julho
ultimas que competem aos fui:leciona-
tios indicados nos mencionados offi-
cios, na fórma do art. $55 daquelIa lei.

A despesa, na laspoetancia total da-
140a, pertence. ti vette 24, aat. 98 da
lei mima citada tendo sido deduzida
na es.cripturaeão desta Directoria Ge-
ral (officio n.
'Tendo -cria vista o disposto no artigõ

163, paragrapha mico, ri. 1, da lei nu-
mero 4.555 de 10 de agosto de 1922,
vos remetto o ponto dos serventes des-
ta Secretria de Estado, relativo ao mez
de agosto findo, afim de que voe di-
eneis de providenciar a respeito (orne
cio n. 4.406),	 • -
'Tendo em vista o disposto no art. 163,

paragrapbo unicoe te. 1, da lei nume-
ro 4.555, de 14) de agosto de 1-922, vos re-
metia o ponta dose empregados desta Soa'
cretaria de Estado, relativo ao mima da
agosto findo, afina de que vos digneis de
providenciar. a • respeito (aviso nome*
ro 4.399). •

Dia 38
felr..direciar	 €5 n.tabilidade do The-.

souro Nacional:
Communicando, em referencia -ao Grele

elo a. eSee do 20 do corrente Ines, que,
por ter sala ec.,c:•erapiado o Lyeeu de Ar-
tes e Officio& dr eernambuco com. o au-
xilio de i0:0à0$, na lei ti. 3.901., de 6
de janeira de 11320, e haver prestado
contas da subl.onção recebida riu anuo
ttaterier, de accôrdo com o art. da
iàcsma lei. ttite mluisterio, peio avia()
z!. 3.782 de tal de jii ,ta,	autori-
uu a D:ilegacia do Thesouru Naelcual

-,42eakia
balneio da AgrIcuiture.

industria e Commeroia
Directarla Geral do Contabilidade

Primeira senta
Expediente de 23 de agosto de 4022
filr. delegado, fiscal no Maranhão:
Tranunittindo cópia e terças e quar-

tas Vias das contas de Emalo itabibe,
na importancia total de 1:0806,
fidas com o °ilido n. 1, de 29 de juilto
de 1921, afim do que seja pela parte ia-
teressada reatierido o pagamento nos
termos do decreto n. /6.145, de 5 de
janeiro de 1889, e prestadas por essa
?delegacia as necessarias informações

' (officio n. 4.413).
- Sr. director . geral de Contabilidade

j do Thesouro Naclonai;
Communicando, em so/uçãoé ao of-

ficio n. 485, de 17 de junho ultimo, que,
na escripturação desta directoria geral,
foi feita a rectificação do empenho da
despeza resultante da acquisição da
cambial do 24-5-0, a favor do censul
da Brasil em Vienna, bem assim que foi
recebida peio Serviço Oeologico e Mine-

._ ralogico a mameria sobre fosseis brasi-
leiros, a cujo Pagamento se destinava
aveia crtnbiai k efficio n. 4.4121.

- Sr. Ministro da Fazenda:
Em additamento ao wvisa deste Mi-

nisterio, n. 2.794, do 21 de junho de
1921, declaro-vos que a despem, dê
13:987$600, inciuide ao balancete eu-

•cluninhado com o :supra citado aviso e
~Tonteá° como reforço na sub-consi-
PaarÁt0 3•• "Pessetd assalariado, etn.",
cura reforço pela • sub-consignação
aA.equisição e 'eeehalagem,	 coo-
sisaaeln "19, - EAaçáo de Poinienitu-
ra, etc.", titulo "Material", da vertia
16a deve ser ievada, directamente ,
conta da sub-cons:gnação 2"

'
 acima re-

Neide, por instifiaciencia de recursos na
i3a (officio n. 4.411).	 -

'rransmittinao o processo de divida
do exercidos findos, sob o n. 3.326, na

f importancia do 1 :335$4t33, de que é cre-
dor Ensino Tliamston, rogo -vos di-
gneis de peovidenclar afim de que -a
mesma divira seja paga no •Thesoure
Nacional,. rios termos da execução esta-
beiecida no art. 4 da, lei n..a.243,•de •
eG a deeoulubra de . 1a86 . (offido ;numere
4.410) .

Transmittindo o processo .de divida
de exercidos findos, sob n. 3.330, na
importancia total de 17:86P$677, de
que 6. credor o Sr. José Anchieta de
Siqueira Torres, rogo vos digneis de pro-
videnciar afim de .que a mesma divida
soja paga no Thesouro Nacional, noa
termos da exaepcão do art. 4e da lei

3.313, de 16 de ombro de 1885 (of..
ficio n. 4.40D).

- Se. inspector da Arfandega dests
taa:p ita I :

Solicitando providencias no sentido(
de serem despaclaadas, 'livres de direi-
tos aduaneiros e demais taxas de expe-
diente, .3 caixas *contendo amostras do
sorri?, pesando bruto zng alies, marca
letreiro - professor Domingos 'Flore da
•aba - Serviee Geologia° - Ministe-
elo da Agricultura - Rio de Janeiro -
na. 1 e 3, vindas de Cothenburg pelo
vapor Sueco Canadd, consignadas ao re-
aacido professor, e pertencentes( ao Ser-
viço Geologico o 11fineralogico, rsper-
/do deste Minieterio, o peço cos dl-•

votas de mandar c.iue as mesmas st•Jare
vatregurs ao encarregado de depacti(vd
410,au secretaria do EstaC• t , , Joaquor, 811- •
•verio da Costa (Officio_ ti.	 .

•

de teia 08,97. •
n ~MN

no rpferide Usado a pagar a importan41
eia do auxílio do que se trata nor contai
do credito rara toso fim distrIbujdo, em.
virtedies de aviso a. 385, de (Ode fosoraf,:,
ro dc 1e12.0 (aviso n .4.4(5).

Dia ZN-	 ""eow.	 "

Ao Sr. madeiro da FazenGer
-Em additemento ao aviso desta Minis-

te: :o n. 1.516, de 3a, de março ultimo,/
solicitando fosse feito ao ajudante geo-
logo e petrographo Francisco de Paula
DM Nova, do Serviço Geologico e Mine-
talog"eo, a adeantamento da . quantia de
18:0009, deelaeo-vos que o referido;
adeantamento deverá ser classificado dat
seguinte maneira: 	 • ".
Art. 132, verba 17', comei-

anaçao 0111 Remnnera.
ção, etc.). 1' - Para oc-

• correr. etc» .
.
...	 12 000$4100eadateriale - 	 para

sondagens de carvão de
_pedra e petroleo. 	 6:000$(100

e não como consta do citado aviso nu-
mero 4 •515 (aviso n. 4.432).

- Sr. &recear da Despem' Publica:
Traeismiten-voe, para os fins conve-

nientes, a folha de salarios de tres tra- '
balbadores e um jardineiro desta Secre- •
teria de Estado, relativa ao mez do agos-
to findo.	 .

A deapeza deverá ser classificada na
art. 95 da lei ne 4.555, de 10 de agosto
de 1922, verba 1' eTitulo pessoa/ - Con-
signação Vil - Serviços extraordlualios,
etc.. - Sob-consignação para o eaea-
mento, etene, o decreta n. 15.632. de
de agosto de 1922 (aviso ti. 4..418).

Communicando, para os fins CGUVe-
alentes, que o auxiliar agrenomo do
curso complementar . dos pateonatosi
agr:Golas, anTICRU d. Fazenda Modelo dei
eidação de Santa Monica, Manoel de,
Barros Conde, em exercicio no aprenee
dizado agricola de S. Lake de biliesaiecei:
compareceu sempre ao serviço, ccinformie
o ponto enviado a essa directoria peloa
director do curso complementar acama
referido, nos meses de janeiro a julho(
do corrente anno; não tendo recebido
vencfmentos per mtermedio de uenhutea
das delesecias fiscaes nos Estados, peke
que, peço providencieis sabre o respecUre
vo pagamento no Thesouru Dlacieeal ,
((aviso n. 4.4(7).

,Expediente do dia 1 de setembro do 0,22
Sr. director do Serviço de Inspeocão e

Fomento Agrictilas:
Cominun:cendo, para os fins conveni-

entes, que e Sr. ministro, attendendo ao
'requerimento feito pelo Sr. Francisco
Fernandes da Silva Oulmareiee (D. 5.
F. A. 195-F-1922); resolveu seja eon~.'
dida transporte gratuito por copia deste
minieterio, deste perto até o de Cabedeibii
e dahi, pela Great Western of Brada
RolIway Company Limitai, atei a Paro-
hyba, para estes volumes, aceitando Ma

locomovei adquirido á casa Arcas, pela'
requerente.

O total do frete está ealoulado 43121

2:0008, sendo 2:580$, dedo perto a tine
bedello o 400$, de Cabes/alba a,
kba (officio 4.4333.

tifo 2
Se. director do Eerviku de aktroti•

mento:
'Do aec)rda com o despacho preferiéa,

pèto Sr. ministro, transmitta-vos o Q511.4
cfo n. 517, de tt de agosto ultimo, do)
ammksaTiado do Brasil em Ler.lizaj
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dbm de que vos digneis informar o req-
!peito (officio n. 4.43fi).

—' Sr. director da Despeza Publica:
Transmitto, para os devidos fins, o

resumo do (ponto» do pessoal contracta- -
do para a remodelação do ensino profis-
sional teehnico deste minislerio, relativo
ao mez de agosto ultimo.

Para o seil pagamento atrá julho ul-
timo, este ministerio providenciou em
tempo sobre a di tribuição do respectivo
credito no Thesouro Nacional, cabendo-
me solicitar-vos que continue a ser ao
citado pessoal, cujos contractos se acham
em vigor, pagos na forma do n. 1 do
iparagrapho unico do art. 16 13 da lei nu-
mero 4.555, do 10 de agosto proxirno
tildo, os vencimentos mensaes respe-
ctivos, a que tecem direito, por conta da
verba 6 e de accôrdo com as tabellas de
distribuição que estão sendo organizadas
nesta direc'oria geral, afim de serem re-
nu:atidas a essa rninisterio, de accôrdo
com o art. 98 da mesma Lei (officio nu-
mero 4.436).

Dia 4

Sr. director da Despeza Publica:
Remeti°. para os devidos fins, o resu-

mo do aponto» do pessoal contractado
das socçõeo da apicultura e de viticul-
tura da estaoão de pomicultura de Deo-
doros relativo ao mez de agosto proximo
findo.

Para o seu pagamento ilhó junho ulti-
mo, este ministerio providenciou em
tempo sobre a distribuição do respecti-
vo credito ao Thesouro Nacional, caben-
do-me solicitar-vos que continue a ser,
ao citado pessoal, cujos contractos se
acham em vigor, pagos, na forma do n. 1
do paragropho unico do art. .163 da lei
n. 4.555, de 10 de agosto deste armo, os
vencimentos munes respectivos, a qoe
.tem direito por conta da verba 2' —
Pessoal rontractado-- e de accôrdo com
as tabellas de distribuição que estão
sendo organizadas nesta directoria ge-
ral, afim de serem rernettidas a esse mi.
nisterio. de accordo com o art. 98 da
mesma lei (officio n. 4.439).

Communioando, para os fins convenien-
tes, que o diroctor, addido, do extincto
Campo de DH astração de Itaocara, Dr.
Bernardo Dias Ferreira, esteve, durante
todo o mer de agosto proximo findo, á
disposição do gabinete do Sr. ministro,
fazendo, portanto, jús aos vencimentos;
integraes do seu cargo (officio nu-
mero 4.438).

Dia 6

Sr. ministro presidente do Tribunal
sie Contas:

iftemettendo para registro o decreto
em copia junto que abre a esto minis-
terio o credito do 75:000$, para at-
tender ao emprestimo a Celso Colum-
bapo da Costa Cirno de igual quantia
destinada á installação de uma fabrica
de farinha de mandioca e seus sub-pro-
duetos, na povoação do Moreno, no ni.
eipio de Bananeiras, no Estado da Pa-
rahyba do Norte, nos termos dos de-
cretos as. 4.540, de 6 de fevereiro. o
15.594, de 2 de agosto do corrente
anno (officio n. 4.445).

— Sr. João Pereira temos Netto.
Teohnische Hock Schule, Berlim:

Em resposta á vossa participação de
15 de março deste anno, cominonico-
vos. para os fins convenientes, mie os
boletins mensaes relativos aos para-
mento das oos-as sobvensões vom
ser remettidos a esta directoria Cerol
independentemente do consulad0 (orno
cio n. 4.4431

— Sr. ministro da Fazenda:
De conformidade com o disposto no

regulamento *provado tpelo itecreto
n. 15.210, de 28 do dezembro do anno
proximo passado, tenho a honra de
transniittir-vos as inclusas tabella3 de
distribuição de creditos relativos ás ver-
bas 1', 2', 3 1, 41, 51, 61, , 8', 9', 168,
11. 4, 12', 13', 14' e 15 8 do art. 98 da lei
n. 4.555, de 10 de agosto ultimo, orga-
nizadas segundo as determinaçõeo con-
stantes do art. 163 da mesma lei (o!-
lido n. 4.442) .

Dia ff

Ao Sr. director do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agricolas:

Commun icaudo, em referencia ao
officio n. 3.028, de 17 de julho ultimo,
ter o Sr. ministro autorizado os repa-
ros urgentes de que coroca o pavilitão
de maohinas desse Serviço, mediante
concurrencia limitada, pela importan-
cia total de 2:22O$000.

Ao officio n. 3;271, de 2 do corrente
mez, que o Sr. riiinistro resolveu auto-
rizar a compra do 500 vidros a que se
refere o mesmo officio á Companhia
Fabrica de Vidros e Crystaes do Brasil,
pela importancia total de 1:50(4000.

Afias de que possa esta directoria re-
solver sobre o pedido'constante do re-
,qUerimento dos auxiliares de combate a
epizootias e dos trabalhadores desse ser-
vice. que acompanhou o vosso officio
n. 108, de 21 de janeiro do anno pas-
sado, solicito, por cópia, a remessa do
officio n. 20, de 3 de fevereiro ultimo,
da Directoria da,Despeza Publica (offi-
cio n. 4.451);

Communico-vos para os fins convento
entes, que o Sr. ministro arbitrou em
800$, a ajuda de custo a que fez jús o
inspector agricola contractado agronomo
João Grochowalski, para sua viagem, em
objecto de serviço, ao Estado do Paraná,
cumprindo seja enipenhada a despeza
questão o organizada a compelonte folha
do pagamento (officio n. 4.480).

— Sr. director geral do Serviço de
Industrio Pastoril:

Communico-vos, em referencia ao of-
ficio n. 1.70d, de 13 de julho ultimo,
que o Sr. ministro resolveu autorizar
essa directoria a encommendar á firma
J. G. Pereira Os Comp., 03 23.000 im-
pressos diversos a que se refere o vosso
citado officio, pela importancia de réis
2:854$50O, que deve ser empenhada, nos
termos das instruccões do Ministerio da
(Fazenda, de.15 de junho de 1920.

Solicito a vossa attenção para a parte
final da circular n. 55, de 8 de janeiro
de 1921 (officio n. 4.470);

Communice-vos, em referencia ao
Officio n. 1.463, de 13 de junho
ultimo, que o Sr. ministro resolveu au-
torizar essa directoria a contractar com
os Srs. Castro Miranda & Coelho a exe-
cução das obras a que vos referiu no
citado officio, pela importando de réis
8:800$, convindo, assim, que essa des-
peza seja empenhada, de accôrdo com as
instfucções do Ministerio da Fazenda, de
15 de junho de 1920 (officio e. 4.471);

— Sr. superintendente do Serviço do
Algodão:

Em referencia ao vosso officio nu-
mero 1.678, do 17 de novembro 'do anno
passado, que aconsoanhou o requeri-
mento em 9lle EUriC0 Alves da Fonseca,
escripturarin desse serviço, pede o abo-
no de uma gratir:cação,por ter inic:ado
a escrinta e organizado os inverOa l ioo
das delegacias roaionaes em Perrsin-
boco e r Parohoba dó Norte. declaro-
vos que o Sr. ministre resolveu que

aquello funccionario requeira por exe?-
cicios findos o citado abolo e o paga-.
mento das respectivas diarias

—Sr. director da Estação Experimeoto
tal de Campos:

Restituo-vos a folha de pogamento,
quo acompanhou o voso,o officio nume-
ro 188, de 24 de julho de uO imo, a qui de
.que a declaração do erals(-1 . :e3 dt i

-peza a que se refere, seja assuada pelo
funccionario competente, de accordo
com as thistrucções, do filinisterio da
Fazenda, de 15 de junho de 1920 (offi-
cio n. 4.468).

— Sr. director da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria:

Restituo-vos a folha, que acompanhou
o vosso officio n. 293. de 2° de bolo) ul-
timo. afim de que seja classificada a
rospeotiva despeza na consignação III
(Varias), inclusive a s de que tratam os
siris 116 e 147, etc., titulo «Pessoal', da
verba 16' (officio a. 4.467).

Communico-vos que o Sr. ministro
resolveu approvar a planta e o (momen-
to. na importancia total de 2:500$olor o

-sentados com o vosso officio n. 276 de
17 do julho ultimo, para a execucão do
var : os pequenos trabalhos de melhora-
mento nessa escola.

Os re feridos trabalhos devem ser fei-
tos mediante concorrencia limitada e a
despeza correrá por conta da verba 23'
o0bras, etc.,, da lei n. 4.555. de 10 de
agosto de 1922 (officio n. 4.466).

— Sr. director do Serviço de Informa-

Cero:mmunico-vos, em referencia ao of-
ficio n. 555, do 4 do corrente rnez. que o
Sr. ministro autoriza-vos a mandar im-
primir, em brochura, 2.090 exemnlsoes
do n. IV do Boletim deste rninisteriosne-
diante concurrencia limitada (officio
n. 4.465).

— Sr. director geral de Estatistica:
Communico-vos, para os fins convoo

!dentes, que o Sr. ministro da Fazenda,
em aviso sob o n. 127. de 14 do corrente,
declarou a este minioterio que está em
condições de ser realiaada a encommen-
da, na Europa, do material a que se re-
feriu o vosso officio n. 2.997, de 7 do
julho ultimo (officio n. 4.461).

— Sr. director do Serviço Geologia° e
Mineralorico:

Commonico-vos, para os finei conveni-
entes, que o Sr. ministro resolveu auto.
rizar esse serviço a adquirir. mediar4e
concorrendo. até a iMpOrttlOcia da rois
5:000$,urn microseopio de oe' vocrranl ; a,
modelo IV, do fabricante Vinkel, com
todos os pertences, de acestirdo com o po-
dido feito no vosso officio n. 4.519, do
18 do corrente (officio n. 4.463).

— Sr. director do Serviço de Povoa-
mento:

Communico-vos que o Sr. ministre, á
vista da info-maçao constante do a? •=a0
officio n. 3.018. de 12 do pilho ultimo,
resolveu indeferir o renuerimento em
ano Frederico Bloch. diarista do Nucleo
Seoador Correia, pede nsoamontn da
gratStricoção (sxtraordinaria que deixou
de receber. ~ante o anno passado (of-
ficio n. 4.O62).

— Sr. director do !instituto de Chio
mica:

Communico-vos, em referencia ao o!-
fiem o n. 34, de 11 do corren t e mez voe
o Rr. minisdro autorizou a demotic5n
dons pavilhões a que se refere o c" to
officio. cujo material pocie ,•á ser •

denoi de auliado pelo envenheiro
deste mini Q terio (officio n. 4.481)

— Sr deleaado fiscal do Thesour0
Nacional em Coyaz:

Communico-vos que o Sr. ministro
resolveu indeferir o requeriment9
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que Eu/er Ceelho, ajudante da Imputo-
ria Agricola áo 19' dae.::cto,	 r
mento de 2161,	 exiente 06 deereas
reletivas ao oer:ado	 14 a 31 de de-
een.bro de 192.0, e quo acerepanLee Q

sne	 n. 15, Ci6 11 ao h.kirçO
por reee st ter em veleta:leo, no ca-

so de eue se trate, as /ore:e:toais dee ar-
tiges 66 c73 do regu /ereseto desde
metarda de Estado, e o ar... 84 do d
ereto n. 14. 'AZ, de 26 de maio de 19d0
(officio n. 4.452?.

—Sr. director do Observatorio Na-
cional:

Para que posea esta directoria geral
providenciar opportunameuto sofre o
respectivo pagamento, por "Depoeitos",
restituo as contas que acompanharam 03
VOSSOS OffiCOS 'ns. 150 e 165, de 29 do
maio o 10 de junho ultimes, que depen-
dem de informes não só quanto á sua
classificação, corno tombem quanto ao
relacionamento dos credores a que ao re-
ferem (officio n. 4.453) .

— Sr. director da Escola do Apren-
dizes Artifices do Campes:

Restituo-vos a folha encaminhada
com o Vossa officio n. 97, de 17 de ju-
lho ultimo o relativa ás dinrias a que
fizeram jús, nos mezes de janeiro a ju-
nho do corrente anno, Gilliatt Rodri-
gues e Carlinio Candidd de Paula, res-
pectivamente, contra-mestre e porteiro-
almoxarife dessa escola, afim do ser a
mesma devidamente processada, indi-
cando-se, além disso, na columna de
eobservaçãoe quaes os dias em que os
referidos funccionarios permaneceram
:era da sede, o local onde estiveram e o
sonde° que foram executar (officio
ai. 4.454).

— Sr. director da Escola de Engee
abaria d-e Bello Iforizonte:

Accu..aireo e re!..ehimento do reis/orlo
do curso de chimica industrial mantido
pela escola a vosso cargo, referente ao
anno findo e qa acompanhou o vosso
officio n. 3.371. de 28 de abril ultimo
;(officio n. 4.455).

— Sr. engenheiro deste ministerio:
Communico-vos em referencia ao of-

ficio n. 128, de 10 do corrente mez, ter
o Sr. minietro approvado o orçamento
na imnortaecia de 2:838$, apresereado
Pelo fiscal das obras a serem feitas no
tanque de captacão de agua da secção Je
viticultura, em Deodoro, á vista do que
inforreastes no citado officio (officio
n. 4.456).

— Sr. director da Pacote Normal de •
isartes e Officios Wenceslau Braz:

Restituo-vos a conta que acompa-
nhou o vosso oficio n. 21j, de 19 de
julho ultimo, afine de que seja rectifi-
cada não só quanto ao .seu total, cujo
desconto do 10 1° cabe ser feito pelo
Thesouro Nacional, como tombem por
ser de 2:5033500 a parcella que figura
na importancia de 2:51,81000 (officio

4.457).
— Sr. director do Museu Ntecional:
Em referencia te) vosso officio n. 676,

de 16 do corrente, communico-vos que
o Sr. ministro resolveu autorizar a
aoquisição das duas machinas de escre-
ver a que se refere o mesmo officio,.
mediar te concurrencia limitada, pelo
preço de 1:100$ cada uma (officio
n. 4.458).

— Sr. director da Estação &mera-
Itaent al de Combustiveis e Minerios:

Para que se possa providerciar sobro
o pedido formulado em vosso officio nu-
mero 120, de 28 de julho proxim e pes-
ado, de encernmenda por intermedio
Irma Lutz Fernando Companhie
ida, de material para montagem do la-
preteri° .pheto-metalographico, se tor-

ré,Ot:..str	 tclU t eesa repa-'tição ire:er-
re 	 CC.:á 05 ea.	 urre-

tieteeis c. cise,: o sa i de desse C.311-
z,guaçãa (off.rie n.	 ase9),.

-- Sr. d ireceor do, Despeza Publica:
Crirnierieeoves p'.11. os devidos fins,

que o direeter e Oen, de seccão. addi-
do, da -Erearke Grr;p1 d Expt,rimentaÇf10
de Cerepea Fere/o:Asco Threnaz Pinheiro,
esteve, dueardc fado o mez dr agesta,
proximo finde. em cneansis.e:ee deste
rninisterio, em Conceição ao Arreio, no
tEstado do Rio Grande do Sul. fazeusle,
portanto, jús aos vencimentos intesraus
do seu cargo (officio a. 4.448).

Communicendo, para os fins conve-
nientes, que o 20 official, addido, da ex-
tineta Inspecfnria de Pesca, bacharel
Gilberto de Andrade, esteve no exerci-
cio do seu cargo, na Directoria Geral de
Industrie e Comroeroio, desta Secreta.:
ria de Estado, no periodo de 1 a 15 de
agosto proximo findo, fazendo, portan-
to, jús aos vencimentos integraes do re-
ferido cargo, naquelle periodo (officie
n. 4.447).

— Sr. inspector da Alfandega desta
-Ca ital.

Solicitando providencias, na sentido
de serem despachadce, livres de direitos
aduaneiros e demais taxas de expedien-
te. quatro volumes, vindos da Europa,
pelo. vapor 3fieseaia, pertencentee a este
min.ss erio: rem ves diereds do mar-
dar que os reemos miam entregues ao
encarregado de despaches desta Secre-
taria de Estado, Joarmim Silverio da
Costa (efficio n. 4.446'.

TRIBUNAL DE COCAS
SECUNDA CAPIAU

Acta II. 95 — Usai° ord.f.p aria, sai 5 de
setembro de £922

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO JESUINO CAR-
DOSO. — REPRESENTANTE DO AnNiSTERio nu.
BUCO, DR. OCTAVIO TARQUIN10.-- SECRE-
TARIO, DR. JOSÉ DE MORAES.

Presentes os Srs. minfstro Camillo Soares
e auditores Passos Miranda, Thempson
Flores e Oliveira Lima, servindo como mi-
nistros, foi aberta a sessão.

Compareceram os Srs. auditores ()lega-
do Bernardes, Eduerdo Lopes. Luiz Rennó,
Bueno Brandao Filho e Alfredo Mavi-
vier.

Relatados pelo Sr. auditor A. Oliveira
Lima:

Protestos de prestação de fiança :
De thezoureiro da Caixa Economia) Fe-

deral no Estado da 13ahia, José Augusto
da Silva, de 211:000S em 20 apolices da
divida oublica de 1:000$ cada uma, em sub-
stituição da anterior;

Do escrivão da 2' Collectoria Federal,
em Cabo, no Estado de Pernambuco, Abia-
thar nearaná, de tlat900e em caderneta da
Caixa Econoinica -

Dos agentes embarcados:
jayme Pereira do erreis" do Estado do

Piaehv, de 3: e0de, em identico titulo ;
joãO 1 Pfteire Borges, idem, idem, de

Igual imnortencia em tres aeolices da divida
publica de 1:ee0$ ai& ema;

Joaqeim Alve s de A atdo, idem, idem, de
3:0f" idem, idem

Dos 219,C tes d Correio:
eimIra Araujo, de Acare, no Estado do

Pe cá. de Kitle em urna caderneta da Ceixa
Ec000raica ;

Irada Perdei° de Mel1e. de Penas, no
Estado do Pia4y, de 48“, Liem ;

Arneraide C.orréa de Moraes, de Tanque
da Coreel.sia, se Estado da Bebia, de
72et. idem, perteacecte a Carlos Fer-
nerde.

O Tribunal resolveu approvar as ãan.ças.
Dos collectores feeeraes
Antonio da Rocha Pareeza, em SR0ta

Masia da Vietoria, no E e trdr d,- balde . de
em caderneta da Caiei. Eeseromica,

Ume reforço ;

Ciatodic Primo Ouinurese, em S. Ber-
nardo das Russas, mi Estado do Ceará, cio
300$, idem, idem ;

Do escrivão da Coltectorie Federal em
Quixeramobirn no rresme Estado, Fran-
cisco das Chagas Mota, de 2.4, idem,
Idem

Dos age.ntes de Correio
Joaquim Pe seira Pinto, de Cerre:, Valso,

no Estado de São Paulo, de 12t-S, idem,
k! eonvi id

lo Andrade Nogueira, de Parlo Ma-
;

liba Nogueira, ao mesmo Estade, de igual
importancia. ideei, idem.

O Tribunal deixou de approvar Z3 fiaoças
de que se trate prestadas como re.forçes oor
não haverem sido te recates ao s ;da.
mento 03 processo' das fiaaças

Do carteiro d 2 clesse do eorreio do Es.
fado do Rio do No , te, Vhgdio
Paiva, de 5 :$ em urna caeerveia da Caixa
Economiea.— O Trema! !rendou devolver
o processo, de accônic com o narecer do
Sr. Dr. representante do Miiiisterio Pu-
blico.

Do escrivão da Meza de Readas Federaes.
em Jaguarãe, no Fsrado do Rio 0 , aede do
Sul, Argirni:o Pacheco Seatea, de 4.00e.s
em urna caderneta da Celea
pertencente a Gabriel Taveree Le.iie e su
esposa — Deixou-se de eperevar a siem e,
pelos fundamentos do parein.r do Sr. Ir..
renreseetante do Mlnisterio Publico.

Dor agentes dc correio
Colecta Seixas Lemos de Souza, de Balão,

no Estado do Pará, de 600$, Idem.— O
Tritninal deixou -de approvar a fiança, pelos
fundamentos dos pareceres.

Maria da Gloria Coelho, de Borda do
Matto, nesta Canital, de 8005 em rima are-I-
nce de 1:000$ pertencente a Jorge Deott
Fontenello e sua mulher.— Foi mairciado
devolver o processo, rara o rira de siee
trata o parecer do Sr. Dr. representante do
Ministerio Publico.

Irene Augusta Ferreira, de Araguaya, .0
Estado do Espirito Santo, de 500s em cade .- -
neta da Caixa Economica.— Deixou-se Lte
approvar dança por não estar dev: a-
Mente autheaticada a cópia do respectivo
ferino.

latados pelo Sr. auditor Luiz Reno':
Processo relativo á prorogação por re

30 dias do prazo fixado pára o director a
Estasão Experimental de Canna de Ase,. ir
em Campos, coronel Francisco Tho eae :-
ribeiro, dizer sobre o adeantareeeto .1e
10:000$ que lhe Joi feito m 1913 e ;leio ut.al
é responsavel. — O tribunal resolveu con-
ceder a prorogação de que se irata.

— Relatados pelo Sr. auditor Alfredo ela-
vierder:

Pie cessos de to nada de contas:
N. i2.659, do ex-fiel de armazem da NI-

fandega L e Po. to Alegre. Mario Redil es
Fernand es Ceeves, ee 9 de ab sil a as io
dezee.hrc de W17, e É- 1 de ;:e mel ro a 1. le
feverce o e de 5 a 21 de dezembro de
1918 •

N. IS 5...8, do ex-aeente do Correis: d e ia •
Nd; . .0 Rodo do ielawe ere, Dororh . da
Sflv Pi, ;. ;s.:roae isise,4• Ie de de:embr.)	 l''+. an..,;c 

-.1 lin oo laerar accerdees •1 n •

Zaszto qeires OS CCSOOtir.:ZWZ:55.



• ,17110 . Tare-feira •	 •

N. 13.161, do e.ellectc: federal de Bom
eu Santo 'Amara. no Estado da

-Vania, Abluo Te ado de Albuquerque. de
15 de mai° de 19?.8 a 31 de dezeMaro de
1920. — Fez-se layam a.czaadão declarando
o responsava ent cradilo 'pela ineaortancia
de 2:1778452, bem assime o seis C.3010.0 José
Autoria de Freitas acla a papo.tancia de
1 :C71615.

N. 11.845, do exaagente do Correio de
Onaratinguetal, no Estado de São Pardo! João
Baptista Comes Quiris)°, de 1 de Saneai ...o de
1891 a 15 de aduba* de 19-2. — Mandou-se
lavrar acc 'dão derlafando o ex-agense em
debito pela impormecia de 1:138.700; bem
assim matcardo o arraso de 30 dias para o

vo pagainente.
N. 23 274, do ' escrivão da Collectncie

Federal em Cabo Frio, ao Estado do Rio de
Janeiro, Autordo da Caraha Azevedo, de 1
de janeiro de 1910 4 51 de maio de 1d21
(exercidos da 191 ., a 192 r). — Havendo sidoi
recolhido, coar os juros da rudre, o alcance
fixado. por acuadas° de 30 de amio
deliberou o trinunal qtre se exereça quitação
ao responsave1 de quem se bata.

N. 13.08), do callect, r federal em Nova
Fribnrgo, no mesmo Estado, Joaquim José
Antunes, de 1 de janeiro de 1911 a 31 de
maio de 1920, exercidos de 1911.a 1919, ao
qual se acha amiexo uru recnrso do Sr. Dr.
representante do Ministerio Publico,pedintki
em face do officio da secretaria do mesmo
tribunal de 24 de ntaio ultimo, revisão do
mesmo processo. — Foi admittido o recurso
para o fim de se proceder a revisão do pra-.
cessá.

Finalmente foi approvada a redacçãb dos
accdrdãos lavrados nos processos-julgados
nae sesslks de 22 e 29- de agosto ultimo e
relativos ás cantas dos commissarlos da Ar-
mada Calmo Martint e João Baptista Balla-
riny Junior, do ex-auxiliar do Serviço de
Agricultura Pratica,. Faancisco. italesias,
presidente da radie ição Pro Matre, D.
tella de Carvalho Guerra Durai, do eram-
ctor federal jereba* Goetes, do escrivão da
conectaria federal MIM:rendo da Silva gar-
bosa, do agente postal Waldomiro de
cedo e dos ex-agentes do Correio Da vai
Ramos dos Santos (dons processos), fadaria
LOpes Figueirr, Sebastião Xavier- de Lima,
José Vilella Teixeira, Francisca Benevides
Magalhães e Aarelia Olinda Pune ata, menu,
dando expedir-lhes quitação e dar baixa nas
fianças prestadas pelos dous ultimos ex-
ageptes do Correio ; e das ex-agentes pairo
taes •Sybria da 'Silva Santos, Agitada da
'Silva filada e Rosa Alessio Dedonet, fixando.
os alcances apurados e marcando o prazo
de 30 dias para o respectivo recolhimento,
Recrescidos dos furos da m&ra.

Nada mais havendo a tratar, deu por ter-
minados, os trabalhos e designou o dia 12
deste nlea para a seguinte sessão urdia.
Paria.	 •

Nota — Na referida sessão foram relata*
dos 42 processos, sendo.:

De tomadas de contas:
Julgados definitivamente. 	 	 	 4
Com accordlos lavrados	
Com despacho de quitação. 	  1

De prestação de fiança :
Approvadas. 	
Não approvadoa 	
De que se mandou devolver os pro-

cessos 	 	 2
ikquerimentos nobre inversão de

contas e prorJgaçÃo de prazo para
tomada de coniarr (deferidos). 	 	 2

.—
42

OTARM-01410107AL

~UNTE oa @R. agtocriat SaCe=51t10

Dia 18 de seterebro de 1921
()Meios: -
Sr. director da Secunda Directoria:
N. 1.835—Ctrannunico-eas, pu a os devi-

dos fins, que o Sr. ministro presidente, riel
desencho de 14 do corrente, exarado no
officio a. 53, do dia 11, da 'especiaria Fe-
deral das Estradas, resolveu designar o2'
escripturdia bacearei Frarcisee Aga pito da
Veiga, coa* esercicio na directoria a v aso
cargo, para assisti r as aoniadas de contes
das estradas de ferro Ceatgal de Maraire e
prolongamento da Rafe:* de Azaraatna, rela-
tivas ao 1' setrestae deste anuo, a se em
realizadas, no dai 2', ás 11 horas da suai.,
ao esc:lotado central da The .Leopoldlua
Raiara ay Co. Ltd., nesta C.apitat.

Aproveito o evaseto para reiterar-vos os
meus us-otestos de elevada estima e distincta
consideração..

—Sr. eneenheiro chefe do 3'5 distrkto da
insrec cria Federal daa Estamo:

N. 1.836—Communko-ros, para os de-
vidos fius, que o Sr. ministro presidente,
tendo nresearte o vosso officio 53, de
11 deste tuez, solinitando a desheaoçao
de uai furcrionario deste Tribunal para as-
sistir, no dia 70, ás 11 horas da manhã, à
tomada de contas dias estradas deferia Cen-
tral de Macallé e prolongamento dl Barão
de Arartrama, relativa ao miruim semestre
deste antro, a ser realizada no ~notado
central da The• Leapoldioa Pailway Co.
Ltd., resolveu, por despacho de 1 t do cor-
renteedesfer.ar, para a alludida comissão
o 2 escripturario bacharel Francisco Age-
pito da Veiga.

DIÁRIO DOS TEMES

Seterrabre.de itra

pILOAMENTOS
fiebeas-earges

N. 8.653—S. Paulo—Relator, o Sr. m/.
sistro Alairé Cavalcaati- raatreutesa
be io Pi es de Lima c Cri: da C. Carueine,
recai. ido. o. Tribunal de jutiça —Negoa-se
proviatento ao recurso, una rime.= ite.

Ausentes, os Srs. ministros Mania Barrreto
c Pedro Mibielli.

N. 8.65d—Rio Ciaande do S41—Relatar,
Sr. radidatro Guimarães Natal; ree rrepte, o
paciente TUIM/Mie de Leoa; recorrido, O
Juizo Federal. — Couve:teu-se o. juta:acento
em diligencia pata aedirem-se latorniaçares
ao S Nuideate do Estado. do Ri Grar de
do Sal, contra o. voto do Sr. ministro Go-
dotredo Cenho, que são conhecia do pe.
dado.

Ausente o Sr. ministro. Mude Barreto.
N. 8.646-.Districto Federal — Relator. o,

Sr. 1/ibik4r° G defredo Cunha; paciente,
(a. Eduard Wellukarna. — Negou-se a
ordem inuma aia, contra os vetos das Sm.
ministros Sebastião de Lacerda, Viveiros de
Castro, Pecha) Mlofellie Leoui Ramos

Usou da palavra o advogado Dr. Octavio
Steinerdo Couto.	 -

N. 8.658—Distakto Federai Relator; o
Sr. ministro temi Ramos; pac:eutes, F adro.
MI-osso da Souza e outres.—Não se coares
eco do pedido finar ',premente.
•N. 8.459 --

 pedido,
	 Fede.al	 Relator,

o Sr. mi/ibero Murai: frarreto ; pede; te,
Raul de Almeida. — Coacedeu-se a ordem
inmetrada, por empate, conta Os vetos doo
Srs. ministros Metida Lrarrets, Alfredo Pot-.
to, Hermenegildo de Barros, GodoLedo
Cunha e André Cavalcanti.

N. 8.%60 Distaieto Federal Relator, o
Sr. ministro Pedro Mibielti recoarente; O.
paCiente Renedicto Eugenio d a Santos ; re-
corrida, a Terceira Camara da COrte de,
Aupeliação. — Converteu-se o atrIgameato
em diligencia para requisitarem-se os autot
orfaienes, unaubner,e te. •

N. 8.teil — Rio de Jatem — Relatar, o
Sr. ministro Viveiros da Castro; rezorrido,
o paciente Nilo da Silva flaptiata. — Ne-
gou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

'Ausente, o Sr. ministro Pedro Mibieilf.
N. 8.65a — Piauhy—Relator, b Sr. miais-

tro Alfredo Pinto ; reaorrenté, A todo Ma-
ria Edalio Filho e oatros ,• reco..riao, o pe.* •
ciente Antonio da Costa Araujo Filho, In-
tendente municipal de Campo Maior. —Não
se conheceu do recurso, contra o voto da
Sr. ministro Guitll2rãeS Natal.

N. 8.648 — Rio de Janeiro — Relatar, o
Sr. miniet o Munia barreto ,• recoareate;, o -
procurador da Republica-, Gabrkl A de Faa
ria e outros; recorridos, João Gonçalves de
Mello e outros. --a Deu-se provimento ao.
recurso para cassar a ordem, tuaanime*
mente.

Os Srs. ministros Munia ilaraeto, 1-ternlew
melete de Barros e Alfredo Mato, prefixai+
tremente, entendiam não Ser caso de ha.
bea3-eorpes.

Ausente, e Sr. miniatrer Godofredo Cunha..
Eacerrotese a sessão ás 16 horas e 1$ mi-

nutos. — O sub-secretario, edefurido
ata.

.ammsal..4

Cdrte de AppeLlação •
.Sossito- da . Primeira Camara, eat l, ca

setembro de 1922
PRESIOENCIA DO SR. DESEmEAROADOR CELSO •

~AMES, SECRETARIAM) PELO ER. DR.i
CELSO VIEIRA

Compareceram os Srs. desembargadores
Cicero Seabra. *Terquato de Figueiredo e
Saraiva Junior

Suprema Trema' Federal

g' sessão, em 18 de setembro de ‘922

PRESIDEKCIA po SR. MINISTRO RERMINIO oct
ESPIRITO SANTO — PROCURAI:na GERAI: DA.
REoURLICNO st., MINISTRO A. PIRES E AL.
BUQUERQUE
Ais 12 horas e meia abriu-se a sessão,.,

achando-se presentes oa Srs. ministos Art-
dré Cavalcaute. Guimarães Nata/, Godoiredo
• Leoni RaM^8. Munia narrei°, Pedro
• Seb&atião dg Lacerda, Viveiros de
Castro, Hertnenegildo de Barros e Alfredo
Pinto.	 -

Deixaram de comparecer o Sr. ministra'
João Mendes, que se encontra em geso de
licewça, e os Srs. ministros Edmundo Lins a
Pedro dos Santos coai causa justificada.

Foi fida e approvada a aia da sessão ano.-
tenor e despachado todo o expediente soa
bre a mesa.	 -

Por proposta do Sr. migistro Mudo
Rato, relato; da revisão criminai". 2.181,
de que é ueticionario José' Amaro d'Annuo-
ciação. foi concedida pelo. egreirlo Tribu-
nal oreferencla para e julgamento do alluo
dido feito.

O Sr. presteleate subluettee ao egregro.•
Trib- ,nal os requerimentos em que Luttgar-
des de Castro e Antonio Ramos Meia pe-
diam preferencia. Para os ¡vigamentos da
apoellação civel ri. 5.623 e da revisão cri-
minal n. 2.005, sendo ambos indeferidos, o
primeiro, contra os votos dos Sr5'. ministros.

-André Cavai:e:11d. Godoiredo Centra e Se-
/rama-ao de Labeida e o segundo, contra O
wIto do Sr. eguistro Sebastiao de Lacerda. •
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JULGAMENTOS

Appellaçóes eiveis
N. 3.511 - Relator, o Sr. desembargador

Cicero Seabra; appellante, The North British
and Mercantile Insurance Company; apnei-
lado, Antordo Gomes de Pinho -Deu-se
pro: :mento para annullar-se o processo de
Cs. 41 em deante, unanimemente.

N. 4.8,2 - Reator, o Sr. desembargador
To-quato de Fieueiredo; appei.ante, fin-
to 1:o de Souza Amaro; 2' apnellante, A.
Rist; 3 . ' appellantes, 1. j. Gonçalves (2
Coma ; ~c i ladas. os mesmos.-Negou-se
provi.nento, unanimemente.

N. 4.886 - Relator. o Sr. desembargador
Sar .:va Junior; appellante, Boniticio Ra-
mos; apoellada. D. Catharina Mathildes dos
Sancos.-Deu-se provimento para, annul-
lardo a sentença apaellada, mandar-se que
o Dr. Juiz julgue de nevo, unanimemente.

N. 4.986 - Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; appelante, Manoel Soares
de Carvallo; ~Medo, José Manoel Gil-
ca:ves.-Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 5.031 - Relator. o Sr. desembargador
Cícero Seabra; ~clientes, A. Purnaloni
St Como ; apeei! ido, João Alfredo luny.-
Coaheeendo-se da appellação, unanimemen-
te, negou-se-lhe provimento contra o voto
do relator.

Deaigaado para o accórdão o Sr. desem-
bargador Torquato de Fieeeiredo.

N. 5 041 - Re'at ,r, o S. desembargador
Cícero Seabra; aopellante, Dr.Breno Braulio
Moniz; appellado, !cequim Sotto Maior.-
Ne-ou-se o ovimento, treanimeinente.

N. 5. r 58 - Relatrr. o Sr. desembarsrador
Saraiva Junior; appellante. Manoel Velloso
de Oliveira; ~Medo, Manoel Henrique
de Almeida.-Negou-se provimento, unani-
memeate

N. 5.059-Relator, o Sr. desembargador
'Torqiiat de Figdeiredo; apaellante, Fran-
ci sco Eduardo de Faria Carneiro; apoellado,
Dr. Ilerminio Francisco do Espirito Santo.
-Negou-se provimento, unanimemente.

Appellações eiveis
Na. 4.435, 4.931 e 4.891.-Ao Sr. desem.

gador Cicero Seabra.
Na. 3.912 e 5.053. - Ao Sr desembar-

gador Torgeato de Figueiredo.
Na. 4.508, 601 e 2.939.-Ao Sr. desem.

bargador Saraiva Junior.
EM MESA

Appellações civet3
Ns. 4.990, 4.866 e 4.982.

COM DIA

Appellações eiveis
Na. 4.76, 5.086, 4.538, 4.665, 4.87;

4.907, 4.896e 5.119.
ACORDIOS PUBLIC 100.1

Appellações eiveis
N. 1.618 e 4.993.

EDITAES

Cérte de AppellaÇãO
paço publ:co que, pelo Muno. Sr. desem-

bargador presidente da Cede de Aanel•
laças, foram convocadas as Camaras Da-a,
reutddas. (pinta-feira, 21 do corrente mez,
ás treze horas e meia, em se;são esneeial,
procederem á clas ,-Ifidição dos candidntas
inscrintos no concurso ao of :cio de escri-
vão da Quarta Va-a Civel, e, em seguida
Cm sessão ordinaria, julgarem os feitos já

*anunciados e adiados na ultima sessão das
mesmas Camaras, 'realizada em 14 do refe-
rido me; e mais os seguintes

Embargos em aggravo de peliça°
Na. 7.038, embargantes, Mario Platone

out -o; emba gado, Antonio Gomes de SOuZR.
7.467. embargante, Banco da Província do
Rio Grande do Sul; embargado, Francisco

4 da Si:va Costa. 7.49 1, embargante, Dona
Amelia F.sberard; embargado, Etienne Es-
berard. Ql. embargardes, Antonio de
Pedira Soares da Encareaçâo e sua mulher;
embargado, Francisco Simeão Corrêa da
Silva. 7.613. embargante, Francisco José
Lonee; embargado, Moreira Mesq sita.
7.661. embargante. Victor Cor-na Vaiai();
embargaria, Maaoela Vida! da Cruz.

Embargos de nulidade
Ns. 4.421, embareante, Paulida Genena;

embai-tido. Antonio José Leite. 4.140 (ha-
bilitação de herdeiros): habilitante Daniel
Lamas; habilitandos os herdeiros de Athavde
de Moraes Lemos. 4.174, embargante, Ale-'
:medre Polto; embargado, Alexandre Tei-
xeira. 4.337. embargante, V. Ordem a de
S. Francisco da Penitencia; embargada,
Irmandade do S. S. Sacramento da Cande-
laria. 3.473, embargante, D. Anna Fiever-
tina' ; embargado, Adoinhr Kauffmann.

embargante, Arthur Cardoso; embar-
gado. Manoel Antonio de Costa Pereira.
4.688, embargante, Emílio Turano; em-
bargrelos. Paschoal Roussoulièrs e outro.
4.79 4, embareante, J. Simeea; emba,oado,
José dt Costa. 4.798. ernbargante, Alzira
Gosçalves Fessa; embargad e , Sergio Lou-
renço. 3.781, embargante, Companhia Na-
cio mal de Industrie; embargado, Eugenio
Collim.

Secretaria da arte de Appellação, 18 de
set . -mbro de 1922. - O secretario, Celso
Veeira dc Mello Pereira.

Côrte de Appellação .
Faço publico que os Julgamentos das ai,.

peitações cri ninaes as. 5.549, apnelland0
Joaquim Augusto de Bastos; appellada a Jus-
liça; 5.588. appe lente Camillo Rodrigues;
anichada a Justiça, 5.666, anpellante a jus-
tiça. oco seu pro notor; aopellados Constar'.
tino Rochignes e Francisco Sindin; 5.700,
aolellaate Vicente Penne; trinchada a jus-
liça; 5.707, appellantea Jayme de Oliveira
Ramos e Raul de Medeiros; appellada a lua-
tio ; 5.713, appellante Francisco Selano;
amar 'leda a Justiça; 5.739, apnellante Ma-
nce: La.rindo, apnellada a Justiça; 5.743,
anneante José Perei-a de Almeida Ventm-a;
aopetlada a Patim .5.755, appellante a Jus-
tiça po- seu promotor adjunto; acochado
Silva Amaral ou Eloy da Silva Amaral;
5.760, apnellante Manoel Soares; apnellada
a Fazenda Manicioal; 5.764, ~cliente Ma-
noel Nunes de Olivei ra; ~cilada a Fazen-
da Municipal; 5 788, apnellaate Olympia
Marques da Silva; appethda a Justiça;
5 804, appellante Manoel Tenorio de Lima;
anpelada a Justiça; 5 812, appellante Ave-
firo Teixeira Me squita; appellada a Meça;
5.863 alise:tante Oliv iras Brasil de Almei-
da; aotelairla a Justie s ; 5.494, aopellente
10 Irineu Vilania, 2' arpe ante Arlindo José
R !is ( menor ); appel:aua a Justiça; 5 541,
apoel larte Co-alta-ti in Pereira Alves ;
apnellada a Fase ida Municipal; 5.576. 1°
annella-te Izidsro dos Santos, 2' ~gente
Cel so Alves C incha; anoellada a Justiça;
5.580, aonellante Manoel Vila Nova; anue.
fada a 3 ratice; 5.0O2, arme 'ante Seraphint
Pereira Linhares; aerellada a Jusrça; 5.609,
annelhote Era ..:sco 1 lo; ~et 'da a Jes•
tio; 5 6'3, anedia de Francisca 1 sassiota;
anne lacia a fus:'str; 5. 681, aopellante Ben-
rice MeLo Lima oa 3e.ee Mel:a Lima;

appellada a Justiça; 5.738, apnellante ja.diín
Sobrinho ia Como.; apnellad r a Faze ,da
Muninicipal; 5 757, appellante Fe raando Mi-
ralho; aooellada a Justiça; 5 781, ~elos lo
José Saraiva de Mouro ~Cada a Ju .a;
5.811, appellante Manoel Paulo; aopeilada
a Justiça, serão effectuados na proxima ,es-
são da Terceira Camara no dia 16 do cor-
rente, ás 11 horas ou nas seguintes.

Secretaria da arte de A ioellação, em 16
de setembro de 1922.-0 sumario Celso
Vieira do Mello Pereira.

Côrte de AppellacãO
raço publico que os julgamentos da ais.

pellacões eiveis: ns. 4.58, appellante. a
Companhia de Seet; as Luso-Sul Ame icem
Adamastor ; apoelhdos, Alves Gulmarães„
assistentes: Martln 0-ria a outro ; 4 663,
appellante, a Companhia de Tecidos de Li-
nha Sapooemba ; appellada, The American
Color ca Chemical Company • 4.746, appel-
bate, Jacintho Thomé Abranhes, appellado„
Alfrdo Lourenço de Almeida ; 4 87;4 apoel-
lantes, Reynaldo Gr isse Lefebvre e out, o ;
appellado, João de Vasconcellos; 5.896, ao-
pellante, Agostinho da Cunha Soares ; ao-
panda, D. lzabel Pereira de Caninos;
4.907, appellante, o Juizo ; aopellado s Eva-
risto Vizoso Dias e sua mulher ; 5.8011, ao-
pellante, João Desiderati; appel lado, Alfredo
Borges ; 5.119, appellante, Antonio de Mo-
raes; appellado, Fiorentino de Paula, se'Ao
effectuados na proxima sessão da Primeira
Camara no dia 21 do corrente, ás 11 horas
ou nas seguintes.

Secretaria da Ceirte de Appellação do
Distrieto Federal, 18 de setembro de 1922.
- O secretario, Celso Vieira cie Mello Pe.
mira,

Juizo do Direito da Provedoria
e Reeidu0s

De praça, com o pi azo de 40 dias, para
venda e arremataçao dos movei
abaixo descriptos, pertencentes ao es-

. polio da finada Cindida Ribeiro da
Moita
O Dr. José Ovidio Mercancies Romei-

ro, juiz de direito da Provedoria e Re-
siduos, nesta cidade do Rio de Janeiro,
etc.:	 -

Faz saber aos que o presente editai
de 1° praça, com o prazo do 10 dias vi-
rem ou dello noticia tenham que por
este juizo e cartorio do 24 Officio cor-
rem seus devidos e regulares termos
autos de inventario dos bons deixadoa
pela finada Candida Ribeiro da Moita,
de cudo espolio é inventariante Wrede-
mor Teixeira. E ora, por porte do
nas inventariante, me foi &rigida a rre.
tição do teor seguinte: Exmo. Sr. Dr.:
juiz de direito da 'Provedoria e Resi-
duos. Waldemar Teixeira, inventariaria
te dos bens deixados isole finada Condi-
da Ribeiro da Moita, tendo sido avalia-.
dos os moveis que pertenciam á finada,
vem requerer a V. Ex. se Nzne man-
dar sejam os mesmos submettid s a lei-
lão em vista do disposto no testamento,
pedindo o supplicanto venia para indi-
car o leiloeiro Paladin Topinamm. Nes-
tes termos, pede deferimento. Rio do
Janeiro, 27 de julho de 1922. — Por
procuração. 'ame José Baptista, advo-
gado. (Está devidamente sellada.) Des-
pacho: J. sobre o pedido digam os ia..
teressades. Rio. 27-7-922. — Ovidio Ra-
cieiro. E havendo concordado todos 04
interessados. proferiu o despacho se-
guinte: Defiro o ped ido de fls. 71: ex
pessam-se os editaes com o prazo de 10
dia... Rio, 26-8-922. — Ovidio Romeiro.
Eln virtude do que .38 passou o Presentq
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alambreiie fpè2

l
' 'te-editil pelo teor. do qual se faz publ.
, . "co 'que ne dia 29 do correate, ;Ioga atida
•' -#1 audienoia que terã legar es ta e mela

mese 'no Feralu, á rua dos Irivalidoe
•Xe 152, o portar()

de' venda	
trará e

.ffiebIleo prégto de venda e arrematação

•

O elltregAr4 . 0 egi...o a LlOggl ZOOU der É
(major lance orieeecer acima da avalia.

'ãe, cis MOVRIE e inais dee:otos exiSen.
'Jeses á rua Dr. Carme Flette a. 2,15 e per.,

errantes ao 'eferido espolio; unia azoe
gania de saia de visitas. conotando 4)1

. ofti, duas cadeiras dê braços, GetS Ni/bv

Nelas e tema porta-bWelots da canella,
1130; uma mesa pequena para canto,
14$; uma cadeira austrieca de balanço,

: 20ee ires quadros cone'molduras Curas
'- -Mas; oleo., graPhias um' pouco datenife.
; padas, 100; sun piano • F. Donieney, are

Mario em znáo •rst	 um,do, 1501; jarro
9" - ;' duas eantenzène. 3$e uma cama de

enfiatico pare batel, 40e; r uma terdette
'o Viehatteo, 80$: um guarda vestidos
e 'itirwhatico, et; Uma Mega. , de eebe_e-cite de vinhat1ce, • 7$e um Weeremet
ra ' lavatarío, balo:micto, 8$; une
arda louça de venhetieo, Si; _uni etzte

er de vinbatico, e5$; um gUrala comi-
a de vineatlea, iTae; unia machhut aia-'

Weie 402; uma 1 11-1¥:, 30; um itivatorio
sem indo 4a-do, W0; urna estante de
iihusica, 8$",t ema mesa elastice, Zetiç

'te tro dedeiras austríacas, 20$: um pe-
era lote de !onças, 30$; dees brande-

as, 8$000. E quem os mesmos bens
Squizer arremeter, deverá compareeer no

,	

!e ter 1

ea
ale e o ceoner ;inicie() de . todoa. se

ue ser	 ti licedos e affizados no .1o.
aNef	

deis. C para que a noticia

e meie deus de igual teor

ia, hora e local acima designatioa aflui
a Praça que será feita me,

iant	 ente á viela ou fiança ido.

ade tie do do eazeiro, aos 18 de se_
e-ao cd- una Dado e passado 'ioga

/Lembro q' 1944, E- ee, Luiz Benet°,
,flurat, e eeieree o tubscrevi. — José
Pvidio dlkoade.s BDTMeil'O. (Esta devi-.
temente citado.) Está conforme. —
Pelo eserino, Gaipa,. Fragoso d'Albu-•
loitergue, escrevente iuramentedo. -Ttio,-
18 do setinihro de 1922. — Gaspar Pra.
.'toso de Albetyliergae. • 	 (5.526)• .	 _.

:Aujzo de Direito da Primeira Ver*
de OrptIoe ÁllSeldei

• kfp: g. )4 .a .ça . 00in o p	 dc,razo	 oito•dias,Párá
r	 Oas

i venda e arrematacdo de teriz motor 4r.•1...	 .	 -, ce IX , yp . . r .4P. Pe.-
'erreente ao espol; .. do finado José da
Ora» Senna,"na ferina abaixo •
é Dr. Alfredo de Alraeida Russell, juiz

i e .direito t.a V Vara do Orpbãos e Au-
rhentes do District° Feteiral, etc.:

.. L: Faz saber aos que o presente edital de
rika praça, cena o parzo de oito dias virem

• done conhecimento tiverem, que no
a 19 do eoreente, logo aptes a audieacia

jdesie juizo, que terá legar ás 13 horas,
ceinedificio do FOr1124, á rua dos Invalidas

-'11. -152, o porteiro dos addliortos deste
tilliZO trará a aublico pregão de venda e

• ear.ernatação a quem maior lance offe.
trecer acima da avaliação o motor abaixe
,janseripto, pertencente a0 espolio do fie- aedo José da Cruz &mie. Avaliação: Um
enoite, Archimedes, typo B. S. 2, de 5.
E., P. inteiramente novo, proprio Parle
lembareação, avaliado em um conto e qui-
eihentos mil réis. O motor está á eus dos
Ourives n. 92, sobrado. A praça foi re-
sol' crida peia inventarianie D. Doloree
Senna dl German, tendo concordado te.
doo os interessados. E' feita a dinheiro á
vicia ou com fiador Monco que garanta

.p juizo, sendo realizada coro dez por eee-
V» de. abatimento sobro a avaliação. E

para que chegue tio twobeeiraerdo.
• ' quem oese inieresear, easearam-sa esto

e mele douS de igual teer paca agua alue
' blicadoe 3 affixados	 e3gur de &nume

e traslade ,aia os autos. A4 40447e2fie COM
cartorio e.porteirees eeem par amtl do

'arrematante e serão slitlee.tz:o aaltie
!tio de Janeiro, 8 de aelembro de 1922.
E ate Renste Gome: &f: Campos, eler/allo,
subestime A:fredo ds Almeida Russa.
Cópia. REM emforaze	 -leinal.. —

• eserivap, Renato Gomes (1,.. Campos"• •
Zujzo de Direito da. Printeirif

de OrPhige 8 dueenfes	 .
..j3e terdira praça, com prazo de Ottó

dfas e abatimento dtr vfn'tc por ce'roo,
para venda e , arremre-ctici o', &e- h--
Xes de terrenos, d rri. Ciwonel Cabrita,
em São Christovdo, pertencentes 1312$
dto, ao-e'spolic dó fita.....4o José da Crttt

• Senna e 4:123 avos aos herdniros de
nomes Carmen, Esther, Decio! Ne,• lfrlascisco e Jon., na ténue "abam)
O Dr. Altrado•de Alatt eida Russell. juiz'

ele direito da r Vara .de Oaphãos e.Aa.
, eentes do Disteicio Federal, etc.; •
• • faz saber aos que o presente	 de •

tineeira praça, com p preze de 8 diás e
abatimento' de 20 %, virem ou delle

• tido, tiveeem que no dia' 19 do coraenie
- um logo após a alldienela .deste Juizo.
que terá legar ás 13 horas,	 edificiodo PQM); á rua dos lavardes n. 15_2. _Oporteirodos anditories desta Juizo trará
a •pubben leilão a quem mais der acirna
da avaliado com abe:emento de 20 % os
treá lotes de tert~s eba,to transcri-
pies. pertencentes len avos' .ao estio--
lio do finado José da Cruz Sentia e-12125
avos aos herdeiros de nomes C2rMen,
Esther, Dado. Ney; Franciecie e eose
lhos da finada D. Maria doe:Carmo da
Cruz Senta. Avalio --Tree lotes de

-Urram; á rua Coronel Cabrita sem n1a.
mero, em São Chrisiovão. medindo cada

•une de largura na frente . (de ae,eArdp com
,a planta existente nos autos). enee me.
eras de largura :na frente por, 89 de com-
primento e 5 metros de largura nos fure.
dos, avaliado- cada lote- em 0:500$, quevão á 3' praça com o, abatimento de
20 % em cada lote, Dread() reduzidos a
cinto, contos renentos e oitenta mil reis
cada lote ou sejam 15:8101. A praça foi
reverida peta- ttiv.entariarite 13. Delores
Senna di Gennare e é feita a dinheiro

• vista ott apresentado fiador idonen que
garanta o Juizo. bem como as despezas
de 'cartorio e .pertetrq serão satisfeitas

' acto pelo comprador, E para que
chegue ao cenbecin3ento-de todos passe-
ram-se este o mais .does de igeal.teerpara serem affixados no lePar do aras.
111Mil e publicados no Diario °nicht a

•treálade para os autos. Dado e passado
nega cidade do Rio de janeire, arra de
eetembro de 1922. Eu, Ttenato Oompa de
Campos. eserivfin, o snbserevi,	 Afere.
tio de Almeida Russell. Cópia	 St4 eree.
forme o original. — O escriv&o,(R7.16i1.,
Gomes de Campos.	

5
•

inizo de Direito da Pilmeira
Civel

• ' ?alieneis do 'retino Rendias
AVISO AOS CREDORES	 -

IDO publicaçáo go sentença que de.cloradl
aberta a fartencia do negociante Toa..
yic • item fne, estabelecido d rua Sena.
dor Euaebio n. 38, na fórmo abati()
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da

Primeira Vara eive' desta Capital Fe-
deral, ele.:

Pez •ntim, aos que o pre-en te edital
vire qee, a reverituento de Franoisco •

• rain'eiro, devidamebta Instruido e de-
pois de preehobidas•ae -formalidades Ir-

e s^ foi deciatada eberta-a rallencia
~Mate Toufic Ueneine, estabelecide
á rua Estlacier FJuiek,:o n..68, por seu-
tens deste juizo de 11 de setembro d.
192g. de 15 &Drees fixando o seu ternv
para os effeites leassea, de i g de julir
de 2922: Foi nomeado geudir.o o orcei.)
irsaoiscO Coteletro, reaMente á rua ?-
Paire a. Si;, ficrincio os credores da oi
titula hulda sanificados pe:o presere
Vara, dentro do .peazo de 20 dias, ave.
seelerein ao syuZco a declaradto de E.t''
craditote acompaebada dos respeetiv,
titules; e outrosee fleme rererie•
credores CoeVoceidea liara a Primeifa
kfttutgép. da peeeree fallencia, que se-. reeliaada no dia ti de outubro de tite.
da t3 Leras, na eiers dam audiencias. : •
Fórum desta cidade' á rua dos Invalide
a. -15B, txdo nos teraies.1koe siris. 17.
80'e 82 e erent par ribas. da le5•11-2•02::
4°, 17 de dezembro de 1908. Dade par.
sedo nesta eida4e do Rio ee Japeiro,
14'de setembro de irtilet; Eu, José da
va Lisbõa, escrieãe interina, o 8111.1Erf:t1Vi.

-••••n• Auto leoreea. "(Este eoneorrne) Pele
escrivão interino, Jodo Luiz •ateimen,“
Costa,	 lz).3p0.7

Juízo de •Dire:to da Segunda Vara
CL,.'

Penuda de S. L. de Araujo & Czair.
• AVISO AOS COILDeRF.S
O - escrivão. Barros communica aoe

credores da Weide de J. L. de Araujo
te Comp. que acham-se em catiorio, due
reate cinco dias, as relações e documen-
tos apresentados pelos eyndicos, para
serem examinaclos pelos interessado,
apresentando suas impugnaceee, de ae- •
cerdo com os §§ .5° e G" do art. 83 da,
lei n. 2.024, de 17 de dez, éiaere • eej,•
19e84 os quaes são do ter seguinte:
ã5 — Durante esse prazo de cinco
dias, os credites incluídos naquellaa re-
'ações poderão ser impugnados, quanto
a sua legitimidade, importatiela ou elas-
sificacitee, §' G° — A impugnação .ecrít
dirigida ao juiz_por meio de requeri.
mento inetruidu ceai documente'. Nati-
firaçties ou outras provas. Rio do Ja-
neiro. ta de setembro do 1922. — O es-
aivão, José Condido de Barros.

' (:‘," .310)
MINI•n••nn•

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel	 •

De eitaçao aos credores • de Feancisce
Falbo., estabelecido nesta	 d rua
/Aneolicto itypolito n. 18, e a quem
interessar Possa, para :delicia do pe-
dido de homologaçao de uma coalcor-
&da preventiva, feita peto .mesmo,
paro que possam fazer qualquer recta-
maçéo, ficando desde logo convocados
vara a assembléa que terd icoar, 9U)
dia 19 de setembro do corrente enlato,
ds 14 horas,- no Forum, d rua dos In-
validos n. 132, afim de deliberarem.
Sobre o mesmo pedido.
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

ee direito da 2' Vara Civel do Dietrice
Federal, etc.:

Feço saber aos que o presente edita
virem que, por elle citam-se os credore:
do negociante Francisco Falho, estabe-
lecido nesta praça, e a quem interessar
possa, para nímia do pedido de homo-
logação da concordata feita pelo referido
neeeetante, para que possam reclamar
o que fõr a bem de seus direitos e in-
teressei', em cuja proposta constante de
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Jujzo do Direito da Segunda Vara
Civel

fallencia de Tbeopkilo Abrão Einem
AVISO AOS WITERESSADOS

n0 major Barros communica aree In-
teressados da fallencia do Theophito
Abro atuarre, que a tisSeMbIlça foj
adiada para o dia 18 do zorrente mez,
ás 14 horas. Rio. 13 do setembro, de
1922.	 O escrivão, José Condido de
Barres.	 (5.369) (,

11.1•n•

Juizo do Direito da Segunda Vara
Civel

geiem:ida de S. Carneiro Leão
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Barros commenica aos cre-
dores da fallencia de S. Carneiro Leão
une se acham em cartorio, dnrante cinco
diae, as relações o documentos apresen-
tados pelos synelicos, para serem exami-
nados pelos inteeessadoe, are.eee,ntando
suas impugnaçi5es, de Recordo com os
g§ 5' e 6 do art.. 83 da lei n. 2.024, de
17 de dezembro de 1908, osz 0119eR são do
teór seguinte: c§ 5.° Duran'e esse prazo
cré cinco dias os credites incluidos na-
quellas relações poderão ser impugnados,
Zplanto á sua legitimidade, imporlancia
ou classificação; § 6.° A impugnação será
dirigida ao juiz por meio de raineri-
mento instruido com documentos, justi-
ficação ou outras provas,. Rio de ap
noiro, 18 de setembro de 1922. - O es-
crivão, José Condido de Barros. (5.528)

Juizo de Direito da Terceira Vara
C ivel

fallencia de Roces, Bezerra & Corap.
AVISO AGE CREDORES

Participo que a assembléa de credo-
ret que estava mareada para o dia 11 do
corrente, o Dr. juiz adiou para o dia 19
do setembro de 1922. ás 13 horas, no
Forum, á rua tiqs Invalideis a. 152. Rio.

11 de setembro de 1922. - Pelo eecri-
vão, Jó.To Balifista Rale, escrevente Ju-
ramentado.	 (5.308) (e

memee
Juizo de Direito da Quarta Vara

Civel
rananela ue &lamino da Cima

AVISO AOS CREDORES

Pelo presente faço publico que a ask
eerntaa doa credores da fallencia Cis
Beliarmino da Cunha foi adiada eSara
dit. 22 do corrente mee, ás 14 horas, o
terá togar no sala das audiencias do ro:.
rum, á rua dos Invalides n. 152. Rio,
15 do setembro de 1922. - O escrivão
interino, Antonio de Souza Coelho.

(5.345)

Juizo de Doeito da Quarta Vara
Civ.

DP ei:oelio aos credores dos negociantes
Naméde Silva,_& Comp. estabelecidos
et Avenida Moro Cavel(canti n.'. 419 e
121, com o .negocio de dila:ataria e
roupas brancas, e a quem interessar
Possa, para deiencia do pedido de ha-
niologaçfio de uma cencordata preven-
tiva, imperado peles Mesmos nego"
dantes, li~o desde jel conomados
I;dra a asserabléa gera. DO dia 22 do
cori•ente, Os ez horas, fia fórma
abai:eo
Ce Dr. Jos.4, Antonio do Souza Goines,

Juiz de direito da ha Vara eive!, desta ci-
dade do Rio de Janeiro, Capital Federal
da Republica dos Ebstadoa Unidos do
Brasil, etc.:

Faz sabor aos que o promete edital vi-
reni, que por ele se citam os credores
dos negoc i antes Meando Silva Comp..
estabelecidos aluais praça, á Avec ida
Amaro Cavateenti ris. 119 o lei, cum o
negocio de akfaiataria o roupas brancas,
para sc:encia de pedido da homologação
do uma concordata preventiva, impetra-
tada pelos ditos Mamede Silva & Comp.,
para aue possam reclamar o que fõr a
bem de seus direito:, O • interesses, em
cuja proposta, constante dos autos, os im-
petrantew propõern pagar aos seus cre-
dores. por saldo de seus resoectivos cre-
ditos, o dividendo do GO % (sessenta por
cento. em seis preetações de 10 efe (dez
Por cento', cada uma, nas datas de 30 de
setembro, 31 de outubro e 3e de dezem-
bro do corrente anuo de 1922: 28 de feve-
reiro. 30 do abril e 31 de julho do sano
prozinio futuro de 1923, offerecendo em
garantia do cumprimento da concordata
o proprió activo da sociedade, discrimi-
nado no balanço. junto ais autos. Em
virtude do fine, go passou o presente
edital, pelo tetk do qual ficam scientes
os credores dos negociantes Mamada Sil-
va & Gomo., e a quem iriteretis'ac possa,
da nomeação dos comifeasarios Lima Pe-
reira & Comp., estabelecido á roa
Caneca n. 71, a Sociedade Anonyma Eia-
blissements izilocir e J. C. Soare, &
Comp., estabelecidos á rua Buenos Ai-
res n. 94, e de fletirem suspensos as
execuções contia oe impetrantes por ore-
ditos suje: t.os efeitos da concordata,
na ferina do att. j50, elo decreto nume-
ro 2.024. de 17 de dezembro de 1008. e
convocados, os Mesmos credores e in-
teressados, pa a assembléa ge,:a1, que
terá tosar no Feeuri, á rue ?.os !mádidos
n. • 152. no. fiia 23 do c,orrente altn. ás 13
horas, afine de se proceder á verificação
dos resacctNos credites e delite•ae-se
sobre o %Ced ido de horeolo, eão da coo-
cerda t a prevect!va tinnetrt. a, sob ()sia

s's p-ocericr coma fõr de di-
reito .na fõrma do titulo 11 6 do citado
decre t o n. 231 ,2t. de 17 de e pzeh-n flo
1908. E para constar, se passaram o PrC

sente edital e maio dotas da iguaes (cores,
«aro serttb. Pliblicãd013 e 4,ffif3doe ria Or-
me da lei. Dado e paseadõ nesta cidade
do Rio dã Janeiro, Capital Federai eilX
Republiea dbe Estados falidos do Breatl-e
aos 12_dçéden/iro de 1(e22. Et, Amontoe
de Soga leneelho, escrivão inte2ó. sul*:seeee! , .e,.e."joid Antonio 4_0. .9Ma Ç1it

,5313

No de Direito da Quina Varr-L
Civel
AVISO

'AVISO aos interessados na taileneLS dot
Banco Francez para o Brasil que n
cm cartorio, durante cinco dias, unira
reivindicação requorida pelo ltr. Alvaro!
Werneck contra a massa fallida db dito'
banco, para haver desta a quanta dei
fres. -2 .870 . 425 1 100 ; devendo, dentro des-
se prazo apresentarem as reclamações ou
atice/ações que entenderem do direito.

Rio, 4 de setembro de 19422. - Pele,
escrivão, Alvaro Cunha.	 (5.500);;

Juizo de Direito da Quinta Vafj
Civel	 „
AVISO

Aviso aos interessados na fationcia
do Banco Francez pars, o Brasil, que sai
acha em cattorio durante cinco dias.
uma reivindicação requerida Por dope
Raohei Machelewitz, contra a musa fel-1
lida do Banco Francez, referido, para'
haver, desta a quantia total de trances',
2.500; devendo, dentro desse prazo,
apresentar a3 reclamações ou enche,
gaeOes ove entenderem do direito. }ti?,
12 de setembro do 1922, .-- O escrkvãõ.
Darto 6tinham

Siew.~110

Juizo de Direito da Soga VOTO
Civel

De -publicarido da sentença que decidi:tis
aberta a follencia da firma Franzcf
& Comp., estabelecido da ruas de gro
Pedro n. 1 c Visconde de Babara%
ta. 49.
O Dr. Carlos Arrow° de Assis Piglnit

rqc10, juiz ein oX¢rOiC.i0 na Sexta VO4
Civel dó	 tricto Federal, etc.:

Faz saber que a requerimento da fine
ma Franzoni e% Crome.. devidanee-dee
instruido na fórma da lei n. 2.024, da
17 de dezembro de 1908 e depois das na-
cessarias .diligencias. foi, nos termos da
art. 232, do decreto n. 137. de 25 de no-
vembro de 1850. por sentença deste juizo
de hoje, ás 15 boi-as. decretada a fallen-
eia da firma Franzoni & Comp., estabe-
lecido ás ruas de S. 'Pedro ris. 1 o Vis-
conde de Itaborahy n. 49, tendo sido,
nomeado syndico os credores Maga-;
Ihães & Lobo, estabeleeides á rua Mare-
chal Floriam.) n. 17, fixaria° o seu ter.
iSo legal a começar de 8 (re agoseo uitie
Ido, salvo prova plena e marcado do ou,
tra data o prazo de 15 dias para os cia.-
dores apresentarem ao mesmo syndi-
co a declaração de seus credites aeoni-
panhada dos-respectivos titulos o desis
genado o dia 16 de outubro proxuno,
13 horas, para ter togar a ia assembia
dos credores, na sala das audienclas
Forum, á rua dos Invalidas n. 152.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Jane 4.ro. aos 15 de setembro de 1922. -
Carlos Alfonso de Assis Figueiredo. Rio,
15 de se t embro de 1922. - 1(55-.396-092:::
- Joao de Souza Pinto Junior

'

sua petição inicial, propõe o devedor Im-
petrante pagar aos seus credores por
saldo dos respectivos °reditos, 30 To.,
cm tres prestações de dez por cento
(10 %), cada uma, aos prazos de quatro,
oito o .12 1nezes, contados da data da
homologação definitiva da concordata,
offerecendo como garantia todo o seu
:Letivo constante do Palanço Incluso e
sua honestidade, e bem assim para sei-
encia da nomeação dos commissarios
Santos, Novaes & Comp., Breisson &
Comp. o Faria Placido & Comp., suspen-
sas execuções contra o conoordatario
por credites sujeitos aos effeitos da con-
cordata. Outrosim, pelo presente, convo-,
cem. se os credores do dito impetrante e
a quem interessar possa para a aesem-
blea que terá togar no Fo(um, á rua dos
Invalides ri. 152, na sala das audiencias,
no dia 19 de setembro do corrente anuo,
ás 14 horas, afim de procederem sobre o
eisdiclo do ;homologação da , referida oon-
icerdata, sob pena de á revolta se proceder
Cenno tór do direito. tudo na ferre'a da
toi n. 2.024, de 1908. E para que chegue
á noticia a todos, mandei passar cate o
Lea is deus de igual teõr, que serão affi-
Xados o publicados pela imprensa, na
berma da lei. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal, aos 24 de agosto do 1922. E
eu, José Candido de 13aroe, o sub-
screvo. - Antonio Paulina da Silva.
Confere. - José Condido de barros. es-
crivão.	 (5.215)

moi.=



• De 1' praça com o prazo de dez dias

Sei
O Dr. Leopoldo Coser de Aiidrade Da.

. e Estrada Junior. juiz da Terceira
retoriaCivel do pistácio Federal, na

terral dá lei, etc. :
Faço saber aos que o presente efial

e primeira praça com o prazo de dez
(Jias virem ou deHe conhecimento tive-
, m que no dia 19 do corrente mez de
i setembro logo após a &odientas ordina-
sria deste Juizo queasera dada as trezo
liaras no Dto/imanto superior, do edifi-

io n. 24, sito á -Praga da-Republica, o
ffidiaLdel Justiça de sen3ana ou quem

suas vezes fizer trará a publico prégão
de Primeira praça e arrematação á
quem mais dér e maior lance offereeer
noima da avaliação os .bens penhorados
• -Antonio Corréa Lima, no executivo
•or-nota promissoria • que lhe move Fora
, _asado. Mario de Siqueira Cataloanti e
IMMNida5 Otil .0 ÈroPriO executivo a

1)T A RTO ormr*A.T,_

rua Riachbelo n. 21, os quaes bens de.
soriptos e avaliadas nelo modo- seguinte:
um tofiette de peroba com Pedra már-
more e espelho 'bisbauté. 150$; um aliar-
da casacas de peroba com porta de es.
peilio biseauté, 15n$: uma cama de pe-
roba para solteiro 30$; uma • mesa de
peroba para cabeceira can) pedra már-
more 30$; om guarda casacas . de peroba
com porta de estolho biseauté, 150; um
tofiete de Peroba com pedra *namore
e espelho biseauté, 150$; uma cama de
peroba para solteiro 30$; uma 'mesa do
perdba Para cabeceira com pedra mar.
more 30$; total 7205000. E, para co-
nhecimento de todos mandei passar

•este edite que será affixado e • publi.
cada na férma da lei. Dedo e Passado-
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 6 de
setembro de 1922". Eu, Eneag Avila. es-
crevente o escrevi. E eu, .Alberto Toledo
Bandeira de Mello, escrivão, o subscrevi.
— Leopoldo Cesar de Andrade Duque
Estrada Junho?. Devidamente sellado.*
Confere. --O escrivão, Alberto Toledo
Bandeira de Mello.	 (5.281).

Juizo da Quarta Preteria Civel -
De citação, cem o prazo de 90 dias-, a

Francisco José Monteiro , Pires, que se
acha ausente desta Capita,' em lagar'
incerto o .ti:do sabido ela. Eumpa, na
fórum 'abaixo :	 .
O Dr. Maninho Gomez 'Caldas. Bar-

reto, lula da 4 Protoria Civel do Dias
trieto Federai, ete.: .

Faz saber que, •por este juizo.:e cai'-
forjo do escrivão Antonio: Pinheiro Ma-
chado, foi requerida uma nosiiicaçao
por parte de Carlos 'Augusto sla' Casta
Cardoso contra Francisco tosé Montei-
ro Pires, nos termos 'do art. 1.P, 5 a s,. da
decreto n. 4.403, , de 22 de lezembro,de
1921, tendo sido por amena justif,ea-.
da a ausencia deste, que se ache mimas
te desta Caoital, na Europa, em legar
incerto e não sabido, mija jusiMenão
foi devidanfeate julgada por seatenoa.•
Em virtude do oue é pesava, oeorssonto
edital .com o prazo de noventa dias, pelo
teor do qual fica citado e rererido•
Francisco José Montsáro Pires pelo in-
teiro teor da petição adeanta, transer.'-
pta; Petioao. gamo. Sr. Dr. juiz da.
4' Pretora% Civel — Carlos Augusto da
Costa Cardos'o deu. de abigeor o sem
contracto por eseripto, o pavimenta su-
perior do seu predio ia rua Dons de
Dezembro n. 58 a Francisco José , Mos-
teiro Pires pela quantia mensal de
000$ (quatrocentos mil- réis), locação
que dove, quanto ao prazo, vigorar por
um anuo e que se considera prorogado
por outro tanto tempo e. nal -niet-nias
condia5es do anteiror„ desde mie não
haja aviso em cootrario, com ires soe4
zes pelo . menos de antecedencia, con-
forme a slisposição expressa do 'does etc)*
n..4.403, de 22 de dezembro de 1921,
ara. 1 0, § 10. E como o suPplicaute não
deseja prorogar a locação, vem, pela
presente, denuncial-a com a necessaria
anteeederioia. Requer, pois, seis o sup-
plicado judicialmente avisado de que no
dia 27 do dezembro do eorr.3nte anno
deverá entregar ao supplicante 'Pavi-
mento superior, alugado nas condio3es
a que se obrigou, 'pena de sor deapejado
o ficar sujeito ao .pagantento de tains
as despezas que com tal providencia
°ocasionar, e requer mais qpe, dada ao
supplicado a contra-fé do oreaiense avia
so, .seja, entregue ao .supplicante, .outes
rentes. e oito horas após a realização da di-
ligencia o independentemente de treslede

prooesao gera seryio-lha do documento'
.	 .

.....SeleMbro.40 022 -

(cit. doe., § 2° .do art. 1°). • P. deferi-
mente. aio de Janeiro, 11 de setembro
de 1922. • Por . procu raça°. 'Omitia,
niers Silva. (Estava legahnewe ,ol-
lada). E, pára constar, f,ratn
este e outros de igual- teor qtie • serão.
publicados e affixaelos na forma da lei.
Dado' es,passado neste cidade -do • 'te
Janeiro, aios 16 .de setembro ae atoe
Eu, Waltlemito .Miranda, escrevente ju-
ramentado, o escreci e PMbaCtevo
impedimento °ocasional do. escrivão.

Martinho Garcez Caldas tormto.,
(Estava • legalmente schado.) 1iI cpa-
forme. — Pelo escrivão, Wolde to ira
Miranda.,-	 (5.53I)

••••nnn•n•••n

Juizo da- Quinta Preteria Civel
De 1' praça, com o prazo de dez dias,

para a 'venda e arrematação dos bens
penhorados, por Laia Formem & A.,

. Cherman a Edmundo Macedo Soares.
O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz

eub-pretor em exeroieio pleno da 5"
Pretoria eivai dd District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente :edital
virem, do primeira praça *cern o prazo.
de dez aias, ou deite conhecimento ti-
verem, que no dia . 19 de Setompro Cor-
rente, ao meio dia, após a audieocia do
esW1o, O porteiro dos auditorios trará
a publico prãgão de venda e arremata-
ção,*a quem mais der e maior lance Of-
fereeer acima da avaliação de 290, emi
poder e . caktorio do escrivão eue esto
subscreve, os-bens penhorados porl.iiiz
Ferman Cherman a Edmundo Ma-
cedo- Soares,- os quaes -acham-se em .de-,
pasito em mão de Inhuma -Chumeia e
são os seguintes: uma cama do peroba,
para criança; uma dita de poroba, para.
casal, doas Go/e/ides, duas almofadas,

-uma mesa de peroba, quateo cadeiras de
peroba com assento do palhinha o en-
coato de grade, um lavatorio inglez e um
guarda-vestidos do pinho, avaliados to-
dos em 290$, por quanto irão á' primeira
praça deste juizo ao dia, 'hora e local
suara designados. E quem os mesmos
pretender arrematar compareça no local
referido. Para constar a chegar ao co-
nhecimen,to do todos a quem interessar
possa, mandei passar o presente e mais
dons de- igual teor, que serão publica-
dose affixadoe na forma da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal, aos cin-
co de setembro do Mil novecentos o vin-
te e dons. e- E eu, 'Pedro Ferreira' do
Serrado, escrivão, o subscrevi. — Sulvio
Martins Teixeira. Está conforme — O
escrivão, Serrado-.	 .	 (5.269),

Juizo da Quinta trctoriti
O Dr. Fructubso Muniz	 •

Aragão, juiz da 5" Preteria Caisodsal do
District° Federal, etc.:

Faz saber que por perto da justiça
publica foi offerecido, e por este Juizo
recebida, urna denuncia pela mai Bane-
Moto José dos Santos, no prdeesso nu-
meto 192, tem de ser processado como
incursO no art. 303 do Codigo Penal, e
çbrquo não tenha sido possivel eitar
pessoalmente a esse ~usado, em razão
de não ser encontrado,. nem deile ,ha-
ver noticia, o cito pelo presente para
'comparecer et audietiéia 'deato Juizo no
dia 29 de setembro do 1922 o ás colme.
-outivas, até final preparo, afim de as-.
sitir á inquirição do testemunhas . e' se
ser processar . selo dito crime, o bem
LS81111 assistir a todos os demais ter-
moa do processo' até fina) 'eentença. todo
sob pena do revelia. 	 • •

nerçm-reíra 49'

Juizo de Direito da Sexta Vara
Ci ir el

:(f)e citação, com o prazo de trinta dias,
aos interessados, para, dentro daoilette

• prazo, dizerem soère o pedido de re-
•habilitação da fallencia (eito por João

beiro Monteiro e' Lourenço Monteiro
Filho, unicos socios solidarws da firma
Ribeiro, Irmão & Companhia 	 •. .	 .	 ..

",_ .0 Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz de
direito da 6' Vara Crivei do District° 'Fe-
deral, etc.:	 .
. Faz saber má que o presente edital,

tvirem em -como per parte da -João Ri-
beiro Monteiro e Lourenço (Monteiro Fi-
lho lhe foi dirigida a petição- do teor se-
tatlinte: Petição — Exmo. Sr. 'Dr.. juiz
de direito da 6* Vara Givel — João-Ri-
beiro Monteiro e Lourenço Monteiro Fi-
no, , unicos Bodos solidarios da firma
Ilaeail o. Irmão dó Gorap'., em Processo de
traficado que transitou. por este juizo e
aaa .quat fizeram concordata do plena e
geral quitação extinotiva aos supolican--
tesa como unicos solidarios, e achando-
!se a mesma concordata cumprida como

.Ise verifica da sentença transcripta, do-
cumento junto, os supplioarites voem re-
querer a V. Ex. que, para os fins de
se rehabilitarem na Marna da lei, vos
digneis mandar expedir editaes de ac-
obrdo -com o art. 146 do decreto-nu-
imero . 2.024. de 17 de dezembro do 1908,
aouvindo-ee o Dr. curador das massas
rallidas, sela pai' V. Ex. julgado afinal,
dando-se á' presente; para o effoito da
jtaxa judiciaria, o valor do 4:000$ (qua-
tro °tintos do réis), e, nestes termos,
(P. deterimente. Com cinco (5) • doe
~lentos. Rio de Janeiro, 17 de agosto
ttle • 1922. — João Ribeiro Monteiro. —
Por promiração, Miguel Coimbra Junior.

'
t' dvogado. ((Estava sellada.) Despacho:

" A• Proelea-so, ssa fórma da lei.. Rio, 11
_e agosto de 1922. — Casario Pereira.

. Em virtude do que se passou o presente
'iedftal, do erual • são citados os interesea-
:elos para, dentro do prazo de ai). dias,
refizerem sobre o pedido de rehabilitação

!
e fallencia.felto por João Ribeiro Mone
Oro p Lourenço Monteiro Filho. unicos
mios solidarlos da firma Ribeiro, ars

mão h. Coma. E, para constar; passaram.
ase este e mais dous de igual teor. que

- atarão .publicados -e offixados, na forma
Ida lei .. -.Dado e passado nesta cidade da
%I° de Janeira, aos 18 de agostiode,19a2.
E eu, João de Soou Pinto Junior. es-
terivã0. o subscrevi. — Ce,sario da Silva
¡Pereira.	 _	 .	 (5.511)

	

bemm4	 .

(Juizo da Terceira Pretoria Cível I



MAM() OFFICIAL	 Setembro de 1922 17885

A audience/ reatiza-ee na rua teon-
seca n. 14 — S. Christovão ás 12 no-
rae do dia. E para contar ao dito ac-
~ode, mandei pesear preserte edi-
tal que será affixade no loger publico
do coelume, o publicacie. Quine: Pre-
teria Cri:dila:, em 15 do setembro de
1922. Eu, Pedro Drant Paes Leme. es-
erivão, o subscrevi. — O juiz, Fru-
ctuoso Muni: Barreto de Aragão.

11..111n

ESTADO DE S. PAULO
De citaçao com o prazo de trinta dias
O Dr, Washington Osorio de Oliveie

ra, juiz federal da sução do Estado do
8. Paulo:

Faz saber nos que o presente edital de
citação com o prazo de trinta dias vi-
rem, ou deite conhecimento tiverem,
que $e processam por este Juizo uns
autos de o ordinaria de reivindica-
ção, entre partes, a Companhia Drasi-
leira de IMMOVeiS e Constricções, auto-
ra, e o Dr. José Vicente de Azevedo e
Bua mulher, réos, 'cuja petição iniciai('
do teôr seguinte: 111mo. e Exmo. Sr.
Dr. juiz federal de S. Paulo. Diz a Com-
panhia Brasile:ra de Inireovei.3 e Con-
strueçôes. sociedade anonyma, com sele
no Rio de Janeiro, por esta e neeeor
!erma de direito, contra o Dr. Jesé Vi-
cente de Azevedo e sua mulher, acpiella
como autora e estes coda) . reos, o se-
guinte: E. S. C. I. P. que, pro .edendo-
se nesta comarca, á divisão do sitio de-
nominado «Guarapuava, ieutreed oer-
tencente. á D. Jesuina Mariano Peni-
che. na partilha que. então, se procedeu,
a Francisco José Ribeiro Ret. o, como
cabeça de casal e representante do espo-
lio de Seu casal cetineta, por fell-ci-
monto de (pua mulher D. Cesnria Au-
gusta itibe:ro flattn, couberam. em in-
ganien f o do sou quinhão, que era o ter-
ceiro, tres partes de terras, ou tres gle-
bas, das quaes a segunda,corn a aunei,-
ficie de cincoenta e nove mil treeentos
e quarenta metros quadrados e dons de-
cimos, ficou comprehendida pela se-
guinte linha perimetrica, nestes termos
descripta: ePartindn do marco eob nu-
mero 53 e dividindo com o quinhão do
.Amerieo Gaivão Bueno. por um alinha-
mento recto, com o azimuth 76 gráos o
45 minutos SW e a extensão de 288 me-
tros. encontra o marco sob n 57. Deste
marco inflecte-se para NW e, dividin-
do com o mesmo quinhão por outro ali-
nhamento, com o azinnith de 13 grãos o
45 minutos NW e a extensão de 206 me-
tros, encontra o marco sob n. 56. collo-
nado junto -á cerca que divide com o in-
truso, diga divide o terreno °ocupado
pelo intruso J. Schnmington, seguindo
por fasta cerca na extensão de 288 me-
tros o o azimuth de 76 gráos e 45 mi-
nutos NE, encontrando o marco n. 59,
ollocado na extremidade 4-Is

A orla da linha ferrea de Santo Amaro,
no angule NW da rua Terceira. Daqui
segue a divisa pela orla da estrada re-
ferida na direcção SE e extensão de 200
enetro3, até encontrar o marco n. 58, já
, leacripto, onde fecha.» (Vide doe. V 11.
P. que, no inventario, a que 'se orocerlon
nesta comarca, ^pelo Juizo da Primeira
Vara e carterio 410 primeiro offideio eiva
elo espolio de sua finada mulher dona
Cesaria Augusta Ribeiro Rello. ao seu
marido e inventariante. Frane íaro José
12i-beiro ltatto. entre outros bens. foi ad-
judicado o terreno, ou gloha. acima de-
ecrins o (Vide doe. n. 21. Til P. que. DOI'
eeseriptnra publica de 22 de outubro do
1910, das natas d . ¥ o egun cl o L'wl iø

 capital, Francisco . leM aiheiro
Ratto vendeu a 13enedieto WORM° dia

Silva uma parte do dito 'nadem, ined:n-
do cem matos de flaute peta a rua Do-
mingot.; de :Moraes, &!..Ure 105 meneie de
funeos, formenoo uma Cirza de le.reit)
meaes quaaeauos, conleonteado poe
lac.a tj a Comparbià. Li c...serwood e 1..or
outro, Lem corno peeed finelee, com dr-
renes 4:140: zneseies veeeteneres, perte do
terreno essa mie ficeve simada do :dure
ro da Saneie, dietrieto de Villa dtarean--
na, freeeez.a da Sé, cietta ca.etal, ten.%
sido a es=ptuca de •?ciamentAt reeestra-
cia sob n. 57.134, EO ewtorin d primei-
ra circumscripção de,sta comaere,; (Vide
doe. n. 3.) LV-P. que, per cseriptura
publica de 3 da março de 1911, das no-
tas do quarto tabelião (iceis captai, dee
vidrune.nto registrada no carterio da pri-
meira eircuniscripção desta capital, sob
n. 58.827, Beneoieto Mexiam) de- feih.a
e sua mulher D. Julia Margarida Lua e
Silva venderam a Daniel Dtiel)me o
mesmo terreno, acima descrepto, que,
melo, confrontava, epor tun lado com
terreno da Lidgersvood Matenfaatteriag
Company, Limited, por outro com ter-
reno de Antonio Soares Sebastião e pe-
los fundos com terreno do Francisco
José Ribeiro !tette; (Vide doc. n. 4.)
V-P. que, por eseriptura puteice de 5
de fevereiro de 1912, das notas de se-
gundo tabelião desta capitai, elevida-
mente registrada no rartorio respeceivo
da primeira circumscripçáo des'a co-
marca, eob n. 64.900. Daniel Dhelo-
me e sua mulher D. Renriqueta
Garcia Dhelome deram em pagamento te
Lance, Frani-esc e Italiana per ['Ame-
rica dei Sud, entre outros bens inamo-
seis, o mesmissimo terreno, atraz de-
seripto com a mesma arca e confron-
tações: (Vide dec. n. 5.) Vi — P.
tine, por escriptura publica de 40 de
setembro de 1914, a Banca Francesa de
Italiana per l'America dei Sud vendeu
á autora, a Companhia Brasileira do
Inneameis e Conxtrucções entro outros
terrenos, o' teereno acima. deecripto,
Lendo sido feita a devida transcripcão,
a,, .cartorio competente da primeira
ercumsripção, sob n. 3.946; eVedo
doc. ri 6.) VII—P. que, já então nos
terrenos da Lidgerwood Manufactur-
ing Coerpany Limited se achava aberta
uma rua, que hoje se denomina rua
Loefgren, de sorte que o terreno, tan-
tas vezes desceipto fica na esquina
dessa rua com a rua Domingos de Mo-
raes, qual se vê no desenho, que esta
instrue; VIII—P. que, a seguir, tomou
a autora posse do terreno, que fez cer-
car de arame, e no qual. de resto, col..
locou uma taboleta declarando-se pro-
prietmer1 deite, nelle pratecando netos
de senhor o exclusivo pessuidar. As-
sim, IX—P. que, por escriptura publi-
ca de um de dezembro de 1916. das no-
tas do segundo tabellião desta Capital,
vendeu a José Alves de . Freitas ;una
parto de mesmo terreno, medindo dez
metros de frente para a rua Domingos
de Moraes. por eincoenta da frente ao
fundo, na esquina da rua nova que .pns-
s.rw a chamar-se rua Loefgren;* Nele
dec. n. 7.) X—P ene, por escriplura
publica do 25 de fevereiro de 1920, cla3
notas do segundo tabellião desta Capi-
tal, vendeu, ainda, ao mesmo José AI-
es d0 Freitas mais itee3 enearosa

mesmo terreno. centiguo3 ao que ante
havia adquirido, por eineoenta metros
da frente ao fundo; (Vide doe. te 6.)
eXI—P. que José Alee3 de Freitas, to-
mando posse das partes do dito terrena,
ene comprara, e na posse da3 eleeee
a inda se acha, fez nelle eeceeões.
AláSM que. já' Pn,U:/). lieha
U autora, por contractos pari icAlF.res,
Se oompromettida a vender	 eit
T42110, em varios lotes. a N,irir,?.

• saber: a' a llradiio Anlerieand
o lote e nntigeo aoc.n e eoee Ahes de Frei-tas me ,:: indo N .:me e efu..:- Met,o6
trenee por cend e rea e cinco de frar
aos fundos: b a Fraucisee Deuchee,tro
lote de doze metree de frente para a rei.
Domingos de Moraes. por cieceenta me-
tros da frente aos furc.. os, diviOindn com
o terreno que foi de Antonio Soarei
Sebestiãe e tinee pertence ao Dr. Ale
terice) Gaivão Buena; c) a Abrakif..iii

uni lote ma:areei vip te e &eco
rnetrn3 de frente p',:-re a r .,,a Dominei-3
de Mortes, ror cento e ef.r.cr, n .,etr:s do
frente aos funeloe divieindo corr o lote
yene se cornpro meltera a vendfx a Fayall
afetuf tendo sesdeita e tece metes de
largura. nos fnnees, ete a rua Lcefgren,
incidindo lacete eineeenta e cinco me-
tros até encontrar os fundos do terre-
no de Jasè Alves e Freitse, eaen e anel
dividia e loa/ o lote de Brwlie Ame-
reepro Leal, acima deecriptre d' a Fayed
efaluf, u mlote mede/do vinte e cinco
metros de frente para a rea Domine

gns de Moraes. por cento e .einee me-
tros da frente aos fundes ()ividind.i
com o lote anterior. da All.pubien Ma-
luf. tendo. 203 fundos a laraure de ses-
senta • dois metros, dividindo nor fun-
dos. com terreno que per f.ence ar Lar
edberico Gaivão Bueiro o foi de Fran-
cisco Jos4 Ribeiro Ratto, (to outro lado
com terreno do inesrao. ler. Alberto'
Ga ivão %coo, p f-rtei..»!e o que foi
de Antonio Soares, Sebesteee, uma exe
tensa° do cineoenta e cinco sr,etros di-
vidindo com e lote de firencisco Dou-.
cher; (Vide doe. n. 9.) Ces
que. em meadds .do arme do 1920. ar-
rombando as cercas, dee neeterneVem
dito terreno, o Dr. José Vicente de Aze-
vedo, por SI- eMErGraidoR seus, emprei-
teiros e operarios, o invaiin nart(1
Cslio se apossando, justamente de unia
parto medindo sessenta e dous metree
de frente, para a rua Domingos de Mo-
raes, por ciumenta o cinco da frente
ao fundo. confinando de um lado com
terreno que foi de Antonio Soares Se-
bastião e hoje 20 Dr. "ceie° GaMe
Bueno pertencente o de ont7A cem (N
lote 'mio a sutura tinha se comprome-
tido a vender a Brasilio Aroo.icano Lesl
bojo a Benerlittr d'Alembart parlence,
como se vf ríapbilgen .:!r,t- rt-p.-esecktalo
no mappa. que esta ac ....mnan:u: (V.de
doc. n. 10.1	 invadindo ri.
terreno da autora, o Draieee Vicente (içá
Azevedo fez nedo eotrt:is casebre.
no qual collanot. ura ciesar de pretas, gari
ainda hoje alli perreabered.,
da, colocado no terreno varias raias aio
tijolos para consirt"1, eue não et.ogou

fazer; XV — le . (Se, venio-se de tal
modo esbulhado. .de sua posse sobro
aquelia parte do E:Cat terreno, formando
uni lote, que ainda permanece sob a pos-
se do Dr. Josá Vicente de Azevedo, usei-
ro e voseie() na pratica de taes acta',
contra c mesmo requereu o neeeasarie
mandado de reintezração de pente. vb
que foi por V Ex, denegado, fletindo,
desearee, a nufoea despejada da lume-
dieta reparação que o seu direito viola-
da exiate: XVI — P. que. rneroa desse
acto violento do rio, a autora se viu na
contiugencia de rescindir os e,ontraetoe
de eamproolieeds de veada, pais e paga-
mento do pr,.0.0 devia ser feito teor ares-
tarões. • que fica eorn Franz:luso . Ttot-
• ray:Al Miu. Armilim Maluf,
que lhe acarretou :r.vaito(; prejuizos,
na correr da accii,J. verificadcse
XVII — P. mie, posle,riormente. par eis,
(Tintura publica de 7 4: , marre) de tVit,
das notas da.eegundo tal ,eiliJin desta 1a-

, 	 t I en te,	 rncd	 Alembeet, i'03-
. Ui:n r:a. O come:omisso de venda fejed.•
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.com  Brasilio Ameno 3 Leal,eo lote cem-
tiguo ao de José lves de Freitas, me-
dindo vinte o einco metros de frente por
cincoenta e (—ice metros de fundos, ou
seja uma sea de 1.375 metros tetadra.
dos. (Vide doc. n. 11). Assim,
P. que como, de resto, resulta doi do-
cumente s, aeora offerecidos — a autora,
por si e seus ecessores se manteve,
sem solução de continuidade, na possa
mansa e paeifica do terreno, que da Ban-
ca Francese e Italiana per l'Arnerica dei
Sud 'Liou era, som contestação eu opposie
ção de quem quer. até que soffresse
violencia que li:" fizeram os réos. inde-
vida, injustificada e injuridicamente,
embora lio ~miei° do velho proceseo,
cie ha muito conhecido nesta Capital, de
aproeriação de terras alheias... Isto
posto, — requer a autora a V. Ex. que
se e igne de distribuir esta e de mandar
que sejam citados os réos Dr. José Vi-
cente de Azevedo e sua mulher para vi-
rem á primeira audiencia deste juizo,
que se seguir á citação, ver propor-se-
lhes esta -acção ordinaria e assignar-se-
lhes o prazo da lei para contestação, sob
pena de revelia e lançamento, afim de
serem condemnrdos a restituirem á au-
tora e lote de terreno, já discriminado,
de que se apoderaram violentamente,
com todos ou seus rendimentos e indem-
nizaç: o das perdas e damnos que se ve-
rificarem, e que a autora reivindica co.
mo da sua exclusiva posse e exclusivo
dominio, sendo ainda os réos condemna-
e iS ao pagamento rias despezas judiciaes
e das custas e de todos os prejuizos já
verificados e que se verificarem até a
restiedção do terreno. Protestos espe-
ciaes por todo o genero de prova, nota.
demente pelo depoimento pessoal dos
réos, sob pena de confissão; testemunhas
da terra o de fóra; juntada de documen-
tos; vistorias, arbitramentos, etc., eto.
E' de N. 25:000$000 o valor da causa.
N-etes termos, P. deferimento. (Sobro
uma estampilha federal de 3$000) : São
à atilo, 1 de julho de 1922. — O advo-
gedô e procurador, Waldemar Ferreira.
— (Despacho) : N. 18. D. ao 1° officio.
111. como requer. S. Paulo, 1 do julho de
.1922. W. Oliveira. — Citados os réoa
Dr. José Vicente de Azevedo e sua mu-
lher D. Candida Bueno Lopes de Olivei-
ra Azevedo, foi proposia a acçãoana au-
dlencia de 12 de julho deste anno, com-

•perecendo os alludidos réos, que reque-
re:lin] a citação de Philadelpho de ame
pos Aranha e sua mulher, chamando es-
tes á autoria e para responder aos ter-
mos da acção, por haverem adquirido
dos rries . nos o terren1 revindicando. Ac-
ctLada a citação de Philadelpho do Cam-
pos Aranha e sua mulher D. Maria Ma-
(alt c.ta de Almeida Aranha, na audien-
eia de 26 de julho do corrente anno, es-
tes, .por sua vez, requereram a citação
de José Dias da Cruz Junior e sua mu-
Vice, chamm.do-os tal-bem á autoria dos
quaes houveram o inimovel. Por petição
ifeseachada a primeiro de .Aeosto, Phila-
delpho de Cempos Are ha e sua ieullier
dec!arararn ser fallecido José Dias da

I- Cruz Junior, e Tec_uereram por isso a ci-
tação de D. Bazilisa de Brito Crez, viuve

aquejle finado e ee seus herdeiros e
auocessores D. Ernestiaa Ceuz Salvador

r -S"r3u marido João A. Salvador, D. Vita-
[bela de Brito Cruz e Affonso de Brito
feCruz. Accusadas e perpetuadas em au-
,slienclas as citacOes dos 1 'rdeiros
'Claquelle finad	 com ecepção da de

ifoneo de Brito Cruz, por ser igno-
. rado o seu raradeiro, coi.io . comta
cosl 	 aut , foi requerido• o seguinte:
klpetiçãd • "Eme., Sr. Or.	 taie fe-
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dera! da 8eeeão de S. Paulo. Dizem
Philadelpho de Campos Aranha e sua
mulher, por seu avogadd abaixo assina-
do, nos autos da ac-ão de reivindicação
movida pela Companhia Brasileira do
Immoveis e Construcçaes ao Dr„ José
Vicente de Azevedo e sua mulher que,
desejando fazer citar Affonso do Brito
Cruz, precisam fazei-o por miam, visto
o supplicadO achar-se em lugar incerto,
pelo que veem perante V. Ex. requerer
que, promovida a justificação e julgada
por sentença, rejam expedidos os editaes
de citação. Nestes termos. P. deferi-
mento. (Sobre uma estampilha federal
de $600) : São Paulo, 10 de agosto de
1922. — Por procuração, Luiz G. de
Macedo Vieira. 10-8-22. (Despacho) :
J. digo '22. Testemunhas: aelestino

Luiz de Souza e Satyro Franco. (Des-
pacho) : eJ. faça-se a justificação, desi-
gnando o Escrivão dia e hora. S. Paulo,
10-8-922. — W. Oliveira». E tendo os
requerentes justificado, com prova tes-
temunha!, que Afforeed de Brito Cruz
ao acha ausente em lugar incerto e não
sabido, e, sendo conclusos os autos. de-
pois de sellaaos e preparados, nelle e foi
proferida a sentença seguinte: eDafiro
o que foi requerido na audiencia de
fls. 156 e julgo por sentença a justifi-
cação det fle. 124 a 128, para que pro-
duza os seus devidos e legaes effeitos.
Estando provada a ausencia, faça-se a
citação pedida por etlitaes com o praso
de trinta dias. Int. São Paulo. 25-8-922.

Washington de Oliveira,. Nada mais
se coniinha em dita sentença, e cru
virtude do que, é expedido o presente
edital com o praso de trinta dias, pelo
qual fica citado Affo'nso de Brito Cruz,
para vir á primeira audiencia deste
Juizo, após eapirado o referido praso,
para responder aos termos da referida
acção de reivindicação, na qual o mes-
mo co'm os demais herdeiros e successo-
res do finado José Dias da Cruz Junior
foram chamados á autoria, ficando desde
logo o dito supplicadd citado para todos
os termos e actos da causa até final
eentença e sua execução, sob as penas
de revelia e lançamento. As mu:liem:ias
deste Juizo são dadas ás quartas feiras,
ãs 13 horas, nd pavimento superior do
predio n. 31 da rua de São Bento, desta
Capital, e, no lmmediato dia util, á
mesma hora e legar, quando impedido
o dia para cilas designado. Dado 'e pai-
sede nesta cidade de São Paulo, aos 15
de setembro de 1922. Eu, Condido da
Silva Fagundes, escrivão interino, o sub-
screvi. — Washington Osorio .de

•veira. São Paulo, IS de setembro de
1922. — 15-9-922.1 -e- Washington Oso-
itio de Oliveira.

(5.513)1
•
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ACTA DA 58' SESSÃO JUDICIÁRIA, EM 18 DR
SETEMBRO DE 1922

Prestdencia do Sr. ministro marechal Caetano
, de Farta

A's 12 horas, presentes os Srs. miniltros
marechal Luiz Medeiros, almirante Kiaupe
Rubim, marechal Mendes de Moraes, almi-
rante Goeies Pe:eira, Drs. Arrochellas Gai-
vão, Vicente Neiva, João Pessda e Bulcão
Vianna, procidador geral da Justiça Militar,
foi aberta e sessão.

Lida e sem debate approvada a acta da
sessão anterior, despachado o expediente
sobre a n:csa, o Sr. mare . ial presidente de-
ela, ou ti re o Sr. ministro Adcridiro Maga-

Se	 .f,,xle 1922

Ines deixava de comegrecee em virtude de
luto pela morte de um parente.

Em seguida o Sr. ministro João Pess0a
relatou o recurso adtdniàtrativo, em que é
recorrente o Dr. Garcia Dias de „vila !- ires,
auditor da Sexta Circuinscripçãe Judiciaria

O Tribunal nreliminarmente decidiu Uai
torr r conhecimento do recurso Tia fórma da
lei e da jurisprudencia deste Tribunal, por
unanimidade de votos: •

Recursos de alistamento militar
Parahybe — N. 373— Relator, o Sr. mle

aistro Arrochellas Galvrte; recorrente, a
Junta de Revisão e &ideio do mesmo Es-
tado; recorrido, Antonio Gomes de Freitas.
— O Tribunal negou provimento ao re-
curso.

Farahyba —N. 378— Relator, o S. mi-
nistro Arrochelles Gaivão; recorrente, ajunta
de Revisão e Sorteio do mesmo Estado; re-
corrido, Manoel Paulino Netto.— Negou-se
provimento ao recurso.

Parahyba—N. 376—Relator, o Sr. ministro
Vicente Neiva ; recorrente, a Junta de Revi-
são do mesmo Estado; recorrido, Cicero
Candido Coelho. Negou-se provimento ao
recurso.

Parahyba—N. 377—Relator, o Sr. ministro
Vicente Neiva ; recorrente, a Junta de Revi-
são do mesmo Estado; reconido, Manoel
aleijo Gomes Cebral.— Negou-se provi-
mento ao recurso.

Parahyba—N. 3e3—Relator, o Sr. ministro
João Pessôa ; recorrente, a Junta de Revisão
e Sorteio do mesmo Estado; recorrido, An-
tonio Galdino. — Negou-se provimento ao
recurso. -

Minas Geraes — Recurso criminal n. 48—
Relator, o Sr. ministro João Pessôa ; recor-
rente, a Promotoria da 7 CircuniscrioÇãO
Judiciaria Militar ; recorrido, o Conselho de
Justiça sorteado para formar a culpa do pro-
cesso a que responde o coronel Antenor de
Santa Cruz Pmeira de Abreu, accusado do
crime de abuso de autoridade e falsidade
administrativa.

Converteu-se o julgamento em diligencia
afim de que se solicite do Alinistcrio da
Guerra os autos do inquerito, por original
ou cópia, procedido no corpo a que emul-
emi o réo e já resolvido pelo Sr. Dr mi-
nistro da Guerra.

Nada mais havendo a tratrane, levantouo
se a sessão ás 17 horas.

JURISPRUDENCIA
comiam) DE 3URISDICdfu3

O instituto do minei° do jurisdicçãã,
desdobrado nas suas duas modalidades,
positi.0 ou negativo, deixa vig, que ha.
para que elle se suscite, necessidade do
acto expresso de que de dieeito se jul-
gando ou não competente.

Fazendo como faz o auditor parto do
Conselho, a sua divergencia com a
maioria, cuja decisão devo acatar, não
n'o pede considerar em conflicto com o
mesmo Conselho.

Tratendo-se, afinal, de questão de ia-
Compctencia, declarando-se o Ceonselibo
de Justiça da 4' Circumscripção, coa)
&de ne Recife, incompetente para jul-
gar o réo pertencente a unidade estacio-
nada fóra da mesma série, uma vez quer
o promotor recorreu dessa decisão, sã
assfin devem subir os Lutos ao Triounal,
depois de devidamente processado o re-
curso.

N. 3 — Eserido de Pernambuco— Vis-
tos, relatados os feitos . de conflicto dei
jurisdieção, suscitado pelo Dr. auditor
da 48 Circurnscripção Jadiciaria, accóre
dam em Tribunal não conhecei' de cone

seresSal~e~e
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Neto, por não ser caso deite. O que,
como diz o parecer do Sr. Dr. Procura-
dor Geral, a fls. 28 v., constituido uru
amontoado do cópias de actos, subiu a
este Tribunal, não reveste o caracte-
ristico do instituto do art. 97, do Codigo
de Organização Judiciaria e Processo
Militar. Levantada, como foi, pelo Dr.
Promotor, a excepção do incompetencia
do Conselho de Justiça da sedo da cir-
cumscripção para processar o julgar
réos pertencentes a unidade estacionada
fóra dessa séde, que resolvendo o Con-
selho que procedia tal excepção, ao au-
ditor só cumpria obedecer a decisão.
k'azendo como faz o auditor parte do
Conselho, como um de seuo membros,
não se pôde considerar em conflicto com
o proprio conaelho, cuja decisão devo
acatar. O proprio instituto, desdobrado
em duas modalidades — conflioio posi-
tivo, quando duas ou mais autoridades
se consideram • todas competentes — ou
negativo — quando nenhuma se consi-
dera assim, a priori deixa vêr que ha
necessidade de acto expresso de quem
de direito se julgondo ou não comneten-
te ante acto expresso, relativamente, em
sentido ()oposto. Nada disso se deu. O
Consetilio de Justiça. no Recife, julgou-se
competente para processar réos do 210
botalhiM de caoodores, cuja parada é na
Parahylla. e contra esse acto em contra-
rio nada ha, a não ser a desobecliencia a
.essa decisão pelo Dr. auditor, que en-
tendeu poder acobertar seu prneedi-
mento, vencido como foi, suscitando o
presente conflicto. Verificando-se da
cópia da acta de fls., que o advo gado de
que traía o art:181 do citado codigo ju-
diciario, recorreu da decisão do Conse-
lho, como permitte a lettra a do art. 251,
n. 2. do mesmo codigo, mandem que o
Conselho faça processar e seguir tal re-
curso, para que, na fórma da lei, se de-
cida afinal. Sendo ainda da natureza do
processo, no caso, a individuação do rtéo
caracterisada com os documentos que
constatem a accusação, deve o Conselho
fazer juntar aos autos o termo de in-
submissão e tudo o nue a tal accusação
se referir. Supremo Tribunal Militar, 15
de agosto de 1921. — C. Faria, presi-
dente. — Vicente Neiva, Relator. — L.

. Medeiros. — R. Rubitn. — F. Mendes de
fforaes. — A. C. Gomes Pereira.— Acyn-
dino V. Magalhães. — Mario 4t. Cardoso
de Castro. — Fui presente, Bulcão
Vianna.

RECURSOS criminas
E' nullo o conselho sorteado e constituí.

do por cinco juizes militares e o au-
ditor.

Os juizes militares devem ser sorteados,
não dentre os officiaes da guarnição
em serviço na séde da circumscripção,
mas dentre os em serviço activo na
circuniscripção judJ;cial.

O compromisso dos juizes é termo es-
sencial do processo, bent como a seu-
tença em férma legal.
N. 12 — Estado do Rio Grande do Sul
Vistos os autos de recurso. em que é

recorrente a Promotoria da 11' Circum-
scripção Judiciaria Militar e recorridei
o Conselho de Just i ça, respectivo. ac-
cordam em Tribunal, preliminarmente,
annullar o sorteio e todo o processo,
com exclusão das peças que constituem
o summario e ex-vi dos arts. 236 a 239
do Codiso de Processo Militar, attento
as irregularidades e infracções dos pre-
ceitos legaes, como minuciosamente são
apontados no recurso n. 13, cru que são

réos Astrogildo Nobre da Silva, 3° sar-
gento, e Gumercindo Xavier, soldado do
5° regimento do artilharia montada, de-
vendo se instaurar novo procedimento,
observadaS- as formalidades processuaes.
Supremo Tribunal Militar, 9 de junho
de 1921. — C. Faria, Presidente. — Vi-
cente Neiva, Relator. R. Rubim. — F.
Mendes de Moraes. — A. C. Gomes Pe-
reira. — Acyndino V. Magalhães. — E.
de Arrocsellas Gaivão.. — Mario A. Car-
doso de (lastro. — Fui presente, Bulcão
Viann a.

Confirma-se o despacho Pecorrido de int-
pronuncia, quando o mesmo cst4 'con-
forme as provas dos autos.
N. 35 — Rio Grande do Sul. — Vistos

estes autos em que é recorrente a Pro-
motoria da 10` Circumscripção Militar e
recorrido João Dias, marinheiro nacio-
nal grumete, aceordam negar provimen-
to ao recurso do despacho de impromin-
eia de fls. 54, para confirmar o mesmo
despacho, que está conformo ás provas
dos autos. Notando-se no processo va-
rias irregularidades, todas apontadas no
parecendo Sr. Dr. procurador geral cha-
mam a attençã'o do Sr. Dr. auditor para
não mais perrnittil-as, e observam conto
instrucção, que a affluencia de serviço na
séde da cireumscripção não justifica a
demora elo sommario de cul pa do ao-
ousado, cujo conselho se devia reunir em
Jogar fóra da mesma sédo Em casos tac3
o art. 12 do odigo Processual Militar
indica como se devo proceder de modo a
ficarem respeitados os direitos do rto o
attendidos 03 interesses da justiça.

Supremo Tribunal Militar, 9 de março
de 1922. — C. Faria, presidente. — J.
Pessoa C. de Albuquerque, relator. — L.

' Medeiros. — K. Rubila. Votei pela pro-
nuncia nos termos da promoção do Dr.
procurador geral da Justiça Militar. —
General Aché. —Vicente Neiva. Fui pre-
sente. — Bulcão Vianna.

Mandando o art. 16 do Codigo de Oroani-s
zação Judiciaria e Processo Militar re-
• correr aos off leiam reformados, não
teve o absurdo intuito de excluir os
officiaes da activa. Quando com estes
não se puder constituir um conselho,
devem não ser aqueles excluidos, mas
entrar em conjunto com os refor-
mados.

Ementa do voto vencido — O Conselho
de Justiça Mititar para processar e
julgar officiaes e praças pertencentes
a unidades aquarteladas fóra da séde
da circumscripção judiciaria, deve ser
constituído por officiaes dessas unida-
des e os em serviço no logar. e, si não
for possível a sua formaçãa, o réo serd
processado e julgado na séde da cir-
ctsmscripcão, na fórma do art. 23 do
Cod. de Org. Jud. e Processo Mil.: mas,
verificando-se não haver na relação a
que se refere o art. 15, § I° desse Cad.
officiaes de patente igual ou superior

do réo, em numero sufficiente, re-
correr-se-ha aos of ficiaes reformados.
Não constando dos autos, porém, a ve-
rif icaçao pelos meios regulares .da
folia de officiaes do exercito de pri-
meira linha nas condieães legaes em
numero suffieiente, é caso de conver-
ter-se o julgamento em diligencia,
para se apurar exactamente si no re-
tacão dos juizes fiyararam officiaes
patente iov ,d ou superior 4 do réo,
Santo mon necessaria quando dos au-
tos constar que os ba taMões Ps'ão
commandados por offie;oes soba/ler-
nos. Não harendo exotiençlto Nastante
clara dc faltarem officiaes cara a gra-

dttacão regular para a hypothese, é
caso de julgar-se valido o sorteio de
juizes, contra o qual nada alegaram
as partes.
N. 39 — Estado do Piauhy. —Vistos os

autos do recurso, interposto, ex-vi da
a' parte do disposto na lettra c uo ar-
tigo 49 do Codigo de organização Judi-
ciaria e Processo Militar, do despacho de
não pronuncia de lis. 38 v., julgando im-
procedente a denuncia de lis, olfere-
cicia contra o major José Mencseal do
Vasconcellos pelo crime definido nu ar-
tigo 112 do Cabo° Penal Militar, pro-
posto e não vencido converter-se o jul..
'sarnento em diligencia, aecordatn Julgar
nullo o procosso desde o sorteio de fo-
lhas 14. Sorteando como fez o Dr. audi-
tor o conselho na sede da circumscri-
loção, ex-vi do art. 23 do (Migo de Or-
ganização Judiciaria e Processo Militar,
somente dentre os officiaes reformados,
ante 03 termos da certidão de fls. 12, in-
fringido foi do certo, o preceito tio ar-
tigo 16 do mesmo Codigo, que mandando
recorrei' a taes officiaos na •hypothese do
não haver — em numero -sufficietile —
officiaos da activa de patente igual ou
superior á do réo, não teve o assomo
intuito de excluir estes ofticiaes. Por
não haver na séde. officiaes da activa em
numero suffici ente, ao auditor compelia
recorrer aos officiaes reformados, não
para exclusão daquelles mas para com
elles se poder sortear 9 conselho. Desse
modo nullo o sorteio, constituido assim
um Tribunal illegilimo, linhos e ,te-
nliuns são os actos por elle praticado.
Assim, pois, mandam que se procedendo
á constituição do conselho por soloem
dentre os officiaes da activa em condi-
ções de hierarehia legal oin conjunto
com os officiaes reformadomas mesmas
circumstancias. si não ror sof'iciente o
numero dos effectivos. se prosiga tios
termos do processo, observando- se ao
Dr. auditor Athanazio Cavalcanti Rama-
lho que, como lhe compre e sob pena de
responsabilidade, attencia aos precedes
estatuldos no citado Codigo e cuja inob-
servanoia apontou o Sr. Dr. procurador
gera/ na sua promoção de fls. 43. Bai-
xem os autos.

Supremo Tribunal Militar. 6 de abril
do 1922. — . C. Faria, presidente. — Vi-
cente Neiva, relator. — L. Medeiros. —
R. Bubim. — General Aché. Francisco
de Barros Barreto.— J. Pessoa C. de Al-
buquerque. — Barbosa Lima. -- Mario
Tiburcio Gomes Carneiro, vencido. Votei
pela preliminar de converter-se o julga-
mento em diligencia, afim de se iuntar
1103 autos a relação dos officiaea supe-
riores do exercito activo de primeira li-
nha, em serviço da Segunda Circumscri-
peão Judiciaria Militar ao tempo em que
foi ordenado o sorteio para formarão do
Conselho de justiça. que deverá julgar o
major José Meneseal de Vasconcellos.
Essa medida pareceu-me indispensavel,
desde que se encontra nos .autos prova
de não haver no Piauhy officiaes su-
periores, pois na época do processo o 25°
Batalhão do Caçadores era commandodo
por um primeire tenente, como se infere
dos docomentos de fls. 6 e 7, não ha-
vendo outra qualquer referencia precisa
ao numero de officiaes superiores da
activa em serviço no Maranhão, numero
que não poderia exceder de dou. tan-
tos são os desse posto que de accõrdo
com a lei entram na composição de um
batalhão de cavadores. assim, não Mi-
gando sufficientnses t ermo,' de certidão
referida no accórd5n, votei pela validade
do sorteio n'oi ooesente Rat-4n Vienra.

— Os Conselhos de Justiça IViiiitaa
para procoesar o julgar officiaee,.
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bunaes . enflarases de serimeira tastaltela,
eereperarios e fermitás pala cada casai,
sãe, de ~Mo cem as regrai esta lada-
vidas no art. 14 do Cedigo ue Organiza.
ção Judiciaria Militar, coaretituidos dia
auditor e de quita, juizes multares de
patente gual ru superter a do eão.
tunceistoarão, conforme a 413Tc/the" as
adile da Oireamscripção au ia panda dê
anidadeaguee rao-pek•tencer, êab ettf»
siderada ao ufania' mais graduado
no . caso de igualdade de posta, do mais
antiga.

— Quando as verificar 4211.2 no (Nitri-
ctuda culpa aio kia„, -desimpedido, vfai-
ciam, de patente igual ou superiez á do
réu, em numere safa:ciente a comper o
Conselho, faz-se o sorteio na state da cir-
eumgeripçãe entre os feciaes ela peie
meira linha e as da reserva em serviço,
nas coadiçrres eetabeiecidas na lei.

— lilin raxf o do estado dos saltitares,
sujeitos a regiam particular de erga-
Ideação, o Comigo de arganizanas
ciaria e Processo Militar subarcirnou o
principio do faro de denoto para fixar
a oempetencia do Conselhos -e regras
sobre a constituição delies, estabelecendo
que, quando por falta do juizes em no-
meio sua/ciente, Dão fossa arruo/131 dor-
tear o tribunal co legar do crime, elle
seria sorteado na séde da taram-
scripção ou na ciretueseerieeéo nua aro-
xima, em que se pudessem satisfaz. as
exigeneias legaea..

N. 41 Estado do Pará — Tinas
estes autos de recurso Criminal, delles
consta que o capitão Modesta Lopes da
Lima Barros, do 2,7" Batalhão de Cagá-
dores, armwrtelado em 'lleuelles, demme
ciado perante o Conselho de Justiça Mi-
lana - Sorteado aaaédee da eirceuraerkpeão
judiciaria, em Belém, por não ter sido'
poesivel organizal-n em Manáusaticerre
do despacho do referido Camelia° pie
rejeitou a 'excepção.ele'incompate,nela de

,que.oppueera, 4OW a adegaçj.o 'de
dever ser processado e julgado. em ?Ma-
nãos, de' actUdo anu .0 .ard. 91 da' Veo-
dige de PrOcesso Milatar, per á ter •la°
o lesar, em que, seguido a dennecia
proinotor • militar . daquella decana.
seripção, se derem os. lactes inceimina-..
doa é por elle claseifitacios nos arfa 147
o 148, paragraphe unico do • adita pea
na! -Militar. processado zegulannente o
reparas, sobre elle foi uuygd0.0 Dr. Pro-
curador Geral, .que na promoção de ils.
opinou por eua.t imprecedenem, ai o Tri-
bunal não decidisse annullar o sorteio
de. &aselha ãe Justiça •que processa o
reeorreate.: por ser senesidida por uni
affieiaX superior- Pro,nciatzt, por ~mu-
'peie não letSieeU,, a ~imanar de nutri-
da& do &anelo do. Conselho de Juiitãça
nos termos do -parecer da De. Procura-
dar alara". Oeque. tilde foi examinado.

Gensidemado que o &digo de Orga-
ideação Judiciaria e Prooesso Militar es-
tabeleceu ats art. 44 as SiOrMaS geraes
de. composição dos tritkunaes militares
de ta desamua-Ara processar e juigae
(Moiam dataieniaande que do Zsasellto
de dag& nt voritanta de atte
dão, aarawe iaelzes aia/atar" de pa.
tente "ai es.perier 4, de rére e ruo-
ookokankt, t...WOrane oZaso, aa aéde eia

ao .T.1 as parada da unidade
ri=ad tee adatestestre eob a pneu:doseie
• spilitioi meie traduado ou, se ;não

lede de posto, do mais antiooi;
tif)ra rtmdo alue por ter aerificado o
• .Ai- or de ia ciretirescrqseao que_
#14	te da culpa Mio havia. descaiu-

gni mamem stiffielente a rem-
e ataaiOlho de justiça, eftliciae e de

O 41ra1 QU pperior á do indiciado,

fez sorteio na side da oizarinuott4ao
entre officiaes da	 Liai e ea da mi-
seria ten :serviço, ao condição xm
estabelecido como todo mdák osmiprida.
meato prorede aos lutas;

Cariadsramila que. :ri amueis /anatara
na' cedidas a recaiiiides á urna, aeS1413
N3oriaadas os da quatro o,p7ales, e deu
ao- anais antigo .deres a priesidenala do
conselho, co que se .observou rigorosas,
mente o praceai, aegal;

deersideearide ame Mio limpado a allos
gaçao de cevcr o eonselao para °Moia&
ser presidido por °Metal superior, á se-
tneiliança do que acontece com o coa.
sel!ie de praça de met, sempre presi-
die-) f.a • ecriea l cessem catesekea, palme
o findase. para fixar a graduação do pra.
siderite deile, determinou de modo par-
ticular .eo art. et que. qiieneo indi-
eiado for praça de pret, qualquer que
seja o crime de que for accusado, o cone
se mo se "imperá, alam de auditor, co
officiaes mbalterries, sob a presideacia
de uni anelai euperier, reuniu:nate
entretanto. os conselhos para officitas
com as regras indicadas no art. 14, de
notada clareza e precisão;

aveia-areado que se não deverá var
nessas disposições qualquer contradi-
ção do iegislitoor, porque es conselhos
de praças de pret são permanentes de
numere limitado por derreto, 'ao passo
que os para effitiae.s são illimitadoe e
ternpnrerios, conatileirlos para cada 'caso
em toda a vasta extensão da" escala da
hierarchia militar;

Considerando que, para compor os
conselhos permanentes Eme numero
mitado, o fadigo	 Processo Militar po-
dia, sem isrejuizo para o eereiça, e vgir
a ,presidearda de um afficial amarrar,

- talvez earko objectivo. cla subtrabie o
julgamento tia Antas de pre& ao exame
de effirdaes mais er.odernos cem a eche-

' meneia da sua Mede. &intacto que para
os conselhos de -officiaes, Sorteadas ah,

, doc, era razoava' que fosse o legislador
, detido na construção barri-lona:a e sya
;metriea de dar. sim ambos os casas, *preddeatia a thificiaca bti per ier.s.
consideração de que, em/do 1)033iVehlledl•
te nuni-erams eeses conselecie e wariaado
na razão inversa da aierarchia nulitar
os effectivos dos quadros, não haveria
corno comer esses tribunees, que, zoe-
zar das, pro.vieleueias do COdigo, não
se constituem facilmente nas caem.
scripções ao norte do pais;

Considerando eitee e Codigo de Orga-
. pinção judiciaria e Parecemo Militar, lei
especial sobre peseoas sie-l eite* a um re-
gimen particular 4e orgardzanán. ao zele-
ptar o principio do fero do detido; para
ficar a. campei:meia dos esmaltes da
jaetio militar. eultendiriou- esse
pio a regras relativa* 4 coe:medo-ia doer

• soa em:Aclimo, estabereceinde que, geando
não fosse poliemia, por falta de juizes
em numero ~Nide:da sortear o Trina-

. nal no legar do crime. eile seria sorfaado
na sede da eincusamespção ou na cirs
cumscripção mais podas; em que se
pudessem eatisfazer as erigenties

. gaes;
.a.c.cdrdean mear jos-avir:moto ao are-

- cursa para, confiemaado o Sepao.n)
Conselho de Justiça que reilettou a cx.
cepção de terompatmeia de bera, mia-
dar que INPOSiZ3 nos td.teTtitteS termos do
enocesee.

&soemo Ta:bua-ai Milita; a4 de abril
de 1922. — C. Paria. presidente. — na-
ric inantecio somes COIRcipo. relutare —
Te. ZieviciroP, wencido na oraliminan
Lel staáente see•la camaleão. — 41Z..
Lio. Se AQeôrdo com e. 'f.feeineasere ante-

Mendes	 Prendo»

de turras Barreto. — 1. Pesada C. do
Ati,eAroorsize. A lei astabel000n, do miKk)
latria°, que os ~lautos de praça de
•ret serro presididos por off.Migi supe-
vier. Mate assina que uma patente jra
leleveda, demais autarldride, mide ao
Ohes2 peee entoa na idade. pelas an.
nos Ir..3.1ri4es, com maio: SOraiiii de ex.
iperZeàiát, quando já eia tem obtiao Nulas
peedeuela 3 serenidade dirigisse ai tra-
balhos do cuaselho. Foi esta, MO UI ne-
gar, a inleação do l egislador guiado
cidelea, pausa, do conselho Jo °Melai
esqueceu, não enteedeu neicesemeo. es-
clarecer, por já ter registrado impa-
citamente o seu pensainento, que asado
o rei) offic:al subaltekao os nua jutea-
dores teriam lambem- como presdaute
uni ciliciai superipr. "E por que eão
CSCZ.:Ceell enteadem une que o leeioa-
dot larrnittiu a presidem; neste caso,
a qualquer patente, mesmo a de 2* tee
nade. Estes que "mien pensam se arei-
rama unicamente a lettra da rei, não pra-
eurain perscrutar o seu espirito, ameno,
legif. E' e.einentar, em matará de ner-
menratica, que os dIfferentes artigos "de
uma rei Ião se intereeetam iso adenite--
te, isto é, sem se procurar conhecer
remede, a dependencia, ou nexo exietene
les entre eries não se perdendo ainda .de
vista, nesse exame, todo o systema cia
mesma lei. E desde modo, se a leited,
só a le.ttra, de texto ousa duvidas
juizo do interprete, o que elle tem a
fazer, entes de tudo, é 'tentar saber o
peesamento do legislaaor, verificando
se elle transpareze nitido e exacto, de
qualauer outro dispositivo, que Se re-
lacione com aquelle que gerou a duvida.
E° cenlietadó esse pensamento resta ave

• plirir sos dons artigos o que veio claro
e o que está obscuro ou falha na aei
em harmonia com o mesmo; onde lia
inexata más ke e incarna disposição'.
F(ki o que eu fiz ao proferir o meu voto,

•Tenho o Cadigo do ProcessoMilitar exi-
gide para a presidencia doe coaselhoe de
praça de pret., official superior e .silene
carme. emante aos de (ansiai. ensaieis
estes de maior importancia pela maior
rek}ousabilidane do réo, cujo crime •ie.'.
referente mais intensamente no seio -da
kioaaidade militar, fizessem duvida, mais
dorereeamente a discielhia, entendi se-
guir sobre a Presidencia destes o mesmo
criter'o que o legislador adoetou para ó
deernellea. E assim votei pela nullidade
do processo por que o colaçarn não foi
presidido por uni offigial superoe quan- ,
te a incompetencia do foro, votei pelei
conclusões do areardão. — Vicente '
Neiva, vencido, na fôrma do veto ante-
rior.

Fui presente, Bulcão vianna.

As declarei seara meteria de compete'?"
eia dão tocar a /acere°. c raio a appel"
taça°.

.
N. 44 — Federal. -- Vistos e

relatado estes autue de appatação, ira-
tapaste pela promotoria da decisão ele
ase 78. que annulleu o sorteio dos
eus e todos (13 actos deito dependentes e.
einsrquenles — londrina prelhallaare
inenlee.0 seão temer conhecimento da
arada:Mão. Por não caber a mesma GD

• Case. A decisão appellada versa sobre
materea do cempoteceia, pois velha se,
eudanta que, para a constituição do
°unida% irão se podia recorrer á rela-
ção dos afficiaes relarmedos, antes do
exgetada a dos teria-ales da 'activo e çrão
irn:Ain, cal affirrear -serena ineempe-
tentes os juizes pateados, para tomer
embocai-rente da itecueaçãe. Ao lavre.
oentante dQiliniatorie Wublioo, salop
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pria, pois, ter-se utilizado do reatirso
!tinimo, que é - o previsto no art. 251,
n. -2, lettra a do Codigo • de- Organização
Judiciaria e Processo Militar.

Rio, 15 de maio de 1922. — C. Faria,
presidente. — Acyndino Vicente de Ma-
galhães, relator-veneido. Votei pelo
conhecimento da appellaeão. A decisão
do conselho de jristiça, de fls. 78, não
versa, como se pre'ende, Sobre meteria
de competeilcia; mas s im envolve mera
questão de nuilidade. como diz a mets-
ma decisão, no seu final, assim. conce-
bido: e0 Con eelho de Justiça Militar,
por maioria de votos, resolve ,annullar,
como de facto annulla, o sorteio de toe
lhas, bem como todos os actos depen-
dens as e consequentes». O mesmo se
verifica dee razões de fls. 82, do Dr.
promotor. que mui juridicamente não
se affastou do ponto restricto da sen.
tolice para interpor o seu recurso.
Como .se vê, o accrdão, estribandn-se
na preliminar ln Dr. procurador geral,
ale ser 3 caso de competencia e não de
nulidade. pós á margem o fundamento
da decisão reonrrida e o da appellaeão,
inversão essa de que resultou attribuir-
se ao representante do Minieterio NI-
NO:o um erro de technica gim elle não
praticou, uma 'vez que, evidentemente
licito lhe Titio era recorrer de uma de-
cisão com adulteração dos seus termos e
fundemento, isto é. affirmar que a sen-
faiam fora proferida sobre meteria de
rompetencia. coando nela claramente
ee lê cousa differente. insustentavel, em
face do processo. é a affirmação do se-
oordãn de rolo versar a decisão opuella-
da slibre questão de suillidede. Tendo o
conselh'n infirmado o sorteio, por se ter
realizado com intraccfin da lei. fóra de
todo propos ito e grave erro seria levan-
tar e disentir matnria pertinentn á in-
oomisetencia dos officiaes sorteados, in-
cohereneia tesa que não se lhe pode at-
tributo attentos os termos claros e pre-
cisos da conclusão da sentença recorri-
da. Admâttamoa, porém. somente, para
argumentar, que a decisão ap pellada. do
farte, cogite, como se pretende de me-
teria de cempetemon Zisda casa hypo..
these. o oue 4 mpo inha nrenipeameole
examinar ? Seria a competencia dos jul.
zes .On a leçralidade do sorteio ? A pre-
eedellein lowlea e ill ridloa, indubitavel-
mente devia caber á olttma,.pois deita
o TIA d imena a vimeiro. isto é. a legi-
timidade ou não dos 0.Saicises seeteseesa
its enntrarin Vira inverter as idéae. dan-
do o nrincipal como secundar ia o el-
%it .() como causa. O C990. portento, é
mesadianatnente claro. O accordíto, dis-
cutindo o aporoveedo a preliminar le-
ventada no parecer da Procuradoria Ge-
ral . entrou no exame Ie maioria abso-
lutemente albhin á de que se trata na
contorce do conselho e no remes() da
promotoria.	 L. Medeiros. — measses
de moraes. Videi de accArdo com o gr.
ministro relator. — A. C. Gomos Pe-
reira. — E. de Arrochotias Gentio.
Vencido. por ter vetado pelo conheci-

ente da apnellacãe. 4:Marli(' de pleno
aectirdo com as razões jestifica t ives do
voto do minietro A. de MrIzath%ect.
:Viconte Neiva.	 J. Forma C. de Ai_
buquerque.	 Fui presentes Bulcão
Vianna.

Não é c¡e receber a denuncia quando as
sdes de convicção ou presumpção da
de/Jogue/leia não estão patentes dos
autos.
N. 44 — Confiai Federal. — Vistos,

examinados e relatadna estes autos de,	 ..”.1.1 .5 nprorrorniltn ilm	 011,1

promotores' da 6°' oireumeeripção com
exercieto na Marinha, recorrido •ai
Conselho de Jostioa, oonstituedo paca
processar o vice-aunirante Pedro ee
Max Frontin, chefe do estado-maior da
Armada, por ter tranamittido ordens
legues ao commandante da flotilha f de
Matto Grongo, com proposito de emba-
raçar a acção da justiça militar; no pro-
cesso que. perante ela, respondia o en-
erevente de 2° classe Carlos Colombo
da Fonseca, recurso este interposto ia
decisão do con selho que não recebeu a
denuncia de 116. 6; e Preliminar-
mente:

Cone :der:ando que, embora se tenha
nos autos a prova da susmeioão do juiz
vice-almriente America) Brasilio Silva-
do, para funceionar no processo, prova'
que ele proprio se incumkiu de fazer
em termos os mais peremptorios,
mais formam, não Ode ela ser reco-
nheci& e Meada por este, Porque Me
foi averbada, apreciada e resolvida pela.
instancia inferior;

De mentis:
Considerendo que a denuncie, para

ter recebida, precisa ter, além de outros
requisitos as razões de convicção ou
pregumpçãq da delinquencia( (Cod.
Proc. Mil ., art. 83);

Considerando que ai ~usa o ~In-
elade de haver ordenado a prisão pre-
ventiva do escrevente o a cesseci,o da
menagem concedida ao mesmo pelo au-
ditor:

Considerandos- porém, que as ordens n
regoeito transmittidas ;leio chefe do es-,
fado-maior. são as constantes dos dous
telegrammas seguintes: «Recebido vos-
so 'officio n. 043 pt.

'
 esorevente Caries

-penem fica prese herdo ns vin flotilha,
accuardendo resultado conselho» (fo-
lhem sn). elFteeehidn vockge 408 rd,. Si

Conselho está retinido. só pôde ele con-
ceder menagem pt. si não auditor pôde
concede-s. (fls. 52):

Cinte:demi& que o nrirneiro desses
deseactins fora exced i do • Intro após o
ennbersiment o do resultado do inquerito,
na ignorane.ia, sem divida, de que o es-
crevente já se encon trava sob a jurig

-dicoan do auditor ou do conselho, como
demenstra o proced imento posterior do
denonciado (doc. fls. ; 56);

Considerando aue este. como se vê do
seaundo telegramma. nrio mandou ces-
sar a menagem. limitou-se a dizer so-
mente o que a lei determina sobro o as-
surOpto;

Considerando que informado da ex-
pedição do alvará de soltura do escre-
vente pelo auditor e consultado si devia
eumpril-os respondeu affirmativamente,
demonstrando assim não ser seu intento
desacatar as ordene emanadas das auto-
ridades judiciarias (documentos de fls.
65 e 66);

Considerando, portanto, que não mais-
tem Dos autos razões de convicção ou
presumpção do crime imputado ao de-
nunciado, sendo tudo: . quantohouve a
respeito da prisão preventiva--:que.aliás,
si é decretada nos termos do Codigo
Proc. Mil ., só o pôde ser pelo auditor ou
peto coriselhe ex-officio, tato é por acto
provia não provOcado, ou por solicita-
ção do' ministerio publico mi do encar-
regado do inquerito — e da menagem,
foi obra exclusiva do eomma'ndar' da
flotilha ou 'porque não tivesse entendido
os telegrammas do denunciad

'
o, ou, por-

que tivesse em mira* attender a outros
fins (doeomentos fls 53. 54 e 56);

Considerando, finalmente, que esto-
ntear) Juiz - (leve in s'enrar oroceseo sobre
estima (In %Una nrsnnntt.Y• n ;n, F'^rrl n rol

•
Verificação de que elle tenha *ido

ratado». (Il eit évident era eller guie
se tuge dinstruction, ne doit pai s'ex- •
po'ser à commencer une preieedure dis •
sujei d'un delit auquel de fattisses

• rences auraient (ait croire et qui n'ktu.i.
reit pai reettement éte commis.—Faus
tia Helie	 "Instruction Criminelles—r
Vol. 4, n.-1.783); e que '"tal é a 'eviden-
eia*juridica deste principio que elle não.
fica circumscripto aos limites do direito
trances ou do brasileiro; mas, ao moei

como regra indiscutida, doinina a
legislação de todos os povos civilizados).
(occórdão do Supremo Tribunal Fede-
ral n. 2.081, voto do ministro Pedro dos
Santos, Diario	 de 4 de julho de
1922)

Assi
;
m, não vencedora a preliminar de

r
e:5izição de um dos juizes do conselho,

am negar proVimento, unica-
mente pelas razões expostas, ao recurso
Interposto, para confirmar a decisão que
não recebeu a denuncia.
, Supremo Tribunal Militar, 3 do julho
de 1922. — C. Faria, presidente. — J.-
Pesada C. de Albuquerque, rela t or para o
tteedrdão. Vencido na preliminar.

A sentença proferida por juiz suspeito
é nula, nunca passa em julgado. A sus-
peição pode e deve ser declarada pela
instancia superior, ex-offieio, quando
patente dos autos. Assim o tem decidido
os nossos tribunaea (Galdino de Siqueira
— (Curso de Proc. Crima pag 316, nu-
mero 462, accórdão do Sgprerno Tribu-
nal Federal de 24 de maio do 1899. (Be-
vista de Jurisprudeneia, vol. 8, pagina •
254).

O argumento de que ella não foi ai-
legada na instancia inferior não procede.
Embora a suspeição do vice-almirante
Silvado só fosse conhecida pelas razões
ederiptas do seu voto, juntas aos autos
poateriormente ao despacho de fls. 100,
quando o promotor com a interposição
do recurso, ja navia transferido o co-
nhecimento da [meteria para es te Tri-
bunal., essa alegação foi feita perante o
conselho, como se vê das razões das pro-
motorias ás fls. toa a 111, apresentadass
antes do despacho de fia 121, centirma-
tive do anterior de fle. 100. Tamisem Mo
procede o argumento do que o Tribunal
não pôde, decidir da suspeição; porquo
as pedes não a oppuaeraln de,mndo po-

. procurador geral, orgão' da justi-
sitoivos.r
oa publica na instancia superior, parto
consequentemente, averbou de suspeito
o vice-almirante Silvado não só nas suao
razões escriptas, como nas suas coneideo
rações emes, terminando por pedir nes-
tas que a suspoição fosse resolvida pre-
liminarmente. A decisão do Tribunal. em
conclusão, por não ter consultado as, •
melhores razões de ordem juridica, as- •
sou bem certo, não vise orientar a sua
jurisprudencia neste particular. —
Medeiros, e, quanto á preliminar, do
accerde com o voto do relator. —K. Ru-
btm De aí:corda com a declaração do
voto do Sr. ministro relator, quanto á
preliminar de ~polca°. — Mendes de
Narizes. — A. C. Gomes Pereiro.— Acua..
dita() Vicente do M000lbilos. Preliminar- •
mente, votei na fôrma do accOrdlio, atiat
declarando a suspeicão do juiz vice-al-•
mirante America) Silvado, para julgar o
denunciado, por isso que. si  tal o fizesse
o Tribunal, esse seu acto francamente

com as normas comesinhas de.
processo e a pratica iudicial até ho.le ia- .
variavelmente seguida a respeito. i
teria de slisneição, não ha negar, e de
tirdem publica; mas por esse facto de
modo algum se legitimaria nu hieiosso
• n m1E0 se pretendeu na prelim inar -*
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'hada. Peito que beta materialigade
os entoa a auspeicão do alludido juiz,.
uridicamente defeso era o Tribunal et-
irmalea, az...officio, maxime em fdrina

oreiiminar. Meteria dessa natureza ape.
eles péde ser Oferecida ou allegada: ia
pelo proprio juiz; 2°, pelo accusado; 3e,
pelo representante do ministerio pu-
Mico, sendo que o promotor, era pri-
eheire instancia, e o procurador geral em
iegunda.
` Estes. dons ultimes e ó' accusad,d

gleveeri-nei fazer sob" a fernia de exee-

re

„ao, que, é conhecida e apreciada pelos
emais juizes, segundo claramente pre-
itile O tire 203 do Codigo de - Org. Jud.

te- Proc. Mil. Reconhecer no procurador
temi *Melo do ministerio publico com

i

medeio nesta instancia, qualidade para
'Verbar de. suspeitos os juizos do Tri-
unal a qud, vale quebrar o principio da
ierarciala na instituição do ministerio

publico, 'estabelecendo-ao confusão, em
' onmetencias bem delimitadas; é ad
eitaile admittir que o promotor venha
edar por suspeitos ministros do Tribuna!,
bando omisso for o procurador geral.

Attribuindo-so aos ,juizes do Tribunal
jeteperior autoridade para declarar a sus-
¡peite° de juiz do tribunal inferior, in-
dringe-se, igualmente, a lei. Ve-se, de
fritei°, dos termos do citado dispositivo,
Nue a decisão sobre a meteria em exame
;te tomada pelos juizes do proprio canse-,tomada

 Esta funcção é tão genuinamentei
este, que o Codigo • de. Justiça Militar,

,1e respectiva • decisão não faculta re-
Urso. Preferivel a solução propugnada
¡pá preliminar não vencida, seria, 'pois,

1
 ue se. propuzesse • mandar o coneelho
ecorrido pronuhciarese sobre a empei-
ão, mediante - regular averbação pelo
remeter, ao geai, convem notar, se
ffereceu °ocasião para fazei-o, logo
pós a leitura das considerações de fls.
5, que (produziram commoçdo em dou'

mbrds do conselhos, no dizer do pro- •
prio vice-almirante Silvado (fls. 104).

Do exposto resulta que, si vingasse a
¡preliminar suscitada, teríamos as troe
bonsequencias graves seguintes; i a, avele
Meio de suspeição de um juiz, por fer-
laia absolutamente inhabil; 2°, invasão
'pua parte do procurador geral em attri-

uicao privativa "de promotor; 3°, inva-
ão- por parte do Tribunal em funcção
xclusiva dó* conselho de justiça.:

I

t	 .l De *terias,. dei provimento ao recurso.
¡tura gim Se recebesse a denuncia e se -

!l

roseguisse nos termos ulteriores da eore
nação de culpa. Para a, acceitação da
enuncia, bltsta a existencia dos requi-

"Roa qo ae.t 83 do citado Codigo, que
em eiplicitos se contém no documento
e fls. C, como, aliás, tambem entende-
8M, com perfeita unidade de vistas, o

eiticlitor, promotor e procurador geral.
les autes fornecem, effectivamento, ele-

entes que autorizaeam, ou melhor,
orçavam ao exercido da acerto crimi-
'ai. Os deus telegrammas expedidos pelo

klenundado, à que se refere o accerdão,
areeiam, evidentemente, de Uma apura-
rio judicial regular, em concurso de no.
es provas e dados. ministrados pelo re-I-

jpresentante da itistiça no curso do sum..
ario e no do plenario. Do segundo tolo.fó,
amma transcripto, — que o mesmo ao-
rdão affirma não ter mandado o de-

unciado cassar a 9nenaffent, e sim ape-
teas se limitado a dizer o que á Lei deter-

ina sobre o assumpte, colhe-sé algums
roposito do denunciado em ordenar ou

Insinuar o nal:, cumprimento do despe-
h° do auditor, tendo sido esta, aliás, a

Interpretarão muito logioa que ao seu
contexto deu a commendante da fleti.
tha. E' mízler, dema is. re-ulfar 'que esse
cõunnandauie expediu ao denunciado um

- —
tetegrammay avisando-lhe que Ia cassar,
per ordem deste, a menagem Concedida
chcatelegraphice este que, COMO seria de
esperar, não mereceu ;sor parte do meri-
no eiecreyente Carlos da FOndee" despe-
no denunciado resposta em sentido _coa-
trariça Corno se ve, no processo não ha
unicamente reeeas presumpções de de-
linquencia;. existem, sim, torte,s indicies
que solicitavam uma instruceeo cuida«
dosa. e completa. O accerdão. conseguin-
leniente, °pernil um verdadeiro' julga-
mento, aberrando de modo flagrante,
com o que se ha firmado eia uniforme e
copiosa jurisprudencia, consoante á qual
na propria pronuncia terminante-
mente se veda aós conselhos irem além
da constatação dos simples indícios eme
bementese evitarido-se • desearta, que a
acção criminal deixe de'percorrer os seus
turnos, asoffrearn o exame e julgamento
da prova qualquer prejilizo.= E. de Ar-
rochellas.Galudo. De accerdo com o Voto
do , Sr ministro Ateredino, tanto na pra.
liminar, como (Manto ao de meritis. Di-
vergindo, porém, do Ultimo periodo do
bem lançado voto do Sr. ministro Acyn-
dino, quanto ás . consirleracões referentes
á pronúncia, pois o laço, nesta parte,
com restricções. — Fui presente, Bulcdo
:Vianna.

E' Convertido' ém diligencia o julga-
mento afim de ene Se Informe si as
praças- para cujo pagamento se desti-
nava certa gnanlia, jd haviam. sido

• excluídas do serviço militar, eu si essa
retirada foi effegluada antes da ex-
clualio das mesmas praças.
N. 45 — Estado do Pará. — Vistos e

examinados os autos em que é mear"
rente a Promotoria da 9' Circumscri-
pçã'o Judiciaria Militar, Reemito, e re-
'corrido o Conselho de Justiça etrin Me-
do para formar culpa e julgar o réo
João Nobre da Veiga, 1° tenente do Cor-
po de Intendente do Exercito. Prelinue
narMente, accordam converter o „Julga.
mento em deligencia para que a Cense-
lbo de Justiça, se reunindo novamente,
promova os meios adequados oin ardera
a obter do eommandp do corpo a que o
rão pertence, informaçõ es peel.dias no
sentido de se ficar sabendo si as praças
para cujo pngamento se destinava a
quantia de 57$472, retirada para esse
fim pejo réo da Delegacia Fiscal de
Curitebã, já haviam sido excluidae do
serviço militar, ou si essa retirade foi
effectuada entes da exclusae das moa-
mas peeees. E mais ainda, si toi rveu-
Wide á repartieão competente t , letal
dl, referida quantia de 57857e. "ti nade
'deite. Assim decidineo, Mandam que os
autos bnixe'rn ao juizo d /i4,1 pata fim
Ordenai°. eSupreino Tribunal - Militar,
10 'de agiste de 1922. — gvio. presi-
dente. E. de Areachellas /Mero, re-
lator. — K. Rubim. — Mendes de Mo..
raes.	 Godes Pereira.	 Acgadino
litagightles. — Vicente Neioa	 1069
Pesada. Pin presente. — Bulcão Vianna.

Baixam-se os autos em diligencia para
juntar-si' o termo do compromisso de
um ¡diz.
Ti. 48 Minas Gentes — Vistos ese

tes autos de recurso, interposta pela
pronloteria da 7° Circumsertpçãe de
Justiça que não recebeu a denuncia (tf-
ferecida contra o coronel Antenor de
Santa Cretz Pereira de Abreu, vomitem-
dente do 1° Regimento de Cavallaria Di-
visionaria; e verificando-se (LUC
cesso não consta ter o juiz roamel Al-
berto Teixeira Ribeiro, tomado cempro-
Otaso antes do conselho ?e,-;,vse
a denuncia, accordain, preliminarmente,

baixar os autqs em diligencia para O
fim de ser jútta • aos mesmos peava
desfie çaippromisso. Supremo .
naldttilitar, 2.8 de junho' de nele.
Paria, presidente. — 1. Pess.& C. de
Albwrierote, relator. Vencido. fia con-
formidade de titos anteriereá. 	 X«
Rtibins.-- Mendes de Moraes.---
Gomes Pereira.	 E. de Aerochellat
Gaivão. . — Acenditta Vicente de Maga-
lhdes.. Fui presente.	 Bule& nome.• ,-
Dd-se provimento para mandar que o.

Conselho' de Justiça receba a dettun-.
eia e peoriga no processo.

•Ti. 50 — Matto Grosso -- Vistas es
autos era que é recorrente a pragtiote-
ria da tr Circumscripção Judiciarie
Militar e recorrido o Conselho de Jus-
tiça do Exercito, convocado para for-,
mar culpa e eu/gar o réo Orlando Leite
Ribeiro, 2° tenente do 10° iteginiente cio
Caval/aria Independente, etc. Accordaja
em tribunal dar provimento ao preseme
te recurso intentado pela nronagoria

Circumscripção Judiciava Militar,
para mandar, como mandam, que o
respectivo conselho de justiça receba a
denuncia de fls. 2 e prosiga no preces,*
se,. nos termos. do parecer do Dr. pro-
curador geral, que adoptam, . por sua,
iode procedencia. .Suprem .-fribunal
Militar, 3 de agosto de .1922. -- Pa-
ria, Presidente. — E. da Arrachellos
Gaivão, relator.	 L. Medeiros. —
Rubim. — A. V. Gomes Pereira. —
AcUnclino V. de Magalhães. J. Pes-
sôo C.' de Albuquerque.. Fui presente.

Bulcão Viemo:.

APPELL.n5ga
Nos termos da ultima parte do itrt. -43

do: Codigo da Organiza;do .. Judiciaria -
e Processo Militar, é edseneint que se
enate por cópia, a cada processe,
acta do -sorteio do Conselho de Jus-
tiça. .
N. 20 — Estado do Paraná VidOs

OS autos em que é ~diante Le. fitiel da
Luz Costa, 3° sargento do 9e Ilegiresnto
de Artilharia Montada, e appellado
Conselho do Justiça da 3* terminei-
pção" accordam em tribunal; proposta e
vencida a preliminar, converter o jul-
gamento em deligencia, para ano se
;unte a cdpia da apta do sorteie, nes
termos de ultima parte do e" e°, de ar-
tigo 15 do Cpdigo de Processe Militar,
não podendo substituil-a s. ertidão de
fls. 31 v. Supremo Tribunal Milite; ::t0
de MOO de 1921. — E. Faria. Presi

-dente. ,— Vicente Neiva, relato:, —
Rubim.	 F. Mendes de.MOraeS.	 á .,c. G011leá Pereira.	 Aeyndinti Vicen-
te -de higgelhdes. Fui presente.,
Vulcão Víatina..	 à..•
Stio para despre.uir:se bk 'embarga

quando a improcedericia da ;suas. alie.
tlaedes é manifesta.
Ti. •26 Estado de Paraná Vistos,

relatados e discutidos os embargos op-
postos pelo ri Leonel da Luz Cesta,
3° sargento do 9° Regimentu de Arti-
lbaria Montada, ao cccordão
pelo aual foi negado provimento a cp.
pellação da sentença de fle. ett, cone
denando reo, ora embargante, á pena
do gráo minirno do art. 170, § 14 camo
alli se declara, aocordam despaezer os
ditos embargos por sua absoluta impro-
cadencia,- mandando, corrie mandam,
que subsista a sentença embargada..
Supremo. Triounal Militar, 26 .13 setem-
bro de :19 21, — C. Parta, presidente.
— Vicente Neiva, relatar. —	 Medei-
r(18.	 Rubira..	 Mendes de Mos

n
•
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reses. A. C. somes Peretra.. Actinw
dino Vicente de Magalhães. — Barbosa
Lima. Fui presente. — Bitteflo
V nulo o iult)amento, desde que não Ia

procedeu ao intorrogatorio ao réo, Por
ser isso formandade essencial, Isos,ieto
mos da lettra f de art. 194

appellantc .3)i:indene Baptista Soare
•uarinbeire naclonal.grumete, e oPpete
lado o Conselho de Justiça da 6' tarro'
munscripção Jud:elaria Militar, levanta.
da e .nao vencida a preliminar de nulfi-

, dade do conselho por ter sido sorteadd
eln lista da qual não fizeram parta todos
os .effildaeS era serviço activo na 'dita
ciretunscripcito, ageordam em Tribuna)
dar provimento, em Parte. I aPOellar.A0
interposta da sentença de fls. oon
pelo crime de,desereão condemnou o ,..60
ora appellado á pena de tres ermos e iro.
snezes de prisão com trabalho, grilo má.
(ilude art. 117 do Codi go Penal Mititool,
no concluso da aggravante do §
art. 37 do dito codigo. Determinando o
art. 15 do COMO de Organizaefto Judio
Ciaria .e Processo Militar, que os Jr . '.(46
serign •seteados respectivamente dentre-
os officiaes do Exercito e da AeMada ent
serviço nativo e na circumseripção cana
que estiverem servindo, *no seu absolu.
time na.° eXelnie ninam% que nel tal
condir/ia se enermtre. Terias os que as-
siso estiverem. devem cor relacionedo0
pelos resperMos chefes de serviço a que
se refere a15" V' do dito art.. 15. Remi-
tendo.. anãs sem fundamento legal, petlee
osoenir divo/selo atfiefoeo pelos inoftve9
*nnngtn na informaeão eia tia. dg, o
.ebel'o do Pitado-Maior da Armada &Non
relacionar os que constam da-liatade
is assim remettos a Auditoria para ns
fins deornie trata p 3 2* de mencionado
artigo a respectiva relacão. O sortflo foi
agoira feito regularnimite pela auditoria,

. nfib se podendo ver na exclusão irem,-
lar doa reforidoa offiriaes, motivo de rint-
lidarle. inanadravei noNdisnosto	 hora

lin ;krt. 194 do mencionado Codigo lu-
dirisrlo. sendo para declarar-se a auto-
ridade que fez a exetnetto que, nos :tor-
nam' do ditp eadiro. falta-lho competem-
saia para W.O. devendo ser Mutirum-
doo iodos os afficiaes .em servir.° activo,
como tal considerado em tal. Dego/len-
do. guando ainda infoor do idade. o -rfso,

. ante o que conde da copia da assenta-
mentos, ao verificar prece com o consen..,
Limpei° bole. come se infere da doutri-
na do acee^dão deste firtnremo Tribuna!,
d. 3 de eetirmitro de 1913 — notetire do
F"..to?cito de tu do mesmo met. cgsa cit-
comsiancia lhe assegura a sitervent• do
$ do art., 37. Min co ewpl icando entre-
tanto ... norneerão do coradõr para o.r4o.
A obriegeão de nomear-se curado r está
subordinada não á simples deelaraoãotlG
ré° de sua menoridade. mu á de não ha.
ver nada X* autoq o))) contrario. O gue
dos autos se •••4, sem prova em contrario
é que o r40 -alUton-se Pai 1918. tendo
nase,ido em 1509. som dec laraçáo do Ines
O dia de seu-naeoimento o que ex.-vi do
aludido are4reão lhe garante. a atte-
imante oceorrendo a deserção em 1920,
mas respondendo o processo i‘m Oen,
não se ais devia das enredar. Assim pois,
prevalecendo a attgtmante Curtida so-
bre a aggravante devidamente reconheci.
da, dando provimento á appellacão. na
fdrma acima declarada, julgando-ee o
réo incurso no grilo snb-médio do eitsde

•art. 117, o minden:main fi pena de ima
anuo, dez mates e quinze dias de prisão
com trabalho e sendo computado na ex-
ecução .o tempo de prisão preventiva..

supremo Tribunal Milita' lk de ia.
Iteiro de 1922. — C. Faria, prío,idente.,
'Vicente Neiva, relator, Rubim,
Com restricçães. — A. C. Gome: Perel-
ra. com restriemles. dcondino Vicente
de MagaUtJes, vencido' na preliminar.
Remite' o facto da exclusão 'ilegal de of.
fie n sps da lista do sorteio, motivo de mil.
Med% SlItStanSie l o q,odigo de processo
militar. é. bem claro e terminante wan-

6" natio a praça do réo que reservista de
primeira classe do Exercito, uma vez
qi4C,41 seu respeito 'mio se dd á craidi-.
pio de seu chamamento em casos ck*
natureza especial, e assim não tem ela
o elícito de caracterizar a individuali-
zação militar na expressão 'usada no
art. 117 do Codioo Militar.
N. 70 — Capital Federal — Vistos, re-

latados e discutidos os autos em que
appellante Manoel Vital de Oliveira, qun
com o notpade Sinhosinho Noemi de Oli-
veira veritTcou praça voluntariamente O
foi incorporado ao 3• regimento de in-
fantaria, actuado. de deserção e pela
sentença de fls. conderunado nas penas
do grão médio do art. 117 do Codigo Mi-
litar, é appellado o Conselho de Justiça
da fe Circurnscripção do Exercito, rumor-
dam em Tribunal dar provimento á ap-
pellacão para 'julgar improcedente a ac-
ousaeão contra o réo intentada por fal-
tar base fundou-tentai ã deção
sendo. portanto, nulo e nenhum o In'O.
Cedimento respectivo. Como se verifiett
dos natos, o reo, ora appellante tendo
servido arotontariainente no giareitO,
desincorporado nos formes do aviso nu..

• mero 621 de 25 de outubro de 1920, et.
pedida pelo alinisterio da 'Guerra em so-
lução de consulta, obtendo assim a qua-
lidade de reservista. Esta eircuinstimeia
o cofiemu. desde logo, ante a doutrina do
aviso do referido ministerio. de `1'.8 da
junho de 1916. consoante a' sitnacau que,
resultou da reorganização do Exercito,

impossibilidade de verificar praça
-	 •

N. 56. — Capital Federal -e Vistos os
autos em que e aopellante Manoel Adie.
nio Ferreira, marinheiro nadamo de'

sla.see, Remedo de insuborctinaeão
nivelado, o Congelai, ,do Justiça da
Circuntscripção Multar\ gora jurindoeiM
na Armada, levantanoa e Vendia a Proa
liminar, accordam em Tribunal armonar,
como annullam, o processo desde o ter-
mo da sesseo de fls. ile com 'eduz os
actos consequentes e dependentes, por se
haver preterido o acto °esmagai do M.
terrogatorio 10 Mestno réo, na piam do
julgamento, como deternumun os arti...
gos 193 e 194, Mitra j do COdigo do "no
cesso, confirmo tera deoidido.oste Trso
bunal.

Assim, pois, mandam que o donselho
proceda dos termos necassarias ou n.,eo
àulgamento, observadas as formalictikása
Lopes, devendo- ser o réo interragatio
após a leitura do processo. Verificanao-
se dos tenhas da 'sessão de fia. 45 v,cue
foi .tpresente ao tonseltio á sua reqoial,
cão dela. 62, o cor,(1,es °cesso de inci~ da
réo na Colonia Jona!, devolven-
do-a em seguida, mandam que seja rs.
quisitada cópia do todo esse processo,
sendo junta ima presentes autos.

Supremo . Tribunal MfLitar, 12 de Som
tembro Is 1921. — C. Faria. Pree'detiw.
— Vicente Neit42, relator, —*L. ilede‘ros;
vencido quanto á ultima parte. 4—
Rabint. vencido, quanto á aegtinds parte
do accdrdão.	 P. Mendes de Moraes.
• Gomes Pereitra, ~eido, emanto
segunda parte, do accórdão.	 B.,de Ar..
roch ollas Galeão.	 Acyndino V. de Ma-

- Fui presente, Bulcão Vicem
Uma vez que da cópia de asseutaMento

do réo se vé que do tempo da e , ,,---
pa:do de praça era elle mcnor dc 21
annos, frneressario se junte documen-
to comprobatorio do consentimento de.
direito.

. N. 60 — Capital Fedral — Vistos mi
autos, preliminarmen te convertem o jul.,
gement° em rliligen&a para gra o
saibo dede Justice- solicite informação dá
autoridade competente com ralação á oop.
rificação de prece do réo Maximiano
plista Soares. marinheiro nacional., aue
dizendo a (minis dp a ssen'amento ter elle
nascido em 1109, eni 1918 foi siinadek de
modo a se ~tarar quem deis o consen-
timento de farelo. Baixem os autos.

Supremo Tribunal trilhos, 26 de de-
zembro de 192/. — C. Paria, rr,es'anté.
— Vicente Neva, relator.	 RuNN.
— Metades de Moraes. — * C. gomes
Pereira. — Acyndino V. de MalittiMPQ
Barbosa Lima.	 Fui presente, -Buf,cdo
Vianna.
Mo constitue nulidade do conselho

facto .de ter sido alie sorteado ent tioa
incompleta mandada pela autoridade
competente, suppondo-se ib direito do
excluir por motivo, st seu ter de 'ser-
viço. diversos ofpciaes. • A obriocu;da
de se nomear curador ao réo estd sub.
/frau:dali condição de ser ele no mo-
mento do $ubsamento menor. A mano.,
rit4a4e provado do tempo do deteto só
póde, ser attendida para o reconheci -
manto dada eircumstaocía attemrapte do
§ 8° do art. 37 dn adigo
*. 60 — Cap:tal Fed ral — Vistos, :ie.

..ieLede.e e ilool.didoe 98 eidos em que si

do estatue, izo art. 11, gim os MOS sit;
liares serão sorteados reepectivammild-
dentre os officiaes de Eaercito
-da em serviço activo e na eireumscrip~
em que eattverem servindo". Pará quq;
o sorteio, actual systema de composição'
.dos conselhos, Preencha -Os intuitos dalegislador, neeessario se faz que rimo.
aumente se cumpra esse dispositivo, 08
não abre nenhuma excepção. Quando e'artigo tad.. Mitra . 1- — diz ser formando.
de essencial o sorteio dos juizes, evidelkit
temente n10 Se refere á operação purds
mente material de que trata o art. 15g
§ as. f.) que , nele prempnamente se enf.'
ge é o sorteio com Perfeita e ultegrall
observancia do estatuido no citado AP,
tigo 15 e seu 1*, os quaes, de modo abo
solutoi vedam I autoridade administram
-tiva fazer na lista a ser ensiadn ao au-
ditor ~Judio de qualquer ordem. Nal
bypothese, os ateiam que deixaram
ser nella ineluidos attingen3 o almitod0

„numero de 250, conforme linforma os do
-Aramentos ole fia. 'Nestes condições, cama

se poderá riffirdiat que os Juizes quer
tonersionaram no presente feito em
iam de um ,sortelo regular, segundo
tende o aceórdão? Por Conseguinte, vo.
tendo peia /§relitidnar, respeitei o ara.
go lb que, a meu ver, não Ode ser iso.
Lado do art. 1941etim.( a menos que sã.
quebre a teohnica e o estame do Codigo,
Este, recorrendo ao criterio da sorte,
fel-o segundo a absoluta tirelacripigio da.
(mele primeiro artigo, parque 410 con-
trario Ndelzaria de constituir,- como con-
stitue, uma real o anedio% garantia dos
rées. Semelhante garantia, aháli, lhe as^
segurava o antigo 'regulamento proces-
sual que, recorrendo ao Beste= das els
calas, reputava visceralmente nntios os
processos feitos por conselhos nomeados
sem rigorosa ohedieneia ã relação com..
'piela dos offietaes. Considerando o ac-
cdrdão mera irregularidade a • exclusão.
indicada, aboliu, como se vê, uma medida
atauteladera dos pccusados já tida pela
velha lei mino inviolavel.
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vainoints sem se dar a seu respeite a
condição de seu chamamento nos citou
de`natureza especial. Desse modo,. ve-
rificação de praça, que aonseguiu,
com nome trocado, verificado de mono
exuberaind ser noa só a mesmo instila-
duo, são semente ?elos informes do Ga-

lol oese le Identificação ante as respea
Ativas 'lobas dactyloseepicas, como afi-
aria' _sota 4ua conaissão, ) 4ue tudo apre-
cia a sentença 1i:o:Ralada, é nulla e nã.a)
tem o effeato portanto, de lhe caracterizar
a individualização militar. na sxpreasão
usada na lei, quando cogita do eatione
'perSonae, na phrasa do Codigo Penal usa-
da no art. 117. Crime essencialmente
militar, da classe que só ut milcs pode

-ser aommettido, mula a sua praça, cx-vi
talta o elemento primordial a ex-

•istencia de tal crime, co rne em sua ju-
risprudencia uniforme tem declarado
este Supremo Tribunal. assim, poi s . de-
cidindo mandam que soja o réo poso
liberdade, si ppr ai n.o estiver preso, Ge-

. correndo desta sentença todos os seus
citrinos na fama da loi. Supremo Tri-
limoal Militar, 10 de novembro de 1921..
— C. Faria, presidente.	 Vicente Nei-

- ra, relator. — L. Medeiros. — Mendes
•rjg; Moraes. — A. C. Gomes Pereira, von-
•eido. Neguei provimento á lpephlaç,ãa,
•para confirmar a sentença do Conselho
•de J. ;Visa. — Praael4co de 3arla;s dar-
-	 Au:o:Moio V. de itlagalhães.
•4. . de :TOclivta3 Galvd!). — ilareirma
'	 Fui ores e ti e, ii id .) Vianna.
• Attenta contra o preceito constitucional

accuestoeio	 defestz e particular-
',vence átfringe o disposto nu lettra
do art. 194, tLo Cotligo de Organização
judieiaria e Processo Militar, negar-
sa ao réo o direito de dizer sobre o
que ft;r apurado em diliq sadia
liado , Conselho de Justiça. O seio:-
ao:mento em tiles condições feito ):
maio.
N. 75 — Capital Federal — Vistos,

Oelatados e discutidos os mitos, em
• aopellante Ettelydes Rodrigues de Pai-
• praea de pret do P batalhão de on.-
geris *a, aecosado do desorção e appel-
lado	 •toase!lio de justiça sia 84 circum-
ac •aeão	 sol-alam em Tr!bonol dar pre-
vingeoto opaei:soão inteiposta sen-
tença de fls., ioae esesleamou o mesmo
r..4o á ar ,naF tres atidos e zaes rneaos

pr30 com trabalho, grão médio do
set. 117, do Codigo . ?'anal Militar. para
•euullar, como aunularn o julgamento.
Não se encontra apuo legal para a de-

• ifbertesão do conselho negando ao rôo o
dire ilai do 'dizer sobre o documento do
fls.11/4 	 urtgar	 sr;	 dà . r)i+.0 lho as-

ste eu"artso é,	 do ar!.. 228, do Cocti-
gc, de Organtsaaar; tiudimaria e Processo

após os debates ama vez que, a
:loa juizo, mate allegaçães ?citas na )e-
Seca. um Vagueia se iintunha, us-
Tiender a sessão para que cila se off.)-

• etue, direito, de corto, assiste ao réio
para dizer sobre o seu resultado, antes
de ser julgado. Assegurando ao réo a
defesa, o Cedispo oitado garante-lho di-
zer do facto e 19 direito sobre a accusa-
afto •no só na materialidade do .)rimo,
iro= sag duas eireurestanclas. aonaub-
Isaanciaeas tudo nas poças que -tonstilaiem
o aracesso. Resolvottoo-se qualquer ama

neaar que sobre o que el/a
- amarar. diga o réo, atlantando contra
• o encalai() 30718etlleiOnal de modo geral,

•:10elame saspreasarmeote taieposto da
Ialata o do art. • 194, tb itudo dodigo, s

zo 1./L2 asallidade subatanotal 	 julga..
Unrso como consequenola 	 ea.

• taaa(eaça proferida. E. assim, maas• do
• VIU, uma Irregularidade, como pensa. a)

lA
r. promotor de judio. no gua mom-
o do aba. ?et-ido. allaes t-lle mesirtr.

ãto...'vequeritaentu -nue[eralo. O que ai-
teot.a a uelecsa 110S L' ,ui 00 cocho, cer--
reattts-a ,10 que lot up,seu,a, IMO
2itti liátstiteute unia . trroguia...t.ade é ali-
L•ks de .z.tdo Mia áulttoarte. Oet,Se modo,
Aitá,ulanuo o julgamento com as ~ase-
quelicias de direito, instituam que o ooii.-
14tilite. pr3oodenuo a tudina•Çtao cias par-
tas, itteuLuotto dizeres sobre o resulta-
do dá diligencia aliudicia, profira, então.
ntiva deeisão. Baixem os autos.

Supremo Tribunal Militar, 5 de de-
zembro de 1921. —C, Farta, presidente.
— Vicente Neiva. relatar. L. Medei-
ros. — Mendes de Moraes. — A. C. Go-
MCS Pereira. — Francisco de Barros
Barreto. -- Acundino V. de Magalhães.
— . E. de Arrochellas Gaivão. — Barbosa
Lima. — Fui presente, Bulcão V tonna.
E' essencial que ao processo se junte a

cópia da acta do sorteio do Conselho
de Justiça. Converte-se o litloomeato

• da appellação em diligencia pneu se
preencher essa formalidade.

• N. 75 v. — Capital Federal — Vistas
os autos em que é appedante Futoydes
Rodrigues de Paiva, praça do I° taitainao
dê enaenharia o appellado, o Consolas° do
Justiça da 6 oircurnseripção, com juris-
dicção no Exercito. Recordam em Tri-
bunal, preliminermente converter em
diligencia o julgainon.ao da app011ação
interposta da sonteessa do fls. 85, para
que se junte an ereeeseo cópia da acta
do sorteia do conselho e da termo do
compromisso, ao (órma do a 7°, 1;o ar-
tigo 15 e para,gra)ho unico elo art. 205,
do Codigo de Organização Judiciaria o.
Processo Militar. Tendo-so dpdo a mes-
ma falta do formalidade em prqcesso
vindo da 6° eiroutr.sd.5rip00, em que ora
réo rrannisco Motta Pontos, appellação
que tomou o numero de ordem 112, es-
tranhando a repetição, tem _como muito
ressesonendado o disposto no paragra-
pho =vice lo art. 222, do anilando eodi-
gio. Baixemos autos.

Supremo Tribunal Militar, 29 de maio
do 1922. — C. Faria, presidente. — Vi-
cente Neiva, relator.	 L. Medeiros.
K. Bubim. — Mendes de Moraes. — A.
C. Gomes Pereira. — Acundino V. de
Magalh ães. — E. dc Arrochellas Galeão.
- Pesada C. de Albuquerque. —
pfesente. Bulcão Vianna.
Contra a evidente prova de haver o réo

com a sua propria &tira e assignatu-
ra, constatado a verificação dos resu-
mos das folhas de pagamento, e ainda
mais de ter elle mesmo passado o re-
cibo das quantias mencionadas, não
podem prevalecer meras allegáções,
formulando hypotheses em absoluto
tnacceitaveis.

Ante não só o laudo • peridal
apurando no reto idéas delirantes, como
es circumstacia de todo o mez, repetir
o mesmo réo a falsidade, como aceres-
simo de dons zapitães-tenentes, não é.
adniissivel a derimente do § 4° do ar-
tigo 2,1 do Codigo
N. '7. — Capital Federal — Vistos,

relatados o discutidos os autos em que
appollante a promotoria da ra Circum-

soripção Mil i tar com juelsdicção na Ar-
mada o appellante o capitão-tenente do
Corpo de C.omrriadarios José Luiz do
Franco Lobo, oca:ordem em Tribunal dar
provimento a appellação interposta da
sentença da fls. 225 que absolveu o réo
da accusação que lhe fel intentada polo
cri me de falsidade administrativa, para
julgal-a arooedente. Dos autos ae evi-
defleti pelo exame pericial e rroborado
com as informações e os depoimento de
fls..e fls., que aecusando no resumo
das folhas de pagamento do pessoal da
bibliothcso.	 jr-,ooas 	 saaesi	 atro; -

ilha, quantia corresponcience a vencimen•-
tos de deus capitães-senentes, oue não
figuravam no quadro e assim não relu.-
cionados nas respectivas iullias, conse-
giu o réo, por esse meio, receoer na pa-
•adoria da marinha a impor-Lancia de
19: 24:0516, distribuida nos mesmos re-
sumos entre abril de 1920 e março do
corrente • amuo. Contra essa evidencia, o
réo ()ppm merp, soe saçoes. formulando
~et/leses cm absoluk inacceitaveis, ifi.
afinal oito ser o autor oh falsidade,
quando elle mesmo com a sua lettra e-
assignatura constatara a verificação dos
referidos resumos, como ainda mais
recebendo e passando elle mesmo
recibo das quantias resultantes da fal-
sidade commettida. Bem certo da insa-
nidade do tal allegação, a defesa já ais-
eeitando a liypothese de sor do réo a au-
toria da falsidade, invoca a sua irrespon-
sabilidade corno decorrente do § 4" do
art. 21 do Codigo Penal Militar. De mo-
do completo - responde a essa parte da
defesa o voto vencido do Dr. auditor,
que julgando procedente a accuaeão
condemnava o réo, e analysando os mo
mos e attestados de fls. o fls. mostra
que afinal esse laudos e attostados
tos, em que os profissionaes que os fir-
maram declaram anão apuraram no-ao-
ousado idéas delirantes que indicassem
qualquer perturbação 'cerebral per-manco
to. a Assim e como bem demonstra ts:se
voto, impossivol será ver rio procedi-
mento do reo o resultante da perturaat-
ção do sentidos e da intelligencia no 11-.C.-
mento de commetter o criue. não insta.n-
taneo, mas com a maior das pontuali-
dades commettidas mensalmente o isso.
sempre com o acerescitoo • dos deus capi-
tães-tenentes. Desse modo pois, na frita -
ma da accusação constantes da denun-
cia de fls. 2, em confronto com os toe-
mos ulteriores do processo, dando pao-
vimento, na fôrma entalida, a 11Di-titila-
Ção. oondemnam o referido réo capitão-
tenente commissario da Armada, Jose
Luiz de Franco Lobo a pena de um an-
uo o dous mezes de prisão simples, como
incurso no. grão minimo do art. 978.
n. 1 do Codigo Penal Militar. rtkroatie-
eendo na ausencia de aggravantes a dr-
numstancia attenuante do 7° § do art. 37.
o de accerto com o art. 43 do dito Co.-

digo.
- Supremo Tribunal Militar. 10 de de-
zembroade 1921. — C. de Faria, presi-
dente. — Vicente Neiva, relator.
Rubirn. — Mendes de Moraes. — A. C.
Gomes Pereira. — Acyndino V. de Ma-
galhães. — E. de Arrochellas
— Barbosa Lima. — Fui presente, lha.
cão Vianna.
Se bem que quando o art. 183 e 477 d(.

Codigo de Organização Judiciaria
• Processo Militar se refere a advogado

deixem ver que deve ser alie, ante o.
laosxa tephina jr..:dica, diplomado em..
direito, a nomeação de que não eiva,-
essa qualidade, não constitue nullida-
de, em face do que dispõe o art. 194,
sendo que mesmó que se podesse che-
gar ante a latitude do disposto na ret-
ira cio do alludido artigo s/ semelhou,-
te conclusão, o silencio da parte,
fórma do art. 19(1 a teria supprio'o.

O auditor póde presidir c pior c.
corpo de delieto, sem infracção ao pre-
cito do art. 71 da Constituição,, por
isso que quando cila declara que os
militares sejam processados e julgados
e julgados por conselhos, não se refe-
riu de certo, aos actos prepardorios e
de mera constatação do crime.
N. 	 — Capital Federal —

relatados e discutidos os autos em qut
nolo-atonte a .prometoeia da. 6' Circulara
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earipção Judiciaria P appeilada .292~i-
~ Tavares de Barres, soldado da its
doopanhia de Me [hora. adeusado
da crime de offee-sas pilacas eni rama..
rada. Como classificaa o ciespactio. ria fea
Les e julgamento. Marca no, ar.. 152.

2.9. do Coligo Penal Militar e peba, sen.-
tema da fls., absolaido, levantadas e não,
vencidas 82 preliminares de nolialabie
do processo poz não. emalar explicita.
mento que ao réo ora appellani.e
sido nomeado pele msesikiente, de C0119e•••
lho, diplomada em direito, e por Ma ter
saia presidida a exame do sanidade pelo
De. aucliteet que aão- o julgata acometiam.
em. Tribunal ear pronimenta á. appedaa
• IWWWfiefocular COrila reformara a, ma
feria sentas>. O Coage da Organizam
vão Judiciaria e Processo Militar, ao, tad
do de principias de ardem militei' pra-
airiamewle dem estatua preeeitoa
ordem luzidia, ficando asara adulada
os elementos de urna e oiatra sedem *
flores ene a Constituição. na aete
Ima. 77 determinou. &Ivo a excepeão
emitida no ar& f79 do citado Codigoi,
facuttando, de moda absoluto ao réu
escolher GLIMo adenda coai a unia
condição de. ser escolhida pesara cpaaid.:
Acuda a•UÇYMeaMt de advogado deve a
certo reeahir em diplomada ens. tareara •
poie 4, da noesa toa/mica luzidia que
tai eualdficativa, sé é cbdo a qacfl.b sa
apreseetaou. ainoa exaepcioualm. _
sucata do, pronsionade em, casca. esm-
olara. Nos autos não consta, som abei-
ta expressamente que _a udineacão ta-
aba renhido.. era Uicilarel .era direito.,
w. anua mánari que a nomeaue nao.
taba essa dualidade, não gd. era fade
do case Unto, a art. 104 emi acua di-
versa itens, como, porqüe Si se podesse
eacgar aete a latitude do preceito. da
feltra eá nolliCáda,, ainda assim, nãa
tendo Kl Infringido o. wiecipia consti-
tucional assrvirande a deflua o

- cio da parte, er-vi do art. f65 a teria
rtsrpririo. Não tendo sido feito exame
de sanidade ea, vittiina uma vez a pros.
jeete CO, juizo dada a denuncia, noir
termos 'do art,_ lettra - eitacta•
Cedmia competia ao auditor não ser:asf-
altar. que se fizesse. mas elle irmano
presidil-o e aftaal Intgal-o, nac. 0e-
tsend. come pease a sentença ~Ia"
na expaa4t40 de blsnof ive do procedimeze.
tc ile autfilor, nenhuma infracção ao
paceito do referido art. 77 da Consta.
tatção,- oramo pridecja a procurador gera?
na sua promoção de fls. Ao declarar a
Coestatexceo • que es * mi/irarem EM=
gemessados e julgados por conselibiosa
adie se referiu. da teet0 usa atas pra-
paratorlos. e de mera constatação, da
criem que podem ser	 ....{1w • 1002
terldada engatar, se contrario. do , quia
(mãe a sentença. Não a Imeeide o au-
ditor não Inquinado de nutlidade ficou
fradt

ageeesa, dando.% mera dirregularia
que tala pilde, alterar a real ai-

iliaatta conatateda na exame, procedido,
gameaandaa. Wevidade daa °Musas
etrodualdtta n vieddina„ come ee defira/e-
dis no auto. de fts. Provada, coma está
9)8 aatoa a autoria do /acta erhainoso,
pela prova teid eunanhaa' e do Coevaeto
de eter:entde de eordene° cantelas ao
process,o. julgando core° jraaam e r9o,
ara a pIadq ~celsa-mi pe/aa ottati.
ellab Vsiees. p.redtioas era sete tatlitte.
/ada Ç4oara dn Si lza., gado
acormeits ao line mano dal alma
ps:aj4;a343 ipst‘Satio„ nai rua Flodiseda ess.
'não .de Dona Clara jeandeaLna, 411
en da mu anpo ele priaão catai tabas.

eartra decursa .nes goda máximo
airt	 d,ta?, e" do, mencanzda ladigo
»anal _ acriabecende, a circuma.
Maga attecunla de . g V art; SI .
dto; CeQa sem . umente". Ita exel-
qUe da. sentença, Se ceraiarte • a% DIttsetr

1)4,.ev outiva. Suprema Tribunal Militar
5 de lareira de 1922. C. Faria, presiden-
te. — Vicente . Neiva, relator pa9a o ar,- •
dirdani. Robim, — Mendes de,
Mimes, votei pela absolvição. — A. C.
Gomes Pereira, — &andino V. de Md,
gaadiesy . — Vencida. na primeira preli-
minar e de meritis.. _COOiendo, do pra.
cessa haver sido. a rtio defendido per
pesa não diplomada em ' direito, -coas
trw o. qtte dispa. e Cedia°. de I.Processei
Malta., o absolvi„ fadam) pada iam> ao
art.. e leftva a do dita Cladigoi, cena-
binado. com a art. 774 tát da Cortada
tilikeão Pedalar,. que Wda. qual cama.

.me.htio, de defesa asa aecusartee. Usanda
a. lei, em todos as azas artk da pa-
lavra adregada. dão . hera a, .sigoillear
que aperres	 toipothese•de unenssibi-
laUle ernipanda	 eximem descasa
do armador pilde a nomeação
trema real= em possa não tt tala

atinado de que. e fadei referido afie;
coastitoe etallidaele erateatang ai, por
isso. que não est& taxativareseata pra.
veto no art,.. 124. não "aceda.. Eia 4,
mata que esta. disonlicaa não o coa..
tempia. de medo apresse eia uma.
nea. autonatna„ Mim de. duvida é que
a atines implicitamente .e compres,
hada. Cote afeita. shi ao estatue ser
fordialidade essencial a dejesa Md ter-
mas da Cadla.e. Ora, se' a antaeaekt do
petrono do eda foi feita em eact:Parttea-
wici ao preceituatio. no ma.. 42„ tettra a,.
Canilarie LX 'do Titutri cume se ce-
der& affirmar que a defesa • foi prraTri-

110? Urina do enlice? A infracçã”,
dos turras . citados é, pesa flagrante a
essa nullidade resultante, ante o que
estatize is ied de mrde. imperativo, não
4 daqae/aa que af.;n Saria~ ems O si-
lencio das pecam nsaxime quando esta

praça: de, arei, guta de-fofa
tos tão r.s.:ecia;. e digna de etaidtrètb que
tomou a -fisu carro. Tarda sai% vencido
na dita pre~ar, não podia. ceadem-
nar o rei), uma. veia que a sua deíesa
fali cerceada pela aueeneia de. rapaelda-

tectiaira elo palme, COM 41earievei-
ti,. da amada, garantia senatitualanal.
de Arracbellas Gabião.. Vencida,. por ter
voLado peia. confirmação da ~tanga,
da Canse-PM de jilejga que a.badiveu.
réu,.	 Pessda C. de IsIbnau.erque.

rifj• DIIIi11.9 de art. .da. PrOnW2.n
da. Fui preseata, eu.e,ão
Recebem-se ette:parfa. 04 eanktraae Para.

reduzir. da fede nurafele do art. St,a, d„,, do, coaaao Penat dtattear, paia a
MO:0w e pena ünkaar.a luz rto„ WCO2r.
ltdOdeddo-ads . eta eaustaireacia. coMI a
circumuttuitegt °alimente da ar_rt trb.1 7m, a attenaaaite da at. 47.1	 go,retinida Coaege. 	 aiteamalha d2a
Cens precoicataa taalitare.s.le coitada.
.ts- &lesas Vagá. COMUM* 42. earigéw.
neto statsicetaria de nteá tia4#44 emnd.sta a sua concentra exemptar etUrdtake
muito tempo, tendo conçaistado fadas,

promeeoes coque atas eimptes pra..
gra é &da ~KW,.e tenda pico. Itts
co- abona de seara araelficeetai
~ator que emtgiÉse a fardado,*
doe malta preordeitira inettureir saao
é, item yd^ sen. e moera eu etazisei.
dr*de ttittely, meei abre a grave*
das ~asa -
ementa de cera tiencieke.	 ose!..na. da
gscsnãA Pkiafral a. ~ciar não - se
de ¡evocar a atteunaatia da § a" da

ant.. 37 ' da Chdiao Rena/ Militar,. quer .
dei a cama se tiVea • praticada ceras saa.
treta., Nta co- . recuarem alleadaute
iÍu fi dcf art. rd eitedz ar, amarelado
que, por. seu longo temei d a,deka„ das
venda conhecer 04 inçal.amentai

e*ats. ttecessitia4M1 cita - diecipliztak

attenta doutra alia. Nod minuta de jeira-
bordinaçãe, revolta ou . ~ire a proVer.
cação de iniperior °Medido a& poder&ser ~tendia turno Oleariam" noa
termos da . 1 4" de: art. 37 da Corrige
cadeia, a falta da sebes-dia& offengor„
quando aquela preaocação eoddidtute Ith•traição doa' deveres do stiperior (Me
obriga* e subordiadao a reagir, come dei
ema de abado de anteridaele. eabimosa,
diffamação, ou Inania publicas.

Não, conatando doa autos quirkpaer red
clanzação da raia centra a Pegitiriddedee
ote justeza das eastigot a ene- inflisidee
e constantes de seus assentatementoa que
prova ter sido o rdotratado Mb eervt-
çor rigor Miá peinVinide ipete zeik
presume-se que melas penses forem
merecida. Rd, se eatecideram . ama ear
antecedentes. militares miando a metia
Cem de aseentaltreVii09 aio registra queira
tater ermitão, cnsciptiner ou crizmaan
dependendo, erstretante, de prudeete ara
bitrb atra a ciaseiTlea.etan dos mas.
precedentes, erre 84•TãO ~minadas ten-
de em nistase estitdktries pesseeRs dt,
eritrdneso seu. tempe de serviço, o rake
erre. tine viveu e toda ze ciretnwgtaneias
que expiiquetzr a formacão de seui ema=
crer. • 	 •

86 Tateio de Para — rtatargera
Vintd$ es peedeetea entoe em, mie ér.

einbargantee. i" sensata de Carne da
Krainieiros . pIaeionses >go. r3 Itedinet
e 'etraMrgade e seeereMe deste Triadanal
de 4 d44 . feverCre, ~ó prordend. 039-
sada eine o covidetenore & pena de quatro
amena de prn ,:ão+ enm trOmpart4 coma in-
cem, no grixt wtsaiimot lio. arit. efil_ a 3,
do Cedia°. Pena/ dai Armada s reconhecida
a citai:ri:saltaria e.g.-salta-ate de are. 33,

7". sem littesiagetea recordam iNta Tria
tarres.P	 Par norte . osa ornbor,.ans
para,. retomando e, treartifirs
• teridanerrar. como enisclaienead. 	 rati
eraltargacnte peca de tires ermos de pri-
são com trahalika. Prdllt • ITI45"0 do arf 96,
n. 3 afeto esmerem abar, daeirminetans
eia aggravanfe do. art. 3d. ?", e. con-
stantes do referido ser-cordão a atte-
'Marte do art. 17.: a V'. as entes se
°maenga-ai entre Si. COM efeito, para
se, ;moiam a ea.,tainsansiga aftetmeiantet
doe boas ~denta milittasiee, ter.
tuderdo guaat se miscalita a pesa ina.
pogta no aceorellio endim Pdede, é Sent.-
ciente amainar a eadarneta
do rfo. Ver~ lana se it'rdada
como simules remete • mediato de
1909. conquista" etre devaste mate de 11-
nume de SOrtrtafr neiti~m Padha as
pkomezefek Ire a aure sireetest rena é
licita espir.' ar„ até ser promerate a 1"
zuradata enz "nabo ale 1947, tenda ardem
farei' Oe.„. cela ima ~et% erempler,
&rude mie de. traz amem ire abonei
da neta Rine' icae,eir reqrsannetedier par
essas motiva, Si Si verdear- que anate
o. Ator longe preza da ~IVO praia.
siaram taxe clãu de; seis preside vertia
mies. per faliere sernmettfelter. nãos hena
hm" vevemi • meta eme a meteeeza deitoesi
-fanas; a ezdesolva 8~1wete tem teso
ferroe tákeer	 ditam inpaáltia,
mareio *gravidade diaorOnoe na ai&
apesei~ fenaerefak *st a. toas "Rad
o fkirrWa!ft! do fatiam aimeNea de erefibit-
maltes' impertairia ,~6the Cima
pire legar q condialkia enz mie foram
commettatea. ene Mar rese¼ni isa seu
atlilr	 ineRseipetnarba eousefenee, e.
coradvade. nrna uerrorgfe, d4d ~tanga.
ta/4 tnr-0 tetarettri& bab"a? ictra.- %tis
moa R, trlif Pipl i ria..O 417,' disrve sonatfr•
tire Et-donrit-ne vr̂ rtro ntrtflitítr4mte
fitares do me reta 'pai a agewavardlba,aa
penalidade.. não d, nem Ode sac. o M.
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oare poderia-bem avaliar a maneira com, é . appellante • Raul da SilvaGuimarães,'
Marinheiro nacional, grumete, acusado
dó crune de • deserçao occorrido quando,
embarcado no encouraçado S. Paulo, en-
tão no porto de Nova York, e pela sen-
tença de fls. 30 condemnado á pena do
tres annos e toes meses de prisão 'com
trabalho, como incurso no grão :nédio
do art. 117 do Codigo Penal Militar, no
concurso das circuinstancias, aggravarte
do § 1° do art. 36 e attenuante do §
do art. 37 do dito Codigo, ac,cordam em
Tribunal negar provimento á appellgão
interposta da dita sentença proferida
pelo Conaellio de Justiça da G' circum-
scripção, ora appellado, para a contr-
mar corno confirmam. Seja computado
na execução, o tempo de prisão preven-
tiva.

mero ou quantidade .de faltas por elle
commettidas, mas sim a gravidado das
mesmas, a lesão' mais ou menos profun-
da aos preceitos da 'disciplina: e não se
verificando nas faltas porque foi o réu
castigado esse elemento de gravidade, ou
que tenham elles abalado e comprometi
tido tão gravemente a ordem e adminis-
tração militares, não padeira por tate mo-
tivo influir para impedir de se consi-
derar como bons os seus antecedentes
militares, modificando'-se a penalidade
como acima se declara. Soja levado em
conta na fórma da lei o tempo de prisão
preventiva.

Supremo Tribunal Militar, em 27 de
abril de 1922. — C. Faria, presidente.
— Barbosa Lima, relator. — L. Medei-
ros, vencido, por ter desprezado os em-
bsrgos. — K. Rubirn. — Mendes de
Moraes. — Francisco de Barros Barre-
to. — J. Pessda C. de Albuquerque.
— Mano Tiburcio Gomes Carneiro. Ven-. ciclo. Não recebi Os embargos. Alie-

o o mbargante as circumatancias
attenuantes dos §a P, 4°. 7° e g°, do
art. 37 do Codigo Penal Militar, e ne-
gando a agravante da surpreza. não
provou o allegado. A aggravante da sur-
preza. reconhecida no' ac-cordam embar-
gado, está cumpridamente provada nos
autos pelas testemunha s inquiridas, e as
attenuantes invocadas pelo embargante
— de não ter tido o réo pleno conheci-
mento do mal nem directa intenção de
o pratiear, de ter precedido provocação
ou ageressia) por parte do offendido, de
ter bons precedentes militares, e. igual-
mente, de ter sido tratado em serviço
ordinario com rigor não permittido por
lei. não nas provou sufficientemente.
Seria absurdo reconhecer no ré° falta
de pleno conhecimento do' mal, pois se
trata de homem normal, com a gradua-
ção'de 1 0 sargento e mais de dez annos
de praça, tendo trato diario dos regula-
mentos militares o pratica do serviço,
no' qual, tombem elle. tinha sua parcella
de autoridade: como seria absurdo ad-
mittir que, provada a surpreza da ag-
gressão a seu superior, não tivesse elle
tido intenção 'de a praticar. Em crime
da %natureza do do insubordinação, do
mesmo modo' que nos de revolta e mo-
tim, em razão dos deveres militares da
obediencia o elos attributos do comman-
do. a provocação do superior offendield
se) poderá justificar a falta do subordi-
enfio offensor, quando ella constituir
infracção dos seus deveres, que obri-
easse o subordinado a reagir como no
sa g() de abuso de autoridade', calumnia,
diffamação ou injuria publica. E' o
,oneeito de um dos mais nOtaveis tra-
tadistas de Direito Penal Militar, que
diz: cllichiedendo 'che la provocazione,
per produrre una diminuzione" di pena,
abbia a costituire uno dl tall reat, ia
rego vuol dire cosi: c.ho il fatio del
3uperiorg dev'essere ingiustd non giá
l'esercizio legittimo delia sua autoritá

cho inoltre	 fatio ingiusto dev'esaero
'In vero e proprio maltrattamento,

etc., non già un semplice atto
inurbano, un brusco avvertimento', un
rimprovero vivace e simili. (Vice, Di-
ritto Peru* Militare, pag. 137-438).

O embargan t e não provou essas cir-
eumstancias, não tendo provado que o
réo, em serviço ordinario, houve sse si-
do tratado com rigor não perradttido por
lei. O Tribunal não tem elementos para
jul gar que tenham sido excessivos os
sastisos applicados ao réo em alguns
ros casos indicados nos embargos, pe r-
rue a autoridade, que presencenu a esse-
[tição das _ordens que _ (H . moi iv: ss	 s

que aquellas ordens foram obedecidas . -
devendo ter -sido essas circumstancias
que caracterizaram. as .transgressões
disciplinares punidas. Dos autos não
consta qualquer reclamação do réo con-
tra a legitimidade ou justeza dos casti-
gos infligidos, o que faz eonsideral-os
merecidos. Destruidas ires das atte-
nuantes allegadass resta a dos bons pre-
cedentes Mliitares do réo. Em verdade,
o accordão embargado não considerou
nulos os antecedentes militares do réo.
registrados em sua certidão do asenta-
mento de fls.. provaxelmente julgando
(rle as faltas nelles contidas — em uma
vida de caserna relativamente longa, de-
pois de um periodo em que o réo só
merecera recompensas, eram justifica-
3 is, dados o meio e a educação do pu-
nido, não se podendo exigir do c,ommum
dos homens perfectibilidade e o herois-
mo. Mas, passar dessa interpretação
justa e humana a considerar bons os
precedentes militares do réo. vai um
attentado contra a logica o o direito. O
mais conhecido dos commentadores do
nosso Codigo Penal Militar. aprestando e
paragrapho do art. 37 relativo á atte-
nuante em estudo, diz, depois de allu-
dir ao texto da lei penal commum:

«Em termos mais restrictos, no Co-
digo Militar, os bons precedentes rnili.
tares se manifestam. desde que a fé de
officio seja limpa de penas ou castigos
disciplinares» (alacedo Soares — CoNgs
Penal Militar, pag. 72).

De factos o Codigo Militar, obra do
mesmo autor do Codigo Penal Commum.
para conceituar essa attenuante não re-
produz a expressão — (exemplar com-
portamento» — usada por esse ultimo.
naturalmente porque, sendo a vida mi-
litar sujeita á resras mais severas qus
as da sociedade civil, era razoavel ie
se não exigisse do cidadão, não adaptada
ao meio em l'aZÃO da brevidade cada vez
maior do serviço militar, uma exempla-
ridade de excepção, bastando que o seu
procedimento fosse bom, isto é. que em
toda a carreira militar elle demonstre
conformidade com os rigores da disci-
plina, de sorte que em qualquer falta
possa allegar, e valer onr seu beneficio,
• eircumstancia dessa falta ser um inci-
dente em uma vida pautada nas normas
dos regulamentos militares. E a de-
monstração de ter sido bom o compor-
tamento do militar é a emenda na sua
certidão de assentamentos de qualquer
castigo ou de qualquer pena. Não me
parece, portanto, que no caso dos autos
as nurneyosas prisões do réo. com á res-
ponsabilidade de sua graduação hierar-
Moa, pudesoem attenuar seu crime,
praticado em eircumatancias Indicativas
de perversidade. Fui presente, Bulcão
Vianna.

Ao advogado do r4 fica o eriterio da
.interposição dos recursos. Interpon-
do-os não póde, porém, deixar de ar-
razoo 1-os. Sendo facultativo, aex-vi»
da 24 parte do art. 267 do Codigo
Organizacão Judiciaria arrazoar-se lia
instancia superior, deve o advogado.
ao interp4r a rppellaeão, declarar se
prefPre fazel-o no iTfiZO	 quo:a para
que oiti fiquem os autos aguordando o
)razo. Não n'o declarando derem os
autos immediatamente subir no juizo

• and gu,nnb. onde o advogado arrazoa
'.ó  .4 (infletir:cão deve ser recebida ex-
pressamente ou pelo Conselho .si
unido, ou pelo auditor, em caso con-
trario.
N. 90.. — Capital Federal — Vistos,

rrlr) rir4 -0	 discutidos OS •11110:'' , r1 que_ — -	 --

Creando o cargo de advogado dos r(iOR
praça de pret — o Codigo de orga-

nização Judiciaria lhe confiou a de.es.,
desses indiciados e, de certo, a seu cri-
terio ficou o emprego dos meios para,
na fórma da lei, tornal-a effectiva.
Tendo, assim, liberdade de interpar ou
não os recursos, conforme entender con-
veniente ou não, uma vez que os inter-
põe não póde abandonar o réo deixando
do arrazoal-os.

Sendo facultativo ex-vi da ultima
parto do art. 267 do citado Codigo arra-
zoar-se na instancia superior, deve o
advogado expressamento declarar quan-
do interpuzer a appellação se prefere'
fazei-o no juizo a—que, para que só en-
tão fiquem os autos alii aguardando o
prazo que a citada ultima parte determi-
na. Não se declarando, devem os autos
subir ao Supremo Tribunal, na fórma
do art. 270, e onde, de accordo com o §
20 do art. 271 abrir-se-ha a competente
vista, sendo dever da parte ahi fatiar
para o que, como lhe cumpre, deve estar
solicita. Como de direito e é estatuido
no referido art. 270, a appellação deva
ser recebida expressamente, ou pelo
Conselho de Justiça, quando servindo ou
pelo auditor no caso contrario, na Morna
do disposto na letra i do art. 41, o letra
n do art. 40 do referido Codigo. Assiro
pois,. chamando a attenção para os tex-
tos legaes reguladores do caso, tem o
Supremo Tribunal como muito re-
commendado ao auditor, ao advogado e
ao escrivão o fiel cumprimento dos de-
veres que respectivamente lhos sáo im-
postos.

Supremo Tribunal Militar, 16 do iam
neiro de 1922. — C. Faria, Presidente,
— Vicente Neiva, Relator. — K. ~int.
— A. C. Gomes Pereira. A,cytuiino
V. de Magalhães. — E. de ArroNtellas
Gaivão. -= 1..Pess4a C. de Albuquerque.

Fui presente, Bulcão Vialtlia,

fórma do accórdíto proferido no ré.
curso n. 99, compete a parte o recurso
voluntario, por io que se trata de
isenção de .serviço por arrimo de fa-
7nilia, sendo que só a propria parte ou
o seu representante devidamente habi-
lita(lo poderá interpol-o, «ex-ri» da,
paraorapho unia?) do art. 52 do decreta
n.14.397, de 1920
N. 95 Estado do S. Paulo -- Vise

tos os autos de recurso de alistamento'
militar em que é recorrente ex-officio. a
Junta de Revisão e Sorteio do Estado de
S. Paulo e recorrido :Manoel Antonio do
Nascimento, pedindo isenção, allegande
arrimo de familia para seu filho Bonee
dieta Antonio do Nascimento:

Aecordam, preliminarmente em Trie
burlai. não conhecer do recurso com as
razões de decidir do accórdiin proferido
no recurso n. 99, vindo da referida jun-
ta. Assim decidindo, mandam que liai--.
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• Wein os autos á junta, rara que User:,
- - vadasi as formalidades legae.s, soja, Tia-
.' renda a pasta,-baterawisto recurso volun-
• trio, no pilam. da li,!, tenclo-ne em vista,
..	 Preceitn'do final do paragrapho unica.
- . tio art.' 52 do deoreto n. 14.a97, de 1-921,

voltandn, exila, o processado a este Sua
- premo Tribunal. Recama/andana omno

dotanninado foi no accardão do re-
. cura° u. -91, desta data, que sempre que
- 11.013VeT recursti, faça a junta extrahir ed-
• pia authentien da acta de sessão em que

a reclamada) foi decidida,. na parte em
" duo da,sar raapeito ao caso.

Supremo. Tribunal Militar, 24 de nu-
• tubo do 1921. — C. Faria,. presitionte.-

-- -Vicente Noiva. rabina, — afeades.de•
Noraea. --- .1. C. GOMCS pereira. .— Fran-
cisco da. BUOl'u3 Barreto. — Acgsulin.o

E. de Arrochei-las Çaledo.
IJOrpow*Lima.*

'A eircunisioncia oggravante .do art. 36,
2* do Codiao •Penal 3Jititdi precisa-

:& pivácnin, p'alns meios dc direilo;nau
scialo sufi ieif.nte a simples vietição tIO -

• termo de inventaria de que' do farda--
' MentO nüo vencido'dapraca fOradt ex-•
• -tratiadus certas peças. 1)d-se provi-

,untoparn -reduzir a pieira ao unia ind.
4 110 .. du art. 117 do Codigo renat

. Eanenfo. • do mito vanaido -- Era razão -
'da; nature?-rt jaridieu da.'daserção, como
taattal pèrfi1l1èteIll,c, não parle ser canal-

• ;larada ttenan.nt a eireunistancia -da
ilianoridatle do. desertar tIO tempo -em
driuu abandimou sorviço, se essa Meno-
ridade não: porduht ainda qitando se
anreSetticit o .fui capturado da dosar--
J	 •

Deve. entretanto, 'ger roconbecida
eireamátanativ uftanuante- qta.- tiver por- -
aiatiao ató o anomonta terminal dt de--,
tietn. •	 •

• N. 97 — Matto Gramo — Vistos e
relatados as presentos autos de appolla-
cão crime. em qu. t appellante o, sol- -

. dado do 1n- regimanto de c.avallaria Iii-
dependeate Vietar taamanliego e appel-
lado o Conselho de. Juatiça da 12°
cumsaripeão Judiciaria Militar, deilest
consta. qua depnfs do cumpriam as for- .
inalidades aaneasauttes que pra:et:teia ao
julgamento. foi o rdo' condemnado pela .
aantenca do tis. ao a pena de quatro
;untos. sete inozas e quinze dias da pri-
Pão com trabalho, como incurso no , grão
aub-maximo do art. 117, n. 3, do Co-
digo Penal da Armada, por concorrerem
as circumstancias agravantes dos arti-
gos 33, R.S 16 e 19 e	 § 2° e a atto-
nuanto do art. 37, § 1° do mesmo Co-
sugo. Interposto o recurso de appella-
não, arrazoaram na parte, pedindo a de-
fasa o recanhecimento da circuaistancia
:Atenuante do § 80 do art. 37, sem ag-
gravantes e portanto a deselasaificação
da sentença para o grão minimo, insis-
tindo a promotoria, pela nullidade
processo, sob o fundamanto de não. tar
mido o réo intipado 'para se vêr proces-
sar, segundo precata:ia o art. ZIO d)
Codigo de Organização Judiciaria, ,H que
tudo oxturlinado o discutido, e conside-
rando que não procede a arguiçãa le-
vantada pela promotoria de justiça, pois.
segundo, bem accentila o Sr. Dr. pra-
curador geral, se	 no processo as fo-
lhas 22 a certidãode intimação do réo e
de seu advogado para adenda dó des-
pacho relativo aquelle fim; conside-
rando que a eireumatanoia.. aggravante

• Constante do. art. 38, § 2° para sor alie.,
gaia o applicade precisa de ser provada
por depoimento de testemunha, confisaãO.
do réo, ou quãesquer • outros malta) de

• direito, não aend0 butloloote para Mi

fim a simples menção no tèfilio do in 4.13 v., que condeinnott o niesnier.embara
vnntario, de que dalardanianto orio,veir- . cnute a tis annos e Ires meses do pra,.

são com trabalho, chulo incurso no grile
médio do . art. 117 do Codiao Penal' Mia
fitar — accordarn receber os ditos 'erna
Largos, pura, reformandn a decisão 'em-
bargada, aondertiriar o réo a vinte e deus
meses e quinze dia. •de igual prisão.

.grão sub-média do refeãtto art., ,117,
USW conaorrerem os - aggravantes We-
viatom nos paragraphos 16 e 19 e' a at-
tenuadle preponderante do art. 71 §
tudo. doa alluditio. Codigo.	 Rio, 17 do
agosto de 1922.—C.. Faria; presidepto
—Aeyndilio Vicente de •Magelltfies,
ter. — K. liubim. — Mendes de No-
ras.	 A.- C. Gomas Pereira. --Vi-.
cante Nezva.. Fui presidente — Bulcãomezes do prisão com trabalho, como In- .

curso no gráo médio do art. 117, n. 	 Viauna •
do Codigo Penal da Armada. concorrendo -,u-ai,cetnrsd ,9

• .	 •
as cireumstancias aggravantes da art. 3 ., 	 ,p autos em diligencia para8..	 juntas _	 a_	 „,_,
§§ 16 e 19 o as atte.nuantes do art a 37;	 ,,V,rna2,efirgirraorapPpeTI:d:f.
§§ 1° e 8°, que se 'eonipensem entro sia • 	 '"`
Seja  computado na execução da sentença .	N. '98"Capital . fetioral.	 Vistas as-
o tempo de-prisão a que tem estado- sti-- tee mitos 'Cd que é appellate.0 rir: Pré-
jetin o r&> na. férrea da lei.	 motor da G' circumscripção, Targane

• - • NeVeS,	 'da Mariuhat "e appalin-ganirmo_ Tribunal Militar, -27 de abril_ :dos Fernando Ferreira da Silva, capitãode 1922. — K. I.lubini, vice-presidente, do.fragata, João Coelho 'do Souza;'eapi-....— Barbosa Lima, relatar..	 Francisco. aaaatapanta, ambos- do corpo da•de Barros' Barreto. — L. Medeiros, yen- da, e Octavio Pinto da Luz, segundo-te.eido," parti condemnar no sub-médio..— alente commiaaariaa tambein da Armila
Mandas de Mofam PessOa• — C. de : da,. acordam prelinainarrnent:o baixar os
Albuquerque. . Votei condeinnando nv mesmos aUtos em diligencia para o fimsub-médio do art. 117, n. ti, 'do Godigo- dd 'serem requisitadas e • a aliei; jantas
"Penal 'Militar reconhecida as aggraa' tridart as notas das omitia diaciplinareavantes. dos §§.18. e 19 'do art. 3,3 è at-' infrigidas aos *ditos -appellados . e que
tanuanto 10 § 8' do arta 37, tudo' do não constain tias édipiaa do suas -fés do
citado adia°, predominando. osta sobro 'offieio ls Ils; Ga,' 83 e . 116, yol. 2°..
aguellas. *Tibdi'do. — Gomes • fiupromo Tribtinal Militar. 2 do marco.
Carneiro. Vencido. Votei pela 'coa- •• do 1922. — C. Faria, presidenta.. —,J.,fhandailua da ' panalidade ." aPPlicada na . Pessoa -. de Albuquerque, relatar. —
sentença' do' Conaelho do Justiça Mi-°-- Ll' 'Medeiros.' — K Eubim — A t`::'

•litar.. Reconheci, 'porém, as a,ggraa • • Grmites Pereira. •— Genertd Aelié . • —
„vantas pr.:vimas nos §§- ta o 19 do " E. da Arroehellas • GatriioL irai proa
-art. 33 do Codigo ' Penal .. Militar e a at.' conte.. — Butrilg "-Vianna.
tehuanto do- § 1° do art. 37. proponde- • • I3aiamin-se os autos- em "diligencia...
laudo aquellaiie sobro -está. Não d poasi- istindo pela cumprimento da accordile
vel cansidaraa. attenuante a menoridade- anterior, rnandanda. juntar . ao processa
do desertor que, na' data em que aba-n- notas de penas disciplinares.
-danou sol quartel,-, tinha menos de 21 N. 98. a-- Capital Fsderal. Vistes,
annoa, rum , que excede essaaidade, ao estes autos de appellaçao em que é ali-
voltar da deserção,adesdo. QUQse actua.' pellante a Promotoria da G° Cireurns-

. nheça a natureza , juridica desse crime criação de Justiça, da Armada e são ári-
aomp infracção permwaente. Em virtude- §aelladoa o capitão de Fragata Fernando
de sua iridole jpridlea, na. deserção só •erreira da Silva, o, capitão-tenente
Ralem Ser reconhecidas as circumstan- • João Coelho de Souza o o segundo te-
clas attenuantes tlue sobrevivem ao pe- uma.° amimai:má° ()atavio Pinto da Luz,
rodo inicial da consumai-ação, que se • acordam baixal-os novamente em dili-
completa com a caaturai ou a apresen-' vencia para o fim determinado no na-
tação. Dessa arte, it 'menoridade, que foi • cordain de fls. 333 deste 'volume, porqUe
transposta ao tempo da • reinclusão da absolutamente não satisfazem as infor-
ré0 na sua unidade não adile juridica- • Lacõda enviadas com o officio do ne•mente -valor como unidade, pada. en- :335, acomparinado do documento de
tratante, beneficial-o a eircurnalancia do • .11s.. 337, as quaes são uma repetição do
falta de pleno conhecimento do mal, de.- que a •respoito já sé encontrava nus au-
monstrada até o momento terminal da tos. Insista o conselho pelos esclareci-
da:sarça°, por tratar-se de individuo mantos podidos: si dos livros mestres
analphabeto r originado de uru dos Es- não constam as notas de penas (Rateio-
tados mais atrasados. E' preciso ponde- • amares quo o Tribunal quer conhecer, po-
rsr' que no systerna de recursos . do Co- dem constar dos livros de quarto doa
digo vigenio o Tribunal tem• muitas ve:. • navios cr estabelecimentos onde estive-

. zoa de reformar as , sentenças da nri- raia servindo os rèoh. E. citas devem
naeira instancia para corrigir a gradua- existir pelo menos quanto a lltri (10110..

. ção defeituosa aa. perta. par errada ava- • uma vez que, na sua fé de officio, ha
liação, das eircumstancia.s modifieiWvas • referencias • expressas a essas notas. O
da imputabilidacie.	 Fui prtaenta, Conselho de justiça procure satisfazer . aJinicão Viatina.	 diligencia com a maior urgencia o pra-

• . •	 rara obter informações' precisas das Rt1+
Recebem-se em parta os embarlos pcira toridade de marinha. •reduzir a _pena do.,prdo fadai() do ar- .- Supremo Tribunal Milhai', 28 da

• figo 447 do Codiao .Banal Militar para • 'março de 1922.	 C. ' Faria, presidente.o -prát.) sub-médio do mesmo artigO*-	 j. Pcs'sóa C. de Albuquerque, reta-
• - N. 97 — Idatto Orosso--(Emba .aras)-. - ter. — L. Medeiros.	 K. Rabina,

— Vistos e relatados estes autos da em- vencido era Carlo por ¡Ar. Yalada a dgi-
•.bargos, era. que é ~bargante Victor g'en(4.ia tão sarnenta quanto ao primeiro
• t4tunanuogo, soldado da 10° reginaaato dns analisadas. — General ileh.é.

de . cavallaria indeiniidente; 'o' embar-ga,. Frrwi co de garrag"Darrettl.-	 Vicente
• Io o aecardà . destá Tribunal de ..fls. •Netra, "vencido em taktolipt. tÉ....s.gtadà

eido da praça fona) extraviadas certas
e determinadas peças, segundo tem *sido
disposto em varias e repetidos acedi.-
dão,s; considerando que, além da eir--
cumstancia attenuante du art. 37, §
milita em favor do r4.10 a do § 18 do
mesmo artigo. pois, conforme se verifica
da certidão de assentamentos a fls.. o.
rdo pão tinha completado ainda a idade
de 21 &nulos quando desertou, por todos
estes motivos, .aceordam cio Tribunal -dar
provirnauto a appollação interpoeta para
reformar Insentença apinhada e mu:.
demnar, como conde:main o réu Victor
Samanbego a pena do tres armes e.trea
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curso ex-officla, só . mak se referir a*
que a junta nessa perlado. profere em
asstunpte que primordialmente sonhe"
como sejam referentes tt propria. op.era.
ção do sorteio (latira a da art. 81) e as
que- versarem sobre assrmpto do imme-
diata solução e que a !atira c do dita ar..
figa enumera. O § 1° citado, não usando
da abrase ede todas as deciailes), mas sõ-
mente da expressão elasdecisões); sem
duvida, deve ser entendida ter instituida

. a recurso, ex-afficio para os assoa nas
alludidas lettras a e e, para as que não
estejam no regulamento determinado ou-
tro recurso. Desse medo, pois, dandei or-
dem ao feito, mandam que seja admitti-
do o reclamante, dentro da prazo mar-
eada no art. 77, como alli se determina,
do que tudo se lha dará vlencia pelos
meios reguhmientares„ a interpor, que-
rendo. o recurso legal, devendo então su-
birem ea autos u. este Suprema Tribunal,
na ferina prescripta no referido. art.. 71,,

aplica muco. Supremo Tribunal:
ditar, 24 do outubro de 11321. 	 C.Faria, presidente. — Vicente: Xelim, te-btar, Mendes da • Moraes. A.„ C,

Gomes - Pereira'. — Francisco de Barros
Barreto. keyridito V. de Magalhães.
— R. de Arrochellas Ganido. Trorbosa.

bihnenté pela dillgancla com, rebelão na
ffirimeire rda a isso ante os termo& da
nota que se 14. com referenda a ordem
de dia da Estado Maior U. 50;, da 4 de
março de Mit, o que, da certa precisa
Ser eselarecida. Mario Tiburcia Ga.
ee& Carneire. rui presente, &Ude
'waren
Lia confronta dos artigos 73f e 84 da Esg.
. que -baixou com o decreto n. 94.307,
II de 9 de o.uttibro de 4930, dons silo Os
'I gocriadOS dos trabalhos da Junta da
"
Winhecenda e decid indo no ir desses pe.
. riodús uma reclamação ém tampa
• oppertens feita4 e recurso, que dessa
4 demão eleorre. d G osiantark4.4ro- que na expressei° empregada na

40 do alludido art. 84 não se pilda-
; .e.er a aititakdo, ers em recurso ons

opjsido 4. outra:.
'Lb, recursos ex,officia a que. o 3$7180i.

nada paragrapho se refere sal podelis
Acr entendidos sobra as casinaptas que
que primoixriatment& entda. a Junta.
conhece.. Em tal. g.asa Ma se pilde ca.
iii.,:ecer da rig.Ctinit	 ftiiiø COnnte-

-T; linda 4 perta. recarrer„ .0tere1tcl2, para
1. flgee.	 dant adenda. tiatornut z.ea'
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• N. ,499,	 Estada dez Elo Pen10.
Xistos as autos da recreard aristamen..$0 militar em qtra6 recorrente. tr,offi•

a, junta de. raiada a sorteie do Es-
tad& de 4.0. Paula e recorrido ...Word°.
!Ferriiirtr da Casti *lho pedindo isençãO.
ígor arrima da fainilia .1, acorda= tini
(tribunal nff.a coahecer da inwrae re-
Cursa.. tla eanfronta dos art.*. 1d a 81:
'xfa reguramenta_ que baixou com a des.

N unicata‘ ti-3n de R de outubro de:
$920, se vcra/ca . (PM dona são os pe-
ladeara dos trabalhos. das: juntas de re-
fr.sao e- sorteie. Ora fiummona.ella como.
Conselho de revislni pra/Minar, ora,
botou da.revisa tnal... Na primeiro pe-
Moda — fla. Japothese doa-antes — Se-
inhocender para, QO548 OU ttgar Ina

-lai/mata as reclamados. de &Ages que
Jla forent diriglita.sz ta somada; dei,
Uárda. as- que: tenda sido feitas em tempo
opeortimo„ venham a ser recebidas de-v.pois , da encerradco o. primeira parlada.
Ilcquerida pelo recorrido a isenção, em
itompa eppectungt,, 43 de juUu, —
‘.0.0n1Ortida a. asztrranaaata ara dali-

e ia eni 2tI 410, ineania 034 no. AG.
¡ourado perieda — transitoriamente no
-warrente, anua RU . prazo da paragraplio

re do art. 4U da dito regulamento.
e fel. negada Provimento. Assira' é.

bera de. ver que a junta conheceu e de-eidie, na hygothose da tenra . h do
aias coza a, fiwairlado, que tha

t auferida ao' art. 72. lettro, 14: e desse
.MN oda' para o reclamante decorre e.eurso da que trata e art. 77 do re
ninfa. D,Aerntinandoi, ,fmn:ç afeito, esta
artigo,: que das decisões da Mia • /m-etera recurso voluntarto para o Supremo
atiravas/ Militar, sem duvida 	 benefi-
No. da parta que em suai razões poderá.
lipresentar fundazzientos. . para e previ-
frien2t. naa 4. possivel alterar a natureza.
da tar recurso,. por haver sido, Pet03
ZdAlitioã eZpeatON a deeisale Proferida nosegundo periodo. da. reunião: C direito •

parte, go recuso, -c& mantem lute-irro;,.e st alia é que, em csws tua
nilde recorrer. O disposto Co - 1. 1* do sa-

da art. ti	 póda ser ent jiclidotermos. nosq P6de ver natpreseão alli. eiriprogade,, Muita embora
ara mlaeollacação, g ixistituiçao do um re--
.durso em opposieão a Mn outra prof,iso
o claraMents duttnalinado,, a de moda a: etelizil-0. Quando!) referida §- t° declara

ITT144d i..Qs dege0Welki 114áa

L4mr4.: vencido..	 •
irar r dá provar-se,,eonvertenda o julga.

Mesto em diligencia POJ'a a juntada-
& original da recibo de rata, a falta
de tiotiffecre4a cie sorteado .processada
por insubinessão.

a/nenta do rota vencido inutil a dimi
Meneia. de baixiirein os autos é instan.
eia inferior para se requisitar ": da Jun..
tade fle,sdo' e Saneia ii erigira& do.
rpCiba.da volte, que amegure: a
caçãO da insubmisso, desde'que
pada na priincirm instancia pela-a:448a
a falta dessa formarulatie. da rd,. fi ia.
preso:tone da Ministerial Palato não
exhinitt„ na Orem e Coem. Cs poderes 414
Lei, conte-WS,. o certifieadeeportat.
N. 1Ced — Capital Federal Vistes- e

examinadas cates Mitos sie • em:et/Mo
criminai; em ano 6 appellante José ba-
liria Filho4 soldado da 4° regimento de
artilharia montada,. e appellade . a Conse-
lho, do -Justiça. da	 Cirenniserfpção Jup
dielatia. Militar de Exercito, della; cone-
ta que o appellanto„ brasileiro, da classe
de /899; alistada na acne de 19211 pela
juntada alistamento do 4° distrieta desta
Capital a sorteado- nessa anua para. la-
ser; eal- 1921, a serviço militar na exer-
cite da primeira rinha, não ao tendo
apresentado ate 28 da fevereiro, do amo
pacamã). foi capturada pela polida a 7
da. toro e mandado a processo- militar;
perante o 2° Conselho do Justiça Militar
da 6 Ciretunse.ripção Judiciaria,. que o
condeninon nas pecas do grão *tinirem do.
art. lia do Qoalse Penal Militam',, pOr ter
reconhecido. sem aggravantes. „ a.attenn-o
aula do §. 1° do art. 27 da Coellga citado.,
Ouvido nesta instancia, opinou o Dr.;

_promiradoe geral tur seu parecer de fls.
Que 4ra , aullo a Processe, por faltarem- acm
termo de baldia:tis2o as assignatur.as
das testemunhas, referindo o incidente
da restituição da termo, concedida pelo
Dr- anatar liara aPreaentação dar ta-
OSA de appellagão de fla, Isto postas MI-
cardara 'sumariar o Jularamente era dai-
vencia, para. qae o Conselho de Justiça

. requisito e oriskial da. tulha de Veiga da
notário o registrada do sorteado Jose
Isalinc iiho reesnseada di, aeeNde cora •
a lista reeoPhida çie predio e. 4, dia rua
carioca, 113Slactliuh e accordant man-
dar Pôr o r(4 em Illieráa. .do. uai Ural
art, 35 .1 de COtligo, dj Qrsantariaa &Pilé

daria e Processe Milar., Supremo Tri-
bunal Militar, 27 da março de 4922.
C. Faria, presidente. — Mario Tiburcio
Gomes Carneiro,: relator. Vcncido vo-
tei contra a diligencia. Jülgual-a inutil,
porque, si a defesa aflegou falta de no-
tificação pessoa/ do rd° e o representan-
te do Mimeterio Publico não exhibiu„ na
Muna e cem os poderes na lei conferi-
dos, o certificado postal, é que elle- não
existia. —L. Medeiros. — LRubinc.-.
General d.ché.. ;-• Francisco ple Garras
Barreto. — Vicente Areiticf. Vem*
quanto. á decisão mandando. pôr o réo
em liberdade. Sujeita éama está á deci...
são apperiada ao conhecimento deste Tri-
bunal, resolvido converter-se em diligen-
cia o julgamento, penso que depois ie
poderá providenciar sobro a liberdade do
do,- conforme a bypothese. Pessda
C.. de Albuquerque._ Vencido dmente
guante á eitediarla do alvará de coluna,
noa termos do vote do Sr. mimstro Noi-
va.. — Fui presente. BuleCui Vianna.

eep. Ao concedei , a restituição da termo,
que, quando aConselho d,e JuStiça Mi. \
fitar 34 tiver Julgado a causa a rece.
&da a .appellação, cabe ao auditor,
conto' relator, permanente, este dev.e:rd
examinar com o eserupulo mais ri-

. gOraW-..a .existencia dos motivos de
força maior especificados na lei de
processo..

i... Embora o termo de..ilisubinissila deva
conter as- fermaticlades .ruumerudas
no artigo 242, do Codigo de. ,Organiga-
çlla Judiciaria e 'Priressa Milito, a
falta da assignatura-rde testemunhas
nla constitue nuriidade insonavet. por
nele ser das expressamente catatoga-

_das nos- art. .493 e, 494 do. citada Ce-
dida:

falta de notilicaç(io pessoal da 'Mr.
teado para (3.! serviço militar,. na f4r-
Ina dos §§" fl. e 2° do art. 94- de, de-
creto ir. 44.397, de 9 : de outubro' de
4920,. não. o exime da. prestação delia;
'sob o fundamento de que isso impor-
ta nuttidade de incorporação , no Eke?.,
rito. mar justifica a não applicação
da pena erimingl, por demora. •Wa
apresentação... periS desamareccr a
prova da conhecimento da chamada..

— livramento (ta menagem. permitti-
do nas condi-0es enumeradas no . Co.
digo de v . Jud . e Pro .. mi. nas
arta-. 418 a 423, é da eompetencia
auditor e do Conselho. de Justiça Mi-

•fitar (art , 40 letra. h.. c art 14,,
• tra a), autoridades que,. para a con-

ceder,, temia poder de apreciar lera.
menta a temibilidacto do. ~quente.
A:menagem, como medida da politica

criminal. concedida akrigatariamentig
dos insubmissos, de accórda com o ar-
tigo 97, naregrapha :talco, do, decreto
n. 44.397, de 1920„ indspencle da in-
tervençãa dass autori‘eades indiciarias
militares, devendo: ser declarada:. mai-
officio." pelas propria' autor~
nsilitcres.

#0. A menagem nos quarteis, da acceirdei
com a -art. O, dos Codiga MOI
'ar, eambinada cem a pantrugaiw
tinia° do art. 4's da lei w. W de 44
da outubro- de. 1197,. deva ser deseon-
hura integrafincsite na coractonnagO,
gala se applaflando a a cuim • r arr. mes-
atiero 2991, Cadigo dr OrgamCagdo
judjcia ria e Sagent7 =Can rife a
mataria 4 direito substanlítur,„
neskuarg lei Inoctifteettn.

CADitat rek.re. nito4
ktea. atua de spoit4240 czireatud„ clã
ft,4120 8141	 raina JPlItzo, Ag°,4.1
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dado do 1* regimentn de artiliaria mon-
tada, e appe'ledc o Conselho de Jus-
tiça aflitas . da 8° Circumeeripção

tiiitta r do Exercito, (ienes consta
que o appellante, brasileiro, da clasge
ele I89P aias :Mo no anuo de 19?9, pela
junta de alistamento do h ° ois`sacto
desta cidade. e sorteado nesse a , n•-n

para fazer, em 1921, o serviço militar
no Exercito de oritoeira li n ha. re..
tendo apresentado até 28 de fevereiro
do armo passrde. fe! °apeirado peai pr.-
lida *a 7 do março e mandado a proces-
so militar, ne ante o 2° Conselho de
Justiça da 6' Circtimser'pção Judiciara

'alo .Exerelo, que o eandemnou nas pe-
nse do grão m inam do Art. 116. da Co-
Migo Penal Militar, por ter reconhecido,
Bem aggraeantes. n anonimato do § 1°
do art. 37 do corrige citado. Ouvido
Poste aleatneia. opinou o 1)^. nrocura-
dor gera! em seu parecer de fls. nue
ora nulo o processo por faltarem ao ter-
em do insubmisso as assinaturas das
be.stenumbee. referindo o incidente da•
reatitssaetn rio - termo, conced ida pelo
jate auditor para a aoresentaerio das ra-
zões de appellueão de 'fls. Verificando
ter ,sido o réo capturado a 7 tle marco
do 'anuo passado, mandou o Télbunal.
tia tema do art. a54• Codigo 4e Or-
gan izeeão Judiciaria e Processe 'Militar,
que fosse elle nesta em tibenlede. (sor-
vertendo o julgamento em • 'diligencia.
'afim de se alistar aos autos; o original
do recibo de -Volta da notificação " re-
erietrede do réo.- recenseado de aocArdo
'com a lirde reeathida do predio n. fl da
lata da Caidatsti: nesta cidade. subindo
o feito a es to. Ta ibunal. ficou elle infor-
Usado de qu'e .11-ãO 'era pite:s ive, remetter
o recibo de vela 'da notaras:105a do
rée, sorteado de. classe de 1000: Por-
elue e regulamento ii. 12./90. 'do 2,

• de janeiro de 1918; não Origens a'
netrficaeão pessoal, que- sé é (Mi-
gida nevo actual regulamento em vigor

• (doo. de fls. 43), sondo tamisem infor-
mado . de que o réo gozara de menagem
desde a aia cartuea. cireumstancia que,
nos .  .do art. 299' do Cornar) do
Processo Militar citado, o commendante
da onidatie do réf, julga tel-e érebara-

. çado ao aumprir o eivará de soltura or-
dens eo na decisão deste Tribunal. '0
, que tudo foi bçm examinado:

Considerando que a appeliação foi in-
•terpesta n6 prazo legal por no ter sido
.til .o dia em qqe findaram as 24 heras
do termo, valendo a restituição para as
razões de fia., concessão em . que sem-
pre o prudente arlaitrio do juiz deveria
examinar cem o eserupelo maio rigo-
roso a existencia dos motivos de força
maior especificados na lei de processo;

Considerando que o termo de insube
MiE18§0, embora deva conter as forma-
lidades estabelecidas no art. 245 do Co-

. digo "'de Organização Judiciaria e Pro-
cesso Militar, não é nulo por lhe fal-
tarem as assignaturas de stestemunhas
naquele dispositivo reeommendadas;

Considerando que, segundo o principio
•pniversalmente adoptado em direito
•prooessnal, não é legitima a saneei() que
ato ter expressamente. determinada em

• lei. só 'sendo insanavel a nulidade que,
domo tal. a lei o declarar, e o Codigo
da :Processo citado nos arte. 193 e 194

enão incluiu a aseignatura de testemun-
-abasno termo de Insubmissão entre as
formalidades; essenoiaes, cuja falta im-
tiorte nulidade;

Considerando que a junta de alista-

Z
e„ jogo apôs o recebimento do pia-

eneek‘eaeasa	 conscrintes e da

DIARIO

relação dos sorteados chamados, (leve
netli.ear por escr,pLo e reg ?ar com
recibo de volta, a caos ui., dr, ,e ,specii-
vos soricados da !maneira e maadt; o
do, contingente suppiementar, dando-mo
sciertoia do loc ,

'
 (cárie ah. „unte) e as

data em que se deverá apresentar §§ 1°
e 2 0 0 0 a2t. 91 tii, decreta 14.397. eu 9
de outubro de 1920);

Considerando que 6 livramento da me-
nagem, permitido nas circumstancias
enumercdas no Codigo de Processo (ar-
tigos 118 a 123), é da competencia do
Auditor e do Conselho de Just iça (are.
tigo 40, lettra h, e' art. 41, iettra c, do
citado ersdigce, autoridades que, para a
conceeer, teces poder de apreciar livre-
Mente a temibilidade do delinquente:

considera:P elo. 'porém, que, por me-
dida do politica criminal, o regulamenta
do sorte io militar estabelecido no decre-
to 14.397. de 1920 implicitamente ap-
provado pele lei 4.489, de 18 do janeiro
de 1922, no seu art. 97, paratrrapho
;mico. ereou um caso de menagem .obri-
gatoria mira os sorteados Insubm issos; e,
nesta hypntaese. decretada pela lee a
menagem indenende da intervenção ju-
dicial% militar. sendo concedida pela
autoridade Militar; .

Coes iderandn mie essa monterem, aos
sortendes Insubmissos concedida nos
(marfeis, afim da comparecerem á ia-.
etrneeão. é unia tOtelligento medida da
polition crimina l mie, além de. durante
o nrocesso do retardario. prolongaaoem
razão do numero avelado delles. per-
mittir a sua instrnoção ;inicia-
rande-o na, suas classe me é o objeeto
de toda lei de recrutamento militar, tor-

-na tombem mais proporcionada a pena
- de insubmissão, porque, por força do
desconto- obrigatorio o integral que ata
Ouodemnação se faz do tempo de deten-
ção preventiva ..da menagem dos quer-
teis, é monos injusto e menos rigoroso
o cumprimento • della; cuja apelicaeão.
por sua severidade, repugnava aos jul-
gadores, sendo no minam o dçbro do
grão oorreseiondente da Pena do deser-
ção. sem duvida demonstrativa de maior
criminalidade 'atue a' domara na apre-
sentação 'do retardatario, victima mui-
tas vezes do erros e descuidos da admi-
taistraelo;	 •

Considerando que nas eircumstancias
verificadas dos autos não se provou que
o réo tivesse tido intenção de evitar a
serviço militar:

Accerdam dar 'provimento á appela-
ção para, • reformandm sentença coa-
demnatoria do 'fls.,- absolver o réo,
dado*Jasé Mino Filho, do crime do in-
subenissão que lhe foi imputado. reco-
nbecendo. na farm& do art. 18 do CO.
digo Penal Militar, não ter obrado com
intenção oritiamosa; Mandando que seja
ele posto em liberdade, ai por ai não
estiver preso.	 •

Supremo Tribunal
•
Militar. 20, de abril•

*de 1922. — Ç. Faria, Presidente	 Ma-
rio Tiburcio Somes Carneiro. relator.
H. Rubim. Francisco de Barros Bar-
reto. — 1, Pessoa C. de Albuquerque,
Vencido.. Confirmei. a Sentença app•ella-
da, Barbosa Lima. Fui- . presentes
Didelfo Vicaine. Foi veto vencido o juiz
convocado general Aohé.
. .0 militar que deeerti em caminho do

.,Casion. neva; ou aistabelecimente para o
cnial foi transferido, incorre 'na .aanecri.0

•penal do'net. 117..n. Codige Penal
Mlitisenorque desclifet memento a0 deee

- ligamento. se dei) a, incoeporacao.' nó
•Orne. navio Ou estabelecimento onde Vae

Entoita do voto vencido — Na hypothese
cie d,eseição ae oficial em transito,
com a licença de transjerencia, o pra-
Ce.lso coime acre ser iniciado pela ve-
rificado aa ausencia, Que serd decta-
raaa aepois ao esgotaao o. prazo do
emantado fixado nos editaes, e este4
devem sei . publicados no Mario Offia
mal da União e no do Estado em que
o ausente for mandado servir, sei no
edital de emanada a autoridade orde-
nar que o militar se apresente na Ca-
pital Federal ou no lagar em que fdra

- mutilado servir.
— A apresentação do Oficial deserto(

tema competente o fãro do togar eu'..
eme dia se tiver effectuado, por ser ce
aeserção crime permanente, cuja con-i.i
summação se completa com a terna:ir
nado da ausencia por apresetrtaaao 001.captura.

—• E' nutlo o termo de deserção que fon -
assignado por fluem ndo seja o com.
mandante ou autoridade correspon.
dente; sob cuias ordens servir o doer.
tor, porque o commandante ou autori.
deite coresporidetak em mate.ria faio

. crimes de ausencia, fcm poderes itial‘
ciarios que 'são indelegaveis, com6
funcedo de. judicatura.

— A expressão licenea,empregada exefilp4
plificamente na alinea primeira do ar-
tigo 117 do Codigo Penal Militar,
abrange todos os motivos de comenda
legal do militar, como licença propria-
mente dita para tratamento dc saude
Ou ae interesses particulai-es, férias,
nojo, gala, a transferencia para a se-
gunda classe no Exercito ou para a re-
serva na Marinha e a transferencia
para outro corpo, navio, com passa° ou
estabelecimento militar.
O Oficial da marinha de guerra tem

o dever de communicar a seus sttpe-
riores e molestia que o impedir de
executar as ordens recebidas, de sorte
que o que não obedèce aos preceitos
estabelecidos sobre ri espado $:nela or.
denanea da Armada, não se *ate valer
do estado de necessidade ereado POP
~fedia para justificar sua cadencia.
N. 101 — Capital Federai. — Vistos

estos _autos; etc. O appelled—o Ta,vree Geie
therene Dutra da Fonseca, segunde toe

.nente da Armada, é accusado de have%
praticado o crime de deserção. Designa."
do para servir na Flotilha de Matt4 -
Grosso e desligado pare seguir o non
destino, em 12 do novembro de 1924;
partiu a 18 da mesmo mas, vias B. Paul
Chegando 'a essa capital no dia gagninle
19. ahl deixou-se ficar até ia de Sumir%
ultimo, apresentando-se aqui ás autorie
dades eompetentes no Ata inunediato 14.
Vindo ao conhecimento do Estado-Maio
da Armada que , o aPpellado não chegara
ao seu destino, foz publicar a 28 de dee

•rembro de 1921, e na fôrma da lei, o tete
diepensavel edital chamando.° a aproe
dentação. E. como esgotado o prazo metei
marcado. não se apresentasse, foi, em
ordem do dia de 10 de janeiro do cora
rente amo, considerado desertor e a Ir
lavrado o respectivo termo. Apresentanet
doese o réo.iniciado o summario de-culpa
C; feito o interrogatorio f o seu advogado
reqnereu . que' lho fosse concedido um
prazo de tres dias para apresentar a de-
fesa escripta c legalizar os attestadoe
medistes que pretendia • apresentar. Do-
ferido o pedido, aggravou o promotor,
pra apaellente, sob o fundamento

opm o Codigo .Processual
lar ao autorizava semelhan te con-
cessão. O réo • defendeu-Se da ao-
comerio apresentando deus attestades
medires. nos comes se declara. ein

•deles; que o. inesmit- ,réo e.sl e r 	 fservir.
•
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do dia 28 de liovembro de 4921 a 2 de
guieiro de i922, estando «nesta data
cempletainente restabelecido e apto
Vara retomar as suas oceupaçõesa, e, em
outro, que, de nova doença fera alie at-
commettido — de 5 a 11 de janeiro de
4922. Apresentou mais 3 recibos de te-
legrammas transmittidos para Corumbe
e em outro da eS. Paulo llailway Com-
pany,. passado ao (Sr. passageiro», de
54 dias de armasenagem de 4 volumes
despachados em 19 de novembro de
4 "`" 4"" 4e de 13 de enloiro de 1902•
Absolvido afinal, appellou a promotoria.
listo posto. Prelloduarmente:

consaderaude que náu pprocede a pre-
liminar de nulidade do processo, levan-
tada durante a discussão do Tribunal sob
o funeamento de nullidade do termo de
deserção por ter sido o mesmo assignado
pelo sob-ebefe, quaedo o devia ser pelo
chefe do Estado-Maior da Armada, uma'
vez que os autos não dão noticia do im-
pedimento legal deste;

Considerando que o sub-chefe é o
substituto legal do chefe do Estado-
lanar e. como tal, podia assignar aguei-

te termo e praticar todos os actos da
comnetenoia deste ultimo, necessarios á
everificação da deserção do réo;

Considerando que o aggravo de fls. 38
• manifestamente improcedente; o Cot -
Gelem, realmente. não tinha autori-
dade para conceder o prazo requerido
peia defesa. perene nesse ponto a lei
nenhuma obscuridade apresenta. Não ha
duvida, que a defesa escripta e os do-
cumentos. comprovando as allegarães
desta, devem ser offereoldaa na phase
do interrogatorio, mas a coneeesão de
um nrazo nara tal fim. embora ~lira-
ses ..rIn lot Sn. 4-, n esairila xle lei. lago
não constitue nulidade do processo. .Da

e t•neeão dos reouisitos ou cautelas da
fórrna forenses, isto é, da preterição ias
tormalidades processuaes, pede resultar
sesnesede nu irrenniarifintle de Pirata.
Ila nulidade mundo se verifica inobser-
vareja' sniemrke ealestanoisi. di go, de
rormaufiede ealonure e substanciai. isto
45. da formalidade destinada a exprimir
a intenção dos agentes. bem como a ga-
rantir Is "esses de ordem publica: ha
erreeularidade de fórma quando a for-
m'al'dade prelerlde é ~Adentai ou DM
solemne, tato é. quando apenas se desti-
nava a exprimir melhor a intencAo doe
agentes ou a melhor regularidade na
confeceão do acto». (Pimenta Buem cit.
por (3aldine da Siqueira — Curso Proc.

pa,g. 276). Ora, é evidente que a
concessão do prazo não constituiu prete-

_	 rtrao de uma formalidade aolemae
substancial. A lei, por seu lado, como
tal não a declara. Assim, o Conselho
commettee anuas uma irregularidade,
de ceia repetirão ee deve abster, da
conseeeenciu minium para a celeridade
de processo, portei, de vantagens, na
coessiese. para defesa. De atereis:

Considerando lesse o r4o, mesmo aocei.
liando-se os alteseados de fls. '43 e 48,
Mo justificou a sua ausenoia;

Considerando • que emes attestados
Provaria, quando muito, que o réo estere
doente 4e28 de.novenobre do anno pu-
indo nee, as proximidades de 2 de jantei.
ro deste anuo, pois que, nesta data, jitase encontrava elle comptetamente resta-
lbelecido e apto para retomar as. suas -ao.-
frunaçOes; e de a 11 do janeiro, iam-tem deste armo;

Considerando que, de 19 de novembro
ainda do anuo transacto, dia da chegada
do réo a g. Paulo, a 2/ do =esmo MC;
nenhuma prova se juntou para Justirli-i

car a sua demora naquela capital,
constando simplesmente da defesa que
Uma aocommettido de furunculose; •

Considerando que as molestas, si é
que o appellado as soffreu, não foram de
natureza a deixai-o privado do uso de
todas as suas faculdades mentaes, riria
vado ;ia comprehe.nsão do seu estado. do
seu '.110i0Ciiii0, da lembrança dos seus
deveres;

Considerando que, apuar disso, o réo
não procurou informar soá seus supe-
riores do seu estado_de Maude, nem delia
'deu sciencia, ao menos. é Região Militar,
com sede na Capital, ande se encontrava.
cujo cotnmandante. aliás dispunha de
elementos para cu idar dos seus soffri-
mentos e de auto; de para regularizar
á sua situação perante ás autoridedes
de marinha ás quaes eslava immedia-
temente subordinado;

Cons-derando que só a 21 de dezembro
reais de um rnez de sua ebegada a n.o
Paulo, é mie se lembrou o réo de com-
municar-se para Corumbá, não decla-
ranee nem nrovande com errem;

Considerando que é fora de toda a duvida
que o réo derante a sua +ser:mexia em,S.
Paulo, teve dias e dial de o-deite sande e
dias de convalescença que lhe perinettlen,

. durante esta recotner-se á fotilga ou te-aer a
ata Capital, se a absol Umenta coknorome,ter
a sua cura: Considerando que os lecipos
de tis. 44, 4e enenhum valor ;eu-
banto possuem: fres são de telegram-
mas, nos quaes, como se mire não se
mencionam os nomes dos destinatarioes
nem se registram o conteúdo dos des-
pachos; e o quarto é passado a uni «Sr.
Passageira, sem haver a menor indica-
ção qual seja esse passageiro; cons ide-
rando que o militar, transferido para
um censo ou estabelecimento, 'desligado
para seguir destino e em caminho de-
serta, tem o seu crime capitulado no
art. 117, n. 3, do Codigo Pena/ Militar,
porque, desde o momento do seu ees-
ligamento, se deu a sua incorporação,
para tedos os effeitos legaes, ao novo
corpo ou estabelecimento, onde vae ser-
vir. e, se ahi não se apresenta, não com-
parece, findo o tempo • preciso para a
viagem, datai ausenta-se. é dali que se
dá o seu affastamento do serviço; con-
siderando, finalmente, que o ré' tem
mãos precedentes militaree, segundo at-
testa. de modo indiscutivel. a sua Fe de
Officio; acoordarn, vencida a futilidade
do processo por nullidade do termo de
deserção, negar provimento ao aggravo
de fia, 28, pelas meses expostas. e dar
provimento a appellarlin da sentença
que absolveu o referido réo da acossa-
ens aue lhes foi Intentada pelo crime
de deserção, para condemoel-o, como
condemane a troa annes. nove meias e
quinze dias de prisão simples. já au-
gnsentedas da seda parte . feri. 43 do
Código Penal Militar) como incurso no
art. 117. a: .3 do mesmo redigo. gráo
médio. do acelardo com o art. 231, 1 7*
combinado cem o art. 2723 ee do Co-
diga Proc. Militar, porque estando Pede_
sentes oito junges, tres entendo pesa
absolvieão c cinco .pela condemnação,
senda quatro no grão maximosim no
média. a maioria de votos do Triberrei,
no momento, se verielootit neste ultimo
grão de condem/melo.

Come instruceão, declaram que o Sr.
Dr. auditor não tinha neressidedp de
esperar a reunião de • todo o conselbo
para fazer entear a &galeno. Someote
para o enteramento d que a lei nXilze o
CO_Inpureehnento da todos. Cs Juizes
(Cod. Proc. cite art. 44). A .oentenca
podia e devia ser lida o mandada jun-

tar aos autos pelo cinero, remaido
com a sua maioria, inclusive o auditor,
fazendo-se, porém, abaixo della a desta-
ração do modo de votar dos Juizss fal-
tosos.

A intimação do réo ausente se faria
na fôrma determinada no paragrapuo
unico do art. 24 do 0108010 comp.. eu-.
premo Tribunal Militar, 3 de abria do
1922. — C. Faria, presidente. — 1. Pes.•
soa G. de AlbutiuGeque, relator. — Vo.
Lei pela applicação da pena no grão tua.-

— Foi voto vencedor, o no Sr.
ministro Vicente Noiva. K. Rabias.
Vencido. Votei pela confirmação da
sentença do Conselho de Justiça que
absolveu o réo. 	 Gençral Aelté, coado-.
ninei no maximo. 14'4 (Incise° de Bar-
ros Barreto. Vencido, votei pela absol-
vição porque na marinha de guric o
official só é reconhecido como fazendo
parte do estado effectivo do navio, cor-
po ou estabelecimento, para -o qual te-
nha eido nomeado, depois da apsesenta-
dto meses legares, ficando desde então
subordinado á autoridade superior no
local até seu desligamento (Ordenança
para .0 serviço da Armada, approvada ,
pelo decreto 8.290. de 11 de outubro do
1910, o official em transito não está era
oommissão e sim .cumprindo uma or-
dem de superior, a quem está subo, dl-
nado o local da commissão a dose'.

 ou desempenhada: o réo não es-
tando: licenciado, embarcado, tazsndo
parte de força, servindo em quartel ou
estabelecimento de marinha não com.e
metteu crime previsto no art. 117 do
Codigo Penal ou nos Meneiem por ter
demorado a execução de ordem recebi-
da. — Vicente Neira. — Barbosa Li..
Ina. votei pela enntlemnactio no Ferá0
mexiam — Mario Tiburcio Gomes Car,-
neirp. Vencido na preliminar de npill-•
dade do processo per 'utilidade de ter- •
mo de deserção para, por si e sn' vir-
tude dos actos judiciarme a elle relati-
vos, claseifiear essa infracção, aleeen-
do-a nos tribunaes militares. Sem dar
maior relevo, em razão de meus votos,
na primeira instancia. ao facto de, divi-
dindo em deus periodos a teisennie- im-
putada ao réo. tel-o punido
mente o chefe do Eetade Ma ior da Ar-
macia por parte dessa ausencia, como o
prova o documento de fia. 2, , e ter pos-
teriormente - Instaurado es medidas do
processo por crime de deserção, hypo-
these em que, em casos analepse. a jue
rispredenela militar tem appliado o
-principio se bis in Men. jul,ffluei indlo o
termo de deserção de fia. 6. não só por
ter sido lavrado no dia eenuinte ao em
mie era o Mo declarado ausente (doa. de
fls. 5). como por ter sido lavram !) por
suatondade ineonmetente. Effectivemen.
te. ou é legitimo o acto de declaraclai de
ar•Qer.r ;a caiado de to de Janeiro nithno
(doc. de fls. 15, equivalendo eesa-cleied-
ração á verifieseão de enganeis de praça
de pret, e é imito o termo de descreio,
Perlem) é legal d ausenaia do treinar
trareferido durante a periodo de veiem
ou transito: ou ambas 40 .288,9 peça aao
nulas e nulo 4 todo p processo. Entre-
tanto. mesmo que tivesse gide lavrado
em tempo agi!, o termo de desereão de
ftg. G é nullo, per ter sido animado oela
sob-chefe do Estado-Maior da drenada e
não pelo chefe.. atatortdade que não feira
sebstituida e no dia referido no trine,
Domo 4 ekeico e eMerii) d.14emnenh4Iva
as funec5es, qi-e ainda tele eireree. Dis-
põe sobre a mataria o art. 223 do Co..

. dee de Orgenizareão Judiciaria e Promano
Wiliters *Logo dna se cerif.'qtr e a ~sane
cia ele um ()tildai, o commardante ou 4
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Imunidade airessoundente, sob cuja or-
dena sci, choros -á-o-ha por. edita"
pubHczdo OL.i ti;orie, ¡letal da União
ou cios Eeiado.e peia que se apresente
dentro	 si. coes marcados no ais.. 117
e seU3 3:V.:Ire:JOS do Codigo Venal Militar.
E consurnieseo o crime de desãrçac, jard
lavrei um termo com todas as circame
st:inces e o tosiosere com tres testemue
Mias.* Do entine,a4o do artigo, .deve-se
concilie que a sie, iiSsaçãe tia Beserção é
que inicia o proceiiieento judiciado nos
crimes de ateai; C eidos> cuja insira-
eeão Pelo Codesi e Prssesso visente foi
deixe:ia a cai ge dss itoridedes milita-
es. Devendo essis vê. if cação ser feita

com cesta cautesia pi ecisarnenfe nas hy-
ipotiodee da ausercia legal, como a do
missão individuraleente confiada a mili-
tares ou a de tran sferencia realizada iso-
belamente por disk s, e de lamentar que
o tumulto do In esente processo fosse a
ponto de essa verifieação ser quasi con-
temporanea do termo de deserção, com
peauena differença de 24 heras. e poste-
rior ao edital de chamais parecendo que
com essa resolução a autoridade militar
• ni4Ova sd a 10 de jere're ter-se eQgo..
teclo n prazo concedido ao réo para a sua
anresentacão em cumprimento da ordem
de servir na flotilha de Matto nrosen,
Demais, o edital reas ido, cartendo,
como continha, a ordem de ap peentar..
se o deo em Matai Groceo ne no aio, de-
vendo ser tambern publicado no Man,
O, 'ec'ed. do E4 ar'n de " n	 "-V • ele
não aconteceu, é . lambem noite. Certa-
ment e esicusa as anteridedes militares
de ortutroier reepen e a'hi t ida rte *o oral-
nização de areemos eetabel ecidos em
leis novas, de laconismo prejudicial, mas
redigidas, aleita de (omiti - avios em Que
o juiz telim snniseese mia' era o olano.do
proc edimedto judicial emiti& no pensa-
ment o do legislador. Quando tudõ isso
nen bastasse a decretar a invalidade do
termo de deserção. ve'atnos como foi
elle lavrado e assignado. O Codigo de
Processo Militar determina que esse ter-
mo seja lavrado e emanado, com tres
testemunhas, pelo commandante ou au-
toridade correspondente. sob cujas or-
dens servir o °ilida), que teve sua asse
sentia regularmente verificada, quer di-
zer: o commandante ou a a-toridade cor-
respondente presale e redoma esse not.).
Ora. o réo, official transferido a pedida
para a flotilha de Mello Grosso, na fér-
rna do art. 1°, § 1°. do de-reto n. 11.444,
de 20 de Janeiro de 1915, que organizou
o Estado-Maior da Armada. que. de se-
córdo com o art. H. 1f desse mesmo
decreto exerce o commaraio em chefe de
iodes as forças nevam promotae. I nda
ee discuti,/ no fei to a queetao do feiro
da 6' Circumscripção Judiciaria Militar
da Armada para prscéesar e presente de..
senão, por ter-se o réo apresentado aqui
da autoridades milita-es e, lantim dada
a natureza dermanente do crime de da.
Borrão, acrai. ter si" elle consnmina ta,
indisclitIvel é QUO a autoridade Que ave-
Mona ou verifica a deserção é a que a
derret a. aseignando o respectivo termo.
roga plisse de toe/tenção em meteria de
crimes de ausenda micos em que
actualmente as autoridades militares
bem • poderes judiciarine. compete ao
commandante ou autoridade corre erion-
dente. isto é, ao chefe eni director de re-
partição ou estabelecimento militar. E,.
consenuentem ente. acta exclusivo de
commandante e de juiz summariante. é
attribuiçdo (Melei/ave,. como Pode- Ju-
(Miado e attribnto de autoridade elle é.
O princinio da unidade do commando
nAn admilte que o exercido de ema ato
tribuicão mie a lei confia privativamea-
te, em razão da hierarchite a certa auto-

!Idade, poeea ser bilauttaneamente des.
empenhada por essa autoridade e seu
subaderoo, não havendo impedimento
legal.

O art. 12 do citado decreto ri. 11:444,
di 11115, deotari que o sub-chefe do
Estado-Maior da Armada esubstitue o
chefe do Estado-Maior na repartição.
quando elle tenha de ausentar-se tem-
porariamente, mas isso só pôde signi-
ficar que o substituto no despacho de
expediente, que não pôde ser interrom-
pido na repartição, não, porem, no
eoznmando ou nas (micções teherentes
ao cargo, que esses não se dividem,
não Se partilham, não se fraccionam.
Quem organiza e naipe o termo de
deserção é o commandante, e comman-
dente é a autoridade mais elevada, que,
como tal, a lei considera, na direcção do
corpo ou estabelecimento militar.•A,nda
recentemente, na algemeis do systerna
dt Conselhos de Guerra, esse Tribunal
decidiu vazias vezes que a convocação
dos juizes, funcção do enrimando, não
podia ser exercida por delegação: era
pessoal, da autoridade a que a lei a
conferia. Poder-ao-ia adoptar o nado-
cmio segundo nesses julgados para re-
solver a hypotheae dos autos, si este
Tribunal já não tivesse tamisem doei..
disto, não ha muito tempo, que era mil-
io o termo de deserção que não tiveese
asaienado por quem de direito, como

. fez no aoeordam de 23 de agos,..o
1916. no processe de Francisco Coetho
de Mello. Em verdade, no processo
militar só se faz por delegação o
inquerito militar, que é acto ad-
ministrativo; as funcções judiciaras
militares confiadas nos crimes de au-
sencia ao commandante ou autori-
dade correspondente, essas são inda.
chefe do Eztado-Maior na repartição
legeveis. E' o que diz a lei na simples
designação da autoridade a quo confe-
re esses poderes judiciados; é o que
affirma a doutrina reconhecendo nela
les ao mesmo tempo funeção de com-
mando e funcaão de judicaturas é o que
entende a jurisprudencia decidindo que
elle& só se exercem pessoalmente.
Tendo de votar de limitas, desde que,
vencida a preliminar, foi consnderacto
valido o termo de deserção de fls. 6,
apesar de seus vicies insanavois, jul..
(mei o réo incurso na alinea primeira
do art. 117, do Codigo Penal Militar a
o condemnel nas penas do grão máxi-
mo desse dispositivo. Assim decidi,
podque nenso que a expressão licença,
empregada naquelie passo do artigo,
abrange todos Oh motivos de aliam-
ela legal. inclusive a transferercia,
férias, pasPagem para a reserva, para
segunda classe, etc. e,- sendo uma
expressão exesoplificativa a inimisteis-
cia, que lhe dou, cabe nas regras da
Interpretação extentaiva por força de
comprebensão. Nem outra poderia ser
a classificação do crime do réo, desde
que nos regulamentos militares e nos
actos administrativo& publicados saibre
deserção em viagem. que o metas faz
isoladamente, a que deserta nessas con-
dições era processado no corpo de sua
procedencia. porque o militar só coe.
siderado tocluido no effectivo da uni-
dade para que é transferido, depois de
sua apresentação O réo. está arrendo
nos autos, Uãu se apresentou em Matto
Grosso, tendo sido desligado do Estado-
Maior em 12 de novembro de 1921.,
Nesse ponto q amoedam parece estar
em desaccordo com s doutrina, que,
contra o meu voto. no Tribunal se tem
sustentado. — de ser a deserçãe crime
mstantaneo; porquanto, assim sendo. st
fôro competente para processar o réa
seria o da circurnsoripçao de Matto

Grosso, onde estava a ilotdna, onde de-veria servir. O meu voto evita o
absurdo dessa *interpretação le colide
derar, desrespeitando todos os 'prece!-
tos militares :sobre apresentação e seus
e/feitos. como se tendo ausentado de
bordo de navio da flotilha de Matto
Grosso um alicia/ que lá não foz, ;ãnão servia o foi processado precisa-
mente porque lá não foi servir, faudo
o prazo de licença, de tiansito. que st
dá ao aliciai que é transferido. Mas, jul-
gado habil o termo de deserção de fia.
O, conciemnei o Aí° nas penas rio grilo .-
maximu do a,rt. 117, alínea primeira.
do Codigo citado, por lhe não reconhe-
cer attenuantee, reconhecendo a aggra-
vante de mãos precedentes militare",
julgande Insufficientemente provada a
força maior ir ocada pela defesa de,
por enfermidade grave e prolongada,
não se Ler o réo apresentado. O offi-
eia: da marinha de guerra tem o dever
Ie renimunicar a seus sueerforee a

toul.ettla aiUt o impede de c.nnprir (,1`•
deita :Meei:Idas% afim de se obeervarcin
as messias indicadas no ars. eart da
Ordeeteesa da Armada, não tente 1 be-
decido aquel)es preceitos, não se pôde
valer o réo do essaoo de necessidade
ror molestia, para justificar a sua au-
eencia. Fui presente. — Baledo Vimosa.

—CP processo crimin& para officiae• e
praças das policias militarii,ada, da
Cuido, occusados cie .cinte p:-evisto

. Cocha* Penai Militar, realgido em
primeira instancia pea, Regusam.dro
Processual Crimina Militar, causticado,
na forma da art. o', § V, do aecreto le-
@inativo ri. 4$27, dc 26 de janeiro da
1922, , ntie se organiza o contralto nesse
diploma credrio, e em SeptMaa instan-
cia pelo Supremo Triàdiaai
como o deter/n*4m c ar 13' das ais
posições transitarias do tuella° de Ou
ganizavdo Judiciaria Militar e o art. t•
citado.

. A appellação necessaria dos conselhos
de guerra do sustenta do Reg. Crina. •
proc. Militar devolve ao Tribunal Su-
perior poderes para pleno conheci-
mento -de toda a materia de facto e
de direito por elle: julgada e proces•
4a-se na segunda instancia fui e•mfor-
miriade da, • regras estabe'sciao.. nu
Regimento interno do Supremo
vai Militar.

te-Nelo *e pôde desconhecer a eircum.
'atando aggreaMtPie do § 49 do art. 33
do Cosi. Pen. Mil, ao rd* que, em cerca
de oito annos de praça, tenha cinco
vezes commettido a treargresssa de
ausencia Magra e tenha sido castigado
com penas que, sommadas, attiagirana
a 120 dia* de pastado.

circumatoncia do pouco tempo de
praça rido basta a constituir a afie.
~ante do § I* do art. 37 do citaria

• Cod. Pen. Mie, si o rôo em perto de
oito meses de incorporação, tiver sido
punido por faltas clisciplimire: não
podendo tombem constitui, aquellt
(atenuante o ser o réo de lefloranda
crassa, porque, sabe ler e escrtver,
que exclue o Itypotkese mais grato!, e
essa ignoraticia crassa, capaz de for-,
ma" o estado que no conceito an al-
guns justifico a falta de piem, ronha.
cimento do' mel, é anormatidad, Q14*
precisa ser demonstraria em exame
mfdieo, legal, e a penda feita em how
speèrito de rende para o recrutamento,
prentote-sc eme teoha obeaecido ao#
prece,Us da technica.
N. 102. — Capital Federal — Vistos d

examinados estes autos de appeltaçãO
criminal em quo é appellante ex-officia
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o Coo 000. , de thlent4 (ÀJ. PoNcia
do Districto Federal e appellado o sol-
dado dessa corporação Marcilio Molas,
deliu consta que o appellado, depois de
cerca de oito mezes de Sraça, darante
qual faca castigado com penas discipli-
nares por cinco ausencias illegaes, tendo
faltado ao serviço do seta quartel desde
a revista do recolher de 3 de janeiro ul-
timo até 18 de-se mesmo mez, data de
sua cabilira, foi pela sentença de fls. 41,
condemnado a seis meus de prisào com
trabalho, grão minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar, por se ter reco-
nhecido, na ausencia de aggravante, a
attenuante do § 1° do art. 37 do citado
crul igo. Ouvido n Dr. procurador geral,
opinou 'no seu parecer de fls. pela coa-
firrnanão da sentença. fito posto:

geosiaeonndo que 03 officiaes e pra-
vas das policias , militarizadas da União,
quondo pratiaárem qualquer crime dos
previstos no Código Penal Militar, serão
proceasadoà e julgados. em primeira in-
stancia Dor um conselho, sobre cuja or-
ganização proverão as leis e regulamen.
tos respectivos. o em grão do recurso
pelo. Supremo Tribunal Militar (art. P
do § 1° do derreto legislativo v. 4;527,
de 26 de janeiro de,1922 e art. 9° das
Disposições Transitorias do Codigo dn
Organização Judiciaria ó Processo

Considerando cine esse reours0 se pra.
cessa em segunda instancia, na confor-
midade das regras estabelecidos. no Re-
gimento Interno do Supremo Tribunal
Militar, continuando • a organização dos
Conselhos de Guerra a ser regida em pri-
meira instancia pelo Regulamento Pro-
eessua/ Criminal Militar e pelo decreto
14.508, de 1 de dezembro do i920; '

Considerando que a appellação nacos-
saria -desses conselhos importa, em seu
offet to danp/utivo, a transmissão ao Tri-
bunal superior de poderes para pleno
Noenhecimento de toda a =teria do fa.,
oto e do direito por alies julgada:

Aocordarn dar provimento á appella-
'não parai reformando 'a sentença do
'conselho de .guerra, conclamar o soldado
Maroillo Motta a troa anuas o tros mexes
do vido oõm trabalho, grão médio do
art.-117 do Codigo Penal Militar, julgana
do Compensada, pela circumstanaia atto-
manto do § 1° do art. 37 a aggravanto
do §"19 do 'art. 33. do codigo referido.
seja computado, na fôrma da lei, o tem-
po de prisão preventiva.

St-liarem Tribuna/ Militar. 27 de março
de .1 .922. — C. Faria, presidente. — Ma.
rio'Dibureio Gomes Carneiro, relator.
Fo r 'vencido na pena: condemmei o sol .-.
natio Marcilio Motta a seis annos de
Orisão com trabalho, gr4o maixmo do
art. 117 de Codigo Penal Militar, por
ter hdando nrovoda. • sem attenuantes, a
aggOvante de mios precedentes milita-
res. O réo, eni quasi oito meses dá praça,
por Cinco vezes ausentou-se do seu quar-,
te. tendo sido castigado por'- osga s fal-
tas éoni nonas que. acomodas. attingi-
ram 120 diais de pris5o. Para justificar
Taifa de pleno conhecimento do mal. não
se pôde allegar a seu favor a eireumatonr
eia do anue() tempo do praça marque,
tendo já perto do. oito mores da vida
arregimentado, feira cinco vezes ;amido
porauseneias filmes: e ntin se pôde
Lambem alegar . ignorancia crassa. por-
que. além de saber o réo lar e escrever,
ti que desde logo exolue a hypothese de
maior gravidade. cumpre esclarecer que
a t anoranola réassa que no 'conceito te -
alguns autores just ifica a atterrante re=

loonbacida Pela Pá/y(1'120'h atiorMalidade;

a see demons,,,ada em exame medico le-
gal. O que lia nos autos eari relação ao
estado mental do réo é a prova de ter
sido submettido a inspecção de sande,
que o julgou apto para o serviço mili-
tar, devendo presumir-se que esse exa-
me se tenha realizado com o emprego de
todos os preceitos da technica. Assim,
uão se tendo demonstrado que o réo seja
anormal, não se péde adrnittir que. no
preso relativamente longo em que estevo
na caserna, não tivesse adouirido noção
do sentido e extensão da infracção mi-
litar que commetteu. L. Medeiros,
vencido Por ter votado no minimo da
pena. E. flubim. — General Aché. —
Francisco de Barros Barreto. — Pes.
soa C. de .41buquerque. Veneldo quanto
a inempotencia do faro.—Ful presente,
Bulcão Viann a.

a/molda a . prelintinar de incompetencia
do fôro militar para o processo e jul.-
orara° de praças e officiaes da Po-
licia Militar da Capital Federal, nega-
se provimento (I appeltação para MI-.

firmar a sentença appellada.
Ementa ao voto vencido E' ,muita, por

ter sido proferida contra disposição
expressa da legislação criminal, a sen-
tença do conselho de guerra que, não
apreciando o conjunto de factos crimi-
nosos imputados ao réo e deixando de
oppliccir a içi pena; Cabivel no caso,
em 8C tratando de concurso de delictos,
sido estiver fundamentada na fórina
denoda no art. 214 do Reg. Proc. Crim.
Mil., que 4,ege o processo militar na
primeira .instancia na Brigada
N. 101. — Capital Federal —. Vistos,

examinados o relatados estes autos, ven-
cida a preliminar do incompetenc i a, do
faro para juglar os crimes commettidoa
por praças o oafielitea da Brigada Po-
licial, boje Policia 'iStilit,ar da Capital Fe-
deral: accordem confirmar a -sen'- !ca
appellada, que condeannou o soldada Do.
mingos Moreira da tiiIva a um anno o
seis mozea de prisão com trabalho, como
incurso no art, 98,.§ 1°, do Codigo Penal.
Militar, concorrendo as cironinstanoias
attenuante do art. ,37, § o a ênea,
vanto do art. 33, § 15, quê se compensam,
tudo no citado Codigo,á vista da prova
dos autos. Supremo- Tribunal Militar, 16
-da março -de 1922. — C. Paria, presi-
dente. — L Fess& C. de Albuqueroue,
relator. L. Medeiros. R. Rabina.
Votei pela preliminar, de acciirdo com os
nións votos anteriores: — General Aché.
— Francisco de Barros Barreto. — Bar-
boca Lima, vencido. Votei nela nullidado
do todo o amuando, porque, constando
do inquerito policial militar, do auto de
informação do crime e mais documentos
uma agressão do acousado ao sargento
Augusto Marcondes na mesma °ocasião
eritquo aggredia ao capitão Antonio X046
de Souza, della não oariaararo conheci-
mento, quer o conselho de investigação,
no seu despacho do pronuncia, quer' o de
guerra, na sentenca apoellado, contra-
vindo, as.ann, a jurisprudenoia deste tri-
bunal em varios cases, entre os armes o
proferido na appollação do soldado To-
lerou° Vieira Cordeiro, do .1° grupo do
obuses. acusado de homicidio em um
seu camarada e feriment oa em variais
outros, e na alai, o tribunal confirmou
a sen tença do conselho do gripem eoe
por osso motivo .havia annidladn o =des-
pacho do oronuncia. Agro disto. a-n.
ousado de mais do um crime. e veri fi-
cado a este a.pena a anona. o pode-
'rio sor. -modificada segundo na pro-
Se,"haç5es. do art. 5R e paragranhos do
Codigo Penal da -Armada.	 Mario Ti-

bürei0 Gemes Carneiro, vencido. Vota
pela nullidade da sentença do conselho'
de guerra, por ter sido proferida contra
expressa disposição da legislação crimi-
nal (art. 161, latira b, do Regulamento
Processual Criminal Militar), não sé .
porque, não apreciando o conjunto dos
factos criminosos imputados ao réo. dei-
xou de implicar a lei penal cabivel é hy-
pothese, em se tratando de concurso do
delietos, como porque não estava funda-
mentada na fórma ordenada no art. 214
do Regulamento Criminal citado, que or-
ganiza o orocesso na Policia 'Militar do. ,
District() Federal. — Fui presente, Bul-i
cão Vianna.

Rejeitam-se os embargos, por sua int-
Procedendo. (mondo o accói•diTo em-
bargado foi proferido de accdrdo COni
a prova dos autos e ratões' de direito
N. 105 — Capital Federal — Em-

bargos — Vistos e examinados os pre-
sentes autos em que é embarganto
Amaro Andrade da Silva. marinheiro
nacional de i s classe condemnado, em --
grão de apPellação, polo Supremo Tri.
bunal Militar a seis meses de ooisão
com trabalho, grão minimo do art. 117
do Codigo Penal Militar, Com as cir-
cumstanciaa attenuantes cios ara. 37„
§7° e 37 primeira parte, do citado Co-
gigo. etc.:

Aceordam em Tribunal desprezar os
roferidos embargos, por sua improce-.
dencia, para confirmar corno conf:r-
mam, o citado accérdão, que condemnon

ido a Seis meses de prisão com tra-
ba l hai. como acima dito fica; attendondo

-a que o mesmo for proferido do aCcérdo
com a prova dos antas e razões de di-
reno.

Soprano Tribunal Militar. 8 de Maio
de 1922. — C. Paria. presidente, — E.
de Arrochellas Galvão, rMator para o
accórdão. — K. Bubim. rejeitei os em-
bamba por 'entender que' eu obstante s.-
reconbocer gim o ernbarganto acha-se
descricianariamente retido sio serviço
militar, esse facto não justifiaa a deser-
ção.— MendeS de Moraes. Dei provi-
ment

-
o aos embargos, votando nela ab-'

sotvicão do ido.	 Acundino Vicente de
Magalhães. Vencido. Nos .razõn de fo '
lhas 50 pediu o réo. por seu advogadoV - -
a reforma do ateei-Mb de fls. 45, que o.;
condemou no grão.mininno do art. 117; •
ri. 1 do Codigo Penal Militar, atten-
dendo a que não podia resoonder, peio
crime de deserção, desligado como én
achava do • serviço da Armada, desde o •
momento em què terna inára () seu con-
tracto de seis fumoso Não sana como lho
possa prejudicar a demora da conceasão. -
da baixa por parte da autoridade mili-
tar. Do acc0rdo com o que sempre te.=
nho sustentado no Tribunal, recebi es-
tes embargo. para, reformando O-
córdão &Ilidido, declarar nullo todo o .
processado. visto não ter o accusado ,
mais qualidade militar, quando se au-
sentou. Entre os innumeras votos que
a respeito desse assumpto doi em ou- .
tros processos, assignala-se o quo fl.
gura em accórdão de 8 do setembro
de 1920, onde longamente foi o mesmo
discutido. Entro outras muitas consi-
deraoties ahl feitas, disse que: caiu-
suem, em tempo e pais algum organi-
zado, Ode ser punido por facto de ou-
trem. maximé quando est& facto por si

'já répoeaente um attentado á liberdade,
a violação , flagrante de una, direito.
rivadir-se a essa conclusão .4 inevitevel.
mente cabir em argumentação v:eiosa. .

rat ardamento das baixas tem. nes- .
ta Of.'"d ie(3eP, tudo cabNrientci o habeas-
corpus, atteudendo-se a que a. Wenn. .
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rade por abuso de poder é inqueetione-
Yel. Entretantoe o Tribunal toro decie
dido do modo divesso. O réo, oleio do
eoffror umneavaino era tua lildidade,
saindo, por cima é (doí/tronado ceetito
miem!! A raz5.o unira em que ba.
nein o Tribunal é de que a desligação
do serviço militar, seta a forreaddade
da baixa, importa na completa de:orga-
nização do serviço e grave offensa É -or-
dem militar. Era rad' dr.4 tal assento,
forçoso é convir que o -abuso, o .tiedeixo
da autoridade não violam o diroito das
privas o0In tempo de ordajarrionfn con-
Cluicla, nem refleetorn ta boa -ordem do
servieo militar; ao passo que ris
ides praças que f:lroente coe-privam,
dentro do penedo 1a loi ou dos seus
contractos, as ,euse olorigaçães
res, .14e1 accusados e desorgaidzereen o
serviço o offenderorn orckm militar,
1.;n11 porque abandonam o ,quartel, canoa-
dos _do sofrerem /onze detenção ideusiva
por parto dos seus suporioreell It.,' pro-
eje° que a baia sia cnteT,tlie, no Sell
rigoroso enfiei° te:clinico, isto d. como
formalidade de rnero oleance oekninis-
trativo. A odministreerio militor, uni-
cemento a din., pede c. drooe interessar;
sondo assim, larldicarneuto inOporaute
para obrigar ás pragas, CCM %muro de
Zerviço acabado, go rogimen penal do
soldado. Nilo se emnpre!Intle ore a
!bridado administro...tive J1rre t e133(1-
eaçb.'o opportnna e nerdtal da- lin crimi-
nal militar, razenclo iuiflr une sues <lis-
posieGes indisddons sdro roengajoineato
regular, anOillalanleilte reautii.it.s Da
cOrpor3Oria armada, :sem O ~remisso
tlo soldado renodaduo loá-so a iodem of-.
feitos -meteu' aos que elle em si inie
comporta, roiulta, pois., a -série c'.o In-
cohorencias jueidiens apontada.
tanta &ire. — Joao ressra C. de Ai-
huauerquo.	 rei poceente,
Vianna.

declaPada . Orescripta	 pena/
intentada pelo 'crime de 4.12.e4.--)

. preço da POLfeia Mtar tio Divhitto
Peacrai ouando j a,,,n;ri:rrÁn ~Ire
ermos a* data do crime.
Ementa do voto vencido - Sendo

Vormanente, o .erirrm de deserdo consi-
deras° -em 'curso de oonsumeroteão.erli-
quanto durar a ouse:nela do dose:dor;
radio por que, para evita• obsoodd de
só fazer correr a prescripeço do mo-
mento em que	 e(tSSSCh)a P e•rart-
0011d3, isto o, a COO,SUMO1:11:10 tle-
Cerçáo, com a cripturre ou epeddide.-
4ção .do desertor. .0 (exilo.) Venol *deitar
to art. '70 determinou quo- notee crime
31:o prescrevem a P.000 uni& 3
-eondemnarao. salvo si n orimirodo jd
tiver completado á idado' do 50 'tintins.

deserção, eRdi se tiver embelga to
tob o imperio co leis peuv.4.,
deverá sor applicada em todos oe casos
a lei em vigor ao tempo cm que ceedon
a anaenola.

Não 'havendo no neto /ordetativo de .26
ele janeiro do 1922r que irtruolon
ear 4.3 policias roilitarizadae da doido
e dos. Estedos O Codiroo Done! Moder,
elPINUel disPosioão sobrb dirodo Ivan-
ritorie regulande a applicaoão das re-
gras de prescripolice doven. ser rospei-
todas as regras do preseelooile 4lei
'nova, em cujo dominio eo ultimou cone
• apresentar:In	 er.ptuvndo descrtar
• consummarão do crime, não se po-
dendo r oonbeeer como direito Main-
rido tio desortor o beller1010 do eer
gado na avaliação do prazo para a
,preecripção de acoUrelo com a lei antiga,
effi' ser mais branda,. pOr ao pre.Rinur a
loi .mais recente delendc ç1oiIiçr op in-
ter.:$.508. da -eoeledadee

N. 107 — Capital Federa! -- Vistos,
'relatados e -discutidos os pra:lento 3:11.36
de appellação ex- ,...ffielo, em que é rtp-
pellanto o Conselho de Guerra o appel-
lado Celso de Oliveira, soldado da Po.
licia Mili.ar dG District° Federal, pie.
ces6ada • poi: crime. de dodieçãe, o rioe
gurtes a sentença appellada j•.;:gou
prescri pte a acção penal contra
me intentada,intentada, pelo fundainonto	 te-
rem já decorrido nen-e canos da data 'do
crimo, • et:torciam em Tribo rol ;legar
provimente l appellaeão interpesta para
confirmar corno coefirmarn a eonionea
appellada que está de aocárdo com a
prova dos mitos e .jurisprodenete ded.o
Tribunal, mandando, pois, quo -e-,a o
rén posto ern libmiade si por ai não es-
tiver preso. Supremo Tribunal Militer,
17 de 'abril de le2e. — C. Po ria, Ire:-
dente. — Paridett Limo,
Medeiros. — K. Wahim	 4:enemt
de/tê.	 Preneiseo de Barros Denten°.

_Vicente Neira. — J. Pess4a	 de
A/buquerque. Vencido quanto a inume
peteneia	 fôra. -- Mario ribuo ri2 Co-
MU:3 Carneiro. Vencido. Dei provimen-
to á appeilação para, refor_mando a tone
tença do Conselho do (.varra oito Jul-
gou petesrdipla a -nego oriminal da 1c.
:torrão. oondoranar o réo nas penas elo
;práo maximo,dio e.rt. 117 do doeogo Pom
tal Militar, reeirabszendo. sem tinem.
antes, ie eafterearto niãoe preeeddo-.
tos militares, por tal .coneitlerar 01'elra.•
da a peersoriptee elludida O medrem-
to tio-Tribunal fundou-se -no fale(' e:re.,
rupposto se* a deserção um reune
instenterien, consumido na eigenzia
eot 40% r.,-;,rier el.r.r .1; facei • vel ;17.par
na inetivtirão 'dos tro-tos 'Tio serviram
uo	 Seftitetn.d,
'dos ttuw-s, eia lavra do - rolater 'ia pie-
seroo toonião, roi lido duremo te do-
'bates. A desamão .é; e.ntrefitiAo, 444.4in

ortnenente. domo delido oeceniernlie,
todas ts suas plitiseS rePraRtátatri r.iee- , •
feita e completa viblacão da lei;, -sendo "

Susto cre se ali/dique á lei era '
• -vige n.o tempo ern que (dissera ti esetado

ocinealullvo do trim. ir o 'parecer ot,
Majno: (manto -ai tcati,tperix.attentl, dei •
qurdi einsoue momento rennresratta doe

-' fettalia violazione 461 diritio, é giusto
• ri epplicid Fa oggd •n -vigoro -ficando •
• ' •cf.wO o slato crantitnento	 reato. tCo-
dice- PeTralc ttalbme. vol. I n: :-.11).
111213 recouteraente -6 ti eneerea a %inani

Manzini: Ovo dindizio sabble por
oggeeto mo reato permute:lote, emitinualo

abituale, protriettosi eotto Pin:peies eli
• duo eliver.si • legai, Si .epolichem .r cela

pereW sotto -di quota
• reato 51.0:390 ,essurito„ (Tratado dl •

airiuo POUalu ttaliano " edição, vol. r. -
1-)Ekg. 2751,, Nesse sentido vem neiontada-

joidsprudencia deste Tribuna/ na tn-
terp-futacão dos diversos acZos 1-crOslati•
vos eetenriondo	 iriliciae ede - •
-da:- da 1Tnião e dos Estados o Codigo

Militer, opplieendo-o, tão obstanto 4. -
severidade maior do suas penas, a todos
os desertores da policia Militar do Bis- _
tricto Federal, one, *depois da obrigatoe .
ridletio dai:imites actos logisletivos. -
raie eaptorados ou se eprosentartues de
dosoreão Iniciada ne reeoree da lei •

'tenor. mais branda. Isrerenle 	 appti-
eactlo do meie recepte de e.utellee .ddlos
ele Poder LOg18:311%r eco leo ed. Se.
do março ultimo TM appellaç5n e. 103,
em que se -doa piendinente á uppo.11aola
Tiee("STIS do Vinscitu [IA Guerra da
Policia Militar, para condemnar o réo nu!
tereo maximo do irei, 117 do Creligo P0-
mil Militar, apenas contra )2 voto do Sr.,
ministro Luiz Modetros.. Ora, 1 réo, nas-
Wic) em 1887 e -orne de jaeeiro de
1932, dee.orteer em •	 dal feytwrira de

ilerc-se .rnney.,.e.r a eiren'este.mia‘ab.
ttil114232 ge da moderidade 'no desertei
que durante a auge veia tenho attirvir
-do os 2i (MIOS, desde ene era 'negai.

tempo cm ijaia abandonov us filei.
rae,

iatifoiTAO VCDO VIEW= — Sendo e et-.
.çcrciIo criou rernbanent.N ujt rua.
„Rum?nação a si, co. ,ptere tont 11 opte*
Reatarão oss raVara do &selei, da
;dar* io ilurpado dm:e re...
nU) rúmen/o et/	 efunsakt Isennt-
nencia e crime e Int
que 2'1 ittiCiott a Mn

aCtiCtO ,pe.rattnealte ellteSU:e te Doo,
momento do crime :eti-N O periodo
perua:lande.
N. 110 — Capito' Piederti •‘---

;estes antes de appellaorio criminal. NI
que é appellente o eoklada W 1* 11434Tf.
acento de ntantaxia do -Mamão g1pt,

1913 só se apresentando a- 11 de feee.
'retro de 1922. Pormaneceu, portento. au-
sente, depois que o decreto Jegisiotivo
a. 4.527, de 26 de ,inneirr. 19"2 mim.
4101: applicar á., polidas militardoelesda
Vnião e dos Estados o Codigo Penal Mi-
litaie o que vala dizer que o seu Turile
Se consummou ha vigendo da lei ecoa
C deve, dessarte, ficar sujeito ás g egras

preseripção nela estabelecidos de
modo mais. completo, embora ez-:t.:11),:?le-
cidas já o estivessem desde 1917, quando
o decreto legislativo n. 3.351, de 3 de
outubro determinou no seu .nrt. 1°
•cos delidos propriamente militares.
quando praticados por offieiaes o prreee
das policies: militarizadas da União ou
,dos Medos. serão punidos com as peorts
,00mr.iinadai na lei milito.rcse, que Too.
-dizer: no Codjgo Militar; resolvondo
art.. 4° que «nos cases omissos nesta lei
(no decreto n. 3.351) seria eubselierio
a legislação do Exercito, na porto ouo
lhe fôr opplicavele..Corno se sabe. ux..1
eXhila que Fe prolongam nu tempo, o
eçri preScrove quandt. co iso.mplota

'facto punivel, de modo que neE; erirms
continuados e nes poraoanentes olla cor-
o £10 dia em que cessou a enutintuioão

:eu a perinanonein: Yo! tendi the 4

tanklnno uel tempo, diz Menzini. pro-
cerittibile dareene per dintero freto pu-
'aliene, per modo ele ia peceoriseono per

recte rovffmtati o Verateitte‘ti tieeoPT3
dal glorio . ix cai ,coésc Ia continuadouo
e /ri pernianorma. ,Crentato cit. 2° ed.

pag. 52;. Kas. como m/, desor-
ttio"cssa .perniatied,cia sd cassa cem a ca-
ptura ou a tprosentarlO espontwe,a
!desertar, -o Codigo ‘eldetar conste/orou
Impreseripth-el 'osso crime. fitando fiq
regros no eeu -art. 7C, as quacs não se
'verificaram orm bypotlited do: 
Wante nde cito lia, te ser".!-Cald. .qtralgnee
disre me< lo qlr.tixa .som iiiretto treri-
. Ibitúrço tãO a temido estodieloolllo e reto-
d'ildri &Wein	 Prineiro de t; de 'sorte
que não .£40 04klo julgar pro3.-adt.. npre-
SCSIJ.',40	 crime do réi. sem se caiu-
tnettlfr o nIsurdc de consitlerfr. ee,no.
!praticado ao tempo da tal -antarier
431'irao de cloSerçãO„ de Que X6 ee .arnt '-
sentou voi l'..:vere.iro do 1922. á Are-
teriuito mia foi 1-euefielo
-do crimiuos:-.., sinZi• rio -Is. E.ocjeoadu: C.
prestniriud. -,su que e lei VOVit sujo me-
lhor o meie confOrme ave interoesoe tol-
lectiroa. -elle eleve 68: a tpplitala. pote
.eaão k'S racional reconhecer como direito
adem/rido da criminoso o lioneficin ¡ia
6er :ligado na avaliação de prazo para a
proseripcdo. ele „troderdo com a lie ora vi,
:Ror 30 tempo, em que colterioteen ergli
crime, que se eomp1at-'-n ta vigencin
lel neva. rui prewr.te.	 Dutra,
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,cit., pags. 464). E' esta a noção de tal
crime o nana .ae *enquadram na utani,.
midade das legblao"des . militaras a de.
Porção e os outros crimes dó' ausenciaa

.Tirando do seu conceito do crime par-4'
manente a consequencia logiCa, a guo
em todos os .tiodigos contemporaneos se
chega nessa mataria, concluo. Manzini;
Data la nostra nozione dei reato . peias
manente, bana si comprando come la
consumazione .di asso .si aVveri, ma non
si e,sauriaca, nel momento in ,ui se coa-.
eretano .gli elementi dei meato e st veri.
ficano le condizioni di Punibilità ' doí
.atto, cosi abo si protrao fino -alia ces-
sazione dell'attivita . (positiva o nega-

•tiva) dai delinquente, fino a quando.
fade, sia xcessato lo stato ritenuto de--
intuas° dalla leggo; giacché nella per-

e maniniza dl talo stato 11 delitto (o 14-
contravenzione) • é sampae . Ureia di .enn-

. sumazione. Transplantando.: essesaprin-
ritme para Seus esommentarios aos ao-.
digas militava§ italianos, -diz Manzini:
11 reato Odlitinuabt non, deve canfordersf

.'ol . raati -pernaideit.te, iporahe. .mentre
. primo oresuPpono- tanti .roati distin-
ti o completi in se stessi, quan-
ti sono i fatti delittuosi commossi
esecuzione deita •nedesima, .alsoluzione
criminosa; il reato permaaento prestrii-
pone invoco cite non siasi mai interrota
l'attivitá o lo etato criminoso- . iniziato
eme la coneretizzazione degli einmen0
elas rendono eonsumato tale reato. • Net
reate permanente, insomma, /0 sinto Sn
coasumazione del reato stesso ei mau-
Mane ininterrato. sino a che nau casai.
completamente- l'attivita o lo 'Mato amd-
dato (es: disorzione). (Commento'
Codiel Penali Militaire, 1916, paga: 106).
Assim, a deserção e a insubmissão: dá
grupo do delidos typicos dessa espada
no direito penal militar -brasileiro, can-
surnmar-se no momento da . cessaaão do
estado de deserção ou da Inanlinaissitn..•
Consummaila, portanto, a dosaanan .da
-réo em março do 1921. depois de ba'soor
attingidn os' 21 , amos do idade. noía
seara em 2 da novembro de 1899, iiro
era ,n:•:ertatio, eir2 80 tratando de erima
pern4anente. admiU-iL a eirenmatan^ia
atteiniante da idade do réo ao tarraxa em
que abandonou st!u miartal. 	 aiarlk.
insana commontadar ;das leis militares
italianas 'quem resolvo a questão; (ani-
mando:- caiei reati peamanenti. (es: .di-
serzinue). 1' eta del entronado dava assara
conaideratanal tremente in ani cesah ia
pernamenza dei rato, e non iii quallo ia
eui se lie' inizia Ia .consiimaziono (com
eia' Dag.. 12)) . Admittindo. poro argu-
mentar. que no a 8c do art. 37 da Co-
digo Penal Militar se (lactaras:se que- ai
cireunisianc i a da menoridade seria a do
momento do cárue». ainda assina, na
deserção, pelos motivos (analistas, hsão
poderia ser iviconhocida• a atlenuanto da
menoridade .do desertar que, ao ser ca-
pturado ou ao se aoresentar, tivesse at-
tingido á maioridade. E' 'urna conchta
são racional dos priucipioa com mie se
constituiu a florão do crime pari-atinentes
a que alluda ainda ,M'anzint no seguinte
passo do SM Trattato: aAllarahè
legge, per nu determinato offetto giu-
ridico, si riferisce ai momento del reato,
s'intende che, tratandosi dl reati perua-
,menti, nel deito momento è coo:presa
tutto il período deita nermanenza. o nona
soltantb dl' momento iniziale dolo sfáto
di consumazione. (Trattato cit. vOl.
Pag. 467). Dess'arte, o meu voto foi:
thiã eôrT3ãouenoia logiea das premissas
que • atontei. com os ensinamentos dos-
airiminalistaa mais /idos e os mancipioa
da lei penal militar, que considera a dee
terçãootim entale permanente. 	 ft+

General	 — Franeisco.-de

.0 Martins °ranha .e apprffindo .1)
,Gon..4Mho do Justiça Militar da. 6. Cir-
cumearipe,ão Judiciaria Militar do Exer-
cito, mostram alies que e,appoilanto,

inalo em navembru loissalt, nas vinte
minus incomplstos alislau-sa vuiuntaria.:
alenta no 1" Boximantn de infantaria em
julho de 1909, e abannonando o sou
quartel desde o ((ia 1 de noreivibro deste
anuo, parmanaceit kis:.nte ata 5 do mar
ço de 1921, data cai fluo foi capturado
na Calaaia Carreceional do Doas Rios:,
Sem -constar á retal, qualquar referen-
eia á autorizacao de pai do ria) para 'o
sPu .aliataseaanfra foi aerificada e 'quali-
ficada a sna dasaeaçio na termo resPe-
ativo, na conformidade da lei lavrado a
10 ..de .novembro da 1919 com as nuas-
atrais pacae'lnstaumentari ps. Fe'.-se ena
taa o processo, que teve seu curso em-
inçado pelas divarsas °acometidas re-

oferidae nos autos, sendo afinal na sen-
tença da fls. por maioria do votos, colas
dainuado o go nas penas do grão medi*
do art. 117 do Codigo Penal Militar, na
NISP,,i) eia de a-gravantes e- attenuantosa
.appallando da' santença, o advogado do
(Cicia coai -outras allegaçõea soatentou
que ella não applieára a lei, desprezando
a attenuanta da, menoridade do reo ao
tempo do delicte, eiacuinstancia .prova-
aa pela certidão do assentamentos a
fla 15 o .15 a., . o ima Sol impugnado
polo, promotoria nas suas razoas do

ouvido nesta instancia, o Da. .pra-
' atirador geral foi dá parecer que. tivessa
provimento . a appellação, para ser :ai-
acuaria a saltem:a quanto á penalidade
apancada, nüa se podendo nega ao -réo
a ;atenuante da menoridade. constante -do
A 3a do art. a7; do Cio-ligo Penal Mili-
tar, pila, • ad uma- questão de facto, qua
afio dependo do critarin de apreciaçãoaa
O orla lula Via examinado. Valiam° a
preliminar, da roaverter-se xa julgamen-
to) ern diligencie, para que 0 Conselho
de - Justaat reqtaasa informações ao
colarnando da unidade do réo sobre os
termos, do a'. imaentireanto- legal para- o
seu ala-anilando: Accerdani dar provi-

•mento a appallaçãu, para, reforalanio a
61nacina 4.te t1., que condemnon o aao,
so ld a a Et pistil g Slartin s Gra aba, nas
pene; iiu grám- médio do ara. 117, do Go-
'diga Penal' Militar, condemnal-o, como

.eontleinnam, a seis meses da priaão
com trabaitio, gráo ininimb do ara 117
do Codigo citado, reconhecendo, sem
aggravantea; a" attenuante do § 8", do
art. 37, det Meamo Código, por ser o
rao menor ao tempo em que abandonou
o seu quartel. Seja o réo posto 'em li-
berdade, na f6rma do art. 351. do CO-
digo de Organizarão Judiciaria. a Pro-
NS80 Militar; 10 - dc abril do 1922.
Á. Faria„presidente.• Heril) Ttblireia
(Mnies Carneiro, relator. Vencido. . Os
presente autos revelam um .curioso
caso de carreccionalização no exercito de
um mentir indisriplinado, com a parU-
éalsridade de não haver qualquer rafe.
renda á autorização paterna para o
alistamento que a masearau; correacio-
aialização 'que teve apiaodio da certa
gravidado, infelizmente não apurada,
pois, desertado o rara Mim capturado na
Colónia do Datis Rios, como informa d
officio do . fls. 3, o que elle oonteatou
seu interingatnrie. Ás duligenea 'e-
queridas sia primeira instancia, contra
as quae s sem funclamanta juridico opi-

; _vou o lir. procurador geral, si tiveeseni
sido etaal~as, viiiam eácIarecea
asityta,:;;o (Ia réo' auantando tam-
ae'sa	 003 termos	 10 art. -12IN

• 1,tn) o	 ifue, anã' termos do arti-•

gn 120 do Cadigo Penal Militar, fine.
sem dado asylo ou transporto ao deser-
tar; mas Passou a opportunidada
dricretal-as. Propuz então, fundado no
art. 198 do Codigo de Organização Ju-
diciaria o Processo Militar, que' se cima
vertesse o julgamento em diligencia,
afim do- se' requisitarem do comrnando
da unidade dp réo informaoões sobre -
o consentimento legal para o seu alista-
mento, por isso que, sendo _inculpo-,
tento o faro militar para pracessar põr.
deserção indivíduos irregularmente in-
corporados nas -forças militaras, como, o •
tem decidido Uniformemente a juris-
prudelicia dos tribunaes, Cabia no .caso
o pronunciamento e . officio dessa flui-
lidado, mesmo que 'sobre alia tivessem
silenciado os interessados, porque a
ennaliatencia dos taibunaes é mataria de
direito publico. Vencida na preliminar,
fui tarobeni vencido na penalidade appli-
cada, pois con.firmei a sentença appela
lada, condemnando o réo • no' gráo mé-
dio do art.. 117 do Codigo Panai' Militar,
na ausencia do aggravanteS è atteritiaa-
/os.

atile me pareceu' mie a menaridade do
.réo, ao' abandonar as fileiras do Exer-
eito em 1919, pudesse .14Or em 'março
de 1921 como circumstancia ateenuan-
te, guandu alie, já maior. foi reincjuido
no seu corpo. Embora o 1)r.. Procura-
dor geral no reconhecimento dessa a-
tenuante na bypothese dos autos, isto
é. na applicação do § 8° do art. 37 do
Codigo • Penal Militar a desertor mie
atravessa ausente dons periodos do sua
idade,.tenna encnutradis «uma questão
de facto, que não dependo de qualquer
eriterio de apreciassãoa, a mim pareceu
que era unia questão rio' direitoe de-
peadia exactifniente dO-criterio de ame-
clação de indalo juridica dci crime do
deserrão. Soa:vinda a classificação uni-
vorsalmante adotada dessa infracção,
o direito panai militar brasileiro con-
sidera a desarção delicio permanente.
0 criteria scientificado na • determina-
ção do -conceito do criino permanente,
tem grande insportancia, gue no direito
substantivo, quer no direito processual,
rincipalmente„. entre outras matarias

nas do direito •transitorio, idade, pre-
scripção o compelencia, servindo para
distinguil-o do crime instantaneo, não
em relação á execução, tuas em rola-,
(alod consunnuação, -como ensina Man-
zini (Tratto di Diritto Penale
2, ed., vol 7 paga. 460), Apezar de não
estar definido na lei, o crime Derma-
rente lem sido difinido nela doutrina.
E, para não citar sinão o mais autori-
zado dos eriminaliatas correntes 'entro
nós, basta considerar a definição que dá

'Para dile, o crime permanente
PremPiaiie uma actividade indivisivel
OU urna inactividado indivieivel. pro-
longando no tempo o facto originario.
Reati, permanenti sono tutti .quelli
petto ai ouali, alla eliminazioue detrat-
tivitá positiva o negativl elle consti-
tansee, nau sopravvive . alcun effetto po-
sitivo direito, mentias presupoongodo
ammettono, per aia s.tesso, l'esistenza di
uno stato soggesitivo o oggeettivo iden-
ticamente contrario ai diritto penale:.111

i lapinentot iniziato dá un fatto
azione ed °missione)che per se • solo

lati() easera insiifficeatn o suffiCente a
ecneretare la Rozione di nu reato, ma
abe in °gni caso devassara tale dá, con-
eentire la protraziona yoluntaria inin-
terrota cli quel contrasto . giuridico, cho

prevedlito della legga nell'ipotesi tia
picai, e Ia oosaibilità, da parte dal sag

-vett°, di farto casaare par sua volonta
p iado giuricarneste • afficace

•



Warrós Biirreto. — Vicepte Neita. — ,I.
• ¡Ressôo C. de Albuquerg.kie, fui Fanas
te. — Bulcão Vianna.

.	 .	 .	 -
:arando sido alistado e sorteado regular.

.. • peada o réo ..pait prestação dos ser-
viços militam improcede a Prelimk-
fiar de ~idade a esse respeito Cm-
citada.. Nega-se provimento ti 4ppci--

- fação, para se confirmait ó sentença
- appeilada, quando provado se acha

'Otte o 16o desertou sem ter terminado
' g., tempo de serviço, estando ad fora-
'ilido por °ocasião do licenciamento. da
turma de sorteado, na qual aliás pç-
dia não estar inanido. . 	 . .

'Omina do voto vencido — São mãos
antocedr•ntes militares os do 'ao, cuja

• .certideto do assentamento registra
• prisde8 disciplinares numerosas, 'cm-

)ora não sejam todas da mesma afra-
- talude.	 .
8),. facto' .dc -te;! o réo abandonado seu,
.¡Marte! quand..0 faltavcim apenas qtia-

ai; - aro dias para o "lieentiamente de etc»-,- cause, em se tratando de sorteado que
- - s• se "apresentou- no prazo da- convoca-

tão, prova 1?iia se tratar de indivíduo
ii,e ,,itelligencia Média,' capaz de co-

i- . nhecer toda a Rrenitude do malt que....-- aoramatiau.	 .
• o' sistenia do Cod. 'de Ore. tad. e Proc.
• 'Vila não 8c podendo ,fazer a reforma-
- tio in paias, cabe ao Tribitual aroma;
' 1.ae a sont,:nça/pOr contrariar dirÉosi...

filo expiág. (ict leaislaútlo crintitud.
• quando chie, por erro na avaliação das'
• eivem i. ,stancias modificativas da . ira-

• patobilidede do réo, fizer grattuaçclo
*. •dcgeintosa da- pena
. N. 117 — Capital Federal — Vistos o
oxarninaaos Mis autos, em que a aps
acalante o soldado do 4.° batalhão de ea-
gefiliaria Eduardo da Gosta Corrêa, can-

. denuladn pela eententSa do fls. 40 a troa
amar e tres inezes de prisão cem tra-
balhe; como ineurso no grão médio do
ara 117, n. 3 do Codigo Penal da Arma-
-da o appollado o Conselho de Justiça da
414 blirçoinscripção Judiciaria Militar o
Pão vencida a preliminar do .nullidade
415 alisiamento e sartein do réo por ello
SiNtkado PM Pting maca de appeilação.
phrquanto se verlika dos atilem .me na

- unformidade do mie preceituam os
arta 102 o 131 ,do decreto n. 14.307, da
0 do outubro de 4.920 em harmonia comu
os Aris. 57, 68, a 1° e '100. do decreto

. a. 12.790, de 2 do janeiro do 1918, n
saa foi rogularmento alistado o soden.-
do paea prestação dos saviços milita-
ras; considerando que o réo desertou
quando não havia ainda terminado o
tempo de 'servia° a que por lei se obri-
aara. estando já foragido por °Ocasião
do licenciamento da turma de sorteados,
na qual aliás podia não estar incluido,

•acaordam em 'tribunal , negar provimena
to a appollacao interposta para confir-
mar, como confirmam a sentenea ap-
'pelada que condemnou o réo Eduardo
da Costa Corrêa a pena do troa annos e
Ires alues do arisão com trabalho, grão
médio do art. 117, n. 3, do Codigo Pe-
nal da arroada, na auseueia de eircum-
stanciss aggravantos "ee attenuantes. Seja
801n8Mado na execução da sentença o
tempo do prisão á que tom estado su-
aaao o vara na fôrma da lei. Supremo
Wkibiluat Militar, 27 de abril de 1922.
— C. Faria, presidente. a- Barbosa
, ima, relator. — L. afedeirias. vencido1.

ay	 na 'absolver o réo. — R. Rubim. Co-
amuei no grão sub-médio, reconheceu.

-'do as mesmas oircurnstancias, prepona
- a tterando a Manumite sobre a aggravan-

ste. — iludes cte Moraes. .... Francesco

de Barros Barreto: J. Pcssda C. de
,albuquerque.aa. Mario Tiburcio Gomes

' Carneiro. Votei pela penalidade impos-
ta na sentença do Conselho de Justiça

•Militar, mas recai:ibera a aggravante do
mãos' proedentes militares, prevista no
§ .19 do aia. 33 do çodiga Penal Militar,
que julguei combenstida pela attenuana
te do §.1° do art. 37 do mesma Migo.
A cértige . de assentamentos re-
gistra onze paisões disciplinares de na-
tureza differente, • por faltas de gravi-
dado . varia, em cada qual delias, o que
obriga o julgador a 'qualificar de maca
os precedentes militares do réo. Entre-
tanto, o- facto do ter o réo abandonado
o sou quartel, iniciando a sua aunada
quando faltavam quatro 'dias para o lia
oonoiamenta de sua classe, prova que
não se trata do individuo da media in-
telligenda, que tenha tido pleno Isonhe-
oiManto do mal. • E' preoiso salientar
que no regimen do Codigo - de Proe,asaa
vigente, este' tribunal, não podendo ag-
gravar a peaa imposta na primeira in-
astanoià, quando ab appellação Dar do réu,
fica °alagado a adoptar uma graduação
defeituosa da pena, por erro 418 avalia-
ção das eircumstancias módificativas
imputabilidade, si não annullar a sen-
tença por contrariar disposic0es °aproa-
m da legislação Manai:d. — Fui pru-
dente, Bulcão Vianna.

Dá-se provimento d' appellação`da sen..
- tença que, conderanou o reo no gro:a.

médio do art. 117 do Codigo Penal Mi-
• luar, na atisencia de attcnuantes e ag-

aravantcs, para o , fim de, reformou-
' do-o, 4iondemnal-o no grão mínimo,
• reconhecendo-se aiattenuantc th) §
• do art. 37 daquelle Codigo, sc.n «eira-

cantes.
Ementa do Voto vencido -- Aogrraccotie
• do §'19 do art. do Cotligo Penal Mi-

litar constituo-se pelo numero de nota;
transeriptas . nos assentamentos

' 
mu.4

essas notas correspõnelemlo a faltas
- ocorridas 'tos dons primeivos • *azes

de praça de ettn sorteat.'0 que se agro-
•sentara no prazo da convocação, si , po.
rém, por sua natttraza e rcitcrueão - das
que revelem ausencia de ins'Irni.wilo
militar, miúda não recebida ou Moda.

• não apprehendida nesse preso. justi-
• ficam o reconhecimento da aitearante

do § 1° do art. 37 do Codigo citado.
Nessa hapothese julga-se preponde-
rante a attenuante referida.

• N. 118 — Capital Federal -- Vistos
08 autos, em gráo de apnellacão, era que

appellanto. Luiz Francisco Villar,
dardo do 1° regimento de infantaria, tsc-
ousado do crime de deserção 'e pela sen-
tença do. fls. 39, .condamnado á pena da
troa amos e troa meses de prisão com
trabalho, grão médio do art. ala do Co-
digo Penal !Militar, na ,ausencia ri0 ag-

avantes e nttennantes o anpellarlo
Conselho da 6' Cirounsteripçao ;Militar
(Exercito) : acoordam, em tribunal, dar
provimento á referida appollacão paaa,
reformando a mencionada senternça„iu/..
gandeso incurso no grão anin ,mo do dito
artigo, com attenuante ao § 1° do art. 37
do mesma Codigo, sem aggravantés, ron--

-domnar o .réo à pana do seis mera-a-do
'prisão com trabalho. Seja coinpohd , na
execução o tempo de prisão preventiva.
Supremo Tribunal-Militar, 17 de abril de
4922. Faria. presidente. — Vaerate
Neira, vencido. Constemo o réo á pena
de vinte o dous MOZ£.44 e quinze dias de
prisão com' trabalho, sub-médio do ar-
tigo 117, com a agravante do § 'ta do
art.. 20 e attanaante nretaina ssa r ra . de
ê dosara 3.7; da Codirso

	

L.	 Habite,. — %arar
Aehé. -;-; Francisco de Diarros 840/e10.

J. Pesada Cl. de Albuquerque.... 100.
rio Tiburcio Gomes Carneiro,
Reconheci a agravante do § a4orilr-
tige 33 do Codigo Penal Militar, provada
pelo numero de faltas disciplinares, re-
lativaanenta grande em deus meses de
praça, pois tal ora o tempo de inaorpo-
natio do réo, mas julguei que, por sua
natureza o reiteração, citas demoastram

•tareara& de instrucção militar, justifi-
cando a applicação da , tatenuaute do Be
do art. 417 do Codigo citado, em se tra-
tando de sorteado apresentado n8 prazo
da convocação. Na firma da loa Penal,
julguei preponderante, na hypotbese, a
attenuante referida. — Fui presente,
Bulcão Vianna.

.-43ara que se reconheça a circumstancia
(atenuante prevista no art. 36, 1 .2°, do

• Codigo Penal Militar, é necessarta .que
. as 'testemunhas affirmem com inteira
.segurança que o •desertor levou com-
sigo os objectos de propriedade nacio.

, ,ictl.,,cuja falta foi, verificada no ia.
ventario.

•N. 120 — Capital Federal — Vistos,
etc. Nestes autos é o appelludo João An-
tonio Lapas, soldado da •Policia Militar
do Disiricto :Podara!, ~usado o proces-
sado por crime de deserção, sendo afinai
conclamado como incurso no' grão médio
da art. 117 do Codiga Penal Militar, con-
correndo as circurostancias attenuantes
Co art. 37 § 1° e aggravante do. art.' s46
§ 2" do mamilo Codigo. Depois de tudo
bem''examinado* o relatado. accordam,,
em* Tribunal, dar provimento, em parte,

appallartão necessaria interposta .pelo
conselho de guerra, para aoridemnar, eu-
ma condem/1am, o referido eéo i Bete
mares fiC prisão com trabalho, grão mi-
nium do. art. 117 a. 3". recoubiscida a
eireurastancia attenuante do art. 37 § t"
o não • provada a aggravanat do artigo
36 § tudo do Codigo citada por brio
mereceram inteira aa, deanta das coas:-
florações-da deresa ás fls. 40 e 40 v., as
declarações das testemunhos, miar.
te ao desapparecimento cios datis sabres.
Soja computado na exocucão da eenteu-
ats o tempo de prisão preventiva.

•Supremo. Tribunal Militar, 4 de, Maio
de 1922. -- C. Paria, presidente. — J.
Pessda C. de Albuquerque, relator. Ven-
cido quanto á incornpetencia do lego. —
X. itubm. — Mendes de Moraes. — 4rute-
dia° V. de Magalliaes. — E. de Arro-
chellas Galado. — Vicente Noiva. — Fui
presente. Bulcão Vianna.

No crime de deserção, tmtando-se de
praça nova, ainda pouco conhecedora
da legellação e deveres militares, é de
reconhecer-se a circumstancia afta'.
nuante do art. 37, § 1 , do Cocho Penal
Militar.

• N. 122 --a Capital' Federal — Vis-
tos estes autos em (rue Prancissm
de Paula, praça do 1° regimento de °a-
valiaria diVisionm ia, accusado do crime
do deserção, aupalla da sentença do Con-
selho do Justiça da 6, CircumscripaatoJu-
.diciaria, que o eondenmou a troa anuas
o trea mezes de paisão com trabalha, Elráa
médio do art. 117, I. 3, do odigo Penal
Militar, amoitais dar provimento á ap-
paliação, em _parte, para' coridemnar, co-
mo condomnam, o dito réo a seis rnezes
ete igual prisão, grão minhiso do mesmo
artigo, reconhecida,, na atraem:ia de ag-
gravantes, a eirearastancia attenuante do
art.. 37 § . 1 9 do citado Codigo, visto tira-
%r-se de uma praça nova, pouco coube..
aadara, conseggintmente, doe. devereg
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do militar. d,dvertencra	 Notnudo-sa
azta,,, du e q rneniD. SPe•

zar do ser dos mais simples, fun rojo
euremario zoo se fizerata ouvir teste.

•summario não se fizeram ouvir teste.
Anunbas, nem ao protieou qualquer
gearia, foi demorado, sem nenhures ra.

•1 sio justificada nos -autos por mais do
-,.sais metes — o período .comprebondido

.datre e dospacho de fins'. 7 v., Malidalida
autoar, e o d s„ 20, fazendo nova dia.
y,ribaição e- resolvem advertir, nos for. •
Ifloa do art. 47, iettra g, do COdigo
,()casual Milito:, da auditor Dr. Garcia
;Dias de Ávila Pires e o escrivão Ale
; varo de 'Biqueira Lima, quieoo es.
.sponsavela por essa demora, cansa.
dora de prejuizos ao r60, que aa crase.*
guiu se ver julgado no fim sie oito rue.
xea e dias, contados da data dd entrada
dos autos tia auditoria, Ouprerno

u n al Militar,. do maio de 1 a.2,2,
.tfl. Faria, presidente.	 j, 4!e594a C .3
'de Albstqwetnue, relator.	 14. Wdei.•
roa, Vetei contra a . adveriancia. —'

Mendes de litaresss. -- B. 44
dfrrocheltas Oalvdo.	 Vtrients Ssrudy.

4.eyndino Vicente 46 , .1tagaZItticsa
Vancido quanto á .advertenela lona ao

• Dr, auditor o oo ,osorivae. Pango -que
as penas disciplinares estaholecglas na
lei, cumpra 400111 iraPaat4S, trtaXing no
tocante aos onagistrados, ceda rigoroso
cuidado e a ..U:taiS a:auradadirenamepaçlo,

•dernPfe que laee autos não catoja atuo.
lutamonte malaidalizada a irregulaci,
dado, do modo a se admittir ou pre.sai-4
tnir 0 pOssilkilidado do tuna eXplioUção
eu justificação por parta do innecoona.

44. typotliea 6 pMajaa e rigoro:doe
enate data: do processo 4,tão e *abe,

•dp mádo algum, ettrOa groadoloa -ou ire
regularidades por si caosinao evidentes,
dam no caractorixar dagdia,. 11.2
comprovar o descoso pala eorriaa. O
que dello ao• mitigo 6 um lago ostra-
adievel ajo rosto duvida* Mas em foi
afago, impreciso, perfoitametna posiavel
de ser plenamente justiliendu p .a, for..
4a maior. 1):)oidir-so; pote, p- caso
pono o sem midloacia provai' 	 in-
toreos4c106, afigura-se-ia julgar -pod
vagaa prosuropOos, 0 que atnrr3 . das
dormas do direito. Coroo ge vd, não se
!trata aqui já de uma questão 4e bhera-
lisroo,o que kdie$43 AS a face mais beila
lidima do alia Juiz oorfoito, alas 33111. domera e material opplicaçao de PrInd**

•1ína delimitar o universal de dela
leotorlas são as representaerios	 Sr,

1° auditor ao presidenta do Trdau«.
liai sobro a dofficiewin de escrives
do sala para o funomonarneato dos eon-
etotaos, demora por lados da autorida-
de administrativa na voai-asse das reis'.

• CO3S	 officiaes, falta de il,rovidericiael
aor parte do (Amorno para e likrepaio.
mento do passe doo officiaeo de ioxidoo,
-afim do procederem ás respectivas de-
ligenoias o, o cou é Mais. o acumulo do

ogertdço, decorrente do avultado numero
de processos, e.ssignaladamento do m-

oaulardssilo; reprasentaVia) tçãrIS que
.3uppacia defesa cabal -o quo, por 1:-..sa
,mento deviam pelo 33:1MON ser eXae121.*
oleadas o aprociadas, na falta de nudieron
eia refreia fans laterassados. Convém,
por potro iodo, salientar que, orcerra

galada (MO •eitretitttatailela • relevente
4d~ dos funooleuarioa advertidos: -6 11

epoe, no jáigtenetto, me deva ebode.
&Lr a. pr demasias de' que trata o arti.•

Nt°3 4s ~ao (Ia Orgauleação Ju'di,-
4.asta ett W000ssO Milton es emacs leia
motkon, nrcerzi, pord ta oPtIereate
ser 	 doa-processos:. COZIJ a abcolap,
taittletimaisk	 elettleltráa para capei..
tgyagt 4e, ~dado, jadv, enlutai

havida, outra Lanando não bora gASII.
mim sinão vott‘r contra a propoda do
advortencia, poise do contrario, quebra.
ria a meu °ritmo di3 julgador, ndestri.
et ) supra, rigorosamente, és parraft,
para cupi produceão o formação moi.
ro-me, anvariavelmentee ou sititatiSs3.•
mo preceito constitucional, que aod
acamados .assegura a mala ampla de.
tesa, 00311 todos os z'OeU2Sart e meios fs.
senciacs a cila. Un conelusla, pondera.
rei que, havendo o Tribunal, em acuo.
dão remoto, nilAs contra o meu modo
radical O absoluto do pon-iat, nogando
existir recurso da da/posição das pcnaa
atedinknaMs, Maioria do razão tola a .
Meu espirito para ser, em geral, dupla.

•mento escrupuloso	 impootção dasna
Pouas . Pui presenta. finto& Viga..
no. Voi voto vencedor o juiz convacala

' Sr. contra-almirante Barros norcto.
Coal' irma-u sentença c.pp.ollada,

quarsto , ao rz, saimento do .rimo,
atodificando-so pordm, a ponal,WQda de
gráo on4d10 do art. 117 -do Codien Pe-
_nal Militar* Para e grão sub-média,
vista da çrevalencia da attenuaato da
§ 7° do art.. iJZ sobro a aegravante do

111 do art.. •33, tudo de insnoionadi))
„Codigo.

N. j123 —. Capital rodara'. Tistos Os
autos, ato. Acha:dam em Tribunal dar
provtinonto, adoente quanto 3 poitalie
alado a appellação intontadapolo conselho

.do guerra da sentença quo cotim/111.ot/ o
rio Capitolino Pereira da Costa. solda-
do da atolicia Militar elo :District() Ve.
* dita), aecusado de crime de doure
0.0, a troa /.1111108 otroa tnezes,
prisão cola trabalho; gráo médio
das Popas do art. 117 do Coclizo
Penal Militar, com as oirourostanolaa
atteuumites do art. 37, § 1°, .o g:ara-
vela° do art. 83, § 10, do citado Codigo,
para coodemnal-o como oondenuman a
vinte -O doas nitoes e quiliZe dias de
r...risão com trabalho, mit-médio das pe-
nas do art. 117. com as eiremustanoma
aggravante.s	 attenuante, resoonhooldaa
na sentença appellada. prevalecendo,
rém, a att.auutinto do boas preoodeu es,
sop,ea aggmvanto do art. a3, e to, do
nitdclo. Cudigo. j onfirniam quanto ao
reconhecimento do crime de deserção a
aeutonsei appellada poloo 'sem funda-
=atos, devendo, portanto, o réo res-
ponder a processe, com as forma/ida- •
dos Monos, pelo crime de fn-a da dna/

- dão noticia 03.prd:c-nide autos, Baia
eoraputado ao aio o tampo da Prisão
provant iva,

Suprimia Tribunal Militar, H de
maio do 1922. — C. Poria, presidente.
lil.(Te Arroche/toa rie'doão,. relator.
K. nàbi712.	 Mendeo	 ilenraes. — A.
e. Golnes" Pereira. Vpueldo.	 Ne-
guei provimlonfo á apoonosolo	 acuo,
dia° V. de ?legalize:4s. — d. Pessila

•de litin&queP1116 ,%	 ViGC91te 11rOtoa,
Vul presente. BaCila

• Sentenco ,confirmada •
Vistos o examinadoa estes autos do.

aumentos.. dopoiroontas detestemunhas,
Interragatorio e 2223is Ipecas, (Mies
enceta que o rdo soado odapidulino
Pereira	 Costa,, da 41carupanbiatia

batalhão de infaalarin desta Polieiz
corneçou a faltar ao quarto!, desde xa
Tisita do. recolher do 1.il de fevereiro
da 1g20, estando de.0aarda no masalo
quarto', gtle toado ~etaflo o pio-
a° legal para consteguir 	 él'kue.
-eleeetrçao, foi o vinte e dore4 dto:e-água
ele fevereiro,' eXaluidtt . peio orirags-
.serção acudo rainalnido	 tedoi, da
maio 'do Alcatroo somo, cas comoveu.
ela da ter Isido pi-wo, pela dal 112i.iI :41
quarto -dist4ett Jpoliâiált ,	 1~

rlisitituipão da seu urnia~tes farritt-t
manto e do alguns artigos da equipa.
mento. Que, quando aguardava o sura.
mano do culpa. o réo baixando ao Hose
pitai,. por motivo de moleatia, sd
eovadiu no dia tres de junho .do mil O
novecentos e vinte, razoo porque, con-
formo se verifica do termo do fls. 2.5
e officio de fls. 25, doixou n conselho
de prasegulir em seus trabalhos. ()no
‘caP tu•ado O 14(1, no -dia quinze de mar-
ço do corrente anuo. fdra reinoluido .nd
offeotivo do seu batalhão, tendo sido
movamente convocado o conselho, com
tubstitiuoão da maioria .dos juizos etri
virtude do 'falecimento do um, licença
de outro ó tombem em virtude do au-
ditor privativoz polo actual regulamqn-
to da corporitcao, ter de funccionar nos
conseillos de deserção, subatituindo
assino o que havia sido nomeado. Junto
ao proceso ao aoham novos documon-
tos referentes á ausencia do Jok)
Hospital, hwOulario, termo do d,oser-e
çao, -et°. • o

Considerando que. na. °nadei o art.
Me a ser punido O. o do deserção commet-
tido em foro-rolo do mil o nadoioent.00
e vinte:

Considerando que, poios docurnen-
tos o' prova testomunhal, ao evidencia
que q rio, offootivmenta, desertara.
(estando do serviço do guarda;

-Considerando que no passendo pra*
ÕOSE0 não 6 dado ao c onsolho se mani-
festar sobre a evasão edo rdo, porque
essa facto deve constituir proces-

°
d á

-parte, afim do se verificar si a fuga
be deu nas endiçêes do art.' 107 do Co-
digo Penal Militar;
' Considerando que :09 documonlom

juntos ao processo, com o fim se ate
tribuireui ao rdo novo orimo de deser-
ção, paia fuga do Hospital, mão
iam a ua situação por iam que cone
iluda o ria a :cape:ralar pelo printitiVo.
crime;

Considerando quto, em diff,udo doe
akaSeataraontins do roo, do fie. 30 á 37 o
do fls. 03 , á 65, o conselho reconhece
Q8 sena bons precedentes militares o
consequentemente reoonheoldo ,. tem a
attonuanto § 7° de .art. 37 dá -Cedi-

o -Ponal Militar; 5,
Considerando. porém, que o rio toitÀ

contra si a aogravanto ido § 16 do ar-
tigo 83 do dito Co-digo, visto como doe
cortou ostando de serviço do guaitia,
em sou quartel, o bouelto do guerra,
por maioria de votos, coadomna o meu-.
tionado rio Capituluio Foreira da Cos-
ta ao ourUprimento da pena do troa
anuas o tres illeZea do prisão cora Ira-
balho,greo ne:dio do artigo 117 do
Codigo Polia/ Militar, attondendo que o
facto 43olictueso se acha revestido dd
circumstancias attenuante aggravanto
supra citadas; fiando, porém, suspensa

enellça0 desta sentença om eonsequone
cia da appe/lação nocessaria interposta
para o &prata° Wribunal Militar, na ;ir.
ma da In.

Sala das Conferencias Coasethoi,
fio Guerra, na Auditoria da Policia
Militar do Distrioto Perlara!, em 25 do
abri/ do 40224 — elatonio ~teto Gui-
marães, auditor. — Capitão Diniz Lula
Mulas, juiz presidente. — Pedro Sa13-.
lei Jair de Freitas, primeiro tonante
.tulz interrogante. — t.zogdudo tenente
Luiz rmando Lopes ltibelro, jniz Wiam
eido.	 Francisco 41ves 40. Csuact,, na*
gunde tenente,
flesprezanwe GR éritbargos por imperti'•

930,214k. 47 fulo prOvadtd,'oftm de ao ema
• /*vage o oredrdrto eiattorracão,

s. na	 Capital Federal rok11,13aDa
ji51§.~101Qa gramtandaa ,çâxresonteg
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autos, era ,que é cri/bargante Gapitulino
Pereira da Costa, soldado da Policia Mi-
litar do Distrieia prouessauo e
eondemnadn por . crime de deserção a
embargado o ~with; do guerra, que o
julgou, etc.: aceordani, em tribunal, des-
prezar os embargos de fls.. por não Lerem
eido provados e por impertinentes, -corno
passam a demonstrar. Das diversas peças
deles entrei inidencia que o réu. ora
embargante, desertou no dia 22 de feve-
reiro ue 19r4.0, e que, r&neluide no die 3
de abril do mesmo anuo, por ter sido
eapturado pela delegacia do ' dist./eu°
policial, o foi por ter praticado e e.i. n rne

de defloramento. Consta ainda que. %lau
-do aguardava a conclusão do conselho de

guerra, baixou ao' hospi tal. por molestia
dahi se evadia a 20 de limbo. am.a

do anno de 1920, para ser eapturadn a
15 de março do correntesnno. E, entre-

. tanto, o inveridico e inacceitav.el attes-
tad° medito de fls. 78 diz que o leso es-
teve aos /len cuidados desde a noite do

3 de fevereiro de 1920 até 30 de abril do
Mesmo, -por ter sido accommettid o de
orna eephalalgia de caracter grave o alar-
fnante. e que essa enfermidade prostou
no leito, tendo elle perdido a memoria
(Vi rente quarenta dias. Foi trecisarrente
Wesee tempo, em cree o attestsdo do 415.78
diz mie o reis esteve prestado no leito,
aos soes cuidados, sem mernaria durante

▪ quarenta. dias, qu e ello enrnmetten meie
um• crime o de defloramento] Por
todos estesefiindamentos, pnis, e Delo

, mais (pie dos n,'tri contn. ripsorsinmOS
()s em/urros de fls.. por i innertinen teei o
pão penviides: //mordam. em tribunal,
nooriemer. como confirmam, o •accórdão

• do fls. •emlne eirade, -e nue onudemnou o
rán. e vin'e F dons (22) tnezes e quinze

. .eieN eine ie neisão com trabalho, si/h-
• rmsd'n das .penas cio art. 117 dit í ndio	 .	 •

.Penal Nf u itar. com • AP eireturnationniR q at- - N. 126 — Capital Federal — Visto6

tAT,,,,,,4 41rlr art. 37. g 70. e paeravante do e relatados . estes autos de appejlação, in-
terposta pelo marinheiro nacional gru-
mete José Alves Ferreira da Silva, 'da
sentença dá fls. do Con celho do Jirstiea
da 61 ciretureoripcão militar da Arma-
da, que o conderrinou a seis mexes de
prisão com trabalho. grán ~libo do
art. 117 do . Codigo Penal 57ilitar; ~or-
dem em Tribunal negar provimen to a
dita appellação. , num oonfi cmar, como
confirmam. a derisão anontladres•reee.
nbeeende em favor do réo. na nueeneia
de aggravantes. a eircumstanoia attenu-

•ante presta no § do ar' 57 do avo-
dido Cedigo; sendo-lhe levado em - con-
ta. na ferma da lei, o tempo de prisão
preventiva.

R io de Janeiro/26 de junho do 1922.
— C. Faria. nres idente. — Acendisio Vi-
cente de Mowillid.s.. Motnr. — R. Ru-
bim. Mendes de Moraes. — A. e.
Games Pereira. — E. de Arroehmlas
Galeão. Fui presente. •— Bulcão Vianna.

•Reforma-se a sentença appellada, que
condemnou o riso no grão mjitio do
art. 117 do Codipo Penal Militar, na
ausencia de agarevantes e atteotta q

-les. para o 'condennar- no urdo mi-

,
n. 3 do Codtgo Penal Militar ,a trea a.n-•
nos e ires meses de prisão com traba-
lho,,,accordam dar em parte provimento
a appellação. para oondemnar o referido
réo a seis meses de igual prisão, como
incurso no grão mio imo dos mesmos ar-
tigo e numero, reconhecida a circure-
stanoia attennantk prevista no art. 37,
g 1° do Codigo citado e na auseneia de
aggravaates. Seja computado na execu-
ção da eentença o tempo de prisão pre-
ventiva.

Supremo Tribunal Militar. 11 de maio
de 1922. — C. Faria. presidente. — J.
Pesada C. de Albuquerque. relator. —
K. Rubim. — Mendes de Moraes. — A.
C. Gomes Pereira, — Vicente Neiva. —
E. de Arrochellas Gaivão. Fui presente.
.— Bulcão Vianna.

Converte-se o julgamento cm diligencia
N. 126 — Capital Federal — Prelimi-

narmente, convertem o julgamento em
diligencia, para que`a autoridade com .-
potente informe: 10, o motivo por que
não se deu baixa ao réo na época com-
petente, Esto é, a' 21 de abril do anuo
passado. dia em que. segundo se celhe
da certidão de assentamentos, terminou
o seu tempo de contracto como voliintae
rio; 2° si, de facto, o' réo soliettera a
concessão da mesma baixa, conformo re-
fere no seu interrogaterjo.

Rio de Janeiro. 29 de maio de 1922.. -"-•
C. Paria. presidente. — Acyndino Viced.
te de Magalhães, relator. — L. Medei-
roa. —R. Rubim. —Mendes de Ydraeit.

A. C. Gomes Pereira. — E. de Ar.
roehellas Galv6.o. — J. Pessda C. de
Albuquerque. Fui -.presente. — Buiede
Viantia.

• Confirma-se a sentença appelluda

• art. 33. 8I. do off.ddn (IAM°, preeate-
• eeedn eT"Pi gObre • Pqta. qej3in:enviaria8
ã enmrietonte as ..odn'as
oxtrah ,das dast Peai, iPtP ci necare: -meie
areee.a tnrie de-fls. 13, certidão de assen-
tamen tos de fls. is Fa ie v., orei() de
fie es. intprrntyp ioria do rdn de 'fls. 59

• a en ,• n onn 4 o,n n An nnroTan,1114

• SI S M, rio eepern. de fie. 69' a 70 v..
72: firnene.i.de emlserens

• de

•

 fi e. 7 . v atteRf ad^ merlion do fis .78,
*rit76no dn pr. premirtidnr geral e o prrs-
facete sircAriinn'. Pe .% 011 4 so preeoo. na
O'sresl da lei enti 4 "A n Tr nride de Al-

• treme ceicenntnnin cIo atfeidadn. slipporno

• Tribunal Militar, 13 de • junbo de '9'1'2.
C. FOD‘a nreseionte,	 de Aron..

, GaPpfto rpild^r. Fui vane;do
ima

•

 nto. pn.prneedimenin erirn n not
tewn-.:op ennfra e TrIPfli00, que deu o at-
testodo, nor contentar-me em despre-
20-n. • -não neeeltende como um do-
cumento com força probanto capaz de

• 4a.,„	 mo," pen4.•:40	 r:1p n111..

eolver o ren.	 Medeiros. veneido,
- (Minto á ultima- parte. — K. Rubim. —

ffle1140R da Moraes. — i(eundino ,v;¡?ente
Maopthfies.. vencido.- na meteria dp «e-	 nifno do 'referido artigo, reconheceu-
lePnnanhilidade. —'4.Pessda C. de Alba-	 do-se a attenizonte do § 1' do art. 37
querque. — Fui 'presente, Bulcão .Vianna.	 do referido Codigo, na ausencia de

Od-se préVimento, em	
aggravantes.

parte, d appella. .-	 •
ção'~ redinir a pena a seis Inezei	 N. 127 — Capital Federal — Vishs

.de prisão com trabalho.	 * "os sidos 'em' que é anUellante Aiest,dels
• Corrêa de Araujo. soldado do 1° régi-

N. 125 .. CaCpital Federal — Vistos mento de cavallaria • ivisieriaria e .an-•
. !Setes autos em que é appellado um dos penado o COnee lbo dó Just ;ça da 6'í Cir.-
..bonselhos de . Justiça da 6' eirournseri- eurnserineão Militar' — Usereito, 'etc.:
Pção judieiaria e appellante Moacyr Pe. • .Accorilarn em Tribunal - dar provi:.
reira Baptista, soldado do 3° regimento raento'á presente appe/lare'xi volunta,à,

•le ir/entintaria, condemnado, pelo mirro ; interposta pelo réo da i-entença - que. - o
"lo- deaerção,' noSráo *médio • do att. 119, -nondensnou - a. tres annos é tres . niezes

de prisão com trabalho, médio das pe.
nas do art. 117 do Codigo Penal Mili-

•Lar, na ausenoia de aggravantes e at-
tenuantes, para o fim de, reformando-a,
condemnal-o a seis meses de igual pri-
são. attendendo a que, na ausenola de
aggravantes, reconhecem cru seu favor
a aitenuante do art. 37, § 1° do Maio

-Codigo. Seja computado ao réo o tempo
de prisão preventiva.
• Suarem° Tribunal Militar, 1 de junho

de 1922. — C. Faria, presidente. — E.
•de • Arrochellas Galvdo, relator.
Medeiros. —K. Ruldm. — Mendes de
Moraes. — A. e. Gomes Pereira, ven-
cido.. Confirmei a sentença. — Actra-

- dino V. de Magalhães. — Vicente Neiva.
—J. Pessoa C. de Albuquerque. Ven-
cido por ter confirmado a sentença ap-
peitada. — Fui prosenteb Bulcão

-Vianna.

• lei e a provo da 'autos.
•

N. (28 — Rio Grande do Sul —
tos e relatados estes' autos de appolla-
ção, interposta da decisão do fls. 22,
que coniemneu o réo João Ann ibal Car-
pes, soldado do 6° regimento de artilha-
ria montada, é pena de um armo, dez
Ineses o quinze dias de pr:são com tra-
balhe, como incurso no weo sub-rMio
ao art. 417. n. 3 do Codigo Penal Af in-
far, attondendo a que o. crime se acha
revéstido da circurnstanela aggravante
prevista no art. 33, § 19, e da alto-nuante preponderaote, do art. 37, 1° do;nesmo &digo.
t Accordam em Tribunal negar provi-
mento . á armei/ação, Para confirmar,
como confirmam, a sentença recorrida,
por haver- sido proferida de isee(rdr.
com a-lei e a prova dos autos; deveridc
computar-se ao réo, nae fórma da te : . e
tempo de prisão preventiva. Observam.
com instrueçao, que o advogado de offi.eia nos terrena da' lei, é obrigado a Pro-
mover a defesa das praças de pret per.
tencentea. a unidades Mie tenham a sua
parada fdra da séde da circurnsoripfdo.
Extrauha-se que. tendo ri rén deseete Is
em maio e sido capturado em julho do
anuo passado, só em -aio do corrente
enno• houvesse sido i'..ciadn o Adendo
este processo, sem que conste dos autos
o motivo *de semelhante dcmnra. irm-
golaridade essa -que o Tr ibuna/ tem
corno muito recomnlendado não repro-
duzir-se.
„Rio. 8 .de Junho de 14)92. — C. Paria,presidente.	 Acyndino Vicente de Ma.galbaes, relator.	 111y4es de seorapg.

C. Pomes Pereiro: — E. de Ai..rothellas Galrão. — Iucente Neiva.
Pessoa 'ti. de A lbuquerque. — FUI-presente, Bulcão Viantia.

Dd-se provimento if atroPPoNío noi .a re-
'duzir a pena do ardo mo.rimo do arti.
go 117 do (Migo Pnnol	 para

. o prdo Médio do mesmo artieo.
Intelligenda do art. 44 do Codiigo de

Vroanizaedo Judiciaria c Processo Mi.
Mar.

-
-N. 129 — Capital Federal — Vistos 6

eNamielidos os. presente- autos em que
alnellante Gentil dC Mel lo 'P icles ; 'ed.?

.marinheiro nacional dell clase. aetralt-
do do Mino de 'deserção. etc. Desoresa-
da a -ereliminar da defesa de nedidede
do. processo. por não se achar uresente
totalidade dos juin/á-do Conselho na ses- •
são era mie o réo .foi interrogado,- st-
tenta a sua improCedenria em face do
art.44 do Codigo de Organização
'ciaria Militar, qu0,drrnfla,que.,9COP-

Confirma-se a sentença appellada,
- quando proferida de accôrdo cora a
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telho pode funecionar, desde que eeteja
presente a maioria dos membros. Por
excepção, ese artigo exige o compareci-
mento de todos os seus membros na ses-
são de julgamento unicamente. De ~ri-
as. Dão pri nvimento. em °arte, a ativei-
[ação intentada pelo réo da sentença
que o condentnou a seis anhos oe falsa°
com trabalho. maximo das Penas do ar-
tigo 117 dó Codigo Penal Militar, com as
circurnsLancias aggravantes do art. 3.
§§ 15 e 20 e sem alrentiantes, para coa-
demnal-o. como condemnaiu, a cias anona
o tres mezes de igual prisão, com as oir-
cumstanciaa aggravantes co art. 3e. 20,
e attenuante do art. 37, § 1°do citado 4.:0*
digo. Seja computado ao réo o tempo de
prisão preventiva. Silvemo Tree .tial
Militar, 5 de junho de 1922. — C. Faria,
presidente. — E. de Arroehellas Gatedo,
relator. — K. Rabim. — Mendes de Mo-
raes. — A. C. Gomes Pereira, vencido.
Acipulino V. de Magalhães. — Vicente
Neica, vencido. — 1. Penda C. de Al-
buquerque, vencido. — Fui presente.—
vulcão Vianna.
e, confirmada a sentença appellada, pro-

ferida de aceordo com as provas dos
autos e ratões de direito.
N. 132 — Rio Grande do Sul — Vis-

tos o examinados os presentes atrais em
que 6 appellante lAngelo Steplianollo
(et arto, soidado do l• Batalhão Ferro-
viario, accusado do crime de ferimentos
em camarada, e appellado o Conselho de
Justiça da 10e Circumscripção Judiciaria
Militar, etc.

Accorciam em Tribunal negar provi-
mento á apnollação voluntaria interpos-
ta pela parte, para confirmar como
confirmam a sentença do Conselho de
Justiça que conuetnnou o cutelo réu a
pena de seis mezes de prisão com tra-
balho, minimo das penas do art. 152,
tpreambulo, do Codigo Penal Militar,
com a circumstancia attenuante do ar.
tigo 37, §4°,do citado Cndigo. seio au-
(gravardes, visto ter sido proferida de
acceirdo com a prova dos autos e In.
zões do direito. Compute-se ao réu o
tempo de orisão preventiva. Supremo
Tribunal Militar, 12 de junho de 1922.
.-- C. Faria, presidente. — E. de Arro-
'chellas Gaivão, relatar. — L. Medeiros.

K. Rubim.— Mendes de &fomes. — A.
C. Gomes Pereira. — Acilndino V. de
Magalhães. — Vicente Neiva. — J. Pes-
¡tida C. de Albuquerque. Fui presente.
Sulcõ.o Vianna.

fio crime de furto praticado em par-
t. cellas imprecisamente determinadas,

p

" não se appWa a regro do cal. 68, § 1..,
do Codigo Penal Militar.

Á N. 133 — Capital Federal — Vistos,
examinados e relatados estes autos de
-apspeliação em que é appellante Mar-
eceliino Pereira da Cruz, soldado da le
!Companhia Ferro-Viaria, e appetiado o
'Conselho de Justiça para o Exercito, da
o' Gircurnscripção Judiciaria, accordane
(reformar em parte a senteuça appel-

¡dada, que condemnou a dita praça a deus
annos e quatro mezes de prisão com tra-

, belho, como incurso no gráo maximo do
art. 154, do Codigo Penal Militar, au-
gmentado da sexta parte, na canformi-
dad& do disposto no mesmo Codigo, ar.

jeigo 58, § 1°, para condemnal-o a douS
latinos iscar-rente de igual prisão, mesmO
jgráo do citado art. 154, reconhecida, na
;ausenta:1 de attenuantes, a circumstan-
teia aggravante dos maus precedentes
anilitares, attendendo a que se não (tre-
plica a be-pothese dos autos, um 86 dee-
feto eommettido em pareellas .precisa..

;Menti: deterrainadaa ,.. a rosca, Invocado
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Da-se provimento para condeeinge (. réu
no grdo mínimo do aef 117, do Cedi-
ço Penal Militar.
N.. 136 — Amazonas — Viit03 o raia-

tados estes autos do 91)mila:ele, mie?.
posta pelo eolclede do 21' llakulão de

Selainhro d if322.

Cee e	lera; :e da
sentenra de ta. 45 do Gol- eel
Liça dá 1' Circumser:pçle ?Catar, que
o conderetuto a orn anno era, nteid!: e
quinze dias de peieão corri trai:adie. ec-
mo incurso no geei, sub-médio do are
tign 117 do Cr:digo Penal mt l eae, dei'. r.
dam em Tribunal dar provimento á dita
appeimeão, para reformando -1 leteeão
recorrida. condeinnar come condoei:nane
o mesmo réo, a seis mezes le igual pri-
são. grão minimo dai:melte artigo :M en-
dendo a que, na ausencia ie uturravnu-
tes, marta a seu favor a attenttante
prevista no § 9° do art. '37 do alletbrio
emite(); sendo-lhe levado em eon
ferma da lei o tempo de prisão preven-
tiva. Rio, dfeedultio de 1922.—C. Faria,
presidente. — eetineine	 de
Magalhães, relator. — L.

flubim. — A. C. G ...Lei PerPtra.,
— E. de Arroehellas Ga/vão. pie..
sente. — Bulcão Vianna.

lieforma-se a sentença absolutoria pua
condeninar o ré() no asa( mini ', o do
art. 117 do Codroo Peoal • eitlél n

do o crime de ties?rção estiver perfei-
tamente ectiac.:erizaao, seno.° atmccei..
laveis. Por intprwytente,t, a,
invocadas com o fim de dirimir a cri-
minalidade do mesmo réo.
N. 138 — Capital Federal — Vistes

e examinados os preseetee autos, em que
é (meliante a promotoria da 6' Cieenne.
scr.peão Judiciaria Militar (Exe er to) e
appeilado o Gonsee he aesteca rit . e -er-
oito a que foi submettido o réu Joaquim
Serrado Junior, soldado-a:umno da Es-
cola de 'Sargentos de infaataria, accosatio
do crime de deeereeo,
em tribunal, dar provimento á aoe e 'la-
cão interposta da promotoria da 6' Cir-
enineceipeão Judie-aria Aleitar da sen-
tença mi e abeoiveu o -Co citado, por falta
de in'enção crirnirnsa na férrea e ter-
mos do art. 18 do C,odigo Penal Mileor,
para, reformando a ~peca
cone'derar cerre: temente caracterizado,
nos pree entee autos, o e.. . eau
pra licelln men réo. não lho patiendo.aoro.
veitar, core causae que o a peie ra
a crimine aderle. as raeõee iranee"- eis
a ceie se soccerre. po • improcedentes:
pelo que o cem:aderem orate ee
nas dodo ert. 117 do Coligo Penal Militar.
E remo ree,rinbeeele em seu f r`• -ta
aeeencia de agre-aventes, a attenuanta
do art. 57, § 1' do cu e ca, Ceelien	 .ne
~Tient a sois meus de prisão com tra-
balho. minimn d g * neonn tio reae.
tare Sale ennepetedn an rán o temnn
pOsão nreventiva. aupremn Tribuna' Mi.
lite". 26 de junho de teu, -.	 :a.
P"'"Ante. —	 do Arroe!h puoR Gorviu.9.
relator. — K. Rubro metida Mo-
raes. — Gomes Pereiro. — â eund .r. V.
de Manalhaes. — Fui presente, Bulcao
Vianna.

Nega-se provimento a appelloção.
ignorando e o pouco "cultiço
chiar do réu importa em reconhecer
em seu favor attenualde de não ter
pleno .conhecimento do mal e directa
Intenção de o praticar.
N. 140 — Capital Federal — Vistos

e examinados os preeentes autos em
que é appellante Manoel Sylvestre Bar-
bosa, marinheiro nacional, foguista de
3° eltiee e appellado o Conselho de Jus-
tiça da a' circumscripção militar da
Armada. etc. Accordarn em tribunal
negar provimento a appellação intena
taaa pelo réo da sentença que u con.
demnou a seis merca de preeia cem trib.,
beato, minimo 'das Inflas do art. lia do
adio Penal Militar, evm a eircum-_

pela sentenga do ref e rido trt. C8 a I°.
O réo é :recusado, e ficou provado, de
haver furtreln. aos poucos, da carga da
companhia, 200 pacotes de parafusos
causando á Fazenda Nacional um pre-
juizo avaliado, incluido o valer dos para-
fusos restituidos pelos negociantes que
os comprara ao mesmo ria), ertn 3:20'4

etfls. 21). Pelo Coeligo Penal Militar não
c•onstitui crime furto menor de 50$090..
Não se chegou a apurar, ao certo, a mien-
Wall° de parafusos. tirada de cada vez,
eo era de valor igual ou maior a esta
imporiancia. Assam, não' se sabendo se
cada furto, constituiu um crime isola-
ao. não se pede applecar ao caso a re-
gra eet abelecida no art. 58 § 1°, porque,
pare applical-a, s eria neeessario a e,xis-
tenem, como neste dispositiva está ex-
presso, de mais de um crime da mesma
natureza,. Por estes fundamentos jul-
garam pelo modo como acima se vê.

Advertencia — Tendo sido disteibuido
este processe em data de 23 de novem-
bro (fls. 31 e despachado pelo Sr. dou-,
tor auditor Maria de Berredo Leal, para
micio da formação da culpa. semente a
5 de abril (fls. 30) sem caust justifi-
cada, nos autos, de semelhante demora,
resolvem ainda advertir o dito auditor,
nos termos do art. 47, letra g, do Codigo
Proneserial Militar.

aupremo Tribuna/ Militar, le de Ju-
nho de 1922. — C. Paria. presideute.
— J. Pesado C. de Albuatierque, re'sfor.
— L. Medeiros. — K. Butim. —
de: de Moraes. —A. C. Gomes Pereira.
— E. de Arrochelku Gaivão. Fui
presente. Bulcão Vianna.

Anntilla-se prelieninarmimM o proeeeieo
a partir da denuncia inetwive oréa
de ser offerecida outra rosa a ¡udu-
são de lodos os indiciados, alterb ien-
do a que foram preterida ,: &vitalida-
des essencia2s.
N. 134 — Minas Gema — Vistos o

examinados os presentes lutos em une
é appellante a Promotor ia da 7' eer-
eumeeripçãe Judiciaria Mi l itar e ented-
iado o Conselho de Justiça do ireceleitn
para formar cubra e !idear is nele tette
Martins Gomes linegivn de eiete leate aee.
se . terceira, sargentos oPeie N i e, eo,
seldadn, todos do 12° Regimenee de In-
fantaria,, etc. Acordam em Tribunal,
preliminarmente, dar oaevirneot e á aras
penarão intentada, para emalar, entoo
annullam. todo o processo a part ir da
denmusia, inclusive, para que eala offe-
recida entra com inclusão 'te (nd• is os
indiciados. attendendo a allP e••
feridas formalidades essmemes. que,
alem de violarem o processe :tumultua-
riamente, preiudicam s :ntert~
jualica contribuindo pare a Imunida-
de. tudo de accerdn com as printleraraes
constantes da premerão ilo er. llr. n^"17.-"••
curador geral. Censuram O auditor Pe-
dro M. José landrignee oelaa emisesee
ou faltas no cumprimento le eetre de-
veres, constantee destes autos. Fenece
mo Trilem! Militar. 6 de julh) de 1922.
— C. Faria. oreeidente. — R. * IP -4
chellas Gaivão, relator. 	 L. Medeiros.
— A.	 — Mendes d .? ilnpi,s
A. C. Gomes Pereira. — .4enn•Vtin V.
de Magalhães. — Peseea ,ie Aibu-
querque. Fui presente. — Bulcão Vi-
arma.
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411t2hCla e f tro1an°,3 d	 1, I° da
tecio Co.uij, sem rg;.::.a-vate, jra tc::-
firtaat-a,, como c ou	 era,	 NI'
eido p:o.eri r13	 cf)ni
"AS uos nut(Js e raa:es de direeo.
eenteoça atoeiluda, recouheeeiido no
we, um astado rudimentar de de.reavel-
mente ilitelleotUal e incapacidade d
belo conhecer a e:sreasão d um:çiu
praticou e a.s £4.,a,1À.,nenL.i.:1.5 a gen be kx:"
poz, títtiz a',•)enas deki-)nstrar titia o ruo,
devido a .c.a, ¡gut:xaile:a e ao uoz:ca eu:-
iu inteltertual r.ki duo Cla ÇAItada.

não tinha plena cennLcinicide
que' praticai .a e gim, planto, ivis
'nu seu favor a eitx;uuutano;i at-tcn t,an-
te do art. 37 § 1° do citado Cuilgo: ,;:aão
ter havido no dennquente pleno conhe-
ci:mato do mal e ~cela intenção cie
praticar). l? que differe em absoluto da
dei Mente do art. 18 do citado codign,
que se refere as ilações ou omissões cen-
trarias a lei penai que não forem com-
zuettidas com intenção criminosa, etc-

Urna cousa é não ter pleno conheci-
mento (isto é, completo, perfeito do/anal e outra bem diversa, é não ter in-
tençáo (isto é, designio, intento, prego-
ano deliberado) cruninosa de praticar
artes contrarie a lei penal. E foi por
isto que o nosso Codigo Penal determi-
nou que uma, a falta de intencdo cri-
ininota, derimia a criminalidade, e a
outra. »do ter pleno conhecimento do
mat, inauiria unicamente para attenua-
calo da pana a punir o delliqueate. Seja
computodo ao pilo o tempo de prisão
preventiva.

Supremo Tribunal Militar, 3 de pi-
lho de 1922. C. Paria, presidente.
d.-E. de Arrochellas Garvao,
L. Medeiros. — E. • Rubirn. — Mendes
de Montes. A. C. Games Pereira.—
J. l'ev..2a C. de Albuquerque. Fui pre-
sente, Bulcão Vianna.

Nega-se provimento á appellafflo para
confirmar a sentença appetioda pelos
seus fundamentos.
N. 141 — Capital Federal — Vistos

o examinados estes autos em que é ap-
pedante Sanmel Francisco de Oliveira,
soldado do Batalhão Naval, accusado'do
crime de desimão, e appellado o 2° Con-
selho de Justiça da O' circumscripção —
Armada, accordam confirmar a senten-
ça appellada, que condemnou a alludida
praça a seis inezes de prisão com traba-
1/w, como incurso no art. 117, n. I, dó
Coligo Penai Militar, na ausencia de .ag-
gravivites e reconhecida a attenuante do
art. 37, § 1°, do citado codigo, pelos seus
fundamentos.

Supremo Tribunal Militar, 13 de julho
de 2922. — C. Faria, presidente. —
Pesada C. de Albuquerque, relator. —
L. Medeiros. — L Rubim. — Mendes de
Moraes. — Acpadino V. de Magalhães
E. de Arrochellas Gaivão. — Fui pre-
eente, Bulcão Vianna.

Sentença confirmada
Examinanda-se estes autos em que d

réo Samuel Francisco do Oliveira, sol-
dado do Batalhão Naval, delles se veri-
fica que o dito réo se ausentou do seu
quartel em 15 da abril do corrente an-
uo, em goso de licença, e, finda esta,
conservou-se em estado de ausencia até
9 de maio ultimo, data em que foi ca-
pturado pela Policia Militar de Nithe-
roy. nessa cidade.

Isto posto: considerando que o réo não
provou que o neriodo do seu excesso de
licença foi inferior a oito dias, ou que
honvesse causa mie jtistificase esse ex-
cesso, o 2° Conselho de Justiça Militar,

e nr. unanimidade de vetes, resobre oon-
dc...mar, como do facto conderana, o dito
réo á pena de seis meses de prisão com
trabalho, como incurso no grilo minimo
do art. 117, a. 1, reconhecida, na ausen-
eia de aggravantet a attenwate ske ar-
tigo 37, §

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1922...
Mario A, Cardoso de Castro, auditor. —
Eduardo de Carvalho Piragibe, capitão'
de mar e guerra, presidente. — Dr. Ma-
noel da Silva Guimarães. — Ferreira Fi-
lhe, capitão-tenente medico, juiz. —
Eduardo Williams Muniz Barreto, 1° te-
nente, juiz.	 Raul de Farias Meio,
tenente, juiz.

Nega-se provimento a appellação
N. 142 — Capital Federal — Vistos

e examinados estes autos em que é ap-
perianto, ez-officio, o conselho de guerra
e appellado Emygdio Alves, soldado da
Policia Militar do District° Federal, ac-
cusado do crime de deserção, etc. Ac-
cdrdam em Tribunal negar provimento
a appellação intentada pelo conselho de
guerra da sentença que considerou ore-
saleta a acção intentada contra o citado
réo. attendendo a que a mesma foi oro-
ferida de accbrdo com as provas dos au-
tos e razões de direito'. E assim dect,
dindo. mandam que o réo seja posto em
liberdade, si por ai não estiver preso.

Supremo Tribunal Militar, O de julho
de 1922. — C. Faria, presidante. — E.
de Arrochellas Galeão, relator.— L. Me-
deiros. E. Ratbint. — Mendes de Mo-
raes. — A. C. Gomes Pereira. — Acgn-
dino V. de 3fagalhaes. — Fui presente,
Bulcão Vianna.

'Convertem o julgamento em diligencia
afim de que se informe porque, ter-
minado o tempo de seu serviço neto se
deu ao réo a respectiva baixa.

N. 115 — Capital Federal Conver-
tem o julgamento em diligencia afim de
que a autoridade competente informe o
motivo porque tendo o réo se eagalado
ore 31 da janeiro de 1918. formulando,
assim. seu contracto em 31 de janeiro
de 1921, não se lhe deu a respectiva
beixa e, ontrositn, si é verdade ter o
réo. como affirma em seu Interrogatorto,
solicitado insiatenteniente a sua baixa e
aguardando-a por especo de 10 meses.

Rio. 17 de julho de 1922. — C. Faria,
presidente. — Acunditto V. de Maga-
lhães, relator. —.L. Medeiros. — g.
Rtibint. — Mendes de Moraes, — A. C.
Gomes Pereira. — E. de Arroehefias
Gaivão. — Fui presente, Bulcão Vianna.

Dá-se provimento a appeUaçdo afim de
• reduzir a pena imposta ao rão, do etvio
• médio para o minimo do art. 417, do

Codigo Penal Militar.
N. 245 — Capital Federal — Vistos

relatado estes autos de %iniciação, in..
ternos% pelo marinheiro nacional fo-
guista de 2' classe Manoel João, da sen-
tença de Ra. 42, do primeiro conselho de
justiça da 6° clecumseri pello. Que o eon-
dernrieu, por crime de deserção nas pe-
nas do grito médio do art. 117 do Co-
digo Penal Militar, visto concorrerem as
ciretunstanclas aggravantes do art. R3,
§ 19. e a attennante prevista no art. 38,
que se compensam — aceérdam dar, em
parte, provimento a appellação, para
condemnar. como eondemnaram. o dito

\ rén a seis meies de prisão com trabalho,
grão minimo do citado art. 117, visto
concorrer, na ausenola de agaravantes. a

• &mil-estancia attenviante reconhecida
pela mesma designo nonellada.

Rio. 21 de agastei de 1922 — C. ?Mc.
presidente. --- ACynditio Vicente de Ma-

galhdes, relator. Vencido votei pela nula,
lida& de todo o processo, por falta de
qualidade militar do =usado. Tratei
tem sido os meus votos desenvolvidos a
respeito que me diroensam . de nov-a CO2.-
sideraçdes. Rejeitada esta preliminar, de
muritis. de accbrdo com a condeninação
constante do accdrdão. — 4. Medeiros,
vencido para absolver o réo. — E. Rue-

- Mendes de Moraes. — A. C Ge-
mes Pereira. — E. de Arrochemos Gai-
vão, vencido na preliminar, votei pela
eondemnação no mínimo, de accérdo com
a decisão do Tribunal. — Vicente Meteis,
— J. Pesada C. de Albuquerque. — Fui
presente, Bulcão Vianna.

Lki-se provimento a appellação para can.
delatear o réo no grdo minium do ar..
tigo 157 do Codigo Penal Militar.
N. 146 — Capital Federal 	 Visite)

e examinados os presentes autos muque
appellante Placido Capristano, solda-.

do da Escota de Aviação Militar, nomea-
do do crime de deserção e apperiado o
Conselho de Justiça da 6° circumseri-
pçto militar, Exercito, etc.; acoordam
em Tribunal dar provimento a appella-
ção intentada pelo réo da sentença que
o conder.nou a 22 metes de prisão com
trabalho, aub-médio das penas do arti-
go do Codigo Mal Militar, com aa
ciroumstancias aggravantes do a:e. 33,
§ 19, e attenuante do art. 37, 1 1°, Paracondemnal-o, como condemnam, a seis
MOUS de igual prisão, atteridendo agua,
na ~anela de aggravantea, milita em
favor do réo a attenuante do art.. 37. g 1.
todo do citado Codigo. Comnute-se ao
réo o tempo de prisão preventiva.

Sunromo Tribunal Militar, 17 de toe
lho de 1922. — C. -Faria. presidenta. —
E. de Arrochellas Gaivão, relator.
L. Medeiros. — E. Rubim. — Mendes
de Moraes. — A. C. Gomes Pereira.
Aerndino V. de Magalhães. Fui presen.
te. — Bulcão Vianna.

Corfirma-se a sentença appellada d vit•
ta da prova dos autos

N. 160 — Capital Federal — Vistos es.
tes autos de appellação. appellante José
Martins da Silva, soldado do 2° regimen-
to de Infantaria, appellado um dos Con-
selhoe • de Justiça da 0' circurnscripçãO
com jurisdicção no Exeroile:aaeordare
confirmar a sentença de fls. 41, que
conderonou a aludida praça a seis me-
ze.s de prisão com trabalho. grão minimo
do art. 117, n. 3 do Codigo Penal Mili-
tar, reconhecida, sem aggravantes. a
circumstancia attennante do art. 37, § I*
do mesmo Codigo, á vista da prova doe
autos.

Supremo Tribunal Militar, 20 de ju-
lho de 1922. — C. Faria, presidente.
J. Pesada C. de Albuquerque, relator.
— L. Medeiros. — E. Rubina. — Men.
dos de Moraes. — A. C. Gomes Pereira.

Acandino V. de Magathaes. — E. da
Arrochellas Gaivão. — Vicente Neiva.
Fui presente. — Pula° Violaria.

jmprocede a preliminar de nuaidade do
processo. Converte-se o juloamênta
em diligencia afim de ove se informe
porque não foi o réo julgado por con-
selho sorteado dentre os offtciaes dd
sua unidade.
N. 153 — Estado de Minai! Geraes

Visto, eto. Preliminarmente o Fr. pro-
curador geral, em seu parecer, diz não
ser conhecido o motivo por que fera o
réo julgado em Juiz de Mira, Ode da 'I'
circumscripção, verifcando-se, como se
verifica do processo que, ao tempo da
stuk autueis illegal, ;à sete de julho..egt
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•Isc. c.,s,s.e.ess., e, cio% perten ;:e. elle
142 fegimento de cavallaria„ aquartelado
sei Curity,e. sedo actual da 9tt ei
scripçáo. hotende, assim, que, em faca
do art. 91 do Codigo de Processo Militar,
é mulo todo. o processado, por não ter
eido o rés) julgado nesta ultima circum-
ecriperio. 'StiOrnettios á votação essa
prn seinar, to re,.eitada, pois. da certi-
dão ue asseutainew os do accos-d e. ás fo-
lhas 7 v., consta a razão peia qual foi
reemitido o processo á 7 4 circumserie
pção .. Com effeito colthesse daquelle oca.
eieeento (pie o ré° miando se ausentou,
achava-só' incorporado ao 14 regimento
de e,avallaria. No periodo, porém em que
permaneceu foragido, foi essa unidade
extineaa, passando a constituir o 4 0 re-
gimento da eavallaria divisionaria, pre-
sentemente aquartel l ado em ires Cora-
ções (Estado de Minas Geraes). Ao ser
capturado, em dias do mez de março do

. corrente anuo, foi reincluido no estada
effectivo desta ultima unidade, visto a
outra não mais existir. Ora. si a reinclu-*
são do aeousado só se podia dar no 4°
regimento de eavaliarir divisionaria. com
sede 'na 7' circumscripção, ahi devia ser
julgado; como de facto foi. Proposta pelo
Sr. ministro relator, foi vencida a pre-
litnipar de ao converter o julgamento em
diligencie, afim de que se informe nos
autos o motivo por que, nos termos do
art, 23 da lei do processo militar, não
foi o réo julgado por conselho sorteado
dentro os officiaes do sua unieade,
a.ottartelada • em Tre,s. Cerações. * Recom-
mondam seja junta ao processo a indivi-
dual . , dactyloseopica.

. Rio, 14 de agosto. de 1922. — C. Pa-
presidente.	 Acyndino Vicente de

Magalhães, relator.	 J... .Medeiros.
Rubim.	 Mendes . de..Morees .	 A.

C: Gomes. Pereira. — E. de Arroehellas-
Gaivão. Vicente MIM., e.- Fui pre-
sentes Bulcão ,Vianna.

.	 .
Converte-se o dulgomento ëjn dilieencia
• afim de ser junta aos autos a indivi,

dual dactuloscopica e se ideerme sobre
permanencia do rio nas fileiras, ape-

sar da conclusão do seu tempo de ser-
viço.	 •

N. 158 — Capital Federal — _Acc6r-
dam,preliminarmente, convetter o jul-
gamento am diligencia, afim de que se
junto ao processo a Individual * dactylos-
copiem do réo e solicite da autoridade mi-
litar competente, com a brevidade pos-
sivel esclarecimentos sobre a permanen-
eia do accusado nas fileiras uma vez que
dá respectiva certldilo de assentanaerítos
não consta haja sido elle novamente en-
gajado, apds a conclusão do seu tempo' de
servieo, em junai•ro do 1922.-4 1. Paria;
pres.- ente.	 Acyru:lino Vicente de - Ma-
¡tolhi es. relator.	 L. Medeiros.
K. Rabina. — Mendes de Moraes. — A.
C. Gomes Pereira. — E. de Arrochellas
Gaivão. — Vicente "N-eiva. — J. Pessôa
C'. de Albuquerque. — Fui presente,
Bulcão Vianna.	 •

Confirma.-Se a sentença appellada. •
1g. 159 — Capital Fedetall — Vistos os

nutres etc. Negam to somente a eppen.
lerão neresseria in t ornesta pelo Conse-
lho de Guerra da senterea que conde-
terem o rén Alberto, da Rocha Pessela,
soldado da Psaieia	 do Disfrie,t0

accii.sade do crime de deserdio,
g sois tnezeá do prisão com trabalho mi-
nimo das' penas do: tirt. ir/ do corna°
pano Milit. coM a eirouttataneia . at-
temente do art., '37; § 1°, "de citadn'oo-'

sere assgra.vantea, para confirtrialen
corno confirmam. Seja • computado ao
téo o tempo de prisão preventiva.

Supremo Tribunal Militar, 24 de agos-
to de i922. C. Paria, presidente.
E. de Arrochellas Gaivão, relatar.
L. Medeiros. Rubint, — Mendes
de Moraes. — A. C. Gomes Pere: a. —
A canaino V. de Magalhães. — Vicente
Noiva. — J. Pessoa C. de Albuquerque.
— Fui presente, Bulcão Vianna.

RECURSO immkNleTRATtva

Não cabe recurso da decisão que impãe
penas disciplinares aos auditores

Ementa do voto vencido — No direito
brasileiro ha recuree de pena discipli-
nar, como o provam os arte. 397. § 1 0 e
401, do decreto n. 14.085, do 3 de mar-
ço de 1920 para o mi) de casti go disei-
rmnar militar, o art. 271, do Reaimentri
Interno do Sup remo Tribunal Federal o
o art. 144, Perorarmo unicso elo Regi-
moldo Tn`erno do Supremo Tribunal Mi-
litar para a bypothese de punição disei-
plinar applicada a funanonarios daa
respectivas secretarias.

O art. 52 do decreto 834, de 2 de ou-
tubro de 1851 não póde Rer considerado
em vigor, por violar o estabeVr i de no
1 16, do art. 72, da Constituição Federal
que assegura na lei aos accusados a
mais plena defesa com todos os recur-
sos e meios necessarlos a ella. não con-
tinuando validas as leis do antigo regi-
men, não revogadas, sinao no nue ~li-
cita ou implicitamente não fór centra-
rio ao systema de processo 'adoptado
pela Constituição e aos prineiplos relle
consignados na fórrna do seu art. • 83.

N, 2 -e-Maranhão — Vistos estes au-
tos- de recurso interposto pelo auditor
da 2° Cireumscripello Judideria
Athanasio .Caveleante Demolho, das de,
cisões deste tribunal. proteridam nos ap-
tos .doa processos a ano resonnderam
nortenclo Gomos Pereira e Etnidto da
Cunha Sobreira, na parte ano -lhe impes
a pena de. censura. mordem. nrelimie
narmonte, não conhecer do mesmo 'Dor
tão o ser rdmissivel d.e, pena diecipli,
nar. Assim julgam,em cardiericteao

„ preceito. estabelecido no decreto 834. do
2 de outubro de 1851, art. 52 o para
acatar a jurisnrudenoia dna tribunees,
anatos *subsidiarios, por diertesie,ão • ex.

()resma de let do precoce() militar. face
eórdão do &inverno' Tribunal Federal,

• do 18 de setembro de 1818 e de 2' do
janeiro de 1918. Revista Sepremo Tri-
bunal Federal, volstmo 17. pag ina 399;
Revista Direito, ,volume 45. pagina 105;
Cod. Proc. ,Mil.. art. 357). Supremo Tri-
bunal Militar. ao de março de 1922.. —
e: Paria, presidente. — 1. Pesaria C. de
Albuqueroue, relator. — L. Medeiros.

Rubint.. De andirdo com' o'meu
•voto proferido ro recurso administrati-
vo) n. 1, de 2' de setembro do anno Na.
nado. — General Ache.	 P-ancisco de
Barros Barreto. Mario Time-cio (o-
-mes Carneiro. Vencidn. Conhecia do.
recurso. Com Mo decisão; 'baseada em
arenniento s d estroions em anterior Jul-
gado, n Tribunal abandonou a orienta-
ção liberar que tornara no recurso ade
ministro t ive •re's. Servem effeetiVam en-
te de fundamente ao presente aeeórs
xinn as seÁ-oint.ns razoes: a) o nre-
Cear do art. 52. do descreio $34. de'
2 , outubro de 1Rril; b) a fnris-'
piudeneia dia l e i/mulles; cl disrsisi-
ç5n, rio í. 157 (1.1 Cncliga
_asa Jti cl in4.aria a Pr'rxec-sco Míli 4ar oue Se
contradizem. cernb *derneristrarei na una-'
Iyee que-vou fazer. O direito disciplinar,'

iple até no reino judielario já tinha 'toe
rede em França, no começo do reate,

t ira séria cod - ficação, na litatea.
tura juridiea e na legislação brasileiras
não teve e não tem relevo fóra do tern!
no propriarhente militar, não se alcan-
çando ainda a decretação do Estatuto;
dos . Funecionarios .fragmentado no' (Hf-
ferentes regulamentos administrativos,
nem se coordenando systematicamenta a,
meteria relativa á disciplina jud'-'
espalhada, sem ordem e sem methodo,
nas leis de organização jild ie ierin ou nos
regimentos dos tribunaes superiores. A
natureza do direito disciplinar, depen-
dente da organização politica e do estae
do juridico dos mag istrados. 0 &olaia
funccionarios. expl i ca a demora com que
no antigo regime entre eSis se cuidou do
inst i toto. rine zeffreu meemss ore-urzes
em outras nações de netever cultura ju-
ridica morno a Allemanhas onde. g W' ' . do-
o (eeteownho de Walter Idell na eria.in.
toressanto theso de 1920 — Tiras Teh-en

nen-en Theorien uber das Wesen der
DiszinlinarArafc só para o meiado
do seculo XIX só conseeniu uma corljfi-
caCãe do direito discinl irar: rost me die
Mittel dos. 19 Jahrhunderts ict es . in Del?-
tschland zu e hm- lemsnlidierun g eles
staatlichen Diszip t inarrech t s itelounneá.
Nascida depois da col i ficaçãe nane'en-
nica, a legislação brasileira não na, 'mi.

- teu nos pontos em 4nie qs novos instila.
tos ficariam em cenflicto ç em os precei-
tos' constitucionaos e as 'Mas polltioaa
dominantes do paiz. de sorte que na me-
teria em estudo, afóra a regulameit Seio
previa á correição do fóro -e as diver.
sás Orderaç'ões militares, e Codigo 1) s.
ciplinar do Exercito, apenas troa actoo
do Poder Público apparçeran no peno-
do * rnonarchico: O decreto 834, de 2 da
outubro de 1851. o decimo 1.572. de 7 "de
inane do 1855 o o decreto- 9,420, de 28.
de raiei] do 1885; não. cninSeguindo* a Re-
publica mesmo rias' mais' reaentes do
suas. organizações judioiarias' uma sys.
tereatização acientifiee do direito 'disel.
!trinar, apenas melhor estudado e garan-
tido na parto exclueisamento Militar.,
Veiemos esses decretos citados. Ol • pri-
_melro, do 1851, regulamentou as correi-
ções; o segundo, sem importeneia maior,
regulou um .caso concreto, declarando co.
inc RO devem regular os presidentes do
tribunaes e juizes para 81181:~ãO cor-
reccional dos escrivães e tabelliãee ano
peranteselles servem; o terceiro, final.
mente, de 1885,.dniso1lilois a legislação
relativa' aos: empregde.o effielos do ?use
tiça, provou aoe casos omissos o (Atm!.
nou algumas disposições antinomicae,
obsoletas ou inconvenientes ao servioce
publico: Todos esse actos foram fun-
dado o .art 102. § 12, da Cnnatituição
do Imperio, que dava ao Imperador a
factVdado de expedir decreto, instruée5ea
e regulamentos adequados á boa •exed.
cução das leis, mas nenhum deites regas
lamentou qualquer lei, nenhum • de"es
executou qualquer autorização legislati-
va. Si. mesmo doaste do direito °existi-
tuotenal dak",p0C3. a legitimidade de
muitas de suas (iisp os,ções podia eme
contestada, não é de. extranhar que se
Impugne a sua applicabilidade a um re-
gimon novo ,culo,s principies o art. 52
do - decreto de 1851 fere profundamente,
desresPeitando as garantias amplas da
defe-a. O deereto 83-1 de o de outubro
de 1851, que dá regulamento para,

dennis.de ea t abelecer as rgras
gpaar.ai s spso% Serviçoisp as	 eel"pr e‘i.s.ana;
ereto. *9.263 de 28 de dezemh s . ... 1.11,
que organizou a just iça no Distrieto Fe
cloral e serviu de ondeio ao Co -412g: 44
Omranização Judiciada o Processe

dif4pOz no art. 52; invecado nu abem..

•••n•
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atara: "das penas (".:-..ciplinores imporias
pelo juiz de direito não ha recurso ai-.
aum.» Esse dispositivo, já &rogado
mesmo no antigo rooinion, é parto do um
estamo revogado do ndrmas para o re-
gulamento das correios e não poderia
Éer intorprotado eira o estudo do con-
junoto dos preceitos estabelecido no re-
penou monorchion para a fiscalização da
/Oro, em estadio politica o social arfe..
Tente, com legislação diversa sobro o oso
¡tacto juridico (103 magistrados o demais
tierventuarios da justiça. Além disso, ()-
decreto 9.420, do 28 do abril do 1885,
eoneolidando a legisintio sobre es em-
pregos o offieios do j ustice, oninnendiell
a parte disciplinar nos art. 311 a 320,
disponolo no seu art. 321 que «o acto .
do imposição de pena disciplinar de sus-
pOnsão tem o caracter do seutenoa e não
está sujeito a recurso algum (decreto
834 de 2 do outubro de 1854, uri. 52;
decreto 1.572, do 7 do março clo • 1853 o
consulta do 5 de março do 18e9). Como
se vê, já no regram doonarchice, o
art. 52. •, decreto 1851, tinira ficado nolo-
zido ao caso do :peno de auspensão, roi
toda essa legislação, represoutativa do
um syetema do organização judiciaria
gado a um regimen politica que deo.,
appereceu, revogado pelos principies 08-
tabotecidos na Conotitilloão do 1,8111, pe.,
las diversas medidas promulgadas na vi-
emacia do novõ system constitmeninal o
Politico sobro organização dos tribunties
o predicamentos da .. magistratura, o
accordam julgou apenas sobrevivente o
artigo 52, fundando-Se para isso cm
duos recentes deoisees do Supromo,
Tribunal Federal sobre a ouspensão
da um advogado c :de um esoriVão,
0. no artig.o 7 do Cango de- Pra.'
cesso 'MIMO; (Me nos casos • omissos
'muda adaptar o direito commum. Noo
Mositorios .da jurisprudendia naoional,

ldm dessas duao sontimeas, encontram-
se outros actos' adroinistrativos e judi-
elarics referentes 3 apnitracgo de pena
discip/inar a °Moines do justiça, escri-
vães e advogados, mas , em DelltlUrNit
deltas ha o precedente do um dutgado
sobre •aatisto disciplinar imposto a ma-
gistrado, cOred sé fui' de verificar no
Direito,. vol. O°, pag. 758; vol. 15, Ingl.
na 809; vol. 75, pag. 1$.r; e vol. S2 p5.-
Ou 205. 'Mas o accordão, baseando eus

&afono simultaneamente no art.. 52 do
decreto de 1851, parte de um systema
revogado cio regres para correição. e no
art. 357 do Codigo de 'Organização Judi-
ciaria o Processo Militar, CRO em coara-
dição flagrante, porque. si em virtudo do
art. 857 dava i;.er invocado o direito
commum por haver omissão no codigo,
o subsidio deverá ser o decreto n. 9.203.
do 1911, sua fonte 'mire:dia/a e nesse de-
creto, que organizou a justiço tocai no
District° Federal. não se encontra re-
ferencia ao disposto no 'art. 52 citado,
coo ai foi copiadà • do decreto n. 3.084,
do 5 de novem loro de 1898, obra do pri-
meiro decaindo da llopuMica, sem nada
irillação de seus pique:pios. Em verdade,
o decreto de 1898. que nos arts. 02 a 105,
con solidoodo as Ic.0 o decreto relatiilis
á jus idea federal para' os .sereentunrine
do iteoi. seccional 'e juro federal, sela
noplicaoão il bypotheso doa autos, re-
pete to art. 1.05 o malsinado dispositivo
do art. 52 do decreto de 1.851e Compro
observar, entretanto, que o decreto nu-
mero 3.084, na seu capitulo 10 intitu-
lado do - Doo serventaarins do juizo sec-
cional c do ¡uru foderal, indica noo ar-
tigos 02 e 93 quaes enes são o o modo de
surdnomearão, do sorte que, não 'admito
Crido no art. 105 qualquor recurso doa
penos disciplinares  eriumora no ar-
ligo 401, ó logice e uridleo, porque 4.e-
riu, absurdo pormitt r . recurso • de qual-
quer natureza para qualquer ro.d.-.ridado
do castigo disciplinar apontado por
quem podia lati 'exooerar iid nutum. Do-
Meie, derogruio desde 1885, o art. 52' do
decreto de 1852, no' não estivesse revo-
gado poloa motivos. já opoutcdor, estava
implieitamento revogado péla vigente
legislação, porquanto . o rogitnonto in-
terno do Suprerao Tribunal Milito; oro-
idenieado em virtude -do urna dieffIFICtO
~giga de 'Cocligo do Processo Militer
de 4020, Nstebeleeo no peragrapho unte..
do seu art. 144 que das penas.dIseintinz..-
ree de cennpetencia do secretario de-
Tribunal haverá recurso para O. presi-.
dente. do Tribunal. .11-á nó regimento ia--
torno de Supremo Tribuna/ Irederal, roo
visto em virintlo ela decisão de 24 de'
Su- nlio de 4908 e adoptado. em 24 da
maio do 1909; da qual foi relator co en-
tão ministro Epitocio Pessoa, meou-

traiu-se no art. n'71 as penas disciplina-
res a que, por omissão no cumprimento •
de seus deveres, ficam sujeitos os ore
pregados da secretaria e serventuaiddil
da justiça que Punem:lavam perante o
Tribunal, sendo quo deltas adverteno
e i a o a reprehensão podem ser imposta*
pelo secretario com recurso para o pre-
sidente. Esta disposição constituo ainda,
o art. 271 do regimento interno do Sn-
premo '1 ribwoal tecuoral. Oi as lote vi-
gentes de organização judiciaria nau re-
vogarara o disposto no art. 52 do decreto
to 834, de 1851, não apparecendo no .co-
digo de processo da justiça local de 1011
e só figurando no decreto n. a.084, de
1898, applicavel aos • eerrentuarios de
nomeação de proprio juiz; si no regi-
mento interno dos tribunaeo oitodos oeo
estivdoo previsto o instituto do recurso
da pena disciplina; aquello artigo de lei.
cm faro da Constituição é corno si não
oxistisse. Declarando cila no art. e3 que
continuam cm vigor, einquanto não re-
vogadas, as leis do antigo regime% no
qui.; .coidieito ou implicitamente mio for
contr(!rie ao system' do governo e .10.
piado pela Constituição e aos principies
nada consagrado, o preTnettendo na Do-
curtição de Direitos (art. 72, § 15? que
aos accusados ao N8SCON'tir4 a jei
oricier plena 'cirfesr. como todos os l'eCtir-

-8Q3 e meios necesearios a elle, d claro
que não pôde ser considerado como
vigor uma dispoeiçdo quo proldhe o re-
curso, carcomido a defesa, em determi-
nada °apodo de castigo. Em. um pata
cuja ierdslação liberal permitte ao sal-
titar representar com reverencia acerca
da ordem recebida, quando homem mo-
tivo para discretamente duvidar-se
sua legalidade, ort quando do sue (M11.
enfio Se deva prudentemente receier
gravo mal (Cód. Pen. MIL, arte Clire); per-
mitte recorrer das penas disbi,vluaares
impostas pelos ~criares Carta. 397, I*
o 401 da decreto ia ti .0$5.. de 8 de
março do COO) o pormitio caso mesmo
recurso aos funcreicaartios de secretaria
de tribunal, uão poderia vigorar num
disporeeno ode uogase• ao Magistrado o
direito do Idolatria; representar, podiz
reconsideração nu morrer do castigo
disciplinar, quo se ião tenha imposto.
blit presente. ,Bultido

INSTITUTO HISTORIO°
•

• 10.511..tutoi Illootorloo o Gteogitttodhleti
Brasileiro

CONGRESSO INTERNACIONAL • DE DISTORIA DA AMETUCA

egislo SOLEM= DE ENCERRAMIDITO, EIVI IS Da SETEMBRO DE 1022—
PRZSIDENCIA DO SR. DR. MANUEL OICERO PEREGRINO DA muro
(viu-presidente em exerdeto)

A's 18 horas, abriu-se a melo noiemne cio encerramento do
CONGRESSO INTLRNACIONAL DE HISTORIA D it AMERICA, que, promo.
vide Delo INSTITUTO IIISTORICO E GEOGRAPprOo BRASILEIRO, e como
parte do progmnona officio!, de commernokições do Centeiárlo da
Independente, esteve reunido nesta Capital de 8 a 15 deste mee.

Além de numerosa assistencia, em que se notavam o comman-
dente Nobrega /Violeira, representante do Sr. Presidente da Remo
blica e os de outras autoridades e instituiçOes scientificaa e line-
faria_ s, estavam presentes os seguintes congressistas, Srs.: conde
de Momo Cela°, presidente de honra do Congresso e presidente
perpetuo do INSTITUTO HISTORICO; Dr. Manuel Cicero Peregrino
da Silva, vice-presidento, no exercido da presidencia do Com-
presso ; Dr. Moo Fleinss, secretario geral do Congresso e secre-
tario perpetuo do INSTITUTO HISTORIO.° ; eOmmandante Cartas
Carneiro, sub-secretario gerar do Congresso ; Dio. A. Deiddell e
Gestão 5ttch, secretarias ,o Dra. losfi Salgado e Carlos Travieso,
delegados do governo to Urliguily It,IeS Claine, protesares

te Gentil o e. Martineache, delegados 4a França ; Dr. Nelson de
Senna., delegado da Estudo de Minas Gemes ; capitão &Info F.
Sousa Docea, delegado do Instituto . Historie() do Rio Grande do
Sul ; general Dr. José Maria Moreira Guimarães; niitihdro
Alfredo Pinto Vieira de Mello ; Dr. Herman James, delegada da
Texas University ; Dr. João Gtrimarães, delegada do Estofo
de Rio de Janeiro; Dr. Efigent0 flgns, delegado do Estado de
fl Paulo ; Dr. Barros Wanderley, delegado do rAtado do Eopirl$0
Wide.; Dr.. N. Andrew Cleven, delegado da Medindo, Ualversity ;

liermenegildo de . Moraes, delega to do Estado de Cios= 4. mio
nistro Albert Gertach, ctelegado da Sulssa; ministro Doom> eroillseas
Dr. Henrique Santa Mosa, do InsUtato Historiai do Pa; Lii. Per.
nando InTery Dr. Soltdonio Leite; Dr. Olymplo da Fon~ lato
nistro Alongo Criado, do-Panai:n/; Dr. Pedro Celso de iodais
Cavalcanti, deteçacto do governo e do Instituto Anteologico de Por&
nambuco; embaixador sir loba TItley, delegado da Grã Bromam;
Dr. Pedro Souto Maior ; José Moitas° Mala Forte, delreade de
Estado do Rio de janeiro ; Eugenio inibem, de Matam copiado
Francisco de Paula Cidade, Dr. Pedro Cateton Mania 131tieccond,
Drs. Oscar D. Skeitoa, Aduo G. DongItty e Oustave Littleton de-
legados do Canadá; Dr. José Bonifacio de Ai:diodo e Siva,. Drs,
Maximo Soto liall e Carlos A. Failer, delegados de Cordeada;
Dr. Ricardo Gomes Robeleodelegado . do Mn:tico; Dr..Lavy Zagueiro
Dr. Nono Pinheiro, Dr. Pedro Dolente, delegada da tioavorsidade

de S. Marcos no !Itã; Dr. Manoel Tavares Cavalou/1e, d.dogadodh
Parahyba do Neste- Dr. Tomas Onerara,. delegado do Chile. o Dr.
Luciano Pereira da Silva, Dr. Elpidio do Mun gia, ministro
Diego Carbonell, delegado de Venezuela- De. L. 5. Priky,„.

do da Pennsyivaala University ; Dr. Lialtdplio. Pesink delegado
go Paraná ; Dr. Froncleco A. Figueira de Mollo 9.1isdatro Perca

/Meros, deiegado de Cuba; coaritaodrate Lacta.detteuz, dele-
gado de Santa Cadaarina.
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A ipeca do Coneresso foipraaidide peto D. Maneei Ciceso,
ue tieha á sua di.eita os Sas. conneandente Nobrega Moreira, re-

preseetante do presidente da Republica e Mas. Fleuiss e á esquer-
da os Srs. embaixada. fohn -filiai, D. Homero Baptista e o com-
mandante tascas Boiteux, delegado de Santa ,Catharina.

Concluida a execução, pela banda do Corpo de Bombeiros, do
Hymno da Independensia, que se seguiu á abertura da seasão, o Dr.
Max Fleiuss, secretario geral leu o seguinte minucioso relatorio dos
'trabalhos do Copgresso.

(Cumprindo o que determina o regimento interno do Congresso
lute, nacional de Historia da America, promovido pelo Instituto
Histotico e Geographico Brasileiro, como uma das cometemorações
do Centenario da Independedcia do Brasil, cabe-me apresentar o
relatorio dos trabalhos realizados.

As sessões preparatorias foram em numero de tres: a 1, 4, e 6 do
Corrente, toclasepresididas pelo eminente Sr. Dr. Benjamin Fran-
klin Ramiz Gaivão, que, na ultima delias. , foi, por acclatnação,
eleito 'presidente do Congresso.

Infelizmente, devido a enfermidade, não ponde o nosso muito
amado mestre acompanhar-nos Até ao fim do certame, mas mesmo
de longe, sempre nos orientou e instruiu com as, suas sabias ob-
sereações.

Coube portanto a presidencia da reunião ao digno 1' vice-pre-
sidente que Malhem o é do Instituto Historie°, Sr. Dr. Manuel Ci-
cero Peregrino da Silva. A sessão de abertura effectuou-se
dia 8, ás 8 horas da tarde, sob a presidencia do eminente Sr.
Dr. Epitacio Pessoa, chefe do Estado - e presidente hono-
cario do Instituto, Deu assim o benemerite brasileiro nova
prova do muito apreço que constantemente lhe teem merecido todos
os trabalhos do Instituto Historie°, não sendo dos menores este
Congresso que hoje se encerra e do qual resultarão frutos optimos.

Conforme o estabelecido, o provecto presidente do Instituto,
Sr. conde de Afonso Celso, proferiu o discurso inicial, pagina em
que synthetizou, com a profictencia e elevação de vistas que lhe
são peculiares, os factos magnos da nossa historia.

Em seguida, o Sr. Presidente da Republica dignou-se de exa-
minar a série-de documentos e obras que possue o Instituto, rela-
tivos á Independencia.

Não deixarei de salientar a selecta concorrencia que teve a
'sessão de abertura, a que compareceram os mais eletrados di plo-
matas estrangeiros, inclusive o secretario de Estado da Republica
dos Estados Unidos da America do Norte, Sr. Charles Evans
Hughes.

Aberto o Congresso, reuniram-se todas as sectões esttangeiras
e sub-secções da Historia do Brasil, sendo recebidas as seguintes
monographias:

1° secção (Historia geral da America) • 2; 24 secção (Estados
Unidos) 5 ; 3 secção (Colombia) 1; 11 % secção (Venezuela) 3;
12° secção (Equador 2 ; 13' seccão (Peri)) 1; 14 . secção (Bolivial 2;
174 secção (Chile) 1; 18' secção (Argentina) .12; 19 secção (Repu-
blica Oriental do Uruguay) 2 •' 23- secção (Dominio do Canadá) 1
24° sução (Guyana Ingleza) 1; e 25 secção (Guyana Franceza) 1
num total de 39 contribuições estrangeiras.

A's sue-secções da Historia do Brasil foram remettidas esta
monagranhias:

ls (Historia geral) officiaes, 9 avulsas 4 ; 2' (Historia das explo-
rações geograehicas) officiaes ; 7,-avulsas 2; 3 s (Historia das ex-
plorações archeologicas e ethnograohicas) ofciaes 3, avulsa I
41 (Historia constitucional e administrativa) officiaes 8, avulsas 2
e 5° (Historia parlamentar) olficiaes 2, avulsa 1 6' (Historia eco-
notnica) officiaes 4, avulsa 1; 7° (Historia militar) officiaes 10,
avelsas 2; 8' (Historia dtplomatica) officiaes 3; 9 s (Hiato ia lite-
raria e das artes) officiaes 7, avulsa 1; ominando 66 monogra-
phias sobre assumptos de Historia do Brasil, que, reunidas ás
estrangeiras, attingem ao total de 105 monographias, devendo
ponderar que a mesa do Congresso recebeu communicações offi-
claes da remessa de outras, principalmente americanas, que serão
inclnidas nos respectivos Annaes. depois de exame da commissão
ott, em sua falta, de outra nomeada pelo presidente perpetuo do
Instituto.
. Realizaram-se duas sessões plenas, a 12 e a 14 deste Mez, em
que foram lidos, discutidos e votados os pareceres, bem como pro-
postas e indicações que figurarão nas actas,ficando assentado o plano
dentro do qual será elaborada a Historia Geral da America, auto-
aizado o Instituto Historie° a celebrar os accerdos nece.ssarios
para ser traduzido-em uma esplendida realidade o objectivo prin--.
ripai do Congresso.	

_

Recebeu a mesa grande copia de telegrammas de congratu-
lações de varias notabilidades americanas, etiropéas e brazi-
letras.

Do exposto se póde concluir, com inteira sngurança, que o
Congresso Internacional de Historia da Ameriaa foi uma dag cota-
memorações mais eficientes do Cente.nario da Indepenciencia Patria,
sendo notavel a estreita cordialidade que sempre se manteve entre
os representantes est eangeiros e nacionaes, Caduziado assim uni
dos mais nobres anhelos do cesta 'a—o cang raanniente interna-
cional, tendo esse base R intelectualidade. 	 .

G.SR. CONDE DE AFrONSO CEM, com a palavra, disse que, na
a sneada- e Ultima sessão do Congresso, foi approva. por acciamae

çãe , unia .proposta, determinando-se que. ela fosse lida na se.ssão
solenne de encerramento do mesma Congresso.

A proposta 0-a seguinte:	 •
Congresso Inlernacional de Historia da America, em sua se.

gunda e ultima sessão plena, , evocando em sinsero e respeitoso
culto, 03 manes Os vultos glaiesos, que concorreram para a vida
e prosperidade dos paizee americanos, emitte um voto expressivo
de paz, pare que se. estreitem, cada vez mais, os laços de perfeita
cordialidade entre esses paizes, orie s tandosse todos no sentido de
deseneolver, rigorosamente, unia politica de intercanibio comutar-

- cial, industrial, economizo e iotellectual, em reines mais fre-
queates e directas, que facilitem, em reciprocidade, o completo
conhecimento de cada um e incrementem o progresso, a grandeza
e a felicidade dos povos.—José Sonifacio.

Na qualidade de presidente do Instituto Historico e Geogra-
phico Brasileiro, declarou o orador que essa proposta synthseizava,
não só os desígnios do Coagresso Internacional de Ilidoria co Ame-
rica, senão tarnbem todo o progiramma e constante esforço do
Instituto.- Mais ainda: synt!tedzava os ideaes do Brasil tio actual
assignalado momento de sua evolução historica.

Significativamente, a mocã o • está assig tala por José Bonifacio;
é o presente deputado federal por Minas Gemes. Poderia ter sido
subscrinte pelo outro José BanienC10, de que o estuai é digito her-
deiro e centinuador,—pelo Patriarcha, pelo organizador da nado-.
nulidade brasileira

A assemiléa applatele calorosameate o Sr. conde de Afonso
Celso c', de pé, dá appsovação á proposta.

O Sr. Dr. Manoel Cicero, encerrando a sessão, proferiu as se-
guintes palavras:	 • -

44F-' para sentir que o discorso of5cial da sessão solenne de en-
cerramento do Congresso Internacional de Historia da America, não
seja proferido pelo presidente do Congresso, Sr. Dr, Benjamin
Franklia Ramiz Gaivão.

«Mais do que vós, lamento a sua ausencia e a enfermidade que
a motivou, privando-nos de ouvir a palavra autorizada de um mes-
tre a quem nos acostuma nos a admirar pela notavel erudição, in-
telligensia prfsilegisde, indefessa operesidade,. exemplar patrio-
tismo. Vossa generosidade pare commigo não teve o poder de dar
a Ri/raiz °alva° um substiteto.

«Ouvistes na sessão inaugural e palavra eloquente e domina.
dota de um ffrande brasileiro, presidente de honra- do Congresso,
o Sr. conde de Afienso Celso, arádor eximi°, espirito sciutiliante.
que faz lie -ira á ist2I1ectnalidade americana. Quem hoje vos falia,
destitnido de meios, não faz mais do que obedecer-vos.

sA iniCiativa de Afonso Arinos e Max Fleiuss foi coroada de
exito.

«NO seio do Congresso de Historia Nacional, promovido pelo In-
stituto Historie° e Geogratetico . ! naneis° e realisado nesta Capi-
tal no armo de 1914, surgiu a idéa que agora se corno:bicou c veio
a consti tuir, ao mesmo temoo que o Diecionario Historie°. Geogra-
phic° e Ellinvraphieo do Brasil, a contribuição desse Instituto para
a commemosação do entendo cln Indenendencia do Brasil.

gratissimo, ties.e morneato, a nós brasileiros, quando
celebramos ptbi1o4os a data em que completa o Brasil o 13rimeiro
secai° de vida Isola:c.a indcpesideete, ver brilhantenteste reoresen-
tadas ned4r. Congresso tantaa nações do Novo-e Velho Mundo, que
todas quizeram comedir s....5 no3sas alessias e- enthusiasmos e ta.
ze,.-sos especiaes demonatrea cies de casinbosa syrepathia.

«A gloriosa eeheme e. brasileira proporclotrozanos, no
que diz respeite á Anisrica. a occasiks de estreitar, com
os demais povos, 03 laço: de confraternida.de, que - a to-
dos devem 'unir vara felicidade connnum e proseguimento
ininterrupto no caminho da ordem e da paz, da liberdade e da jukr
tiça, da prosperidade e do wogresso, que os devem approximWr

• para a conquista do 'grandioso futuro e realização dos .altos des-
tinos que lhes este° resesvaeoa. As energias de que têm
ateado ser capazes os novos americanos, o intenso ames da patria
e o espirito progressista que, os anima c de que teem dado exube-
rantes provas suo a garantia de que eles se não afastarão da rota
que se traçaram. Fortes, patriotas e avidos de progredir, não es-
quecerão qtie o seu bem-estar e o desenvolvimento das suas apti-
dões se tornarão difficeis, quando não impossiveis; si cada uns
deles se desinteressar da sorte de seus irmãos, si não contribuirein
todos, animados do mesmo espirito de concordia e de confraterni-
dade, para que se possa attIngir o ideal da solidariedade ame-
ricana.	 .

s Sobre a base do intercambio intelectual hão de vir a estreitar-
. se os liames dessa solidariedade. Os congressos internecionaes

serão o melhor, meio de o conseguir e dentre eles cumpre salientar
os coagressos de Historia, porque a historia incute no espirito a
idéa de solidariedade no tempo e será pela historia commum quo
chegaremos á solidariedade no espaço.

e A historia geral da America, dos diferentes povos que. a lia-.
bifaram, que a povoaram, que a dignificaram, que a habitam e
a engrandecem, sem distincção de raças e cemprehendidas todas as
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époeme, a precolombiana, a 'da, conquista,- a da colonização, da
aormação do sentimento de naciónalidade e de reacção contra ojugo
esjrangeiro, a de nação independente, a historia geral da America,
escriota em cada um dos paizes, segundo una plano uniforme, si-
multaneamente, seguida de um trabalho geral de synthese para
cada unia das meterias em toda a America, será o mai; poderoso.
vinculo que se poderá estabelecer, o mais effic:az dos pactos que se
poderão firmar.

e Foi esse um dos objectivos do Congresso que hoje se en-
cerra.

q Não está escripta maquelles moldes a historia dos peixes
ame ricanos, de modo a ser sufficiente extrahir delias a parte
ire interesse a ume historia geral. A eletrodos e planos differentes
tem obedecido os ai:teres que em cada vaie se tém occupado de
historia e tem-n'o feito em momentos historicos diversos e sob a
influencia de idéas e circumstancias diferentes. Traçada, porém,
unia norma uniforme, posta eia exc.:ação simultaneamente, com
uma data fixada pira limite e o mesmo prazo partem conclusão de
cada uma dás hiatorias nacionaes, tornar-se á seletivamente facil
organizar e historia da America, confiada; á mimnpetencia de espe-
cialistas as diffesentee partee correspondentes ás materies em que
for dividida.

.Nãn bastar, porém, todos sabemos, fazer synthe.sms, extra:dr
restituem •Inas será necessario destacar o que for de maior inter-
esse para a collectividade americana, fazer estudo comparativo,
determinar as causas comuns e a razão de ser dos aconteci-
mentos.
• sContniernni•aticio o primeiro centenario da indepandencia da

Republica Argentina, reuniu-se, em 1916, em Buenos Aires e Tu-
curnamenn Co-egresso Americano de Bibliographie e Historia. A
bibliperaphin unida á historia siglificava que, para se fazer *histo-
ria, se tornava nceessario fazer biblionap'lia. Não Pd outro o in-
tuito das duas propostas da distinta delegação argentina, que agia
foram apresentadas e este Congreaseraccaimou e applaudiu corno uma
aspiração digna de.se tornar realidade.

Recorrer ás fontes existentes rol nrceivos e bibliothecas é um
dever do historiador. Deserez2I-as remedo só se faz neeesserie
promover os meios de serem compulsadas é correr o ris 'o de telim
a verdade historie s , o eerigo de interpretar erradamente ma f tetos
inah digno:, de apreciação e -critica. Um serviço prolongado de
pesquizas em todos os archivos e bNiothecas que no3suam do-
eúnieutos e trabalhos que mais interessem ao fila que nos
capa., para nreliminarmente ser.mt eNtrahidPs as fichas corresnon-
deates, será, effectivamente, obra de extraordirtario alcance, porque
virá indicar ao historiador o .material de estudo com que poderá
contar. A formação de um repositorio eiblio urnohico americano
ecrã um grande passa no sentido de se prenarri-een os elementos
co:n que terá de ser escripta a historia geral da Amerlca..

aQue o benenterito INSTrl'UTO HISTORICO e GEOGRAPIIICO
BRASILEIRO, associaçKo respeitavel por todos os titules, —amor'
áo cousas do passado, 'culto prestado á inemoria dosgrandes hese
meus, serviços reaes que lhe devem as nossas lettras historicas-,
actuação incessante desde a sua fundação em 1838, — que o bene-
multo INSTITUTO se desempenhe cabalmente da missão que lhe
confiou o Congresso; de. estabelecer bases e realizar accordos para
ser escriota a Historia Geral da America, são os nossos mais are
dentes votos.

ark's numerosas e interessantes memorias apresentada; ao
Congresso, quer extrangeires, quer brasileiras, já se referiu em soft
relatorio o digno secretario geral. São contribuições valiosas para
a historia americana que hão de assignalar a reunião do Primeiro
Congresso Internacional de Historia da America.

. «Da maior relevando tola resolução to-nada pelo-Congresso, pra
proposta de um dos illtistres delegados da Re publica Oriental do
Uniguay, professor José Salgado, para que continuem a teunir-se os
congressos internamonaes de historia da America, emitindo-se una
voto para que se efectue, em 19).5, na cidade de Buenos Aires, a
segunda reunião. Será a continuidale do esforço no seatido de se
reunirem Os dados necessarlos aos himoriadores americanos, no
de se appeoximareni intellectuelmente o; povos americanos, no dó
se darem as mãos e viverem fraternalmente os filhos da America:
livre e culta, senhora dos seus destinos.'

«A s, ex., o sr. dr. Eoitacio Pessoa, presidente da Renbliel
e presidente de honra do Congresso, deve este uma grande distile.
cção, 'a de haver s. ex. presidido á sessão inaugural e de se fazer
representar na presente sessão de encerramento.

aQuie s. ex., por este modo, communicar a esta aisembléa
o prestigio da sua 'alta autoridede e o seu alto prestigio pessoal.

• «Em nome do Congresso, que com esta demonstração de anoip
se se.nte desvanecido, apresento a s. 'etc:, por intertuedio do seu
digno representante, os mais vivos agradecimentos.

scongratulomne com todos os seehores congressistas, nulo-
naes e extrangeiros, pelo exito dos 1103S03 trabalhos e agradeço-

. lhes a intelligente e efdcaz cooperação e es propositos 4 entendi-
mentos e cortlialidade.

s Srs: Congressistas. Sabeis que o Brasil contribmie com feitos
meinoraveis nara elevar a historia americana, que ha glorias brasi-
leira; que são dizima de nassar além dos limites da nossa historia,
para pertencer a toda a America.

am mesmo acontece ás vossas patrias, ás outras unidades poli.
ficas de temeriam Congracemos os nossos teltoe e as nossas glo-
rias e ergamos uni monumento acre perennius á solidariedade amee
ricana.

Está encerrada a sessão.»
1,NIP"	

SOCIEDADE DE GEOCIBAPHIA

/melo Jamie dee Cie tese o:melai :É /t ds
ltio (To donesiteca.

4)* ANNO 7' SESSÃO ORDINVRIX D. rer-
eTeRes E DO CONSEE. T o DIRECrOR, ENS 12

'DE SErEMBRO DE 192S
PI2RideliCia do Sr. aantraate Antonio

alio Gomes Pereira; seeretnríos, os Srs.
Drs.. Eugenio Augusto Wanderk e Ray-

. .mantio nom! Bezerra
A' 16 horas abre-se a sessão, com a pre-

sença dos Srs: almirante Antonio Co:tenho
Gomes Pereira, gene .mi D. Jose Mm ia Pe..
feira (iuimarães, Dr. Eugenio iNnizdeck,
Raymunde Thomé Bezerra, marccen1
Urbano Coelho de Gotteea, Dr. Antonio Cas-
tos de Arruda Beltrão. Dm José Praesieco
de Lacerda Contin.ho, Dr. Róberto Moreira
da Costa Lima, Ardem de Souza Barbosa,
-Dr. Carlos Simoens da Silva, Dr. Alb:ete
Couto Fernandes e Dr. Carlos Augusto Gui-
marães Domingues. -

O SR. DR. BEZERRA (servindo de!' sere-
- farto) lê a acta da Sessão anterior, que é ap-
provada sem debate.

• O SR. D.. WANDECK (secretario geral) lê
urna carta do Sr. professor Lafayette Certe.s,
em que communica que brevemente farn
uma conferencia, de accOrdo comei proerma
ta do general Moreira Guimarães.

" Constam da ordem de dia : proposta
subscripta pelos Srs. Drs. iRaymundo The-
mé Bezerra, Eugenio Augusto Wandecle e
Arthur de Sentee B UM; concedendo o

--
titulo cie :lodo efectivo ao Sr. tenente co-
ronel do Leaercieo dr. Luiz Sombra : oppro-
radí: ; 11:() ZIE:: 2, nasignada pelos srs. drs,

•Atleselo Coarado Niemeyer, Alvaro Pai:ca-
em:st Berford e Emsenio Augusto Wandeck,
mandaudo dar o titulo de ocio correspon-
dente ao si. . ár. Gilbart Cuvey Grosvenor,
preniden ,,e	 ,:,Zacioaal Ceographie
ciety de \V : approvada ; parecer
assim concebido:r.t CoramissJo e Geogra-
phia flisforica, a que foi oresente uma moac-
!.traphia do sr. cir. Cedes Leite solem o des-
èobrim ,.i.to do Tarrsil, tebaato esse tette •
ante: fera distribtedo á CGmmissdo.de Geo-
graphia do Ceiúiwario, vent der cu inp rimea to
a sua obrigação, deuois de ter examivado
attentnineete a referida monogsaphio. Acha

Commiesão que o autor revell acurado es-
tilo, documentando fartamente "suas af-
firinnees : mas ao mesmo temno pensa que
n trabalho mantém, tio: vezes, um estylo
de polemica, quaai de resposta á ooinião de
dons ou ires historiadores, que não parece
estar no programma da Geographia do Cen-
tenario. Alé mi disso, neto deseevolrimeato
da monographit supa62 a CPtarni.:sa) que
cila nem caberia mais nos limites da mesma
tleog,raeshia. Rio 	 Janeiro, 23 de junho
de 1922. --Carlos Don'ingues, relatoc. — Be-
nedicto RayMamio &.t. Seve. — F. (iJmcs de
Carvalho.. AppravarIP, com declamação de
que a monowepala do dr. Carlos Leite não
pede ser publicada na Geographia • do Cen-
lamtrio, por não estar compre.hendido no
programou daquelia -obra.

O Sr. Dr. 0-3s.2 .ro 2,tiejliZX Da COSI' intA,
com a palavra. c/12 que é cata a -*inteira
vez que _g .53.:ledadt de Ge.o:reehte se n-
um, apn a nossa glorioea data de 7 de se-

OFTICifé_,

tembro, embora em sessão ordinala. Não,
lhe competia, de modo algum, levantar aqull
a sua voz para, em meio de tantas e to
grandes festas, com que cnnmemoromor o
centenario da nossa indenenefincii politica,1
saudar o ¡tetro brasileiro e congratular-O
pela data que teve a ventura de aprecian
unta vez na vida. Sabe e lamenta não sq
achar presente o' digno orador of acta! da
Sociedade para ouvil-o„ como de direito.

-Mas não quer deixar passar assim essa da-,
-ta, sem uma referencia, uma saudaçã n, tiaiR
palavra de aleeria, nos annacs desta
tuição a que se orgulhe de pertencer, releia.
brando, tambene embora ineoinnetententen4
te, o graade feito de 7 de setembro de I822,

:afim de oito, mais tarde, se demonstre ai
nossa acção e o que se fez em 7 de setem-
bro de 1921

Neo é seu intuen vir remenierar agrem
ra os actos que antecederam e justificam
o gesto nobre de Pedro I, no Ipiranga ;
cites já foram narrados e commente
*dos com prolcleacia e cboqiiencia, po
varias orado,-es que entoaram hymno.

•nestas festas • ce:;tenarias. Uni peie como o;
nosso, que me npatern através de tanto tempo'
e de tades dilaculdades e ambições d
outrem, colteso c ietacto, com a área d
8 494.581 kiloinetros quadrados, conformes
acaba de saber mathematicamente; deve me
recei' o respeito -e a attenção dos outroo

, povos. Demais, os' feitos ' desta historia
desde os . wireeiros • dias: a colonização, o
reinado, a imperi a, á independencia, a abo-
lição, a republica etc., tudo se realizou sem
nina gotta 'de sangue, sem o M.e:ilida de
vidas e só isto honraria qtialquer nação. Uno

que apresenta. uni Henrique Din, una
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Tiroientez, tia a	 aoinerfa, ç:r.à
Braaco, era Floriaao Peixoto e um Ruy Bar-
boso, não precisa pedir exemplos a adliguem,
arem se duvidará de seu futuro !Gloria, pois,
:aos nossos honrados antepassados, que nos
Uisaram c.a?. he.r.no preciosa e de tanta

(extensão e cuja resoonsatilidade nos cabe.
o:10 brasileiro, que se orgulha, vem proodr

im voto de co	
'

sg,atulaçÕes eia acta, pela
alerria da data que acaba de tatascorren
tonOante no futuro da Patria.

O ar dr. WANDECK. ;:ecretario geral, tem
exrressôes de just lonvõr ao sr. dr. Epi-
tacio Pessôa, presidente da Republica, sa-
flienta os altos serviços que s. ex. vem
prestando ao paiz em todos os postos por
que tem passado e propõe que, neste mos
alento em que a Patria freme de elidiu-

' raiamo por ver transcorrer com 11 solida-
riedade de todos os povos cultos do nadado,
e centeaario da sua Independencia, se lance
em acta um vasto de congratulaçaes aos
actos do governo de s. ex.; — approvado
iManiniemeale.

O sr. R. M. Coara Le r , novamente cara
a palavra, propõe um voto de prot.mdo
pesar pelo tal/caimento do sr. conde d'Eu,
antigo presidente bonorario desta SOCIE-
DADE, e que se dê, desta homenagem, ca.
Conhecimento á illustre fanillla — uppro-
fiado.

O Sr. Dr. Simons da Silva participa
11 casa que o XX Congresso !Mercador:ai
Atnericaniata realizou as suas sessõss com
o maior exito possivel, nesta Capital, de
20 a 30 de agosto proximo passado, muito
devendo o Comité organizador desse grande
Urinam scienlifico mundial a esta socie-
dade, que oliospedou com tanta generosi-

• dade e fidalguia durante multo tempo. Assira,
em nome do Cociltê e na sua qualidade de
imodesto presidente do Congresso, vem tes.
bomunizar, mais uma vez, á Sociedade de
Deographla o venhor da sua mais sincera o
elevada gratidão.

O Sr. almirante Comes Pereira (presi-
dente), agradece ao Sr. Dr. Simões da Silva
assa communicação e os termos carinhosos
am que fel dia conceNida, ao . mesarto tempo
a lle o felicita pelo real o brilhante exito que
sa XX Congresso Internacional Americanista
aonseguin alcançar.

Susponde-se.a sessão ás 17 /,'2, horas.

DENTENARIO

' No PaIaelo da Cattetia rsalizou-sa tua-
tern á noite o banqutte offerecidct pelo

ií

r r-PresidenSe da Republica RO Dr. An-
anio JOfá d'Abnelde, Presidenta da
apubliea Partugueza.
A mesa, ean taram de duplo T, estava

Ornamentada °ora muito capricho, bem
korrio' o vestibuio do Palacio do Cattate,
Orodominando em toda a ornamentação
tis Ore.v06 Otr de rosa,
i Tomaram parte no balira:te, a lara do
j3r. Dr. Evitado Pesa, Presidente da
Saepublica, os Srs. Dr. Antonio Soaé
ki*Almeida presidente da Rapublica Por-
augueza; Dr. Bueno do Paiva, vieks-pre-
I)idente da Popublica; Monsanhor Marna

ini, embaixador especial da Santa Sé;
1». Barbava Magalhaea, embaixador as.

(icica de Pertuaal; Sir John Tilley, em-
abadar da Oren Bretanha; Barão At-

'i.e Fallon, arnbaixador especial da
,i..ekica; Si'. Guilherme Surbecaes-eaux,
sneraixador espocial do Chila; D. Auto-
do Benne?, embaixador especial da

,... st•ptnha; Er. 5/1a Yi-Ding, erabaltaple

cape.ei s l do Ca n rd ., ar. R • nadshi rrb
goutahi, mobaioador especial do Japão::
goucrol (os Cuervd, embaixador espo-
ciai da Co:umbia; Dr. Asdrubal Delgado,
elT.Ita.Xabl' arpe 'al do Uraguay; senhor
Georg.3 Palra embaixador espacial da
Aliemar aa; coronel Moacir] Rojas, em-
Laisatrr ::;,specia) do Lauguay; Sr. Eu-
frasia Lora embaixador especial da M-
ama:ia: Sr. Juan Manuel Saioz, embai-
xador erpecial da BoliVia; Dr. Juan Dios
Salazar y Oyaozraol, embaixador do
Para; Sr. Rafael Maria Arizaga, embai-
xador do Equador; monsenhor Fanico
Gasnarra Nancio Apootolica; Sr. Edwin
IJor-aan, embaixador dos Estados Unidos;
Dr. Duarte, Leite, embaixador de Por-
tuga!; Dr. Torre Dias, embaixadas do
Mexi"); Dr. Cruciaras TOcornal, embai.
xador do Chile; Senador Antonio Aze-,
rodo, viee-pressiden i e do Sanado; Doara.
tado Arneiro Azevedo,- presidenta da Ca-
mura dos Deputadas; Dr. Andai Cavai-
canil, vice-presidenta do Supremo Tri-
bunal Federai; ler. Azevedo Marques,
ministro das Relações Extoriorm; dou-
tor Veiga Miranda, ministro da Mari-
nho; Dr. Iloracro Baptista, m ini stro da
Ira,zenda; Dr. Pandiá alegaras, ministro
ela rimorra; Dr. Pires dct Rio, ministro
da Viaçâo o interino da Aarioultura;
Dr. Honriquo Perez Cisneras. enviado
espraiai de Cuba; Remam (Sado, da No-
ruega; Teodor Panes, da ag racia; AlLart
Corseia da Suissa; Diego Carbonata da
Venezuela; Czoslarv Praszynsici, da Po-
bania; Tb. D. Ployto, da Hollanda;
Moirr, da Dinamarca; Stosaan Omarteho-
vski, da 13ulaaria; rninietros plenlpoten-
ciarios Starnati rezas, da Gaecia; Ramos
Montero, do Uanguay; Modesto Ouggia-
ri, do Paraguay; Mova y Araujo; da Ar-
gentina o TeZ31103 Pinto, do Pera;
dos extraordinarids Drs. Antonio /raia
Gomes. 'Vantisra Malteiro Ra,yraão, Fran-
cisco Antonio 'Correio, João da Barros e
Yaymo Cortes.ão; senador Lauro Aluilor,
presidente da Comrnissão do Diplomacia
do Senado; Dr. Carlos Sarnpaia, Prefeito
rio Distrieto Federal; almirante Pedro do
Frontin, chefe de nstralo maior da Ar-
mada; general Setombrino de Carvalho,
chefe do estado maior do Exercito; em-
baixador' Cardoso do Oliveira; Mr. Maxi-
mo Sota tfall, delegado especial de . tauate-
mala e Bondaras; Mathias Criado, dele-
gado eopecial do Panamá, desembargador
Oeminiatio da Franca, chefe do Policia,
Agenor do 'Retire, secretario da Presi-
&nela; amoral Bastira:r•lo do Moura, •
cheta do estado-maior da Presidenoia;
Lord Dundonald, encarregado cio nego-
cias da Colombia, da 'taba o da Tcheco-
elevam:da, chefe do gabinete da ministro
das .1telaçaes Exterior'be, Dr. Zaebarian
do Caos; Castel/o Branco Ciarei:, Miro-
duetor diplomatico; Maya Monteiro, di-
rector do Protocelto; conselheiro do ora-
baixada, Joaquim Padrasto; secretario da
embaixada. João Lebre de Lima, general
alexandre Leal, capitão de mar o guerra
Oitahy de Aleneastro, capitão do fragata
Adalberto Nunes, capitão Luis Pinto, ca-
pino tenente Taslor da 1.:onseea, I° te-
nente Alfonso do Carvalho, general Ber-
nardo de Faria, vice-almirante Augusto
Nouparth, Jayme Achas, secretario da
Presidonela da Republica de Portugal,
Luis Baaaeto da Cruz, chefe do Preto-
caibo; capitão Costa Dias, chefo do gabi-
neto do Ministro do Exterior de Portu-
gal; Dr. José Nunes de Almeida Lopes,
eeeretario particu/ar do Presidente An-
tonio Jeaé de Almeida; Dr. Francisco de
Oliveira LtlEC9, medico de S. Ex.; secre-
tario Gaivão Buena, Acyr do Nascimento
Paes o . onnit3o-tenele. jozfs Cea Ne}^

,)Ffie!:il jr dia ao estado-maior da
Preso:leiam.

Ao dcsert, o Sr. Presidente da Peou.
blica pronunciou o seguinte discitno:

Sr.' pres identa — A visita d3 V. EX,
a esta Capital, no momento eni que
Brasa can:memora o primeiro
rio dode sua inlependencia politica, tem
tão olta danificação, o importancia tão
tranicendelue, que bem justifica a pro-
funda commoção com que é recebida por
todos os brasileiros.

Espíritos menos ebservadores pode-
rão, talvez, acreditar que, nessa comme-
moração, a qual a preoença do V. Ea.
dá eacapcional relevo, ei dissimula o ju-
bilo nacional pela vietoria que os brao
sileiros alcançaram contra os portaram-
Ze3 em 1422. Um examo manos super-
ficial do acontecia:anta, porém

'
 logn

dissipa o equivoco, e mostra a trota a luz
que o que estamos festejando, nesto mo-
menta historio, d antes uma data da
raça.

Pex que não haveria Portugal de C rn-
memorar hoje caninas:ao a emancipação
polilica do urn pais qua elle descobriu,
povoou o defendeu contra a cobiça doo
inyasores ? Por que. si mesmo em 1822,
tantos portuguezas de nascimento se ba-
teram ao iodo dos brasileiros pela obra
da 1ndependencia ?

Nao ! A guerra da tmlopendencia alia
foi uma luta do brasileiros contra por-
tugueses, mas do brasileiros e portugue-
7.0S, olhados entro si, centra a orienta-
_reão retrograda o impoiltica das Clarice+
do Lisboa, empenhadas em destruir a
abra que varios soarias havia já con

-solidado — a unidade nacional dentro da
irarcensa vastitião do nosso territories

Ninguem mais trai:rad:ou pala Rale-
asendeneia do Brasil doo quo D. João VI
que, nos seus trese amos de administra-
adro, cuidou exactamente do preparar o
paia para o governo do si mesmo, abras-.
do-lho os portes, dando-lho artts, eoconts,
academias, bib/iothersase imprensa, liber-
dade da oommerelo c do industria, Irlek3
do transporte, vias do tOrnrritIllitaCJIN
Exercito, Armada, ou/turas, em uma pa-
lavra, tudo quanto podia conduzir -nos ia
vida do soberania. Fel-o cora o propo-
sito cisclarado e firme do formar, na
Brasil. o grande imperio cio Suturo.
Quando dile partiu, em 1821, já o nossas
paiz tinha sois annoa do vicia como rei-
no, com a sua ualitiea, 3 Ella justiça. a
sua administração o o seu credo religin-.
ao — colida:aos essenciaes á formague
da novo nacionalidade. Essa formaeao
já o valho monareha a provia, tanta arra
ao deixar as nossas plagas, aconselhava
o filho a pôr na caberia a nova cora,
antes que o fizesse qualquer aventureiro.

Assim, pois, o grito do Ypiranga, dado
pelo filho fie ri:largam; do ribeirão pau-
lista, nada mais foi do que a ransequen-
eia lagioa dos actos do pai. 17.820 grito,
partido da alma parti/Ruma do D. Pea
dro, com ~usos do tora:meses e fi-
lhos de portuguezes, não foi nem podia
ser um brado de guerra contra Portu-
gal. mas um protesto vibrantA cuif.r,, as
desatinos das Côdea do Liabda.

Fez-se a indanendenela.
*As retaçõea entre os dons povos. cai

melhor, entre os dons ramos do mesrrei
povo, que a força irresistivel da evolu-
ção natural desunira cem separar, ou,"'
oujos corpos separara sem as almas dee-
unir, nem foram, a bem dizer. Marrom-
pidaa. Os parara:trezes que ficaram com-
víneo não sentiram, cal 1822, como salta
se sentem hoje, em torra estranha. Ast
forças mandadaz de 1...Nbba pelas Certos
hestie, que sonhavam ainda com reduzir
as nossas provincial) á condição do colo-
this fora R. my.mr Iii4nk: entre 4i. eLl.'
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CO3 fOren3 DãO tiveram e:- Vra	 forraa
os biaa lla.ros feriOos no 8, , ti orgol lo,
mas tambem 03 portuguwas liberaas, in-
dignados com a dictruitira colloctiva 003
de,ulados da Regeneração.

aortugal, pelo seu Rei, preparára o
Brasil para a independencia, como o pai
prepara o filho para a maioridade. O 7
de setembro da 1822 é. pois, uma data
luso-brasilaira, é uma data da Raça. E,
assim, nada mais natural que ea dous
povos, unidos outr'ora por esse espirito
de justiça e de liberdade, de progresso
e de emprehandinientos ousados. rpm
varam os portuguezes ao descobrime ato
e impelliram os brasileiros á inder
delicia, da r •eunam hoje Lambem, cora a
araioide e o carinho de sem pre, para
fest ejarem juntos um acontaeinient' , quo
a ambos deve encher de °ventilo.

F', Portanto, Sr. pres i dente, com o
mas intimo re,gostio que. em nome da
Nação Prasileira e no meu praprio no-
me, saindo ao glorioso Polinizai na uca-
soe de V. Ex., em cuja boina levanto a
minha taça.

A seguir falou o Dr. Antonio a08 ,5 da
!Almeida, que disso:

aSenhor Prcsidente!
A emanci pação politica da grande oa-

tria que é hoot o Brasil foi um facto es-
pontaneo e normal, cansequencia dr. urna
evalução inexoravel. ne,nhunia força
seria cana de impedir.

A indapendencia do Brasil pão data
do , gri lo do Vairs nga, corno á primeira
vista padia supp • osa; cila partiu da
mais brace, Tiorga° 50 vinha forma neto
!entali-lenta:na canso :cada nacional.
to que,que, (1,) facto, o Brasil. apezaa dr ca-
lonia, foi desde cedo nação, tendo mais
condições de vida propria do que tantos
outros povos que, ao longo da hista-ia,
Com apparenoia o independentes; roais
não foram do que organismes subordina-
dos a antros mais poderosos que cs &-
minaram.

O neavosismn, rads feito, afinal, da
desolação da despeito do quedo má van-
tade, que em Portugal se maxOtestou
ioga após o aato definitivo da incle.pen-
denoda,. dosapparocou sem demora, por-
gut) aquentas, que lá luctavam contra
uma forma do governo retrograda e ao-
accionaria, corriprebenderam que, si, para
ellea, a formula eia oroaria indapenden-
cia, individual ou conectiva era a rervo-
!Mo liberal, aqui no Brasil, a revolta
contra a mesma °opressão só podia revis-
tir um aspecto, o da independencia.
• Como V. Ex. acaba de dizer, cara fir-

me exactidão o escrupulosa N'erdade,
Portugal descobriu, povoou o ~meteu
contra a • cobiça dos 'estrangeiros o vasto
territorio do Brasil.

O Brasil Independente de boja tem
Dois que agradecer a Portugal o facto
do eito lhe ter legado, intacto, á custa
do torrentes do sangue e torrentes do
lagrimas, tamanho e tão rico patrimo-
ta. Mas Portugal tem que agradecer ao

rnstl independente do hoje a energia,
a bravura, a intelligencia o o amor da
maça com que elle tem sustentada, au-
graentando-a, desenvolvendo-a e doiran-
do-a de uma maior magestado o belteza
a sua obra, que foi a maior gloria do
eeu arando passado.

Creio que estamos pagos perante ti
historia.

Nenhum povo deve menosprezar as
honradas origens que tevo e nenhum
povo tom o direito de olhar com reson-
timento ou tristeza siquer a separação
do seu todo daquella pacto que, no ox-a-
cto cumprimento cips deatinoa tristari-
aos, uma v°?. aanfiu em si a	 da

toraaa	 que a levaram ao le-
8it:1:10 afastanieto.

E', este o motivo que determinou
V. Ex. a render, raste ~menta, um
sentido culto a Portugal. E' essa a ra-
e..., que me imPelle a mim a pitar
profunda e cornmovida homenagem ao
brasil.

V. E. o disso: o soro de setem-
bro ti uma data • luzo-brasileira, e ce-
lebrai-o é realizar uma fusa da raça.

Em verdade. neta data tia piorai imo
chegue para todos. Somente eu, Sr. Pre-
sidente, Dr. !:pitacio Pessaa, devo na-
clarar trancar/ ano que não \Oen aqui,
com mandato da minha Patria, para te.
n ar a porção de gim-ia que lhe perlem-
ce. Eu vim aqui no exclusivo intuito do
reitnnhecer aquella outra, e bem granito
ella é. quo cabe em partilha ao loa 1.

E nesta missão de que venho investi-
do o que teve Ironia m tão auspicioso in-
icio na maneira inexcedivel de el Um-
silvamo o carinho com que V. Ex., o
seu governo, as autoridades civis e mia
fitares o o povo quizerarr receber-me,
ao entrar nesta formosa cidade, estou
reconhecendo, por mim propr i o, o quo
já sabia por depoimantos alheios. isto é,
que o Brasil tem sabido arear urra ci.

-vilizacão propria que é. em perto, feita
da velha tradição portugaeza. an-i parlo
devida ao forte e sadio amhianto amada
cano, mas. sobretudo, é resultado do os•
forço intrepido o intelligante dos ho-
mens resolutos que o povoam. ra na • isr-
dado sa formaram um estado de :Orna
conectivo, poderoso o resplencl eacerre a
que, com justeza, se doOe chamar harisi
/jdado, — força nova, serena e ausada
que está intervindo officazinef„te nos
destinos do mundo.

Brasil e Portugal são duas ratraas
irmãs, cada uma vivendo em sua Lusa,
tendo um passado até, tia• cem sonos
aernmum e um futuro, em muitos pon-
tos, diverso, • mas em tantos outros
equivalentes.

Os brasileiros sentem-se em Poatugal
como ern sua patria..

Os portuguezes, em vastos nucleos dei
trabalhadores, Eerktmn-sp • no Brasil,
como na sua propria terra. A9 -mesmas
instituiaões republicanas, embora sob
aspecto differe.nta, governam e diriaem
as duas nações, que teein dado provas
amima altas de amar sinceramente a de-
mocracia.

Uma lingua inc'omparavel, que retino
melhor o ouro da lingaatzem humana O
dispõe do um poder plastico sem igual.
serve. — maravilhoso instra:nento do
eivilisação o solidariedade, -- os ous
povoa que se sentem presas nas espiras
desse verbo quasi divino.

Que outra 'cousa O preciso para qua
elles se auxiliem ~Iro e se entendam
Cada vea mais? Creio que cousa ne-
nhuma. já que o sentimento fraterno
que enleia os Seus coraçõa s, perene-
mente alvoroçados pela estima com-
murn. é tão forte, que um caso nenhum
a vontade das himens o pode quabrar.
E o nosso encontro • aqui. Sr. Presi-
dente, é um eloquente tastemunim des-
sa esplendida realidade.

Cr. Presidente, om nOtr3 da naeãa
portogueza o no meu pr hprio nome,
tigrao caa a V. Ex., o ao Brasil. a an-
thusinstiea e comina-ida racepçrm ettle
me fizeram e da que goardarei parou-
ravel recordação. e. ergu ando a minha
taça em hanra tio V. Ex., e dó rrando
povo de nua' é alma.: taainertta. falia
soo, ,aaaara,3
o

Palaclo	 .r."- a,a
bar,lina., realizou-se ante-honte:n,
soLemnidade, a st282ãO do abertura do
Com,rebso Brasileiro do Ensino Secura-
darto o Superior. promovido pelo Gata
verno da itepublata.

A's 2 horas, o salão actuava-se comple-
tamente cheio. Viarn-sa, na nunterosa
assisteneia, todos oa eJagrestas, te.
presrntantes do mundo offieial e convi-
dados.

O Sr. ministro da Ju s tiea, tomando
logar á mesa, ladeado pc.us Srs. profes-
sor Carlos de lora, director do Colle-
go, !Jeca.° II; eirada de A ff niso Calso,
diractor da Faculdade de -Direito, e Dr.
Pai anhos da Stiia, scrattleio geral do
cong-esso, declarou installado o Con-
gresso de Ensino Secundara) e aupe-
rior. protraindo, a seguir, o' discurso do
inauguração.

após o discurso do Sta ministro da
Justiça, o Sr. conde de Affonsa Celso,
na qualidade de preaidente do Con gres-
so, na ausencia do Sr. Ramiz Gaivão,
presidente do Conselho Superior do En-
sino, que continúa enfermo, lavantau-sa
e pronunciou um improvisa, fa'lando
Sobre a organização do nosso ensino, das
vaittnaens do Con2rosso e continndo no
patrtot i smo dos seus membros pa ra que
o resultado do suas renni5u3 se'a pro-
veitoso o util para o pai..

Em seguida, foi encerrada a sessão
Inaugural pelo Sr. ministro da Justiça.

No 'Jardim Botanico realizou-se O
garden-party offerecido paios mambroa
do Parlamento brasileiro ás deleaaeões
dos Parlamentos estran geiros que vie-
ram assistir ás festas da Centenario da
nossa indepandenoia.

A esta festa comnare.cera,n/ todas :sis
delegações especiries,e grande numero
do pegaoas da nossa ar:Aluir sociedade.

O Sr. Presidente da Republica - a tm-
pareceu em comnalthia de sua Exma.
senhora, o acompanhado das Srs. capi-
tão do mar e guerra Itaphael Brusque o
major Cunha Pitta, respectivamente,
sub-obefe do seu Estado-Maior e sou
ajudante do ordens.

NOTICIARIO
O DESVIDARQUE DO PRESIDENTE

DE PORTUGAL

O Porto, a cujo bordo viajava o Sr.
Dr. Antonio José de Almeida, presidenta
tia Itepublica Portugacaa, ancorou na
hahin de Guanabara, pela manhã do do-
mingo. tendo sido comboiado desde fóra
da barra, pela divi è4ão de ernzadnres, ca-
pitaneada pelo cruzador Barroso, bem
coma paios eruzadarea portuguezos Re-
publica e Carvalho Amido,

Ao entrar á barra e ao passar por
entre os navios da marinha de guerra,
foi S. Ex. saudado da acôrdo com as
praxes do prol-wollo. sa l vando . as torta-
lioa s e os navin- i ncltoise os ostrangei--
raa surtos no parto.

logo que o navio fundeou, o Sr. Dr..
Eapado p iaisao Prasiiiente da Repu-
bli ca. one havia elicaa d o an ANenal do
Marinha. moraordad iate	 arompanhadO.
do traio.: o:: liwrrh .lw de Qn ". R44 /Mn?
Maior e do atai oaOinate di r ialu-so nava
bardo do Port.o, ria lalie l.ta 014,a, aeonwa-
niia(i .-i doa Sr ' . ministros das llnianr50.;
Exteriores ‘; da .:ti.w . inba, respectilo..—
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mente, ins. Azevedo Marques e Veiga
Miranda; Dr. Duarte Leite, embaixador
de Portu gal; almirante Pedro de Fron-
tin, ehede do Estado-Maior da Armada;
•ene-ai Reetlinphilo de Moura, chefe do
Esteao so Prasideilte da Re-
publica; ir. Cardoso do 'Oliveira, embai-
xador do Braeil em Port.- , e dos of-
ficiads erasileirrs ds erciens do Sr. Dr.
Alitonio José de Aldal'oa, gene sal Ale-
xandre Leal e capicdi ne mar e !acera
Gitahy de Alencaaide e Dr. Caetelio
Pranco Clark., ni edzer

Recebidos a barede, O. 'd.e. e sua esezed
tivs. cora todas AS eda dnat:ea,
e pelo cheio da Fstado portuguce, fora:n
Feitas as ape•ra:1'20es. e depois de pa-
queno sleseenea, oede foi tr. :ala a na-
vel pdedra entre os doe 3 preaidentes,
teve legar e deeemberqae, ceio se afie-
ciem rio Areai:11 de Marinha.

Grande era neese momento o numero
de ernbarceeões clee sie:enodai o mar
em :orna do ..'lreeto, etielas dg passou,
ode aeclamavam o chefe da nação por-
tegeees,

Cuand.0 s !anilha Olga, de regreaso,
a _ac re.. ao Ars,mal de Marinha, era
(m e rina a ioelti lão ar ) ali se encordrava.

4,..413 chefes de Estado desembarca-
vai , Meia de vivas manifsataçeas de
syrre

bane-s de musiaa tc • aram a hyamo
needoed eerZegizez e lIttla bateria de ar-.
..pee -iiml1zi5. junto no Arsenal salvava
ame 21 dia:s.

di seeepanbia de alumnas da E3cola
Na:.;!, aos !o:nitra no pateo do Arsenal
para erretrie es 'honras devidas ao Chefe
da fc eão á sua :bagada, ')restava nesse
meneerto as mesmas honras aos dous
p res ;densas .

Cadeeados ao Arsenal, dirigiram-se to-
dos sala dos o:ficiaes, onde foram
ae-dedeitael ea ao Sr. Lr. A rdonio José de
e ...'111PWa 3 Sra. ministros de Eitado. o
Dr. Cr:ad1 Sam paio. Prefsito do Dist:d-
oto	 ca memdros do Cendees,o
7,-,,..14)1:V., e todas as demais aatoridades
aue sli se acharam, he lo Vai':013

5.1:123CO3 da CO;O2ta portudueza e aeso-
ai: odes.

O ZNITZIO

prIteeira -automovel que transpoz
:tao do Arsenal trazia os Srs. Drs.

Epitacia PeesSa e Autonio José do Al-
meida, seguido co um esquadrão de lan-
ceiros.

Àpds vinham em automovels os Srs.
Dz. %erva de .Paiea, Vice-Presidente da
Repubiidi; danador Antonio Azeredo, Vi-
ce-Pree:Oeate do feeeado; densais :naer-
bres do ;40varno, d coal:Uva de S. I.P.x.•
33 as varias ropreseatinties, que foram in-

num3:11S.

O pave que estacionava na Avenida
Rio Branca, como nas demais ruas por
onde passou o cortejo, fez-lhe vibrante
manifestaeão, tendo sido jogadas muitas
flores sobre o carro em que viajavam
.os dous Chefes de Estado.

A 1' divisão do Exercito, accrescida
de um contingente de Marinha de Guer-
ra e outro de varios tiros de guerra,
prestou á S Ex. as continencias de-
vidas, formando em linha desenvolvida.
desde as proximidades do Arsenal até o
Palacio Guanabara.

Chegado o ,ortelo ao Palacio Guana-
bara, o Sr. Presidente da Republica
conduziu o Presidente da Republica Par-
tugeeza até o salão de honra, onde, após
rapida palestra com S. Ex., retirou-se
para o Palacio do Cattete, tendo sido
conduzido tdd a escadaria por S. Ex. e

dos derndis membros da dutt pomitiva..

A's 14 horas o Sr. Presidente de Por-
tugal, acompanhado de toda a sua comi-
tiva, foi ao palacio do Cattete, afim do
cumprimentar o dr. Presidente da Repu-
blica.

A' porta do palacio estavam os Srs.
capitão de corveta Nobrega Moreira e
major Ct. dia Pitta. officiaes do estado

. maior da preaidencia. da Repti/dica, que
conduziram o Sr. Antonio José d'Almei-
da aat: 3 1° 'difamar, onde os - z ei.j) •Lo

Illarcolino Fagundes e capitão-tenente
José Maria Neiva ag incoiptn asam. .eai
se 911000: ava o Dr..3pittacio Passa,
Presidend da sl.epublica,auto:apua-latem lo
secratar:o presidercia da aorebEca,
dos demais inemaros do seu gáhiaete e
dos Srs. geneeid Rastimphilo da Moera e
Raphael Bruieeua, Dado e sub-ceefa do
seu estado maior.

No saldo de honra e,stavam todas os
Srs. ininiatros cie Eslatio. d. Ex., depois
do liesees, paiessrn aeruatema. e da ter sida
are e:o:mi:a:to á senhora do dhefe da Nado,
ri:tirou-se, com a.5 mesmas honras com
que fera redebido.

Acompanharam o Sr. Presidenta do
Portuga, no a litOMOvd, o Dr. Cardoso
de Oliveira, embaixador do Brasil em
Portugal; general Alexandre Leal e com-
mandante ieiteday de Alencastro, oriiciaes
ás ordens.• "' do caçadores prestou as mutirom-
cias -dev:dal, em frente do paideu ato
Cattate.

ellawymbm•

Dapois de retirar-se O Sr. Prasidaate
da ddpublica Portoguaza, do pataca, lo
Caftete. fed receolda em audieccia pelo
Cheds do Estado, a embaixada eapocial do
Pareigel ás :estas do Gentanaria do i nde-
penluela do 3Pasil, da qual é chefe o
Sr. Do. 2.a.Mees ri ÇS 51 ..itt.bIes, ministro
do 'Exterior daquella nação.

O Sr. Presidente da Republica se achava
acompanhado de todos os Srs. ministras
de Estado, e dos membros do seu gabi-
nete e do seu estado maior.

O Dr. Barbosa de Magalhães fez-se
mi-apanhar do Dr. Duarte Leite, embai-
xador da Portu gal no Brasil e do Dr. das-
todo Branco diante introdutor diple-
matleoe (pio apresentou o aaniatra lo
Exterior do Poettigal ao Sr. II:e3 i nt! sa da
Republica, a quem fez entrega das are-
denciaed e bem como a apreseatdeáo de
toda o pessoal da embaixada.

Após ás apeesentaçõe-s. retiraram-se
todos, tendo sido acompanhados até á
porta principal do palacio do Cattete, pe-
los membros do estado maior do Sr. Pre-
sidente da Republica.

—
O Sr. Presidente da Republica recebeu

hontem em audiencias especiaeS. que 30
realizaram no salão da antiga Capella do
Palacio do Cattete, ás 14.30, o Sr. Dr.
José Vasconcellos, embaixador especial do
governo dos Estados Unidos Mexicanos,
que se faz acompanhar dos officiaes bra-
sileiros ás ordens tenente-coronel Iosé
411libeiro Gomes e capitão de fragata Am-
phibaquio Reis; ás 15 horas, o Sr. Gui-
lherme Subercarsseaux, embaixador es-
pecial do Chile, que se fez acumpanhar
do embaixador aqui acreditado Sr. Cru.
chaga Tocornal, do aviador chileno ca-
pitão Arocena e do official brasileiro ás
ordens Sr. capitão Leitão do Carvalho;
o ás 15.30, lord Dundonald e lady Cock- •
rane, mie se fizeram acompanhar do of-
ficial brasileiro ás ordens capitão-te-
nente Fernando Cockrane.

Os illustres hospedes, que vieram to-
mar parte nas festas commemorativas
do Centena' io da Indeprndencia, foram •
eo Palacio do atleta, afim de apresene

tar as suas despedidas ao Chefe da Na.
ção, por terem do regressar aos Seus
Faisca.

Serviu de introductor nas tres suchen-.
elas o Sr. capitão tenente José Maria
Noiva, official ao Estado-Maier do Sr.
Presidente da Republica.

~.~e.

o deputado chileno José Man, o ca-
pitão de corveta da armada chilena Sr.
Pontes e o jornalista tambern chileno,
Sr. Iraneyra Barros, voando hontem pela
manhã em tydro-avik da Marinha de
Guerra Brasileira, deixaram unir no
parque do Palacio do Catt:te, uma bap

-doira chilena, tcomoaanada das duas se-
guintes mensagens:

"Ao Sr. Presidente da Republica
En el dia de Chile i desde na avim' bra-
altero, 3stoi seguro de interpretar loa
sentimientos dei Pariamouto y pue-
blo de mi Patria, saludando em vuestra
E:aí:anca:ia al paia tradimonaImente
amigo y hermano dei nuestro. — José
Mesa."

"A' Exma. Sra Epitacio Pesada. —
entregados a la penda -indiacetible de
los vatientes aviadores navales de ta pa-
tria hermana, bajo Ia mageatade dei cillo
i sobra la grandlosidad de la montana,
rendimos maestro culto de admiracion a
la major braallera, de los sentimientos
fraterna'ssa de cujo eorazan ciopende
principa.Lmente al 1:lama:nano do loa
vinculoa do amiatad que :igan Chile y
a Brasil. — José Masa, deputado. — A.
Pratt,-capitan de carbeta de ia Armada
ddiesta9ile. — Iranevra Barros, Perlo-

— No palacio do Catteto estiveram
hcntem, 03 Srs. senador Francisco Sá
e Deputado Ribeiro Junqueira, que fo-
ram agradecer ao Sr. freaidante da Re'
publica os te.tedrammas de felicitaçdas,
enviados por S. Ex. nas datas dos seus
anraivarsarlea natalicios; OS SIS Euge-
nio :Mergulhão, Carlos Dominguss e
Fausto da Albuluerque. dila foram con

-vidar a Sr. Presidente da Republica para
a recepção qua o Centro Pernambucano
realiza nos aalites da Clitb dos Diarioa,
no dia 23 do ?MUCO, ás 11 horas, em
heinensigem do Dr. Sergio Loreto; o
Dr. ‘Vitonio eiagueira Pendo, ex-diree
ator da Repartição Geral dos ;alegra-
rmos, que apresentou as suas despedidas
por ter da partir para a Eurcpa; e os
Srs. Drs. Luiz Carlos o Pereira da Silva,
que foram convidar o Chafe do Ed.ado
para a sessão solemnn da Associa& Gee
ral dos Empregados da Estrada de Ferr0
Central do Brasil de recepção do (Ne-
gado ferro-viario argentino. áa festas do
nosso Centenario d. Indepeniencia.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu os segrantes telegrammas•

Rio, 15 — Respeitosarnenta coinmunico
a V. Ex. que es valentes peecadares ser-
gipanos, que veem na frente, sahirarn no
dia 14 de Itahaooarna, no Estado do Es-
pirito Santo, estando a 189 milhas desta
Capital. Os paranaenses deixaram San-
tos e os rio-gran ianses do Norte deixa-
ram Guaranary, todos hontem. Saudae
ções respeitosas. • - Armando Piano,
commandante do cruzador José Bonita.
cio.

Retém (Pará), 15 — O Senado pa-
raense reunido em sessão ordinaria
provou um voto de pezar peta falleci-
mento do Dr. Urbano Santos, leliberan-
do fossem transmitOdos ao "residente
da Republica, govnenaenr 	 Maianhão e
familia do, extineto, pezames pelo desap-•
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Var1111 °n; o do lliustro homem publico,
um dos grandes nomes do Brasil. Dou
eutuprimento a agaa deliberação asse-
dando ma em uru profundo sentimento
mamai ao da Casa que presido. Respei-
tosas aalulasões.	 Cypriano Pontos.

Belán (Pará). 15 — A Mesa da Ca-
Mara dos Deputalos Infra assignada teet
a honra de passar ás rotas de V. •Ex.

apresentada e una-
etir.emente aparo u:da: 'A Camara dos
Denuta,doo do iiRatadn do Paint. em sua
primeira 11:188ãO da 2' reunião ordinaea
da I I legislatura, tendo na ' mais alta
eunseraelo M Pelava:ales aerviros pres-
tados á Nacão por S. Ex, o Sr. Dr.
Epilaelo PessOa. pneu° Presidente da
Repoidica PM' haver anlvo a honra e os
erelitoa do paix mo ft:guiar a revolta de
4 ed julbn nitimc noneratia la-ae com
9 Pa.- pelo roo ecoo de energia pateio-
tira. dianificando a Reoub l i-a rom a de-
fesa doo nonstitticionaea da
soa or çriPzalfto coi l tiea. merecendo por
leso o aurao l ado nome do 5 Ex ser col-
locado na ga l eria dos hêne-ieritos. servi-
dores da Pateia a:ma4- 14a Sela dag
soaQ5es da fmeg doe Denaérdos ,
Estado do Para 1? de sat ambro de 41472.
— 'Com oa mais •l e-adies orobtatos de
ootimo e enris i, lerwern eohaorpeemn-nne,
Ignaora Cfroco'ros Nodpoira neosidentn.
— vonoe k Labida. l o semadario. — Re-

nodiota do Caktrn Prado. ?? secretario.".

Pela Corre4ortai da Caixa de ‘41acrtienção
foram lavrados lindem 40 te- os de t.ana.
ferencias de aoolleea da divida tnelica,
onif^rmigadas e d'versas emizattroi, cerres-
por d nlea AR trarsferidaa 'Pov renda e
troa nor tranaso‘40 .Femo_fricrtis.

As tf' irVaeiro tono trvéra 1 cotação de
817* e as do socubdo e de /nono

r),,.*.n. a ,roila a findo a Ines a corre..
todo lavrno 165 te rmos correspondentes a
2.716 aoolices transferidas. • •

--- •
O inanecior da robe de Ienes-fitarão

reso:d N . 1 11 ao De R Aelagad
liar 41 rate, f ii ae de raltlk e 45 de 109$.
que nara slii foram, enviadas afim de serem
examinadas.

N9 thealuraris do oanel-moeda de 'Caixa
de P m a-tizacão foram tro mias hartena
ta tat notas do Governo. dil ace-al/ c e em
treasfitocii 1, na ' em rtmala de 426:ç7Ot
sendo 5 282 de ‘•.: da e-oamaa 16. das
quPes fo-ain /dentarias 14 fal,ao

Durante o rem --a lit aa a mesma thearm-
rarla troem Q2.900 notes o* bino *anela
de 1 440:11'13, se-do i'.617 de nst da es-
tampa 1. das quaes foram picotadas 73 ce-
datas falsas.

Soka presidencia do Sr. Dr. Homero Ra-
ptisits. rdriatro da Falenda, e com a nre-
sença dos Srs. Dr. Mont*o de Saltes, Or.
Pires %mão: bailio de Oliveira Caatre e
Dr Voneio %agido, esteve munida a Junta
Admkdermtiva da Cabo' de Amortização,

nroferi os %enti ntes desnachos:
N. 51121. José Flenrioue Gemes.— Prove

O supplicarte que alo Inomberes os mano-
ice nossuidores das anolicee, e, feita essa
prova, transfiram-se, como pedem.

N. 13'45 A, Abelardo Camara e °litro.—
Citianra-se o alvará, deferido o requeri-
mento de fi. 7. aguardando-se aviada de
procrracão. referente 4 apolice n. 2 724.

N. 550 A, Alfredo Soares de Minada..-
Cutnpra-se o alvar*.

N. 2511 R, Representação alo conferente
do Mijei moeda, Antonio da ÇanhaMachado,

nLA PIO OFFIGIAI,

sobre troco de uma cedida de 10'4, da Caixa
de Conversão aoreseatada poa Angusto Ma-
rinho.— Pelo álor integral, ficando ao Sr.
bsriector providenciar sobre o incidente
occorrido no inalar da repartição

S/n. —Adelino dos Santos, troco de nua
nota de NOM. Pelo valor. integra*.

S/n. —João Sabatine de Campos, troco
de uma nota de 5000U2 — Pelo valor Ide-

. gral.
350 ?é—Manoel P. Saramago, troco de

quito notas na importanda de 100000.—
Pelo valor integral.

5981—Joaquim Acurdo Pereira, troco de
tres notas na inmortanda de 114000. — Pelo
valor integral.

34 V—Viuva Soares tt Gamo., Coro de
fres COMAS de 21000	 valor literal.

N. 714 A—Alberto Caudido de Meneie*,
troco de uma nota de 20$ e uma de 1100i....
Pela metade do valor a de 204 integral-
mente a de 14110.

-Offido n. 333, de Atfandeea da Rio Grau-
de e troco de uma nota de 50$ e ootra de
2110106.—oagne-se pelo valor integral a de
501000. Quanto á de 209$, remettd-se
termo 4 Alta:idem do Rio Grande do Sul.

— Rim -eu de Almas de Caxambd,
troco de uma cedida de 51110'0. —A cedida
não tem numero, e por leso não tenavaior.

Na sessão da trata Adadnistrativa da Cai-
xa do amortizacão, reallaada dic 14 do
cirreioe. o Sr gr Monteiro de Sales oro-
mio' que 11P canaiemaaee na acta M13 voto de
conirrat 'adies cótii a NaOro Brasilei ra Ida
tmasavem d o centenario da noissa Indene*.
dencia, o que foi unanimemente amarava.
.do.

°elo Deste neva Santos, Paralisam( e
Rio Grande do Sal, recebendo imoresaos
até sia 10 'oras cartas DM" o iate:for
ao Ir 10 1/2, ditas com norte dunio até
ás 111. un'oes os sara registra- até 4' 9

Pelo R•ndand. nata %Ma. Recife e Afias-
te-dam. •eephoOda 'moremo até As 10
borla , citas o "Medir até ala to 1r4
ditas ema norte iodo e pont -0 exterior ate
até 4s 11 e objectos pararegistrar até.

Peto  Antonio Della°, para Liabqa, Vigo,
Bcriloane a Hamburgo, reeebaodo Iam assoa
até Is 9 areais, cirtae nora o exterior até
ás 10 e objectos para registrar até ás 8.
. Amanhã:

velo Robe, nata Santos e Rio Orande
do Sol, recebendo 1 qtresens ate Is 10 'to-
reg, min vara o interior até ás 10112,
ditam com morte dado até ás 11 e objectas
para registrar até és 9.

"elo Itersora, caro Santos, Paranegud e
Rio Grande do Sul. recebendo 1111~1)*
até és 8 horas, cartas sara o interior até
ás9 1/2, ditas com norte dardo até ás 9 e
obiedes pára registrar até ás 18 horas de
hoje

Pele /talem, pára ilhéos, ~c e Ara.
cajá, recebettdo iteremos até ais ba-
ias, cartas para o Interior até de 10 1/2,
ditas- com ~te ttnnlo até ás 11 e objectos
pau registrar até ás 9.

Nota — Valas postam laternacienaes e
naelonaes da emanada, noa dias ideia,
ate As 14 I/2 horas.
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— Recebimento de encontmehdati postam
fidernadonaes pela 5' secção . do Trafego
para Portugal e Hamburgo como correios
pernmtantes com todos os paizes da Unido

Açorès, Madeira e Eetadoa Unidoti
directamente nos mesmos Me até ár 15 he-
ras e até á vespera da pa rtida dos paquetta
que ae desti .arem a Lisboa, Hamburgo e
Estados Unidos, except 0*dt:ia ot da Compa-
nhia Sud Atlautique, e eotrega tambem nos
mesmos dias das 1G 1/2 ás 14 horas-

M=11~11.

1:3 tempo — Boletim da Eureetorir (In
Meteorologia — Previsties para o perio-,
do de 18 horas do dia i até 18 horas
do dia 18:

Districto Federal e Nietheroy — Tem-
PO — BOM.

Temperatura — Noite ainda fria; em
ascensão de dia.

Ventos — Normas.
Estado do Rio — Tempo — Boro, salvei'

a leste que, de 'instarei sujeito ainda a
chuvas fracas, passará a bom.

Temperatura — Noite ainda fria:
em ascensão de dia, salvo a leste que
será estarei.

Tendencia geral do .tempo apõe 18
horas do dia 18: Bom com augmento
da nebulosidade

élynopse do tempo escorrido:
Na District° Federa! (até 15 horas do

dia 171 temoa foi ameaçadnr em
parte de noite. com auviecop ás 19 ho-
ras e bom após, core -alguma. nehr•sa....
dane 1 noite e rara4 uswens deatacadas
de Ws- e que está „em desaccerdo com a
previaão feita. A temporaturs teve li-
geirn dectinio á licita Inibindo doramo o
dia a tua-alma verifiaou-se ás i2h.05111.
com 24°2 o a minima its 5h .55m. cota
1413. Os roantor ferem normae& oatrutda
a b. riza ár 11..n.05m.

trar toOG o oi.at nsé 9 horas do dia 17)
— Zoo?. Norte - Teaopo, bafava' em
Afogou e bahie e bom nos. demais ra-
d:dos Moven esta manha era fintole e
Sã.: Bento das Lages. Não recebemos

•deapashos telegraph iem cin lkfaynoldf
ao grr..nde Dar e do Ceará. Zona Centro!
— O tempo foi bom. A temperatura
vev-aie em lntatta Ornas°. Eardrito Sento
e Matado do Rio. ae.elinou em Mina, e foi
ertavel em Goraz. chmrisnou sota ma.
nhã em Theonhiln 04.nni. Choveu tine-
tem, em Parara1é. Catalão, 'Maneio, e
em. muitas localidades do Datado do
Rio. Zona Sul — Teinno Instava! era
Santa Catharina e ern parte do' Paraná e
%no em 8. Paulo. Chovati hootom em.
Santos e em grande parte do* Paranf
saias eptharins A tenneratnra do-
vou-se. Não racebemerr deanachns tala- •
graphicop do Riu Orando do Ehlt

Melln^1111 tomueroforare	 4•0 em Ltr- •
geai e 6°5 em Mo Paulo do Mnriehé.

Valoras chuva, recolhidas no dia 17—
27aidm0 em Thereaopolis e 15nalm2 esn
Cataião.
• Estado do mar na costa do pais —
Sas: em Sergipe, em Mete do Faamin do
Rio. São Paulo e Paraná: oetPienalg ws•
Mis em parte da Bahia e em parte de
Santa Catharina: vagalhãea: aos Porto
'de Santa Cathartna: trannuillo e ohlna
boa demais pontos da costa do pais.

Regitlds sem chuvas	 Ha mais em ts
dias: Puberamnbim. Quiximoi Tarnite
Caetité bailo Horizonte e Arassuahy.
Ha mai, de 30 dias: Imoerstrt. Carmo 4
parte de Minas, São Peuin e Clovis, Irr. • •
mais de 130 dito: Arejai:" JORERIT41, Ia. •
miaria, São Pranolsoo, Curyello e Pl.
tangt17.	 -
~os aerologicos	 Por motivo da .

forca maior, não pi Iene a.-o4dagera
habitual.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos segubtes paquetesz

•144e:
Dein ~arava, fiara ' ~orla. recebendo

imryletwas até sia. 8 horas, cartas n2ra o
Ir larinr até ás 8 112 e dita" com porte duplo
atá 9.
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B. 1
B. (b.o.manhã)'
b.
I. (n. manhã.)I
I.

1
13. na, v.
1. (b. manhã.)

B. ns. (ns.m.)
B (b. manhã.)

9. v. (b.man . )
_.

I. ns. (os. m.)
B. as. v.

13. (b.n.man.)
1 (o. manhã.)
B.

4	 2	 -	 13. (b. manhã.)
O 3 Chão.	 B.
2 5	 -	 E.
4 O	 -	 B.
1	 O Vagas.B. (b. manhã)
O	 9 Vagas.	 1.
3 2	 -	 B. ( o. manhã)
4	 9	 - B. (b, o. mal..)
2	 9 Pqs. vagas. 1. (i. manhã.)
6 10	 -	 I. v.

li 1

29.0 15.8

20 O
23.0

35.0
23.0
37.q
35 0
24.0

16J:
9.01

190,
16.01
23.01
21.0!
2!.5.

S'e.".ern't;rn r-1• , in(214
	 .1-222h.

101r4etor1a de Meteorologia-Institut o Certral- serviço de Previaão do Tempo - Polctim - do Telamo - Snopse do tempo em todo •
.-rasil ao meio dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 17 de setembro de 1922

Zona norte - Tem po instavel eui Alaoas e Ráfia e bom nos demali Estados: Choveu esta manhã em Sobral e S. Bento
das Lage-;. Nã . ) reCebemus de•pa.:hos telegraphie .)s d.m Mararlião e de gar.de pa te do Ce ,:.a.

Z.ma Centro - O tempo ioi boi. A tempe,atura elevou-se em N1:4tto Grosso, Esoirito Santo 'e Estado do Rio, declino., em
e fui estavel em (ioyaz. C toviscou esta inanhã em Theophito Ottani. Choveu houtem em Paracatn, Catalão, Victoria e ana

atui' s loe lid:des• do Estado do Rio.
).ta sdl - Teimo instive. e ti Santa Catharina e em parte do Para,tá e bom eu S. Paulo. Chuveu hontem em Santos e cal

grande iarte do Para, e Santa Catharina. A temperatura elevou-se. Não re:ettemo.; desoaehus tele-zaphic ts do Ria Grande d Sul.

Ousei vaigões nteiercajOgicas enectt,adas Silltiltantamet te ao melo dia- de Orce wich (9 hs. Po Rio de Janeiro) no dia 17 de setembro
_ -d. 1922 (resumo do Roletim o . -111 . 0ado i	 I situo rel t ai

Estações

Observações do dia Observações da vespera

'Temperatura
uo•r..

7,5.2 Eif•	 c	 --.
0. 0

! Temperatura
;	 do ar

cz
to	 c

=

I Sit

Vento o

o
o

I
Estado

Estado do	 do temoo e
mar	 phene-i,e13043

divert-:os

do ar
Estado do tempota	 C p.;ei.nwenosE	 E	 a.

diversos
ca

•

Direcção
011
4M

O

8	 " (1. r,12

IS. L. de Maranhão(X)
1ai ra do Corda IX) 	

o maleta (X) 	
• uixeramonim (X) 	

ata.... 	
alanyba 	
ceife 	
au de Assucar 	

•Araca,ti 	
Bahia (X) 	 . ...
Caettte (X) 	
jau arta . 	
Bei, o Horizonte.. 	
,Theoptillo Ottoni (X)
libe. a ua . 	
Caxambú .... 	
!Poços de Caldas (k)
laopu 	
Sinta Luzia 	
Cuyabá 	 .
Corumbá 	
IVict -ria 	
Capital Federal (Insti-

tuto Central
'Campos 	
friottrA 	
Petr000ljs (x)
Rezem:e 	
Cabo Frio 	
The, ezopolis 	
S. Lauto 	
Santos 	
Paranaguá 	
Guaranuava 	
Curityba 	
Flor anopois. . 	
Lages 	
Porto Alegre (X). 	
Uniguayana (X) 	
Montevidéo (X).. 	
Buenos Ayres (X) 	

t!765.0 26.0 -	 S	 2
62.0 24.4 -2.6	 NW	 4
63.8 28.0	 1.0	 E	 3
61.4 25.0 ..-	 SE	 3
64.4 27.3 -	 SE	 3

62.0 26.0 -	 E	 O
65.0 16.0 -3.4	 NE	 3

60.0 23.0 3.0	 ME	 5 0
65.5 16.0 0.0	 E	 4 5

60.4 27.0	 1.0	 N	 6
58.0 20.0	 4.0

-555 28.0 3.0	 E	 1
55.0 2 ,.0In	 6
68.8 20.0 --i.5	 SW	 1

	

68.0 200 0.0	 C	 O O

	

67.6 19.0 -2.0	 / 1.j	 O 10
68.8 16.0	 0.0	 5

28.0!
28.7:

35.0
30.4

33.9 15.0

• am. pm.

• Ns. am. nina
- V

	

I	 . T. Pai..
• Ns. r. pau

10.7 C. pia.

18.3.
180	 2.0
12.0 - Ch. v. aia, Lm.I.

22.0 C. ant. Pin.

3.0 C ant. pra.
1.9 Cit. .um. e. pai.

0.5 Ch. ant. pia.
0.1 Ch. am.

1

3 Chão.
7 -
2 Vagas.

-

•

	-
s
	

wIND

8

o -
_
10	 -
to	 -
8 Tranquillo.

...

	

65.5 20.0	 1.0	 E
	67.5 22.0	 0.0	 C

	

59.0 12.5 -0.5	 N

	

65.5 15.1	 1 O	 NE

	

66 5 22.0 2.0	 SE
66.5 19.0 .1.0

	

6 .0 12.0	 I.i	 E

	

6).3 14.0	 20	 E

	

65.0 18.6 2.4	 NE

	

10.6 2.2	 NE

19.0
18.7
22.0
20
22.01

.1••nn

	 V. psiu

21.6
24.)
19.0

24.0,
25.0,
19.5
25
22.0'
-
20.0

19.0

13.0
19.0
11,5
11 O
18.d
16.0
10.0
1.1.0
15.6
6.0

1

Estado do céo em decitnos de céo encoberto: 0, totalmente li alva; JU. tOml n 12tiLe . :a 32,n0.	 ..1J te • J. kl, uu ; a , le,„1 to ;
a».. mau. Pitenoineilos diversos : 4-, chuva ; lar, neve; , t-4, levoa secca ; 	 neiaelro Jeds); tit, nevoeiro tenue ; Nua, sataiva • 4.1-0
geada; 4r, trovoada com rela npagos ; t., trovões • r, ralam Ia OS ; 4., orvaláo; v. ventania.

Os numeros indicativos da força do vett° referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão, A pressão barometrica acua-se
Ma a 0" C., ao nivel do mar e á gravidade nor ital.

Obse vatjtes mete trologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal- Nota: a chuva foi medida no dia 17 ás 7 horas, e
as temperaturas foram observadas no dia 16 ás 21 horas.

Temperaturas
extremas

•0

/

Postos
I	 E z1

as 'a E›..0 ---E.É.g
u

Temperaturas
extremas

..___.
Maxima	 Minima

•••nn•

Maxim 1 Minima

•
•

.. RiO Comprido
Gavea 	  -2.0

22.2	 14.2
2. 2	 ,1L3

23.0 10.0 Deodo:o 	 2.7 23.8	 12.8
2t :9 1.6 5 Curcovado' - TeMp. : do ar: 17.8
21.4 •	 • 17'0 hum.	 rel.: 74 %. Vento: 	 SS.
23.1 .	 -	 .	 ..	 ., •	 O

..	 ç	 :	 ."	 " ..

Nota - Estua temperakara-: foat ti ob3ervadts'ás-7 hciras'dal manhã.
Nota-(X) Não vem u telJgrain.i.

•••• c) --.
71 E
C = E -Postos
E ui

ca r,i

Tijuca (X) 	
Bani', (X) 	
Nitheroy 	 	 0.0
Engenho de Dentro 	 	 1.7

enha 	 	 1.4
Matado. .... ........ 	 _	 	 0.5

$ .....-	
-
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•
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6à.0
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63.5
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10.0
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14.0
17 '.51
22.0

0
1

21.
18.0
15..1
17.4

ITemperaturas
extremem

PO101
Maxime Minitna

• a em
24 Uras

mia

Tijnea (X)	 	 • ...
"agá • • •... 	 •••••••••••••
Nietheroy 	 ..... .
Engeaho de Geniza...... 	
Penha	 ro • IMPO. • n•
Encantado 	 ... •Jn •

i;lota - (X) Nilo veia •amua&

al.9	 14.9	 rens. o (XI TeMpell*C4 ar
25.0

26 9 I	

h.

12.4

	

13.3	
ralada Matiza: Watt,:

...for4"40ta% •••at ...4**• • aniel.••••n• • . •
23.11	 14.2

1 comprkkk•• •4/1 •• •1111"14 ffilf• • • •

	 11•••••	 ... ..••#

orça :
Nota-Edu temperatura foram *turvado 37 119T*8 da

0_0
0.0
0.0

'Chora.' CTIJ
ras	 •

g,Attemaa24 ho
Telupgrainra3

In/111	 7-1•liars Wrainie

flato.

Torça-feira	 OFFICIAT.. Setembro de 1922 1'791'4
-

Dite:oda de Ateted.egla 1a3t:tif..a C.!?1!ra1 ServIçp n!le Fr,?C.'!`r.•	 4o Te.a;,3	 nepae-da taèal.N3 em tr43 o. Ert$11 ao 1/2 dia d* eneenwk h (9 ‘?*. noo de)riner . 1 nr, dia 18 de seteri.tro de 1922
Zona '!torite..-- Tertaa Inst,ne! -a Sergipe e enti9 t':•11 ri 4.201/1 e.. ;1!'.7•3. (ir 	 ea t1;2;ihã eti Priaj1;yt1 e Araaa/d.

Chuveu bor.tem C3 .!,,,gyaslit. Fortaleza, Ar4cald e Men ,: e cs)1Vire;:t1	 renenvnes j.u•elae;ios telegrap:18,;03 de Aiegzass
Zona Centro - O tempo foi e.:` s'ef no Espirito Santo. brim nos de.•.;:tiz Eàtrias. A tt•rnperstara ele1/011nSZ.` Cai A1.1110 Grasso eetado do Rio, declinou em Minas e fol enlevei nos demais ratarias, Cliuvia •Li s4 1 	 ent vittorfa.
Z •ana	 Temoo insetve1 em Snata CltNarina e g.= .1:	 Para. e	 Cr: S. P23. A te.nu ..ratara clevc:.:•3e no Parara g

oI estevet nos dentais Estados. Choveu 	 ena ..-.-•••••. 	 e1:1 2j -4 ar..3 lazzlIdá.lu.i do Paraná e Santa Cathna.
Mio recebemos despachos telegra pkieos do , Rio Gra-••-.1e
ObservacOes meteorologicas Lr/actuadas simultanerre , :te	 dia	 Cr-'-! n	 1-32 rj,	 121:11 .3) uodia .. 3 de setembro de

	

i‘n,a (Remiu° da Boieti-n orgattizarP) r •.‘,	 Centrai)_ • • ••	 • ••••••••••-••••••••*...~~~..

C'Jset•sraç3e3 052rvr,..521d vespera

'faz tzrár.mm
do ar

••••••••11n•••••n••••••••

asra

Fortaleza ........... 58.4 28.5
Quixeramobim.....• 62.a 27.0'
Natal .. 	 • 65.5 27 0' 1.0
Paranyba 	  e2.3 20.3	 1.98
Recife • • .•• • 	 	  63.3 28.0	 0.0

55.01 -22.2
Bahia 	  64.41 25.0
Caetité (X). .. 	
Januaria	 	  62.	 23.023.0

llorizonte 	  64.; 134
Tileophilo Otioni 	  07.	 1a.5
Uberaba 	  61.	 21.0
Canamb(.	  65.	 13.0
Poços 'de CaldasOni
Goya.1 	

•	

59.21 27.0
Santa Luzia.,...... 	 59-QI 23.0

3,t,0Cuyabá..
Corunabá 	
Meteria.... è
Capitai Federal (Insti-

tuto Central) 	
Campos 	
Priburgo .. 	
Petropolla (X)	
Rezende.. 	
Cabo
Thenezupolis 	
S. "aulo... 	
Santos 	
Paranaguá 	
(luarnpuava 	
Curityba..- 	 . 1.•••
P1orL4nopoila 	
Lages (X) 	
Porto Alegre
Uruguayana	 • 	
Aiontevidéo. (X).....
Buenos Aires ao....

Barra do Corda.... 759.3 27.0!
S.L. do Marazhao (X)1

Pilo de Assacar (X).
Aracajd• • *G • • • • • •••• •

811.18~1~11•Mr• •É• 110/~^..e..~.••••••-•..‘•••••••••••[. • •

55.5
54,01
68.34

G5.01
67.1
00.3

ad

Temperatura
03 RI'

210
.20-0

21.0
22.
10.0

.5.
.• •••••.•- rex ••n• n•~....:r• s • • •••• ••••••••~1~1111111L~:•••~1111110~-~•~4.`

t • '	 1	 -

•
Vento	 .1 .)

.1111~111••••n•••••••

.cc 

•I ati
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n •-t o -

,..V1W•O•••••••-...	 .	 •

r-sVt.";)
t?nipa e

• cY.'r	 rbezroznenes
I

• t•

át	 ":;	 (...4.1 	 .
E ol •--1	 1 *`"

	

E '3'	 "i l .	 --".S	 I .14!	 2 ,	-.I.	 -
2.:3'	 --

SE	 2: 2.1.•an;•aro,,
..1	 1E .,- la ti:..4;k:r..?.

SE	 / 5t	9.4.tia.:0s.

1

I. (Y.,:a.ce-,2.) 23.0 2i,	 0.5 V .cra.'pm.elI.V.;111.
1. VA- tr.alic5) 34.3 221	 9.0 C. f, por

1

 R. v. (o. m.) 80.0 15.0
ri,	 23.5 14.0
T, ut. (r.t. m.). 24.0 16.5

Eia: .£(40,..r.3. lá.	 21.0	 8	
'a ara. pau

Ns. am. pm.
.	 ./J. v.ns,,(ns 	 31.	 18-

23.	 10.	 .SN. 2.X. ÇaM,.. 'C' 41.11

	

-	 33	 It's.
E. cs. (.t . In.) 30.0 23.0	 N3. au,. put„,	 .
o. aa .(n:s. tu .) 35.0 24.0 -- Na, .azn. L;:.
1. (e. manhã). 21.0 1..0	 2.4

rune.) 21.2- 14.8
E_ ya. 0.:nr.m. y 23.0 13.0
1... .,.....	 .	 22.9 /0-.6

E..
/3 3	 .. V.
ri. .	 '"419.:*()

. (N. rx.-i:li
'I' C... t. m	 ' • - • •

. .is . t;.:. .,4 • y I	 3,

e. C. r1:3.)	 2,3.,)
1. (e. nr:-.!.ba)	 17.0
I. (0.rear_luly.	 21.2

¥.
(h. :zanba

(;:a. çanitã
E.

$4.0' *23.0
30 O 22.5 3.4 C. Mi!
32.0 22.0.
27.0 21.9
29.6 22.4 0.2
29.e 22.0

IV)
13.0

11.0
li•..0

	

16.0	 0.5CTi.

	

9.0	 r.
0.3V. r. pr.

	

15:	 33.r. t. fat.

tLO
1.0
3A)

0.0•
1.5:
2.5
0.0
1.0
6.0

.1.2

1
""-EsTi'do c"--Vert7;"--"ii de .:17:3.7.6) ei--;7;57"-À. 	u totafrj.en t.-: Tinirá; 10, to taLle;,. '.1- 	 .:. 1,:acaxixto; Estado d.-o tcnia,1 a: b.ba.n ;.1., iaiie.:13" I
NO ,, mau. Pbenomenowdlversoe: e, cima; mes, neve; fl .,:, rie.vda CCC.C8 ; a, ;:,.,v..:.:J:o xte.mo ; lit, LICVOCkl.) tÇÀ",.:U. ;-'4:Za. g.W4ádi; Gut,geada; er, trovoada com relampagos; t, trOV0e3 ; 1 • ,.retanips;sos; (I, or,•,.!.;::a ; v, v citada. 	 .
-.. .,	 n.	 Os ameros Indicativos da forca do vento re2ere:n-se á Esçala Beauio.1 de O C.kl:ua a 12 tailo. A pr.:a:a:à' ba.r0.13.td,-,e, ajj,..at tg.
dlaraIda a O" C. ao nivel do mar e d gravidade normal.

Obarva{pea meteorolegieuu r.-ulizadas Cal alguns postos da Capitai rede ,:al - Nota: actua foiInce•ída 00 da 12i'La 7 uru e ao
faurperaturas.foram observadas no dia. 17 ás 21 horas.
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DIÁRIO OFFICIAT, 	 &tornbrin Ale 190?

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na- 22.579
cional serão pagas it .je, 13 dia util, as se.13•1/912/
guintes folhas:	 68.295

Diversas penes da Marinha e Fiscaes '41:(5)88.7
qe Cotisurio.	 43 570

• '	 •

5003000
500$000
loonco
:,.0t13300
100,9)00
1.005000
5003000

3090.W0t)
2003004)
..,mapon
1033000
1051000
/093000
1001990
le011900
WeSs300

l011100:.1
2005000
1605.0t0

lcooca
1:000,s0cu

2005X0
20 ár0039Cti

2093.3(in
2005e1.0

t90$090

2935000
•OC.9.50d0
590‘900
10•.15000
1.110590r1
100$00u
1001,GC0
100$000
I0?tOGO
100.;;000
200.tlibt)

2:0C3SGOO
200tUl0

00.5000

t )5000
3.1s000

..0$000
'.:X0f:010
1003400
2i-.,03000
;200$000
luo:t000
2tossoco
+.00f.000
1005000
260:f,000
2000300

003100
1001000
24)opeo

trade entre enes que estão presentemente
einoen liados. ei nov, as, derrubadas, da 'nafta
para augniento das lavouras, não restando
a menor duvida de serem . os terrenos, do
ilude° apropriadas para' o cultivo do café,

macacheira, da mandioca, do arroz, do
feijão, do cacau, da mamoneira, da bana-
neira, etc., faltando apenas verificar , as

• Olthlaaes das terias relativamenta
nülhor.

A venda de carne fresca, nas feitas livies,
ecrá iniciada dentro em breve, e não hoje,
conforme fôra annunciado, devido a :teces-
idade de ser introduzido no auto-caminhão

tim melhoramento exigido pela Sande Pu-
botica.

••••••••••

Companhia de Loterias Nacionces . do
Brasil - Loterias da Capital Federal .- Lista

.geral dos premios da 17" loieria do olar.o 2d,
142 , extracção do Fklui n de 1922, realizada em
18 de setembro de 1922, em bene;ido das
instituições mencionadas nas leis e decretos
ent vigor e em virtude do contracto celebro
era 8 de outubro de 1921, na Proattradoria
Cieral da Fazenda Publica do Táo: I ro Na-
cional:

62.278 	
23.79.9 	
3.1;1 	

53.769 	
63.594 	

3 513 	
54.134 	
.23.037 	
:12.873 	
35Á13 	
25.078 	
69.517 	
67.739
16.798 	

	 1.

'159.969

30%

▪

 206

2:.1

▪

 11
	30.553	

G.166

	

44.922 	
4.49'1

53,284.

	

51.7f2 	

	

912 	

	

46 .09 	

	 •

. •

	 e.
 • •

• • • •

e

•

e.

•

31 958  •	 •
33.772  •
20.913 	
20833.
15.803 	
4 .471 	

61.34 	
47.382 	
01.9a 	
18.372 	
31.836 	
i2 423  •
49.154
38.722 	
50.952 	
59724 	
31:332 	 •• .. 	
6.492 	
5.438 	

11.599 	
59.780 	
01.050
56 253 	
1.248 	

.9,811 	
43.223 	
33.997 	
60.084 	
39. 458 	 .
22.2O 	
4 1. .441 	  .
'IA 470 	
71.287 	
	 c

4` 13/. 	

Apprcsaef623

50.627 e 30.029 	
64.157 e 64.159 	
59.723 e 59.723
4.070 e 4. 972

52.031 c 52.03:s.:

Deunas

	50.621 a 50.050	 	 ...

	

64.151 a 64.160 	

	

59.721 n 50.739 	

	

4.971 a 4.980 	

	

52.631 e 52.040 	

Todos os =netos terminados e.0 2.8 tee:a
415 e os terminados em '8 icem 2, er.ccptu.
ando-se os terminados edl 28.

O fiscal das loterias do Govereoda Uiiio,
Manoel Cosmo Pinto. - O director assis-
tente, João Carlos dç Oliveira Rosario,
secretario.- O escrivão, FIrmino de Can.-
tuaria.

Camara Syndical
CURSO OPF1C1AL DO cmtnio E :.:0ED.t

TA LUC 3
Praças

Sobre Londres... 	 •.
Sobre Paris.... 	
Sobre 1/atithurg-o .::: 	
Sobre Rata 	 . 
Sobre Portugal 	
Sobre Nova Vork 	
Libra	 esteilina	 - em

90 'd/ v.
6 55,64.

$609

-
•••n

Gema,

A' vista
6 51/64

$615
6 3/4

.5400
8í119

moeda 	  -	 --
Sobre nUCTIOS Aires (peso papel).	 '.:1910
Sobra nucnos Ai:.es (peso ouro) "	61600
Sobre Moltevidéo (peso oure)...	 64300
Sobre 1-lupa:lha (pef.ctaS.).... ; • 	 	 11,228
Sobre Seissa (frat:cos) 	 	 11,520
Sobre Eetzten (frsnces) 	 ....,	 !irttif:
Sobrst tio %,:dz(ttoritn) 	 3 .	 33139......
Sobre 1an3c (yen) 	

.át".56

Lhas (eat,e1) 	
Escudos (panei)
Francos (papel) 	
Peseias (papel) 	
ApoiPme uniforiviza.das de 5

:aiudas. 	 ...	 ......

PARTE COMMERCIAL

Acol!ces utiforill izadna dc 1:CC0f,
• '3 	 •8.4.7000
Apolices diversas c......ds?Lics de

1:'309f,5 a l„ no:r 	 	 776';006
Apolices ci ;venrs catisse-es

(1917) . 	
	

132009
Keolices diversas emissêes de

/:C:00t,, 5 "fo, port. (1020) 	
	

7323003
Apolices diversas emissões do

1:05,±.;, de 5 ";„, pari-. (1921)-
kolices do Erapfestitco Men:ei-

vai de 19.10, nota 	 	 1801CO3,i
Leolices eorimprestimo Munici-

pal de 1914, por 	  175060
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1920, porr 	
Ao-atices cio Cinorestimo Munici-

pal de 7	 port. (dec. 1.n5).
Apolices	 Emprestinto Munici-

pal de 7 "!-,port. (dec. 1.922).
Apolices do estado do Minas Ge-

raes cie 1:004, ;5 I , nom 	
Apolices do Estri.do do Rio de J2-

neiro de 118, 4 (1„ port 	
	

04%060
Banco COillInCJCial do Rio de ja-

 1700 n50neiro 	
Companhia. Lotei izts Naciormcs do

Brasil 	 	 400100
Companhia licea3 de Santos, nom. 415$000
Wenfrres da Companhia Cos.

slonaria das Docas do Porto da 
140pal..Cabia, P I serie.	

Debenturec da Companhia Pro-
gresso Industrial do Brasil 	 	 IC0$000

• :52cretaria da Camara Syndic.4 do Rio
de Janeiro, 1S.de setembro de 1922.-A.
Stumm?, syndico.

4

	 '41P

Ai

'O.

•

100f;Ono
100 v.-10:1
1001C Cf,
160e4

f 00
2de (..eo
10,14100
1034100
10qx,100
200VI00
50:1 li000
1 00O0
100:000

▪ 2~00
1903900
100%00
1035010
203t000
/0035000
100.10G0
100‘.000
2001000
Xnotoca
loosoco
xogsnoo
IOnt AO
IMMO
200$000
1e0000

,	 -	 64.158  •

	

NoiP.- Os que deixarem de teceber no dia . 2102	

	

printrle, s(kse .,ão'atiendidos do 20 ao 23' dia 52.489 	
'	 49.161 	

	

44.446 	

	

62.454 	

	

O directo do Serviço de Povoamento g:2,:"') 	

	

recebeu do chefe da Conunissão Fundadora . 69.330 	

C .& C'eatro Agriccila Clevelaud o segiiinte
telegranima:	 .	 /	 26./87 	

	

- 52-02 	

	

cCommuttico-JoS que os colonos deste IA:A„ 	
	nuciee na sua grande inaloiia estão muito. ;;`;;;',1 	

ardi:Mios. com os resultados pareiaes já l'.6
obtidos nas lavouras'. Reina grande activi- .,1•9-

e
•

14

200.000
1004C00
1005000
1001000

4ffliC00
30000
201000
201000
24000

Sobre 'Dinamarca
SO::C: NOZUC7P 	
Sobre Sincia	 "-•
SO:re Palestina e ;'ria 	 	 -
S.:,bre en :/re:i 	 . et,.. II	

mor

Sob...c no:ratai:,
:Core Tchec.)-Sovrdinia -.........	 $278

Mc edas * •

..
Atida
$62.1

1 i•20

akto3a

732$003

162i'039

182000

175$0G0

796$690



EDITAIS E AVISOS, -

Ministerio da Fazenda:.	 .
Tribunal de Conta!

• Pelo presente edital,. São' Intimados os
herdeiros do fallecido cachão de corveta,
medico da Armada, Dr.' Francisco de Bar-
reis Pimenta', para, .no prazo de trinta dias
contados da primeira publicação deste, alie-
garem o que tiverem a bem de seu direito e
produzirem docamento relativamente ao
alcance de 41$052, verificado no processo
de tomada de contas do referido caoitão de
corveta, referente ao periodo de 23 de ja-
neiro a 24 de abril de 1918, quando, em ser-
viço a bordo do cruzador Balda, sob pua, de
revelia.	 .

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
14 de 4éternbro de 1922, —Francisco Jose-Pe-
reira de Oliveira, director.

-alara

44o1ra	 inalo. ornem	 Zga0Mitra de 1M?, 17919

Dia 18 de setenrbro de 1922
Termo

."Mezea
	

cotação. 2' cotação.	 totaçãe Total de vendas
arteiro 	 - -	 ,a, 1 244250 6 24$2-0
Fevereiro.... 	 	 • 24$104 1 241E0
Ma-ço 	 ....... 4 24 :100	 24.203
Setembro. 	 	  7 245050	 24$250.
Oatabro	  '9 2400	 244100
Novembro 	 .	 	  6 245051 2 24%10
Dezembro

	

	 	  4 241.100 3 243150
sacam& ' ' secas

	35.000	 12,000 'Vendas .. .. 	 ....
Mercada"— 1* cotação, firma ; 2' Cotação; firme.

• Disponivel base typo 7 ? 24$000.-
• As ercado, firme.

Vendas: até ás 10 1/2, 6.102 saécas.
Ve..das total: 10.860 saccas.
O syndico, iodo &retino da Silva.

CE ?TIFICADO•
EST-ADO DE 'MINAS OERAE.-

Ns. 651 e652
Certifico que as marcas eLuesinot, e

alo
i

venol» registradas na Junta CoMmarcial
de MinasGeraes, sob na. 651 e 652, rcsoe-
ctivameate, por João Lucio Brandão, para
uns preparados pharmaccuticos, foram de»
positadas nesta Junta em 4 de setembro do
correntç armo, depois de cumpridas as for-
malidadesidades legaes.

Secretaria da Junta Commercial da Capim
tal Fadara', 15 de setembro de 1922. -a•
Carlos Torres de Oliveira, 2' official Igobge,
uma estampilha federal de 2$). Visto, J. C.,
em 15 de setembro de 1922. —Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da lua-
ta Cornmercial).

	

•n•n••
	 12.000 saccas

1.0.)0 saccas
4.010 saccas

	

~RU
	 • 7.000 saccas

	

, 
.040
	 9. 4'00 saccas

	

0.1M
	 8 000 sacam'

	

wOhNo
	 7.000 &facas

48.000 saccas
• -

(5.523)

• Renda arrecadada de 1 a 16
de setembro de 1922..... 4.977:9374,7a

Renda arrecadada em 18 de
setembro de 1922 	 	 437: 42412r,

•laor despacho da Janta Coma-latejai 'em
:sessão . de hoje annotott-se no registra'
a —10.563 a transferencia da marca alta-

: dicil» da Companhia Geral Phenix. Radio'
para seu cessionario Laboratorio Ehrlich.

Recebedoria do Diefriata Federa 	 Rio de fanico, 4 de setembro de 1922.

RENDAS PUBLICAS
•••,........•••••••=.••••••••••••• •

N. 18.244	 • .

„. Manoel Mala, estabelecido á rua Arcidas
•Cordeiro n. 210, adopta para distinguir vi-
•nhes. doces sçccos e em calda, biscoutos e
k bombons do aeu aommercio a marca sppra,
a qual consiste na nome caracteristiéo ‘Con-.

•

Isidoro Campos, director..	 (5.512)

5:445:351:874
Em igaalaperiodo d .e 1921..	 4.549: .825.'209

--------
Differença para mais em

91a:279a355-	 1(.123 	

Alfandeaa do Rio da laneiao
• taaz DE asa-Emana i:.E 1922 ;...

• Renda arreendada no dia 18:
PAU AZir0  •	

•	

140:713'875
▪ Edilfapei 	 	 . 12:534$199

Total  .	 • 34:1.38035'
•

Perda aarecadada de 1 a a 	 . •
18 do coraente 	 	 n.11:4143058

EM Igual periodo de 2921,	 6.881 06:.! 214

Diflerença a Maior e a /021, 	 3.721:07.5:035'

MARCAS REGISTR ALI)

	

•n•••••n••••n•	 ...•n••••n•n•n•••I

N. 1..o3ruin

0-RADIOL»	 •

Companhia Geral Phenix Radial,. rata-
be' cala á. rua Luiz , Gama . 14, adouta
para distinguir uni nrcparada para limpar
mettcs, cie seu fabrico e com:acre/o, seja
em f6 -ma solida ou . a marca spnra,
que poderá variar em tapa e cér. Consiste
alia no nome caractenstico ,Radiol», entre
asnas. A musa sara usada de qualquer
férma, nos vasilhames 'ou °atroa quaesquer
envolucros que Contiverem à mesmo pre-
parado, afim de bani garantir os direitos de
propriedade, fabrico e coramercia da re-
querente.

• Rio da Janeiro
'
 3 de julho de •191:—

Pela Companhia Geral Phenix e Radio!,
Edmond Delvour.
, Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 toras e
35 minutos do alia 5 do julho cie 1015.

Registrada sob n. 10.563 por de:Ia:acha
da Junta Commercial cjm SeggiO. de hoje.

• Rio de- Janeiro, .23 da agosto • (Is: 12l.-
- Isidoro Cantaos.

•

•faltaria Moderna», sobre dons traços: A
marca pada Variar em caras e dimensões
será tambem usada em notas, cartões e re-
clames, sendo considerada marca . geral do
seu estabelecimento. (Sobre 601 réis de es-
tampilhas). Rio da .Janeiro, 26 do abril de
.1922. — Manoel Mala.	 •

• . Aprasentada na secretaria da Junta Com-
niercial da Capitai Federal, ás la horas e

' 40 minutos do dia 27 de abril de 192:.
Registrada sob n. 18.244 por despacho da

Imita Comniercial em sessão de hoje. -Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ de salto por
estamnilhas. Rio de Janeiro, 31 de agostó

•tia 1922. — Isidoro Campos, director.
• (5.516)

N. 1€4.2aaT

1.ECITINOL, PREPAR 'IDO POR J. BAPTISTA SB-
• AltRARO—R10 DE JANEIRO.

J. Baptista Senteraro, estaSclecido coma e
negocio de '-pliarm-lein denominado aPhar-
macia Centenario» á rua Elias da Silva
ta. 287 A, apresenta a marca achne, &anis- •
tente no nome caracteristico .Lecitinola

• acompanhado inferiormente dos dizeres:
• praparado por J. Baptista Semeraro. - 1 :o de

Janeiro. A referida marca è usada em seus
preparados pharmaccuticos de seu fat 'co,
vi ho reconstituinte e SeziS derivados, va-
riando em abres e . dimensões. (Sobre t aa
eatarnaillia federal de seiscentos réis)
de Janeiro, 39 de agosto de 1922.-1.

• Ibptisia Semeraro.	 • •
, Apresentada na secretaria da Junta COM-
mercini da Capital Federal 'ás 13 horas e 10
minutos do dia 1 de setembro de 192.

.. Registrada sob n: 1à.277, por acapacho
da Junta Commerciataem sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 2.0$ de selha
por eatampiihas. Rio de Janeiro, 4 de setem-
bro de 192i.—Isidoro Campos, da (Bs-
fa'.'a.no.lnd can carimbo da junta Com c -dial).

(5.521)

• Wribunal de riontas
Pelo presente edital, são intimados

herdeiros dc ex-asente do Correio da Re-
clamação,- no Estado de S. Paulo'
Pedro Saraivá, para, nu praza de trinta dias,
contados da primeira publiração deste,
recolherem aos cofres publicos a quantia de
655'779 e Mais os jUros que forem 'devidos,

•alcance apurado no processo de tomada de
contas do referido ex-agante, relativo ao
periodo de 13 de janeiro de 1898 a 31 da
março de 1907 e a cujo pagamento os coa-

•demnou este Tribunal, por accérdão de 29
de agosto ultimo; sob pena de fazer-se a
cobrança judicialmente.
•Terceira Directoria do Tribunal da Coa.

tas. 14 de setembro de 1922. — Francisca`
José Pereira de Oliveira, director.	 (•

— Reproduz-se Por ter havido era..
gano no edital publicado no dia 14 do eora

• rente.

Caixa da Amortizaaãe • 	 -•
. Faço publico que a Junta Administrativa
. desta Caixa, em sessão de hoje, resolveu
autorizar o recolhimento sem , descontos das
notas de 5$, da estampa 16", fabricadas na

•Casa da Moeda,
_ Caixa da Amortização, 14 de agosto dei

1922.— O inspector, Litiz Vossio Bri,gido.d

Caixa de AmortrzaaC
-

- Faço publico que a Junta Atlas" iria
desta Caixa, em-sessão de horda alojarem

. marcar o prazo até 31 de dezentbro''do cor-,
• rente anno paru recolhimento, setn.deSeonto4,

• • •



Annazem ia. 9
ffianitente n.1337 —	 datatra Cirtra$

ka 28/105, 18/119, •2&111. .181112 tecia-
artes impressas), ceasknadas Ardem;1413A1C: Uma caixa .u.. 1 (artigos de asma-

4P0-10), consignada n Placado Marques h
1Como.; A. D. Carvallo d Comp..: Idirde
caixas na. 1 a 20 (calçado de lona, despan
ehado peta 'sota ,de podação n. 4, de
atulho de 1922), consignadas 11 mesma ; 'Oen-
souasan Comp.: Uma caixa o. 6 (maitaca
de madeira), eonsigdada a Bensvussan
Cacau • 11C: Uma caixa 4(ado consta do
manifeilto) •, Boldain 4 .Coinp..1 Dez cruas
ns. 1 a 10 (rodas 'para motores sie bicycle.
las, despadadat peia cata n. 8.815 •

ma;
de

tinargo eie 192'2), conalguadas 4  

em Torce-feira 18_	 DIÁRIO OPMAlà	 Setembro # 1922

dal notas de 5$ da estampa 16, de que
trata o edital de i4 deste mez.

Deverá começar em 1 de janeiro de 1923
a pratica dos descontos marcados no art. 13
da lei n 3.313, de 16 de outubro de 1886,a
apie se refere o decreto n. 6.711, de, 7 de
novembro de 1907.

Caixa da Amortisação
'
 22 de agnsto de

...1.912.—D inspector, Luiz Vossia Brigido.
..mmleffibln

Alfandega do Rio do Janeiro
.LE/LAO DE ,CONSUNIO

/DIAL DE PRÉVIO AVISO, COM o PTIP20 fie
TRINTA DIAS

Paia faseeetoria desta alfandeea sn luz
publico que, achando-se as mercadorias . con-
fidas nos volumes abaixo anenciotradasato
Masa de serem arretnatades agira 'colmamos
se . 5 donos ou eonsignatarios derma o des.
pAr4vd,aq e acurai-as no prazo .de trinta dias,
a o tar desta data. .sob .nena.de, findo eqte,
Serem vendidas pai sua zunia. nos termas do
.itit •do 6 • , caoltaln 5n da Nova Cansraiclação
/dag Leisalas -Abade-e:ia, sem . latea lhes haaa
In direito de allegar contra os aditas dessa.

ada.

. ;CACS 'DD PORTO
ilrmagm.n.3

liatifegtla tn 3:5 ,tabotageat)
tres aerdeas nuca ~Ural *Morno cio an-
ima laminam C.hatanorga,wie.blzw.a Wz.or1.4,

' vindas ide lantoaanja wanor nnc1rmI1 Fia-
~o. envia ((te abatate 4921.

Manifesto m. 214 (rancitaiene herala
.1lALC: Uma atira n...5 E74arntontal, via-

a de .Caravellas, v mporatational
,nwri 10 de março :de OU.

ftlanifeató n. Cabotagem .—MUC:
-.alara enigmai. 201actnrao no. amuar allemão
eremCdrayen1 afiada "ala vamar mucion LD-
'santa, procedente-de dattranrigna,otttrado em
25 de acosto de 1921.

Martifesto n. 1,144— IIT: Duas caixas
„Ws. 405 e 405 (nãomonatam da manifesto);
'aladas oelo papor allenatio lihndembutgo_p_,
priacadente de Tinenria cdra:10 em 13
ale ottinbre de

-Animem	 •
liiiani/estOn.:324 .140C: Uma caixa nu- •

2.9.15Xrelaglos n despertadora) tnlaignadit
al ordem; Ponta 'meada; !cerda etinco pecas
asem numeras ;teças da 'ferro), eansianadas
:g ardem;
1 Sem marca : Onze:mame pelará celta amar-

ados delem aem Amamos (aão *coagiam
manifedra; Traço vernella: elnenenta

tiltn pega de/erro, neta numeras {ferro
mu '1311aSialleaSal ordem, aindasaelo
ar zrlitez Iktpids, procedente de liara-

rgo, 01)trada da.16alaurnieçoitc."2.E.
11anifesto a. 234 	 Uput boi nemtem
ainero.(retorno do vaaor RI» .cle Ia Plata);
inda de avtosirn oneor frau= Santa /ie.

afe:za, eia 19 de março de 1921.

Triangulo CCT: labia caixas'. 3 (reclames.,
coasigaada à Companhia Commercial Trata.
actar ; 1..Fts: Duas caixas sem numero (an-

.nuarios), consignadas á ',Luiz F. Braga •
MFT—CGC: Uma caixa a. 19.231 apares);
cansignada á Colombo Gambedni ta Comp..;
L—BR 10C: Uma caixa e. fti L— R II C:
Uma caixa n. 2; L—BR 12 C: Uma caixa nu-
mero 3 (neças para cutomovás), consigna.
das á ordem; MAC: Treze c 117C93 as. i a 13
(não constam do manifesto); SAF.M: Duas
caixas os. 417 022 a 417.331 (meias de seda
.e ai Indão) consigna-das á S. A. Fonseca Ma-

SACC: Cinto caixas as. 41/..373-n
417.317 (meias de seda e algodão), consia
gnadas á S. A. Casa Colombo; Sem marca:
Quatro amarrados de ferro; Um rolo de
arame; Mil e noventa e sete (1.097) fritos de
folha de %adros, a granel (não consta do
manifesto); Losango T: Uma caixa n. 27.42a
e Jipes barras ns..27.42 .a 27.429 (tubos e
grampos de aço), consignados á ordem:
CCM: Uma reina n. 13 ainachinisma), con-
signada á Sociedade Anonyma Mardnelli;
vindas de Nova Yo *faro aapor americano
°Japara., em .de setembro de 1922. — O
.escripturarle, J. Lupa .cta F. e Souza.

• ILlianaaga do Rio da :apeiro
Pela Inspectorin desta Aliandeen Se faz

publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta
Ir~Spaemotamea abaísn'..mencionados
com times acovatins e de Satta, deaendo
Wetts :doma ou aanskamtartos apresentarem-
Mire prazo de 15 pam providenciarem,
a sespeito

7.884, avariada. -
UM: i dita n. 2.693, idem.

• aaaaa-11: 1 dita a. 2:40012, idem.
C-4'—C--&: 2 diiaa as. 1.e66 e 3.029,

,reprogadas é avariadas.
Carlos itt: 1 -dita o. '62, idem idem.,

1 dita at. 12.Tn48. idern
_BC: 1 dita a. 325, idem idem:
1?-1,--,C.-4.4 1 dita n. 4:0E2., idem

idem.
irW: 1 dita In. -5.800, -idem ident.
Vapo Silarus, atracado em .1 .de Setellt-

Iro de 1922:
• Armazem	 2 — naptista: 2 •raixas

•na. 147 o laa, repregadas e 'avariadas.
Drogaria Berrini: '2 ditas as. 4.12 o 100,

ideal idem. •
Pema: 2 ditas 7IS. 122 e 118, idem

idem.	 .
TAGI: 2 ditas na. 10 o Ti, idem idem.
Vapor -nacional Varvelio, atracado em

1 de setembro do 4922:'
Armazem n. Ti — . 11 fardos, numeras

diversos, avariados	 e$
A—P—C: 2 barricas na. 217 e 226, re-

pregadas o-avariadas.
RB: 1 .dita sem numero, ideia
ETC: 4 ditam.. 254, idem ideia.
liC: Calita n.. 20, idem idem.

.4.C,N—Belio Horizonte: 1 da trirperg

• Vapor americano %lama, atracado em
ama 5 de scitembro ede 1922:

Amuem ri. 5 — SOCO—E: 3 barris,
• namoros diversos, •wasanda.

SOCO—E: 20 ditos, som nnmeri-ig,
idem.

Mo-Orando do Sul: 1 dito o. 19, Ideia.;.
• Rio Orando do Sul: 15 ditos som nu-,.

mero, idem.
Vapor( inglesa Pintam/4 afirTmado. em R

de setembro do 1922..:.	 .
Arma:tom n. .8 — Afak: 2 encapad4

31. 42, 'roto.	 •
ACC: 2 gigos nea o 7, rapregadop

avariados. •
. A: i caixa n.	 More idem.
. Barbado': 1 dita II. 19, idem ideai,
.	 1 anta n. too; idem adem..

.	 1 dita n. i.5i2, ideia idem.	 -
: D—T-311C—i%W.—C; bani! ri. 1
81Indo.

Ide: 1 caixa a. 9.484, rcprograla
avariada.

Min
	 •

isferio da 3nstçaz	 dita n. 44
idem ideal.
89:11 dita n. 03, Idem idem.

OPC: 3 ditas, numeras diversos,
idem.

OSCAR: 1 gigo a. 24, ideia idera.3
PAC: 1 caixa n. 5,aidem idem.	 ‘.

Manais: 1 dita n. e.263, idnrn ideia.
Z -ditas n. 107 o £08, idade

idem.
SOB: 1. dita ro, .7.869, idem idem.

• TUPY: 1 dita n; a03, -idem Idosa.
e: 2 rebelIos n. 1.946 e 1.041, avaria

dos.'
OP&C a um engradado, sem numero '

levariado.-- -
Idem: um dite, klema
CCVP: 10 ditos, idem.
Vapor americano rermit, atnicab trit„

&ida setembro de 1922:
Armazem n. — — GT T

'cinco calvas, namoros diversos, reprogw,
das.

. PA: duas ditas, idem. Idem.
11F8: deus barris, Menu, repregu:oa

lwariadas.
— C ~et tt unau caixa ta. t•51

Idem.
MD: uma dita 0.. £0.(4.'.:14 iam, ideia.; 1

adaatirlatenf3ing,titraeado:eni . 6 ;de sete:-
•'are de2922t

Arardzem 2-r:,PAIC 1 taba n. -118, te.,
"regada e aunada.

;KM: dita ri. 1M. idem idem. .
• Li dita n.491, idem adem._:-

FISC: 1 dita n. 1.36774, idem Men.-
KIR: 1 dita	 ideai idem.	 •

. EPT: 1 ditam. '3453. avariada. •
• - /04.den: 1	 r(Prcgadve•iva°-

AC.Ce 1 dita a. 9da40 Idem idem.
• JWCC adita n. 360, dem 'trem.

• 1101F1 a 'ditam: 46:624, Ideai Ceia:
Wa:	 501dem idem.

1 ditara 438, adent idem:
154B 1 dita n. 7.399, idem ideal.
MDC: / dita u. sn,idern idem.

, MPB: 1 dita .n. Loa!, igem idem.
G°C — 100: 1 caezpado n. 2.859, .roto.e

avariado. -	 .
Idem: 2 raiana VS. 2.73132 e 1.50, repto.gad •Ir, e .r.vailadas.•	 .
,ApC—:.:30: /dita n.'3, idem idem.
38GC: 1 dita .n.:.323, idem idem.
42ania: a dita m 219, idem idem.
Plabelm: 1 dita à. 4.554, idem idem.

,Perreira Camp. : 4 caixas, diveiN
ivaciadas.

—R—Suraens—al: dita nurbero
"" .rat. aca a o avariada.

2 ditas na. -255 a .6.0, idem idiame,
"VGP: 1 dita n. 2.2211. ideio Riam.

WBC: 1 dita a.. 0.907, idem idanl.
Wagial..: &adita o. 34212, -idem idenla'at
zw.: 1 dita ai. .2k.045, avariaria. 	 a
Áa-1111: 1 dita n. 4.186, repregadã

Avariada.
:AM: 2 ditas n. 41 e '82, idem idem.
ATIPC: 4 ditas, numeras diversos, hiena.

ideia.
diga: 1 dita n. 15:629. idem Idem,

.A13: 2 ditas as. 45.271 e 45.364, Idem
idem
ASOU: 4 dita '0.841. idem idem.

AVS:. 1 dita d. 1.922, idem idena t •
URU 1 dita 'a. B5, Ide roldeM•
ASilt: 1 dita ti. 0309, idem Wein..
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:1 SM: tuna dita ai. 4.045, itiema
atlie: uma dita n 273, idem.
.ACti: duas ditas ri. 213, idem •	 • •
FLI,C: uma dita r . 71.43. ideai.
laWFC: duas dava ns. 69170, idenlo'
MC: urna d i ta n. 53.458, idem.
Telha: duaa ditas n3. 14112, iderri,

Nem.
.TC: uma diLi n. 37, idern.
FLC: unia dita n. 1, idem.
IIEC: urna barrica n. 5.018, Macia

unia caixa n. 3. idem.
• urna dota n. 128. idem.
'DPI': uma dita n. 13.1033, idem.

' Vapor alterna° Anus, atracado em 1 do
etomlirn de 1922:

Arma;	 n. 9 — AG: tres caixas, nu-
ineaos diverso?, avariadas.

CIE — 93: tres dias, idem, re,pregatlaa
o avariadas.

Emareza Queiroz: troa ditas ddem, ava-
riadas. .• — 8: duas ditas, idem, reprega-
das.

II ---- 33 MLC — 13: uma barrica nume-
ro 6.551, alem. idem.

P7,1a : urna caixa n. 048, idem.
Idr in : urna dita n. 649. idem
MM: unia dita ri. RN. idem, idem.
11P11 — 12. 274: cinco barricas, sem nu.

Mero, idem, idem.
Idem : dura? ditas, Uiva, vaalaa.-
Sal --. 2.2d - : tras ca i xas. numreoa dia

veidna, raprcdamiaa e avariadas.
EM — ACCala. da !Sal: uma caixa,

i
CIF —	 30 dia:, avariadas.
Shu: 3C, baldia, idem.
Vaaor -francaz ,tia, alraaada era .aa

selemivo d. 1e32:
Armazena n. 15 — slaN'.1;M: uma vaixa

n.. .a.ad. raaa, alara e a.a.:datara.
Bar:: ama dama n. 11. alam, ideia.
• umo iLc. u. 3, idani,
TD: ama „aia ta. d. avariada.
'1111: (lama :li t a II. 1-). ;dem. idem.
AS: •aa amam aa. 'barca. DN. idam,
CP.: 17 dita... idem, avariai:uai.
D11	 NII: urna (ata mi. la, idem, Hora,
DL: uma 'dita n. 14. avariada.
A13: um tambor n. 2.2.295.
BDP	 Eapagiaão Braaileira: 'mann

Caixa ri. 62111. aaariada
.Casa dos 1 .1xnam.4da	 A13: traa ditao,

nurneroa div,!asos.
CI1P — C: ein:a barrica?, ideie, alara,

idem.
Calerna: unia caixa n. 479. avariada.
Idem: unia dita n. •83, adem.
Exposicão 13fleira — TI): duas ditas

tis. 2 a 0, id „ou.
Enddavada unai lduaza.; um enaaarjaaa

h. 7. r-aroaada.
l'axpo 4daaa ftrasilaira: tinia caixa nua

tanro	 a; 1.idani•
FTIMS:ai: ama dita n. 209. idem,'idern.
IIM,aC: unia Lia o. 1.270.
1.1:25 . iiama (lira ri. 372. avariada
PILO: dam, ditas 11 . 1.04516, idem,

Vaporada:uai) Rin de Janeiro, atracado ema
5 de setembro (1e 1922:

Amuem ri. l3—MG—O57: 3 barris,
nvadaaa;.

V 3a a :3: 1 caixa ris. 1/1, repreandas
awriatias

V31.422: 1 dita n. 36, idem.
Valia:. italiano Princezn Mijada, raracadtO

em 5 de setembro de 1922:
Sem marca: 4 !mantas de ferro ocra os-.„IMOS, RN'Osttidgs

P.a America, atracaao em 5 de Se-
iembro de 1922:

Arn,azem n. 17-12—Rio: 1 engradado
n. 228.002, repregado.

1 1Sm(1—Nov: 1 viu n. 11.082/1, idem.
AFI: 1 dita n. 3, rernegadas.
Broco—UM; 2 di-uts ri?. 164/5, idem.
Empraza de Aaaas de Caxambú: 2 engra-

dado; na. 6/7, idem.
K9td.: G caixas com diversos numeres,

d
7: 3 ditas idem, idem.

ieánc.

Mate: 1 dita n. 1, id-m.
Paul J. Christoah— Exposição lirasileiral

1 dita n. 107, idem.
Idem: 1 dita ri. 99, idem.
S—RG—S; 3 ditas com diversos numeroa,

rente aid is e avariadas.
R G dç T—Exnosição do Rio de Janeiro:

1 dita ri.49a, renreaada.
Ai: 1 dita n 38, idem.
AMX—"xposicão Brasileira: 1 dita nu-

me-n 20.064/1. idem. .
AWB—Ailt ,aco: 1 dita ri. 9 8a9, idem.
AAC--5.103: 1 dita n. 1, idem.
Antro. a--A r NI—ad1 a0: 1 dita n. 3, idem.
BCE- F 15.670: 1 dita n. 2, idem.
Brasileira Internacional -Exoosieão: 2 ca.

gradados na. 23 e 17, renregados a ava-
riados.

Comis s ione General—Exposição Brasileira
1 raixa *sem numero, renra^a'a.

Paint 2 encanados na. 225/6, avariados.
DIAA: 3 caixas ris. 14 é 12, repregadas.
Dlucx: 1 dita n. R 32 idem.
DJ—Carnisvioner General: 1 barril sem

numero, avariado.
Continaeate mexicano — Exposição Brasi-

leira: 1 cuiaa n. 912, idem.
Idem; t dita n. 355. repreenda e avariada.
Idem: 1 en gradado n. 32, aealado.
EMB: 3 ca aeua diversos numeras, repre-

rjadas e avariadns.
Idem: 2 ditas idem, ava,indas.
GE: 1 dita n. 104, reoredada.
OPC: 1 dita ri. 311 .311, ide TI.

J. R. Carita: 1 dita n.
1E13: 2 ditas ris. 1;2, Hena.
8C: 1 dita ai. 871, idem.
S-aRGW—S: 2 ditas na. 1.061 o 1.031,

Idem.
Ia. G. das T— Pare a Exposição: 1 dita

n. 4(9, idem.
R-17. aid : 4 ditas, avariadas.
Idem: 2 engradados, ide mi.
Su L: 1 caixa ri. ao 33, ren-eaada.
siara-balar: '3 ditas avariadas.
Unte: 1 dita n. 135

'
 idem.

USRFC: 1 dita a. 166.149, repregada "e
avariada.

: 1 dita n. 452, idem.
V2.00V allemAl Rio de Janeiro, atracado

em setembro de 1922:
Atanazem Externo A —	 1 caixa

repreeada e avariada.
— Vanor inelez Plidarell, atracado em se-

tembi o de 1922:
Aramam:: Eat-rao A	 LC: 23 caixas re-

preeadas e avariadas.
CRC—Veancria: 2 ditas idem.

Vaoor nacional Camilo% atracado em
setembro dc 1922:

Armazem Externo A — CNLB: 2 caixas
reoraw	 ldaz e avaadas.

Corarei Rochelat — Missão Militar Fran-
eeza: 1 dita idem.

a'auer ingtez Desua, atracado em Se-
tembro de 1922:
' Annazran Exterao C •-• AM: 5 caixas re-
pregadas.

B13: 13 caixas, repregaaas.
JG: 8.ditas idem.
F: 1 dita, ide -
Fie: 2 ditas a I.
MEC: 1 dita idem.
P: 1 dita, iam.
Vapor francez liba, atracado

bro de 1922:
Arrnazem externo n. 6 — CRC: 5 calitaal

reoregadoF
A" . 'ditas, idem.
Cala: . 1 dita. idem.
CMC: 1 dit . id .e.
Ca- cita: 9 dicas, va,aido.
FA 3 ditas, iepreandas.
TREME: 2 ditas, idem.
JCP: 1 dita, ideni.
5: 2 dita, dc.
ESC 3 dias, ide'..
Lucia Colnbl: 1 dita idem.'
Senvon: 3 ditas, idem.
Taie: 6 dit-ms, ideia.
A' O: 9 gaiatos, vazando.
Idem: 1 dito, vazio.
Reis — JBP,P: 13 ditas. vazando.
iraC: 1 cacau:Ida, vazia,
Telles: 1 quinto ideia.
id o II: 2 dibs, vazando.

'dera do Rio de janeiro, ta de setenta
bro de 1922. — Bartholonzen de Sá e Sauza,
ajudante do inspector.

Xiinlaterio la Viação e Obra3
Publicas

Directoria Geral dos Correios

Etli-DTI.IWTORTA DE CONTAI:LIDAM

Pelo piesente edital fica Intimado a com-
parecer na 1 sução da Sabaltrectola de
Contabilidade Geral dos Correias, no nrazo
de 30 dias, a coatar desta data, o ex-ama-
nrense desta directoria Octavio F. -eira
Martins, afim de racolaer a imoortaucia de
3 . 6E500, pela qual 1.1 responsabilizado leia
portaria n. 1.925/2 , de 25 de julho adti no,
como responsavel neto extravio do reais-
trado n. 3.385, procedente de Ballo Hori-
zonte e destinado a Ernock Alvi ti CrlaVC9
de Mello, em Balsas, Estado' do Mara-
nhão.

Uh-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral d a Correios, 22 de acosto de
1922. — O sub-director, Fajardo /lug.:isto
Wandeck.	 (•

•••••

Directoria Geral dos Correios,

Endssao de novos selbs ordlnarlos de 50
e 100 :Ws

Faço oliblico que no prazo de 90 dia s , a
commtar desta data, entrarão em dee dna()
os revoa sellos ordinarios de 50 e 100 réis,
Ladeados na Casa da Moeda.

a eaa de 50 reis—O sello de 50 réis, de
caa. cao:olate, mede de altura 0,021 e de
lar 'tua 0'1 ,018. Symb Usando, vê-se a figu-
ra de tom operado are com uma tenaz se-
gura mi maia esaucrda, pende uma barra Dou-
rada sobre uma bigoala, einquanto g , e com
o bra ,. o direito eadoido,	 attitada. de fran-
ca dnauntia um malho. Comple-
tei do a atteaoria atiavessando rt roda de
enareaa ,emn. va-ae um ramo entrelaçado
par unia ata onde se lê a oalavra .1 dos-
aria,. No au,gal jatado- direito, vi-se urra .
esc ido onde se la o valor .50 rs.a Na base,
e timaa Maca, lê-se a palavra «Correio . ene
let n'+ -macas. Ao fundo, mi esquerda, va-
sa a aia teta de um cdibeio e :1 direita duas

em setenta



Os candidatos a esse concurso deverão te- 147.
querer inscripção cm petição escripta do
proprio punho acompanhada eles documen-
tos já citados e endereçada-esta Adminis- 149.
tração, e sellada com estampilhas fede-aes
na importancia de &O réis, cob..anoo-se,
posteriormente, dos mesmos candidatos, nor
occasião da inscrinção, a taxa de 5$*00,
tambent em estampilhas federaes.

Os candidatos que não poderem compare-
cerem nesta Administração para assienar o 150.
livro de inscrioção, que se acha na 1 3 Secção
deverão constitui r procurador para tal fim,
nesta Cidade, não podendo, ente etanto, 151.
esse encargo recallir sobre funccionarios.do
correio.

Os documentos que instruirem as petições
deverão ser selladas com estampilhas fede- 152.
raes na impo.tancia de 6 () réis e as firmas
dos escrivães, inedicos e autoridades p eli-
ciaes devidamente reconhecidas por tabel-
lião.	 153.

149.

Nenhuma reclamação acceitará a estrada
depois da retirada dos volumes de seu ar-
mazem, a qual deverá ser feita dentro de 159.
24 horas.

Bello Horizonte, 15 de setembro de 1922.
— Alberto de Castro Leite, pelo chefe do
trafego.	 (•

160.
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chaminés expellindo fumo, que serve de
fundo para que se destaque em :et ras bran-
cas a palavra (Brasil. na parte superior de
sello.

Sello de 100 reis — O sello de 100 réis, de
côr laranja, crede de altura 0" 021 e de lar-
gura 01%018. No primeiro plano á direita.
acha-se a fleme de urna mulher voltada para
a esquerda do sello..e sentada por traz de
um escudo, sobre o qual apoia a mão es-
querda que detêm um nombo de azas aber-
tas. O braço direito dessa figura, acha-se
ligeiramente suspenso em um gesto de sor-
presa. Ao f tido vê-se ao longe uma serra,
por traz da qual muge o sol espargindo
raios, que são lego interceptados no ponto
em que no espaço se vê um aérapieno de
frente. Na nade superior, lê-se a palavra
eBrasile em letras brancas. Sobre a base, á
direita, pousa um escudo branco, onde se
lê o valôr 400 ris-, desse escudo segue
para a esquerda uma -linha paraliela á linha
da base, que fecha um espaço onde se le
em letras brancas a palavra *Correio..
Junto ao pé da figura de mulher, vê-se sur-
gir um ramo de louro ao qual se entrelaça
uma fita branca, onde se lê *Aviação..

Sub-directoria de Contabilidade, 27 de
itinho de 1922. — O sub-director, Eneida
Augusto Wandeck.

41.••n

Administração dos Correios de Ribeirão
Preto

Pelo presente edital se declara que, a
partir de 15 do corrente, fica prorogado o
prazo por mais 4t1 dias, nos termos do
ari. 464 do Regulamento Postal, para a
insdipçáo dos candidatos ao concurso para
preenchimento das vagas de auxiliares
desta administração e agencias subordi-
nadas, cujo nrimeiro prazo terminou hoje,
14 do corrente.

Dentro dessa prorogação poderão se
Inscrever não só os erepregados da cir-
cuinscripção desta administração como qual-
quer pessoa extranha ao Correio, desde que
apresentem os documentos exigidos pelo
art. 470 do mesmo regulamento, que são:
Attestado medico, provendo serem vacci-
nados ha menos de seis mezes, não terem
defeito physico algum e, particularmente,
terem perfeitos os orgãos da visão e au-
dição, e não sofirerem de nrolestia alguma
contastiosa ou outra qualquer; attestado de
bom com nortamento, passado por autori-
dade policial da circumscripção em que re-
sidir; caderneta de reservtsta do Exercito
ou da Marinha, ou certificado de alista-
tamento militar; certidão de idade, e, na
falta desta, documento que legalmente a
suppra, provando ser maior o candidato de
18 antros e menor de 30, além de outras
exigencias legaes.

São meterias obrigatorias para o con-
curso de que se trata as seguintes: lingual
portugueza e franceza, geographia, espe-
cialmente a do Brasil, arithmetica, até pro-
porções inclusive, escripturação mercantil e
dactylograpbia.

Serão meterias facultativas as linguas in-
glezas, aliei/lã, espanhola e italiana e dese-
nho linear.

As orovas escriptas de linguas extrangel-
ras Constarão de escripta, sob dictado, tra-
duccao e ve são, sendo facultada a consulta
de diccionarios.

As oraes constarão de leitura, traducçâo e
analyse.
' As provas escripta e oral de escripturação

mercantil versarão sobre questões theoricaa
e praticas.

Primeira Seccão da Administração dos
Correios de Ribeirão Prete, 14 de asosto
de 1022. O administrador, Antonio Felix
Martins,

Estrada de Ferro Oeste de Minas

EDITAL DE LEILÃO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, faço publico que
no dia I de outubro virdorro. ás 11 ho-as,
no armazem de S. João d'El-Rei', de accôrdo
com o art. 159 do regulamento de trans por-
tes, haverá leilão de mercadorias, achando-
se R releçflo detalhada affixada na pedra de
avisos dessa estação.

Mercadorias a serem vendidas em lendo, de
arebrao cota o art. 159 do regulamento de
transportes

143. 1 cesto vasio, des pacho encommen-
das n. 9, de 93'22, de Entre Rios
para S. João 0.683 'ti).

144. 1 sacco de café em cbco (4.077/4).
145. 1 tora de inedeira (2 952;4).
146. 1 pacote de roupas, des pacho en-

conimendas ri. 924, de 11:2 22,
de Formiga para Patrocialo
(1.703/11).

1 efo ee
dfs n. J1, (1f, 2 222, de A.
Roetri pua 111. I,iRa (1.541'11).

/ eirra,.:o com uni fr&c, , den...(flo
e-tcom .rendas n. 41-,, de 23'1 22,
de n. 'adira para B. lan:sa

•(1.514/11).
2 barricas vrrr,r, des'llano encora-

mencn F i. 3i, ae 232/22, de
Lavrai 1)1,-4 E. 1.1ans. (1.541/11).

1 Caixote vao, despa .?1w eccoin-
inend.13 n. 136, de I2!4/22, de
S. Mi ,:.ee.1 para Arcos (1.8 29 '11).

encao;-zio de co4turs, de3-y4a0
enc7,-1.:c.,(1?..; c. 2.047 24. de
4/2 22 de Vp:rançra cNocte) para
B. Strcesso (052/11).

17 saecos de farinha de mandioca,
destine() a pae-ar n. 89, de 4/1 '22,

O rdteria para M. Camnos
(1.84R /11).

11 saceos de ferinha de mandioca,
desnaceo o pagar n. 73, de
16/3/32, de S Quiteria para M.
Campos (l.3e7ret).

151. 6 s a (pc1ca.-exia.no7alf ar1 1;), )1ah. ca a rd ne mna dd ieo cia6.1,3122e

de S. °v itela para M. Campos

155. 1 sacco de sementes, desnacbo en-
cornmendae TI. 1 05, de 15/1122,
de ftaii.la para o Pará (1.2^. 1 '

156. 2 saccos farinha de ossos desneeho
ermo nmendas numero 742'5 de
19/ 1 /22, de A. 'ra ca (Nortes
para S. Antonio (1 974/11)

157. 14 quadr s para rumine:os (1.192/11).
158. 1 cai;:a /que coeteve fructass . des.

pacho encemmer des n. 5 de
6/4/22, de Pallnyea para S. João
(2.508/11).

1 Caixa vasi e , desoacho encamo eu-
das n. 2.63C, de 5/4/22 d e La-
vras nara S. João (2.5 8)1).

1 embrulho com roun-s usadas deS-
gano eneommendas ti. 51, de
6/5/22, de Cescadura para São
João (2 508/11).

161. 1 caixote de miudezas, despacho en-
commendas n. 6, de 17/5,22,
de Car ndahy para São João
(2 508/11).

162. 2 saccos de milho secco, talão a pa-
gar n. 72, de 4/4/22, de eee
tro 40. de Ar-os para B. Hori-
zonte (1 834/11).

2 saccos de café em cerco (3.831/4).
1 gaiola para aves, despacho en m-

metidas n. 5.037, de '3 '22 de
Seno Horizonte para F. Braz
(1.012/i1).

1 sacco de ranaduras, despacho en-
commeudas n. 311, de 22!4'22,
G trças para Pe-dieão (1 982 II).

1 encaoado de mala de roupa:, Jes-
pacho encommeadas n. 374. de
12/2/22, de Campo Bello para
CaLiAra (t 420/11).

1 mala de sac:os vasio. (1.420/11).
168. 1 sacco de aleedeo (1.420/11)
169. 1 mala de roupas de uso (2 071/11).
170:	 1 fardo de tecidos avariados por

fogo (1(9,8)
172. 1 caixote de doces, despacho eu-

co 'metidas n. 2.354. de For-
miga oara Oliveira, de 12/4/22
(2.1151,11).

173. 1 Cesto v • s	 (3`32„' 11).
174. 1 encap do fazendrs, despacho ene

commencias n. 1.277, de 7/5/22,
de Oliveira para Vigilato 1.743/
11).

Lotes
135. 1 balaio vasio, desnacho encommen-

das n. 550, de 18'11/21, de G.
Ferreira para Oli.eira (488/11).

136. 1 caixote com roupas velhas e uma 163.
bacia pequena (3.222/4'.	 164.

137. 17 saccos de cascas vegetaes (9199 '2).
138. 1 engradado de balas doces (26/8).
139. 4 saccos de fa rinha de trigo estra-

gada (26/8).
140. 1 caixa com mudas de plantas, des-

pacho encommendas n. 307, de
28/3 22, de A. Pestana — eão 166.
Paulo para S. João (l .685/11).

141. 1 jacá de queijos estragados, des-
pacho encommendas n. 10 , de
112122, de Norte para S. João 167.(1.683/11).

142, 1 caixa de doces, despacho encem-
mudas n. 10, de 11/1/22, de
Bessas para S. João (1.683,'11).

165,
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175. 1 cacau:ale cantara cie aí, despacho
afico:nate:idos a. 4.39/12, de
8/5/22. de Norte paia Oliveira
(2.210/11),

176. 1 caixa de CIT3S, pesnacho merca-
dorias a pagar n. 1.701, de Ma-
raiam na a Catiara, de 25/1/22
(1.532/11).

177. 1-mala vasia, despacho a pagar ta 2,
de 14/1112! de Lavrinhas para
S. João (1 3.111/111.

178. 1 caixote de miudezas. desnacho en-
cornam das n. 135, de Ce d tdo
para S. Francisco, de 22/5/22
al.253/11).

179. 1 so matada para creauça (3.18)/M).
180. 1 ena-adada de biscoutos e uni de

C6205 (1.65 q111. .-
181. 1 caixote vaga, talão a paear n. 182,

de a los Beraird •s para Santo
Antonio do Monte (2 051/11 N. .

182. 2 gnarda-chuvas, um ponche de case-
semira e uma capa de lona
(1.331/11).

183. 1 encanado eco um par de borze-
guine eretos, uru chapéo p .eto
para barbem e can sacco com
tareadas (1.017(12).

184. 1 enaradado com :atas nelas, es-
' veio enconineendas n. 32, de

t/1/4'., de C Bello para °uma-
ciaha (1.115/11‘a

185. 2 caixes de ote-1 de cloco, despacho
manado:ias a pairar n. 7.137,
de 2)/a/22. d . M :Mima para
1-atro-cinio (2.052111).

183, g bate:ar e de canina despacto mer-
cado ;as paaar n. 4n, de
20/3 112, de Sinto Antonio do
Mo -te arara Seno Horizonte
(2.0)8/11).	 -

Ballo Holzoete 1* da setembro de 1922.
- Alberto de Chita Leite, pelo chefe do
trafego.

-;-

Rapartiçao da Armas • Obras Publicas

SENÃO DE EXPEDIENTE

- De ordem do Sr. di rector geral. Interino,
co viao os oroarietarlos, caos nomes con-.
stern aaaila. a virem pagar na thesourria
denta teia al:lo, * na Riacattelo n. 287,
de tro do prazo i aprorogavel de 15 dia .., as
co :tas de co :certos de hydrometro, porque
são respousaireis, sob pena de ovem as
mesmas enviadas á coara ca exacativa, caso

.. o te meeavo mata cato não seja satisfeito
dentro daquelle prazo:	 .

Numero da conta - Resnonsavels - Impor-
tancia devida

333. Antonio S. P. Botafogo 	  50c270
' 334. Julian° Barroso de Lima...	 495830
•336. José Pereira do Nascimento

Motta (Dr.) 	 ..... 354750
347. Josl Celano... 	 	  33414)
338. Miguel Farah Serur ...... ... 	 31298
341. Dyoaisio Santarella 	  385323
342. Leoa Reles 	 	 , 	 3a-191
343. °ame! Osorio de Almeida.. 425273
344. The American Rallway Mili

Cone 	 .• • • • 335372
346. Sociedade Amante da instru-

cção	 	  374210
352. Baroneza de Itacurussá 	  40$708
353. David (2 Coma 	  505309
255. Benlamin Machado C. de Casa
3	 tro e Oanani . 	io• 61427
358. José Pereira dos Santos 	  715I82

• 36i, Atbanasfo José de Moura	  45 210
31t. José Pereira dos Santos....., 313066

• 363. ldatheus Placido Teixeira 	  33.599
365. Mosteiro de S. Beato .40 	  395050
357. Albano Pinto Feírefra 	  155235
368. Saiba Katt!!! Tafinuri 	  195272

359. O mesmo 	  195272
370. Maria Montes S. de Barros 	  15 312
371. Antonio ;cré Mo-gado 	  22'952
372. Bernardmo Serra Poríagal 	  215818
373. Luiz Roarigues Monteiro VI-

nhas 	  ' 21018
374. Anstinha da Silva Teixeira 	  63$092
377. Companhia Equitativa dos E 	

U. do Brasil 	  645368
378. Manoel Marques da Costa

Braga 	  935941
381. Tobias do Rego Monteiro 	  30(585
383. Alfonso da Silva Pereira 	  405 '51
384. Joaquim Teixeira da Costa	  415048
381. João Rad rre 	  74191
383. Lean Relas. 	  395893
387. Manoel José Machado da

Costa. 	  255539
391. Manoel da Costa Carvalho 	  174433
393. Aueust : J. Faia Fogliane	  4307
394. :ase da Silva Mesquita 	  335603
395 Fumeis -o Vieira de Soara 	  29440
337. Enteada Porto. 	  814570
398. A mes sia. ..4 	  19:497
399. Banco do Commercio 	 	 19$46

Se ‘ção de Expediente da Rapa tição de
Aguas e Obras Publicas, 15 de sate abro de
1921 -Francisco Pereira Caldas, chefe d.
secção.	 1

•

Repartição de Aguas e Obras Publicas

• sEc410 Da EXPEDIENTE

• Fiam, de ordem do Sr. Dr. director geral,
intimados os Srs. oroprletarios dos pregos
nO. 23, 35 e 141 da rua Ge arai rolydaro,
aos quae.s, oor não terem sido eucoat-arlos,
deixou esta reoartição de entre at- os resne-
ctivon talões, a mandara n exeentar, d entro
do o:ato de 15 dias, a partir desta data,
respectiva acate. os se Jantes te -vi os: no
are-uo a). co certo da caixa de ama ; no
36, concerto da toraelra da pia da cosi Lixa;
e, finalmente, no de s. 141, concerto da tor-
neira do tanque.

Secção de Exoed ;ente da Repartição de -
Aguas e Obras Puali-as: 16 de setembro
de 19 Il. -Francisco Pe.reira Caldas, chefe de.
secção.

Repartição de Agitas.* Obras Publicas

ÇoNGURRENCIA PUBLICA PARA PORNECVIENTO
DE TUBOS E PEÇ S ESPECP ES DE FERRO
FUNDIDO P!R4 ABASrECIstENTo DE AGUA
DE sCORDOVILa

Na Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, á rua do- !atuarial°
n. 287, recebem-se propostas até ás 13 horas
do dia 2.3 do ;net de setembro, ortat o forne-
cimento de tubos e peças especiaes de ferio
fundido, sob as seguintes condições:

1
• secção de Expediente desta repartição,

entregado os concorrentes destro de entro-
lucros fechados e lacrados,. as respectivas
propostas. esc:tetas , em duas vias, sem
emendas nem rasaras; nem ainda outro qual-
quer defeito, ou senão que possa dar motivo
a duvida, adiada, na fôrma da lei, a pri-
meira das vias, e trarão ambas a rubrica ou
assinatura do concurrente, em cada pagina.
Farão os concurrentes no Thesouro Nado-
nal, mediante guia expedida pela Secção de
Expediente, o deposito de 20005 (dons coa.
tos de réis) em moeda corrente ou letras
einittidas, nos termos do art. 3°, da lei nua
mero 2.986, de 28 de agosto de 1915, e o
conhecimento de deposito feito será pelo
caacurreate respectivo, entregue á Secção
de Expediente, na mesma occasião em que
ler apresentada a. provista, mas em ustr9

A concurrencia versará sobre o preço total
de cada artigo, deve-:do o proponeete in-
dicar, por extenso e em Anilamos, o orca°
da tonelada e o praça total 'Iara cada es-
pade de tubos, o peso médio por metro
corrente e as zuns dimensões exactas, os
preços e caracte risticos de ceda caça aspe-
c,ial , tudo de accO.de com as condições deste
coital e de modo a que não seja comorehen•
dido o valor dos direitos aduaneiros e de-
nuda desoezaa alfanderradasa • Não' serão
accaltas as propostas que Oferecerem como
vantagem uma percentagem de abatimettto
sobre o preço mala barato exigido pelos
concurrentes das demais.

5'
O material eigo fornecimento é objecto da

presente concurrencia será todo entregue
na tonta de descarga da repartiçae, Ceada
na Ponta do Gaja.

6'
Os tubos serão de ferro fundido (segunda

fusão), rectas, de ponta e bolsa, tendo na
ponta cordão. Os tubos deverão ser hindi-
doa verticalmente com a bolsa para baixo.
O material deverá Bar homogene,o, apresen-
tando na fractura da acinzentada, caneta-
date:a e COAM ste grão fino, tem falhas,
nem impurezas, que possa facilmente ser
trabalhado á lima, á serra, á catraca e
bastante. Todo o material, . além de apre,
sentar regularidade de filma e encubes
eu termos da taludo omite, deniti

envolucro igualmente fechado e lacrado, que
conterá ainda documentos de idoneidade e
as provas de que se acha elle quite com a
Fazenda Nacional, tendo pago as licenças,
taxas e impostos pela lei exfaidns. O coa-
currente preferido terá outrosim de fazer, no
acto da assieuatura do contracto de fane-
cimento, uma caução correspondeate a um
por cento (1 %) em moeda corrente ou em
letras emittidas, nos termos da lei Já citada.
Tal caução será destinada a garantir o fiel
cumprimento das obrigações naqu elle con-
tracta contrahidas, bem como o pagamento
das multas que lhe venham, acaso, a ser
impostas.

2.a
No caso de não se apresentar para asai.

viatura do contracto, dentro do praz 4 de
cinco dias, contados da data da publicação
do despacho de preferencia no Diario 0/fi-
da, perderá o concur ente preferido em
favor da Fazenda Nacional, a quantia de
30005 (dons contos de réis), importanda da
caução garantidora da sua proposta.

3..

Os envoIncroa que -contiverem os do-
. aumentos comprobatorin da ideneklade
safio abe, tos na séde da Secção de Bate-
dieute, ás 13 horas do dia 26 do mez de
setembro, devendo ser aquella idoneidade
julgada pela commissic de f-nccioearios que
o ditact r geral para tal fie houvet nomeado.
Em seguida, abertos os envoluc es em une
se acham as propostas dor concurrentes
gados Idoneos, serão ellas lidas publica-
:rente, em voz alta, rabric.ndo cada un: dos
concurrentes, ou prenoetos, as prouoatas
dos outrora oagina a narina. Fica entendido
que a aunada db concrarente eu erenosto
não invalidará a concurenda; neste caso,
cada uma das prosparaa bera ruhdeada.
patina a pagina, por todos o. membro. da
commissão. Abertas, lidas e rubricadas,
como ficou dito. as erosostas, serão •-is *e-
gu-das yJjs -einettitias ao Diario Officio, e
nelle nubilcadaa, devolvendo-se, oa ém, im-
tact os emalhem que contiverem as pro-
posta.; dos concurrentes cuja idoneidade a

•comais:do negar.	 '	 •
4,
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ser coelie,*zadn, interna e externemeete
com .• cão do D . reis 5 ate, eet re.
gada e ... cante, que- 4 e, sobre toda a super-
lide de ferro fundido.

7.•
Só será acceito o material (tinteis de exa-

'mime° e tedo qua , to se rei, a ás exi!
cias feios no te.eertc editei ou se á im-
posto "ela boa teehnica, e deenis de sei.
medido ao exame das qualidades annarertes
de sue. perfeita execitcãe. hoemeeneida• e
de metal hem corno a exeerieecia da nressão
interna de 15 atmosnhe as, efiecteada ¡Ias
prensas da r w.artirão. Mate ial que apr
sentar f -das, falha, vicies de coeettuccão,
irreettlatidades de forma, de dimensão, hem
como o ore não resistir a orova de preseão,
será regeitado e devolvido ao fornecedor no
eroprio local do exa lie e exnedencia. O
/orne •edo- far-se-ha renresentar por procera-
dor idoneo, provido dos nodeees comeeten-
tes, nas vist erias para reccnção do material
e sua exeeriencia, aesigrando a acta que,
toe° ands cada exnerie cia (liaria, será la-
vrada para registro dos resultado obtidos;
para quebra na prensa será admittida a to-
ler anda de 2 1 0 sobre o numero total dos
tubos, considerados perfeitos nas visto-
rias.

8.•
A preferencia caberá ao concurrente que

propuzer preço mais redezielo, por mirima
que seja a ditterença entre este preço e o da
da proposta h:Imediata na ordem creS-
tente.

Q.°
Na caso de abSoluta igualdade entre duas

propostas, cabe a preferencia ao cnneurree.
te que se propuzer n fazer o maior abati-
mento.

10.'

O prazo para a ent ega integral do fo rne-
cimento será até 31 de dezembro do corren-
te anno, findo o qual não será recebido ma.
teria' algum, rescindindo-se, inderendente
de interpellecão judicial. o respecrivn con-
tracto, remettendo á Fazenda Nacional a
caução a que se refere a clausula 1%

11.•

Os pagamentos serão feitos á medida que
o material, depois de recebido, vistoriado,
experimentado, for sendo acceito, mediante
contas em tres vias, das quaes a primeira
será devidamente sellada. Estas contas,
depois de devidamente verificadas, serão
processadas pela repartição.

12."	 •
As oronosfaS deveeão comia preçes

moeda nado al.
/3."

As nronostas não noderãe coetee eieãe
uma fórmula de com n if te eribmie eo a to-
das as cendieões no p ePeai!	 vã()
sendo tamadas e ty	 ko
offertas de vantagens aelle não presas.

M.a
A' repatticáo se te erram as prercon.tivas

de arceiter sómente nartes de nroeost- ., de
não aeeetrar nelib u ill% ou de anniolar a coa.
correl.cla, sem di ,eito de ree'ateação por
parte de nenhum dos CotICOritnIeS.

15.e
Fica subentendido que o cl •treeto a ser

Lavrado em virtude da presente cies cer
eia, só eetrará cai vigor avó » sua decinitiva
aporowle,ão e registrado pelo 1 libunal de
Contas.

16.*
O material a ser for necido é o seeninle:
Tubos ao preço maximo de ad0 réle o kilo-

gratnina.
270 metros uteis de tubos de ferro fundi-

do, de ponta e bolsa, t vpo estia! de
0, 4^ de :liamet -o interno e teexi•o
de esoesstra de 17 mini "aros, com

' o neso maxi:no de 167 kiloeremmas,
por metro cor elle;

1.308 metros uteis de tubos de ferro tune
(lide, de ponta e bolsa, typo usual,
de ",.'30 de diamet-o 'eterno e -n-
algo) de esnessura de 14,5
Ires, com o peso mexem° de 1 09 ki-
logrammas, ter metro corrente

1.472 metros utei , de tubos de ferro fun-
dido, de norte e bolsa; tvno usual,
de 0,w20 de dfametro eitereo e ma.
Mino de espessura de 12,5 milime-
troa, com o peso maximo de 64,5
kilogrammas, oor metro corrente;

441 metros ittels de tubo .: de ferro fun-
dido, de nonta e bolee, tyno usual,
de O, 10 de diametro interno e ma-
ximo de esnessura de 10,5 millime-
troa, eom o peso e eximo de 27,3
kIlogrammas, nor metro correi te ;

4.269 metros uteis de tubos de ferro fundi,fo,
de ponta e bolse , typo usual, de O, 08
de diametro interno e maximo de
eseessure de 9,5 millimetros, com o
peso maximo de 21,6 kilogrammas,
por metro corrente.

dursi,) T de n eee0x 1'len10, ao preço
maxila() de 4F4,10:
d"-alo T de 0one8x0,m08, ao preço
maxi o) de 15Sg

11) l?, du-'rões, com ffanges cégos
nas extreinhiades.

de O 40x033, ao preça maximo de
1()002r1 ;
de 0,400,20 ao preço rvaximo de

1 de O 1%0,20 ao preço maximo de
62,6"•C;

1 de 0 1,x0,ofi, ao preço Illaxii110 de
62A6-30;

Hl\ tralv' ulas de Toirada comnletas,
com flangee céeos.

1 para tubos de °,1tet0 de dia ctro in-
ter)°,•ao nreço meeimo de fieofto O;

I "ara tulY s	 0,11 20 de die me'ro in-
terno, ao nf eco meximo de 24ernoo;

1 nata trine de 0,m15 de di e merro in-
terno ao e reço meximo de 1805e000:

.1 nen tubos de Oenr de diemet-o in-
terno, ao oreçe eximo de 12oen00;
nata tubo' de Pdn 8 de dia ietro in-
terno, ao farvo maximo dó 96400(;

IV)Tami'ões de . fe .ro fendido,
aoresentando bo;sa, flange e

• olace.
1 para o dieroetro de 0,29, ao preço ma-

ximo de 3.'W
para o diemetro de 0,10 ao preço tua-
ximo de 161500;

1 para o diametro de O 08 ao preço ma-
ximo de 120n0.

Secção de Exrediente da Reeartição de
Aguas e Obras Publicas. 5 de setembro
de 1922. — Francisco Pereira Caldas, chefe
da secção.

Peças e;neCIa9S. 1) Orriva'dc ciO po ttl 1
ho:sa. com a derivação em ty Age
cego.

1 'em T de 0 m4f1x0,m30, ao preço ma-
ximo de 1d02d1

1 em 'I' 'I ? 0,313 IN0100 ao preço ma-
:cimo de 65t4e0;
em .." de (enfeixo in15, ao preça ma-
imo de 38.7(0;

1 e a T oen21e0 m08, ao preço ineximo
de 38(70C;

1 ort 1' de eemlne0,m03, ao preço ma-
ximo de 16 'e•-81:

1 em T de 0,111 8eel,m03, ao preço ma-
xiee) de 12S v10;

1 (Unto 'I' de 0 , e30x0onC8, ao preço
nine-imo	 6-a.i4tr:

1

1

1

1

• • •
Inapectoria Federal de Portos, Rios e Danam;

Ulla. DE CONCURRENCIA PARA O ARRENDAMLiNTO DO CAE9 11101
PoriTe Do ruo os JANEIRO

De ordem do Sr. ministro, faço publico que, no dia trinta
de setembro do corrente armo, ao meio dia, nesta lnspectoria,

praça Maná n. 10, serão recebidas e abertas propostas para o
arrendamento do eáes do porto do Rio de Janeiro, nas seguin-
tes condições;

Os serviços do porto do Rio de Janeiro cuja exploração
industrial e commereat o Governo Federal pretende arrendar,
ing virtude do estabelecido no art. 97, alinea 54 do dem ei0
n. 4 555, de 10 de agosto do 1922, sfio todos os que dizem
respeito ao embarque, desembarque e armazenagem de mer-
cadorias nas installações do porto, abaixo mencionadas e
eonforme adea,nte se especificará.

O Governo entregará ao arrendatario o trecho do actual
¡Me comprehendido entre* o canal do Mangue e et praça Maufts.
joom todo o appareffiarnento existente e respectivas installaçõee

accessorias, assim como Os armazena externos que forem jul-
gados ueeessarios aos serviços de exploração a cargo do ar-
rendatario e todas as linhas ferreas externas portencentee ao
porto Surcessivamente, o Governo entregará os novos trechos
de mies, com todos os seus apparelhamentos, installacões,
linhas ferreas, etc., que venham a sor executados dentro do
prazo do contracto de arrendamento o tendo por fim a mesma
exploracão doe services do porto.

Essa entrega será feita. por arrolamento descriptivo de
todas as obras, machinismos e apparelhos e por uma planta do
porto, indicando as profundidades de agua dentro do peri-
metro que constitue a bacia do porto para o serviço do cães,
objecto do arrendamento.

O prazo do arrendamento começará da data do reeistro
do contracto pelo Tribunal de Contas e terminará em 31 'de
outubro do 1932. com a restituição ao Governo. feita pelo ar-
rendatario, de tudo que tiver deito recebido, constante do aè-
rolamento mencionado na c:ausela antecedente e mais o que
tiver sido accrescido no decurso do centrado, tudo em per-
feito estado de conservação e funccionamento. Esse prazo,
mediante accórdo entre as -duas partes contracta-ates, poderá
-ser prorogado uma ou mais" vezes, Dor periodos não çxeedért-.._tes de dez annos.



Ponneiarcieu Mi :t-Gmi. aoe. NAVIOS

Par motro oublon cie acua fornecidà tom- 03 sopa-
relhos. medidores; aos navios atracadas aos dies„
Orá Cobrada A' taxa de 	 .s•erws.....i",t.**;~

UtLIzAtuto Da litreatiaig;rgEi,
-

-Os navios . que ,para es seus .serviças requisitarem flu.
atuantes, pagarão a. taxa do eincoeuta 0111 ris -(50$) pa:a cada
um, por .e.a ou fracção do dia.

*SM

• parems! ars dnpendetteme da" Ctent LIX.V.1501 G" dna L ,

'ta a1ti5d;st3 CP çfrtr fertrir	 êrtt* ts, eu:tora

./g1..,,a sua retiradas; caso seja exe.adY4o• au.s.•35 	 ge,"44 í•-b:•1

t'enhanxdr tiansifar Delo= s gPs... suir detwx,:ionofti.ln, ,terg.:1

• ac,Cr.,7. indtáttgi.„

isencão . de- trers de acrtaztenogent st et td .,,ato. kT¥

tett qt-s	 rin

rhm sufeits..2. di não, Imetn è,,espaaZigU3: . ik ãx.tdo, ou, %obro

da tehint Z das alfantxtur e rederilLida3 . sas, acreeàsta

:

•

 ão cGCragetto dobre-das. tezzl..ea azzrzaz.magrra a- q .:2:- ez..!::.•

b). a Mera-traías, ' ee: hittnrhan„-fo oorterzetra: cyny.*.rinN

Continuando' dati c.ta domte 4.r.44r.J.:12: a n: Rara cal'.

molitu4,:ete....,.&. iterettizz:Fr ft.t......mwe (ft eaben'aII

Ag-kra:	
nacirake ci qual t.mer	 otit

n' e 'eras depeudN'..cia:;,; terSe i c. cia• • ia tira
de rn . rnaz!..ongena. 'entin. 41,reffe- at• t e ;4' dr.to• c:tetr; para s2r^tr re-
tiradas; ea.so: te,;a 	 preze„	 C.1'.10	 -
kru4.2,	 arrmzt7nagenit	 t.7.,cas tra a.t..fraa

lettra a .dn; r...reser..4:•• 	 fruzazeaterias ea:trar-Eeioa-r),;	 • •
ntferrat•triv attcoWii:J	 orru43:3 er..m,:te-..f.

et4m earze. ;. arrednotazán q:-In	 estM-.
rtrr dnaT.T.:t areldns, t COTtr	 en.ttna, eczat pzrzUzd-..)
da alfandtags,,, qturet	 r.p.alk.r..)1r! 
3e de armworlapin taxas e4j:.:".2!,,.nt:-.4.	 ar:cotadas En.!--4
armazeno eztprne g. paPt ierierm	 V11.11.as orDro.•
vadao Pria Finalização* 414-4,v4o revistas a.anavainiu,te;

erz, çais!aner me és go.trzette	 neetarloriesDi CLI.13
C suas tiPp e.ntM~. rer 1:Cf::COM d,?	 grixttaftp rLaLtatdoga eu refer.entos, 	 censatoteadas d.13, 11-4.zot„ ks.ere:cr> aJ1.1-
DtEdba:. Rant eAraftiN... (124;
Meg regtes. e	 eltcidiar-r 022'	 rara	 eilfrãu;
• cáes„ prec.eiándo-se	 zoe modo do
coutava 41* Ma* * Orfa2 CAZiaa. r4.).	 Dtaraup,.0 •cega..

li....u.z.;.44aW.	 • •
itIsts• tua; cispnnde Tb. gtrraiiraxr. tro-.1.1wdel 43' .

:..derias *Lb eaLaa~idat uai taxa& ct-, 41ki.,itaalea &Um. 40-

EU vagas t. praprtecfaite• pao.--25, quem& agi
OPoractlat da cena, 41.3e.artã•wor onm_dalt
pedese, ao ¥.01Unlow -das stea elik amenataa* ..,.._	 • ,
a CU	 tage~togità,x.....~ 

~ia tázfoè polca lanbat fama da porta:

qfp
Tesa-ff/Irã te 	 RAM OrriCIAtt„	 Se6untilkk do, 022	 ' •

O sa:.;..1 .	 tarZià	 kr3ão. soLaulado
inala talialik• goFrasranif.aga &,3 uai»Ès pds1;• emo___._que incidag, volta-1i., aj-,0.:e,	 do. aw,:, paJm; (itreialMa

cl• para o cazvéa de 'ed. 1%....-v4rtado do eacangeiro,
aát3por WIesrarama, • • ...o.... ••

• 

•••••• •	 ta5(a): jv.i ç ezra3dt e:;;;:t..-AJ,0 para C irange&04
por-	 • • , • •••••	 • • - • •	 •••_.• •••.-	 1,5

• vvl	 dt7	 ene:V.34f. r.:32 A
, 	 	 k5	 •n para	 dineriesd tnnaganez, ferro e par. areias

	

?. rape ti	 jr..ra	 11.0Z	 •„Real
cru.r.7.	 en •••e•e:.G •••n• *s . • G- • • .•..• •. • Urf.•••-.

	

SOCif g) part	 :-:.1 e J. aeu.;AN7 ev.-r1..nts:n• por ki'esearnrat LO
pí...,.trif. cz.T.cau?, pc.r:	 r g;.":0 nua,	 0,U

,	 Para e:: 21	 2ar; ikIt'ziàrezireti Prát/
VP.Dlinect,	 5Z33.1. kitiecari-rae. •

O arrendataidA, CobrarS, palea ierti4O4 moi frbears
tua& aeau1nto4. aa, uteedarlaed.:.

a
ideNcsavaitjo no PUXO

&ta taita será cobrada doa navios- nas. aoguintea condi.
pása:
oI, sobra todas as_ merearTerias ap importação estraan.

galra, descarregadas no porto, quer a desearr,
aaia feita no cées, qw.,r em outro ponto ds• balda,
por 'dl nramma • . .	 	 w • • -• n • • • • 4

O; sobro mercadorias naeionaes, edments quantio-
. sejam bald~ directamente, de urda para na...

2/10i seta utilizaclio do mies, por kilegramma.....
•

funda ou piesairtqa' eme chzai‘..	 •	 •
lista tara, : que eorresp.tmda á retirada das mercadorias de

- c onvéa cies navio pata et aúne ou viCeorverno aão comProNn-
detido o servi da estiva do porão dos navios; o- qual ser&
feito pala tripulaciià on á custa dá mgedio. navio, será co'.•
brada-da seguinte, aramaa:	 •	 "(

.	 gonoros d.e fmpOrt.4rii estrangeão-,, pog .	.
(=roma desembarca.do, réis 	 , 	 	 • '

b): para. os- eeneroer de cabotagem a, d.,- exportação para
ar eateangeiro; por kilogrammak embarcado, ou
desembarosde, azoai :ah :ao os • loalal*:11-~.• •••. fp • ei o•	 idoe

. 4.
op

•

 rrazzAa
eapatazia OotnpreWmtlotodg abracagem amovimentação

das- mercadorias ou ', quaes.quor goteroa, desde a suL descarga
no. Odes atá a entrega ao.. respoetives. aonsikenatarins na,,, por-

- adernas  doa trinaras internos. e externos trelnid% nó
arrendam:4a nes portões dos pateos- a 40positusi do dos,
nos arráadma extertioor,, particulares, a•vibtfos Mus linhas ier-
rens ligadas ás do ates ou rias estacries das estradas de ,terri
immodiatamente ligadas ás mesmas linhas, sendo nestes dous
easos a entrega feita nos prepries yagUes.

A oapatazia para a exportação estrangár4 ou por eabo.1-
tuna, canN2robandol ales.o.a.nnvirnentação dIsdo toalquet
dos pontos do entregn'acinaa re s, até. o dás para a intc-
oedattm embarquo..

Esta taxe será- tepplicadk da 51153n:rito fórmar.

-	
a) para os poema de iinjuir-taça) estrangeira), 'moto

apenas. os. casca daa• tettras Li. 41k, na. razão UI
Ktm volumes até" 500 t ktogranamas da poso bruto,. par

SOO
• rdenkie olaia do ók) , Mi! f.00Q kitogratnnito dopes% • •

bruto,, por kilo, 	 • , Sumi
' Wien do' inala .de tftfi Illograumnis

pw. 	. 	 	 $010
O) Para os geneinst do inaporlacão estrangeira. das t , abei—

Tas- da. traatosimièrw iiguN quando' naat obrigados II frearam
• coa	 i de sun. dia para mero:nos arosuenk . Pateom fd,
depen ciae da farsa cdos,.:: 	 •
Ana. volume fitM ikttoptanman de posa brat•o;por
IAjczd de :MU d.e Oda idid *Mar kaagranu= de pau

Ièret~dim	 3.'ou, x¡A¡amm, a, 1WR
peso: bretob, •wei •	 ND, 	

,.	

et.L
(dm de	 aRin 1.11.Q~4e-~,^13•MXL.	 4

rif5 LEARNiffile~~111~~40 4%4k

ita;,,TAZMUltzt

,.;•*. t$4::,..,,...._........et... ‘,....4.t.f.itt.-.4.11.;.e. :Z .,%.U. asr 1.11.4*.eai.lu214:4 •
nesarr.,,,uerd.. rgeea e. ene:devas:ti d4, ctle4.„ :::e.a ..2J cobrad.%
a; partie- fiu (lin Ca. èneadr.... atif o dia, cr,..,.. szni..14, pee m- f.... ott
Troz	 Icar.e,;:i;o2,;. 	 rt'fre-:áá cc*.tár tio7.., in"...-..frc. $....1:z.44.».,-..: toe..-
cri• de. t.,.:z• 'e calerni."..-z• wi. tru.-t4.3.sr.Dre; cy ut.--,2 g.:".:10.:111 dt.-..
e-,rnonado 1a. alran.12,5-% ou- paru. a....: alortzté.a•tas
tigkee ei vaitt ,ro- ecuzáciicanuV, ca. Uturat orreixar.elál.: •

a) as: rierea,ihrias dá inmorit.pRo. f.,.itnell'.Za. etb ‘Pirll•
. deposifadao- ni.nr • 2Mize-na intu=s;•. pata do ,co.r.tmUncte::/ eit -
cá e s, pazuril . ): .	.
r.rzt ir z . . • .1 .. • • .M9 . • ".•1111.4. *, .. . • •• • • • 4 • • • * 1,1,4bif, tWeiitt.'gráf,.nous ne...42e . i De' 51, ao etez,.eal total. dc.....,i,...4."....s.
This mezes 2.'. 

k
ft ao /11132:, ou: elta! otr.-- ._...e•er..~fflouwa

Quatro- raez,em • 0,1z ao m=". ou td,ai, de:. : •

o



•••:	 Para os volumes de pesa indivisíveis superiores 'a 500
Itilos, a. taxa de transporto será .igual á de capatazias correm
•apandeate.	 a • •	 _

Nos. transportes. entre .arinazens externos particulares ou
Castos IlarA as estações das estradas de ferro, a taxa mínima s

ade transporte car,raSPaailara A meia lotação do vagto resPe-
ativo. •
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ka Vala55s das estradas de ferro Sair terrespondencia 	 -
	a. • -; ' e . nas: intemas condiaões acima, por tonelada ou, •	 • •

	

traaçãft. 	 a.. ~4 • 'a n••• ;n6:94.1kme..*0, fiN. ~WS/ 	 MOO

-	 !mija ESPEQUES"

'ker-5o enbradás em virtude de accardos já álstentes
kliiranttr a vigentia aios mesmos, em substituição das taxas
fJonstantes das lettras anteriores e como taxas • unicas para 'as
¡mercadorias abaixo mencionadas, sendo todos os serviços exe-
feutados directamente g por coma dos respectivos interessados,
Sas seguintes taxas:	 .

bistradoa pelo arrendatarioaou • por particulares, forem dura...
etatnento servidos pelas linhas ferrem externas -do cães.

•• As- merca-darias que' forem préaianiente . consigriadaa
esses armazena ou ás estações das estradaa de ferro, desde que
sejam descarregadas apenas em transito pelo caie& serão le-
vadas a seu destino mediant,e o pagamento da taxa de capa-
tazias que comprehenderá então cl tranáporte desde o rafe-
;ido cães até áquélles pontes de entrada;

éi, na •hypothese acima, e consignatario não-puder. rta
Caber a totalidade da carga que esteja sendo retirada de 'Dosa-
do, em. qualquer dia, o excedente será- recolhido . a qualquer
dos armazena externos, correndo por sua- couta a respectiva
ormazenagem.

O consignatario poderá, par('m,, requisitar que osso ex-
hedente seja sob sua responsabilidade depositado ao ar ligre
em algum dos depositas do cães, para lhe ser depois entre-
gue quando .elleaq possa receber, pagando. .então a taxa do
que trata a lettra O. Para essa entrega .é concedido o prazo.
de 30 dias, findo o qual, fita o consignatario sujeito á tara-
de armazenagem de armazene externos, correspandento aos
Ee11011)S.	 •	 . •

ooco
$001•

E

:ia	 4".*amigos EX TRAblIDIN IOS

pelo socalco de carga e descarga dos navios a quatquer
Lora da noite ou nos domingos o dias feriados, serão cobra-
das dos mesmos as despegas extraordinarias effectivaruente

•xealizadas a maior, e desde que haja requisição prévia dos
intoressados, e competente licença da alfandega e as condi..

• çõea do serviço permittairi, a prestação destes serviços ostassa
• ordinarlos será obrigatoria para o arrendamento-

.111 Irrigo importado pelos Moinhos Inglez e	 . •
nense e' desembarcado pelas proprias
laçaei espebiaes existentes nos tuas, por
nelada. 	 26500

•N.1, Produêtos doa mesmos moinhos exportados quer.
" - por mar, quer pelas linhas ferroas do porto:

• . pelo transporte dos ditos moinhos ao cites. e
.aa • peia entrega a bordo, por tonelada 	  ' 2$000
r.1. 0loo combustivel das companhias Calório, Anglo-.

• Mexican `P'etroleum- e Standard OH 'carregado.'"
ou descarregado pelas proprias installações os-- •

• peciacas existentes no C408 ou transportado
• . pulaa vias 'forreas do mesmo, -por' tonelada 	  1.$400
ka Mercadorias slaatabella II da. Alfandega, destina-
- 	 das aos- armazons da Empraza. ale Armazena 	 •

•' 1•Ylalarifieosa carregadas ou • descarregadas
pelas proprias installações especiaes existea-

-• "	 tes ao • caca, por tonelada. . 	 	 2$500
- lel Quando estes serviços forem executados, sendo -

.atilisada a parte do aripaem n. 11, °ocupada
pela Inferida Vanpreza de Armazena Frigori.
licos,'-de conformidade • com o accardo ceie-

• brado em additamento ao primeiro, será co. .
Irado, além da taxa de 26500, um accrescinao.
de• • • 1, • .. • ........ ......	 • 10)00

nj Café, apenas em transito; pelos cáes para em-
barque:	 .

¡Pot. ¡Rasca até 60 kilosa	 ¡••••	 a • ......aaaaa
Wor kilo. excedontea a; apj	 • • 5„3,* 	

—

M	 ' •

Os maios* "e taxas mencionados na clausula anterior irá°
'definidos e serão applieados do modo seguinte:

• a) a atracação 'o amarração dos navios ao cáes serão fei-
tas sob a_direceão e responsabilidade dos respectivos colaram- ,
dantes;	 •• a
•. b)	 taxa- de carga e descarga f erá cobrada pelo peso

• bruto •de Iodas -aa mercadorias ou gaitaras - de qualquer aspecie
que Sejam embarcados ou desembarcados no Cães;
• c) a conservação do porto corresponda a todos os &aba.
lhos o despesas de dragagem para a sua desobstruccão e coa-
rservaçõo do porto; mantidas sempre as alturas minimas de
agua indicada na planta do porto, referida na clausula II;

-	 d) a taxa de capatazias para as mercadorias sujeitas ao.
." amaino de conferencia da Allandega compre/lande não só *a

iarruraação 'dos volumes nos -armazena, pateos "ou deposites,
:como a abertura dos mesmas, e .reacondicionamento das mer.,
icadorial" fechamento dós caixões ou envoltorioa e de toda a
de mais bravigem até a entrega aos respectivos 'donos nas
Soltas externas, depois de feito o &apulas , pela Alfandegar

•O, liffnazana • externos são os que, pertencente° ou' achai-._

g) .na zona dø parto o féra da área que eabe	 arrenda-
tarjo, serão rOervados, em local apropriado, aerrenós
vidos Por linbas 'faaaatita sqúa o GoVeruo arrendará para: eteix)-

.' sitd de 'édaViiki até -pastada talliórios- de "rulinganea' é dutros, sal
• a granel o areias inoinizitleasj sendo o transliorte deidb bordo •

ato esses depositoa, • e viee-versa, incluido aaaataxaa de ca.
raianas a

V/

-geneabs"desenibfireados de aurioa aqibaCIO!! SN'Él0' de-
pogitados o guardadoa •nos' armazens. internos 'do ' eaaa ou
nos pata,os e dependaricias da mesmo, conforme a sua inibi-.
reza, rnediantg„pagamento das taxas de descargas- wattaias
e-traa	

,
sporte, .fieuver, e com direito a Ufa inez de, -armazena-

gem gratuita, si forem raerabareados.
'Esgotado este prazo, começarão -u pagar pela -taxavrespe.

ttiva em vigtir, armazenagem, a qual será calculada -sobre o
valer das anoreadorias. tomado das _documentos officiaas e no
caso de latia: destes, calculado por arbitramento; feito dasa
tardo com as regas unirias, Si estes gearas-forms veadtdus
no pais,. ficarão incursos no pagamento das taxas relativas- á
inasortacão . 'estrangeira.
a Em qualquer- hypothese, porém, os navios que descarto.
garem os, generos de quo trata estasciansula ficam Sujeitos ao
pagamento . da -taxa . de- conseavação. do porto. • •

• •

És Mercadorias'em transito do porto nacional para perto-
nacional poderão ser baldeadas sem paswirena 'pelo cães, fi-
cando, nesse-caso, sujeitas ú taxa do conservação do portot'ee
aceórdo com ci letbra a da clausula IV.

As mercadorias que forem desembarcadas no Nies para
posterior reembarque, Sem' sabir das intallaailes do peno,
estarão suje itas áa taxas do cales, apenas para urna das operaa
ções do embarque ou 'desembarque..

VIII

Serão enibarcadas ou desembarcadas gratuitamente nos
sesiabelecinientos • arrendados: •

a) quaesquer sbnmias de dinheiro

• 

pertencentes á União
Pu aos Estados; --

b) as malas do. Correio;
e) as bagagens dos passageiros, que não estiverem EU.

'acuas aos direitos aduaneiros; •
d) as cargas pertencentes ás legações, e consulados as-.

trangeiros;
'e) as cargas pertoneentes aos funecionarios da União, cia

cornmissão no -estrangeiro,desde . que lhes seja coneedida • a
isenção da direitos;

.

f) os petrechos bellicosa 'sarnenta, porém, • quando se res.
ralear o caso previsto na . segunda parte'da clausula XIV;

g) os immigrantesse as suas bagagens, -sendo gratuito é
transporto.tlastas• ultimar de borda até as estações -iniciaes daa

.e.sdradas de ferro, pelos vagões destas;
• • h.) as arnóstras de nenhum 'ou diminuto valor;	 • •

i) os gamaras o objectos importados para' uso dós navios
de guerra das nações amigas e de suas tripulações •que chega-
rem cro- transportes dos• respectivos Estaelos, ou em paquetes
•ou navios meraantes,• mediante requisiçaa 'da .competente
ta0o, eu . chefe 411 •StaÇÃO payal	 - - .	 •
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j) os instrumentos do qualquer arte liberal ou mecanicti
nP. os objectos de uso dos artistas que vierem residir no pai;
4aa quantidade necessaria pala o exercicio de sua profissão ou
industria;

k) os instrumentos de agricultura o os objectos de uso
• dos colonos, comtanto que não excedam as quantidades indis-

porglaVf,ia t'ara seu 1180 e de suas familiasa

IX

O arrendatarlõ não poderá fazer nenhum dos serviços
•juo constituem objecto do arrendamento por preços ou taxas

• differentes nas mencionadas na clausula IV ou de outras que
foi em estabelecidas pelo Govarno, sob pena de multa..além da
:indemnização a este, si cobrar de menos e do restituição á
varte lesada si Otabrar, do mais.,

X

M rendas do exploração pelo contracto serão classifica-
das como:

partmaucas, aquellas que resultarem dos serviços pre-
a;:stos na clausula XIII;

Conveneionaes, as constantes da clussula XXXVII;
Ordliiarias, todas as &fuja rendas.

XI

As rendas ordinarias a que se refere a clausula X são
'classificadas em dous grupos, a saber:

1 0, rendas provenientes das taxas de carga. descarga, caa
patazias, transporto o armazenagem em que incidem as mer-
cadorias de cabotagem e as do exportação para o estrangeiro;

20, rendas provenientes das taxas que são cobradas das
mercadorias do importação estrangeira e. bem assim, de todas
as demais taxas ou serviços não comprehendidos no primeiro
grupo acima.

Attendendo á proporção média entre as taxas do primeiro
lampo o as do segundo, fica estabelecido que a porcentagem
do arrEndatario sobre as rendas do primeiro será, o dobro
da porcentagem estabelecida para o seguncio grupo..

0.Governa poderá augmentar ou diminuir as taxas esta-
(Jeleeidas no contracto, mas as quotas a que terá direito o
arrendatário serão sempre calculadas sobre o t raZor das taxas
eontractadas qualquer que seja a alteração para mais ou para
;W nos oue venha o Governo a fazer.

XIII

• Além das taxas a que se referem as claiisulas anteriores,
arrendatario terá a faculdade de executar servieos extraor-

dinarios não determinadas no contracto, cobrando por ellas
taxas facultativas, como sejam; emissão de trarrants, rebo-
que, fornecimento de apparelhos de sua propriedade, ou de
pessoal seu, e outros, reservando-se, porém, o Governo o di-
reito de fixar o maximo das taxas que por cales o arrendataa
rio poderá cobrar e sendo as rendas provenientes dessas taxas,
na *na totalidade, pertencentes ao aareadatario.

XIV.

O arréndatario deverá facilitar por todos os Meios os
aeaviços da União ou dos Estados, dando-lhes preferencia
para uso dos apparelhos do caca, sendo, porém, esses serviços
indemnizados. No caso de movimento de tropas, poderão
catas utilizar-se de todos os estabelecimenLos do cães, para,
embarque ou desembarque, sem ficarem sujeitas ao paaa-
s.r.ento de taxa alguma.
• XV

Si G Governo permittir livre transito pelo porto para
ic.cascadorias destinadas a outros paizes, expedirá para tal fina
Trgulamento especial, mantendo os interesses do fisco e do
4rrendatario no que diz respeito ao serviço do carga, deacar-
0, capr.tazias o armuenagern.

XVI
Farão parto do aparelhamento do porto os armaens

Construidoa pelo Governo na parte externa da faixa do eles,
que forem julgados nccessarios, a juizo do Governo, ao a ser-
viços do exploração, o que poderão ser alfandegados ou não,
recebendo aquelles oa &meros da tabella 11, permittidop pela
plfandega.

Os armazena internos do cães ou externos alfandegadosi
entregues ao arrendatario, gosarão de todos os favores, van-
tagens e 01111S conferidos por lei aos armazens alfandegados
entrepostos da União..

XVIII

Considera-se faixa do eáes a área compreliendida entrd
o paramento do esães e o alinhamento externo dos armazens
da Avenida do Cães. Esta faixa é reservada exclusivament0
para os serviços do cães e dentro deita nenhuma entidade es-
tranha poderá fazer qualquer serviço, salvo nos casos de quo
trata a clausula XXXVII ou outros estipulados ;ao presente
4dital.	 ,

xrx	 r

O arrenclatario obrigar-se-ha a fazer os Serviços quo
incumbem, com toda a regularidade, ordem o presteza, aten-
dendo ás justas reclamações das partes, em tudo o que fôr
concernente ás obrigações acima mencionadas, sendo respon-
saval pela guarda e boa conservação das mercadorias qual
receber.

Ficará elle sujeito a todas as leis o regulamentos actual-
Mente em vigor ou que venham a ser promulgados, relativos
ao recebimento, guarda, conservação o entrega das mercado-
rias nos portos.

O servil:o de carga e descarga dos navios, uma vez co-
meçado, ficará sujejito á fiscalização da Alfandega, que para
tal fim dará. ao arrendatario as prévias instrucções com re-
lação (13  garantias daquella fiscalização.

xx

O arrendatario ficará subordinado ao inspector da AI-
fandega em tudo o que disser respeito ás conveniencias e ga-
rantias do fisco, cumprindo todas as instrucções ou orden$
que pe!o mesmo lhe forem expedidas com aquolle fim.

Nos mesmos termos, ficará subordinado á repartição dd
Ministerio da Viação e Obras Publicas encarregada da fisca-
lização dos serviços de cobrança de taxas o cumprimento daS
obrigaçõas constantes do contracto.

Einquanto o arrendatario não puder justificar a necessi-
dade de alteraç nões na organização actual dos serviços ou cld
substituição do pessoal existente, exceptuada a administração
superior, deverá conservar uma e outro, salvo casos isolado

cenvenjencia disciplinar ou regulamentar .,	 • ...

XXI
•

O arrendatario terá liberdade de acção na parte admf.
nistrativa e economica dos serviços que contractar, mas não
poderá fazer, sem prévia autorização do Governo, modifica-
ções nas obras e apparelliamentos que lhe forem entregues.,

Fica, porém, o arrendatario desde logo obrigado a exe-
cutar por alia conta as seguintes obras, inde pendente da con-
servação geral que lhe compele o de accôrda C.om os . orça-
mentos existentes na Inspectoria

Construeção do arrnazem de bagagem e pas-
sadiço superior no caes 	

Modificação do typo das linhas ferreas in-
ternas o externas do enes	 . 	

Material rodante para a viação ferroa do
caos .	 . 	 •

separação de armazens não incluidos na
consesvaçãa dos mesmo.s 	 s 	

1 4.212:000$000

,..

Essas obras serão executadas por conta o direcção do ar- •
rendatario. dentro dos limites das verbas orçadas. mediante
proj ectos approvados pelo Governo e sob fiscalização da In-
spectoria, sendo as despezas reconhecidas pelos custos verifi-
cados do pessoal empre gado o material adquirido, accreseen.,
do-se a esses custos 15 Vo para despezas geraes, beneficio dg
construção e administração.

As obras assim construidas ficarão desde logo incorpora:a
das ao patrimonio do caos, S1n qualmer indemnização ao ar-
rendatario, devendo o armazena de bagagem ser executado nd
prazo da um anuo após o inicio do nevo contracto de arresta
daroonto entrega pelo Governo dos planos definitivos da-
quella construcção, sendo as demais obras realizadas no prazia
de quatro manos, findos os quaes o .:,ablo verificado será reco.
,thido pela arrendatwrjp opa alga publicop (1(1 uma zó vez,.	 .	 _••n•4

2.187 :000,9000

988:0008000

640:0008000

.447:000$000



1792S Terça-feira MARIO OFFICII:

XXII

O Governa reserea-se o direito de intervir na elabora-
ção ttob resa taiuentos que o arrenitatario organizar, para a
execução doa sereeços, fazendo-o,. porém, samante na saatido
de serem evitados prejuizos para o fisco e para as partas in-
teressadas naquelles serviçoe, attendidos assim os direitos
que a clausula anterior confere ao referido arrendatario.,

XXIII

• cobrança, das taxo pelos services preetados pelo ar-
rendatario ás mercadorias só será feita etepois que . eLtae fo-
Irene despachada pela. Alfandeges, o pagos a cata. os direitos
da entrada e outros impostos a. seu cargo. Para os generos
asão tributados ou independentes de desembarace pela AU:In-
daga, a referida cobrança será feita por oecasião da entrega
das mercadorias a seus donos.

Quanto á taxa de conservaão do porto, a sua arre.caflaçãe
jerá feita por intornaedio daquella repartição.

KXIV

O arrendatario Entrará semanalmente para OS eafras
)elicuss cone a renda arrecadada ua semana anterior, mediante
guia, expedida pela repartição a cuja cargo estiver a fiscaliza-
ção- do serviço, depois de deduzida a quota que lhe coubera

Até o dia 10 do cada mez e arrendatario apresentará uru
balancete com a na:cessaria discriminação da renda cobrada no
imez anterior e cumprirá. todas as instrucçÕes que lhe forem
dadas para melhor fiscalização e recolhimento da referida
renda. verificado esse. balancete, far-se-ha a conta deeluitiva
idae quotas a que tiver direito o arrendatario. para o fim de
per indemnizado do que de mais tiver recolhido aernanalmen-
Ke ou entrar com o que tiver descontado a mais.

XiXIV

. Ourante a vigencia do contracto, salvo os casos previstos
ff° presente edital cão será permittida sinão ao arrendatario
a exploração do caes desta capital e dos arrnazens, com as
regalias doa armazena e entrepostos altandegados da União.
Entretanto, emquanto não fór installado o deposito a que
se refere a clausula XXIX, será admitaido o funccionananto
de trapiches particulares com. alfandeganeento em:aleiro para
Jos generos de que trata a dita clausula.

XXVI
-

Correrão exclusivamente por conta do arrendatario
as as despezas relativas á administaaaão e custeio dos ser-

..rviços do caes, as do conservação e reparacão de todas as
'Obras e apparelhamentos que lhe forem entregues, inclusive
re dragagem do mar ,para manutenção das attUras do agua
ealtileadas na planta do porto a . que se refere a clausula II,

illuminação dos armazena, editados, faixa do porto, a vi-
Igilancia, o consumo d'agua para execução dos serviços con-
gractaclos e qualquer outra despeza ordinaria, extraordinaria
eou eventual que se refira aos serviços arrendados e ao con-

Ltr2 f o, inclusivo a quota paga ao (..toverno para as despezas
Nue f'escalização.

XXVII -
Durante o praa do contracto, o arrendatarto será obri-

gado a fazer á sua custa a conservação e reparação da que
,icarecerem as obras, roachinismos e demais bens que lhe forem
pentregues, mantendo tudo em perfeito estado Je conservaçãg

funccionamento. devendo substituir por novo, lambem á sua
;custa, o que se inutilizar.
s Da mesma fórma a desobstrucção e a dragagem que fo-
irem necessarias, para a manutenção de profundidade de agua
ala bacia do porto, mareada na respectiva planta.

Se, intimado a fazer qualquer obra de conservação ou de
*aparação, deixar o arrendatario do cumprir a Ordem no
aprazo que lhe tiver sido marcado, poderá o Governo mandar
Iazer o trabalho por outrem, por conta do arrendatario, e se
este se recusar ao pagamento das respectivas deepezae, o Co..
yerno mandará descontar a, importancia da caução a (Tua o
!refere a clausula xur.

XXVI/r
are

— O aftenilaWei TiCárá obrigadd-tV .enspregar ralo os es-
We-rços para activar quanto possivel o carregamento ou des-
learregamento ou descarga dos navios ou embarcações atra-
eadas ao cáes, de modo -a reduzir ao minimo o tempo de atra-

• cação, ficando o navio por seu lado com igual obrigação, sob
tona de multa . afiar estabetecida pelo Governo.

XXIX .

O Governo incorporará ma, estabelecimento o installaa
0. 33 a que se refere a etausula II, um deposito para o rea
cebinieuto e guarda de Miau-imas-eia, explosivos- e corrosivos,
logo que tenha resolvido sobre a escolha do local e construa
ação do mesmo deposito.

X.XX.

Pela inobservancia de qualquer das- elausulaa do contráa
ato, para a qual não esteja estabelecida penalidade espada/0
ficará o aaTendatacio sujeito á multa atê o maximo da reist
ae0:000$, e no dobro, petas reincidenciaa, multas • essas im-
postas peto chefe da repartição fiscal, com recurso final
para o Ministro da Viação e Obras Publiepa.

Se estas munas não forem pagas peto arrendatario dentfee
do prazo de 15 dias, após decisão final, no caso do recurso,.
(contando-se tal prazo da data da intimação da mesma deci-
são) será o seu valor descontado da caução de qua trata a
clausula XI,If.

xxxx
•

" o h arrendatterio não residir no District° Federal, teeá
nesta um representante ameno pelo Governo, com plenos e
illimitados poderes para tratar o resolver definitivamente4
perante o administrativo e judiciario brasileiros, quaesquer-
questões que com ene se suscitem, podendo o dito represen-
tante ser demandado • receber citação judicial o outras em
qiie por direito se exija citação pessoal.

sa,a. O arrendatario ou seu representante não poderá num-
.ar-se mesmo temporariamente da Capital Federal, sem dei-
azar em seu togar uni substituto com plenos poderes o Iam-

em :acedi° pelo Governo.•

• XXXII

71s questões entre o Governo e o arrendatario relatitWee
Us serviços ernetractados e as que disserem respeito á in-
telligencia de qualquar claaeula do contracto, serão subrnet-
Lidas pelo chefe da repartição fiscal, na prazo de oito dias,
á autoridade superior, que as resolverá com promptidão.

Se o arrendatari0 não se conformei' com a resolução;
dada, seguir-se-haa em ultima instancia o arbitramento, esco-
lhendo cada '.are nus arbitro; dentro do praia de 10 dias;
se não chegarem alle.s a accórdo, a queeião será resolvida por
um arbitra escolhido dentro do ta dias, do canunum accierdo;
na falta deste acre:n.4o, cada uma das partes contractantass
dentro de •cinco dias, apresentará. doure outros. arbitres (e
dentre os quatro a sorte designará o desempalaclor, que re- •
solverá a questão no prazo de 10 dias.

Fica entendido que as questões previstas ou resolvidas.,
em elausuble do contrararn como • muilaa, rescisão e outras:!
não são comprei:eia-lidai na determinação desta clausula, pra-
valeceucto como definitiva a decisão do Gaverno.

Quaesquer outras questões que porventura se pOsãaffi
suscitar na execuaãu cio contracto, quer sejam 'adminiktraa
tivas, quer sejam lualiciaes. serão sempre decididas. pe10
tribunaes brasileiros, o o fero ;ara todas as questões judi-
biarias entre o Governo e o arrendaterio, sejam estes autores!
ou réos, será o foro federai.

47!,'N	 .
24, por parte do Governo, depois do 1 do janeiro de 1927e

mediante aviso prévio de seis ' pazes e o pagamento de uma
indemnização de 10 "j" do total das quotas. auferidas pelo ara
rendatario nos 12 meus anteriores ti' (lata da rescisão o ap-
plicacla ao; numero de annoa que faltar • para 'terminação dse,
contracto;

_3', por parte do arrendatario; lamberia depois 'de 1 dØ
Janeiro de 1927. e com o prazo )revio de seis 'rnezes, nos;
casos comprovados e reeoniteeidos pelo' Governo de sensivet
an'eavecão permanente das condições da custeio dos serviçOse
a cargo do arrendatario.

O contractei 'será tescindido de planei direltd por detrilW
!Yd Governo, sem dependencia de interpellação ou acção jq2.1

O contracto de arrendamento poderá ser reseindidek141
Perda da caução do arrendatario, nos seguintes casos: , .

1°. por acalento amigavet entre as duas partes Cantil:as
'dantes;
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Lciciai.  e aqm peikic. da .caução de que trata a clausula XLII,
Os sertirites anos:

i'	 1 9; se dapoig• de multado, o arrendatario reincidir em
"I qua'quer falta (pie diga respeito a contrabando ou prejuiza
',da fiSee;

t 9, se reincidir na falia de que trata a clausula IX;
• 30, depois que lhe forem. applicadas mais de duas multai!
pela infracção da mesma clausula contractual.

CitLXVI
i	 -

Para as despezas de fiscalização, õ arrendatario entrará
para o Thesouro Nacional, por semestres adeantados, dentro
do primeiro mez de cada semestre, .com a 'quantia de réis
30:000, em papel moeda .nacional.

XXXVII •.,•
O Governo reserva-se o direito de, na vigencia do con-

-tracto, fazer conedsdies para o embarque. ou desembarque dó
genoros especiaes o determinados, com naalos ou pequenas
embarcaaões atracadas ao cáes, mas feito • Ó• serviço de carga,

4tlesearga o capatazias directamente pelo interessado e á sua
custa, por moio xia- installações aereas oh subterraneas, dis-

. posais de fdrma que não acarretem .0 menor embaraço para
o liara transito na faixa do cáas, nem para os diversos ser-
viços do arrendatariq. Taes concastias serão sempre a titulo
on.oroso, e os serviços feitos* sob a .fiscalização do arrens
datartó.

As quotas que caberão ao arrendatario em referencia
as taxas de embarque ou deaembarque cobradas dos generos

•nas condições da presente clausula constituirão uma taxa
?mica, sem donorninação especial o serão as seguintes:

Para • o carvão, de pedra nacional ou estran-
geiro, descarregado, por tonelada 	 	 $500

Para generos ds tabella H, por tonelada 	 	 MOO
Para generoa do cabotagem ou go exportação

para o estran:aiirta por tonelada ... .
Para aliiguel de armazem 'do eiles;. na drrna	

MOO
en que já 'está feito com rafarei :saia ás.Companhias . Idoyd Brasileiro, Uoataüa e
commercio : o Navégação e poratez tórrida ta :000$000

' • G producto dás taxas arrecadadas peio arrendatario, em
virtude do estabelecido nesta clausula ou dos aceôrdos guia
zia viam:leia do contracto alie fixar com o Governo, não será
cser;piuraalo na renda ordinataa e constituirá renda convan-

.' alianat, a quê se refere a clausula X.

XXXVIII • •

• O arrendatario não •poderá transferir o contracto sem
alravía autorização do ministro da Viação o Obras Publicas.,

XXXIX

O arrendatario ficará obrigado a pi oporcionar aos
(ártuaes cantractantes as facilidades que forem necessarias
Apara que estas poasani liquidar, tanto as responsabilidades o
-Obrigações, corno as direitos resultantes do seu contracto.,

-	 •
'• XL.	 • -

O arrendataaio ficará com *dirtito á arrecadação das ta-
ias correspondentes ás mercadorias que sejam por elle dos-
carregadas ou recebatlas para embarques, a partir da data do

dnitio do contracto, ficaniiu as demais mercadorias existentes
no caos a cargo dos actuaes contractantes, pelas taxas do

paiatual, contracto até suas retiradas ou transferencias para o
zuirendatario, pela fôrma que fôr estabelecida do coinmum
goçwdo..

XLI

•arrondat.arió . receberá no primeiro dia de serviço a se-
adi- . ao •de-rogistré_dq contraoto pelo Tribunal de Contas todos

tos trcahos de caos o todos os armazena, pateos o dependem.
cias (inclusive qa seus aPparelhamentos) qua estiverem jã
desembaraçados palos : aatuaes contractantes e sucoeuivamen.
ke toda restante guo se More a clausula II,

i

	

-1	 •r Para garantia do hittoto cumprimento do centrado e dez
. 1,2aSponsabilidade que caberia ao !arrendatário, depositará este

! w Thai:Oura Nacional, antes da assignatura do mesmo cola.
traga; uma caução de 2.000:000300. Esta caução; que pois
Uca ser feita em títulos da Divida Publica Nacional interne

95 externa ou em mi!feda, e neste ultimo caso sem direito
Juros, responderá pelo pagamento das multas e quaesquea
despesas que o Governo faça por corta do arrendatario,
virtude do oontracto, deduzindo-se' della as respectivas
portancias, caso o arrendatario, intimado a pagal-as, não
/aça dentro do prazo que lhe tiver sido marcado na mesma
Intimação. Uma vez desfalcada a caução por taes descontos,
será o arrendatario obrigado a rein'egral-a dentro do prazq
de quinze dias, sob pena de ficar o mesmo arrendatario con-
atituido em móra, ipso jure e obrigado por isso ao pagamento
de juros de 9 do ao anno, cabendo ao Governo o direito de
cobrar, executivamente, a irnportan„ia do desfalque e cor-
respondente juro, nos termos do art. 52, lettrad b o c, parte NT,
do decreto n. .3.084, de 5 de novembro de 1898.

Fica entendido que, si esta caução tiver eido desfarcada
!por despezas feitas pelo Governo por conta do arrendatario,
de accórdo com as clausulas do contracto, só lhe será animal.
gue o saldo que hauver rio fim do prazo do mesmo cantractom

XLIII •

Á concurrencia versará sobre a porcentagem proposta,
obre a renda ordinaria provefileate das otaxas das mercado-

rias de importação estrangeira o outras, constitutivas do se-
gundo grupo a que se refere a clausula XI. o do accórdo comi
o disposto no final dessa ia asma clausula XI quanto a por-
centagem a ser appticada sobre a renda proveniente das ta-
xas de mercadorias naoionaes. Essas porcentagens Serão RS
quotas a que terá direito o arrendatariq comq remuncrocág
das serviços a seu cargo.

XLIV

As propostas não poderão conter doí° uma fórmula do
completa submissão a todas a, clausulas do presente edital a

porcentagem que o proponente preteader, na fórma da alua-
sula anterior.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas dei
vantagens não previstas no presente edital, nem as proaostas
que contiverem apenas o offerecimento. de uma redução so-
bre a menor porcentagem pedida.. .

Os proponentes escreverão por extenso, sem razuras, en-
trelinhas ou emendas a porcentagem que pretenderem, fe-
chando a sua proposta em envolucao lavrado, sobro o qual es-
creverão: — Proposta de 	  (nome do -proponente) .

Reunira() a este envoiucro as provas que puderem apre-
sentar da sua capacidade administrativa, industrial e finan-
ceira, e o recibo da caução a que se refere a clausula XLV.

Todos estes documentos serão fechados em segundo en-
,aolucro igualmente lacrado, que será entregue no dia desi-
gnado para o recebimen to das propostas. Neste dia, com as
formalidades do costume .serão abertos todos estes seguidos
envolueros, desentranhando-se delias os documentos de pro-
vas de idoneidade e reunindo-se os envolucros com as pro-
postas do percentagem.- fechados como se acharem, em ma
novo envolucro unico, que, depois de lacrado o rubricado
pelos proponentes 'presentes que o queiram fazer,- ficará de-
positada na Inspetor ia Federal de Portos, Rios e Carmes. •

Dentro de tres dias serão publicados pelo Diaric Ornejal
os nomes dos proponentes que forem julgados idoneos pare o
contracto e será annunciado. o dia para a abertura das pro-
postas da percentagem. senda neste dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas fechadas, como
tiverem sido entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente
sobre a idoneidade moral, industrial e financeira dos propo-
nentes, poderá igualmente annullar a presente concurrencia.
se achar inaeceitaveis as percentagens pedidas nas propostas,
não ficando tias proponentes o direito de reclamar qualquer
indemnização sob qualquer titulo.

Será préviameute nomeada pelo Governo uma commissão
de abico membras para Q. Dracessq da concurrencia até P.ua
ultimação,

XLVI

- Para garantia da hssignatura do ghtracto, és propon

•

 en-
/os farão no Thesouro Nacional uma caução de 200:000000
am moeda corrente, que reverterá em favor dos cofres da
União, caso o proponente preferido deixe de agsignar c. raspe.
divo contracto no prazo de dez 'dias, contados da data em
que pelo DiariQ Officio/ for tornada publioa , a /Imitação dt4
sua proposta. . • .

Int‘peetorla Pedêrald6 PortorksItios.h- .Canahái'orq 23 _dei
Mosto de 1932., tat Lucas Meato,. inspectora

DIA1110 ~MAL	 detembró de 194. 17923

-a)

fi)
e)
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Ministerio da Guerra

Ilepanamento do Pessoal da Guerrã

E' chamado a comparecer a este departa-
mento o capitão Edgard de Mattos Lima,
sob pena de, a contar da presente data,
dentro do prazo de oito dias, ser conside-
rado desertar na ferina do art. 117 e nu-
meros do Codigo Penal Militar e processado
de aceitai() com o art. 235 do Cod. de Org.
jud. e Proc. Militar.	 -

Departamento do Pessoal da Guerra. 13 de
setembro de 1922. — General Nett,a tiC Fi-
gueiredo.	 (".

..•n••••••n••

Directoria de Sande da Guerra

De ordem do Sr. general Dr. director de
Saude da Guerra, c saber ao S. 2' te-
nente phannaceutico José Bonifacio Camera,
que, a contar da presente data. e dentro do
prazo de 8 (oitol dias, fica intimado a com-
parecer nesta directoria, sob pena de ser
considerado desertor, na fórma do art. 117,
e. 1, do Codigo Penal Militar e de ser pro-
cessado de accerdo com o art. 245 do Co-
digo de Organização judiciaria e Processo
Militar.

Directoria de Saude da Guerra, 14 de se-
tembro de 1922.—Dr. Alfredo Mendes Ribei-
ro, coronel chefe do gabinete.	 (•

Primeira Região Militar

ESTADO MAIOR

PRIMEIRA SECÇÃO — N. 453
De ordem do Sr. general commandante

da Região, é chamado a- comparecer com
urg,encia ao Q. G. da Região, o estagiario
24 tenente medico da 2' classe da reserva
Alvaro Augusto de Andrade. —Firme Freire,
capitão, chefe da 1° secção.

Fabrica de Cartuchos e Artefactos da
Guerra

Secretaria

De ordem do Sr. coronel director geral
desta Fabrica, convido os senhores commer-
cientes que apresentaram requerimentos pe-
dindo inscripção para o fornecimento de di-
versos artigos, de amando com o art. 52
do decreto n. 4.531. de 23 de janeiro do
corrente anuo, e edital publicado no D.,ario
Official., a comparecerem a esta renartição
quinta-feira. 21 do corrente, ás 13 horas,
acompanhados das respectivas propostas,
afim de assistirem a abertura das mesmas,
e, bem assim, aqueles que lá são forne-
cedores a fazerem suas declarações, por
escripto, se desejam, ou não, continuar com
o fornecimento, de accardo com os preços
propostos na concurrencia realizada em 17
de maio do corrente atino.

Realengo, 15 de setembro de 1922. —José
dos Santos ('alheiras, 1' tenente secretario
interino.

•••n••n••n•n

Collegio Militar do Rio de Janeiro

SEGUNDA CON'CURRENCIA PARA O FORNECI-
MENTO DE ARTIGOS DE EXPEDIENTE DO-
RANTE O SEGUNDO SEMESTRE DE 1922

(Segunda concorrendo)

De ordem do Sr. general director deste
lcollegio e presidente do res pectivo Consee

lho de Administração, faça publica que no
dia 2a.n de setembro do corrente anum, ás 13
horas, receberá a dita Conselho propoetas
para o fornecimento de artigos de expe-
diente durante o segundo semestre do cor-
rente anuo, a saber:

Borracha com escova para mecham de
escrever, uma.

Borracha em tablette Ruby n. 212, uma.
Canetas Eagle Pencia duzia.
Lapis de borracha abei., duzia.
Laceis bicolores Faber, duzia.
Lanie Ko-i-Noor para desenho, duzia.
Lacre vermelho, barra.
Mata borrão 120 libras, branco, folha.
Nankin liquido A. Maurin, em vidros gran-

dee, vidro.
Papel almasso para as aulas, resma.
Papel almasso liso, 6 kilos, bom, resma.
Papel de linho superior, em meias folhas,

resma.

Papel Hollanda cont 62 linhas, caderno.
Panei Hollanda, pauta estreita com 0,39x

x0,25, folhas inteiras, caderno.
Papel Stencil para mimographo n. 860,

caixa.
Pasta almasso Perry,. com lombada de

aço, tendo 0,24x0,37, unia.
Penne Mallat n. 10, caixa.
Pinceis sortidos, dezia.
Tinta preta Sardinha, litro.
Tinta carmin Stepheus, em vidros gran-

des, vidro.
Tinta carmin A. Manrin, vidro.
Tinta roxa A.. Manda para carimbo,

vidro
Tinta encarnada oleosa A. Mauari para- -	 .carimba, vidro
Tinteiro de vidro para uma tinta, ma
Tinteiro de vidro para duas tintas, um.
Declara-se que as quantidades são as que

se fizerem necessanas durante o semestre
por não poder se prever desde jate: _ e _ .

Para habilitação a esta concuirrencia cada
proponente deverá apresentar a esta S.3Cre-
tarja, até ás 15 horas da vespera dm:Irene
dia, requerimento, de inscripção (com a firma
reconhecida por notario publico) juntando-
lhe documentos que provem:

A) — Haver pago como negociante espe-
cialista do genero de que faz objecto esta
concurrencia, impostos federaes e inunici-
paes da casa commercial relativos ao se-
mestre findo ;

— Ser negociante matriculado e ter
casa importadora, bastando ás firmas com-
merciaes a apresentação da certidão extraida
na intrega dos livros de registra da junta
Commercial, ou estar constituido legalmente
nos termos de decreta n. 434 de 4 de ju'ha
de 1891, quando ler uma sociedade anonyrna;

C) — que fielmente cumpriu o ultimo con-
tracto ou ajuste celebrado com o Gonu no,
no caso de lá ter sido fornecedor ;

D) — Ter caucionado no cofre do con-
selho deste collegia a importancia de 500,
para garantir a assignatura do contracto.

Os praponentes encontrarão nesta secre-
taria propostas impressas nas quaes estão
relacionados todos os artigos a contractar,
de accórdo cana á presente edital, devendo
mencionar os preços em algarismos ç por
extenso, sem razuras ou emendas. em tres
vias, assignadase sendo a primeira sobre
estampilhas federaes no valor de seiscentos
Mis por meia folha de papel e inutilizadas
na fôrma do respectiva regulamento.

A questão da idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada antes de abertaan
as propostas e estas, apresentadas em eive?
loppes fechados, tendo a declaração exte-
rior do nome do proponente, serão lidas. na
presença de todos os concurrentes ou seus
representantes legalmente constituidos.

No caso do não comparecimento de qual:,
quer concurrente ou seu legal representante- •
a apuração da proposta correrá á sua reve-
lia.

Os proponentes preferidos ficarão sujeitos
por oceasião da assignatura do respectivo
termo, para garantir a sua execução, ao de-
posito na razão de 10 ^e, até o valor de
50X0ea09 e de 5 'In sobre qualquer exces-
so da mesma importancie, calculada sobre a
fornecimento provavel durante o semestre.
ficando estipulada como minium a caução do
500e000.

Esse deposito será feito no cofre do Cone'
selho do Collegio, devendo o respectivo de.'
ciumento ser exhibido no acto da assigna-
tura do contracto.

No caso de igualdade entre duos ou mais
propostas, será preferida a do licitante que
propuzer por escripto e secretamente maior
abatimento, sendo que, verificado novo eni-
pate, terá preferencia a do negociante que
já estiver fornecendo, procedendo-se á sor-
te si este não tiver concorrido.

O prazo maximo para a entrega dos pedi-
dos será de vinte dias, a contar da data da.
entrega dos mesmos.

A recusa da assignitura do contracto por
pessea que a ele tenha direito em face da
concurrencia publica a que se submette, a
torna não idonea para futuras concurrencias
pelo prazo de tres annos.

Não serão tomadas, em consideração
quaesquer offertas cie vantagens não previs-
tas neste edital, nem propostas que contive-
rem apenas offerecimento de uma redacção
sobre a proposta mais barata.

O Governo se reserva o direito de atina-
lar a concurrencia, caso os preços pedidos

-sejam superietrea ãos da base que se acha
publicada neste edital.

Secretaria do Collegio Militar do Rio de
Janeiro, 12 de setembro de 1922. —ioda AlVes
de Moura, su b-sec reta rio.

Ministerici da Justiça e Nego,ed,
Interiores

.	 Directoria Geral de Contabitidad'éi.

toNcuruxuNcu TiUBLICÃ PARA A P.SOIN
DE UM PROJECTO DE MONUMENTO,.COM.
MEMORATIV0 DA PROCLAMAÇÃO DA . nn
PUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO. LatASit,

De ordem da Sr. ministro, faço ettial:
blico que, nos termns do decreto:anil-1;
mero 4.478, de 16 de janeiro de-11922a
fica aberta a concurrencia publica parce
a apresentação de ninquettes de um; moe
numento commemprativo da Proelanuim.
pão da Republica dos Estedos _Unidos doe
Brasil, a ser erigido nesta Capital, da
acanhe com as condicaes abaixo enun'eJ
ciadas:

I.* roonumbnto representara à e-folia:
ção da ida republicana no Brasil, de.'
tacando-se a figura do proclarreador • dei
Republica, Marechal Manoel Deado:raie drik
Fonseca, assina como as do Tenente-cciae
ronel Benjamin Constant Botelho OU
Magalhães e do jornalista Quintino 13o-
'eaytiva.a eN: fisga do Mareehal peodotea£
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a .erá a cavallo..
• 2a O monumento será erguido entre

a jardim da praça da Republica e a fa-
lada priocipal do Ministerio da Guerra.
3' Os concurrentes receberão a plena

4.a co local e os dados biog rapeicos eeoee
is pereonageos que neile devem figurar,
e) sobre os acontecimentos que se tem
em vista conimeanorar. Poderão concor-
•er artistaseescriptores uacionaes e es-
erangeiros e esculptores, em collabora-
aito com architeetos.

4.° O prazo para a apresenteeão dos
¡projectos será de selo (7) moie. s, coo-
/elos da presente data. A's 14 horas do
ultimo dia, lavrar-se-ha a acta do en-
creramento de concurso, mencionando
a, projectos apresentados.

4) projecto constará de:
• a`. tnequeite '.mi gesso, representando

conjurto do monumento e todos os
seus cletaaies (escala de 1:16);

e) um pormenor igualmente cai ges-
ao modelado em tamanho dei initivo, es-
colhido pelo coneurrente, entre os mo-
tivos do sou projecto;

e) elmo suceinta e clara exposição do
vrejecto e .a declaração do custo total do
monumento, coneluido e coibir:aio no
seca) nal-activo. prompto a ser ineugu-
ea , at e eent eseilie uma espeeiacação
•tos renteriaes que sr. i‘:, ,„ e:pre2t:dos o
de toda a parto consieuetier.

a.° -0 oteto total do moi:mete°, collo-
eedo ne local não poderá exceder da

quantia de (tres mil contos do réis);
3 .00C:000e000.

o. • Os projectos e respectivas descri-
praia: deverão vir assignaclos por um
psetieenemo e acompanhados de urna
sobre-certa fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o Ille3111to pseudonymo O no
interior o nome e o pscudonymo do
ecncoerente. De tudo será passado re-
cie concurrente. Se, depois do jul-
ga:ecoo, é quo serão abertas as sobre-
cartas, conterdo os nomes dos coneur-
reetra 1..1 .efiÁZ.C(r.9, sendo	 as restantes
cem os reseectivos projectos, postos á
disposição dos seu autores.-
• Decorridos os 30 dias„ cessará toda a
responsabilidade do extravio dos mes-
moe .

7.° Não serão tomadas em considera-
ção as maquettes apresentadas fera do
prazo determinado neste edital, embora
mesmo com a justificativa do força
maior..

8.° Os projectos classificados ficarão
de propriedade do Governo, que deites
disporá como entender.

O.° Em igualdade de condiçoies com os
art i I as estrangeiros, serão preferidos
os projectos dos artaslas nacionacs.

10. O concorrente que, por meio da
imprensa cal por outro walquer meio
da pealic:Oede, totoar econerelo o seu
protecto e peeudoeymo, sere (iCeeaSSI-
fic:(k,.

I . Aos entores dos proje:-les classi-
ficados em Ir, 20 o 3° lagares serão coa-

feridos,- res pectivamente, os premies da
50.000, 25.000 e 15.000 trances.

12: O julgamento será inadato 10E0',
em seguida no eneerramente do na.
curso e semente aos membros da com-
mi—eo e seus auxiliares, seee oe eroitei-
da e entrada no local em que .t.Z.:1;:k• dr-
poittidas as ~Leites.

13. A exposição sem feita logo prósjulgamento.
14. As maquettes serão endoreeadasi

ao Ministerio da Justiça e Negocies In-teriores.
15. O Governo reservar-se-ha o di-

verto 4e annullar a coneurrencia, si ne-,
!tintim dos projectos apresentados fórj
julgado digno de consideração, abrindo i
nova concurrencia, por igual espaço de
tempo.

10. Os projectos o os demais do-
cumentos deverão ser entregues no dia
de que trata a clausula 4, sendo nesta .
Capital a entrega feita á Directoria Ge-
ral de Contabilidade da Secretaria do
Estado do Ministerio da Justiça e Ne-
gooios Intseriores e nas cidades de Paris
e nome ás respectivas enitaixadw: dr)
• EIR quaes os enviarão á referida
directoria, onde em dia prOviamente de-
ter:raiado por edital serão abertos,
conjuntamente, os envoiuern ,.;de tr,dos
os rwe„oci,es o doennvm . los r.:;resentades.

Diree!.iiria da Co:	 fui 1P do
julho de 1922. — ?ceceei Juraee, dire-
ctor Eerah,

Inspectorit. de e chieulos do •Districto Federa/

Pelo presente edital ficara notificadoe a comparece; testa irspeetcria, eWro do p razo de 48 horas, para responder ror infracções
do regtaamento do traasito na conforlaidade do b:*t. 3 ,35 a	 es proprietario.- e cerdea.ores dos vehiculos abe.ieo dee:ene:o-dos.
MeV	 ...•••n•CuuCàcecwenCimxnm•ee...wemennn.,

Nomes
Espeçie

do vehlculo

Data da mim acção

Dia Mei I Anno
Numeros Natureza da infracção Observeçaes

1 	woma

▪

 ~.1eumem,	

eatiileerme Schen 	
'The Rio de janeiro Light and Power 	
C. A. Di:k 	
Frank Meyer 	
Pelagio V. N. ,Varclla 	
Sebsstlão Ribeiro 	
Manoel Gomes. 	
Metioel Gomes 	
Menoel Antonio Gonçalves 	
Francisco Grabowicky 	
Francisco Grabowicky 	
Avtlieo da C. Faria 	
ileinartlino A. da Silva 	
Adento) Costa 	
Alinde° F. Sant'Anna (Dr.) 	
Luiz Rodigues Cardoso 	
l 	 Nicodemos 	
Anilando Leitão 	
Grelofredo O. de Barros 	
Albertiao Coelho  •
aulz ;a. Moura 	
Joaquim Ca.los Cunha 	
Leoiiidii Ribeiro Filho (Dto) 	
¡ase da Cosia 	

	

ctlo beteacetto 	
Domine° , joequim Silva ta Como 	
eereardieo Ferreira 	
aoequim Jose Junior 	
elenoel S. Granjo Junior 	
Studeaecker Brasil S. A. 	
Abialo dos Santos 	

C82 Automovel 14
81-	 e	 e

1.132	 c	 c
1.2t2	 e	 c
1.4sa	 e	 t
1.471	 e	 c
1.5ü4	 c	 e
1.5'4	 c	 e

1.888	 c	 a
1.996	 e	 e

.2.1e 4e	 e	 e
2.224	 •	 e
2.329	 e	 c
2.N85	 e	 e
2.40a	 e	 e
2.421	 e	 e
2.450	 c	 e
2.471	 e	 e
2.789	 c	 g
3.176	 c	 c
3.192	 c	 c
3.2-3	 c	 c
3.4 .6"á	 c	 c

.3.O92	 c	 G

4.541	 e	 a
4.7O3	 c	 e
5./91	 c	 e
5.262:	 c	 e
5.610	 c	 c
5.643	 c	 c
5.661	 G	 c

•

	Desobediencia ao signal	
C	 C

Contra a mão 	

	

Excesso de velocidade 	

	

Desubedieocia ao signal 	
Contra mão direcção 	

. C

	Excesso de velocidade	

	

Dtaobediencia ao signal 	

Melo lio c hond 	
Contra a mão 	

	

pesobediencia ao signal 	
Cotara mão direcção 	
atterromper o transito 	
Contra mão dilecção.—
Desobediencia ao signal.

C :E	 C
Contra mão direcção..

 ao signal.

Contra a mão direcção..
Desobediencia ao signel.
Contra mão direcção....

c
Desobediencia ao signal.
Contra mão direcção....

E
E E	 c

Desobediencla ao signa'.

Motorista.
Proprietatio.

Mot readore
iaoterista.

.	 c
Proprietarie.

Motorista.s	 -
c

c
c

Proprietari

Motorista.
.

Proprietario.
Motorista.

:	 e
Proprietario.
Motorista.

Noorietario,
Mororista.

410

bispe etoria de Vehiculos, sai 18 de setembro de 1922.-0 inspector, capitão II. !alta,.
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•It.

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, de.,*.ço tio prazo de 48 horas, para responder pi
tpfracções do regulamento do transito, na conformidade do art.t 365, § 2^, os prc,; . ietin . ios e candecto;. cs dos vehiculos abaixo dfsV;
friminados.

,..p I.......~.....111..11.. -2,,,, IMM..~.411...,...•••n•n•,".11....f	 ,...........+	

,	
Data da i ".rracção	 i;

.	 tio vehicuIe, Val:e.ia da iefracràãb	 Observaçõete
1 Dia	 Mez i Anilo I

1	 i
t	

-.7...-..... -.....	

José Oliveira Bastos 	
Amaro Teixeira (Or.) 	
Manoel Nascimento Lopes 	
João B. da Cunha 	
Alexandre G. Rodrigues 	
Francisco A. Gomes- (Dr.) 	
Geraldo Feritandes 	 .•. 41
Leonel D. A. Oliveira 	
Simplicio F. Conceição 	
A. VascoLcallos & Comp. 	

Angelo F. Notari (Dr.) 	 1.497
Jose Alves Farreie ./ 	- 1.637
Antonio Wanzett 	 2 069
Oscar Antonio de Lima 	 2.104
Joacutim Ferreira 	  	 2.242
Manoel da Costa 	 2.464
João Moreno 	 *é* 2.56
Dali.dro Fernandes 	 2.570
Robert Duchesue 	   2.iaS
Nicoláo M. Feueira 	 3181
Dp.riel S. e David çledos 	 3.278

Leanidin R. Filho (Dr.) . 	 3.483
Beenardino J. A. Mattos 	 3.524
Fernando G	 Fe.....eira 	 3.658
José Moreira Dás 	 3.667
Eugenio Dias 	 3.712
Deacleclano	 isna 	 3.720
Aleindor F. 1..1dovice 	 3.739
Jovino Alves Ramos 	 3.811
Manoel F. Pereira 	 3.823

Domingos Genovez 	 3.837
Stubalc.er Brazil S. A 	 3,ffá-1

Francisco Antunes Maciel 	 3.948
Joaquim Pinto 	 3.934
Wilson King C. 	 4.145
Julio	 Ottoni (Dr.) 	 4.I67...

Carlos N. Guimarães 	 4.248...
Manoel Faure 	 4.249
José Marques..... 	 4.616
João Baptista da Silva 	 4.788
Domingos T. dos Santos 	 4.948
Abilio J. da Silva 	
Ricardo	 Netto 	

.43.IEFrancisco Ferreira do Valle 	
Conselheiro Ruy Barbosa 	 5.415
netavio de Meuezes 	 q;#	 5.514
1:ayinundo 554522
José Infante Alcarol 	 5.724
Rodolpáo C. Azevedo 	
Mestre & Blatge 	 2 :2?
Alberto da C. Moniz 	 5.855
José A. Gusmann . 5.942

~1~ ••••••••••••~PONIP.• •n••••••••••••••••••••• .•

Inspectoria de Vehicuie3, 16 de setembro de 1922.-0 inspector, capitão II. Afüller.

Inspeotoria de Vehiculos do D	 uIstricto Fede'

vão,*

Nomes	 Numeres	 EsPecie

A

31	 Automovel	 13	 Setembro /

40	 A	 A	 ,.	 i

250	 A	 A	 A

288	 I.	 9	 9
401	 A	 9	 •
873	 •	 a	 n

1.043	 a	 3	 IN

1.102	 A	 »	 »
1.22.5	 A	 A	 A
1.267	 9,	 a	 A

* 3 a
a a. w
9 a a.
* a a
a a a
9 9 9
a a IN
% . n
a 15 a
" "
* a a

w
*

1,
9

a
9

9 9 a
1,
*

a
a

a
a

A a a
3	 . a *
a a a

a w

* s a
ft a w

I a *
a. 9 a
a a
A A a.

a 1 3
* w 0
a
a

a
a

7,
a

a a a
*
.
a

'3

I>
9

1,
IP
9

9 9 *
a
a

a
a

n
*

w
.
a
ao

a

:

a

lo
.
a
a

1
,

a 9

I

a

1922 Coutra mão direcção... Motorista.
» Desobediencia ao signa' Proprietario,
» ,Resitsar passageiro 	  Motorista.
» *	 »	 3
» Lanternas apagadas.- .1	 3,	 1
. 'Excesso de velocidade.'Motorista anteldf: /
I. ¡Contra mão direcção 	  Motorista.
. Reeusar passageiro 	 	 2.

i
1)	 3	 X•

3 Contornar local não per-
mittido 	  . •Proprietarlo.

» Dcsobe.ciiencia ao signali
»	 »	 N	 9	 N IAIottr'ista.
* »	 3,	 »	 » 1Prourietario.
I, Recusar passageiro 	  Motorista.
* Desebediencia ao signaP 	 »
a	 a	 » . 3	 a
* Sahir da linha 	 	 9

rn Contra mão direcção 	 	 9
• Excesso de velocidade 	  Proprietario.
» Recusar passageiro 	  Motoiista.
9 interromper a oassagem

. do Exmo. Sr. Presi-I
dente da Repubica 	 ,Froprietario.

* Desobediencia ao signa! 	 »
Contra mão 	  Moto:ista.
Contra anão direcção 	 	 A
Excesso de velo:idade 	 	 9

a	 ft	 »	 • •	 a

Desoberliencia ao sigeal	 »
Recusar passageiro 	 	 » •
Desobediencia ao sigual	 9
Fazer a curva sun o si-

gna! de direcção 	 	 9
» Desobediencia no signa! 	 *#
» Com passageiro c placa	 •

de experienria 	  Proprietario.
b, Excesso de velocidade-, 	 In

* Desobediencia ao sigual,,Motorista.
* Contra mão direcção.. .ProprietariO.
a Contornar local não per-

mittido. 	  . »•

1

Desotrediencia ao signa' Motorista.
Contra mão direcção...,
Desobediencia ao :ignal

a	 Motorista amr.Ief¡,.
Reàsar passageiro 	  Motot ista.
Desobediencia ao signa'
Excesso de velocidat:c 	
Recusar oassageiro 	
Desob2dieacia ao sfgnal Proprietario,

• » Motorista.
Recusar passageiro 	

3

Desat.

• 

2diencia ao signal Froprietarlo.
9	 9	 3.

f• a	 'Motorista.

weid



th

Z
=

C2...	 Especie de
cl..
E vehiculos

	nn••n•n•nnn•n••11MINak

Natureza da infracção Observaçoes
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Inlireetoria de Vehiculoa do District° Federal

Pelo presente edital Geara notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por
:arrxr4Oct do regulamento do transito na Conformidade do art. 365 § 2°, os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo dix-
Wininados:

Nomes
Data da infracção

;

, Manoel.,Jsé Paiva Oliveira 	

	

' Arlindo -V. Ramos 	
, Ja.,-) Martins Baireiros 	
Antonio Ribeiro Cabral 	
Logic+ Fernandes 	

.Studebaker B:asil S. A 	
i layme Ferree .a Chaves 	
Luiz R. de Carvalao 	

: .1c.s . Gomes 	
;(c.sé Theodoro Moraes 	
+Não Machado Silva 	
i Grissimo H. da Silva 	
Oscar de Oliveira 	

;Companhia Transporte c Carruagens 	
lies(' Diaq

moreza Transporte Commercio e industria 	
;Car!os Pereira 	

Maria Si 	
iLeon Sitkooski 	
Leen Silkooski 	

:Antonio Lee Garcia 	
osi'a Joaiviro Gomes Estevcs 	
osè Tfromaz Moreira 	

1 osi:, Augusto Ribeiro 	
i lfost:' da Costa 	
iAlbano Manoel da Costa 	
:4.) , Stella Benzofle 	
D. Stella Benzofie 	
;Carlos Antonio Carnnezin 	
Nlanoel Soa, es de Oliveira 	
raigusto Ferreira dos Santos 	
,Caetano Leào 	
.4,Vtoysés 5, Scliolie-

p
eitor Pint .) da Silva 	

srrá J. Nascimento 	

	

Nascimento 	
(Henrique S. Pereira 	
Adindo B. da Foaseca 	
irMigusto Cczar O. Roxo Filho 	

	

tA

'Antonio Augusto Rocha 	
ymgdio Nazareth. .

. oiio Louieiro Cunha 	

	

cob Abrurnaway 	
-lysio Fernandes 	

fio Maciel Furtado 	
Angio Atexican P. C. Ltd 	
(With) Augusto Claudio 	
Companhia Transporte e Carruagens 	
1;0C D. Berricho 	

1..i/iz Gonzaga de Maccdo 	

Antonioni 12 Setembro 1922
a	 9	 a	 1

a	 9	 a	 3.

a	 ln 	 a	 a

a	 a	 a	 a
9	 •	 •	 9
a	 a	 a	 a
a	 a	 a	 a

	

803	 a.	 a	 9	 a

	

966	 a,	 a	 a	 a

	

969	 a	 w	 a	 w

	

1.066	 a.	 a	 2.	 a

	

1.388	 a	 a,	 9	 a

	

1.776	 a	 a	 a	 .

	

1.809	 a	 21.	 9	 a

	

1.868	 a	 p	 9	 D

	

1.8,4	 a	 a	 a	 w

	

1.988	 a	 a	 a	 a

	

2.186	 a	 a	 a	 O

	

2.410	 9	 11	 n	 D

	

2.443	 9	 12	 a	 a

	

2.64	 .	 .	 o	 a

	

2.728	 a	 w	 w	 a

	

2.837-	 a	 a	 o	 ik

	

2.875	 a.	 9	 o	 u

	

2.922	 a.	 a	 a	 a

	

3.172	 w	 p	 »	 1,

	

3.172	 D	 w	 o	 a

	

3.43'i	 w,	 w	 r.	 o

	

3.511	 a	 a	 D	 a

	

3t''3	 a	 a	 a	 a

	

3.682	 a	 a	 a	 0

	

•3.692	 a	 a	 a ,	 a

	

3,8i7	 a	 a	 a	 a

	

3.897	 a.	 u	 0	 .

	

3.897	 u	 1.	 a	 A

	

3.974	 a	 7.	 w	 .

	

4.16)	 .	 I.	 2,	 ah

	

4.183	 a	 a	 a	 a

	

4 203	 9	 a	 9	 a

	

4.222	 a	 a	 a	 D

	

4.3,7	 a	 a	 a	 A

	

4.431	 w	 w	 a	 a

	

4.4:il	 ro	 9	 a	 a

	

4.467	 a	 a,	 a

	

4.759	 a	 a	 n,	 :

	

4.861	 a	 a	 o	 a

	

5.32	 a	 a	 lo

	

5.384	 a	 o	 a

	

5.718	 a	 a	 a	 a

	

5.742	 a	 a	 n	 ao

	

5.-161	 a,	 a	 D	 2.
	5.785	 a	 D	 a	 a

	

5.873	 a	 9	 a	 a

	

5.9-0	 a	 a	 a	 a

	

5.925	 a,	 D	 I.	 w

	

256	 a	 13	 a	 sk

3.2171	 a	 12	 a •

Desobediencia ao signal.1Proprietario.
Contra mão direcção.... Motorista.

a	 a	 a	 1	 a
Interromper o transito...	 a
Contra mão de direcção. 	 a
Desobediencla ao signal. / 	 a
Contra Mão de direcção. Proprietario.
Não diminui° a marcha

no cruzamento 	  Motorista.
Contra mão de direcçãJ 	 1	 a

. a	 a	 ;	 a
Desobediencia ao signa, 	 a
Interromper o traasit i. . . Propric.ar10.
Contra mão de direcção. M to isia.

»	 .	 .	 1, 1- nieta,10.
Desobcdiencia ao siaal Itlotor -ta.
Contra mão de direcção.	 ,.

Meio fio c bond. 	  . . n i,,ore.iario.
Contra mão 	  AlJtonsia.
Desobedieneia ao sig.H 	 	 a
Excesso de velecid ide 	  Proprietario.
Desobediencia ao signii 	 	 a

a	 ..	 >1	 M,..t.,rista.
a	 o	 w	 1 rup..:,--wrio.

Descarga livre  .	  :Moo,i : .:•.
Desobediencia ao sijnal.'Pr, à. h.; •io.

a	 .	 a	 Alotu.1,La.
Contra mão de direcçáo.

_	 a	 a	 .	 ,l'io ,i,rario.
a	 a . a	 'Motorista.

Interromper o tra gsito 	 	 ..
Contra mão 	 1	 a

9	 9	 a	 j	 a

Sahir da linha 	 	 a
Contra mão de direcão 	 •Proprieraria.

Desobediencia ao signal.'
a	

•	

A

7b
	

MÁCIn tiàtd.
)	 •	 7.

Xe	 I;

Contra mão de direcção.
Desobediencia ao signal.

9	 a

a.

Excesso de velocidade...
Confia mão de di.ecção.
Desobediencia ao signal.
Contra mão de direckito.
Debobedie.+ria ao i g nn1
Meio tio e bond 	
Contra mão de direcção 	

a

D

e

Excesso

• 

de velocidade 	
Cobrar a maior que a

tabella 	

• a	 a

•	 ''s,	 .
: Alunoel Augusto de Oliveira 	 104

Arnaldo Antonio Fernandes 	 114
Guilherme Luiz Silva 	 118
Vietal Antonio Melanio 	 122
Agostinho T. Pereira 	 363
iroaquirn Alves 	 6:3
Companhia Transporte e Carruagens 	 708
Delpinti Espirito Santo 	 730i

1

a

Propti..ter10.
Motori-ta.

!Motorista.

--;•-•:39.-

Dia 1 Mez Anno

,ca-amador.
!'iopi ti.i io.
Mstoi ista..

a

a

ProprietarIO.
Motorista.
Proprietailo.

lospectoria de Veilleulos, em 15 de setembro de 1022. - O inspector, I/. Afiai:Ni

ritommamoolitenoão.990r....".~9•74a77.4•7111,ffilallam1191.9.10 AM' 1111111111111~991119119•190•1001.161 111,1 III 1 	I I
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anspectoria de Vehiculos do Districto Federal
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectoi ia, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infracçQrsa

regulamento do transito na conformidade do art. 365, § 2', os proprietarios e conductores dos vehicutos abaixo discrimi‘
dados

Nome,•

ti)o
cé

Espada.
do vehicalo

Data da infracção

Natureza. da iafracçãa

1,Contra mão e direcção...

41•110.11111•n•n•••n•••nn••••~1....n••••n•••n•n••n•111~111••••n••••••••n...,

Obscrnoz‘
Dia

••n••n•••••••

15

Mez

Setembro

Anno

1972

amaaaaaara.~~am

Arnaldo Chaves 	   Automovel ProprietariO.
Alexandre G. Rodrigues 	  401	 • a a	 Illesobealleucia ao signa/. Motorista.
Benedicto A. Gonçalves 	 436 IN e	 e	 * e

Raul Zambeili 	
Augusto A. de Souza 	
Augusto A. de Souza 	
Antonio de Souza Tavares 	

776

392
1.01

e

e

a
e

e	 e	 e
i

2,	
a	 a

e	 a

Racusar passageiros 	

Proprietaram • .'
1,
e

Motorista.
Augusto A. de Gouvaa . 	   1.274, a Estacionar Local são per-

mittido ...............i 	 a
Luciano Alorelra 	 1.732 a Contra. mão direcção.... ' 	 »
Estefaao Rosemback 	 1.983 e Intearomper o Cansito... , Propi ietadoa
Alipio dos Santos 	 2.076 a a Exigiu mais da tabelia... Motorista.
Gaspar M. Cordeiro 	 2.324 a a Desobediencia ao :lanai.. 	 9

A. Vasconcellos & Comp 	 2.395 a Coatra mão direcção.....Proprietarloa
Horacio Faria 	 2.423 a Desolaediencia ao signal.; 	 e
Eugenio C. da Silva 	 2.529 a Excesso de velocidade... 'Motorista.
Manoel M. Monteiro 	 2:761 e	 Contra irão direcção.... a
Severino N. Machado 	 2.920 a e e	 e	 a a

Francisco Grabowscky 	
Francisco A. Mello.... 	 ...

2.999
3.110

2I

a
Excesso de fumaça 	
Desobcdiencia ao signal 	

Proprietarig,,

Alcides R. Meirelles e outro 	 3.239 a Abandonar seu ve:ticulo. i	 e
José Maria S. Guerra 	 3.349 e Contr., mão direcção...... Motorista.
Aftonso Bibiano 	 3.471 e Ocaso- bediencia, ao signal. Propriezario.
Paulo da S	 Flores 	 3.809 e Contra mão direcção.... lAlotorisra.
Adriano C. Villa 	 4.093 e Cobrara maior da tabella. 	 e
Caetano da Silva 	 4.391 a ' Contra mão direcção.. ... Proprietario.
Lindolpho Sivelli 	 4.567 e a	 e	 a Motolista.
Ranolpho C. Saltes 	 5.593 a Contra mão 	 Prop. i :urjo.
Alvaro Lirio M. Oliveira 	 5.90) a Excesso de velocidade... Motorista.

' iiispectOria de Vehiculos, 18 de setctubfb de 1:i72.-----ElinspeWIT."-Ilitiller.

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITIRIO9 *
TERRESTRES

1)e ordem do Sr. director, faço saber que,
.te accOrdo com o art. 770 do regulamento
em vigor, fica pelo piesente edital citado o
iroprietario ou responsavel pelo predio
ia. 325 da rua Buenos Aires, a, no prazo de
cinco dias, contados desta data, comparecer
sl 21 Delegacia de Saude, sita á rua dos In-
validos il. 183, sobrado, afim de tomar Co-
nhecimento do termo de intimação n.24.991,
dxpedida para o referido predio, e, vencido
este prazo, será o responsavel dado por in-
timado.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
nitarios Teriestres, 14 de setembro de 1922.
—Joaquim Vida!, secretario.

—
Vepartamento Nacional de Saude Publica

Publica
X.1111ECTORM DOS SERVIÇOS SANITAI1108:

TERRESTRES

De ordem do Sr. director, faço saber que,
de accOrdo com o art. 774 e seus §§do
regulamento cm vigor, serão sujeitos á MS-
tprta sanitaria, no dia 16 de outubro pro-
timo vindouro, ás 14 horas, 14 e 15 minutos
e 14 e 30 minutos, respectivamente, os pre-
dios ns. 320 da rua São Pedro, 234 da rua
da Alfandcga e 17 da rua São Jorge, ficando
pelo presente edital citados a comparecerem
ta alfas querendo, os proprietarios dos rafe.
ridos predios ou os seus representantes le-
gaes e demais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
Miarias Terrestrw, 18 de setembro de 1922.

Joaquim Vidal, secretario.

Hospital Nacional

CONCURSO PARA ASSISTENTES CLINICOS

Por deliberação do Sr. ministro da Justiça
e Negocios Interiores e determinação do
Sr. Dr. director geral da Assistencia a Alie-
nados no District° Federal fica aberta pelo
prazo de noventa dias, contar da data da
primeira publicação do edital, a inscripção
para o concurso a quatro lugares de — as-
sistentes clinicas da mencionada Assistencia.

Poderão concorrer os medicos habilitados
nas faculdades ou escolas légalisadas do
paiz, achando-se afies no gozo dos direitos
civis e politicos c tendo idoneidade moral
comprovada.

As provas do certamen serão ires praticas
oraes e unia escripta, versando sobre clini-
ca psychiatrica e de doenças nervosas.

A inscripção deverá ser feita na secretaria
do Hospital Nacional, das 12 ás 14 horas dos
dias doia, mediante os seguintes documen-
tos:

a) requerimento ao director geral;
b) folha corrida e documentos que com-

provem a capacidade civil e idoneidade mo-
ral do candidato;

c) diploma ou certificado de habilitação.
Não serão nomeados os candidatos que

exerçam outra lunação publica federal, es-
tadoal ou municipal, sem que destas se
èxcanornia, conforme estatua o Sr. ministro
gglUtiça e Negocias Interiores, em aviso

Rio de Janeiro, Secretaria do Honital Na-
cionat, 10 de setembro de 1922.— Dr. jo41
Meio Maios, Chefe da Secretaria.	 e

'Corta de Bombeiros do Districto
Federal

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA O rO2-
NECIMENTO DE DRUGAS, DURANTE O ULZ
TIMO TRIMESTRE DO CORRENTE ANNO

De ordem do Sr. coronel commandanfai
faço publico que no dia 25 do corrents, ás.
13 horas, serão recebidas, em envelacre
fechado, na casa da o rdem deste corpo, pro-
postas para o fornecimento de drogas, du-
rante o ultimo trimestre do corrente antro,
constantes dos. impressos a ser fornecidgg
pela Directoria da Assistencia do Material
aos interessados.

O proponente deverá se habilitar prévia.a
mente perante o cominando, juntando ao
requerimento que lhe dirigir o recibo prd.
vando ter feito a cauçiao de 500$ na Conta-
doria do corpo, agitai reverterá em favor
dos cofres publicas si o proponente acceite
se recusar assignar o contracto dentro dg
prazo legal.

Na Directoria da Assistencia do Matula;
serão prestadas diariamente as Informaçõed
necessarias.

Directoria da Assictencia do Material;
15 de Membro de 1922.— Tenente-cotoneft

Fernande5, director.	 (a.s.
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lílnIsterio da Agricultura, Industrie
e Coniniercló

Direotoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disnoeto no g 1 do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publiro que esta directo ria vai
adquirir, para sc • pago Peio Throvre Na-
cional. da Litho-Tynnee'aehia Fleminense,
estabelecida á rua da Quitanda n. 24, nesta
Capite!, o material seguinte:

	

1 carimbo eofficiale, mor 	 	 74300

	

1 carimbo eergente., vor 	  .	 7er`0
100 livros modelo n. 378, a 2000 2205030
50 cadernetas conforme amostra,

e 2100 	  1005000
1 livro com 300 regi e Le confor-

me modelo, encadernação

	

em palmo preto, por 	 	 465120

Total 	  38 e000

Pela imeartancia total de trucidas e oi-
tenta mil réis.

Rio de inteiro, 13 de sete.abro de 1922. -

	

O secretario, Alcides F. Carneiro.	 (•

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRA/.

Vtu camprimento ao dienesto no § 1' do
art. 1ei da lei n. 4.242, de 5 de ia teiro de
1921, f iço publico que ce e, lrecteria vai
aoqi.irie, »aro eer oago ne'o Thesouro Na-
cionel, do Sr. N. Cinta. c , e nterciante es-
tabelecido á rua Sete de Setembio n. 29,
nesta C:aoital, o material seguinte:

	6 cale;res simeles a mimo	  1215000
mesa de 2 ,5x1',2 com nvetas

nas cabeceiras e tres de cada
lado, por

Pela impertancia tett! de seiscentos mil
reis.

Rio de Janeiro, 13 de sete Itero de 1922.-
O secretario, Alcides F. Carneiro.

Directoria do Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao dienosto no § I' do
art. 03 da lei n. 4 242. de 5 de jarciro de
1921, ftço publico que esta directoria vae
adquire., para ser pago tido Thesourn Na-
cional, da Companhia Nacional de Electrici-
dade, estabelecida á rua da Quitanda n. 45,
desta Capital, o material seguiute:
6 peças de fita preta isolante, a

3ien 	  23t490
1 densimetro eBeaumée, por 	

	
255000

1 voldmetro formato retoglo pe-
[leen°, por 	

	
251000

2 cai-as de grampos n. 15, a
11500 	

	
35030

1 caixa dc grampos n. 40, por 	
	

6400
2 peçns de fita de borracka, a

:4300 	
	

700
10 kilos de chloryd:ato de amo-

va, a 3$300. 	
	

335000
2 per.dentes de suspensão, a

5e.;09 	 	 111000

—13156—(7{1

Pela Impo:ignora total de cento e trinta e
11g) Ni e SeisCentos

Rio t:e Janeiro, 13 de utu . kb_ro de 1922.—
O sc,riariu,	 etlaimMl•

Directoria de Mrtereologia

INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no 5 P do
art. 98 de lei n. 4.242, de 5 de janeiro
de 1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Therouro Na-
cional, do; Srs. A. Fluido Marques
(a Como., com:e:dantes estebelecidos á
rua do Ouvidor ti. 60, nesta Capital, o ma-
terial seguinte:

533 folhas do modelo tr. 953,
Por 	

1.0'0 folhas do modelo n. 750,
por 	

530 retulos, de a ecierdo com o
modelo juuto, por 	
	

6.5000

104-M00

Pela hbertancia total de cento e quatro
mil réis.

Rio ci) janeiro, 13 de setembro de 1922.-
O secretario, Alcides F. Carneiro.

Directoria do Meteorologia -- Instituto
Central

Em cum primento a. disposto 110 § 1 1 do
art 98 da lei n. 4.242. de 5 de janeiro de
1921, faço peblico que esta directoria vai
adquirir, uara ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. A. Medo Marques (2
Comp., conunerciantes estabctecidos á rua
do Onvidor n. 30, nesta Capital, o material
segeinie:

20 resinas de papel para cópia de
rn lchina, eia meias folhas

2 duzias de lanis Faber n. 2,
22 -33. a 101003 	  2005300

a 393On 	
	

6$3r0
2 duziae de borrachas Ruby nu-

mere 221, a MOO.... 	
	

25100
12 negadores com prandhetas,

a 631;00
	

72,100
13'42006 deseadso; vara caneta° a moo

	carimbo conforme modelo, por
	

305000
3 carimbos conforme modelo,

a 3t001 	
	

95000
2 d zias de lapis n. 3-11, a

12e100 	
	

24P00
G block-e otes pequenos, quadri-

culados, conforme o modelo 	
135200a 25200 	

3691800

Pela imoorancia total de tresentos e ses-
senta e nove mil e oitocentos réis.

Rio de Janeiro, 13 de setembro do 1522.-

	

O secretario, Alcides F. Carneiro	 4'
1111.1•1101.

Directoria de Metearologia

INSTITUTO CENTRAL

Era cumprimento ao disnosto no g 1 0 do
art. 9C da lei n 4.242, de 5 de janeiro de
1921, laço publico que esta directoria voe
acceitar, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. Gunnarãee á Nunes, com-
merciantes estabelecidos á rua da Quitanda
n. 10, a execução do seguinte serviço:
Reforma de UM fogão n. A-308, por. 411$000
Pela importancia total de quatretentos mil
réis.

Rio de Janerio, 13 de settembro de 1922.-
O secretario, Alcides F. Carneiro.

Directoria do Serviço de Povoamento

Faço publico, dç ordem do Sr. ministro
da Agiicultirta, industaa e Commereio, con-
tida no aviso n. 188, de 30 de março ultimo,
que receberá esta directoria propostas para
compra do lote rural n. 120, sem casa, do
nucteo emapcinade João Pinheiro, no Estado
de Minas Geracs, proximo á estação de Silva
Xavier, da Estrada de Ferro Central do Br'
sil, com a area de 25 hectares e mediante as
seguintes condições:

Segunda—Nos involucros serão deciaradOs-t
o nome do proponente, sua residencia c o
Objectivo da proposta;

Terceira—Todas as propostas deverão ser
entregues nesta directoria, até o dia 23 de
setembro proximo futuro, ás 13 horas, quan-
do serão abertas, na presença dos interessa-
dos ou de seus representantes, que quize-
rem comparecer ao acto, cada um deles
rubricando as propostas dos demais:

Quarta—As segundas vias dar propostas
serão remettidas ao Diario Official e nele
publicadas na integra, antes de qualquer
decisão

Quinta—A coneurrencia caberá de direito
ao autor da prdposta mais vantejosa, por
minima ene seja a differença, sendo rec isa-
das as offertas cujos preços forem inferiores
a 5004c100;

Sexta—As ofiertas deverão ser feitas em
moeda nacional, devendo às impettancias
ser escriptas por extenso e em algarismos ;

Setima—Não. serão levadas em considera-
ção quaesquer offer'as de vantagens não
previstas neste edital, e nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimente de
uma percentagem sobre a maior proposta;

Oitava — No caso de absoluta igualdade
entre duas ou mais uropestas, so rá "refe-
rida a do concurrente que, posterim mente,
offerecer maior vantagem nos respectivos
preços.

Essas novas offerte.s serão feita em do-
cumentos selados, conto additemento ás pro-
postas primitivas, e serão recebidas e aber-
tas, observadas todas as formalidades esta-
tuidas no presente edital, no decimo quinta
dia util, a contar da data da publicação das
propostas;

Nona — Os proponentes preferidos serfee
convidados, Por edital, a receber gela nesta
directoria ou na acfnenistraçLo do referido
ilude° ou, ainda, na Delegacia Re- lona! do
Serviço de Povoamento em Fello Horizonte,
çonforme o togar onde residam, afim de se-
Colherem a respectiva importancia ao The..
douro Nacional ou a outra repartição arre-
cadadora, sendo o aludido iramovel st,»
mente entregue á vista do competente re-
cibo :

Decima — O proponente acceito que não
ellectuar o pagamente dentro cle- terno de
vinte dias (20), a contar da d r " oublfe
cação do edital de convite ji tn ne',.nado,
perderá o direito á preferencia;

Decima primeira — A' directirl- fica re-
servado o direito de anular a presente cone
enuncia, si assim julgar cónveniente.

Directoria do Serviço de Povoamento, 23
de agosto de 1922. — Dolphe Pinheiro Ma-
chado, director.

480e000

Total 	  600/003

201000 Primeira—As propostas deverão ser apite
sentadas em involucros lacrados e fechado?,

72x00 em duas vias, devidamente sellada a prre
inteira, ambas datadas, assignadas e rubriek.
das a cada pagina pelo concurrente, seta
emendas, rasuras, bOrrões ou entrelinhas;
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Escola de Minas

•	 EDITAL N. 111

De ordem do Exato. Sr. D. director da
Ese-/a de Mias de Ouro laNto, esta se-
cretaria f 7 scieitte que pela Corwragação
Cesta esc a la foi marcado o dia 5 de °Ma-
lar° proxinio, á, 12 horas, para ideia das
provas do coacurso para substituto da 7¥
sução, teado sido julgado idoneo pela
Congregaçao o unico candidato inscripto
angemileira civil e de minas josé Bourdot
Vutra.

&crer • 'iP da Escola de Minas, 8 de se-
!amima) cie Pelo seuetariio, fayme
Ciesteita, 1 escripturario

Lacola de Minas

EDITAL N. 112

De ord:m do Exmo. Sr. 13:. director da
Êscola ,•,• ais de Ouro Pacto, esta seca-
Ia-ia faz ciu , .c que os exames de admis-

o ao 1 .;.;	 do curso fundamental terão
p.ova csoripta de al .,,ebra, no

eia 22 de setembro, ás 12 horas.

Se met , ; da Escola de Minas, 8 de se-
'embro ri • I92a. — Pelo secretario, Japu
()esteira, 1 cscripturario.	 (•

l'ATEll'ES  DE IMMO
V. 12. 53f A — Memorial descriptivo do me-

1hora-7-(yd) introduzido na sua inrcnção de
uma C,..! •çra atzlar, ocnuninctda 4, Nacio-
nal. ,	 pela pai:Me n. l'.535,
par'	 1.cde privilegio Arthur leviano,
donzieili	 Dello Horizonte

No deaarto !unto, da Cartéira Escolar já
arivil aarisCa ven descripto por linhas non-
tilhada.s o	 eInoramento relia iutrodilzido.

NeFse e gto:amento o banco da carteira
fica adheret , te á mesa, a cuja auarda hori-
zontal se n );efencle por meio de esp f oas e
paraf so , , de modo a se desmontar 'facil-
mente rara manter o eqitilibrio e estabili-
daci n d P s d a as peças, os pés da cartei..a são
fixados m-is para o lado nosterfor da mesa,
e as sua travessas inferiores se prolonaam
atess se.cif' ,. , tendo ti-as pont-s de aactio
go solo. O asaert -t se apoio e se fixa soare
as gvard , s late -aes do banco, te n do por
aupoorte i rstes de ferro firmadas na travessa
prolongada aos °és.

Além	 caracteristicos da Carteira Es-
Zoiar. giada pela patente n. 12.536,
que fora • c .ammuris ao prese n te melhora-
mento, raivindiao como distinctivos deste
ultimo Cs srguintes:

1', unia cartei ra escolar cujo banco é
4dherent . : ao seu lado posterior, constinindo
ambos um i só peça, que 'se desmorta em
quatro partes: a) a mesa e guarda posterior,
b) o encosto a o assento do banco, c) os
deus pé: . d) a trave de cunhas;

2, cariara escolar cujos pés, para o citei-
:o da reivindicação a. 1, tem a respectiva
rravessa arme .lor fixada mais para o lado
oostericr ê a inferior Prolongada para fóra
ao mesmo sentido, de modo a produzir.
.:ornpleta est-bilidade e equilibrio da mesa
,.om o reane .:tivo banco;

c a rt i nt escolar de banco adherente,
accôrth com as rcinvindições as. 1 e 2,

ando o ass a nto do mesmo adaptado e fixa-
do sobr-• as suas travessas lateraea, e tendo
: aa a raaar ta Itaa ta a	 terto firmadas nas

DIAitfi OFFICIAL

N. 13.243— Relatorio da invenção de cum
dispositiao hygienico para ser applicado
ao phone e ao porta-voz dos apparelhos
telophonicos, denominado—Vibrador hprie-
:deo — , para que pretende privinio

Candido Mavignier, domiciliado
nesta cidade do Rio de Janeiro.

Refere-se a invenção a um disoositivo
destinado a ser adaatudo ao apparelao tele-
paonteo com o fun de evitar o coittagio das
doenças cuja transmiasaa seja oossivel pela
aapli ação do apparelho telephonico ao
teguincato cutaneo.

Co::sta de duas partes:

A pimeira destina-se a ser encaixada ao
pavilhão do phone e se nos apresenta conto
um se?anento de cylindro ôco de 71 mm.
de dianteiro por 14 mm. de altura, em cuja
base se nota o seauinte:

Um outro segmento de cilyndro de
54 mm. de diametro por 10 mm. de al-
tura.

Da base deste desta ultimo parte para o
seu interior um tronco de cone, cuja super-
ada truncado de 21 mut, de diametro se
apresaata aberta.

Ao live! do bordo livre da superficie
gerada do seamet to de cyliadro existem
quatro soluções de continuidade de G mm.
de mantimento e 2 mm. de largura. (Essas
so!,;eões de continuidade podem deixar de
existi...)

A outra nate que se encaixa ao porta-voz
do appareCto affecta a forma de um tronco
de cone oco tambent . de 47 mm. por 22 mm.
cuja base foi st pprimida com o fim de não
intarecpalr is movimentos vibratorios das
om : as sonoras.

A :,.irericie truncada apresenta-se cri-
vada de 14 oriacios de 2 mui. de dia-
metro.

seraiimento á superficie gerada do
tronco da cole, de cima para baixo, acta-
se a presença de rim reb a rdo de 8 mui. de
altura que tem por tini receber o bordo basal
do porta-véz.

As dimensões desta segunda parte do
apparelho variarão, é evidente. em propor-
ções aos po . ta-vozes, pois ha alauns que
são maiim'es que os que constituem a
maioria.

O apnarellio é construido em aluminio,
podendo, tambern, ser feito de qualquer
mataria vegetal ou mineral, usualmente em-
pregada em apparelhos cortgeneres.

Em reS:11110 reivindico corno pontos ca-
racteristices da invenção:

Um di3po3ilivo constiluicln de duas par-
tes, a primeira de uni cylindro &ao em cuja
base se nota cone em um orificia para re-
cepção do som e a outra de uni porta-vóz,
cm fórina canica, com varios oriiicios, tudo
como acima se acha desmipto e de accõ .do
com as amostras apresentadas, apparellto
destinado a evitar o contagio dc doenças de
'adi transmissão pelas vias respiratorias.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1922.—
Getulio Candido Mavignicr. 	 (5.514)

N. 13.249-21fcmorial descriptivo da invenção
de um processo cie fabricação de caixas-
engradadas Magaldi, de madeira com ou
sena tela dc arame para o transporte de ba-
nanas que pretende José Magaldi,
residente em São Paulo.

Coustitue a invenção no processo de pre-
paro de caixas-engradadas Magaldi, de ma-
deira, com ou sem Vila de arame para o

Setembro de 1922

O seu transporte, pois, são conduzidas á ,4
granel e jogadis nos porões e tombadilhos
das embarcações que as conduzem. Os In-
convenientes até agora verificados desappa-
recerão e por completo, desde que sejam
adoptados para o "respectivo transporte,
caixas engradadas Magalai, ve madeira, cora
ou :ent teia oc arame, hypothese prevista
pela lei a. 3.129, de 14 de outubro de 1892,
art. 1 . §	 n. 3

Assim, pois, nos termos da lei, deve ser
garantido ao abaixo assignado, pela con-
cessão de uma pateate, o uso exclusivo da
sua 1m:ovação ou descoberta.

Consistem as caixas-engradadas, cuja
applicação pretende adoptar o requerente,
em caixas em fórina de parallelepipedos,
rectangulares, eaaaouzes ou octogonaes.

As experiencias á realizadas pe:o regue-
rente apresentaram magniticos resultados,
pois, a fri,cta resistio á temperatura a que
foi statunettida por um espaço de temma
superior ao co luram e cheaou em condições
inuitissinto simeriores para o consumo.

Alam disso, as caixas-engradadas Magaldl
destinam-se nreferencialme te,ao transporte
de unia arande qua rdidade de fructa para a
qual não escoamento ; é a cflarnadafructa
de cescurte e é constit aida pelos cachos dc
poucas pelicos e que II do se exportam porque
o seu tamaaho não compensa as despezas
de fretes e outras indisnensaveis.

Desde que sejam ara:miadas as caixas-ca.
gradaalas Magali essa a . ucta será toda ex-
portada, por isso que as caixas conduzirão
um peso certo de kilos e o quantunz tanto
poderá ser attingido por cacaos de muitas
pancas, como tambeni, por cachos de p ri-
cas pelicas, e para o consumidor é indiffe-
rente, pois, elle as adquira por unidade,
isto é. por ditaia e a qualidade de ambas é
perfeitamente igual.

Os clasenhos e as photoaraphias juntas
dão conhecimeato exacto de que serão as
caixas engradadrs Magairi e elucidam ela-
rameate a descripção feita neste memorial.

Em resumo o requerente reivindica, nos
termos da lei que lhe seja garantido, por
unia patente, como ponto cmacteristico da
invenção

1', caixas ai:gra:ladro,: de madeira, de
fórtua de paralleiepipado rectangular, com
ou sem téla de arame, para a capatidade de
30 até 99 kilas de fructa, que serão com-
postas de 15 peças cada unia, sendo 12
sarrafo.; e 3 teateiras, das quaes uma cen-
tral;

.2", caixas engradadas de madeira, de fór-
ma prismatica rcaular, idem destinadas a
coater só um caclio de bananas, artigo es-
colhido, podendo ser

) da base quadrada ( 2 testeiras e 8 sar-
rt.fo

) de base exagonal (2 testeiras e G sara
rafos),

c) de base oatogonal (2 testeiras e 8 sar-
rafos),

Variando as dimensões das peças que
compõem as caixas na proporção da capa-
cidade.

3°, o emprego de folhas de bananeira,
applicadas internamente no acondiciona-
mento desses engradados, especialmente
em temict de inverno e nas remessas anui-
alinhadas apaizes de clima riaido para obter
que a fructa chegue ao destino em perfeito
estado de conservação.

4°, o processo de fabricação das caixas-
engradadas Maga:d1, de madeira, com ou
sem téla de arame, para o transporte de ba-
nanas em cachos integraes, grandes ou pe-
quenos, ou em pancas parcelladas, o que
corsiitue, evidentemente, a applicação nova,
embora de meLo já conhecido, para se obter

.•	 •	 •
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SOCIEDADES CIVIS .
ASSOCIAM DAS PILHAS DO DIVINO CORAC.I0

O. ÁG3STINI.I0 FRANCISCO DENASSI, POR MERCO DE DEUSE DÁ " ã.
APOSTOLICA. DISPO DE NITIIEWY, ETC.

'Aos que a presente Proviscio virem, saudoçao, paz e bençam ein
o Senhor

' Fazemos saber que, sondo-nos apresentada os presentes
-estatutos da Associação das Filhas da Divino Coração, com
séda na cidade do Petropolis, desta nossa Diocese de Nitlieroy
e constando-nos que, depois de examinados, não tem nos seus
dez capitulos e quarenta e oito artigos de que se compõem,
cousa alguma contraria aos bons costumes, doutrina da Santa
Igreja o sua sagrada disciplina, direitos episcopaes e paro-
chiaes, havemos por bem anprovar, como pela presente Pro-
S'isãO approvamos os referidos estatutos, afim de que possam
ser exscutadns e praticados, para honra e gloria de Dell'S Nosso
Senlinr, a que trio louvavelmente se propõem e se devem pro;
por os irmãos da mencionada associação, reservados a nós o
aos nossos successores todos os diaeitna 'que. pelos sagrados
eanones, constituições pontificias. concilio planado latino-
americano e mais leis ecetesiastica s . competem a nós em re-
lação POs sodalicios religiosos, e Salvos bambem todos os di-
reito3 alio assistem ao Moio. parodio pelas leis citadas e eis-
lumes ! pairamos deste bispado. Nenhuma raforma, alteração
ou nuatificaeão poderá ser feita 110s presentes estatutos sem
expressa nunca nossa.

D -pois de :mpresso 'deverft voltar cata original com Ires
exemplares para serem ardiivados mesta Catana Ecc:esiastica
e alguns outros para serem authenticados e servirem para uso
da me-a administrativa em as suas sessões, sem esta authen-
ticidaile não poderá vigorar nem entrar em exacução.

D ida e passada nesta Camara Eeele.siastica desta cidsde
diocese do Nitheroy, sob o nosso signal e sello da nossa chan-
cellaria aos 15 dias do mez do setembro da anilo de 1922.

E ou, o padre Conrado Jaearand.1, secretario do bispada,
aubsei asa. — Agostinho, bispo do NitIleray.

•nnnn•n•

Ectatattos da Associação das Filhas do Divino Coração

nJAPITULO I

DA 915.0E, ORIENT-W0 E ruas DA ASSOCIAÇÃO

Art, 1.8 A Associado das Filhas do Divino Coração fun-
dada em g do setembro do 1919, nesta cidade do Petropolts,
onde Um a sua séda e fõro, é con.stituida de pessoas, de um o
outro sexo, deado que so acham nas condiaões dos art.. 5°

•o 6° o seus parawraphos.
a Ia O numero de asrociadea é indeterminado, assim coma

b tempo da duração da associação.
§	 O armo social será regulado, para todos Os effeitoa,

'acto atino civil. 	 •
Art. 2.° A orientação da assooiação será Sempre aconse-

lhada pela religião catholica apostolica romaria e as decisõe3
da Santa Sé constituirão leis para todos os associados..
a	 Art. 3.° A associação terá por fins:	 -

§ 1.° Defender a igreja catholica e trabalhar pelo engran-
&cimento da Patria, propaganJo o culto e o reinado social da
Sacratissirno Coração do Jesus.

§ 2.° Distribuir educação reli,:;:o.sa, moral, intelectual O
civica no operariado, cuidando, ao mesmo tempo, de sou bem
estar material.

a) para a feliz execução dos fins constantes deste para-
graph ,, a associação dividirá a zona do municiplo de Petro,
polis em secções, que receberão o rume de centros, o que serão
regidos por dispos:i ções regulamentares eapeciaes.

§ 3. 0 Além das vantagens concedidas aos associados dr
Cada Centro pelos respectivos regulamentos, a associação po-
dará crear, quando julgar opportuno, outras instituições da
auxilias do varias naturezas, baseadas no mutualismo ou em
outros systemas.

1	 a) Será sempre facultativo o fazer partes destas Obra
citto serão regidas por meio do regulamentos especiaes.

CAPITULO II

CATEUORIAS DO ASSOCIADOS, CoNDINES	 MODOS DD
ADMISSÃO

Art. A.' A associação será constituida c10 sres grupos do
bsSo:ladas:

§ ° O primeiro grupo, que constituo essancialmenta a
associasaa, ó composto do senhoras, que se ()ocupam do tén-
sino religiosa, moral, intelectual e civico do operariado o de
propaganda civica e religiosa. Terão a funcçãa de inSintell1+
Vis, e o titulo de «Filhas do Divino Coração».

§ 2.° O segundo grupo é formado de parsoas quo °rant
o offerenm saerificies, trabalhos, adorações Ou Santissimo Sa-
cramento e Communhões em beneficio da associação. Terão
a denominação de auxiliares.

§ 3.° O terceiro grupo é constituído de pessoas que Iras,
baliam para a associação e que auxiliara moral ou material-
mente a Mesma. Terão o titulo do eooperadoras.

Art. 5.° Serão contliçõe3 para ser associada do primeiro
grupo:

§ I.° Ser catholica, apostolica, romana; praticante.
§ 2.° Ser do reconhecida. moralidade e do regular pra.:

raro intelectual.
§ 3. 0 Gas.ar do boa saude, na occasião de ser proposta.,
§ 4.° Aebar-se no goso do seus direitos civis.
g 5.° Ser maior do 18 annos e não contar mais do 50

annus, quando for proposta.
Art. 6." Para a admissão do.) associados: instructoras,

auxiliares ou cooperadores, será necessario:
§ 1. ° Ser proposto, por escripto, por urna antiga a .-1 :;o-

ciada, á directoria da associação.
g 2." Declarar a proponente na praposta: o roma, idade,

naturalidade, estado civil, profissão, resit: anda e ca cgoria
de associado a que deseja pertencer o candidato ou candi-
data.

§ 3.° .a proposta daverá ser aprasentada á secretaria, qua
a suamalters, cai seão ordifiaria, á deliberação dos demais
membros tia directoria.

§ 4.° Depois de approvada, a proposta deverá ser N..).
cessada dentso de oito dias e em seguida commun;saja pela
secretaria ao novo associado ou associada a sui, ner,dl3çãc)
no gremio social, communicação que será acouta, ida
um exemplar dos estatutos o da cada um dos respectivos
regularnenios.

§ 5.° Na raso da proposta ser rejeitada, nada se fará
Constar nas :tetas.

§ G.° H ive.i.sá troa recepções de associados annualmentá
nas arinaipa ss festas da associação.

CAPITULO

nns DIREITOS DAS ASSOCIADAã
•

Art. 7. 4 As associadas do primeiro grupo terão o diraito
do votar e ssrani votadas, iisopar e discutir em a,sembli;as
geraes, exceli( Jav,io-se as que se encontrarem, ps rv..".azá;10,

debaixo de esrsura da directoria
§ 1.° As ausentes, por qualluar motivo, poderão votar

por ilelegmeã'), par escripto, dada a uma outra associada do
primeiro grupo.

â 2.° Em occasiões favoraveis, terão o direito de tomar
parte em reuniões intimas que a mesma associa rão lhes offe-
rumai. em sua séde ou em outro local apropriado.

§ 3.° Será direito do toda- ass ociada da primeiro grupo
apresentar par cscripto á directoria, ou á assembléa geral,
(Tualquer ida que julgar do interesso social.,

CAPITULO IV,

DO FUNDO SOCIA/;,.

3.0 O fundo social será constarmo pAlas contribui.,
artes dos associados cooperadores, por donativos, soim , 1. , 6es do
poder publico, sessões cinematograah:cas e resulta r' , rio kera
mess:3 e outros festivaes.

Art. 9.° Os depositos disponiveis serão recolhidos a mui
instituto bannrio.de grande confiança, em conta corrente, oil!
e. .etras a prazo fixo.
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CA.PITULO

DA ADMINISTRACa0 DA ASSOCIACão

Ari. 10. A associação sara administrada por uma dire-
toria. coinposta de: uma presidente, duas vice-presidentes

al",e 2a), duas secretarias (1' e 2"), uma thesourcira; uma
ansiTectora e seis conselhehas.

Art. li. A duração do mandato da directoria será do
n I.ous anuis.

CAPITULO NI

N. DA (oNSTITUIçÃO E ATIRIDUIÇÕES DAS ASSE:URU:AS GEIIAE9.

Art. 12. A assembléa, geral será constituida pela reunia.)
as associadas do primeiro grupo, e se realizará todos os

annos, durante a segunda quinzena de janeiro, para se pro-
aeder: á leitura do relatorio, á prestação de contas do armo
ainterior, e biennalmente, á eleição da nova directoria.,

§ 1.° A assembléa geral ordinarta sorá convocada por
Meio dc circulares, ou annuncio pela imprensa, oito dias an-
tes da data fixada para a sua realização o com a declaração
/incisa de dia, hora o togar. •

§ 2.° A assembléa geral ordinaria deliberará com qual-
Vau; numero do associados presentes.

Art. 13. A' àssemblaa geral ()Minaria competira:
§ t. Tornar em consideração as expressões do reiatorio

i;?aaaradO pela presidenta ou vice-presidente rin exerciaio, e
auLtair o balanço do armo anterior, apresentado pela thesou-
;-eira.

§ 2.° Eleger biennalmente a nova directoria.
§ 3,° Considerar as rapresentaçõas feitas por cseriplo, por

avEr dtis associadas, ou pala directoria.
§ 4.° Attendea e deliberar sobre as propostas verhaas que,

a bem da associação, lhe forem na oiaJasião apresentadas.
§ 5.° Alterar ou reformar os presentes estautos, quando

„algar oproduno, observado o dian9slo no art. •3.
§ 6.° Deliherarsobre todos os assumptos referentes á as-

Miaçáo et que não se acharem especificados nestes estatuto.
;	 7.° Dar consentimento para alienação, venda, parniuta

bypotaeca de bens, •que pertençam ou venham a pertencer
la paina-maio da associação; a qual. porém, não iscia exe-,aautado scm o beneplacito da autoridade dioceaaaa.

.Art. V&. Quando, em uma sessão da assembléa geral
arilinaria, rito se puder resoher h:Imediatamente nu de um
modo.definitiVo o assumpto em questão, a preAdente da as-
aemblaa adiará os trabalhos para outra sessão, fixando, desde
;ogo, dia, hora e togar, embora não seja dispensada nova con-
iv0pação roa meia de circulares, ou pela imprensa.

t Art. 15. A assemblaa gorai terá togar extraardinaria-
mente, (r.:ancio a directoria jutzar eon\-eniento s ao bem social,
ou á me aia directoria fôr requerida. por eseripio p..e mais
.Co- trinta associadaa do primeiro grupo, as quaes deverão, na
aetição, justificar os motivos e os fins da couvoepçãg.

P,:•.ragrapho unico. As assembléas geraas exiraordinarias.
pela mesmas ,disposições expressas nestes esta-

tutos pur:1is ordiniirizt.
^ Art.. Id. As assémbléas genes, ordinarias . ou extraordi-

aarias. ião presididas por uma associada do primeiro grupo
acclarnada dentre as presentes, a qual escolli...!rá ruas outras
itsàocialhts para fia-lecionarem como secretarias da sessão.

Paraarapho uniu. Iana destas secretarias, a que funccio-
alar como primeira, redigirá a acia, que, na propria sessiio,
deverá ser discutida, appi . ovada e assignada por todas as asso-
ciadas: prasentes, e a que funecaonar corno segunda secretaria
terá a argo a leitura da acta da ultima assembléa e a cha-
mada daa associadas cJastantes da lista da livro ae presença.,

Art. 17. Nas reuniões das assembléa geraes extraordina-
rias, só se poderá tratar Os assumptos para a solueão dos
que; foi essa assembléa convocada.,

CAPITULO VII

DA ELEW.I0 DA DIRECTORIA

'Art. IS. De dons em deus annos, na reunião da assem:-
Zléa geral ordinaria, legalmente constituida, depois do ou.
vido o rel atorio, o approvado o balanço do atino anterior. No-

•
ceder-se-ha á eleição da nova directoria, que servirá no bien.
tio seguinte.

§ 1.° Esta eleição será em escrutinio secreto, depositando
cada associada do primeiro grupo uma ccdula na urna, á me.
dida que fõr sendo chamada pela segunda secretaria da asem-
bléa, de accôrdo com o livro de presença.

§ 2.0 Cada cedula deverá conter bem distinctamente
nome da associada do primeiro grupo suffragada 'o o cargo
para o qual é indicada.

• 3. 0 Não serão apuradas as cedulas cuja leitura offere-I
cor duvida.

Art. 19. Na oceasião cio fazer-se a eleição, a presidento
da a ssembléa convidará mais duas associadas, além das secre-
taria, para ceia-irem de escrutadoras, as quaes, tomando as-
sento na mesa, procederão immediatamente á chamada, pelo
livro de presença, afim de se effectuar o recebimento das ce-
dulas, que serão conferidas com o numero de associadas quo
votarem.

Para grapho unico. Verificada a exactidão, a presidente
da assernbléa fará proceder á leitura das cedulas pela segunda
secretaria c as eseintadoras irão separadamente, contando os
votos, afim de se proceder á aptiracão. finda a qual, a presi-
dente da assembléa Reclamará as eleitas, mencionando o nu-
mero de, votos recebido por cada uma delias.

Art. 20. As eleitas, que se acharem nresentes o não ac-
ceifarem os cargos deverão fazer declaração immediata, afim
de que a presidente da assemblaa faça immediatamente nova
eleição de uma associada para sua substituição.

Paragrapho unico. Si não Vir recusado o cargo por qual-
quer eleita ausente. dentro de oito dias, depois da participa-
ção da secretaria da asaociação, ficará subentendido que a
associada o acccitou. •

Art. • 21. Será permittida a ranleição indefinida das asso-
ciadas que estiverem exercendo cargos, pelas que se acharem
presentes ás assembléas gemes, sendo impedida e votacão de-
pois de ires biennios seguidos no mesmo cargo.,

CAPITULO VIII

DAS ATTRIBUIOES DA DIRECTORIA REUNIDS

Art. 22. A' directoria reunida competirá:
§ 1. 0 Cumprir e fazer cumprir os presentes estatutos em

todas as suas disposições, assim como fazer executar os di-
versos regulamentos, decidir todos es negocios que couberem
em sua alçada e que interessarem á Associação, embora a sua
solução não esteja prevista nestes estatutos.

§ 2.° Promover por todos os meios ao seu alcance o en-
grandecimento da associação.

§ 3. 0 Deliberar sobre a admissão de associados.
§ 4.° Prestar e fazer prestar, Cem a maior promptidão pos-

slvel, os auxi l ies, suspendendo qualquer vantagem, quando
não julgar justa a sua continuação.

§ 5. 0 Inspeccionar e fiscalizar a vida normal da associa-
ção, afim desta poder, com segurança, proporcionar os direitos
garantidos aos seus associados.

§ G.° Admittir os empregados que se tornarem necessa-
Pios ao bom andamento do serviço da associação, marcando-lhes
ordenadoa ou commissões, suspendendo-os ou demittindo-os,
caiando não cumprirem os seus deveres.

§ 7.° Nomear, sol) Noposta da Ille.souraria, um ou mala
cobradores, dando-lhes uma porcentagem, menos sobro a co-
braça de donativos.

a) estes cobradores ficarão obrigados, sob pena de demis-
são immediata, a prestar contas scnianalmcntc ii thesouraria,
das quantias recebidas, nunca podendo conservar em suas
mitos valores superiores - a 300$000 (tresentos mil róis).

§ a.° Organizar o regulamento interno e velar sobre a sua
execução, punindo os seus infractores com as penas conuni-
nadas no mesmo regulamento, observado o disposto no art. 44.

§ 9.° Resolver sobre o emprego dos dinheiros da asso-
ciação que sejam depositados em algum banco ou utilizados
para compra ou construeção de immoveis, do accOrdo com 0.3
uris. 9° e 22, § 10, 23, § 9°, 26 e 28, § 7°•

§ 10. Assignar, por intermedio do trcs de seus memiiros...
presidente, a 1' secretária e a thesoureira, em exercicio,

cheques de retiradas de dinheiro de qualquer estabelecimento
bancado, onde estiver depositado.

§ 11. Apresentar, annualmente, á assembléa geral ordi- -
traria o competente relatorio o o balanço geral dos cofres ao-
ciam correspondentes ao atino findo.

§ 12. Attender ás queixas o roclamaçOes dos aucciadoz,
&ale que lhe venham a parecer razoaveis.
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913. DrigitPor si, OU por OoMMissões de alguns de Nua
tiltimbros, as 'varias obras especeaes da associação, quando não
houver para atlas alguma commissão de associados espada/.
mente nomeada para esse fim, pela associação.

§ 14. Fazer entrega dos bens e esoripturações sachas á
alava directoria, logo após a sua approvaçao peta assemblaa.,

§ 15. Reunir, ordinariamente, unia vez por semana, anil
dia préviamente combinado, o todas as vezes que for urgente.
mente necessario, sendo indispensavel a presença de quatro de
seus membros:

a) a assignatura dos membros da directoria, presentes á
aeesão, será obrigatoriamente exigida na acta.

CAPITULO IX

eeea illallatnções rea aares amidinfo DA omearonuie

Art. 23. A' presidente competirá!	 •
§ 1.° Executar o fazer executar com precisa* ba presenteia

estatutos e demais regulamentos em vigor, c, como a prin
a	

-
cipal responsava), fiscalizar toda a marcha mai, zelando, por,
todos os meios ao seu alcance, os interesses da associação.

§ 2.° Confeccionar o relatorio do anuo anterior e ordenar
a convocação das ee.ssões ordinarias e extraordinarias da di-
rectoria.

§ 3.° Dirigir e manter a ordem dos trabalhos, e suspender
ou adiar as eeeaões, quando estas se tornarem tumultuosas ou
simplesmente inconvenientes.

§ 4.° Executar e fazer executar as ordens emanadas das as-
eemblaas geraes e da propria directoria;

§ 5. Aasignar os diplomas o todas as representações .e
mata papeis que, em nome da Associação, tiverem do ser diri-
gidos a qualquer autoridade, bem como rubricar todos os
vros de certa responsabilidade da Associação; excepto os li.
vros de inventario dos bens da Associação, de adias e de recei-
ta e despesa, os quaes devem ser rubricados na Curia Dioce-
sana ou por connuissao da mesma . autoridade;

§ G. Representar a Associação em juizo ou fóra della por •
si ou pesstia competente habilitada por meio de uma procura-
ção;

§ 7.° Determinar á primeira Secretaria fazer os convites
As associadas para as reuniões' da Associação o para a convoca-
ção de assembléas gemes, sempre por meio de circulares ou
pela imprensa;

§ 8. 0 Autor izar a Thesoureira, cone o seu visto e rubrica.
a °flutuar o pagamento das dividaa feitas mensalmente, para
o custeio das despeaaa da -associação;

§ 9.° Vizar os cheques do retirada de dinheiros dos eg
-taielecimentos lianacrios em que %tiverem depoaitados..

Art. 24. A' primeira Vice-Presidente competirá:
• § 1. 0 Ericarregar-se habitualmente d'a sessão de bane.
licencias, correspondendo-se a respeito cpiti as dixectaras dos
yarios Centros da Associação•

§ 2.° Substituir a Presidente em todas as suas attribuf.
•eões, nos casos em . que houver impedimoto de a privar de
exercel-as °ocasional ou temporariamente.,	 -

Art. 25: A' seaunda Vice-Presidente dampetirC
§ 1. 0 Encarregar-se habitualmente de promover a me.

Alho? arrecadação .das quotas dos associados cooperadores. e de
augmentar o seu numero, sempre que fôr possivel;

§ 2.° Substituir a Presidente e a primeira Vice-Presa.
dente, em todos os -seus encargos, quando houver impedimen-
tos que as privarem de exercel-os, occasional ou temperaria- .

Art. 26. A' pritneira Secretaria Competirá:
§ 1.° Escripturar os livros da Associação, que pertence.

rena a Secretaria, lavrar as actas das sessões da directoria,
mencionando todos os factos com clareza, criterio e exactidão;
120 livro rubricado conforme o § 50 do art, 23;

§ 2.° Observar as ordens da Presidente, em harmonia com
bs presentes Estatutos;

§ . 3.° Proceder a leitura das actas, nas sessões da directa.
tia, teasignando-as com os demais membros da mesma, pre-
sentesea soada:
. g À.* Redigir e assignar as circulares e os annuncios para

tpdas'as reurtiDes qualquer que seja o caracter delias;
.e Manjar a correspondencia com as outras corporaçÕes,

dive as autóridades do Pais e com os particulares ta
tg, Asso,1jção t veg que se dirigir, e assignar com a Pra.

ent os diplomas aseassociados;
§.6. 0 Communie r, dentro do prazo de oito dias, aos RO.

bladoseadmittidos, e ás eleitas para qualquer cargo, enviando
avalies um exemplar dos Estatutos e Regulamentas em virar,r
asara melhor conheoimento dos fins (a Assbeiação;

§ -9.0 No• impedimento . occasional Ca Presidente o dasi
ne-Pçesidentee, presidirá ta reunião e despaellará o expe-

diante sobre a mesa, tomando a presidencia interinamente,
guando a Presidente e as duas Vice-Presidentes se declarareiimpedidas;

§ 8.° Assignar os cheques de retirada de dinheiro com
Presidente em exercido e a Thesoureira;

§ 9.° Fornecer e pedir á Thesoureira as triformaoões fana
to.verbaes como escriptas, para a boa ordem da escrIpturaçã(da Associação..	 • À

'Art. 27.. A' segunda Secretaria competirá e
§ 1.° Organizar o arthivo social, conserval-ci Chi

baldada.
boa ordem, estando o mesmo sob a guarda noa e resPoataal
§ 2.° Substituir a l' secretaria nos trabalhos que lhe fct"rem affectos.

• Art. 28. A' thesoureira competira:	 •

§ 1.° Inteira responsabilidade pelos, diabeirost da Associar.
cão, que estiverem em suas mãos.

bt C.' Mandar proceder á cobrança de todas as contribua
cões tau do que fôr devido á Associação e dar-lhe o destila() in-
dicado pela directoria, de conformidade com os estatutos erre
vigor, só podendo fazer pagamento?, depois do.visto e rubricada presidente em exercido, •

§ 3.* Prestar contas á directoria, por' Meio do uni balan-cete mensal, ou quando lhe fôr reclamado por ella; e, nafinide cada anuo dar o balanço de todo -  activo . 0-passivo da As-
sociação, pondo á disposição da assmbléa geral ordinaria.toa
doe os livros a seu cargo e papeis que comprovarem as ori-gens do receita o despem, e dando verbalmente todas as ex-
plicações que lhe forem exigidas. • 	 •§ 4.° Communicar á presidente semPra que houver irrea
gutaridade na .cobrança, praticadas pelas- pessoas 'que deha
forem encarregadas, afim de que a directoria dê as urgentes •
providencias. 	 ,	 . .

5.° Ter um livro de receita o de epezat do accordo com
b § V do art. 23, no qual deverá lançar, diariamente, todas
quantias que receber a pagar, e empregar traia o meio, pars
que, com a maxirria presteza, Rejam caixa/lidos ba'recibps dá
contribuições dos associados cooparattores; •	• '	 e	 • -§ 6.° ¡Observar as ordens da presidente -em. exercielo,. de
harmonia com os presentes estatutos, e	 .	 .e.

§ 7.° Agalanar os chegues para retirada „do alinbelroacom a presidette em exercido e-a secretaria:0e estivar exer-
cendo as suas funcções corno prfraeirts. •

§ 8. 0 Fornecer e pedir ás secretarias InZormaeiles,'Itabto
verbaes como escriptas, para a boa-ordem da ,eearieturacão da,.
Associação.

	

Art. 29,° A' inspectora competira	 •
§ 1. 0 Fiscaiizar, mediante firitrue¡Sõea .(1n. ''15testafea'baexercido, a marcha normal dos .vailoa çentros'da Associação

prestando á. recama presidente, tonta da tudo, quê. apurar da'
sua syndicasecia.

a 2.° Velar pela limpeza o conservação. da eséde social n•
.•

de tudo nue nolla se conservar, excepto sobra OD objdctos que
estivereiti a cargo do outro membro da administração, ou'del
alguma COMMi3SãO especial de associadas. - •

§ 3.° Confeccionar e manter um registre dos bens. Md
conatituirem o pattimonio social, em livro adequado e- de con- , •
formidade colei o § 50 do art. 23.

§ 4.° Encarregar-se da boa ordena da bibliotheea da As'..
soclação, do seu progresso e da sua conservação. '*

§ 5.° Catalogar os elementos que constituirein a Mesma/
bibliotheca.

§ a.° Observar os regulamentos da Associação„ no . to-
cante á sua esphera do acção. 	 .

.§ 7.° Encarregar-se das cánpras miudas - é iriars forme.'
cimentos habitualmente necessarlos ao bom funcelonaMeniet
da vida da Associação.

.Art. 30. A's eels • conselhairas competirá f
-Paraerapho unico. Comparecer as reuniões da director/ria •

auxitial-a com os seus conselhos h experiencia, e esforçares(' .
peio progresso da Associação.

CAPITULO .X
et	 • ..	 .

DISPOSICZES GritAES

Art. 31. Por escolha e nomeação da Autoridade Cinca.
afina receberá a Associação a intervenção de um sacerdote, que
vira a exercer as funcções de assistente eectesiastico e a quem
competirá:

gf.° Tomar parte nas reuniões da directoria. a das assem-
biéas geraew nediwarias e extraordinarias, discutir, o votar as
materias • enl' deliberação.
- §Se ,Veitar (Malquer medida ou resolução -que !a . narace...
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contraria ao dogma, á moral e á disciplina da Igreja, caben-
do, no entanto, recurso por parte da directoria, para a autori-
dade diocesana,
•I § 3." 'Ser o censor dos livros, manuseriptos, gravuras, etc.,
que forcei destinados á bibliotheca da associação. bem corno
das _fitas eineinatographicas e de todas as diversões a serem
represer'strias na séde da associação, ou noutro local cin seu
saem.

Art. 32. A associação poderá promover espectaculos thea-
traes e eirematograpliicos, kermesses, tombolas, jógos, encon-
tros de s.rcot-ball» e outras diversões licitas, com o fim de
angariar recursos para as suas despezas habituaes e para o
slussinente. de seu patrimonio.
. Art. '33. A directoria fica investida das faculdades de,

em terno opportuno, estudar e approvar um modelle de es-
tandarte, outro de pavilhão para a Associação e outro de dis-
jAnctivo, paia as associadas do primeiro e do terceiro grupo.

Art. 34. Nenhuma associada poderá exercer mais de um
'Cargo, .cxcepto de commissões, para que fór eleita ou nomea-
ja . :	 '	 •

• Ark: 35, Qualquer membro da administração que faltar a
tr'es •sessões consecutivas, sem causa justa participada, fica-
rá sub-eniendido que resignou o cargo, pelo que será convi-
dada pala directoria outra-associada do primeiro grupo, para
á substduir pelo tempo que faltar para a terminação de seu
4nattdaO.

Art'. • 36. Toda a escripturação da associação sedá feita
Deles Lir-Em pes modelos de escripturação mercantil.

Art. • '37. Para os fins da' retirada de dinheiro, por melo
de cheques, será obrigatorio ás substitutas ' penes da presi-
dente, pdimeira secretaria e thesoureira provarem que estão
no exercicio destes cargos, em virtude de declaração escripta
por parte das respectivas portadoras dos cargos ou dos seus
Icei' imos representantes.

Art. 38. Toda as associadas que °ocuparem cargos do
qualmier natureza na associação, quando impedidas tempora-
demente de os exercer, passarão OS mesmos cargos ás suas
substitutas legaes. por nieio de declaração escripta ou dos
seus lesitimos representantes.
' Ait. 39. Esta associação não poderá ser dissolvida sem

existir reconhecida impossibilidade de attingir os seus fins,
Ileando a sua dissolução dependente da deliberação de deus
terços (kis associadas 'do primeiro grupo que então houver, o

sendo necessarias duas reunias consecutivas da assembléia
geral convocado especialmente para esse fim, devendo a de-cisão ser votada por esceutinio secreto.

Art. 40. Sendo deliberada a dissolução da associação, oW
seus bens, depois de . pagas as suas dividas, serão entregues
a.utooidade diocesana, que os poderá empregar noutras obras
de caridade ou religião, ou na organização do sociedade coinidenticos fins,

Paragranim unico. Os membros da associação não reg,
pendem subsidiariamente pelas obrigações sociaes.

Art. 41. Não será fica° aos membros da directoria vo-
tar por procuração em soas resp ectivas secções.

Art. 42. Será permittido á associação offerecer o seu
edificin social para sécio cie outras associações, e, consequen-
[ementas, permittir a entrada dos membros delias, em occasiãO
que não fôr prejudicial aos interesses dos associados.

Paeagrapho unico. O assumpto deste artigo só poderá ser
resolvido em sessão da directoria e com assentimento do as-
sistente ecIesiastico.

Art. 43.. Os presentes estatutos, urna vez approvadós pela
autoridade diocesana, não poderão ser modificados sem a sua
nova approvação.

Art. 44. Todos os regulamentos cspeciaes da associação,
para terem o valor de lei, deverão lambem recebei' a appro-
vação da autoridade diocesana.

Art. 45. A associação se compromette a prestar contas á
autoridade diocesana annualmente e todas as vezes quo pela
mesma fór convidada.

Art. 46. Em todos os conflietos e duvidas que surgirem
no seio da associação e não poderem ser resolvidas pacifica-
mente, os associados recorrerão ao Ordinario diocesano para
decidir conforme for de justiça, e nunca poderão recorrer aos
tribunaes civis, sem licença por escripto do mesmo Ordinario.
• Art. 47. Ficam revogadas as disposições contrarias aos
Presentes estatutos.

DISPOSIÇÕD3 TEANSITORIAS

Art. 48. Estes estatutos, depois de discutidos e approva-
dos pela actual directoria, deverão receber a sancção da auto-,
ridade diocesana, depois do que serão publicados e re g istra-
dos, de aceórdo com a lei de nSociedades Civis, de 10 de setem-
bro de 1893 e o Codigo Civil.	 (5.517)
	 /ffilIN1111n11i	

SOCIEDADES ANONYMAS
SOCIEDADE ANONYWIA COOPERATIVA

AUXILIADORA

• (De responsabilidade limitada)

I. t.CETE VERIFICADO EM 31 DE AGOSTO
na 1922

Activo

Moveis e utensilios..s,	 5 :1548530
Doposito pie. de terceiros
Acções em caução 	

	 398 :4008000'
5:0008000

Arrondanionto e sub-lo-
6:4198150cação do predio 	 	

228000Deposit	
652:0948900Contas correntes.

1.067:0908580

eassivo

'Capital .• ••••• .....- 	

s

	

Iliesour e iro .. .... •24• ft • 	

1; toldo de reserva 	

rluerJs és perdas 	 i

Quinhões . . ..... - . . . 	 ,

D epositaates	 	 ..

Goida.s csserentea 	

(,auçao da directoria 	
C- .

-
298:4005000

287:8078734

75:0008000

99:6058229

23:9805917
58:0508000

19:8468700

5:0008000

1.057:6908580
Rio do Janeiro, 18 de setembro de

1022. — Arthur Paulo de Souza Filho,
dineetor-ge: ente, no impedimento do di-
rector-presidente. — Carlito de

Pamplona, contador-
[(g ,INV711

Companhia, do Por Carnarias
Ucija Plôr

Srs. accionistas
Em conformidade com o disposto no arti-

go 12 dss nossos estatutos vimos anresen-
tar á vossa consideração o relatorio do atino
social encerrado em 30 de junho proximo
passado.

O dividendo a distribuir é menor que o
segundo devido ao prejuízo de effeitos an-
teriores a que tivemos de fazer face.

Não poupámos esforços para correspon-
der á confiança que nos tendes dispensado
e que esperamos não deixareis de reco-
nhecer.

O balanço é mais documentos acham•se á
vossa disposição e nós ás vossas ordens
para os esclarecimentos que precisardes.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1922.—
Manoel de Medeiros Rapozo, presidente.—
José Gomes Lopes, secretario.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas
Os abaixo assignados membros do Conse-

lho Fiscal da Companhia de Perfumarias
Beija Flõr tendo, em cumprimento do que
preceituam os estatutos, examinado a escri-
pturação e documentos -que lhe serviram de
base acharam tudo em ordem e por isso são
de parecer e propõem que sejam o balanço
relativo ao anno findo em 30 de junho de
1922 e as respectivas contas da directoria
approvados.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1922.—
Dernardlno Gomes de Carvalho,. Antonio AI-

'te Cerrvolto Podro Thcolonto da Costa.1

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE

Activo
1922

Edificações:
Valor desta conta 	

Alachinismos:
Idem 	

Moveis e utensilios:
Idem 	

Semoventes e carroças:
Idem 	

Marcas registradas:
Idem 	

Laboratorio:
Idem 	

Letras a receber:
Idem 	

Acções caucionadas:
Idem 	

Caixa:
Dinheiro existente 	

Materias primas:
Pelas existentes 	

Producção:
Productos manufacturados 	

Contas correntes:
Pelos diversos debites 	

Capital:
Valor de 3.250 acções de 200$

cada uma 	
Caução da directoria:

Valor desta conta 	
Fundo de reserva:

Idem 	
Fundo de depreciação:

Idem 	
Gratificação a anxillares:

idem 	 ....
Tercei ro dividendo:

Passivo

210:129000

85:21%160

22:615$380

5:90(45000

110:070$000

10: 038$000

1:800$000

09:000$000

1:866$710

268:894$980

28:897$300

51:742$910

857: 165$140

4P

650:0005000
-

GO:004400

4:053$425

• 4:053$425

1:752575G



• •

'	 • Ptio a distribeir	
- • 'Imposto de dividendo:

Pelo a pagar 	  . 111

Letras a pagar:
Vaior dtMa canta..

Lucros e perdas:
Saldo desta contar a novo

exercido 	
Contas correntes:

Pelos diversos creditas 	

857:1651140

Rio de janeiro, 30 de junho de 1922. —
Henrique de Pado& Carda, guarda-livros.
Manoel de Medeiros Ra spozo, presidente. •-•
José Gomes Lopes, secretaria.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA 08 LUCROS
e PERDAS

Debito
A contas correntes:

Creditado a esta écota 	 •1
	

4255300

Idem 	 o
A propaganda:	

2285500
A commissões:

7111626Idem. 	  .8•6114
A cambio:

4:4061920Idem	
A despezas geraes:

Honorarios, ordenados, im-	
46:4741190postos, etc 	

A juros e descontos: 	
2:621$170Creditado a esta conta... .. r.

' A letras a receber:
9:0001000Idem. 	 4 	

A pequenos devedores: 	
65912AIdem. 	 .. .

A Fundo de reserva:
8765375Idem 	 11;

A Fundo de depreciação :	
8761375Idem 	

	

A gçatificaçties a auxiliares: 	
1:7521750Idem	 . * .•

A 3. dividendo:	 •
13:000M°Ident. 	

A imposto de dividendo:	
6505000Ideni 	 	

1:503 870Salde a novo exercido 	
em.~
83:1861270

Credito

red. epterlor ..

	

	
is . ifrqducção 	 •
 niatérias primas 	

	 59:1261019
22:9224676

1:1311590

83:1861270
IMInue....n•••••••nn••••nn••

Rio de janeiro, 30 de junho de 1922.—
Henrique de Passos Corria, guarda-livros.

(5.518)

DIARIO OFFICIAL

Sociedade Auonynut Garoge
ftoaJ

•
CERTIFICADO

30 de	 o ultimo, que approvou a rede-
da acta

extraordinaria realizada em

cação acta da assentbléa geral de insta/-
latão e approvou a renuncia do director-
gerente, elegentio para substitua-o o Sr.
Roland Obe. Eu, jogo Hygiito de Manjo,

offici da secretaria desta junta, passei a
*presente certidão. Rio de janeiro, 14 de
titosciat lo (sobre uma estampilha federal de

de 1922. —João Hygino de Araujo, 1°

cincoenta mil réis que ficou devidamente
inutilizada.) Visto, J. C., 15 de _agosto dê
1823. — Isidoro Campas, director. (Ao lado
achava-se o carimba da-jaula Commerdel).

(5.515) •
amile~

ligndo dos Fiinccionarlos Publica;

Acta da assemb1éa geral extraordinaria do
Banco dos Funecionarios Pablicos, realiza-

• do em 16 de setembro de 1922

Aos dezeseis dias do mez de setembro do
anuo de 1922, ás 15 f2 horas, na séde so-
cál, á rua do Mercado n. 22, presentes
53 Srs. accionistas, representando 31.165
acçrles, assume a presidencia o director
Costa unior, ladeado pelos directores se-
cretario e gerente.

Havendo numero legal de accionistas,
visto ser a presente assemblen em terceira
convocação, declara abertos os trabalhos,
indicando para presidil-os o Dr. José An-
tonio de Magalhães Castro Sobrinho.

Acceita a indicação e assumindo este a
presidencia, após agradecer a sua aceeita-
ção, convida para secretarios os Drs. Za-
citarias Gomes Estella e Leandro Costa.

Exposto o motivo da convocação da as-
sembléa axtraordinaria (elevação do capital
do Banco), mandou o Sr. presidente ièr a
acta da assembléa anterior, e não havendo
quem queira discutil-a, dá por approvada.

Vem á mesa a proposta seguinte: 4A ele-
vação constante de pedidos para empresa-
mos, tem obrigado a directoria do Banco a,
logo no inicio de cada mar, suspender o
recebimento de protestas. Desde maio não
tem sido possivel fazer emprestimos novos,
operando o Banco sóineate em reformas.

 transtornoComprehende a assembléa o 	 e
BALANCETE DE AGOSTO DE 1922

Setembro de IM 1.794t

prejuizo que traz ao Banco, debando tt
operar em maior escala, limitandosse,:assins
ao capital de cinco mii contos.

Propomos a elevação do capital a oito MI
cantos, ematilado-se 68 mil acções- ao preg'
par de 50$C00.

Rio de janeiro, 16 de setembro de 1922:
trai:cisco Ferreira da Costa Pudor. -a-

F. A. Russell. — .41freda de Azeved

•
Chaves.	 • .

Continha mais a proposta o seguiste
reter do conselho fiscal:

*Sendo justos os motivos apiesentados
para a elevação do capital do banto e per..
tiritando a lei dm; sociedades ~optar
nada teto a opp6r o conselho . fiscal».

S. S. em 16 de setembro de 1922.
J. A. a> Magalhães Castro Sobrinho. át,
Leandro A. R. da Costa.

Feita pelo Dr. secretario a leitura ula tra n
posta, posta em discussão, não hkv
quem queira discutil-a, é encerrada e a
votação approvada unanimemente.

O Sr. Dr. presidente, voltando ao exp
diente, dá a palavra ao Dr. Ernesto de Aze-
vedo Alves, que expoz á assembiga um prt-
jecto de reforma do banco, ampliando-O,
com a °reação de uma carteira predial e dtu
urna outra intermediarla parafacIlitar a conidt
pra pelos funccionarics publicas do neces.,
serio a sua subsistencia -e como para reali-
zação desse projecto,sejam necessarios
pezas e obtenção de favores do poder pie
blico, em- seguimento apresentou g,mesa
proposta seguinte:

PrePenhe: que fique a directoria autori-
zada a ad,r de accordo com o conselho fiscal
ao sentido de realizar as idéas contidas no
projecto,modificande-o caso neeessario
acudo as despesas que se tornem neces-
serias..	 •	 .

Rio, 16 de . setentbro .de 1922. —
Ernesto de Azevedo Atoes.

Posta em discussão pelo Dr. presidente,
a indicado apresentada, -:' feitaa ligeiras
observações pelos Srs. accionista!, é encer..
rada a discusgo e em seguida, .approvada a
indicação.	 ••	 •
• O accionista Dr.. Guedes•de Mello entrega
á mesa para ser encaminhado pela -director&
um estudo de sua autoria sobre a crena° dC
Caixas Auxiliarem..

Nada mais havendo à tratar, approvada a
Indicação de ser st acta asaignada pela mesa.
o Sr. presidente encerra os trabalhos e iat
menta o não tomparecintento do •Sr. com-,
xnendador Filadelpho de: Souza Casttok
fazendo votos pelo seu completo restabel&
cimento.

J. B. de Magalhães Castro Sobrinho,
Zaeharias Gomes &teia. — Leandro, A. Rist
da Costa.	 -•

•

13N00$000

McOo

23:4591480

1:5035870
Certifico que, por despacho da Jun ta Ceei

-mercial de 3 de agosto de 1922, archivou-se
nesta repartição sob o g. 6.053 A, o se-
guinte documento, referente g Sociedade

9fl:6925190 Agoura Garage Real, a saber: acta da as-
semb e

3:793180
60:00~0

Debita

gonorarios (a directoria e conselho
fiscal 	

crdenados 	
Despezas gerada 	
,Iwpostos 	
11/Clituarioe 	
/litigueis de casas 	
Dividendos
Montepio — Adeantamento de pensão	 	
Aposentadoria — Adeantemento 	
Saldos a restara 	

.106braãça externa 	
Caixa Saldo para setembro	
!Mace Mercantil do Rio de janeiro, idem

Credito

Juros nos emprestimos 	
Percentagens 	
Premios de seguros 	

16:6225402 prinilos de cartas de fiança
5204001000 Receita eventual 	

16:0711120
24:7381000 Alugueis de casas 	

1164000 Mutuarios 	
3:2185000 Saldos a restituir 	

18:0031115 Cobrança externa. .
85 :3995634( Coutas correntes 	

Caixa—Saldo de julho
offienn•nn••40.•n•••••n•• ffil•n•n•nn••n•••••n•••11.

748:5611460	 •	 748:561

3:6005000
8:58‘$003
2:4621402
1:9801000

..••• •nn••••n•n•nnn•••••••

64:4796.n
31:5975787

105000
3905231

' . 875$250	 97:352$79,1,
t5;494,300r,

4484845191
18:47651411
os:422$357
7:009000

56:3345652
83 : 7931889 Banco Mercantil do Rio de janeiro, ideia 43:004000 95:33068

o

• S, s. ou O.— Rio do Janeiro, 18 de
COttador, .

Meln•nnn••••••••••n

seterurbo de 1922. Francisco, Ferrara. da Casta Jantar, presktente. A. Moztirdo dos 3anAlr4,1

• n • • • , 01,01n 111•••111. ORM l • NI"' • ••• AM .	 IMAIMMII I 11~111	 ,1~.1•111ffille• IIPWR	 11~ 91n1•1911•11•11	 wwww ••••••••••••••n•••••n



Activo

Accionistas, entradas a rea-
lizar 	

Letras e effeitos a receber.
Emprestitnos em contas

correntes . . ..... -......
Tilados e fundos pertencen-

tes ao banco 	
Hypothecas 	
Caixa em moeda corrente 	
Depositos nos bancos 	
Diversas contas 	

Passivo

Capital subscripto 	
Fundo de reserva 	
Depositos em c/c com

juros. 	

	

Depositos em c/c limitada 	
Depositos em c/c a prazo

fixo  •
Letras a pagar 	
Lucros suspensos 	
Diversas contas 	

-

Sociedade Cooperativa de 11 espoais abi 1 ida de'
• Banco Popular do Brasil w

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1922

15:0483400
2.169:9625635

165:0335375

56:6905000
72:6345834
13:3041982

181:0005,00
146:6051760

2.820:279'5986
— — —

826:3505000
148:1185274

Limitada

354:8841030
725:4925696

557:4531810
23:4280300

4271300
184:1251876

2.820:2795986

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 18 de setembro de 19"22.— O presidente, Felix Mascare-
nhas.— O gerente, Dr. Bianor de Medeiros. O guardaziivros, Agenor Fausto de Souza.

(5.519)

42941 Ton4k.feica• 	 ...	 DIM-110 OFFICIAL• Setembro de 1922 

Banco dos F'unecionarios
. Pu.blicos

(Augmento de capital)
De accerdo com a resolução da assembléa

geral de 16 de setembro de 1922, autori-
zando a elevação do capital a oito mil con-
tos (8.003:0005), fica aberta na séde do
Banco, á rua do Mercado n. 22, das 14 ás
18 horas, a subscripção publica para 60.000
acções do valor nominal de 5^$003.

A subscripção será encerrada a 8 de ou-
tubro proximo vindouro.

As entradas do capital serão feitas: 50 °/,
no acto da subscripção e 50 01„ em janeiro
proximo futuro.

Serão preferidos os accionistas.
Rio de .janeiro, 19 de setembro de 1922.—

A directoria.

ANNUNCIOS
flanco do Com mereio

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

(Segunda convocação)

Não tendo comparecido numero sufficiente
de Srs. accionistas para constituir-se a as-
sembléa geral ordinaria convocada para
hoje, de novo os convido a se reunirem no
dia 23 do corrente, ás 13 horas, no edificio
do Banco, 'á rua General Camara n. 8, 2'
andar, para o exame e julgamento de contas
do anuo findo em 30 de junho proximo pas-
sado

'
 e para a eleição da directoria, conselho

fiscal e sPoientes.
Sendo esta 2 convocação, a assembléa

geral ordinaria deliberará., seja qual fer a
somma de capitai representado pelos Srs.
accionistas presentes.
- Continuam suspensas as transferencias de

acções até á realização da assembléa.
Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1922. —

Conde de Avelar, presidente.
(5.524)

Banco Ilypotheeario do
JrasL1'

. Acham-se á disposição dos Srs. accionis-
tas, na séde social, á avenida Rio Branco
n. 5), os documentos a que se refere o ar-
tigo 147, do decreto n. 434, de 4de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1922.—
Noullino, director.	 (•

(5.529)

• Sociedade de Taxis Autos
Sul Americana

• ASSEMBLÉA DE SUBSCRIPTORES
São convidados os Srs. subscriptores de

..aCçÕes de conformidade com o art. 77 da
lei n. 434, de julho de 1891, para a assem-
bléa preparatoria que se realizará, quinta-
feira, 21 do corrente mez, ás 14 horas, á

, praia de Botafogo n. 320, sobrado, afim de
nomearem os louvados que procedam á ava-
liação dos bens com que entra a mesma so-
ciedade para a sua organização.
• Rio de .Janeiro, 18 de setembro de 1922.—
Por procuração de Robert Duchesne, incor-

. .rorador, Goros Bodin. 	  G.532).

Juizo de Direito da Quarta Vara
Cível

QUADRO GERAL DOS CREDORES DA FALLENCIA
DE MANOEL MURTINHO FILHO

Credores da massa:
O juizo 	
O Dr. curador das massas.. 	
O requerente da fallencia por

suas custas 	
O syndico por sua commissão e

adiantamentos 	
O liquidatario por sua com-

missão 	
Credores chirographarios:

Domingos José Rosa 	 4:0005000
Maria Lutza de Lyra Schrader 	 2:7705120
Paulino da Fonseca Lagos 	 22:3005030
A. J. Chavantes 	 44:8005600
José Carlos de Figueiredo 	 90:8585000
Dr. Guilherme Guinle 	 50:0005000
Dr. Carlos Guinle	 35:0005000
Antonio da Fonseca Granha 	 19:0005000
Hugo Danshee de Abranches 	 13:6005000
Leonel Borges Viegas 	 7:00050(0
Vtcente Durante 	 5:7005900
lidefonso Dutra 	 5:0005000
Dr. Randolpho Fernandes das

Chagas. 	 500O5000
Dr. Americo Caparica 	 5:0035000
Ataliba Pires 	 4:005000 •
João Vigier Filho 	 4:0008000
Francisco Desiderati 	 4:0)05000
Soc. A. Leo:lidas Moreira 	 3:50050 O
Joaquim Moreira da Silva 	 3:0005 oo
Dr. Heitor de Souza. 	 3:, 005003
Alnesto Ribeiro Frões da Cruz 	 3:0005 00
Antonio Francisco Abres 	 3:0005000
Emilio Desiderati 	 3:0005000
Mont:iro de Castro & Comp 	 2:5005090
Heraclito Ferreira Alves 	 '2:000000
J. de Almeida Lustosa 	 2201000

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1922.-
O syndico, Hugo Dunshee de Abranches.

(5.525)

Irallencia do Tufo Ileneine

O ayndico desta fallencia previne aos
interessados que está diariamente na rua da
Assembléa n. 67, I° andar, das 16 ás 17
horas, para onde devem ser enviadas as
declaraçõeis de credito e bem assim que a
Sssembléa de credores terá togar no dia 11
de outubro, ás 13 horas.— O syndico, Fran-
cisco Carneiro.	 (5.350

Empreza de A.rmazons G-e-
raes Çaraugola S. A.

• ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA_

Primeira convocacko
Tendo o director Sr. Manoel de Fraga

dado a renuncia do seu cargo na directoria,
por ter que se ausentar do paiz, são convo-
cados pelo presente os Srs. accionistas para,
em assembléa geral extraordinaria, que se
realizará em 1 de outubro proximo vindouro,
ás 13 horas, na séde social, á rua de São
Bento n. 8, sobrado, elegerem o novo dire-
ctor.— Pela Fanpreza de Armazens Geraes
Carangola S. A., Francisco Barros Cruz,
director.	 (5.349)

SOCIEDADE ANONYMA CASA -COLOMBO
2° CONVOCAÇÃO

Não tendo, havido numero legál para
o funecionamento da assembléa geral
o rd i na ria, convocada para (13 do cor-
rente mez. são os Srs. accionistas nova-
mente convidados a se reunirem no dia
30 deste roeZ, ás 14 horas, na séde so-
cial, á Avenida Rio Branco as. 1141115.

Rio de Janeiro. 14 do setembro de
l022. — A directoria.	 (5.502) (.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

•Meneia de J. dos Santos & Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

Silva & Wagner, syndicos da fallencia de.
J. dos Santos & Comp. communicae que
se acham á disposição dos interessados na
referida fallencia, no eserintorio de seus
advogados Drs. Alvaro e Alberto Tornagld,
á praça Tiradentes n. 60, 1" andar, ou na
casa commercial dos fallidos,.todos os dias,
das 11 ás 13 horas.

Companhia Estrada do Ferro
Vietoria a Minas

Acham-se á disposição dos Srs. accionis-
tas os documentos a que se refere o art. 147,
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
na • éde da companhia á rua Theophilo
Ottoni n. 72.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1922.—
João 7'. Soares, presidente.	 (5•307) C

Imprensa, Nacional
Acha-se á venda na thetouraria desta rc.

partição o Regulamento para arrecadação e
Aiscalisação do imposto sob,re a renda.

Preço, 	 ... • ;$00(3


